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J3te  inier  fiumina  nota, 
EtfonUê  saeros/riguê  captàbU  opaeum» 

ViBO.  Eclog.  I. 


Entre  os  rios  aqui,  e  m  sftci^as  fontes 
Gosaris  em  repouso  a  sombra  amena. 


(Do  Traductor.) 


■ 


PROLOGO  DO  TRADUCTOR 


A  gloriosa  reputação  do  abbade  Delille,  como 
lítterato,  e  como  poeta;  a  estima  geral,  dada  ao  seu 
poema  dos  Jardins,  onde  se  encontram  todo  o  ata- 
vio, toda  a  graça,  e  toda  a  philosophiay  de  que  é 
capaz  o  assumpto,  me  incitou  a  versífical-o  em  vul- 
gar, apurando  n'isso  o  cabedal  que  possuo  em  poe- 
sia, cabedal  muito  inferior  ao  apreço,  e  acolheita, 
de  que  estou  em  divida  com  os  meus  compatriotas. 
O  amor  á  gloria,  e  á  gratidão  talvez  ainda  criem 
na  minha  alma  um  af  dor  que  a  fecunde,  toman- 
do-me  digno  do  afiecto,  com  que  me  honra  o  pu- 
blico; e  entretanto  lhe  apresento  esta  versão,  a  mais 
concisa,  a  mais  fiel,  que  pude  ordenal-a,  e  em  que 
só  usei  o  circumloquio  nos  logares,  cuja  traducção 
litteral  sé  não  compadecia,  a  meu  vèr,  com  a  ele- 
gância, que  deve  reinar  em  todas  as  composições 
poéticas. 


PROLOGO  DO  AUCTOR 


Varias  pessoas  de  grande  merecimento  escre- 
veram em  prosa  acerca  dos  Jardins.  O  auctor 
d'este  poema  colheu  d'ellas  alguns  preceitos,  e  até 
descripçOes.  Em  bastantes  passagens  teve  a  dita  de 
encontrar-se  com  tão  bons  escriptores,  porque  este 
poema  foi  começado  antes  que  elles  publicassem  as 
soas  obras.  Confessa  que  dá  ao  prelo  com  extrema 
desconfiança  uma  composição  muito  esperada,  e 
engrandecida  de  mais:  a  indulgência  excessiva^  dos 
que  a  ouviram,  lhe  agoura  a  severidade,  dos  que  a 
lerem. 

Este  poema,  além  d'isso,  tem  um  grave  incon- 
veniente, o  de  ser  didáctico.  Tal  género  é  necessa- 
riamente um  pouco  frio,  e  mais  o  deve  parecer  a 
uma  nação,  que  lhe  custa  muito  (como  se  tem  ob- 
servado repetidas  vezes)  a  tolerar  versos,  em  não 
sendo  os  compostos  para  o  theatro,  os  que  pintam  as 
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paixões,  ou  as  baldas  dos  homens.  Poucas  pessoas, 
digo  mais,  até  poucos  litteratos  lêem  as  Georgica^ 
do  Virgilio,  e  quasi  todos  os  que  aprenderam  latim 
sabem  de  cór  o  quarto  canto  da.  Eneida. 

No  primeiro  d'este8  dous  poemas,  dá  o  poeta  a 
entender  que  sente  não  lhe  permitíirem  os  limites 
do  seu  assumpto  cantar  os  Jardins.  Depois  de  ha- 
ver luctado  longamente  com  as  miúdas,  e  um  tan- 
to ingratas  particularidades  da  cultura  geral  dos 
campos,  a  modo  que  deseja  repousar  sobre  mais  ri- 
sonhos objectos.  Mas  estreitado  no  do  que  trácia, 
vinga-se  d'esta  subjeição  com  um  bello,  e  rápido 
osboço  dos  Jardins,  e  com  o  pathetico  episodio  de 
um  velho  feliz  no  seu  pequeno  campo,  que  elle  mes- 
mo cultiva,  e  enfeita. 

O  que  o  poeta  romano  sentia  não  poder  .execu- 
tar, executou  o  P.  Rapin.  Escreveu  na  lingua,  e 
ás  vezes  no  estylo  de  Virgilio,  um  poema  em  qua- 
tro cantos  sobre  os  Jardins,  que  foi  mui  applau- 
dido,  n'um  tempo  em  que  ainda  se  liam  versos  la- 
tinos modernos.  Ã  sua  obra  não  é  despida  de  ele- 
gância; mas  quizera-se  que  abundasse  de  precisão, 
e  de  melhores  episódios. 

De  mais  o  plano  do  seu  poema  não  interessa, 
não  tem  varieJade.  Um  canto  é  consagrado  ás 
aguas,  outro  ás  arvores,  outro  ás  flores.  Adivi- 
nha-se  o  comprido  catalogo,  e  a  enumeração  te- 
diosa, que  mais  pert^ice  ao  botânico  que  ao  poeta; 
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e  aqnelle  passo  methodico,  que  assas  prestaria  n'am 
tractado  em  prosa,  é  grande  defeito  n'uma  com- 
posição poética,  onde  o  espirito  pede  que  o  levem 
por  cantinhos  um  pouco  desviados,  e  lhe  apresen- 
tem objectos  que  não  espera. 

Além  d'isto,  Rapin  cantou  Jardins  do  género 
regular,  e  a  monotonia  inherente  á  summa  regula- 
ridade, passou  do  assumpto  ao  poema.  Â  imagina- 
ção, naturalmente  amiga  da  liberdade,  ora  vae  a 
custo  pelos  desenhos  enviezados  de  um  canteiro  do 
flores,  ora  morre  no  fim  de  uma  longa,  e  direita  ala- 
meda. Por  toda  a  parte  lhe  lembra  com  saudades 
a  formosura  um  tanto  desordenada,  e  a  chistosa 
irregularidade  da  Natureza. 

Émfim,  aquelle  auctor  não  tractou  senão  a  par- 
te mechanica  da  jardinagem.  Totalmente  esqueceu 
a  mais  importante,  a  que  procura  em  nossas  sen- 
sações, em  nossos  sentimentos  a  origem  do  prazer, 
que  nos  causam  as  scenas  campestres,  e  os  attra- 
ctivos  da  Natureza  aperfeiçoados  pela  arte.  Em 
summa,  os  seus  Jardins  são  os  do  architecto;  os 
outros  são  os  do  philosopho,  os  do  pintor,  os  do 
poeta. 

Este  género  tem  medrado  por  extremo  ha  an- 
nos,  e  se  isto  é  também  effeito  da  moda,  demos- 
Ihe  graças.  A  arte  dos  jardins,  a  que  se  poderia 
chamar  luxo  da  architectura,  parece  um  dos  entre- 
tenimentos mais  convenientes,  e  talvez  um  dos  mais 
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TÍrtuosos  da  gente  rica.  Oomo  cultura,  reconduz  á 
innocencia  das  occnpaçOes  campesinas;  como  ador- 
no apadrinha  sem  risco  a  paixão  dos  dispêndios,  que 
acompanha  as  grandes  fortunas  :'fíDalmente,  esta 
arte  tem  para  simtlhante  classe  de  homens  o  du- 
plicado préstimo  de  partícipar,  ao  mesmo  tempo, 
dos  gostos  qno  vogam  nas  cidades,  e  dos  qae  exis- 
tem nos  campos. 

Este  prazer  dos  particulares  achou-se  ligado  â 
utilidade  publica :  fez  com  que  os  optilentos  folgas- 
sem de  habitar  as  suas  terras.  O  ouro,  que  susten- 
taria artífices  do  luxo,  rae  alimentar  os  cnltirado- 
res  e  a  riqueza  toma  &  sua  verdadeira  fonte.  Ãc- 
o,  que  a  coltura  se  enriqueceu  com  mni- 
as  plantas,  ou  arvores  estrangeiras,  ag- 
is producçdes  do  nosso  terreno,  e  isto 
lente  o  mármore  todo  que  perderam  nos-. 

ste  poema  se  despanir,  ainda  mais,  af- 
simplices,  e  puras  1  Porque,  como  o  anc- 
[>oema  o  disse  em  outra  composiçáo, 

9  caàipoB  o  amor  inspira  aos  homens 
,  Virtudes,  vosso  amor  lhe  inspira. 


os  JARDINS 


Bemuice  a  primavera,  influe,  e  anima 
As  aveS;  os  Favonios,  flores,  Mosas. 
Que  noYO  objecto  á  Ijra  os  sons  me  pede? 
Ahl  Quando  a  terra  despe  antigos  lutos 
Nos  campos,  nas  florestas,  sobre  os  montes 
Quando  tudo  se  ri,  tudo  se  inflamma 
De  amor,  e  de  esperança,  e  de  ventura. 
Outro  co'a  phantasia  em  Pbebo  acceza. 
Abra  os  fastos  da  Gloria  aos  grandes  nomes, 
N'um  carro  fulminante  alce  o  triumpho; 
Manche,  ensanguente  as  m&os  na  taça  horrível 
Do  vingativo  Atrêo:  sorríu-se  Flora, 
Vou  cantar  ós  Jardins,  dizer  qual  arte 
Em  terreno  loução,  dispOe,  regula 
As  flores,  a  corrente,  a  relva,  as  sombras. 

Tu,  que  o  vigor,  e  a  graça  entrelaçando. 
Dás  ao  canto  didáctico  energia, 
De  Lucrécio  na  voz,  se  outr  jiora,  oh  Musa, 
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As  austeras  lições  amaciaste: 

Se  pôde  o  seu  rival  (sem  que  nos  lábios 

A  linguagem  dos  numes  desluzisse) 

Ao  laborioso  arado  unir  o  metro; 

Vem  mais  fértil  ornar,  mais  rico  assumpto, 

Assumpto  amável,  que  tentou  Virgilio.  ^ 

Mãos  não  lancemos  de  atavio  estranho; 

Das  minhas  mesmas  flores  vou  c'roar-me: 

Qual  pura  luz,  que  bella  nuvem  doura, 

A  expressão  tingirei  na  côr  do  objecto. 

Arte  innocente,  que  em  meus  versos  canto, 
Origem  teve  nos  cerúleos  dias. 
Nas  primaveras  do  recente  globo. 
Apenas  o  homem  submettêra  os  campos 
A  cultura  efficaz,  pôz  mil  desvelos 
De  viçosa  porção  no  tracto,  e  mimo; 
Alinhou  para  si  com  leis,  e  industria 
Plantas  selectas,  escolhidas  flores. 
Do  Alcino  o  luxo,  o  gosto,  ainda  rude 
Punha  a  curto  vergel  módico  enfeite; 
Eis  com  arte  maior,  mais  sumptuosa 
Jardins  nos  ares  Babylonia  ostenta. 
Os  latinos  heróes,  de  Marte  os  filhos, 
Depois-que  Roma  agrilhoava  o  mundo, 
Davam  repouso  ameno  á  gloria,  ao  raio. 
Em  frescos  hortos,  que  á  victoria  ornara. 
Habitava  os  jardins  outr*hora  o  sábio, 
Doctrinando  os  mortaes  mais  ledo  que  hojo. 
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Qaando  a  sabedoria  elysios  teve, 
Éreis  vós,  dons  dó  céo,  talvez  palácios? 
Não:  vós  éreis  um  prado,  um  rio,  um  bosque, 
De  imperturbável  paz  ditoso  abrigo, 
Puras  delicias,  que  a  virtude  anhélá. 

Corra-se  pois,  que  é  tempo,  o  novo  espaço: 
Philippe,  e  o  bello  assumpto  a  vòz  me  alentam. 

Para  afórmoséar  simpleá  terrenos 
Não  insulteis  co'a  pompa  a  Natureza; 
Este  emprego  requer  sisudo  artista, 
Parco  em  dispêndios,  na  invenção  profulso; 
Jardim,  menos  fastoso  que  elegante, 
Jardim  ccftn  mais  belleza  que  atavio. 
Parece  áos^  olhos  meus  tim  amplo  quadro. 
Sede  pintor:  o  camj^b,  os  seus  matize», 
Os  reflexos  da  luz',  da  sombra  as  massas, 
As  estações,  e  as  horas,  variando 
O  giro  do  annò,  o  circulo  diuriíO; 
Bicos  esmaltes  de  cheiroftoíi-pfáidds;      \ 
Dos  outeiros  o  alegre,  o  veítfe  íòr^p,'  \ 
Águas,  boninas,  arvoresj  penedos:    *  ' 

Eis  os  vossos,  pincéis,  fêàs  é  cores. 
Podeis  crear:  á  natureza  é  Vossa,        ' 
E  dóceis  para  vós  os  elementos. 

Mas  antes  de  planta^?,  antes  que  «ncete 
Instrumento  imprudente  o  seio  à  ietfn:, 
Para  dar  aos  jaídins  maiis  linda  forma 
Observaej  reflecti,  sabeiMé  ^ue  tíH^  * 


/ 
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Se  imita,  se  arremeda  a  nattiraza* 
Nao  tendes  vezes  mil  em  ermos  ritioa 
De  repciute  eucontrado  aquellas  vistas, 
Que  as  plantas,  que  os  sentidos  vos  suspendein^ 
E  que  em  meditações  quietas,  longas 
Enlevam  manso,  e  man£.o  a  phantasia? 
Tudo.x>  jmelhor  senhoreàe  co'a  mente, 
Dos  campos  aprendei  a  ornar  os  campos^ 

Legares,  que  subtil  decpra  o  gosto, 
Olhae  também :  nos  escolhidos  quadros 
_ Ainda  ha.  qqe  escolher;  por  vós  se  admire 
De  Chantilli  magnifica  elegância, 
Que  de  heróes  em  beróesi,  de  edade  a  edade 
Ganha  novoe.^^ple^dor.  Beloeil,  ^  um  tempo 
Campestre,  tippãi^atoso,  e  tu  que  ainda 
Ufano  Chantêloup^  te  desvanecies 
De  teu  grande (Senhor  com  o  desterro; 
Todos  vós  alternaes  o  bem  dos  olhos. 
Qual  purpúreo  botão,  mimoso,  e  breve,  , 
Timido  precursor.  4a  qiiadr^  bjoUa,     .  ,     , 

O  amável  Tivoli,  de  .fórma  estranha 

A  França  descobriu  ténue  modelo. 
Montreuil  as  Graças  desenharam  rindo, 
Maupertois,  le  Desert^  com  que  alegria, . 
Auteuil,  Bin&y,  LiniDurs,  quam  docemente 
Nas  vossas  Iji^las,  arejadas,  ruas 
Olhos  se  embebemi,.  sç  0xi:i;ayiam  passos! 
Do  grande  Henrique  a  venerável,  sombra  . 


i 
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Ama  ainda  Navarra,  e  patecddo 

Oomtígo  Tríanon,  densa,  qae  o  reges, 

XTne  a  graça,  o  recreio  á  magestade, 

Se  adorna  para  ti,  por  ti  se  adorna. 

Ghrato  asylo  d'nm  príncipe  adorável, 

Tn,  cnjo  nome  de  aponcada  idéa 

É  indigno  de  ti;  logar  vistoso, 

Qnando  lhe  devo  a  ten  senhor,  offrece: 

Um  plácido  retiro,  um  ocío  ledo. 

Bemfeitor  de  mens  versos,  de  meus  dias, 

Na  eleição  de  atilados  e^críptores, 

Em  jardim^  que  do  Pindo  as  rosas  vestem, 

Inclue  a  Musa  minha,  e  brando  a  acolhe. 

Junto  ao  lyrio  soberbo,  e  magestoso 

Assim  cresce  a  violeta  hutnílde,  e  escura. 

De  illustres  vates  não  illnstre  spcio, 

Ahl  se  coubera  em  mim  cantar  como  elles, 

Pintara  os  teus  jardins,  pintara  o  nume, 

Que  os  habita,  que  os  honra;  o  gosto,  as  artes^ 

As  yirtades,  a  gloria,  os  bens  que  o  segnem, 

O  ladêam  em  ti.  Logar  formoso. 

Sê  tu  sua  ventura.  Eu  se  algum  dia 

Findar,  por  graça  d'elle,  amena  estancia, 

Mais  bella  a  tomarei  co'a  bella  imagem 

Do  alto  meu  protector;  quero  que  sejam     ' 

Minhas  primeiras  âôres  seu  tributo. 

Para  o  busto  real  cultivo,  enlaço 

Em  virentes  festoes  o  louro,  o  myrto, 
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Tão  caros  aos  Bourbons;  e  se  o  repouso, 
A  liberdade,  as  sombras  me  inspirarem, 
Ao  bemfazejo  heróe  te  sagro,  oh  lyra. 

Fallei  d'e3ses  logares  deleitosos, 
Que  a  arte  deve  imitar:  convém  que  falle 
Dos  escolhos,  que  a  mesma  evitar  deve. 
O  engenho  imitador  também  se  engana: 
Não  dè  belleza  ao  chão,  que  o  chão  não  queira^ 
A  paragem  conheça  antes  de  tudo, 
Do  sitio  adore  o  Génio,  o  Deus  consulte: 
Impunemente  as  lois  não  ^  lhe  aggravam» 
Nos  campos,  todavia,  a  cada  instante, 
Menos  audaz  que  oxtranho  em  phantasias^ 
Tudo  altera  e  confunde  artista  inerte, 
£2  desnaturalisa,  e  perde^tudo; 
Com  absurda  eleição  mil  graças  liga: 
Encantavam  na  Itália,  em  França  enjoam. 

O  que  o  terreno  teu  sem  custo  adopte 
Reconhece,  e  depois  te  apossa  d^elle. 
Isto  ainda  é  melhor  que  a  Natureza, 
Mas  isto  mesmo  é  ella,  isto  é  perfeito 
Quadro  brilhante,  que  não  tem  modelo. 
Dos  Berghems^  dos  Poussíns  tal  foi  a  escolha,» 
Do  ambos  estuda  as  producções  divinas; 
E  o  muito,  que  o  pincel  aos  campos  deve, 
Arte  cultivadora,  agradecida. 
Nos  jardins  restitua  á  Natureza. 

Os  terrenos  agora  se  examinem, 


b^ 
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E  que  legar  se  «praz  das  leis,  que  traças. 
Houve  tempo  fatal  em  que  arte  infensa. 
Guerra  aos  mais  bcllos  sities  declarando, 
SSnchendo  os  valles,  arrazando  os  montes, 
Formou  de  chão  gentil  planície  ingrata. 
Hoje,  rural  tyranno,  outro  artificio 
Quer,  por  contrario  abuso,  —  erguer  montanhas, 
"Valles  quer  profundar.  Longe  os  e^çcessos, 
lionge  as  lidas,  e  ardis:  tudo  é  baldado 
Contra  intractaveis,  repugnantes  serros; 
E  sobre  terra  egual  montinho  humilde 
Cuida  ser  pittoresco,  e  move  a  riso. 

Queres  a  teu  suor  logar  propicio  ? 
Foge  as  mui  desiguaes,  os  muito  planos 
Campos,  e  serras.  Eu  tomara  os  sitios 
Onde  sem  altivez  fosse  eminente 
A  rico  valle  matizado  outeiro. 
Náa  tendo  insipidez,  lá  tem  brandura 
O  solo  complacente,  é  alto,  é  secco, 
Estéril  não,  não  ríspido:  caminhas; 
Obedece  o  horisonte,  ergue-se  a  terra. 
Ou  a  terra  se  abate,  aperta,  estende: 
Xiuzem  de  passo  a  passo  encantos  novos. 

Dos  gabinetes  no  silencio  triste. 
De  compasso  na  dextra,  embora  ordene 
Artífice  vulgar  a  symetria 
X>'enfadoso  jardim,  confie  embora 
O  geométrico  plano  ao  papel  frio.    . 
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Tu  vae  vêr  em  si  própria  a  Natureza. 

O  lápis  maneando,  ali  copia 

Este  aspecto,  estes  longes,  esta  altura^ 

Meios  advinha,  obslacolos  presente: 

Só  a  difficnldade  é  mãe  de  assombros, 

E  o  chão  de  menos  graça  havel-a  pode. 

É  nu?  Florestas  a  nudez  lhe  amparem. 

É  coberto?  Os  machados  vão  despil-o. 

Húmido?  Em  lagos  de  crystal  pomposo. 

Em  ribeiros  fecundos,  transparentes 

Se  converta,  se  aclare  essa  agua  impura. 

Por  trabalho  feliz  corrige  a  um  tempo 

Melhora  as  aguas,  o  terreno,  os  ares: 

E  árido  talvez?  Procura,  sonda, 

Torna  ainda  a  sondar,  não  te  enfasties: 

Pôde  ser  que,  em  traír-se  vagarosa, 

A  agua  de  rebentar  esteja  a  ponto. 

Tal  de  um  tenaz  esforço  eu  mesmo  anciado. 

Morna  individuação  maldigo,  entejo: 

Mas  de  estéril  objecto  aborrecido 

Idéá  graciosa  eis  surge,  eis  salta: 

O  verso  resuscita,  e  fácil  corre. 

Inda  mais  doces  que  estes  ha  cuidados. 
Arte  existe  inda  mais  encantadora. 
Falle-se  ao  coração,  não  basta  aos  olhos, 
As  invisiveis  relações  conheces 
D'esses  corpos  sem  alma,  e  dos  que  sentem? 
Das  aguas,  prados,  selvas  tens  ouvido 
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Â  calada  eloquência,  a  voz  occulta? 

Todos  estes  effeitos  deves  dar-nos. 

Do  alegre  ao  melancólico,  e  do  nobre  '     ~ 

Âo  engraçado,  os  trânsitos  sem  conto 

Sempre  me  aprazsem  me  captivam  sempre. 

Ur.e,  simples,  e  grande,  forte,  e  bmndo, 

Todo  o  matiz,  que  a  todo  o  gosto  agrade. 

O  pintor  enriqueça  ali  a  idéa, 

A  sancta  inspiração  turbe  o  poeta. 

Ali  remansos  d'aima  o  sábio  gose, 

Memorii^  o  ditoso  ali  dii^fructe, 

De  lagrimas  se  farte  o  miserando. 

Mas  a  audácia  é  commum,  e  o  siso  é  raro^ 
Grata  ás  vezes  se  crê  a  extraragancia. 
Evita  que  os  eflfcitos,  mal  unidos, 
De  incoherentes  imagens  formem  cáhos; 
Vê  que  as  cohtradicçOes  não  são  contrastes. 

Estes  painéis  de  natural  pintura 
Bequerem  longo  espaço;  em  quadro  estreito 
Não  vás  aprisionar  montanhas,  bosques, 
Nem  lagos,  nem  ribeiras.  É  costume 
Zombar  d'esses  jardins,  parodia  absurda 
Dos  rasgos,  que  a  atrevida  Natureza 
No  seu  grande  espectáculo  derrama; 
Jardins,  em  que  arte  rude,  e  inverosímil 
Um  paiz  todo  n'uma  geira  encerra.  * 

Em  vez  d'este  montão  confuso,  inerte, 
Varia  objectos,  ou  lhe  altera  a  face. 
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Perto,  longe,  patentes,  quasi  occulto», 
Bevezem  todos  mil  diversas  vistas. 
Dos  effeitos  seguintes  a  incerteza 
Grato  desasocego  aos  olhos  deixe. 
Ornamentos  o  gosto  emfira  coUoque, 
Imprevistos  jamais  em  demasia, 
Jamais  em  demasia  annunciados. 

Présla  sobre  maneira  o  movimento;   . 
Sem  a  doce  magia,  a  elle  annexa, 
Em  lethargo  recáe  a  alma  ociosa. 
Sem  elle,  por  teus  campos  enfadonhos 
Em  giro  casual  vão  sempre  os  olhos. 
Citarei  outra  vez  altos  pintores? 
Lá  diflFunde  o  pincel  pródigo,  e  fértil 
Moveis  objectos  sobre  o  panno  immovel: 
O  rio  foge,  o  vento  encurva  os  ramos, 
Globos  de  fumo  das  aldêas  sobem, 
Os  gados,  os  pastores  brincam,  dançam. 
Cuida  em  te  apoderar  d'este  segredo, 
Dispõe  sem  parcimonia  arbustos  doces, 
Arvores  brandas,  cuja  affavel  coma 
Das  virações  ao  hálito  obedece. 
Sejam  quaes  forem,  tu,  cultor,  venera 
A  vacillânte,  undisona  verdura, 
Tolhe  que  o  ferro  a  Natureza  ultraje; 
Ella»co^a  mestra  mão  como  desenha 
Doesta  parte  os  carvalhos,  doesta  os  olmos ! 
Olha  como  do  tronco  até  aos  ramos, 
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X>os  ramos  té  ás  folhas  desparzido 
Da  mãe  universal  benigno  influxo; 
Vae  das  undulaçOes  dar-lhe  a  moUeza. 
Porém  golpes  cruéis. .  .  vedae  tal  crime, 
Oorrei,  njmphas  da  selva. . .  ah!  Q'é  debalde, 
O  corte  cercou-lhe  a  gala,  o  viço. 
Já  na  copa  vivaz  nfio  ouço  ao  long^e 
Correr  os  AquilOes,  bramir  na  rama, 
Affastar-se,  expirar.  Tácitos,  frios, 
Mortos  do  ferro  os  vegetáveis  entes, 
D'elle  simelham  rispideza  immovel. 

Ás  plantas  deixa^  pois,  tremor  suave 
jKTos  quadros  teus,  do  movimento  amigos; 
Faze  fagir,  ferver,  saltar  as  aguas. 
^ês  estes  valles,  solidões,  florestas? 
Por  vários  sitios  de  diversos  gados 
A  nédia  multidão  se  envie,  e  alongue. 
Além  vejo  a  cabrinha  roedora 
Pender  do  cume  de  remotas  penhas:       » 
Aqui  mil  cordeirinbos  melindrosos 
€k>ltam  queixumes,  que  de  serro  a  serro 
Vae  écco  em  molles  sons  amiudando. 
lí'estes,  què  as  aguas  da  collina  sorvem 
Prados  lustrosos,  sobre  as  mãos  se  estende, 
£!  ruminando  jaz  o  boi  pezado. 
Em  quanto  generoso,  altivo,  accezo, 
O  filho  do  Tridente,  o  mareio  bruto 
Ostenta,  vieqando,  em  pingues  pastos. 
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O  indómito  vigor,  e  o  brio  agreste. 
Quanto  me  atráe^  me  regosija,  quantoi 
A  audaz  agilidade,  o  gesto  activo  I 
Ou  elle,  usado  ás  âuviaes  correntes, 
Sobre  ellas  se  arremesse,  estremecendo^ 
E  luctando  depois,  c^os  pés  sacuda 
As  ondas,  que  murmuram,  que  branqueam; 
Ou  atravez  dos  prados  salte,  e  fuja; 
Ou,  longa  crina  errante  aos  ventos  dada, 
Brotando  os  olhos  fogo,  as  ventas  fumo, 
Bello  de  orgulho,  e  amor,  vôe  ás  amadas. 
Sumiu-se  já,  e  a  vista  ainda  o  segue, 

O  thesouro  ezhaurindo  á  Natureza, 
Assim  terrenos,  vistas,  e  agua,  e  sombras 
Dão  ás  paizagens  movimento,  e  vida. 

Porém  se  o  movimento  encanta  os  olhos^ 
De  liberdade  um  ar  n&o  menos  querem* 
O  limite  aos  jardins  fique  indeciso; 
Ou  com  arte  se  esconda,  ou  se  disfarce. 
Não  ha  mais  que  esperar?  Yôa  o  feitiço. 
Oom  certo  dissabor  o  fim  se  toca 
De  uma  estancia  aprazivel:  cedo  enfada, 
E  irrita  finalmente;  além  dos  muros, 
Importuna  barreira,  índa  se  ideam 
Legares  mais  gentis,  mais  attractivoS| 
E  a  alma  inquieta  desencanta  os   olhos. 
Quando  nossos  avós,  á  guerra  aíFeitos, 
Seus  campos  em  oastellos  donvertíanii 
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C!ada  qtial  em  munida^  enorme  torre 
Preso  vivia  por  viver  fiegnro. 
Mas  boje  de  que  servem  taes  muralhas 
Qae  o  temor  inveotou,  mantém  o  orgolho? 

A  estes,  qne  prendendo  ontr'hora  a  vista, 
A  vista  daramente  entristeciam, 
Prefere  o  gosto  verdejantes  mnros, 
Mnros  tecidos  de  espinhoso  enredo, 
Muros,  por  onde  a  m&o,  tremendo,  colhe 
A  rosa  inculta,  a  amora  ensanguentada. 

Mas  jardim  limitado  inda  me  ancêa. 
SuijaHse  emfim  de  um  circulo  tão  breve 
A  género  mais  vasto,  e  mais  fonnoso, 
De  que  hcge  Ermenonville  é  só  modelo. 
Os  jardins  para  si  chamavam  campos, 
Yão  n^elles  os  jardins  entrar  agora. 

Do  cinto  d'esses  montes,  d'onde  os  olhos 
Paizagem  dilatada  abraçam,  medem, 
A  madre  Natureza  ao  G«nio  disse: 
cOs  ihesouros,  que  vês,  s&o  teus:  envoltos 
Na  rude  pompa,  na  opulência  bruta^ 
Os  quadros  meus  tua  destreza  imploram.]» 
Ella  diz,  elle  vôa:  em  toda  a  parte 
Esquadrinha  esta  massa,  onde  repousam^ 
Onde  dormindo  estão  bellezas  cento. 
Do  valle  á  serra,  da  floresta  ao  prado 
Yae  retocando  os  quadros,  que  varia. 
Dos  olhos  a  sabor,  uue,  e  desun^ 
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lUumina^  escurece,  oceulta,  ou  mostra: 

Não  destróe,  não  compõe,  corrige,  apura, 

O  esboço  aperfeiçoa  á  NatWeza. 

Carrancudo  terror  já  despem  rochas, 

O  bosque  alegre  adoça,  encurta  as  sombras; 

Ia  perder-se  um  rio:  eis  o  encaminham; 

De  um  lago  se  apodera  a  mão  geitosa. 

De  cristalina  fonte  se  enriquece. 

Quer,  e  veredas  mil  súbito  correm 

Â  demandar,  cingir,  prender  os  membros. 

Por  aqui,  por  ali  soltos,  dispersos; 

Os  membros,  que  assombrai  dos,  que  attniídos 

Da  engenhosa  união,  do  nó,  que  os  junta. 

Formam  de  cem  porções  um  todo  insigne. 

Talvez,  campestre  artiíice,  te  espantem 
Estes  grandes  trabalhos.  Entra  os  nossos 
Idosos  parques;  de  uma  vez  contem plu 
Apuros  vãos,  dispendiosos  nadas; 
As  estacadas  vê,  regos,  e  tanques. 
Preço  menor  do  que  a  minúcias  coube 
Para  ornar  o  que  um  dia  apraz  somente. 
Pôde  aformosear  um  campo  immenso. 
Fallaz,  e  semsabor  magnificência, 
Cáe  ante  esta  arte,  e  por  milagre  d'ella 
A  cara  pátria  minha  se  transforme 
Toda  em  vasto  jardim,  n'um  Éden  novo ! 

Se  não  ousas  tentar  esta  carreira. 
Ao  menos,  franqueando  o  teu  circuito,    - 
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De  aspectos  opulentos  o  engrandece. 

De  um  valle^  nm  serro,  uns  agradáveis  longes 

Ajnnta  posse  alhêa  á  posse  tua: 

Ilege  co'a  vista,  pelos  olhos  gosa. 

Os  vários,  favoráveis  accidentes, 
Com  que  innnmeros  campos  se  distinguem, 
Une  principalmente  a  teus  plantios. 
Aqui  jaz  um  logar,  que  cingem  bosques, 
Acolá  torreões  cidades  cVoam, 
£4  a  grimpa  azul,  ferindo  ao  longe  os  olhos, 
Vae  sumir  pelos  céos  o  agudo  extremo. 

ITm  rio  omittirei,  e  as  margens  suas? 
Apoz  fogazes  velas  corre  a  vista. 
Blias  ás  vezes  saem  do  vitreo  seio, 
Ponte  arqueada  outr^hora  o  furta  aos  olhos. 

Se  os  mares  espaçosos  descortinas, 
OfiTrcce,  mas  varia  a  grave  scena. 
Mal  se  divise  aqui  por  entre  as  fj^lhas, 
Uma  abóbada  além,  qual  no  remate 
De  tubo  extenso,  aos  olhos  o  apresente 
Bm  fundo  de  odoríferas  latadas; 
Nas  voltas  de  florente  bosquesinho 
Aqui  se  encontra  o  mar,  ali  se  perde: 
Haia  súbito  apparece  em  toda  a  sua 
Fervente,  rugidora  immensidade. 

Folgue  a  attenção  n^estes  semblantes  varíos; 
Mas  com  mesquinhas  mãos  (cumpre  que  o  diga) 
Os  homens,  natureza,  o  tempo,  as  artes 


28  OBRAS  DE  BOOAQE 


Nos  cercam  de  tâo  ricos  aceidentes. 

Oh  planícies  da  Grécia!  Aasoniod  campos! 
Logares  divinaes,  inspiradores^ 
Sempre  caros  ao  génio!  Ah!  quantas  vezes 
Embebido  n'um  magico  horisonte^ 
O  pintor  vé^  se  inâamma,  e  toma  o  lápis, 
E  debuxa  esses  longes,  essas  ilhas, 
Esse  pego,  esses  portos,  esses  montes, 
Torrados  de  vulcões,  e  já  fecundos; 
As  lavas  d'elles,  que  ameaçam,  fervem, 
Palácios,  que  em  ruínas  de  outros  surgem, 
Um  novo  mundo,  que  do  velho  assoma 
N'estes  de  terra,  e  mar  longos  tormentos. 
Ah !  Eu  ainda  n&o  vi  essa  risonha. 
Essa  encantada  estancia,  onde  mil  vezes 
Soou  do  Mautuano  a  voz  divina: 
Mas,  pelo  vate,  pelo  vate  o  juro, 
Hei  de,  Apenino^transcender  teus  canieí, 
E  cheio  do  seu  nome,  e  de  seus  versos, 
Lêl-os  n'aquelles  amorosos  sítios, 
Sítios,  cópia  do  céo,  que  os  inspiraram. 

De  encantadoras  margens  namorado, 
Por  fora  ingratos  campos  tens  somente 
Em  vez  de  aspectos,  que  interessem  a  alma? 
De  extranha  vista,  que  atedia  o  gosto, 
Yinguem-te  objectos  de  mais  bella  «sodfaa. 
Aprende  a  deleitar-te  em  teu  recinto, 
Bê  o  emblema  do  sábio  indopend^t^ 
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Qne  entra  em  bí  mesmo,  e  que  se  apraz  comsigo; 
N'esse  asjlo  fiel  nos  .entranhemos. 

Todavia  em  logares  onde  a  terra 
De  aspectos  variados  mais  abunde, 
Os  thesouros  da  vista  é  bem  que  poupes, 
E  seja  leve  giro  o  custo  d^elles. 
A  arte  os  prometta,  os  olhos  os  esperem; 
Dá  quem  promette,  quem  espera  gosa. 
Releva  que  enfeitices,  não  que  assombres. 

Entre  minhas  lições  também  quizera 
Doas  artes  de  effeitos  encontrados: 
Uma  os  olhos  adverte,  outra  os  saltêa. 

Mas  antes  de  dictar  preceitos  novos, 
Dous  géneros,  ha  tempo  émulos  ambos, 
Disputam  nossos  votost  Um  presenta 
De  regular  desenho  a  ordem  grave,  * 
Âos  campos  dá  bellezas  que  ignoravam, 
De  pompa  desusada  os  atavia, 
E  ás  arvores  põe  leis,  põe  freio  ás  ondas; 
Brilha  entre  escravos,  déspota  orgulhoso: 
£  mais  em  magestade,  em  riso  é  menos. 

Da  Natureza  respeitoso  amante, 
O  outro  lhe  ajusta  comedido  enfeite, 
Tracta  benignamente  os  feiticeiros 
Caprichos  seus,  o  seu  desleixo  nobre, 
O  passo  irregular,  e  extráe  com  arte 
Lindezas  da  desordem,  té  do  acaso. 

Cada  qual  tem  seu  jus,  nenhum  se  exclua; 


OBXÃS  DE  BOCAGB 

1  Tfpnt.  A  le  Notre  eu  iiao  decido. 

,  tem  graças:  um  creoii-so 
}  reis:  oh  reis!  oh  grandes, 
encia  condem  nados. 
1  o  esforço,  o  extremo,  o  npnro 
e  espera;  ali  queremos 
LOS  o  luxo,  o  gosto,  as  urtes 
a,  embriaguem  vistas, 
ireza  á  Industria  cede; 
triumpho  honrar  a  Industria; 
)lendor  tem  sens  direitos, 
fora,  e  lhe  compete 
adeza  obter  desculpa, 
jardins  desengenhosos, 
1,  de  que  o  dono  ineulso 
ridas  fofo  exalta, 
lOes  bem  decotados, 
et  ri  a  escrupulosa, 
nunca  Botitaiia 
a,  qno  irmã  não  tenha; 
os  toso  s,  enjoados 
)o  cordel,  os  seOa  canteiros 
seus  ténues  fios  de  agua; 
rumas  torneada,? 
pyramidea,  em  globos, 
na  base  os  pastorinhos, 
o  pobre:  eu  anteponho 
to  a  seu  Jardim  tristonho. 
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Distante  d'estes  minimos  portentos, 
Segue  meu  vôo>.á  pátria  dos  prestigies. 
Vê  Versailles,  Marly,  pomposos,  ledos, 
Onde  Luiz,  e  a  Natureza,  e  a  Arte 
Era  tanta  cópia  desparziram  graças. 
Que  afouto  resplandece  ali  o  engenho  ! 
Ali  tudo  é  grandeza,  é  tudo  encanto. 
São  de  Alcina  os  jardins,  de  Armida  os  paços. 
Antes  os  de  um  heróe,  que  inda^procura 
Vencer,  domar  obstáculos,  sublime 
Em  seu  retiro,  em  seu  repouso  e  sempre 
Caminha,  de  milagres  circnmdado. 
Aquellas  aguas  vês,  a  terra,  os  bosques  ? 
Submettidos  também,  seu  jugo  adoram. 
Das  arvores  á  verde  architectura 
Olha  com  que  elegância  estão  casados 
De  fórma  singular  palácios  doze! 
Vê  bronzes,  que  respiram,  vê  correntes 
Que,  soltas  da  repreza,  esbravejando, 
Em  grossos  borbotões  de  fofa  espuma 
Caem,  e  se  estendem  por  canaes  soberbos; 
Em  lustrosa  espadana  além  se  espalham, 
Em  pavêas  brilhantes  cá  se  elevam, 
E  nos  benignos  ares  incendidas 
De  um  sol  immaculado,  eis  chovem  gotas 
Cor  de  ouro,  de  saphira,  e  de  esmeralda. 
Selvas,  por  onde  absorto  me  extravio 
Os  Sátyros,  os  Faunos  vos  povoam. 
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Em  vós  Diana  influe,  o  Cytheréa; 

É  cada  bosquesinho  em  vós  um  templo, 

Cada  mármore  um  deus.  Luiz,  folgaudo 

Do  pezo  marcial,  do  horror  da  guerra, 

Como  que  n'esta,  a.  Jove  idónea  estancia, 

Convida  todo  o  Olympo  a  seus  festejos, 

N'estes  grandes  eíFeitos  é  que  importa 

Que  a  arte  se  esmere,  avulte,  e  brilhe,  e  encante. 

Facilmente  porém  o  assombro  péza. 
Louvo  o  orador,  que  erguidos  pensamentos  " 
Na  luz,  na  pompa,  na  cadencia  envolve; 
Mas  é  curto  prazer,  e  o  deixo,  e  corro  ' 
A  escutar  corações  na  voz  de  amigos; 
Mármores,  brpnzes,  que  alardêa  o  luxo. 
Arte  ostentosa  em  breve  os  olhos  cança. 
Mas  as  correntes,  o  arvoredo,  as  sombras, 
Este  luxo  innocente,  ah !  não  fatiga. 
Não  fatiga  jamais.  Deus  mesmo  aos  homens 
Traçou  este  modelo.  Attenta  em  Milton: 
Quando  essa  eterna  mão,  que  rege  tudo. 
Aos  primeiros  mortaes  guarida  apresta, 
Regulares  caminhos  abre  acaso, 
Talvez  captiva  na  carreira  as  ondas? 
De  impróprias,  de  forçadas  vestiduras 
Cobre  a  infância  do  mundo,  a  primavera 
Becemnascida?  Não,  sem  arte  alguma, 
E  sem  constrangimento,  a  Natureza 
Estreou^  exhauriu  delicias  puras, 
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Delicias  puras,  que  nem  ha  na  idáaé 
O  mixto  amável  de  planície,  e  monte, 
Xáyres,  e  mollemente  errando  as  agoas. 
Veredas  tortuosas,  e  indecisas, 
Oratas  desordens,  novidades  gratas, 
Aspectos,  onde  os  olhos  mal  ^sabiam 
Bscolher,  preferir,  tiKlo  alongava, 
Entretinha  o  prazer  na  variedade. 
Sobre  viçoso  esmalte  avelludado 
Mil  arvores,  mil  plantas,  mil  arbustos, 
D'estes  logàres  ondeante  adorno, 
Inian  da  vista,  do  sabor,  e  olfato^ 
Em  grupos  elegantes,  movediços, 
!Em  natural,  dispersa  negligencia, 
Já  se  fagiam,  ji  se  avisinhavam. 
Seu  brando  movimento  ao  longe  ás  vezes 
Inopinada  scena  aos  olhos  dava, 
Ou  com  pendor  gentil  curvando  a  rama, 
Aos  passos  vinham  pôr  suave  estorvo; 
Ou  sobre  as  frontes  em  festões  pendiam, 
Ou,  na  passagem,  lhe  entornavam  flores. 
Xiindos  bosques  direi  de  tenras  plantas, 
ISètn  latadas,  e  abóbadas  travando 
Troncos  florentes,  e  florentes  braços? 

Lá  de  imaginações,  queridas,  ternas, 
Oheíos  a  mente,  o  coração,  e  os  olhos, 
Deu  Eva  ao  beílo  amante  a  m&o  mimosa, 
23  corou  como  a  Aurora  ás  portas  de  ouro* 


"^^pa 
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A  DatarezB  toda  os  afagava. 
O  céo  co*a  luz,  com  seu  murmúrio  as  ondas  ^ 
Tremendo  a  torra  lhes  sentia  os  gostos; 
Favonio  aos  éccos  os  euapiros  dava; 
O  arvoredo  rugia,  e  cnrva  a  rosa 
'  Cedia  ao  toro  seos  perfiimes  todos. 

Oh  ventara  ineffavei,  par  tranqaiUo  I 
Feliz  qnem,  como  vós,  nos  seus  amados, 
Bonançosos  jardins,  longe  dos  males 
Qne  a  soberba  atormentam,  vive  rioo 
De  flores,  iructos,  innocenda,  e  gosto  I 
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A  lyra,  que  osjrocliedos,  que  as  florestas 
Ao  B-hodope  attraía,  oh  se  eu  tivesse  I 
Ella  Ml&ray  e  súbito  arvoredos 
Sobre  as  paizagens  lançariam  sombras; 
A  laranjeira,  o  til,  carvalhos,  cedros 
Viriam  nos  meus  campos  collocar-se 
Em  pasmosa  cadencia,  em  ordem  bella: 
Mas  perdeu  a  harmonia  os  seus  milagres, 
A  lyra  já  não  reina,  a  penha  é  surda, 
A  arvore  immovel  fica  aos  sons  mais  gratos; 
Dous  mafficos  ha  só:  trabalho,  e  arte. 

AprenSe,  pois,  que  in^dustrk,  e  qae  desvelo 
Prestam  mimo,  ou  riqueza  ás  varias  plantas. 

Pela  ridente  copa,  a  flor,  e  o  fructo 
A  arvore  é  dos  jardins  primeiro  ornato. 
Para  agradar,  quantas  figuras  lóma. 


SJ 
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Quantas  figuras!  Acolá  se  estendem 
Pomposamente  seus  informes  braços; 
Brando,  e  ligeiro  além  se  eleva  o  tronco, 
Aqui  lhe  admiro,  lhe  namoro  a  graça, 
A  magestade  alli.  Roçada  apenas, 
Da  menor  viração,  lhe  ondêa  a  rama, 
Ou  contra  os  furacões  arrebatados 
Firma  o  coq^o  nodoso,  a  rija  fronte; 
Dura,  ou  moUe,  se  inclina,  ou  se  levanta, 
Frothêo  dos  vegetaes,  a  cada  instante 
Muda  o  feitio,  a  c6r,  verdura,  e  fructos 
Para  dar  novo  brilho  á  Natureza. 

Eis  os  thesouros  teus,  oh  arte,  e  o  gosto 
Probibe  que  sem  ordem  se  dispendam. 

Das  varias  plantas  a  extensão,  e  a  forma 
Se  oflTrece  aos  olhos  em  aspectos  vários. 
Ora  selva  profunda,  inculta,  e  negra 
Derrama  sombra  immensa,  ora  apparece 
Bosque  risonho  de  arvores  formosas. 
Em  ventilados  campos  mais  ao  longe 
Os  olhos  chamam,,  a  attenção  dominam 
Distribuídos,  primorosos  grupos. 
Fiando-se  na  própria  lou^nia, 
Só,  n^outra  parte,  uma  arvore  pompéa, 
Só  ella  exoma  o  chão.  Tal,  se  é  possível 
Que  a  paz  dos  campos  assiraelhe  a  guerra, 
Cerrados  batalhões,  dispersas  turmas, 
Numero,  e  forças  ante  nós  ostentam; 


Éi 
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E  altívo  do  seu  nome,  e  sustentado 
Na  sua  intrepidez,  á  frente  d\;lle3 
Um  só  beróe  se  avança,  e  todos  vale. 
Diversas  plantações  têm  leis  diversas. 

Nos  jardins  do  artifício  em  outros  tempos 
Olhava  o  luxo  com  desdém,  com  tédio 
As  isoladas  arvores,  e  agora       ' 
Aprazem  nos  jardins  da  natureza. 

Por  capricho  feliz,  sisudo  acaso, 
Estas  desproporções  tem  attractivos, 
Difiram  na  distancia,  aspecto,  e  forma. 
Sempre  a  grandeza,  ao  menos  a  elegância, 
Distingua  a  planta,  ou  ella,  envergonhada, 
Por  entre  a  multidão  desappareça. 
Mas  se  um  carvalho,  ou  plátano  longevo, 
Patriarcha  dos  bosques,  ergue  a  fronte 
SombriSi,  venerável,  toda  a  tribu 
Disposta  emtorno,  com  respeito  o  e°qaive. 
Lhe  faça  corte.  Agradará  d'est'arte 
A  arvore,  que  isolada  o  campo  adorna. 

Com  mais  escolha  ainda,  e  com  mais  gosto 
Os  grupos  te  darão  prestantes  quadros. 
De  arvores  mais,  ou  menos  vigorosas, 
Em  numero  qualquer,  pequeno,  ou  grande 
F6rma-lbe  %  massa  espessa,  ou  leves  tuíbs: 
Este  povo  de  irmãos  apraz  ao  longe, 
Podes  por  ellos  variar  desenhos; 
Com  elles  se  aproximam,  se  removem, 
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Se  afastam^  se  reúnem  perspectivas, 

E  com  elles  também  sobre  as  paizagens 

Se  dobra,  ou  se  desdobra  o  véo  das  sombras. 

Formáram-se  teus  grupos:  é  já  tempo 
Que  a  um  tanto  de  arte  os  bosques  se  habituem. 

Bosques  augustos !  Bosques  venerandos ! 
Eu  vos  acato,  eu  vos  saúdo:  as  vossas 
Poéticas  abobadas  não  ouvem 
Já  do  bardo  feroz  o  horrível  canto; 
Um  delirio  mais  dôce  em  vós  habiti, 
Vossas  grutas  ainda  em  verso  instruem. 
Ermos  antigos,  magestosas  sombras, 
Yós  inspiraes  os  meus :  ah !  dae  que  eu  possa 
Oom  respeitcea  mão  tocar-vos  hoje, 
E  que,  sem  profanar,  aformosêe: 
De  vós  aprender  quero  a  adereçar-vos. 

Arvoredos  exp6r-se  aos  olhos  podem 
Em  milhares  de  aspectos.  D'este  lado 
Fressos  troncos  as  sombras  lhe  carreguem: 
Alegre-S6  acolá  de  luz  escassa 
A  redolente  estancia,  travem  n'ella 
Combate  deleitoso  a  nouíe,  e  o  dia: 
Mais  além,  signalando  o  chão  co^as  folhas, 
Sobre  os  claros  dispersas  tremam  plantas; 
Porque,  umas  para  as  outras  fluctuando, 
E  sem  ousar  tocar-se,  ao  mesmo  tempo 
Pareça  que  se  fogem,  que  se  buscam. 
O  bosque  assim  por  ti  perde  a  aspereza; 
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^Mas  seu  grave  caracter  não  desmanches; 
Oom  mindos  objectos,  mui  frequentes 
Não  se  interrompa,  não  se  altere  o  todo. 
Um  seja  simples,  grande,  e  toda  a  pompa 
Com  alguma  rudez  a  arte  lhe  deisle. 
Apresenta  eSses  troncos  destroçados; 
Quero  ver,  e  seguir  negras  torrentes, 
Pelas  quebradas  concavas  fervendo. 
D'agua,  do  tempo,  do  ar  mantêm  vestígios; 
T^enera  do  rochedo  os  ameaços, 
Deixa-o  pender,  e  emfim  tudo  respire 
Sivestre,  vigorosa  formosura 
Sobre  o  terreno  magestoso.  Agrada 
Assim  de  um  bosque  a  rústica  nobreza. 

Oom  menor  altivez,  com  mais  brandura 
XJm  bosquesinho  oíTrece  amenos  quadros: 
<Juer  bellos  sitios,  e  contornos  bellos; 
Foge,  toma,  em  rodeios  vae  perder-se; 
Entre  flores  estende  aguas  serenas. 
Ji  cuido  que  inda  n'elle,  embriagado 
De  um  extasis  suave,  em  ócio  puro. 
As  lições  do  prazer  dieta  Epicuro. 

Mas  não  basta  que  em  selva,  ou  bosquesinho 
Haja  riqueza  ou  elegante,  ou  bruta, . 
dumpre  ornar  com  primor  seus  exteriores. 
íTâo  vás,  symetrisando-lhe  os  limites, 
Com  recendentes  muros  occultar-nos 
Dos  bosques  as  innumeras  famiUas. 
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Ver  qaero,  penetrando  o  centro  ateste, 
Crescer  a  um  tempo  as  arvores  diversas, 

4  De  vigor  juvenil  umas  brilhantes. 
Outras  todas  decrépitas,  nodosas, 
Estas  rasteiras,  languidas,  e  aquellas, 
Tyrannos  das  florestas,  esgotando 
Da  substancia  o  tributo  a  sons  vassallos: 
Bcena  em  que  a  idéa  vê  com  gosto  imagens 
Das  edades,  da  vida,  e  dos  costumes. 

A  par  d'estes  eíFeitos,  que  valia 
Terão  verdes  reparos,  cuja  forma 
Entristece,  importuna,  aflBige  os  olhos, 
Forma,  que  é  sempre  egual,  nunca  inesperada? 
Oh  delicias  da  vista!  Oh  variedade! 
Acode,  vem  romper  nivel  insulso. 
Triste  esquadro,  e  cordel  fastidioso. 

De  matiz  acertado,  interessante 
As  estremas  dos  bosques  se  guarneçam  'y. 
E  a  uniformidade  ingrata  aos  olhos; 
Da  que  vêem  nos  jardins  elles  se  enfadam, 

rA  sua  extremidade  elles  se  avançam. 
Folgam  de  discorrer  a  inopinada 
Forma,  que  lustra  nos  limites  vários. 
Em  giros  mil  brincando  a  vista  errante. 
Ou  com  elles  se  entranha,  ou  sáe  com  elles, 
E  nos  diversos,  florecentes  quadros 
De  distancia  em  distancia  alegre  pousa. 
O  bosque  se  engrandece,  e  a  cada  passo 
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Seus  rodeios  varia,  e  seus  encantos. 

A  fórma,  pois,  se  lhe  desenhe,  e  logo 
Ás  arvores  se  escolham,  a  que  o  gosto 
Prescreve  o  sacrifício;  mas  sê  tardo, 
Gondemna  devagar,  coudemna  a  custo: 
Antes  de  executar-se  a  lei  severa, 
Ah !  vê  que  manso,  e  manso  as  cria  o  tempo, 
E  altêa  manso,  e  manso;  que  impossivel 
E  a  todo  o  ouro  teu  remir-lhe  as  sombras, 
E  que  já  lhe  deveste  um  fresco  amparo. 

Duro  possuidor,  com  tudo,  ás  vozes, 
E  sem  necessidade,  e  sem  remorso, 
Aos  srolpes  do  machado  as  abandona. 
Eis  sobrVo  seio  da  indignada  terra 
As  miseras  baquêam,  seccam,  morrem: 
Para  sempre  d*ali  com  magoa  voam 
Doces  meditações,  cautos  amores. 
Ah !  Por  estes  sagrados  arvoredos. 
Que  aos  bailes  pastoris  prestavam  sombra, 
Por  estas  densas  comas,  que  abrigaram 
Vossos  avós,  tende  attenção,  profanos, 
Cos  troncos  religiosos.  Já  que  os  evos 
lí'elles  a  robustez  inda  consentem, 
Não  lhe  aíFronteis  a  ancianidade  augusta. 
Tem  de  raiar,  tem -de  raiar  em  breve 
O  dia  em  qua  estes  bosques  desmaiados, 
Para  ceder  o  império  a  tenras  plantas, 
Da  excelsa  fronte,  succumbindo  ao  ferro. 
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Verão  no  pó  murohar-se  a  honra  antiga. 

Oh  Versailles !  Oh  dôr !  Oh  vós  florestas, 
De  celeste  apparencia !  Maravilhas, 
Que  fez  um  grande  rei,  Lenotre,  e  os  annos  I 
Eis  sôa  o  corte;  vosso  termo  é  vindo. 
Arvores,  cuja  audácia  ás  nuvens  ia, 
Feridas  na  raiz,  no  ar  balançando 
Suas  copas  louçans,  que  abala  o  ferro, 
Já  dão  ruidosa  qu^da,  e  já  seus  troncos 
Vã©  alastrando  ao  longe  esses  passeios. 
Que  de  frescas  abobadas  cubriam 
Oom  seus  pomposos,  estendidos  braços. 
O  estrago  se  atreveu  aos  arvoredos, 
Cuja  gloriosa  fronte  a  fronte  heróica 
De  Luís,  o  magnânimo,  assombrava ! 
Destruíram-se  bosques,  onde  as  artes, 
Mais  suaves  conquistas  celebrando, 
Multiplicavam  festivaes  prazeres  I 
•Amor,  que  é  feito  do  encantado  abrigo. 
Que  ouviu  de  Montespan  gemer  o  orgulho? 
Que  é  do  retiro,  onde  tão  meiga,  e  bella. 
Ao  de  ouvil-a  attraído,  absorto  amante 
La  Valiere  exprimiu  segredos  temos, 
Rendida  suspirou,  sem  crer-se  amada? 
Tudo  cáe,  tudo  acaba;  ao  som  terrível 
D'esta  destruição,  não  vês,  não  sentes 
Alígero  tropel  fugir  medroso  ? 
Este  volátil  povo,  alegre,  ufano 
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De  habitação  tão  bella^  e  que  entoava 
Dos  monarchas  no  asylo  os  seus  amores. 
Com  dôr  se  ausenta  dos  saadosos  lares. 
Deuses,  de  que  estes  pórticos  honrara 
Estremado  cinzel,  deuses,  vestidos 
De  verdes,  moUes  véos,  ainda  ha  pouco, 
Pela  perdida  sombra  estão  carpindo, 
Mostram-se  da  nudez  envergonhados; 
E,  receando  os  olhos,  Yenus  mesma, 
Yenus  se  assombra  de  se  vêr  despida. 
Appressae-vos,  crescei,  mimosas  plantas, 
Tomae  a  povoar  a  estancia  cara ! 
Arvores  semimortas,  consolae-vos! 
Yós,  testemunhas  da  fraqueza  humana, 
De  Oomeille,  e  Turenna  os  fados  vistes, 
Yistes  morrer  o  heróe,  morrer  o  vate : 
Ao  menos,  já  contaes  cem  primaveras, 
E  os  nossos  dias  de  mais  luz,  mais  gloria 
Ah!  voam  logo,  e  para  sempre  voam. 

Feliz  d'aquelle,  que  possiie  um  bosque 
Formado  pelo  tempo !  Mas  ditoso 
Também  quem  para  si  pôde  creal-o! 
Estas,  que  vão  medrando,  arvores  bellas. 
Eu  fui  o  que  as  plantou  (diz  como  Cyro) : 
Tu,  pois,  se  inda  dispor  das  tuas  podes. 
Teme  que  antes  de  tempo  ellas  rebentem. 
Assim  como  o  pintor  que,  demorando 
Indiscreto  pincel  na  mão  sabida» 
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Longamente  co'a  idéa  esboça  oa  quadros: 

Tu  dos  desenhos  teus  medita  a  ordem; 

O  valor,  a  efficacia  dos  aspectos, 

E  dos  sítios  conhece;  e  o  attractivo 

Dos  bosques  nas  colinas  pendurados, 

E  a  gala  dos  que  em  plano  a  sombra  estendem 

Como  as  amigas  formas,  como  as  cores 
Amigas,  te  é  proveito  conheceres 
As  adversas  também.  O  freixo  altivo, 
Arremessando  ao  ar  comprida  rama, 
O  inclinado  salgueiro  aborrecera: 
Do  álamo  oppõem-se  o  verde  ao  do  carvalho; 
Mas  taes  ódios  temperam-se  com  arte: 
Elege  por  feliz  intercessora 
Uma  arvore  mean,  que  os  concilie. 
D'esta  sorte  Vernet,  com  maga  tinta 
De  duas  cores  a  discórdia  extingue. 
Conhece,  pois,  o  emprego,  a  serventia 
Das  diíFVentes  verduras,  ou  brilhantes. 
Ou  sem  lustre,  mais  mortas,  ou  mais  vivas. 
Com  taes  alterações,  com  taes  matizes 
No  ^eio  das  paizagens  se  variam 
Formosamente  as  sombras,  se  produzem 
Effeitos  ora  doces,  e  ora  fortes. 
Grandes  contrastes,  ou  gentis  concordias. 

Observa-as  maiormente  quando  o  outono 
Perto  de  vêl-a  murcha  enfeita  a  c'roa: 
Que  pompa I  Que  esplendor]  Que  variedade! 
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A  côr  alaranjada,  a  côr  purpúrea, 
A  opálica  viveza,  a  do  encarnado 
Ostentação  de  seus  thesouros  fazem. 

Ail  Todo  este  esplendor  lhe  agoura  a  quedai 
Eis  o  fado  commum !  Depressa  os  Euros 
Hão  de  espalhar  pelos  profundos  valles 
Os  despojos  selváticos:  a  folha 
Caindo,  já.  distráe  de  quando  em  quando 
O  solitário  pensador;  mas  estas 
Mesmas  minas  para  mim  são  gratas; 
Ali,  se  fundas  queixas  nutro  n'alma, 
On  assanbar.m«  a  chaga  vem  memorias, 
Grosto  de  misturar,  de  vêr  conforme 
O  luto  meu  da  Natureza  ao  luto. 
Dos  seccos  bosques,  dos  raminhos  murchos    ' 
Me  apraz  pizar  fragmentos,  só,  e  errante. 
Dias  de  embriaguez,  e  do  loucura. 
Os  mentirosos  dias  já  voaram; 
Tema  melancolia,  a  ti  me  entrego. 
Vem,  mas  não  de  atras  nuvens  carregada, 
Onde  se  envolve  a  tenebrosa  angustia : 
Por  entre  véo  ligeiro  a  vista  branda. 
Dirige  á  terra,  aos  ciáos,  como  no  outono 
Os  vapores  traspassa  um  tibio  dia: 
Traze,  oh  dos  vates,  dos  amantes  sócia, 
Bereno  o  rosto,  os  olhos  pensativos, 
E  a  deleitosas  lagrimas  propensos. 

Mas  em  quanto  minha  alma  se  apascenta 
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N'estas  idéas,  mil  floridas  castas 

De  fragrantes,  de  trémulos  arbustos 

Chamando  estão  por  mim.  Vem,  lindo  povo, 

Tu  entre  a  arvore,  e  a  flor  tu  és  o  meio, 

És  como  a  transição.  Teus  delicados 

Caracteres  agora  a  scena  enfeitem. 

Oh !  se  não  me  instigasse  o  largo  assumpto, 

Se  ao  termo,  que  me  espera,  eu  não  corresse, 

Que  jubilo  teria  em  dirigir-vos  I 

Eu  vos  reproduzira,  eu  vos  mostrara 

Em  cem  fecundas  formas,  eu  faria 

A'  sombra  vossa  murmurar  correntes. 

Vossa  rama  em  abobadas  travara; 

Envoltos  n 'estes  vividos  ulmeiros, 

Iriam  serpeando  os  vossos  braços 

Pelos  rígidos  troncos,  e  serieis 

O  symbolo  da  graça,  unida  á  força. 

Fundira,  aproveitara  as  vossas  cores  : 

A  azul  ferrete,  a  encarnada,  a  branca; 

Dos  olhos  as  delicias  alternando, 

Vossos  pennachos,  cálices,  e  flores. 

Formar  viriam  meus  brilhantes  quadros, 

E  o  mesmo  Vanhuysum  m'os  invejara. 

Tu,  que  estes  férteis  dons  dos  céos  houveste, 
Com  arte  economisa  arbórea  pompa: 
Favores  seus  cô'as  estações  reparte. 
Co'as  cores,  e  os  perfumes  cada  arbusto 
Por  seu  turno  appareça,  e  nunca  murche 
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'Sa  fronte  do  anno  a  flórida  capella! 
Assim  com  elle  o  teu  jardim  varia : 
Cada  mez  tem  seu  bosque,  e  cada  bosque 
A  sua  primavera . . .  ^  I  cedo  extincta  I 
Tua  industria,  porém,  da  sua  instável 
Curta  riqueza  consolar-nos  pôde. 
Oom  prudência  estas  ardores  plantadas, 
Quando  flor  não  tiverem,  graça  tenham. 
Tal,  dilatando  o  império  de  seus  olhos, 
Já  na  declinação  dos  annos  bellos, 
A  destra  Ulina  me  seduz^  me  enlêa. 

Da  inclemência  dos  ares  a  despeito 
O  céo  não  desherdou  de  todo  o  inverno; 
Então  dos  ventos  provocando  a  raiva, 
Kâo  poucos  vegetaes  conservam  folhas. 
Olha  o  teixo,  olha  a  hera,  olha  o  pinheiro, 
O  pungente  azevinho,  o  sacro,  louro. 
De  verdura  immortal,  que  a  terra  vingam. 
Vingam  dos  Aquilões  a  Natureza. 
De  purpura,  e  coral  vê  fructos,  bagas; 
Que  esmalte  aos  ramos  dão !  Seu  atavio 
Sobro  os  despidos  campos  lisonjêa: 
Por  menos  esperado  é  mais  formoso. 
Os  teus  jardins  de  inverno  assim  povoa: 
Lá  de  um  benigno  dia  a  luz  te  afaga. 
Lá,  quando  em  outra  parte  é  nua  a  terra, 
O  passarinho  adeja,  a  se  diverte 
Lida  debaixo  de  viçosas  folhas: 
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O  sitio  O  illude^  não  conhece  o  tempo, 

YêUã  imagina,  e  canta  a  primavera: 

Assim,  sem  ser  factícia  a  estância  agrada. 

Mas  os  jardins  dos  reis  com  que  artificio. 

Com  que  apparato  esplendido  triumpham 

Dos  sanhudos  invernos !  Sempre  verdes, 

(Oh  Monceaux !)  teus  jardins  são  d^iâto  exemplo. 

Troncos  fingidos  de  arvores  ausentes, 

Gratas  de  encanto,  magicas  latadas. 

Tudo  ali  rouba  os  olhos.  Afrontando 

A  ríspida  estação  caUginosa, 

A  nascer  entre  o  gelo  aprende  a  rosa. 

Milagres  ali  domam  tempos,  climas, 

Das  fadas  o  poder  ali  se  anfolha. 

Mas  não  são  todavia  estos  encantos 
Dos  jardins  o  melhor,  mais  doce  oruatQ. 
Cedo  o  costume  te  desoraa  os  bosques. 
Quando  os  extranhos  tuas  sombras  gostam^ 
Jaz  muitas  vezes  descontente  o  dono. 
Meios  não  ha,  cuja  virtude  occulta 
Sempre  iTteus  bosques  a  affeição  te  avive? 
Ohl  Quanto  dos  lapões  me  apraz  o  estylo! 
Oh  I  Oomo  enganam  seus  invernos  duros  l 
O  til  soberbo,  os  olmos  reforçados 
Temem  d^aquelles  campos  o  regelo; 
De  alguns  tristes  pinheiros,  negros,  bravos 
Indigente,  oscassissima  verdura 
Apenas  a  geada  ali  penetra. 
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Mas  o  mínimo  arbusto,  que  poupassem 
Aquelles  agros  climas,  ante  os  olhos 
Dos  habitantes  seus  tem  mil  feitiços. 
É  consagrado  a  filho,  a  pae,  a  amigo, 
A  hospede,  que  parte,  e  deixa  prantos. 
Deixa  saudade  eterna,  e  de  algum  d'elles 
O  nome,  sempre  caro,  á  planta  fica. 

Tu,  de  quem  puro  céo  clarêa  a  pátria, 
Imitar  podes  tão  feliz  industria: 
Ella  animará  tudo,  arvores,  bosques  • 
Não  serão  mudos,  não  serão  desertos: 
Hão  de  immensas  memorias  habital-os, 
Gostos  distantes  adornar-lhe  as  sombras. 

E  quem  prohibe,  se  o  favor  dos  numes 
Com  doce  prole  teus  desejos  farta. 
Quem  veda  consagrares  esse  dia 
Com  troncos  de  nascente  bosquesinho?. . . 
Mas  em  quanto  estes  versos.  Musa,  entoas. 
Que  popular  clamor  aos  ares  sobe ! 
Nasceu,  nasceu  o  herdeiro  aos  reis  da  GalUal 
Nos  muros,  nas  phalanges, -sobre  as  ondas. 
Nosso  terrível,  triumphante  raio 
Troa,  corre,  e  aos  dous  mundos  o  annuncia. 
'Flores  são  pouco  para  ornar-lhe  o  berço, 
Os  louros  lhe  trazei,  trazei-lhe  as  palmas; 
Raiem  dias  de  gloria  ante  o  primeiro 
Volver  dos  olhos  seus;  nascido  apenas. 
Da  yictoria  ouça  o  hymno;  eis  o  festejo 


ito, 


ibam : 
)  dia, 
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•Unir  ao  gosto  a  gloria,  obter  a  palma 
lí*esta  arte  singular  com  qiie  os  decoras? 
De  creador  merece,  alcança  o  nome. 
Olha  como  em  segredo  a  Natureza 
Sempre  está  fermentando,  e  como  sempre 
A  precisão  de  produzir  a  ancêal 
Não  lhe  acodes?  Qiiem  sabe  que  thesonros 
Inda  em  seus  cofres  para  a  industria  guarda? 
Como  esta  a  seu  arbitrio  as  ondas  guia, 
Pode  guiar  o  sueco:  outros  caminhos, 
Outros  canaes  a  seu  liquor  franquêa. 
Por  novos  hymineus  fecunda  os  campos^ 
Das  seibas  virgens  exp'rimenta  o  mixto,. 
De  seus  dons  mútuos  favorece  a  troca ► 
Quantas  arvores,  fructos,  plantas,  florei 
Tem  mudado  o  perfume,  a  cor,  e  o  gosto^ 
Tudo  por  arte !  O  pecegueiro  a  estas 
Metamorphoses  sua  gloria  deve. 
Assim  com  triple  c'roa  a  rosa  brilha. 
Do  seu  pennacho  assim  blasona  o  cravo. 
Ousa!  Deus  fez  o  mundo,  o  homem  o  adorna. 
Se  a  tão  bellas  conquistas  não  te  afoutas, 
Cubertas  de  outro  céo  tens  mil  riquezas. 
Usurpa  esses  thesouros.  Tal,  mais  brando 
Vencedor,  e  mais  justo  nos  seus  roubos,. 
O  romano  soberbo  á  Ausonia  trouxe 
Syrias  ameixa??,  o  dn masco  Arménio, 
I^a  Gallia  a  pêra,  e  fructos  mil  diversos: 


ullo 

lobravam 


aze]  03 
omío 
eidos  ? 


mças. 
Ganges, 


audácia. 
item; 


o  sccptro, 

mo 

IuILlosos 

>Iaata3 
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Dos  fins  da  terra,  das  eqnorcas  margens, 
De  alcantilados  cumes  de  agras  serras, 
Das  portas  do  nascente,  e  das  do  occaso; 
Plantas,  que  açouta  o  sul,  que  acouta  o  norto, 
Plantas,  filhas  do  ardor,  filhas  do  gelo. 
Me  fazem,  n'um  logar,  correr  mil  climas. 
Vago,  entre  aquella  multidão  florente, 
Ásia,  America,  Europa,  Africa,  o  mundo. 
Regosijadas  de  se  ver  no  meio 
Das  velhas  plantas  nossas,  amam  todas 
Nosso  amoravel  céo,  e  extra  nhãs  gentes 
Keòonhecendo  as  arvores  da  pátria. 
Duvidam  já  da  sua  ausência,  ao  vel-as, 
Ou.de  tema  saudade  os  golpes  sentem. 
Moço  Potaveri,  tu  d'isto  ès  prova. 

Dos  campos  d'0-taiti,  d'aquelles  campos, 
Tão  caros  n'outro  tempo  á  sua  infância. 
Onde  é  sem  pejo  amor,  amor  sem  crime. 
Este  ingénuo,  selvaltiço  niancebo, 
Trazido  a  nossos  muros,  pranteava 
Sua  antiga,  innocente  liberdade, 
Ilha  risonha,  e  júbilos  tão  fáceis. 
Do  esplendor  das  cidades  sim  pasmado. 
Mas  farto  d'ellas,  vezes  mil  clamava: 
«Dae-me  as  florestas  minhas!» — Eis  que  um  dia 
]!í'e8ses  jardins,  onde  Luiz  congrega. 
Dispõem  n'um  sitio  só,  e  a  custo  iramenso, 
Os  povos  vegetaes  de  tantos  climas, 


í acerem  juntos, 
lando  a  um  iempo, 
oado  todos; 


mias  viOTjantes  , 
i,  que  o  triste 
03  seus  conhece, 
os  gritos, 
com  ella, 
ias  a  innuitdain. 
lavel  gosto, 
B  ditoso  o  vii-am, 

formosos  campos!) 
IS  mãos  nervosas, 
tos  habitantes 

bananeiras 
>s  abastadas, 
les  circtimstantes, 
or  lhe  respondiam, 
ia  enternecida 
)sou  da  patriít. 
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íu  cantava  os  jardins,  vergéis,  e  bosques; 

Eis  solta  vezes  três  Bellona  o  grito, 

Eis  dos  paternos  lares  arrancado 

Vôa  o  francez  guerreiro  a  extra nhos  mares, 

E  de  Vénus  Mavorte  as  selvas  deixa. 

Vós,  á  paz  innocente  afifeiçoados. 

Deuses  dos  campos,  não  temeis  a  guerra; 

Quer  o  grande  Luiz  não  destruir-vos, 

Mas  ao  longe  estender  o  império  vosso; 

Quer  que  logre  tranquillo  o  que  semêa 

Um  povo  amigo  longamente  oppresso. 

E  vós,  mancebos,  que  outro  mundo  admira, 

Se  por  cima  de  túmidas  voragens 

A  York  o  vosso  ardor  seguir  não  posso, 

Para  quando  volteis  aperfeiçoa 

Jardins  a  nlusa  minha.  Ordeno  as  flores 
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s  vossas  vão  crescendo, 
i  de  myrlo  as  c'roas, 
Tuas  vos  preparo, 
e  asylo  umbroso, 
te,  ao  Létlies  dando 
direis  a  gloria 
)e11icas,  e  gintanto 
í  temor  suspensos, 
indo,  os  filhos  vossos 
i'rigo  a  imagem  d'elle. 
liiis,  eia,  acabemos 
idos  abrigos, 
secco,  e  triste, 
tiãda  outr'hora 
is,  cansava  os  olhos. 
e  nu;  mas  Inglaterra 
|ue  arte  o  chão  se  veste: 
is,  qoe  os  campott  brotam, 
ra,  ou  n'ella  a  fouce, 
i,  lhes  tosquie  as  tranças, 
■o  pize,  aplane; 
a  bem,  bem  apertadas, 
irva  usurpadora, 
im  finas  sejam; 
ezes  a  velhice; 
Jogares  não  remotos 
:o  de  verdura: 
nham  ricos  pastos, 
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E  somente  "OS  cultivem  tens  rebanhos. 

Terás  d'e8t'arte  numerosas  crias, 

Os  campos  adubío,  os  /)lho«  quadros. 

Não  te  envergonhe  pois  (e  grite  embora 

O  orgulho)  não  defendas  que  em  teus  parques 

Entre  a  vacca  fecunda,  o  boi  tardio: 

Nem  deshonram  teus  parques,  nem  meus  versos. 

Muito  pouco  é,  porém,  crear  somente 
Esses  tapizes  vastos,  o  viço.«os: 
Cumpre  que  saibas  escolb^^r-lhe  aí?  formas. 
Longe  a  monotonia,  ah!  longe  d'elles: 
Em  quadrada  feição,  feição  redonda 
Tristemente  opprimidos  os  não  quero. 
Um  ar  de  liberdade  é  seu  primeiro, 
Gracioso  attractivo:  ora  nos  bosques. 
Cuja  sombra  os  abraça,  elles  se  escondam 
Com  visos  de  mysterio,  ora  esses  mesmos 
Bosques  venham  buscal-os.  Esta  a  forma 
Da  campestre  alcatifa,  pura,  e  simples. 

Amas  o  bello?  A  Natureza  imita. 
Que  esmalta  os  prados  de  opulentas  cores: 
Dá-te  pressa;  os  jardins  te  pedem  flores; 
Flores  mimosas,  cândidas  boninas, 
Por  vós  é  mais  gentil  a  Natureza. 
Nos  quadros  por 'modelo  a  arte  vos  toma; 
De  temo  coração  sois  dons  singelos. 
Que  arrisca  amor,  e  que  a  amisade  off'rece. 
Em  dourada  madeixa,  em  niveo  seio 


^ 

t 


■mosura; 

raitte  o  louro, 
sois  premio, 
mde  repousa 
a  primavera 
inaiísa, 
)  acolhe; 
Hniciiio. 
lis,  oh  iilhas, 
cnmpoB. 

e,  incluo  amante, 
^ez  de  u  o  ir- vos 
iilh(ites, 
itento  espere 
lento, 

ierve  as  eôree. 
!osos  tristes, 
lores  vão  fechar-ae; 
o,  despertam 
,  qual  pro<ligio, 
,  invejando 
Bzo  de  ouro 

iDchas.  Deixa  aos  louooa 
a,  gosem 
.  avaroB. 
.s  leia  seguirdes, 
ampo  adorao, 
i  terra; 
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Mas  a  vossa  belleza,  o  mimo  vosso 
Entre  curtos  limites  não  se  estreitem. 
Em  toda  a  parte  esses  thesom-os  bi-ilhem : 
Ora  aos  tapizes  a  verdura  esmaltem, 
Ora  de  um  lado,  e  d'outro  enfeitem  ruas; 
Em  mesclados  festões  cercae  ramadas, 
Aguas  orla»  em  lúcidos  meandros; 
Ou  comvosco  estes  muros  se  alcatifem, 
Ou,  querendo  escolher  vossos  perfumes, 
Grire,  indecisa,  no  açafate  a  abelha. 
Seguindo-vos  Rapin  nas  quadras  todas, 
Nenhum  matiz,  ou  nome  vosso  esqueça; 
A  tão  frias,  cançadas  miudezas 
Oppõem-se  o  deus  do  gosto.  Mas  quem  pode 
Negar  o  obsequio,  a  preferencia  á  rosa, 
A  rosa  de  que  Vénus  bosques  tece, 
CVoas  a  primavera,  amor  seus  mimos? 
A  flor  de  Anacreonte,  á  flor,  que  Horácio 
Nos  dias  festivaes  engrinaldava? 

Mas  tão  risonho  objecto  em  demasia 
Apraz  aos  meus  pincéis,  cujo  destino 
E  quadros  desenhar  mais  vigorosos. 
Oh  vós,  de  que  eu  trilhava  o  chão  florido, 
Bosquesinhos,  adeus,  adeus,  oh  prados! 
Attrae  minha  attenção  o  informe  aspecto 
Dos  rochedos  sem  regra  desparzidos. 

Foi  sua  alta  rudeza  em  outros  tempos 
Banida  dos  jardins,  onde  reinava 
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í,  scniBabor  monotouía. 
loís  que  o  pintor,  leis  dando  D'elles, 
icanhado  íirdfiee  restiiura 
nte  o  seu  jus,  enifini  se  atreyftm 
ar-se  oa  jardins  d'este3  efteitos. 
s  graças,  porém,  que  venha  d'ella3, 
i-igidas  mussas  magestosaa 
rece  o  terreno,  então  debalde, 
pçosa  rival  da  Natureza, 
im  Fabas  imagens  se  apurara. 
e  doa  rochedos  verdadeiros, 
universal  morada  inculta, 
arnece  de  affcetadas  penhas, 
iborto  de  fadiga  inútil. 
ampos  de  Midléton,  is  montanhas 
edale,  te  acompanho  os  passos, 
What<?li,  eomtigo  subo., 
azivel  terror  me  assenhoreai 
ises  rochedos,  variando 
■8  coloBsaes,  arremessados 
s  céos,  ali  para  os  abjsraos, 
ontro  amparados,  um  sobre  outro, 
ousatfaraente  alguns  suspensos; 
arcada,  em  torre  afeiçoado, 
pelo  pórtico  sombrio 
lo  perceber  ao  longe  o  polo; 
lananciaes,  aqui  regatos 
ida  corrente,  alegre,  e  mansa, 
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Tudo,  ah !  tudo  no  espírito  revolve 
Os  mágicos  retiros,  que  os  poetas 
Cantaram,  fabulando.  Oh  quam  ditoso 
Serás  se  teus  jardins  afíbrmosêas 
Com  estas  grandes,  alterosas  vistas! 

Mas  pai'a  que  a  teu  quadro  bem  se  ajustem, 
Contra  a  tosca  energia  dos  rochedos 
Cumpre  de  encantador  ter  a  eíScacia. 
O  encantador  é  a  arte,  o  encanto  os  bosques; 
EUa  falia,  os  rochedos  eis  se  assombrara, 
E  como  que  os  enfuna  a  pompa  extranha. 
Porém,  sua  aridez  austera  ornando. 
Sagaz  diversifica  os  teus  plantios. 
Ao  cobiçoso  espectador  oflTrece 
Das  formas,  e  das  cores  os  contrastes; 
Saiam  por  entre  as  arvores  a  espaços 
Os  mais  bellos  rochedos:  interrompe 
Summa  egualdade,  esconde,  ou  patentêa! 
Variem-se  co'as  arvores  as  rochas, 
As  arvores  co'as  rochas  se  variem. 

Não. tens  também,  para  formar-lhe  a  gala 
Não  tens  do  baixo  arbusto  a  folha  eiTante? 
Oósto  do  vêr  os  dóceis  novedios 
Pelos  áridos  flancos  dos  penedos 
£m  tenrinhos  festões  ir  serpeando; 
Gosto  de  ver-lhes  a  escalvada  fronte 

< 

Toucar-se  de  verdura,  e  ganhar  sombras. 

Isto  inda  é  pouco.  Um  vallé  entre  estas  penhas, 
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Me  é  preciso  baixar  aos  ledos  valles. 
Tenho-os  de  flores,  de  arvores  coberto : 
Tempo  é  que  á  sombra  d'ellas  manem  aguas. 
Bem:  já  que  os  cimos  vossos,  nus  outr'hora, 
Pelas  minhas  lições  estão  vestidos 
Tão  ricainentej  oh  rochas,  franqueae-me 
As  subterrâneas,  intimas  origens: 
Rios,  arroios,  vós  —  vós,  lagos,  fontes, 
Vinde,  espraiae  frescura,  e  vida  em  tudo. 
Ah !  Que  prazer  substituir-vos  pôde  ? 
Vosso  contento,  luzidio  aspecto 
Se  de  perto  entretém,  convida  ao  longe. 
Sois  o  primeiro  objecto  que  se  busca, 
O  ultimo  que  se  deixa.  As  aguas  vossas 
Fertilizando  a  terra,  o  céo  duplicam. 
Os  ouvidos  encanta,  encanta  os  olhos 
Vosso  crystal,  vosso  murmúrio.  Ah !  vinde, 
Dado  seja  a  meus  versos,  que  vos  seguem, 
Correr  do  coração  mais  tentadores, 
Mais  abundantes  que  o  principio  vosso; 
Mais  leves  do  que  os  Zephyros,  que  dobram 
Vossos  canaviaes;  e  brandos,  puros 
Como  esse  rumorsinho,  essa  corrente. 

Tu,  senhor  d'estas  aguas  bemfeitoras, 
Venera-lhe  o  pendor,  té  o  capricho; 
Nos  livres  giros  seus  vê  como  abraçam 
Facilmente  das  mar^rens  os  contornos. 
E  ousas,  encarcerando-lhe  a  brandura, 
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Os  tortuosos  pasKoa  constranger-lhfi ! 
De  que  lhe  serve  o  mármore  em  que  é  presa? 
Não  vês  co'ii  longa  trança  entregue  aos  ventra, 
Sem  arte  alguma,  sem  postiço  adorno, 
Campestre,  prazenteira,  .ingénua  moça 
Andar,  correr,  saltar?  A  graça  d'e!la 
Está  uo  solto,  natural  meneio. 
Contempla  n'um  serralho  a  formosura: 
Ella  deslumbra  em  vao,  debalde  ostenta  - 
A  pompa  oriental,  brilho  estudiido: 
Um  triste  não  sei  que,  na  &e6  impresso. 
Lhe  argiíe  a  subjeição,  desbota  as  graças. 
A  agua  mantenha  a  liberdade  que  ama, 
Ou  muda-lbe  em  belleza  o  eaptiveíro. 
Assim,  contra  Morei,  cuja  eloquente, 
E  ponderosa  voz  pleitear  soube 
Os  direitos  da  simples  Natureza, 
Gosto  das  aguas,  que  em  canaes  oppressas, 
Com  rápida  violência  partam,  salfcini. 
Ao  vêr  esses  erystaes,  que  arte  atrevida 
Da  terra  faz  brotar,  e  aos  ares  lança, 
O  homem  diz:, «Eu  criei  estes  poi^tentos!* 
E  em  taes  prestígios  a  arte  sua  admira. 
Nos  custosos  jardins  dos  reis,  dos  gnindea 
Reluzam,  pois;  mas,  outra  vez  o  digo, 
Longe  os  luxos  plebeus,  o  vergonhoso, 
Mesquinho  jacto  de  agua,  que  dii  terra 
Mal  ousando  arredar-se,  apenas  aóbe, 
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E  em  miniraa  distancia  morre  logo. 

Tudo  a  tanta  riqueza  corresponda; 
Tudo  grangêe  á  roda  um  ar  de  encanto. 
Os  olhos  persuade,  o  o  pensamento 
De  que  vara  efficaz  em  mão  de  Fada 
Formara  para  a  dona  este  retiro. 
Tal  eu  vi  de  Sáint-Cloud  o  amável  bosque. 
Pode  a  vista  medir  do  jacto  a  altura  ? 
Como  qué  applaudem  tanques,  grutas,  plantas 
As  aguas,  que  sobre  aguas  caem,  fervem; 
O  ar  é  mais  fresco  ali,  mais  verde  a  relva, 
Das  aves  o  gorgeio  ali  se  aviva 
Ao  som  das  vitreas  ondas,  que  baquêam; 
E,  as  rociadas  testas  inclinando, 
Como  que  ao  doce  orvalho  os  bosques  se  abrem. 
Não  menos  bella,  mais  campestre,  e  simples 
A  cascata  ornará  legar  mais  tosco.  - 
De  longe  se  ouve,  admira-se.de  perto 
Lyrapha  sempre  a  cair,  sempre  suspensa; 
E  vária,  e  magestosa,  anima  a  um  tempo 
Os  rochedos,  a  terra,  aguas,  e  bosques. 
Emprega,  pois,  esta  arte;  porém  longe 
Esses  tristes  degráos,  onde,  caindo 
Com  movimento  egual,  medida  certa, 
As  ondas,  bem  que  vão  precepitadas, 
Até  no  seu  furor  seus  passos  contam. 
Só  tem  jus  de  aprazer  a  variedade. 
Gosa  mais  de  um  caracter  a  cascata. 
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Ora  em  tumulto  as  aguas  despenhadas 
No  tortuoso  leito,  correm,  caem, 
Saltam,  recaem,  e  escumam,  e  esbraveam, 
Ora  de  espaço  desdobrando  as  ondas, 
Puro,  calado,  remansinho  ameno 
Em  azul  véo  se  esparge.  Os  olhos  folgam 
De  ver  estes  gentis  amphitheatros, 
De  ver  sobre  as  cerúleas  espadanas 
Reflectir,  scintilar  o  ouro  diurno; 
Também  lhe  apraz  a  escuridão  das  penhas^ 
E  a  verdura  das  canas,  e  a  espumosa 
Argêntea  côr  das  aguas  fugidias. 

Consulta,  pois,  ardfice,  os  eíFeitos 
Que  intentas  produzir.  As  lymphas,  promptas^ 
Sempre  a  deixar  guiar-se,  hão  de  off'recer-te^ 
Quer  mais  impetuosas,  quer  inais  lentas, 
Quadros  benignos,  ou  soberbos  quadros, 
Graves,  ou  deleitosos:  quadros,  n'alma 
Sempre  efficazes.  Que  mortal  não  prova 
A  profunda  impressão,  que  vem  das  ondas  ?' 
Sempre,  ou  viva  corrente  arrebatada 
Sobre  seixos  murmure,  e  ferva,  e  salte, 
Ou  ribeira  indolente  sobre  o  lodo 
Em  paz  alargue  as  aguas  preguiçosas. 
Ou  torrente  feroz  entre  penedos 
Quebre  com  rijo  estrondo,  alegre,  triste, 
A  suá  correnteza  excita,  applaca. 
Ameaça,  ou  amima.  Escuto  á  fama 
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Que  de  Vénus  o  cinto  milagroso 

Amores,  e  desejos  incluia, 

E  o  prazer,  e  a  esperança,  percursora 

De  ineffaveis  delicias.  O  teu  cinto 

E,  divina  Cybele,  é  agua :  n'el!a, 

Não  menos  poderosa,  estão  complexos 

Terror,  perturbação,  tristeza,  e  riso. 

Quem  melhor  o  sentiu  do  que  a  minha  alma? 

Quem  o  soube  melhor?  Mil,  e  mil  rezes 

Quando  azedos,  escuros  pezadumes, 

Lida  mais  pela  noute  enegrecidos, 

Vinham  martyrisar-me  o  pensamento. 

Se  ouvia  os  passos  de  visinho  arroio, 

Demandava  estes  sons  consoladores. 

Das  aguas  a  frescura,  a  voz  das  aguas 

Cuidados,  afflições  me  adormeciam, 

E  a  paz  do  coração  resuscitava: 

Tanto  d'agua  o  murmúrio  n'alma  influe ! 

Em  paga  de  tão  gratos  benefícios, 
Soffre,  oh  ribeiro,  que  a  arte,  sem  com  tudo 
Muito  se  assoberbar,  te  aformosêe. 
Se  é  que  aformosear-te  acaso  pode. 

Não  quadra  a  vasto  plano  um  rio  escasso: 
Seu  leito  incerta  linha  ali  traçara. 
A  timida  coiTente  á  luz  se  furta, 
E  quer  banhar  um  bosquesinho  escuro. 
Sua  doce  carreira  adorna  as  seiras, 
Só  ellas  o  namoram.  Seus  caprichos 


68  OBRAS  DE  BOCAGE 


Lá  com  todo  o  vagar  seguir-se  podem, 
Seus  giros,  seu  pendor,  seu  lindo  estorvo, 
A  cholcra,  o  fervor  das  bellas  ondas, 
Tornadas  pelo  obstáculo  mais  beUas. 
Ora  n'um  álveo  concavo,  e  sombrio 
Co' a  ramada  que  o  cobre,  ella  recata 
O  cabedal  agreste,  ora  presenta 
Em  patente  canal  o  espelho  á  vista: 
Sem  vel-o  o  escuto,  ou  sem  ouvil-o  o  vejo. 
Ali  meigos  ciTstaes  abraçam  ilhas, 
Além  se  torna  em  dous  o  leve  arroio, 
Em  dous,  que  nas  carreiras  competindo, 
Apostam  rapidez,  e  claridade; 
E  ambos  depois  no  leito,  que  os  ajunta 
De  andarem  par  a  par  murmuram  ledos. 
Errando  sempre  assim,  de  volta  em  volta, 
Mudo,  loquaz,  pacifico,  agitado, 
Em  mil  vários  aspectos  se  renova. 

Mas  copiosa  ribeira  ás  frescas  margens 
Me  está  chamando.  Em  campo  mais  aberto. 
Nobre,  e  pomposo  quadro,  as  ondas  suas 
Ondas  menos  modestas,  vão  rolando, 
E  c'o  fulgor  diurno  ao  longe  brilham.     . 
Deixa  ao  regato  seu  prazer  lascivo, 
A  sua  agitação,  e  os  seus  rodeios; 
E  segue  caudalosa  a  curvidade, 
O  circuito  dos  valles  sinuosos. 

Se  dos  bosques  o  arroio  adorno  colhe, 
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Ama  o  rio  também  diversas  plantas. 
Quer  que  lhe  ornem,  Ibe  assonibrem  a  corrente 
Os  descorados  chôpos,  e  os  salgueiros 
Meios-verdes.  Que  origem  tão  fecunda 
De  scenas,  de  accidentes !  Ali  oósto 
De  olhar-lhe  denubadas  sobre  o  rio 
As  ramas,  e  tremer  ao  movimento 
Das  aguas,  e  dos  ares;  aqui  foge 
Por  baixo  das  abobadas  virentes 
A  onda  escurecida;  além  penetra 
Por  entre  folha,  e  folha  um  ténue  hime; 
.Ora- as  grenhas  se  embebem  na  corrente, 
Ora  a  impede  a  raiz;  e  desmandando 
De  uma  para  outra  margem  a  ver-^ura, 
Como  que  avançam,  que  outro  sitio  querem. 
Assim  as  ondas,  o  arvores  se  ajudam, 
A  agua  remoça  a  planta,  a  planta  i  enfeita; 
E  ambas  fazem,  ligando- se  em  mil  formas. 
Amável  cambio  de  frescura,  o  sombra. 
Unil-as  sabe,  pois,  ou  se  em  legares 
Formosos,  próprios  d'el}a,  a  Natureza 
Já  celebrou  sem  ti  este  consorcio, 
Eespeita-al  Desgraçado  o  que  |)resume 
Excedel-a  no  engenho !  É  tal  (e  á  mente 
O  coração  m'o  traz)  tal  é  o  asylo. 
Querido  Watelet,  onde,  amansando, 
Em  sombrios  canaes  se  parte  o  Sena, 
O  Sena  encantador,  tão  puro,  e  livre     • 
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Como  a  tua  moral,  como  os  teas  dias, 
E  visita  em  segredo  o  lar  de  um  sábio. 
Com  arte  lhe  acudiste,  não  com  arte 
Temerária,  fallaz,  profanadora 
D 'esses  legares,  que  suppõe  que  adorna. 
*  Viste,  amaste,  sentiste  a  Natui-eza, 
Digno  de  a  ver,  de  amal-a,  e  de  sentil-a;- 
Tu  a  trataste  como  intacta  virgem, 
Qúe  da  nudez  se  corre,  e  teme  o  ornato. 
Parece-me  que  vejo  o  falso  gosto 
Estragar  esses  campos  feiticeiros: 
«Este  moinho,  cujo  som  ruidoso 
Nutre  a  meditação,  é  importuno : » 
D'ali  o  arrancam  súbito.  Estas  margens 
Torneadas  assim  tão  brandamente, 
E  pelo  próprio  Sena  afeiçoadas. 
Duramente  se  alinham.  A  verdura, 
Que  no  seu  molle  cinto  o  rio  encerra, 
Ali  já  não  florece.  Aguas  queixosas. 
Seus  lageados  cárceres  accusam. 
O  mármore  fastoso  a  relva  ultraja, 
E  tosqueadas  arvores  captivas 
Os  idosos  salgueiros  desapossam 
Da  margem  linda,  e  cara.  Ah !  Suspendei-ros, 
Bárbaros!  acatae  esses  legares; 
E  vós,  oh  rio,  oh  bosques  deleitosos, 
Se  a  vossa  formosura  hei  retratado; 
Se,  adolescente  ainda,  alegres  versos 
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^s  aguas,  prados,  sombras  já  tecia, 
Ministrae  longamente,  oh  rio,  oh  bosques, 
Ao  vosso  possessor  a  dôoe  imagem 
Da  paz  sagrada,  que  em  sua  alma  reina. 

Quanto  na  molle  agilidade  o  rio 
De  margem  angular  teme  a  aspereza, 
Tanto  as  margens  agudas  ornamento 
São  de  estendidos  lagos,  e  o  mais  bello. 
Ora  se  avance  a  terra  ao  seio  undoso, 
Ora  abra  ás  ondas  domicilio  fundo. 
Com  revezado  amor  assim  se  chamem, 
Se  busquem  mutuamente  aguas,  e  terra: 
N 'estes  vários  aspectos  folga  a  vista. 

A  comprida  extensão  n'um  lago  se  ama; 
Dá-lhe  sitios,  comtudo,  era  que  repouse. 
Não  se  lhe  interrompendo  a  immensidade, 
Meus  olhos  sem  prazer,  sem  interesse 
Vão  pela  superfície  escorregando. 
Para  lhe  abbreviar  o  espaço  insulso, 
JEdificio,  das  calmas  venerado. 
Nas  ondas  repetido,  assome  ao  longe, 
Ou  ilha,  que  verdeje,  entre  ellas  surja: 
As  ilhas  são  das  actuas  summo  adorno. 
Ou  levanta-lhe  as  margens,  ou  viçosas 
Arvores,  em  festões  dispersos,  ganhem 
Tua  contemplação,  teus  olhos  prendam. 
Se  queres  produzir  opposto  effeito. 
Se  o  lago,estender  queres,  manda  ás  margens 
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Mui  subidas,  que  desçam,  e  ou  distancia 
Mais  arredada  os  arvoredos  tenham, 
Ou  faze  com  que  as  aguas  vão  sumir-se 
2Sf^um  denso  bosquesinho,  e  que  tornêem 
Ao  pé  de  uma  colliua.  O  pensamento 
Por  entre  estas  coriinas  de  verdura, 
Onde  desapparecem,  vae  seguindo 
As  aguas,  e  as  prolonga.  Assim  teus  olhos 
Gosam  do  que  não  vem:  d'est'arte  o  gosto 
Lindezas,  perfeições  confere  a  tudo; 
E  de  objectos,  que  inventa,  e  dos  que  imita 
Descobre,  alonga,  aperta,  esconde  o  termo. 

Agora  que  a  arte  o  meu  trabalho  insulta 
Em  soberbos  jardins,  nos  meus,  ditosos. 
Liberdade,  e  prazer  tudo  respira: 
Eindo-se  a  relva,  a  seu  sabor  viceja. 
Independente  o  bosque,  akêa  a  rama; 
Não  temem  a  thesoura  as  arvores. 
Nem  flores  a  esquadria;  amam  as  ondas 
As  margens  suas,  seu  adorno  a  terra; 
Tudo  6  formoso  ali,  simples,  e  grande. 
Tudo:  esta  arte  é  a  tua,  oh  Natureza. 

Porém  o  lago,  o  rio  estão  desertos. 
De  cidadãos  se  lhe  povoe  o  seio. 
Dêm-se-lhe  as  aves,  que  com  ágil  remo 
Alados  navegantes,  a  agua  fendem. 
N'ella  se  pavonêa,  e  náda_o  cysne, 
De  vanglorioso  collo,  argêntea  pluma, 
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O  cysne,  a  que  a  ficção  deu  voz  tão  doce, 
E  que  escusa  das  fabulas  o  auxilio. 

Também  não  tens  para  animar  as  aguas, 
Oh  arte,  esse  apparato  vacillante 
Dos  mastros,  e  das  velas?  Impellida 
De  remo  compassado,  a  leve  barca 
Deixa  apenas,  fugindo,  um  ténue  rasto, 
Que  logo  se  esvaece.  Entumecido 
Dos  í^avonios  azues,  sussurra  o  panno, 
E  em  cada  bandeirinha  os  ares  brincam. 

Pois  se  a  novella,  a  fabula,  ou  a  historia 
Uma  fonte,  um  ribeiro  consagraram. 
Da  sua  gloria  antiga  elles  ufanos. 
Assas  se  aformoseam,  se  ataviam 
Com  suaves  memorias.  Ah !  Quem  pode,  - 
Descobrir,  encontrar,  sem  commover-se, 
Arethusa,  o  Lignon,  Alphêo?  Quem  pode 
Sem  cordeal  saudade  olhar  Vauclusa? 
Vauclusa,  encantamento  irresistível 
Dos  vates,  e  inda  mais  dos  amadores, 
No  circulo  de  montes,  que,  encurvando 
Sua  cadeia,  com  liquor  sadio 
Te  alenta  a  subterrânea,  doce  origem, 
Lá  debaixo  da  abobada  nativa, 
Do  antro  mysterioso,  onde,  esquivada 
A  nympha  tua  aos  olhos  cubiçosos, 
Some  em  fundo  insondável  teu  principio; 
Oh  quanto  me  foi  grato  o  vêr-te  as  aguas, 
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Que,  sempre  crjatalinas,  sempre  bellas, 
Ora  n'Qm  lago  seus  thesouros  fecham, 
Ora  sobem,  fervendo  e  lacçiim  fora 
Ondas,  a  branquejai-  por  entre  as  penbas; 
De  cascata  em  cascata  ao  longe  pulam, 
Gáem,  e  rolam  com  ímpeto  estrondoso; 
A  cholera  depois  amaciando, 
Por  leito  mais  egiial  vão  docemente; 
E  debaixo  de  céos  sempre  azulados 
Por  cem  canaes  fecundam  valle  ameno, 
Ameno  qual  nenhum  (jpe  os  sóus  aclaram ! 
■"      Mas  estes  puros  céos,  estas  correntes, 
Este  delicioso,  e  pingue  valle, 
Menos  o  coração  me  penhoravam 
Do  que  fetrarca,  e  Laura.  Bis  {eu  dizia, 
Eu  dizia  a  mim  mesmo)  ab  I  Eis  as  margens. 
Que  a  lyra  de  Petrarca  suspirosa 
Outr'hora  enfeitiçou !  Aqui  o  amante 
Via,  exprimindo  a  Laura  os  seus  amores, 
Vir  devagar  o  dia,  ir-se  depressa. 
Inda  sobre  estas  rochas  solitárias, 
Inda,  acaso,  acharei  das  cifras  de  ambos 
Unidos,  maviosos  canicteres? 
Tocam  meus  olhos  desviada  gruta: 
Ahl  díze-me  se  os  vistes  venturosos, 
Gfuarida  opaca?  {eu  pronuncio)  Um  tronco 
Toldava  encanecido  á  fonte  a  margem? 
Laura  dormido  havia  á  sombra  d'elle. 
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Ali  por  Laura  perguntava  aos  eccos, 
E  os  eccos  O  seu  nome  inda  sabiam. 
Buscáveis,  olhos  meus,  Petrarca,  e  Laura 
Em  toda  a  parte,  e  em  toda  a  parte  os  vieis. 
Eram  já  moii;e,  e  cinza  os  dous  amantes, 
Mas  inda  com  seus  manes  amorosos 
Mais  bello  se  tornava  o  sitio  4)ello. 
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Dos  campos  o  espectáculo  não  posso, 
Não  posso  abandonar;  e  quem  se  affouta 
A  ter  em  pouco  o  objecto  de  meus  cantos? 
EUe  inspirava  de  Virgílio  a  Musa, 
Seduzia  a  de  Homero.  Homero,  aquelle 
Que  de  Achilles  cantou  a  horrível  sanha. 
Que  nos  pinta  o  terror  jungindo  os  brutos, 
No  dardo  voador  silvando  a  morte, 
O  embate  dos  escudos,  o  tridente 
Do  equoreo  numen  abalando  as  torres; 
Esse  vate  immortal,  de  Srayrna  o  cysne 
Se  apraz  de  matizar  o  horror  da  guerra 
Com  bosques,  prados,  montes :  na  frescura, 
No  riso  d'estes  quadros  tão  suaves 
Desafoga  os  pincéis;  e  quando  apresta 
De  Thetis  para  o  filho  arnez  terrível, 
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Se  OS  combates,  e  os  sitios  n'elle  grava, 
Se  mostra  o  vencedor  de  pó- coberto. 
Se  apresenta  o  vencido  envolto  em  sangue, 
Buril  afagador  depois  movendo, 
Traça  a  vinha,  os  rebanhos,  selvas,  pastos. 
Vestido  o  heróe  d'estas  imagens  doces. 
Parte,  e  leva  por  entre  horrendas  turmas 
A  innocente  vindima,  e  ricas  messes. 

A  teu  estro  sempar,  cantor  divino. 
Cabe  reger  as  marciaes  phalanges : 
É  reger  os^*ardins  meu  brando  emprego. 
Já  minhas  leis  conhece  a  dócil  terra : 
Eil-a  relvosa;  no  tapete  alegre 
A  mãe  das  flores  lhe  entornou  seus  mimos, 
E  arvoredos  oVoaram  rochas,  aguas.  • 

Para  gosar  d 'estes  brilhantes  quadros, 
Agora  em  campos,  que  discorre,  a  vista, 
E  por  baixo  de  abobadas  escuras. 
Gratos  caminhos  abrirei.  Mil  scenas 
Creará  minha  voz  por  toda  a  parte; 
As  artes  guiarei  para  adornal-as: 
E  o  divino  cinzel,  e  a  architectura 
Nobre,  insigne,  hão  de  enfim  d'estes  logares 
Encantadores  completar  o  ornato. 

De  nossos  passos  engenhosas  guias, 
Aos  olhos  os  jardins  patenteando. 
As  ruas  devem,  pois,  agracial-os. 
Nos  recentes,  porém  não  se  abram  ruas; 
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Nas  findaa  plantaçOea  melhor  se  escolhem. 
Aos  mais  lindos  aspectos  as  dirige. 
Kepara  como,  se  aos  extranhos  mostras 
Do  teu  trabalho  os  fnictos,  como  destro 
Buscas  o  bello,  o  que  não  presta  evitas; 
Sítios  formosos,  ao  passar,  lhe  apontas, 
Lhe  gnardas  para  a  volta  outras  bellezas, 
O  prendes,  o  entre  ta  ns  de  pasmo  em  pasmo, 
Em  sceua,  que  nascer  faz  outra  scena; 
E  assim  satisfazendo,  on  provocando 
Sempi-e  08  desejos  seus,  não  poucas  vezes 
Retardas  seu  prazer  para  espertal-o. 
Os  teus  passeios  a  ti  próprio  imitem. 

Foge,  foge,  lambem,  nas  formas  d'elles 
Os  filhlos  do  mau  gosto,  os  vãos  Bjstemas, 
Pela  moda  abraçados.  Lá  no  campo, 
Como  cá  na  cidade,  a  moda  reina. 
Quando  a  ordem  symetrica,  «  pomposa 
De  itálicos  jardins  luziu  na  França, 
Tudo  se  deslumbrou,  cegou-se  tudo    ■ 
Com  esta  arte  fulgente.  Uma  só  planta 
Náo  negou  ao  cordel  obediência; 
Em  toda  a  parte  se  alinharam  todas; 
De  um  lado,  e  de  outro  lado  enfileiradas, 
Alamedas  eternas  se  estenderam: 
Veio  outro  tempo  èm  fim,  veio  outro  gosto. 
Do  bellezas  mais  livres  avisaram 
Aos  francezes  jardins  jardins  britannos. 
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'  Só  linhas  ondeantes,  e  passeios 
Só  tortuosos  desde  então  se  viram. 
Farto  de  vaguear,  debalde  o  termo 
Está  fronteiro  a  mim :  cumpre  qne  ainda, 
Cumpre  que,  a  meu  despeito,  erre,  serpée; 
Qne,  importuno  artificio  praguejando 
Mil,  e  mil  vezes,  sem  cessar  procure 
Um  fim,  que  sem  cessar  de  mim  se  aparta. 
Isto  evita :  os  excessos  duram  pouco. 
Doestes  vários  caminhos  cada  espécie 
Tem  seu  logar.  Um  me  conduz  a  vistas 
Pasmosas,  que  de  longe  os  olhos  fixam, 
Kutrem  a  expectação;  outro  me  some 
Ií'essas  mudas  estancias,  que  parece 
A  algum  fim,  de  propósito,  velara 
Arte  mysteriosa;  mas  tornemos 
Natural  Q.facticio  labyrintho, 
B  não  capricho^  precisão  se  ant'olhe. 
Diversos  accidentes,  encontrados 
Pelo  caminho  seu;  aguas,  e  bosques. 
Como  egualmente  o  chão,  devem  regel-o. 
Se  quero  uma  feliz  docilidade 
Na  forma  sua,  se  a  tristeza  odeio, 
E  insipidez  de  alinhamentos  longos. 
Mais  detesto  um  passeio  embaraçado, 
Que  de  ferida  serpe  á  similhança, 
Em  convulsivas  roscas  se  entrelaça. 
Com  giros  duplicados  cansa,  enjoa, 
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E  ríspido,  uniforme,  caprichoso, 

O  terreno  atormenta,  e  passos,  e  olhos. 

Ha  curvas  naturaes,  ha  torcicolos, 
De  que  ás  vezes  os  campos  dâo  modelo. 
Do  carro  a  roda,  a  pista  dos  rebanhos, 
Que  em  passo  negligente  a  aldêa  buscam; 
A  pastorinha,  que,  no  prado  abstracta, 
Vuo  talvez  entretendo  a  phantasia 
Em  visões  amorosas:  isto  ensina 
Rodeios  moUemente  volteados. 
Longe,  pois,  03  contornos  angulares, 
Longe  do  teus  passeios^  mais  ainda 
Quando  ao  fim  te  encaminha  um  longo  giro. 
Co  prazer  galardôe-se  a  fadiga. 
•    A  arte  se  imite  dos  poetas  grandes; 
Releva,  que  ouses  fcmto.  Se  alta  Musa, 
Andando,  algum  desvio  a  si  permitte, 
Mais  que  o  caminho  a  digressão  me  agrada 
Niso  o  seu  doce  Euríalo  defende, 
No  sepulchro  de  Heitor  a  esposa  geme. 
Assim  teu  artificio  me  extravie 
Por  gratas  illusões,  assim  me  alegre 
Oom  risonhos  objectos  a  passagem : 
Tocando  o  termo,  indemnisado  eu  fique 
Da  extensão  que  soffri,  meus  olhos  gosem 
Aspectos  singulares,  episódios 
De  vivente  poema.  Aleni  me  chamam 
Verdes,  propicias  grutas,  onde  sempre 


m.\ 
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A  frescura,  o  silencio,  as  sombras  moram. 
O  pensamento  ali  precede  aos  olhos. 
Mais  longe  vitreo  lago  o  céo  reflecte, 
E  confusa  acolá,  como  fugindo,        ^ 
Assoma  perspectiva  immensa,  e  nobre. 
As  vezes  bosquesinho  alegre^  ameno, 
Mas  em  si  recolhido,  e  ricamente 
Por  ti,  e  a  Natureza  adereçado. 
De  flores,  e  de  sombras  abundante, 
Parece  que  te  diz: — <cdetem-te:  ahl  onde 
Podes  estar  melhor?])  Súbito  a  scená 
Se  altera:  eis  em  logar  de  gosto,  e  riso 
Paz,  e  meÍ4ncholia,  eis  o  repouso, 
Eis  a  grave  mudez,  onde  se  embebe. 
Onde  a  meditação  se  alonga,  e  pasce. 
Lá  com  seu  coraçãrO  conversa  o  homem, 
Attenta  no  presente,  entra  o  futuro, 
Da  carreira  vital  nos  males  pensa, 
Pensa  nos  bens,  e  recuando  a  vista 
Ao  tempo  que  voou,  se  apraz  ás  vezes 
De  perceber  no  circulo  dos  dias 
Esses  poucoá  instantes  (ai  I)  tfto  caros, 
Tão  curtos  I  Essas  flores  n^um  deserto, 
Essas  quadras  da  vida,  a  que  lhe  apontam 
Saudades  do  prazer,  e  até  da  magoa. 
Teme,  pois,  imitar  os  que  ataviam 
Friamente  os  jardins,  os  que  só  querem 
Objectos  festivaes,  e  lisonjeiros. 
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Nada  em  enas  paisagens  é  sublime, 

Kãdu  atrevido:  tndo  Bão  latadas, 

Tudo  elegantes  bosques:  sempre  ãores, 

Sempre  o  templo  de  Flora,  ou  do3  Amores: 

A  alegria  monótona  aborrece. 

8áe  tn  d'e5ta  commnm,  cansada  trilha; 

(  imagina  interessantes, 

1  s  aventura.  Entre  si  podem 

1  >a  effeitos  soccorrer-se. 

]  o  Fouasin.  Elle  apresenta 

L™ ^^^jtre  featejo  alvas  serranas, 

Bobustos  aldeS^is,  bailando  á  sombra 
Dos  olmeiros  frondosos,  e  ali  perto 
I  IS  vozes  taes  sobre  um  sepulcbro; 

1  ,  já  fui  também  pastor  da  Arcádia,, 

Este  painel  dos  gostoB  voadores. 
Do  nada  da  oxiateucia,  está  dizendo. 
Ou  parece  que  diz:  «Mortaea,  cuidemos 
Em  lograr,  tudo  vae  desvanecer-se; 
Jogos,  danças,  pastores.  )>  Dentro  n'alm& 
Ao  jubilo  vivaz,  alvoroçado 
Mansa  tristeza  por  degráos  snccede. 

Imita  estes  effeitos.  Nfto  receies 
Eia  quadros  ledos  pâr  sepulcbros,  e  urnas, 
Monumento  fiel  daa  magoas  tuas. 
Ahl  Quem  não  tem  chorado  alguma  perda 
Eigoi-oaa,  cruel  1  Eia,  associa, 
Longe  do  mundo  leviano,  e  cego, 
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Os  bosques,  aguas,  flores  com  teu  pranto. 
Vêm  um  amigo  em  tudo  almas  sensíveis; 
Já  co'as  sombras  pacificas  se  curvam 
Para  abraçar  a  campa,  onde  suspiras^ 
O  teixo,  o  agudo  pinho,  e  tu,  cypreste, 
Das  cinzas*  protector,  leal  aos  mortos. 
Teus  ramos,  que  afieiçoam  génios  tristes, 
Deixam  a  gloria,  o  gosto  ao  louro,  ao  myrto; 
Do  guerreiro,  do  amante  a  venturosa 
Arvore  tu  não  és,  porém  teu  luto 
Compadece-se,  e  diz  co'a8  nossas  penas. 

Em  todos  estes  monumentos  nada, 
Nada  de  apuros  vãos.  Aliar  podes 
Acaso,  ante  estes  lúgubres  objectos 
A  arte  co'a  dôr,  e  co'a  riqueza  os  campos? 
Longe  principalmente  o  fingimento, 
Longe  tumulo  falso,  umas  sem  magoa. 
Que  o  capricho  formou;  longe  as  estatuas 
De  animal  fedrador,  de  ave  nocturna: 
Isso  profana  o  luto,  insulta  as  cinzas. 

Ah !  Se  as  de  algum  amigo  ali  não  honras, 
De  envelhecidos  teixos  lá  debaixo 
Não  vês  a  sepultura  onde  esconder-se 
Hão  de  ir  aquelles,4jup,  por  ti  curvados, 
Por  ti  suando  sobre  ingratos  sulcos. 
No  seio  da  indigência  a  morte  esperam? 
Pejo  de  omar-lhes  o  sepulcliro  humildo 
Terás  acaso?  E  certo,  que  não  podes' 
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Gravar  illustres  aventuras  n'elle: 
Desde  o  incerto  crepuscnlo,  em  que  os  chama 
Ave  madrugadora  a  seus  trabalhos^ 
Té  ao  serão  em  que  a  família  tenra 
Com  elles  vae  sentar-se  ao  lar,  que  estala, 
Em  paz,  e  em  lida  egual  seus  dias  correm. 
Nem  guerras,  nem  tractados  os  distinguem: 
Nascer,  soffrer,  morrer,  eis  sua  historia. 
Mas  o  seu  coração  (ah !)  não  é  surdo 
Da  memoria  ao  rumor.  E  qual  dos  homens 
No  momento  fatal  da  ausência  eterna. 
Qual  se  não  volve,  e  tristemente  alonga 
A  vista  pelos  campos  da  existência. 
Não  tem  na  idéa  de  deixar  saudados 
Algum  gosto,  e  dos  olhos  de  um  amigo 
Não  espera  uma  lagrima?  Epitapbios 
Para  adoçar-lhe  a  vida,  a  morte  lhe  honrem. 
Aquelle,  que,  maior  do  que  a  Fortuna, 
Serviu  seu  Deus,  seu  rei,  familia,  pátria, 
E  o  pudor  imprimiu  no  rosto  á  filha. 
Merece  que  de  pedra  menos  bruta 
A  campa  se  lhe  dê:  suas  virtudes 
Gontem-se  ali,  e  as  lagrimas  da  aldêa; 
Gravem-lhe  sobre  a  lousa:  —  o:  Aqui  descansa 
O  bom  filho,  o  bom  pae,  e  o  bom  consorte*)» 
Encanto  involuntário  ha  de  mil  vezes 
Teus  "olhos  attrair  ao  sacro  sitio. 
E  tu,  que  estás  cantando,  antes  carpindo, 
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Debaixo  doestas  arvores  piedosas, 
Tu,  primeiro  que  as  deixes,  Musa  minha, 
Suspende  em  oblação  tua  grinalda 
Na  rama  venerável.  Muito  embora 
Outrem  celébfe  em  verío  a  formosura: 
Nos  gostos  engolphada  a  Musa  de  outrem 
Da  cabeça  jamais  deponha  o  myrto; 
Telas  trajando,  fulgurantes  de  ouro,. 
Só  dã  meiga  alegria  entoe  os  hymnos: 
Verso  consolador  tu  dás  ás  cinzas, 
E  primeiro  que  as  outras  a  mão  tua 
Algumas  âores  sobre  as  campas  solta. 
Para  baixo  de  sombras  prazenteiras 
Voltemos,  que  é  já  tempo.  A  arohitectura 
Em  selvoso  logar  inda  me  espera. 
Para  adomal-o  de  edifícios  bellos. 
Já  não  do  luto  os  monumentos  tristes. 
Mais  eis  gostosos  sítios,  que  em  mil  faces 
Entre  a  verdura  seu  primor  offertam. 
O  uso,  porém,  lhe  approvo,  e  tolho  o  abuso. 

Desterra  dos  jardins  montão  sem  ordem 
De  edifícios  diversos,  essa  pompa 
De  perdulária  moda:  os  obeliscos, 
Kotundas,  e  kioskos,  e  pagodes; 
Esses  cáhos  de  ingrata  architectura, 
Bomanos,  gregos,  árabes,  chinezes; 
Esterílmente  profusão  fecunda. 
Que  o  mundo  inteiro  n'um  jardim  concentra* 
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Não  procures  também  ocioso  ornato, 
Antes  cQsfarça  em  útil  o  aprazível. 
De  seu  senhor  thesouro,  o  seu  recreio, 
A  herdade  exige  campesino  adorno. 
Lares,  que  sobre  o  campo  ergueu  o  orgulho, 
Magnifico  solar  não  a  desdenhe; 
As  riquezas  lhe  deve,  e  d^elle  ao  fausto 
Sobresáe  tanto  a  singeleza  d'ella,     . 
Quanto  de  Armida  aos  artifícios  todos 
Sorriso  ingénuo  de  acanhada  virgem. 
A  herdade !  A  este  nome  hortos,  colheitas, 
O  pastoril  reinado,  o  emprego  doce, 
Os  innoccntes  bens  dos  áureos  tempos, 
Cujas  meigas  imagens  enfeitiçam 
A  infância,  que  é  na  vida  a  edade  de  ouro, 
E  tanto  a  infância  minha  enfeitiçaram;   . 
Isto,  ahl  Isto,  que  idéas,  que  saudades 
Dentro  do  coração  me  não  desperta  I 
Vem,  já  das  aves  tuas  ouço  o  canto: 
Já  chiam  carros,  da  abimdancia  ao  pezo, 
Que  as  tulhas  te  demandam,  e  a  compasso 
Cáe  o  instrumento,  que  debulha  os  milhos. 

Orna,  pois,  o  teu  prédio,  mas  comtanto 
Qtíe,  pródigo,  em  palácio  o  não  convertas. 
Por  seu  caracter  simples,  ç  elegante 
Entre  os  jardins,  ou  quintas  é  a  herdade 
O  mesmo  que  entre  os  versos  é  o  idyllio. 
Pelos*  numes  dos  campos,  ahl  desvia 
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O  Inxo  audaz  d'e$te  legar  modesto^ 

Desvia-K)  sempre;  de  occul tares  n&o  tractes 

Nem  os  lagares  teus,  nem  tens  celeiros; 

Ver  quero  o  trem  das  ceifas,  das  vindimas 

Ver  O  crivo,  a  joeira,  onde  co'a  palha 

O  grão  dourado  salta,  e  recáe  puro; 

A  grade,  o  trilho,  tudo  o  mais  da  granja, 

Sem  pejo  aos  olhos  meus  se  manifestem; 

Mormente  de  animaes  o  móbil  quadro 

Lhe  dê  por  dentro,  e  fora  um  ar  vivente.- 

Não  vemos  do  solar  o  adorno  estéril, 

A  graça  inanimada,  a  ímmovel  pompa: 

Debaixo  doestes  tectos,  n'este8  muros 

Tudo  está  povoado,  e  tudo  é  vivo. 

Que  aves,  diversas  pela  voz,  e  instincto. 

Que  no  abrigo  da  telha,  ou  colmo  habitam, 

Republica,  nação,  familia,  reino. 

Me  entretém  com  seus  brincos,  seus  costumes  I 

Eis  á  frente  de  todas  gira  o  gallo, 

O  gallo,  feliz  chefe,  páe,  e  amante, 

Que,  sultão  sem  moUeza,  distribuo 

Pelo  serralho  aligero  a  ternura; 

Une  ao  jus  do  valor  o  da  belleza, 

Impera  carinhoso,  altivo  afaga; 

Para  mandar,  para  gosar  nascido. 

Nascido  para  a  gloria,  ama,  combate, 

Tríumpha,  e  logo  seus  triumphos  canta. 

Ha  de  aprazer-te  o  ver  como  elles  brincam^  ' 
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Como  contendem;  sea  amor,  sens  ódios, 
E  até  soa  comida.  Assim  que  àssonui 
Com  a  teiga  nas  mãos  a  dispenaeira, 
De  repente  a  nação  voraz,  e  leve  . 
Yôa  d'aqai,  d'!ili,  de  todit  a  parte 
Em  turbilhão  rnidoso,  e  quaai  a  um  tempo. 
O  sôfrego  tropel  Junto  á  que  o  ceva 
Súbito  forma  um  circulo  apinhado; 
Ha  taes  que,  sempre  espulsos,  tomam  sempre^ 
Perseguem  o  comer,  e  até  na  palma, 
Aâbutos  parasites,  vêm  furtal-o. 
Este  povo  domestico  protege; 
Não  soberbos,  mas  s&os  sens  pousos  sejam. 
Decoradas  estancias  que  Ibe  prestam? 
Marmóreos  bebedouros,  e  áureas  grades? 
Mais  lhe  apraz,  muitu  mais,  um  grão  de  milho^ 
Já.  Lafontaine  o  disse.  Oh  Lafontaino  I 
Oh  sábio  verdadeiEQ,  eras  Inçroso 
]!T'este  logar !  Cantor  fuHz  do  instincto, 
Melhor  te  inspiraria  nqni  o  olhal-ol 
Fofo  o  pavão  de  assoalhar  sen  irís, 
A  inchaçíU)  do  peru,  mais  louco  ainda, 
Tens  pincéis  alegrara  á  nossa  custa. 
Tiras  aqui  dos  pombos,  tens  a  imagem; 
De  dons  gallos  amantes  a  discórdia 
A  dizer  outra  vez  te  obrigaria; 
cTn  derrubaste,  Amor,  de  Tróia  os  muros!» 
D'eeti*arto  nos  apraz,  e  attráe  a  herdade. 
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Mas  em  outra  prisão  que  vulgo  fere 
Por  incógnitos  sons  os  meus  ouvidos? 
!Bxtranhos  aniroaes  ali  se  guardam^ 
Maravilhas  dos  olhos,  ali  vivem 
lí'um  suave  desterro  encarcerados 
Brutos  da  terra,  do  ar,  e  um  d'outro  pasmam, 
extravagantes  castas  não  procures, 
Prefere  o  que  é  mais  bello  ao  que  é  mais  raro. 
Mostra-nos  aves  n 'outros  céos  creadas, 
Que,  validas  do  sol,  seus  lumes  vibram; 
Da  indiana  gallinha  o  vivo  esmalte, 
£]  o  ouro  do  faisão  purpureado. 
Aves  de  ostentação  melhor  se  alojem; 
Elias  mesmas  são  luxo,  e  co'a  belleza 
Já  que  a  inutilidade  ellas  compensam, 
Brilhe  a  prisão  •como  os  captivos  brilham» 
Rebeldes  auimaes,  porém,  não  tenhas, 
Cujo  orgulho  se  irrita,  e  cansa  em  ferros. 
Quem  pode  ver  sem  magoa  o  rei  dos  ares, 
O  pássaro  feroz,  que  andou  folgando 
Lá  por  entre  o  trovão,  por  entre  o  raio, 
Quem  pôde  vei-o  na  gaiola  indigna 
Esquecer  o  relâmpago  dos  olhos, 
Dos  voos  a  altívez !  Livre  de  novo^ 
Na  abobada  dos  céos  ao  sol  se  atreva : 
Nunca  pôde  agradar  ente  aviltado. 

Mas  com  seu  lustre  peregrino  em  quanto 
Parece  que  estes  hospedes  diâfrentes 
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A  minha  escolha,  &  preferencia  aspiram, 
O  olfato  me  convida  a  aquelles  tectos, 
Onde,  do  pátrio  chão  também  roubados^ 
ExtranhjDS  vegetaes  o  vidro  ampara. 
Tu  cerca  de  ar  macio  as  débeis  plantas. 
Mas  venera  estações,  vencendo  climas: 
Não  forces  a  brotar  na  quadra  feia 
Bens,  que  a  bons  tempos  Natureza  guarda. 
Deixa  aos  paizes  de  aturado  inverno, 
Deixa  embora  essas  flores,  esses  fructos, 
De  falsa  primavera,  e  falso  estio; 
Certo  de  que  ha  de  o  sol  madui*ecel-os, 
Sem  violentar  seus  dons,  seus  dons  espera. 
Mas  folgo  em  ver  no  transparente  abrigo 
Prendas,  diversas  de  diversas  plagas. 
Os  iberos  jasmins  ali  se  animam, 
Friorenta  congorça  esquece  a  pátria. 
Tenro  ananaz  pelo  calor  se  engana, 
E  usurpado  thesouro  em  si  te  entrega. 
Talhe  a  rasão  teus  edifícios  vários. 
De  flores,  e  animaes  formoso  hospicio, 
Oh  quantos,  quantos  mais,  que  o  sitio  abrace,. 
Que  approve  o  gosto,  recrear-nos  podem ! 
A  sombra  d'esses  húmidos  salgueiros, 
Húmidos  com  sadia  agua  corrente, 
Sej^  do  banho  o  solitário  asjlo. 
Além  cabana,  em  que  a  frescura  assiste, 
Ofierte  ao  pescador  linhas,  e  redes. 
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Não  vês  a  mansidão  d'e8te  retiro? 
Doce  acolheita  ali  consagro  ás  Muiías. 
No  seio  florecido,  e  inagestoso 
Ali  somente  um  obelisco  ordeno: 
Aos  ares  sobe  o  monumento  augusto, 
E  lavro  sobre  a  pedra  enternecida: 
«  A  nossos  destemidos  mareantes, 
Que  pela  pátria  voluntários  morrem.D 

Assim  teus  variados  edifícios 
Nem  desertos  serão,  nem  ociosos. 
Com  seu  logar  se  ageitem  massa,  e  forma, 
Cada  qual  se  colloque  onde  releva. 
£  não  se  perca,  não  destrua  a  scena 
Por  sobeja  extensão,  por  muito  aperto. 

O  que  empece  ao  caracter,  e  utilisa 
Sabe,  pois:  um  recanto  quasi  occulto 
Lá  bem  n'um  descampado,,  é  que  nos  pinta 
Melhor  o  desamparo,  a  soledade. 
Sempre* a  cada  expressão  fiel  te  mostra; 
Um  ermo  a  grande  luz  não  patentêes. 
Nem  selva  carrancuda  esconda  um  templo: 
Do  monte  cobre  a  espádoa  quer  ser  visto. 
Movimento,  esplendor,  grandeza,  e  vida 
O  aéreo  sitio  pelo  quadro  espalha. 
Julgo  um  aspecto  olhar  da  bella  Ausonia, 
Esta  dos  edifícios,  esta  a  graça. 

Mas  de  taes  monumentos  a  alegria, 
Luxo  moderno,  e  fresca  mocidade 
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itigos  restos  a  velhice? 
i,  e  ali  dispersos  corpos 
eaado,  e  gran  volume, 
itoreaca  enlaça  a  vista. 
3re  a  terra  está  marcada 
carreira,  e,  destruídos 
íS,  ou  tempestade,  ou  guerra, 
Dopre,  alguma  vez  consolani. 
lassas,  que  também  da  edade 
3ZO,  como  DÓS  cedemos, 
eral  nos  habituam, 

á  Sorte.  Assim  Óirtbago 
ifeitos  muros  D'out:ros  tempos 
ifetiz,  e  estes  doas  restos 

entre  si  se  consolavam. 

minas  venerandas. 
I  passos  meus  tens  variado 
7S  campos,  ttt,  que,  longe 
s  estradas,  vá^  dietando 
lias,  oh  Poesia  amável  I 
Piutura  I  A  monumentos 
ade  restitue  a  vida; 
gosto  os  ricos  aecidentefi, 
I  desenhou  <!o'a  mão  remtsai. 
^  capella  ora  apparecfl, 
ancto  asylo,  onde  algum  dia 
o  altur,  na  quadra  nova, 
,  o  as  miles,  e  os  seus  iilhinhos 


! 
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A  bem  das  messes  implorar  o  Eterno. 
Consagra  inda  o  respeito  estas  minas. 

Ora  avulta  acolá  castello  annoso, 
Em  fragosos  cabeços,  que  tyranno 
Do  território  e  dos  vassallos  medo, 
Co^as  ameias  aos  céos  arremettia; 
Que  em  tempos  de  terror,  discórdias,  sangue, 
Viu  lançadas  mortaes,  viu  gentilezas 
De  nossos  invenciveis  cavalleiros,  |g| 

Os  Bayards,  os  Henriques;  hoje  o  trigo 
Sobre  os  fragmentos  seus  loúrêa,  e  treme, 
Esta  triste,  forçosa  architectura« 
Cingida  de  verdor  fresco,  e  risonho,  ^ 
As  esplanadas,  e  ângulos,  e  torres 
Rotas,  quasi  abatidas,  onde  as  aves 
Dos  amores  em  paz  o  fructo  aquecem; 
Os  gados  povoando  estes  guerreiros    . 
Becintos  façanhosos,  e  o  menino, 
Q'onde  os  avós  já  guerrearam,  brinca, 
Forma  tudo  isto  singular  contraste. 
D'elle  te  apossa,  dando  aos  olhos  quadro 
Duro,  e  brando,  campestre,  e  bellicoso. 

Mais  ao  longe  um  mosteiro  abandonado 
Entre  arvoredos  súbito  se  encontra. 
Que  silencio  I  Amadora  dos  desertos. 
Com  gosto  ali  meditação,  te  entranhas 
Por  baÍKO  das  abóbadas  sagradas, 
Por  onde  austeras  virgens,  algum  dia 
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IS  turvas  alampadas,  que  velum 

religião,  também  velaviim, 
amadas,  pallidas,  ardiam 
BUS,  e  emfím,  por  Deas  se  consumiam, 
.  contemplação,  paz,  innoceneia, 
que  ainda  este  silencio  occapam  I 
SOS  muros,  o  zimbório,  as  torres, 
03  d'este  claustro  escuro,  e  longo, 
j  altares  o  degráo  roçado 
iplice  joelho,  os  vidros  negros, 
brio,  e  profqado  sanctuário, 
escondidamente  desgraçadas, 
houve,  talvez,  que  de  seus  laços 
lexiveis  aras  se  carpissem, 
doces  memorias  inda  frescas 

medroso  pranto  ao  céo  furtassem: 

)mmove  tdi,  tudo  ali  falia, 
■ando  a  mente  em  soledade, 
:e8  cuidarás,  ao  pôr  do  dia,     . 

alguma  Heloisa  .1  sombra  geme; 

lagrimas,  que  a  dfir,  que  os  ais  lhe  se: 

pois,  estes  restos  de  alto  preçt^ 

augustos,  pios,  ou  profanos. 

longe  oa  monumentos,  cujo  estrago 
g!  mento  6  filho,  e  mal  imita 
npo  as  impressões  inimitáveis: 
antigos  templos,  fabiicados 
[a  pouco,  aa  relíquias  de  um  Crtstollo 
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Qne  jamais  existiu,  pontes  idosas, 
Qne  hontem  nasceram,  torreão  dos  godos, 
Qae  roto,  e  gasto,  não  parece  antigo: 
São  artificio  inntÚ,  e  grosseiro; 
Fitando-lhe  a  attenção,  se  me  figura 
Que  vejo  um  moço  arremedando  um  velho. 
Despindo  as  graças  da  amorosa  edade, 
Sem  que  retrate  da  velhice  as  rugas; 
Mas  estrago  real^  dá  pasto  aos  olhos. 
Bastos,  que  já  contemporâneos  fostes 
De  nossos  bons,  e  simplices  maiores, 
Gosta  meu  coração  de  interrogar-vos, 
E  gosta  de.vos  crer.  De  novo  a  historia 
Estudo  em  vós  dos  tempos,  e  dos  povos. 
Quanto  esses  povos  mais  famosos  foram, 
E  quanto,  mais  famosos  esses  tempos, 
Tanto  mais  n'esses  restos  fico  absorto. 

Campos  de  Itália  I  Oh  campos  d'alta  Koma ! 
Onde  jáz,  por  fatal,  e  horrível  queda, 
Com  todo  o  seu  orgulho  o  nada  do  homem ! 
Âhi  é  que  ruinas,  afamadas 
Por  grandes  nomes,  poi*  memorias  grandes, 
Dão  sublinhes  Uções,  aspectos  graves, 
Thesouros,  que  as  paizagens  enriquecem. 
Vô  como  cá,  e  lá  por  toda  a  parte 
A  rapidez  dos  séculos  tremendos, 
Dns  artes  os  prodigios  destroçando, 
Sepulchros  arrojou  sobre  sepulchros, 
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Um  templo  derribou  sobre  outro  templo. 

Olha  as  edades  blasonando  ao  longe 

Co'a  ruina  immortal  da  excelsa  Romni. 

Os  pórticosj  e  os  arcos  (onde  a  pedra 

Em  caracter  fiel  conserva  ainda 

Do  povo  rei  magnânimas  proezas), 

Pórticos,  e  arcos  tem  cansado  os  tempos. 

Ondas  suspensas  por  aqui  bramiam, 

For  baixo  doestas  portas  dilatadas 

Os  despojos  do  mundo  iam  passando. 

Esparzidos  estão,  no  pó  confusos 

For  toda  a  parte,  os  thermes,  os  palácios, 

Os  sepulchros  dos  Césares,  em  quanto 

De  Virgilio,  de  Ovidio,  Horácio,  e  de  outros 

Inda  grata  illusão  nos  finge  o  rasto. 

Oh  três,'  e  quatro  vezes  venturoso 

O  artista  dos  janiinsi  Feliz  quem  pode 

D'estes  restos  divinos  apossar-se! 

Já  lhe  vae  surdamente  a  mão  do  tempo 

Ajudando  as  tenções;  já  sobre  pompas 

Dos  senhores  do  mundo,  a  Natureza 

De  recobrar  os  seus  direitos  folga: 

Lá  onde  o  domador  dos  reis,  lá  onde 

Campeava  Fompêo  com  fasto  immenso, 

Agora  dos  pastores  se  ouve  a  flauta. 

Como  nos  dias  do  tranquillo  Evandro. 

Vê  rir  os  campos,  que  ao  cultor  volveram, 

E  relvar  os  cabritos  sobre  os  tectos. 
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E  obelisco  arrogante  além  caído ! 
Olha  abraçado  co'a  columna  altiva 
O  humilde  espinho;  as  arvores^  as  plantas^ 
Subir,  baixar  em  mil  festões,  mil  cachos; 
AqueÚa,  que  Minerva  aos  homens  trouxe^ 
E  a  figueira,  pelo  hálito  dos  ventos 
Por  entre  estes  estragos  semeadas, 
Acabam  de  abalar  co'a  raiz  branda 
As  veneráveis  obras  dos  romanos; 
A  torta  vide,  a  hera  de  cem  braços. 
Em  torno  das  ruinas  serpeando, 
A  moda  que  desejam,  que  procuram 
Eecatar-lhe  a  velhice,  ou  guarnecel-a. 

Se  não  tens  estes  restos  estupendos, 
Terás,  sequer,  os  animados  bronzes, 
Terás  os  numes  das  edades  mortas, 
Em  que  arte  divinalíorçava  os  cultos? 

Quiz  dos  jardins,  bem  sei,  gosto  severo 
Lançar  todos  os  deuses  dos  romanos, 
Dos  gregos;  mas  porque?  Nossas  infâncias, 
Em  Athenas,  em  Roma  cultivadas, 
Sua  doce  magia  experimentaram. 
Estes  numes  agrícolas  não  eram? 
Não  pastores?  Porque  has  de,  pois,  tolher-lhes 
Os  bosques,  os  vergéis?  Podem  teus  fructos 
Rebentar  sem  auxilio  de  Pomona? 
Ou  te  é  dado  expellir  do  império  Flora? 
Ah!  sempre  essas  deidades  nos  encantem: 
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Das  artes  inda  é  culto  a  idolatria; 

Mas  haja  perfeição,  primor  na  escolha. 

Não  queiras  nos  jardins  impróprios  deuses^ 

Elles  sem  magestade,  eJlas  sem  graça. 

Elege  a  cada  qual  assento  idóneo, 

Seus  direitos  nenhum  ao  outro  usurpe. 

Deixe  nas  selvas  Pan.  Porque  motivo 

Co'as  Dryades  estão  Tritões,  Nereidas  ? 

De  que  serve  este  Nilo,  em  vão  c'roado 

De  canas,  e  a  mostrar  do  pó  manchada 

A  urna,  que  é  de  pássaros  abrigo? 

Fora  os  leões,  e  os  tigres:  esses  monstros     - 

Té  nas  imagens  suas  me  arripiam ; 

E  os  Césares  também,  mais  monstros  que  elles,. 

Sentinellas  horriferas  das  portas 

De  bordadas  florestas,  que,  nojosos 

Da  suspeita,  e  do  crime,  inda  parece 

Com  os  olhos  as  victimas  apontam. 

Ao  risonho  logar  que  jus  têm  elles? 

Mostra-me. objectos,  que  eu  venere,  eu  ame;. 

A  sua  apotheósis  sagra  um  sitio, 

Elysios  cria  em  que  seus  manes  folguem. 

Longe  de  olhos  profanos,  sobre  valles 

De  verdes  murtas,  de  cheirosos  louros 

Honrem  seus  vultos  mármore  de  Paros; 

Goste  um  remanso  de  banhai*  taes  selvas, 

E,  mesclando  co'a  sombra  os  dúbios  lumes, 

Seja  Diana  aífavel  o  astro  d'ellíis. 
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Dos  virentes  dóceis  a  formosura 

Sobre  as  queridas,  cândidas  estatuas, 

D'estes  homens  egrégios  o  repouso, 

A  simples,  a  benigna  magestade, 

Correntes  sem  rumor,  como  as  do  Lethes,  ^ 

Que  para  aquellas  almas  tão  serenas 

Parece  vão  rolando  o  esquecimento 

Da  crua  ingratidão,  e  de  outros  males; 

Bosques,  e  o  dia,  entre  elles  expirando. 

Tudo  respira  a  paz  dos  manes  ledos.. 

Tu  não  consagres,  pois,  se  não  tranquillas 

Estremadas  virtudes  n'esses  campos. 

Longe,  longe  os  fataes  conquistadores, 

Verdugos,  não  heróes:  esses  legares 

Turbariam  talvez,  como  turbaram 

Este  mundo  infeliz:  ali  coUoca 

Os  amigos  dos  homens,  e  dos  deuses: 

Os  de  que  ainda  benefícios  vivem 

Na  fama  e  tradição;  também  monarchas. 

De  que  o  seu  povo  não  chorasse  a  gloria: 

Mostra  ahi  Fenelon,  mostra  á  saudade, 

E  com  SuUy  se  abrace  Henrique  o  grande. 

Dá,  dá-me  flores,  cubrirei  com  ellas 
Os  sábios,  que  em  longinquas,  novas  praias 
Artes  consoladoras  demandaram, 
Artes  consoladoras  desparsiram. 
E  tu,  primariamente,  heróe  britanno, 
Tu  Cook  infatigável,  denodado, 
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Que  acceito,  e  caro  aos  coraçOes  de  todos, 
Unes  co'a  magoa  teu  paiz,  e  a  França; 
Que  a  essas  regiões,  que  aonde  o  raio 
Outr'hora  os  europeus  annunciava, 
Útil,  novo' Tríptíilemo,  guiaste 
O  serviçal  cavallo,  a  ovelha,  o  touro, 
O  arado  agricultor,  e  aa  pátrias  artes, 
Nossas  fúrias,  e  roubos  expiando  : 
Com  doce  paz  fraterna  lá  surgias. 
Prantos,  e  beneficies  la  deixavas. 
Becebe  de  um  francez  este  tributo. . . . 
E  á  minha  gratidão  que  importa  o  clima  ?  . 
Virtudes  iramortaes  do  illustre  Nauta 
Nosso  concidadão  já  o  fizeram; 
No  grande  exemplo  o  nosso  rei  se  imite, 
Digno  de  ser  seu  rei,  Ah'  que  aproveita 
Ao  pasmoso  varão  ter  vezes  duas 
Visto  03  mares  de  gelo,  os  céoB  de  fogo, 
Ter  estes  afrontado  e  roto  aquelles  ? 
Que  as  ondas,  ventos,  povos  o  acatassem: 
Que  em  toda  a  vastidão  do  pego  immenso 
Fosse  immune,  e  sagrada  a  quilha  sua; 
Que  só  com  elle  reprimisse  a  guerra 
Seu  hórrido  furor?  Do  mundo  o  amigo 
(Ail)  Morre  ás  mãos  de  bárbaros  selvagens. 

Oh  vós,  que  lamentaes  seu  fittt  croento, 
Da  potente  Albion  soberbos  filhos, 
Imitae-lhe,  que  é  tempo,  a  ambição  nobre. 
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Porque  em  vossos  eguaes  quereis  escravos  ? 
Dae-lhe  fraternidade,  e  não  cadêas. 
Dos  louros  triumphaes  cingida  a  fronte, 
Dos  louros,  que  o  francez  colheu  de  novo, 
Té  a  mesma  victoria  a  paz  cubica.  . 

Desce,  prole  do  céo,  Paz  suspirada, 
Doura  este  globo,  emfim,  com  teus  sorrisos. 
Dos  sitíos,  que  eu  cantei,  requinta  as  graças; 
Forma  um  povo  feliz  de  tantos  povos; 
Aos  campos  abundância  restituo, 
E  restituo  ás  ondas  o  commercio; 
Hajam  da  tua  mão,  propicio  nume, 
Os  dous  mundos  socego,  as  artes  vida. 


NOTAS 


PRIMEIRO  OANTO 

(Fag,  14f  vers,  6) 

Afisnmpto  amável^  que  tentou  Vir^lio,  etc. 

Vê-Be  nas  Georgicas,  liv.  iv,  que  a  composição  dos 
jardinS;  de  que  faliam,  é  mui  singela,  e  naturalissima,  e 
que  86  acha  n*elles  o  útil'  com  o  aprazível :  pomos,  flores, 
hortaliças.  Mas  estes  jardins  sâo  os  de  um  ordinário 
habitante  dos  campos ;  jardins,  taes  como,  com  um  gosto 
simples,  quizera  o  sábio  omal-os,  e  cultival-os  pela  sua 
mão;  taes  como  folgaria  de  os  aformosear  o  amável 
poeta,  que  os  descreve.  Não  tractou  d'aquelles  jardins 
lamosos,  que  o  luxo  dos  vencedores  do  mundo  —  os  Crassos, 
08  Lucullos,  os  Pompêos,  os  Césares,  carregaram  das 
riquezas  da  Ásia,  e  dos  despojos  do  universo. 

(Ibid.j  vers.  19) 

De  Alcino  o  luxo,  o  gosto,  ainda  rude, 
Punha  a  curto  vergel  módico  enfeite,  etc. 

É  um  monumento  precioso  da  antiguidade,  e  da  his- 
toria dos  jardins,  a  descripção,  que  faz  Homero  do  de 
Alcino.  Yê-se,  que  elle  distava  pouco  do  nascimento  da 
arte :  que  todo  o  seu  luxo  estava  na  symetria  e  ordem, 
na  riqueza  do  chão,  na  fertilidade  das  arvores,  nas  duas 
fontes,  de  que  era  ornado ;  e  todos  os  que  quizessem  jar- 
dim para  gosar,  e  não  para  mostrai -o,  escusariam  outro. 
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(lUd.,  vers.  SI) 


s  Babjlonia  ostenta. 

Farte  d'estes  jardins  Buapensos  ainda  durava  mil  » 
adscentos  anuoe  depois  da  sua  crea^ão ;  elles  foram  o 
assombro  de  Aleiaudre,  quando  entrou  em  Babjlonia. 


(7Íírf<,  vera.  23) 

Os  latinos  tierd^,  de  Marte  os  filtios. 
Depois  qoe  Roma  agrilhoava  o  mundo, 
Davam  repouso  ameno  &  gloria,  so  raio 

Em  frescos  hortos,  que  a  victoria  omãra. 

Existe  monumento  inostimavet  do  ^oato  e  forma  dos 
judins  romanos  em  uma  carta  de  Plínio  Júnior,  a  n'ellft 
■elé  que  jà  entáo  conheciam  a  arte  de  afieiçoac  as  ar- 
vores, de  dar-lhes  diversas  figuras  de  vasos  ou  animaea; 
t^e  a  architcctura  e  o  tuxo  dos  edificioa  eram  dos  pTÍtDtf 
nos  ornamentos  dos  parques;  ma»  que  todos  tinham  om 
objecto  de  utilidade,  objecto  em  demasia  esquecido  aOA- 
jardins  modernos. 


il  foi  uma  casa  de  recreio,  ou  quinta,  do  prin- 
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O  local  de  Tivoli  negOvo-»e  ftoB  grandpH  effei 
>reBCOB ;  niaa  Boutin  teve  o  merecimento  do  colh 
utilidade  posaivel,  e  principalmente  de  ser  o 
leiro  esperín>eiit«u  com  bom  êxito  o  género  icre, 

(Ibid.,vers.33) 
MontTeuil  as  Graças  desenharam  rindo,  et 


Maupertoi»,  le-De^ert,  com  que  alegria, 
KiiKrf,  LimouTB,  etc. 

MauperCuÍB.  Este  jardim,  conhecido  pelo  ) 
EljBÍo,  pertenceu  ro  marquez  de' Montesquieu.  S 
aguas,  soberbas  plantac3ea,  aprazível  mlxto  de  c 
Tslles  fazem  um  sitio  formoso,  o  EI7BÍ0  ê  digni 
amável  nome. 

Le  DeserL  Eate  jardim  foi  deaenbado  com  muii 
por  Monville. 

Rincy.  EBta  lindo  jardim  foi  do  duque  de  Ori' 

Limonrs.  Eate  logar,  nataralmente  inculto, 
ftformoHsdo  pela  condessa  de  Brionne,  e  perdeu  | 
«wpereia,  sem  perder  o  caracter.     ' 
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(Pag,  i7,  vera,  2) 

e  parecido 

Comtigo  Trianon,  densa,  que  o  reges,  etc. 

O  pequeno  Trianon,  jardim  da  rainha,  é  modelo  n'este 
género.  Parece  <|ué  a  riqueza  foi  n^elle  empregada  sem- 
pre pelo  gosto. 

(Ihid.,  vers,  5) 

Grato  asylo  d*um  principe  adorável, 
Tu,  cujo  nome  de  apoucada  idéa,  etc. 

E  o  gracioso  jardim  —  Bagatela  —  composto  com  muita 
arte  para  o  conde  de  Artois,  e  que  tem  a  vantagem  de 
se  achar  no  meio  de  bosque  aprasivel,  que  parece  parte 
d^elle.  O  pavilhão  é  de  uma  elegância  rara.  Nâo  se  pode* 
ram  nomear  n^este  poema  outros  agradáveis  jardins,  feitos 
alguns  annos  depois.    ^ 

^Pag,  29,  vers,  7) 

A  ar,te  os  prometta,  os  olhos  os  esperem : 
Dá  quem  promette,  quem  espera  gosa.    "^ 

Este  ultimo  hemistichio  vem  n'uma  epistola-de  Saint- 
Lambert ;  a  reminiscência  o  introduziu  n^este  poema. 

(Pag.,  30  vera,  1) 

Entre  Kent,  e  Lenotre  eu  não  decido,  etc. 

Kent,  architecto,  e  famoso  desenhador  em  Inglaterra, 
foi  o  primeiro  que  tentou  felizmente  o  género  livre,  que 
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principia  a  lavrar  por  toda  Europa.  Os  chinezes  são  sem 
duvida  seus  inventores. 


(Pag.  32,  vera.  19) 

Áttenta  em  Milton,  etc. 

Muitos  inglezes  querem  que  esta  bella  descripç&o  do 
paraiso  terresd,  e  alguns  logares  de  Spencer,  dessem  a 
idéa  do  jardim  irregular ;  e  postoque  é  provável,  como  já 
se  disse,  que  este  género  venha  dos  chins,  o  auctor  ante- 
poz  a  auctoridade  de  Milton  como  a  mais  poética.  Além 
a'Í88o,  julgou  que  se  olharia  com  gosto  a  magnificência 
toda  do  maior  rei  do  mundo,  todos  os  milagres  das  artes 
em  opposição  com  os  feitiços  da  natureza  recente,  com  a 
innocencia  das  primeiras  creaturas  que  a  aformoseáram, 
e  com  o  attractivo  dos  primeiros  amores.  Não  traduziu, 
nem  tão  pouco  imitou  Milton,  que  devia,  e  podia  descre- 
ver mais  longamente  o  Éden. 


SEGUNDO  OANTO 

(Pag,  48,  vera,  7) 

Sempre  verdes, 

(Oh  Mouceaux)  teus  jardins  são  d'isto  exemplo. 

O  jardim  de  inverno  do  duque  de  Chartres  é,  com 
efPeito,  uím  encantamento.  A  estufa  especialmente  é  uma 
das  melhores  que  se  conhecem. 


OBBAS  DE  BOCAGE 


(Pag.  53,  vers.  J6) 

"otaveri,  tu  d'Í8to  és  prova,  etc. 

me  de  um  habitante  de  0-taiti,  conduzido  a 
íougainville,  celebre  pelo  aeu  valor,  e  coiia~ 
rias  acçòea,  e  glorioíameDte  conhecido  Ç|u«r 
te,  quer  por  militar.  O  paaeo,  que  se  refere, 
otaitiano,  é  mui  notória  6  interessante.  Só 
uctor  foi  alterar  o  togar  da  Bcena,  qiie  fin- 
a  real  das  plantas.  Quizera  pôr  em  eeus  ver- 
asibilidade,  quernspira  nas  poucas  palavras, 
referiu,  «braçando  a  arvorq  qne  havia  conhe- 
he  recordou  a  pátria  —  ■  E  0-taiti  o  —  dizia 
o  para  as  outras  arvores,  —  •  N&o  k  0-taiti.  • 
aa  arvores,  e  a  sua  pátria  se  identificavam 
to.  Julgou  o  Ructor  que  este  lance  tão  temo, 
loderia  ministrar  um  bello  episodio. 

(Ibid.,  verê.  18} 

sem  pejo  amor,  amor  sem  crime. 

se  em  todos  os  povos,  onde  a  sociedade  tem 
irogre^soB,  uma  certa  ianocenoia  nos  costn- 
iversB  do  resguardo,  e  do  pejo,  que  sempre 
a  virtvlde  nas  molbfres  das  nações  poliOM. 
l-taiti,  na  maior  parte  das  outras  do  mar  do 
vascar,  etc.  as  casadas  julgam  dever-seexcla- 
jeus  maridos,  e  quebram  raras  vezes  a  leal- 
I ;  mas  as  solteií-ns  não  eBcrupulisam  em  se 
á  paixRo  momentânea,  que  os  homens  lhe< 
lo  se  sujeitam  nem  nas  palavras,  nem  no« 
no  vestido  ao  que  olhamo«  como  deveres  do 
o.    Mae  isto  é  n'ellaB  Bimplicidade,  n&o  é 
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corrupção:  não  desprezam  as  normas  da  decência,  ellas 
as  ignoram.  N^estes  paizes  a  natureza  é  grosseira^  mas 
não  depravada.  Eis  o  que  se  intentou  exprimir  n^aquelle 
verso. 


TERCEIRO  CANTO 

(Pag,  58 j  vera.  17) 

Sei  que  em  Harlem  ha  curiosos  tristes 

Que  em  seus  jardins  co^as  flores  vão  fechar-se. 

Harlem  é  cidade  de  llollanda,  onde  se  commercia 
muito  em  flores,  e  sabe-se  a  que  extravagância  tem  che- 
gado os  floristas  no  amor  á  raridade,  e  ás  posses  exclu- 
sivas. 

(Pag,  60,  vers,  11) 

Do  cume  dos  rochedos  verdadeiros,  etc. 

Em  geral,  nAo  se  podem  imitar  bem  os  rochedos,  nem 
todos  08  grandes  efEeitos  da  natureza.  EUa  não  consente 
á  arte  emprehender  estes  atrevimentos,  salvo  quando 
combate  com  todos  os  esforços  e  cabedaes  do  engenho, 
e  da  opulência.  Assim  se  formou,  segundo  os  desenhos 
de  Bobert,  o  soberbo  rochedo  de  Versailles,  cujo  effeito 
só  o  pôde  adivinhar  a  phantasia,  que  o  vê  d'ante  mSo 
toucado  de  vistosas  arvores,  e  ornado  de  toda  quanta  ve- 
rosimilhança «  belleza  pôde  só  dar-lhe  o  tempo. 


OBRAS  DE  rOCAQB 


(llid.,  vers.    Í5) 


Aos  campoa  de  Midelétoii,  ila  montanhas 
De  Dovedále  te  acompanho  os  pRssoH, 
A  ellHS,  Whftteli,  comtigo  subo. 

Sao  doui  sitio»  de  luglatiTia,  famoaos  poins  formas 
pictorescasdasuacadêa  de  roclicdos,  descriptospor  Wli.t- 
tefi,  de  quo  o  auctor,  assim  como  Morei,  do  seu  formoso 
traotadu  doe  jardins,  colheram  algumas  passagens,  tacs 
como  a  caban  a  e  a  ponte  suspensas  sobre  despeutiadeiros. 
Mas  Delille  cuidou  em  exprimir  de  um  modo  seu  as  sen- 
sações que  nascem  d'eBteB  aspectos  medonhos. 


QUARTO  CAMTO 

l-Po,.  «2,  ma.  10) 
Eis,  segue  o  Pousain,  ele. 

Este  faraoEO  quadro  é  certsraente  o  melhor  de  todos 
08  de  paizagens.  Se  nSo  soubéssemos  quanto  a  imagina- 
ção do  Poiíesin  se  alimentou  com  ss  producçOes  dos  gran- 
des poetas  da  antiguidade,  este  painel  bastaria  para  o  pro- 
var. Quaei  todas  as  obras  voluptuosaa  de  Horácio  tem  o 
mesmo  caracter.  Por  toda  a  parte  no  seio  dos  prazeres 
e  dae  festas,  apoota  ao  longe  a  morte.  «  Dae-vos  pressa 
'  (diz  elle),  quem  sabe  se  amanhã  viveremos  f  Nosso  fado  é 
morrer;  será  forçoso  deixar  esta  bella  casa,  esta  mulher 
encantadora,  e  de  todas  as  arvores  que  cultivace,  só  o  ci- 
preste, ai  de  mim !  seguirá  seu  senhor,  mui  ponco  dura- 

Beta  mesma  philoaopliin,  colliida  dos  antigos  poetas, 
é  a  que  dictou  a  Oiiaulieu  aquelles  versos  clieioa  de  me- 
lancliolia  tilo  doce ; 
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Musas,  que  n^estp  retiro 
Começastes  meu  prazer, 
PlantaS;  que  nascer  me  vistes^ 
Cedo  me  vereis  morrer. 

Estea  contrastes  de  sensações,  compostas  de  alegria^ 
e  tristeza,  agitando  a  alma  em  sentido  contrario,  fazem 
sempre  uma  impressfio  profunda;  e  é  o  que  obrigou  o 
auctor  a  collocar  no  meio  das  scenas  risonhas  dos  jardins 
a  vista  melancholica  dos  sepulchros^  e  urnas  consagradas 
á  amisade  ou  á  virtude. 

(Pag.  83]  vers.  22) 

De  envelhecidos  teixos  lá  debaixp 
Não  vês  aquelles,  etc. 

N 'estes .  versos,  dedicados  ás  sepulturas  humildes  dos 
camponezes,  o  auctor  imitou  alguns  veraos  do  «Cemité- 
rio de  Gray.» 

.  (Pag.  94,  vers,  24) 

Mas  longe  os  monumentos,  cujo  estrago,  etc. 

CLabanon,  em  uma  linda  epistola^  escripta  a  favor  dos 
jardins  regulares,  notou  antes  do  auctor  dos  Jardins  que 
os  monumentos  velhos  despertavam  memorias,  vantagem 
que  não  tem  ruinas  fingidas.  Esta  idéa  ^e  acha  em  outras 
obras,  e  particularmente  na  de  Whateli :  demais,  ella  é 
tao  natural,  que  era  fácil  achai -a.  Talvez  o  não  fosse  ex- 
primil-a  bem,  mormente  depois  de  Chabanon  ;  mas  se  o 
auctor  se  encontrou  com  elle,  o  que  todavia  cuidou  em 
evitar,  confessa  e  repete,  que  os  seus  versos  são  poste- 
riores aos  d'aquelle  poeta. 


S»"»-^t. 
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(Pag,  99,  vera,  27) 

E  tu  primariamente  heróo  britaono,  etc. 

Todos  têm  noticia  das  viagens  instructivas  e  animo- 
sas do  afamado  e  desditoso  Cook ;  todos  sabem  a  ordem 
quô  Luiz  XVI  deu  para  se  lhe  respeitar  o  navio  em  todos 
os  mares,  ordem  que  honra  eguahuente  as  sciencias,  este 
Olustre  viajante,  e  o  rei,  de  que  elle,  por  assim  dizer,  se 
tomou  vassallo,  com  este  novo  género  de  benefícencia,  e 
protecção. 


NOTA  DO  TRADUOTOR 

(Canto  1,,  pag,  27) 

Une  principalmente  a  teus  plantios. 

Vem  no  diccionario  de  Souza^  e  a  harmonia  e  neces- 
sidade do  termo  animou-me  a  adoptal-o,  parecendo-me 
todavia  que  os  camponezes  o  usam.  A  palavra  paizagensj 
de  cuja  pureza  duvidei,  acha-se  em  bons  escriptores  nos- 
sos, sendo  um  d'elles  Rodrigues  Lobo,  para  mim  de  tanta 
decisão  como  os  melhores. 


FIM  DAS  NOTAS. 


M^^ 


AS  PimAS 


POEMA 


DB 


TRADUZIDO  EM  VEB80  POBTUOUEZ 


Laudo  rurU  Ofiueni 
Bivoa,  et  muteo  ekrewtdUa  s<ixa,  nemtuqw. 

HoBAT.  Epist.  X. 

Oanto  os  bosques,  os  rios,  as  montanlias, 

E  as  pedras,  que  humedece,  e  forra  o  musgo. 

(Do  TraducUnr.) 


8 


' 


PROLOGO  DO  TRADLCTOR 


PaaeUur  in  vivia  livor:  po9t  /ata  çtuieseU. 

Otid. 


Amável,  novo  dom  te  oflTreço,  oh  Lysia, 
Attraído  por  mim  do  Sena  uo  Tejo, 
Aos  campos  onde  Amor,  onde  a  Virtude 
Dando  leis  desiguaes  se  conciliam. 
As  «PlantasD  de  Castel  vaidosas  surgem 
Em  mais  propício  chão,  mais  doce  clima, 
De  mais  puros  Favonios  amimadas. 
Pátria  de  heróes,  de  vates,  pátria  minha, 
íío  caro,  brando  seio  acolhe,  ameiga 
Risos,  perfumes,  o  verdor,  o  esmalto 
Com  que  em  versos  gentis,  das  Graças  mimo, 
Florece  a  Natureza,  a  mãe  de  tudo. 
Cordeal  gratidão  te  deve  as  lidas, 
O  desvelo,  o  suor,  que  mim  forcejam 
Para  teu  nome  honrar,  e  honrar  meu  nome. 

Existência  moral^  dos  sábios  vi  Ii, 
Duplicada  por  ti  me  esforç-i  o  génio. 
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A  mente  me  refaz,  o  ardor  me  atiça, 
Me  fortalece  o  pé  na  estrada  immensa 
Que  vae  da  natureza  á  eternidade. 

Soltas  de  umbrosas,  subterrâneas  gratas 
O  meu  dia  invadindo,  aves  sinistras 
Em  vão  de  agouros,  e  de  peste  o  mancham: 
Em  vão  corvos  da  inveja  &  gloria  grasnam. 
EUes  malignos  são,  tu.  Pátria,  és  justa; 
Veda  que  defraudado  o  génio  seja 
De  seus  haveres  —  o  louvçr,  a  estima — 
Haveres,  porque  enjeita  os  da  Ventura. 
Aos  versos  na^eus  posteridade  abonas; 
Ouço  a  voz  do  Futuro,  ouvindo  a  tua, 
Ouço-a;  lá  me  prantèa,  e  lá  me  applaude. . 
Em  sendo  morte  e  cinza  o  que  hoje  é  fogo, 
As  Musas,  meu  thesouro,  Amor,  meu  fado^ 
Do  amante,  do  cantor,  de  mim  saudosos 
Hão  de  com  myrto  e  louro  ornar-me  a  campa. 
No  humilde  monumento  hão  de  carpir-me; 
E  até  da  férrea  Uhna  algum  suspiro . 
Talvez  me  afague,  me  console  os  manes. 
Í^^D'arvores,  que  dispoz  co'a  maga  lyra 
De  Virgílio  o  rival,  Delille  ameno, 
Transplantadas  por  mim,  vireis,  Amores, 
Vireis,  filhas  do  céo,  co'as  mãos,  co'as  azas 
Expulsar  agoureiro,  estygío  bando, 
Maldicto,  grasnador,  nocturno  enxaníe, 
Que,  voar  não  podendo,  odêa  os  voos. 
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Limpos  serão  por  vós  do  vil  negrume 
Os  ares,  que  o  sepulchro  me  bafejem. 

Musas,  suaves  Musas !  Não  me  assombro, 
Vates  de  ingente  gráó  não  sé  assombraram 
De  que  a  inveja  os  moídesse,  os  profanasse: 
Ancêa  resplendor,  grandeza  opprime 
O  espirito  arrastado,  a'  mente  escura: 
Inveja  nunca  sobe,  e  quer  que  baixem; 
Seus  nojosos  baldões  desdanha  o  sábio; 
!Emtanto  que  elía  rnje,  ò  sábio  canta, 
E  juiz  não  peitado  o  escuta,  o  c'rôa. 

Se  em  podre  lodaçal  negrejam  Zoilos, 
Ás  margens  dò  Pèrmesso  Ismenos  brilham, 
D'alma  phebèa,  creadora,  accéza,' 
A  verdade  em  relâmpagos  vibrando: 
Ferve  no  audaz  Franceliò,  e  rompe  os  astros 
Sacro  delirio,  destemida  Insânia : 
Jdéintò  aperfeiçoa  os  sons  do  plectro; 
Clario  co'a  própria  màó  Salicio  enloura 
Revive  em  ti,  Josino,  à  lacia  Musa: 
Mehálca,  da  puerícia  apenas  solto 
Já  conversa  c'òs  deuses';  níveas  plumas 
ÍTas  costas  lhe  rebentam,  cysíie  adeja. 
Melindrosos  pincéis  menêá  Alcino, 
E  oflTi^ècé  enà  doce  quadro  Amor,  e  as  Gfraças. 
De  tão  vario  matiz  compOc-se  o  mundo, 
Mil  vezes  o  veneno  acode  á  vida. 

Eia  I  Os  ódios  cevae,  eevae  a  infâmia. 
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Fúrias,  que  evaporaes  tartareas  sombras 
Contra  olympio  fulgor,  que  envolve  o  génio  I 
Entre  essa  escuridão  raluz  meu  nome. 
Á  Pátria  09  versos  meus  são  aprazíveis; 
Versos  balbuciei  co'a  voz  da  infância; 
Vate  nasci,  fui  vate,  inda  na  quadra 
Em  que  o  rosto  viril  macio,  e  tenro, 
Simelha  o  mimo  de  virgínea  face. 

Se  ás  Musas  não  pertenço,  eu,  que  a  Virtude,  . 
Philosophia,  Amor,  cultivo,  adoro; 
Eu,  servo  da  moral,  das  leis  ami^o, 
Nos  outros,  como  em  mim,  prezando  a  gloria; 
Eu,  que  cem  vezes  concebendo  o  Oljmpo, 
Absorto  cora  Platão  n'um  mundo  extranljo, 
Ou  de  olhos  divinaes  divinisado,  '     . 

Sinto  no  coração,  na  voz,  na  mente 
Tropel  de  affectos,  borbotões  de  idéas, 
E — «Eis  o  Deus!  eis  o  Deus!...D — exclamo,  evôo 
De  repente  onde  mil  nem  vão  de  espaço; 
Pertencereis  ás  Musas,  vós,  sem  faina, 
Sem  alma,  sem  ternura?. . .  Ah!  Longe,  longe 
De  meus  cândidos  sons^  que  se  enxovalham 
Peçonhentos  dragões,  na  pest«  vossa. 

Graças,  oh  Phebo,  oh  nurne  1  Oh  Lysia,  oh  patrial 
Vossos  dons,  vosso  ^pplauso  áltêam,  firmam 
Sobre  a  cerviz  da  Inveja  o  meu  triumphp. 


PREFAÇiO  DO  AUCTOft 


Não  exaltarei  aqui  as  utilidades  dò  conheci-' 
mento  e  cultura  das  planías.  Este  é  o  objecto  do 
poema,  que  publico, '  Se  meus  versos  não  forem 
parte  para  que  mais  sé  ame  a  Natureza,  não  devo 
esperar  melhor  êxito  em  úma  prefação. 

Esta  òbt^  foi  composta  nó  intervallo  do  anno 
primeiro  até  ao  quinto,  e  muitas  vezes  me  conso- 
lou, occupando-me.  Quem  é  que  não  tem  sentido 
a  necessidade  de  se  acolher  ao  seioLda  Natureza? 
Busquei  n^elle  distracções^  que  me  eram  indispen- 
sáveis, e  como  seniprè  amei  as  plantas,  foram  ellas 
o  primeiro  objecto,  que  sé  ine  offereceu  ao  pensa- 
mento. Páguei-me  logo  d'isto,  considerando  que 
ainda  não.  tinham  sido  matéria  de  poema  algum; 
porque  o  que  temos  em  verso  acerca  das  estaçOes, 
e  ató  dos  jardins,  bem  que  falia  de  mtátos  vegetaes, 
não  pôde  chamár-se  jpoemá  ás  plantas. 
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Depois  do  momento  de  alegria,  que  se  segue  a 
uma  invenção  aprazivel,  as  difficuldades  me  aca- 
nharam. Quanto  mais  attractívo  era  o  assumpto^ 
mais  temia  entranh»r-n>e  n'um  lahyrintho  de  arvo- 
res, de  arbustos,  de  plantas  terrestres  e  aquáticas. 
O  enjoo,  inseparável  do  género  puramente  desori- 
ptivo,  furtou  em  breve  aos  olhos  o  feitiço  dos  epi- 
sódios, e  vi  que  o  leitor  pediria  a  quem  o  guiasse, 
o  fím  de  um  passeio  afanoso.  Devia  pois,  antes  de 
tudo,  estabelecer  as  relações  com  que  releva  olhar-se 
o  mais  amarei  dos  três  reinos  da  Natureza.  O  ho- 
mem (disse  comigo)  é  destinado  a  lavrar  a  terra, 
isto  é,  a  cultivar  as  plantas;  mas  perdas  reiteradas 
o  fazem  conhecer  que  o  suor  não  basta,  e  que  a 
inesma  experiência  pede  instruoção.  Mormente  na 
jardinagem,  onde  mais  varia  a  cultura,  é  que  se 
prova  similhante  verdade.  Cumpre  pois,  em  um 
poema  como  este,  unir  a  theoria  á  practica,  ou  por 
outras  palavras,  ligar  o  estudo  das  plantas  com  o 
trabalho,  que  as  tom  por  objecto.  Reflecti  igual- 
mente que  havia  no  anuo  quatro  grandes  epochfts 
—  primavera,  estio,  outomno  e  mvemo — pelas 
quaes  a  Natureza  distríbue  diversas  produççôes;  e 
conclui  que  devia,  imitandp-a,  dividir  em  quatro 
partes  os  estudos  e  lidas  relativas  a  taea  produo- 
çOes.  D'est'arte  se  pae  presentaram  o  plano  e  di- 
visão da  obra. 

Depois  de  haver  dado  no  principio  do  primeira 
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canto  idéa  do  préstimo  da  botânica^  e  proposto  mo- 
delos para  a.dÍ9tribuição.de  um  pomar,  importava 
cnidar-se  nos  trabalhos  da  primavera.  Deduziam- se 
d^aqni  necessariamente  o  qne  exigem  as .  plantas 
ainda  tenras;  a  extirpação  das  hervas^  que  aa  in- 
Gommodam;  a  perseguição  dos  insectos  e  dos  ani- 
maes,  que  as  estragam;  eomo  também  os  passeios 
estndioaos  e  campestres,,  chamados  herborisaçôes, 
e  algumas  vistas  encantadoras,  que  nos  offerece  a 
l^nreza. 

Regarem-se,  é  um  soccorro  necessário  aos  hor* 
tos,  e  o  principal  trabalho  entre  os  ardores  do  verão* 
Em  nenhuma  parte  e^ta  quadra  assoalha  suas  ri- 
quezas com  mais  pompa  que  na»  visinhattças  do 
equador.  Entre  n^s  muitas  plantas  forasteiras,  e 
quasí  todas  as  aquáticas^  esperam  esta  epocha  para 
brilhar  com  todo  o  seu  lustre,  vestidas  dos  caracte^ 
res  que  distinguem  géneros  e  espécies.  Todos  os 
vegetaes,  grandemente  aqueddos^  sobem  ao  maior 
gráo  nas  suas  virtudes,  e  a  industria  oorre  a  apa- 
nhal-os  para  as  precisões  e  delicias  da  sociedade. 

O,  que  especialmente  qualifica  o  outomno  é  a 
madureza  dos  grãos  e  dos  fructos.  Tem  também 
sua»  plantações  e  seus  vegetaes.  A  hortaliça  paten^ 
téa  então  toda  a  fecundidade;  então  a  terni  se  cobre 
de  cogumelos,  e  as  plantas  marinhas,  arrancadas 
dos  abjsmos  pelas  tormentas  do  equinócio,  enri- 
quecem as  praias  do  oceano.  £m  breve  a  alteração 
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da  verdura  anntincia  o  declinar  dó  anno,  varias 
espécies  de  aves  desertam  de  um  clima  onde  o  ali- 
mento começa  a  fallecw-lhes;  os  potoiares  despem 
8GUS  derradeiros  fructos,  e  pagam  a  divida  da  Na- 
tureza ao  homem  laborioso. 

Ein  campo  aberto  quasi  nos  nãtf  ócôupao  in- 
verno; a  estufa  é  que  requer  a  nossa  presença,  e 
nos  indemnisá  da  esterilidade  das  hôrtás.  Não  digo 
que  os  nossos  climas  temperados  deixem  de  incluir 
muitos  attractivos,  principalmente  em  compararão 
com  as  terras  polares,  onde  apenas  vegetam  raros 
e  miseráveis  cspinhaes.  A  folha  áò^  a^íévinhos,  a 
verdura  das  giestas,  os  pinheiros  orgulhosos  é  <m^ 
tros  mil  vegetaes,  ou  verdes,  ou  ainda  em  flor,  ser- 
vem para  alegrar  então  a  Natureza  tristonha;  tíiaJB 
uma  famiiia  deve  primariatnente  convidar  nossos 
olhos  e  estudos:  fallo  dos*  musofòs  e  iioh€íné&.  De- 
balde  outra  estação  quereria  revindieal-oá:  :elies 
são  a  alegm  e  quinhão  do  iíiverfío.       ■' 

Com  estas  ídéas  fia  o  plaB5o>  quftfei  a  -àfiialyse 
da  minha  obra;  Travei  n'ella  os  episódios,  e  outros 
atavios,  a  que  suppuz  aptsí' a  matéria, 'p^suãdido 
de  que  o  poeta  deve  pretender  menos  ènsliiar  e 
profundar  uma  sciencia,  qué  âttralr  a  ella  os  olhóB 
6  fazel-a  amar.  ^' ■>' 
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AS  PLANTAS 
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Campestres  divindades,  Pau,  Sylvanos, 
Náyades,  Faunos,  Dryades,  Favonios, 
Ou  habiteis  as  rústicas  florestas, 
Ou  de  nossos  jardins  guardeis  os  bosques, 
Seguir-vos  quero:  tutelares  numes, 
Iniciae- me  nos  mysterios  vossos. 

E  tu,  q\ie  um  ócio  grato  aproveitando. 
Dos  sábios,  dos  heróes  prazer  tens  sido, 
Tu,  que,  lustrando,  a  trémula  verdura, 
Dás  formoso  atavio  a  planta,  e  plantai, 
Sê  minha  deusa,  oh  Flora,  e  por  meus  versos 
Dispõe  boninas  das  que  o  mundo  encantam. 
Do  Occaso  á  Aurora  t^  império  corre, 
Bordafn  teus  dona  as  mauritanas  margens, 
Do  pastor;  de.  Lapland  attráes  a  vista, 
Ornas  as  penhas  de  engraçado  esmalte,     . 
Té  lá  no  pego  as  Dórides  te  dev^Bj 
O  mimoso  tapiz  dos  vitreios  lares; 
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Da  flor  no  seio  o  nteotar  insinuas 

De  louro  insecto,  que  organisa  os  favos; 

Por  ti,  quando  selecta  essência  apromptas, 

Luz  a  ambrósia  nos  festins  de  Jove; 

Pejas  os  cachos  de  aprazível  sueco, 

E  nutridora  espiga  um  de  teus  mimos;  , 

Dos  préstimos  do  f^ucto^a- planta  igriara, 

Sem  ti  dera  não  mais  que  estéril  sombra: 

As  aguas  formosêas,  o  ar,  e  a  terra, 

Teu  sopro  divinal  perfuma  o  globo. 

Riso  da  Natureza,  iman  dós  olhos. 
Desdobra  ante  elles  a  verdura  amável, 
E  como  nos  cristaes  de  um  manso  arroio 
As  flores  tuas  em  meus  versos  pinta. 

Quando,  na  infância  da  estação  mais  bella, 
As  mornas  virações  derretem  gelos, 
Que  olhos  não  folgam  no  verdor  da  relva, 
Que  se  remói;^,  e  do  botão,  que  nasce? 
Mas  se  attentarem  que  as  tenrinhas  planíaá 
Alçando-se,  trarão  comsigo  em  breve 
O  alimento,  a  saúde,  os  gostos  nossos. 
Quem  lhe  ha  de  os  fados  ignorar  sem  pena? 
[uem  não  verá  que  seu  eM^ndo  fácil 

proveito  aos  mortaes,  e  adorno  á  vida? 
Mil  vezes  herva  espessa  affoga  òs  trigos; 
Logo  porém  úo  estio,  arando  a  terra, 
Sem  jamais  omittir  dispêndios,  lida, 
Na  joeira  o  cultor  limpou  sementes. 
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Mas  não  conhece  as  plantas,  cujo  enxame 
O  terreno  invadiu  das  novas  messes, 
E,  exposrto  de  anno  em  anno  a  seus  insultos, 
Perde  tempo,  e  suor  sem  destruil-as. 

Aos  gados  outras  são  veneno,  e  morte. 
A  novilha,  ao  volver  da  primavera, 
Não  pôde  entre  os  rocios,  e  entre  as  hervas 
No  olfato  distinguir  fallaz  cicuta. 
Morre,  e  a  ignorância  em  vão  crimina  a  sorte: 
Pastor  menos  inculto  ao  damno  obstara. 

És  dado  a  frequentar  piscosas  margens, 
Amas  a  nassa,  o  junco,  anzoes,  e  as  linhas  ? 
Flora  aos  prazeres  teus  o  eflPeito  abona. 
De  quantos  vegetaes  a  força,  o  cheiro 
Possante  engodo  ao  pescador  ministram! 
Talinhos  de  herva-doce  a  rede  inclua, 
E  do  nardo  fragrante  inclua  espigas; 
Colhe  a  hortelã,  que  te  recende  ao  longe, 
E  hão  de  c'o  pezo  arrebentar-te  as  malhas : 
Flora  te  diz  também  do  peixe  a  vinda; 
Apenas  o  agrião  no  prado  assoma, 
A  porfia,  transpondo  a  equorea  estancia, 
Aos  pulos  os  salmões  entram  nos  rios. 
Ditoso  quem  trilhando  a  serra,-  o  prado. 
Aprendeu,  vegetaes,  a  conhecer-vos ! 
Sabe  que  pasto  agrada  ao  boi  submisso, 
E  onde  os  rojantes  peitos  enche  a  cabra; 
Os  cordeiros  brincões  qual  herva  anime, 
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Qual  ao  ginete  restitua  o  brío. 

Quer  que  lustre  vistoso  as  lãs  enfeite? 

Visinhos  bosques  lhe  deparara  cores: 

Quer  á  peste  abafer  de  um  mal  terrível  ? 

Antidotos  em  flor  lá  tem  nos  valles. 

Se  da  raivosa  fome  horrores  lavram, 

D'el]es  a  duração  não  teme  aos  filhos: 

Cuida  em  remil-os  a  sciencia  logo, 

E  expulsa  precisões,  velando  á  porta: 

Dá-lhe  luz,  patentea-lhe  o  regresso 

Dos  naturaes  thesouros,  não  pensado: 

Nos  bosques  tanto  fructo,  aos  ramos  preso, 

Tanto  occulto  na  terra.  Espalha,  ensina 

Com  que  arte  agrestes  plantas  substituem 

A  carência  fatal  dos  dons  de  Ceres; 

E  como  soube  em  pães  mudar  a  industria 

Dos  trevos  o  botão,  do  pinho  a  casca. 

Vê  pela  folha,  pela  flor  conhece 

O  desígnio  dos  sues,  o  das  procellas, 

E  a  monção  das  sementes,  e  a  das  ceifas. 

Da  sciencia  mormente  as  leis  escuta 
Tu,  que  tornas  co'a  enxada  a  terra  dócil, 
E  ordenas  os  jardins;  mas  não  te  enganes; 
Entre  os  bosques  somente  é  que  releva 
Estudarem-se  as  leis  da  Natureza. 
EUa  atravez  dos  campos  quer  que  a  sigam. 
Quer  que  trepem  com  ella  aos  altos  cumes, 
Que  busquem  sitios  onde  crescem,  brilham 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  127 


Yegetaes,  que  plantou  co'a  mão  prestante. 
Sem  interprete  ali  fallando  ao8  olhos, 
Gosta  de  expor  inoognitos  portentos. 

Pliuitas,.  que  Tauro  cria,  e  cria  Atlante, 
•  Desejas  cultivar  ?  Colhe  no  estudo 
Qual  o  caracter  é  do  chão,  do  clima 
Em  que  usam  de  medrar ;  que  ventos  amam, 
Debaixo  de  que  estrella  enifim  descobrem 
Do  seio  os  mimos :  só  então,  sustendo 
De  uma  flor  peregrina  o  moUe  tronco, 
Fazes  que  a  pátria  no  teu  campo  encontre. 

Mas  anteponho  a  tudo  amigas  planta», 
Que  a  intempérie  afrontando  ao  longo  inverno, 
Me  habitam,  por  querer,^o  chão  da  pátria. 
Se  as  voltas  explorar  vou  d'um  rochedo, 
Acho,  ao  subir,  favor  na  verde  rama; 
Se  vastos  campos  corro,  as  flores  suas 
Seguem  meus  passos,  e  detém  meus  olhos. 
Seus  ramos  complacentes,  á  porfia. 
Se  curvam  para  mim  do  fruoto  ao  pezo : 
Vivo  dos  fructos,  e  meus  males  fogem    . 
D'ante  as  virtudes  que  possue  o  tronco. 
Vamos  nossos  jardins  ornar  co'as  plantas, 
E  ao  hxvor  nos  presida  o  deus  do  gosto. 

Dous  ufanos  rivaes  a  terra  partem  ; 
Um,  das  regras  fiscal,  nascido  em  França, 
Entre  as  artes  caminha,  envolto  em  pompas. 
Ornam-lhe  a  fronte  mil  festões,  e  as  quadras. 
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Filhas  da  Natnreza,  o  cinto  lhe  ornam 

De  ramalhetes  mil.  Angnloa  forma 

O  til,  e  assombra  além  tapiz  viçoso, 

Leito  das  Dymphas.  índios  castanheií-os, 

Aqui,  tecendo  abobadaB,  nos  vedam 

A  presença  dos  céos.  Cada  passeio, 

Abrindo-se,  presenta  á  nossa  viata, 

De  Marto  os  filhos,  ou  da  G-recía  os  numes. 

No  chão  crava  Neptuno  o  azul  (ridente, 

E  ginete  feroz  do  ohão  rebenta; 

Bnéas,  doB  leões  trajando  a  pelle, 

Os  deuses  de  Ilion,  e  Anchises  leva, 

Pela  sinistra  mão  tendo  o  filhinho, 

Que  de. medo  se  volve,  e  o  segue  a  cuato. 

Por  não  vistos  canaea  guiada,  oppressa, 

A  nivel  dos  palácios  a  agua  sobe  ; 

Rios  de  bronze,  derramando  as  urnas, 

Como  que  nutrem  as  saltastes  ondas. 

O  outro,  cedendo  a  pompa,  e  luso  ás  artes, 
Do  génio  as  digressões  mais  livre  segue. 
£im  ti  se  apraz  ha  muito,  ilha  famosa, 
Que  separam  de  nós  soberbos  mares. 
Mas  que  duros  caprichos  obstinados 
Ioda  separam  mais,  por  mal  do  mundo. 

Pastorinha  gentil,  vagando  á  toa, 
Dos  passeios  traçou-lhe  a  curvidade. 
Arvores,  em  festões,  em  martinetes, 
A  modo  que  por  si  lá  se  ordenaram, 
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E,  sem  medo  á  tesoura,  estendem,  lançam^ 

A  seu  prazer,  as  voluntárias  sombras. 

Lindas  cordeiras,  de  alvejantes  vellos, 

Ketouçam  pelo  monte,  ás  hervas  tózam. 

Nos  ingentes  pinhaes,  do  norte  filhos, 

Pan,  dos  cumes  do  cerro,  as  guarda,  as  vela. 

A  herdade  ostenta  aqui  campestres  graças; 

O  aceio  n'ella  mora,  e  n'ella  ha  sempre 

A  nata,  o  requeijão,  presentes  de  Io ; 

O  junco  ali  se  entrança,  o  queijo  espreme. 

Confusos  parreira  es  além  verdejam  ; 

Brómio  risonho,  em  mármore  de  Paros, 

Bo  apraz  em  seus  dóceis,  co'a  mão  no  thyrso. 

Ora  corre,  e  murmura  occulta  a  limpha, 

Um  lustroso  canal  ora  apresenta; 

E,  alongando  cristãos  por  margens  de  ouro^ 

Como  que  off'rece  á  nympha  solitária 

De  puro  banho  a  saluctar  frescura. 

O  niisero  Acteon  das  aguas  perto, 

Por  vingadoras  pontas  assombrado. 

Diz  a  todo  o  imprudente:  «Acata  o  pejol3> 

Taes  são  d'estes  jardins  as  leis  diversas; 

Mas  tu,  como  Catão,  prefere  a  isto, 

Prefere  a  geira,  cujas  simples  graças 

Dão  mais  proveito  do  que  exigem  custo. 

Ao  nascer  da  manhã  comece  a  lida  : 
Semèa :  sem  semente  nada  é  bello. 
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Prepara,  poia,  a  terra,  e  mío  robusta 
Ajade-se  do  pé,  lhe  encrave  o  ferro. 
Qaaaclo  ouvirea  monótono  gorgeio 
De  ave  odiada  do  hymeneu,  que  oíFende, 
Se  a  chuva  por  três  noutes  for  perenne, 
Diz-ee  que  em  dias  três  surgem  sementes. 

Vedado  a  Bórcas  um  canteiro  elege, 
Que  sempre  do  zenith  os  soes  aclarem. 
Dehaiso  de  torrOea,  das  flores  berço, 
Fecha  vapores  de  fumantes  palhas. 
Cedo,  a  semente  ali  desenvolvida, 
Julga,  pelo  calor,  o  inverno  estio, 
■  E  sem  susto  confia  aos  meigos  lumea 
Seu  débil  tronco,  seus  botões  nascentes ; 
Mas  n'ella  tu  vigia.  Apenas  vires 
Que  a  nonte  pelo  céo  vem  negrejando, , 
Abrigo  de  cristal,  e  colmo  espesso 
Dar-Ine  convém  nos  duvidosos  mezes. 
Raro  n5o  é  que  súbitas  geadas 
Yibreni  golpe  mortal  de  noute  ás  plantas. 
Aquilo  furioso  zune,  atroa, 
No3  tectos,  saltinhando,  a  pedra  soa. 
Dos  antros  boreaes  como  que  escapa, 
E  a  nós  de  gelos  volve  armado  o  inverno, 
Prógne  estremece  então,  voltéa  oa  lares, 
Abre  vãmente  o  bico,  insectos  caça ; 
Mas  o  frio  os  detém  na  estancia  i 
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Desfallecida  cáe ;  Zépliyro  aocusa, 
Que,  chamando-a  com  hálito  enganoso, 
Â  vinda  lhe  apressou,  e  urdiu  seus  males. 
Sem  ti,  cultor  sagaz,  de  Flora  alumnos 
Becemuascidos,  cairiam  todos, 
E  dos  campos  da  vida  exterminados, 
Iriam  povoar  da  morte  os  campos. 

Entretanto  do  sol  fervor  disperso, 
E  o,  que  a  nuvem  goteja,  humor  fecundo, 
Nutrindo  as  flores,  de  caminho  alteam 
A  herva,  que  as  offusca,  e  vive  d'ellas, 
Eis  o  fado  commum.  Da  inveja  os  raníos 
Co'a  negrejante  sombra  o  génio  abafam, 
E  a  miúdo  o  prazer,  flor  doce  ao  homem, 
Se  ínurcha  no  trabalho,  á  dor  succumbe. 
Assim  chusma  odiosa  em  teus  canteiros, 
Mordaz  ortiga,  ethusa  peçonhenta, 
Herva,  que  de  Mercúrio  inda  se  chama, 
O  marroio,  e  mormente  as  que,  indomáveis, 
Ama  o  sabujo,  porém  Flora  odêa, 
Brotam,  co'a  triste  sombra  vexam  tudo, 
E  quantas  se  destroem  nos  longos  dias, 
Eenovam-se  de  noute  em  hora  fresca. 
Mas  d'estes  vegetaes  o  âugmento  fácil 
Também  aproveitar-se  ás  veaes  pode. 
Dêem-so  a  Vulcano.  A  flamma  ainda  occulta 
O  já  secco  montão  corre  estalando. 
Vê- se  aos  ares  subir  um  denso  fumo; 


_/ 
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O  lume  oadêa  emRin,  caindo  as  liervas, 

S  entre  as  cinzas  deixando  um  sal,  qne  âeforça 

A  languidez  da  preguiçosa  terra. 

Nada  fulta  aos  jardins,  de  aceio,  ou  pompa, 
Cada  planta  cumpriu  sua  promessa. 
Vôa-lhe  ao  seio  a  murmurante  abelha, 
Borboleta  louça  faz  doces  fructos, 
Vae,  torna  á  flor,  ao  ar:  vaguêa  iucerta, 
E  com  seu  leve  adejo  adorna  a  scena. 

Por  aqui,  por  ali  flóreos  tbeatros 
Áa  bélgicas  cidades  alegravam. 
Lá  de  um,  lá  d'outro  objecto  a  vista  presa, 
Da  escolha  exp'rimentava  o  grato  enleio; 
Ia  indecisa  do  carmim  ao  ouro, 
Do  azul  ao  branco,  do  violete  ao  róaeo. 
Tal,  aut«  as  deusas,  duvidoso,  oh  Paris, 
Tinhas  nas  graças  enleado  o  voto: 
Quasi  entregando  o  pomo  a  Juno,  a  Palias, 
Yenus  olhavas,  e  co'a  mão  fugias: 
Mutuamente  as  rivaes  se  deslumbravam. 
Porém  já  de  inimigos  turba  infesta 
Invadindo  os  jardins,  devora  a  um  tempo 
As  hasteus,  a  raiz,  a  casca,  o  cerne. 
Seu  mal  o  arbusto  saneando,  apenas 
Cuberto  o  golpe  tem  de  fibra  nova, 
Quando,  na  cicatriz  encarniçados, 
A  têa  renaaceníe  elles  desfazem. 
,    Tal  de  abutre  cruel  no  cur\-o  bico 
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Benascem  para  a  dôr  de  Ticio  os  membros: 
No  sangue,  que  se  exhaure,  e  se  renova, 
Ceva-se  dia,  e  noute  Tilgoz  eterno; 
Gira-lhe  o  peito,  o  coração  lhe  raaga, 
Que  vive  sem  cessar,  sem  cessar  morre. 

Não  imagines  que  meus  versos  digam 
Bedes,  ciladas,  e  os  engodos  vários 
Com  que  destróe  o  ardil  a  infensa  praga; 
As  aves  melhor  que  elle  hão  de  escudar-te. 
Vê  nas  florestas  voltear,  cantando, 
O  pisco  avermelhado,  a  tutinegra, 
MUheiras,  verdelhões,  e  melharucos: 
Os  damninhos  espreitam,  e  os  perseguem; 
D'elles  afierram,  e  á  contigua  planta 
Yão  seus  filhinhos  alentar  com  elles. 
Triste  a  toupeira  subterrânea,  tristes 
Outros  vis  animaes,  se  torre  antiga 
Ergue  as  amêas  sobre  as  terras  tuas ! 
Alados  caçadores,  negros  corvos, 
Q-rasnandOv  se  arremessam  do  alto  asylo, 
E  d'e^  vexação  teus  campos  livrám! 

Amem^e  as  aves,  pois:  os  frescos  valles, 
O  móbil,  verde  trigo,  a  rir  nos  sulcos, 
Eemansos,  grutas,  prestariam  menos 
Sem  os  brincos,  e  a  musica  das  aves. 
São  guarda  dos  jardins.  Formoso  arbusto 
Fica  mais  bello,  se  lhe  abriga  os  ninhos.    > 
A  mercenária  mão  quanto  aborreço, 
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Qae  ás  miserandas  mkes  a  prole  arrancai 
Ãh!  Deixem-se  emplumar  nas  selvas  nossas, 
Consinta-se  qae  animem  v alies,  montes. 
Ponjne  as  prendemos?  Na  prisSo  nao  ptSde 
Bar-se-lhe  o  bosque  onde  trinar  lhe  é  doce; 
Nem  a  planicie  aérea,  ou  mouta  amiga, 
Que  seus  prazeres,  seus  amores  sabem.' 

Aves  acordam  no  modesto  abrigo 
Das  plantas  o  amador;  sáe  da  cidade, 
E  vae  por  entre  as  matutinas  flores 
Admirar  o  jardim  da  natureza, 
Que  encanto!  Que  esplendor!  Por  toda  a  parte 
Lhe  oSTrece  a  terra  graciosos  quadros. 
Ouro  da  primavera  esmalta  os  cerros; 
Narciso  inda  se  inclina,  e  vê  nas  aguas; 
Como  a  virtude  no  retiro  humilde 
Tráe  as  violetas  seu  gentil  perfume. 
Nas  sombrias  florestas  entra  o  sábio; 
Das  rochas  escarpadas  sobe  ao  pico 
Para  indagar  os  vegetaes  sadios, 
Que  á  pesquiza  vulgar  Vertumuo  esconde; 
E  acolhe-se,  já  noule,  aos  lares  doctos, 
Co 'a  rica  preza  carregado,  alegre. 

Ás  vezes  de  meninos  dócil  turba 
For  meio  o  segue  dos  lavrados  campos; 
Ãos  montes  circumstantas  chegam,  trepam; 
Esquadrinham-se  as  mattas  ama,  e  uma. 
Se  algum  cauto  recata  ignota  planta, 
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Levam-n^a  Ipgo  ao  sábio:  elle  a  nomêa 
A  multidão  pasmada,  e  faz  que  observe 
Figura,  e  graças,  e  caracter  d'ella, 
Que  mez  encanta,  que  lo^xar  matiza. 
Segui,  meninos,  tão  suave  estudo; 
Flora  seus  dons  vos  cede  ás  mãos  mimosas. 
Mas  poupae  sempre  os  botõezinhos  tenros. 
K)  seu  quinhão  deixae  da  selva  aos  deuses, 
Amantes,  como  vós,  de  agrestes  plantas. 
É  fama  que  ao  luar  se  tem  já  visto 
Danças  n'um  valle  urdir  Faunos,  e  Nymptas, 
E  a  trança  engrinaldar.  São  estes  numes, 
Ouja  occulta,  benigna  providencia 
Conserva  os  montes,  e  repara  os  bosques; 
São  elles,  que  em  campestres,  ledos  jogos 
Animam  com  seus  sons  penedos,  faias, 
E  os  eccos  formam,  resoar  fazendo 
De  colina  em  colina  as  vozes  nossas. 
Também  da  Natureza  eu  namorado 
Buscava,  imberbe  ainda,  ermos,  e  sombras. 
Karamente  Versailles  me  attraía, 
Uos  bosques  de  Senars  dias  levava. 
De  Avron  as  leivas  discorria,  e  foram 
Fontainebleau,  Compiegne  os  meus  Elysios. 
Oéos  I  com  que  regosijo  em  teus  passeios 
Vi,  Meudon,  a  abelhinha  portentosa, 
Insecto  vegetal,  de  flor  alada, 
Que  parece  voar,  fugir  do  tronco  I 
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Venha  uma  planta  egual,  cruzando  os  mares^ 
Venha  de  Amboino,  ou  de  Ceilão  remotos; 
Ha  de  em  todo  o  logar  maravilhar- nos. 
A  riqueza  porém  de  nossos  bosques 
Se  ignora,  e  chama  em  vâo  quem  a  avalie^ 
Invade  o  caçador  a  estancia  augusta, 
B  ecco  ali  só  repete  os  sons  da  morte, 
Ou  golpe,  e  golpe  do  ávido  matteiro. 

Vem^  feitiço  dos  valles,  branda  Elisa, 
Que  de  Amor,  e  Minerva  os  dons  possues, 
Com  teu  esposo  vem.  Já  no  oriente 
Alegra,  tinge  os  céos  manhã  de  rosas, 
E  o  sol  em  breve,  de  rubis  oVoado, 
Verás  á  porta  dos  palácios  de  ouro. 
Segue  o  trilho  orvalhoso,  aqui  por  onde 
Zéphyro  entende  co'a  folhinha  incerta, 
E  fragrâncias  lhe  rouba,  eguaes  ás  preces 
Que  essa  bocca  innocente  aos  céos  envia. 
Junto  á  vereda,  que  rodea  o  combro, 
Ante  a  pereira  em  flor,  vês  pobre  choça? 
O  dono,  esse  bom  velho,  hontem  seguindo 
Sen  cabritinho,  que  fugia  aos  saltos, 
Caiu,  feriu-se  n'um  penedo.  Ah  1  Vamos 
Buscar  algum  remédio  a  seu  tormento. 
Vê  como  nos  ajuda  o  teu  filhinho;  ^ 
Nas  melindrosas  mãos  lá  vem  trazer-te 
Simphces,  gratos  de  Epidauro  ao  nume; 
Solda  real,  centáurea.  Ao  velho  a£9icto 
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Demos  de  amiga  face  o  refrigério. 

Ai!  Se  a  dôr,  que  padece,  eu  padecera, 

Que  doce,  que  efficaz  me  fora  olhar-te! 

Delicias  como  as  nossas  não  conhece 

Homem,  que  da  moUeza  está  nos  braços. 

Em  yez  de  a  seus  irmãos  sarar  os  males. 

Misérrimo  entre  os  míseros  é  sempre. 

Filho  da  saciedade,  o  triste  enjoo 

Sens  mais  doces  prazeres  tolda,  empesta. 

Flores  n'çim  prado,  e  n'outro  em  vão  revivem, 

Ceres  debalde  os  sulcos  enriquece, 

Entre  seus  cortezãos  Lyêo  campeã, 

O  inverno  aos  olhos  dá  severos  quadros: 

Nunca  taes  scenas  admirou  o  inútil, 

Scenas  da  Natureza :  è  como  aquelle 

A  quem  barbara  mão  cegou  no  berço, 

E  cuja  umbrosa  vida  é  somno  eterno. 

Crescendo,  dobra  o  lustre  a  Natureza; 

Vigor  celeste  a  mocidade  anima. 

Tudo  fermenta,  existe.  Olha  o  carvalho: 

Lá  formosêa  o  chão  co'a8  tardas  sombras. 

Vem  á  terra  sedenta  húmidos  ares, 

B  a  frescura  do  céo  na  terra  induzem. 

Em  torrentes  o  sueco  inunda  os  gomos^ 

Perfiima  o  vaUe,  aromatisa  o  bosque, 

Becréa-me  os  sentidos,  e  parece      ,  • 

Que  as  origens  da  vida  em  mim  renova. 
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As  aves  nos  seus  ninhos  cuidam  todas; 
Colhem  crinas,  que  despe  o  mareio  bruto, 
Leves  guedelhas,  que  o  picante  espinho 
A  mansa  ovelha  na  passagem  rouba. 
Seus  mil  requebros  exprimir  quem  pode, 
Transportes,  brincos,  e  negaças  brandas? 
Vê  o  ardente  pardal,  se  o  punge  Vénus, 
Como  treme,  e  esvoaça  em  torno  á  fêmea; 
Parece  redobrar  o  ardor  na  posse: 
Mil  vezes  morre  em  gostos,  mil  renasce. 

De  novo  myrto  Amor  já  cinge  a  fronte^ 
Do  mundo  vegetal  fez  a  conquista: 
Exceptua  os  ciúmes,  e  outros  males. 
Verás  que  as  flores,  como  nós,  se  inflammam. 

Oh  tu,  que  em  Paphos,  em  Cythéra  incensam, 
(Que  digo !  O  templo  d'elle  é  toda  a  terra) 
Gran  deus  I  Co^um  volver  de  olhos  tu  me  alenta ; 
Ergue  meus  versos  ;  vou  cantar-te  a  gloria. 

Em  azues  pavilhões,, purpúreos,  verdes 
A  pompa  nupcial  dispoz  Cyprina. 
As  plantas,  que  só  Zephyro  abalava, 
N'outros  meneios  seus  desejos  pintam. 
Abrem,  riem-se,  inclinam-se,  e  confundem 
Os  fogos,  as  paixões,  que  amor  lhe  inspira. 
Se  o  dia  se  marêa,  e  céo  de  nuvens    ^ 
Damnos  lhe  agoura,  de  repente  o  cálix 
O  ramo,  a  folha,  unanimes  se  agitam. 
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Para  esqiúvar-se  da  procella  instante. 
Corrados  pavilhões  os  golpes  frustram, 
E  a  mais  suave  tempo  amor  trasladam. 

Cada  espécie  tem  leis ;  guarda  uma  estancia 
As  vezes  par  a  par  o  amante,  e  a  amada: 
Em  diflfrentes  estancias  habitando, 
Longe  um  do  leito  do  outro  ás  vezes  vive. 
Tal  sobre  os  prados  o  salgueiro  ofTrece 
Sexo  diverso  nos  floridos  troncos. 
Quando  para  o  Carneiro  o  Sol  tornando. 
No  coche  Amor  conduz,  e  a  Primavera, 
O  macho  faz  voar  por  entre  os  campos 
Substancia  fecundante  á  verde  sócia  ^ 
Um  lado  de  permeio  embora  esteja: 
Elles  (mercê  de  Zephyro)  se  gosam. 

O  Rhódano  entre  as  ondas  escumantes 
Por  dez  luas  nos  furta  aos  olhos  planta 
Que  na  estação  de  amor  desmanda  o  tronco, 
À  flor  das  aguas  sobe,  e  luz  nos  ares. 
Os  machos,  atéli  no  fundo  immoveis, 
Kompem  seus  débeis  nós,  seus  laços  curtos; 
Com  livre,  afouto  ardor  ás  fêmeas  nadam, 
Gran  séquito  lhes  formam  sobre  o  rio: 
Festa  se  anfolha,  que  Hymenêo  risonho 
Pelas  ondas  azues  ^uia,  assoalha. 
Mas  tanto  que  de  Vonus  finda  o  prazo, 
O  tronco  se  retira,  encolhe  e  toma 
Semente  a  atUadurar  no  centro  d'agua. 
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Janete  aos  pólos  glaciaes^  nos  fins  do  mundo^ 
Onde  rápido  inverno  o  estio  absorve, 
E  em  vão  deseía  sasonar-se  o  fructo. 
Derroga  Natureza  as  lei«  constantes^ 
Faz  do  cálix  sair  vivente  planta, 
Que  se  une  á  terra,  e,  de  vigor  provida. 
Brevemente  da  mãe  a  altura  eguala. 

A  noute,  amiga  do  prazer  mais  doce, 
Presta  aos  suspiros  tutelares  sombras: 
Lá  entre  os  veo^etaes  o  rei  das  luzes 
Aos  mysterios  de  amor  é  quem  preside. 
Mal  que  ás  portas  do  céo  velando  as  Horas 
No  carro  as  guias  de  ouro  ao  Sol  commettem, 
E  o  primeiro  fulgor,  que  d'elle  escapa. 
Guarnece  no  horisonte  os  agros  cumes. 
Dos  súbditos  de  Flora  a  maior  parte, 
Cortejando  louçãos  a  etherea  deusa. 
Celebram  hymeneus  por  entre  os  vivas 
Das  aves  encantadas.  Outras  âores 
As  horas  querem  antes  em  que  a  terra 
Das  húmidas  manhãs  o  orvalho  exhala; 
Mas  cada  qual  de  noute  o  rosto  vela, 
E  em  ponto  certo  se  retira,  e  dorme. 

Se  algumas  flores  de  estrangeira  origem 
Evitam  entre  nós  diurnos  lumes, 
Quaes  as  bellezas,  que  na  c6rte  imperam. 
Velando  as  noutes,  e  dormindo  os  dias, 
É  que  lá,  d'onde  ao  seio  as  trouxe  Europa, 
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Nasce  a  luz  quando  cá  se  ei^alham  trevas; 

E  que,  segundo  as  leis  da  pátria  sua, 

Se  abrem,  sem  ter  diflfrença  em  mez,  e  em  hora* 

Taes,  não  longe  de  um  lenho  aberto  de  ondas, 
Miseros  nautas,  evadindo  a  morte, 
Relíquias  ajuntando  em  ilha  ignota, 
Os  costumes  da  pátria  ali  transplantam, 
E,  mantendo-lhe  as  leis  n'outro  liemispherio, 
Seu  infortúnio,  seu  desterro  adoçam. 

Porém  que  nova  scenal  Um  leve  insecto 
Ágil  núncio  das  flores  eis  se  tQrua. 
Desviados  no  campo  esposo,  esposa. 
Terreno,  que  os  desune,  andar  não  podem? 
A  abelha,  volteando  a  elle,  a  eDa, 
Do  reciproco  amor  conduz  penhores. 

O  homem  também  lhe  presta  industria  fértil. 
Onde  arde  o  clima,  e  florecente  a  palma 
Mostra  inclinada  que  ao  amante  acena, 
O  africano  ao  palmeiro  um  thyrso  arranca, 
Sacode-Q  sobre  a  fêmea,  e  vae  no  outomno 
Oolher  d'esta  união  não  raros  fructos. 

Mas  ao  seu^  quadro  amor  me  prende  ha  muito, 
E  inda  três  estações  pincéis  me  pedem. 


V    fv^ 
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Ouft^israro  sbottistido 


O  astro  pomposo,  cuja  luz  fecunda 
Presta  aos  dous  mundos  o  calor,  e  a  vida, 
Transpoz  dos  Gémeos  o  brilhante  signo, 
E  no  cume  do  céo  reluz,  triumpha. 
Trajando  as  estações  diversas  galas, 
Sentadas  sobre  nuvens  o  rodeam. 
Por  mão  d'ellas  verdura  entorna,  e  flores, 
De  Ceres  a  riqueza,  os  dons  de  Baccho, 
Rouca  tormenta,  que  liquide  os  ares, 
E  que,  apurando-os,  fertilize  a  teiTa. 
Eis,  volvendo  ao  Verão  benigna  face, 
«Vem,  sobe  ao  carro  meu  (diz)  sobe,  oh  filho; 
Na  gloria  minha,  em  meu  poder  tem  parte; 
Quero  illustrar  comtigo  a  Natureza. 
Eia,  destapa  os  montes,  erriçados 
De  altas  geadas,  que  meu  raio  afrontara; 


k. 
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Faze  rolar  nos  hyperbóreos  mares 
Montão  medonho  de  azulados  gelos; 
Ondas,  do  norte  ao  equador  pulsadas, 
Das  correntes,  e  fluxo  auctor  te  acclamem. 
Aguas  povoa,  e  ar;  manda  de  insectos 
Sobre  as  lagoas  adejar  negrumes. 
Manda  enxames  zunir  d'entre  as  hervinhas, 
Seus  ténues  habitantes  dando  ás  flores. 
Por  ti  fulvo  metal  na  terra  brilhe, 
Accenda-se  o  rubi  nos  teus  luzeiros; 
Lida  mais  úteis  dons  confere  ao  homem^ 
Verdejantes  espigas  enlourece, 
Os  trigos  doura,  que  apiedada  Ceres 
Lhe  deií  para  ajudar-lhe  o  pezo  á  vida. 
Diz,  e  dos  fados  seus  o  Estio  ufano. 
Executa  de  Phebo  as  leis  supremas. 
Espraia  seu  fervor  no  céo,  na  terra, 
Rio  é  de  fogo,  e  se  insinua,  e  corre. 
Não  lhes  empece,  aos  campos  aproveita, 
Que  a  Natureza  em  paz  vestiu  de  plantas, 
Oude  a  relva  confusa,  o  musgq,  o  feto 
Tapam  de  espessos  véos  a  térrea  face^ 
E  o  que  á  fecundidade  é  prestadío 
Só  deixam  n'ella  entrar  de  estivos  lumes. 
Nos  legares,  porém,  onde  a  arte  irapéta, 
De  Flora  nos  jardins,  aos  teus,  Favonio, 
Pela  calma  esgotado,  o  sulco  em  breve 
Das  flores  suas  vê  murchar-se  a  gloria, 
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Se  vida  o  regador  não  restitue 

A  prostrada  verdura,  em  claras  ondas, 

Nymphas,  que  ás  fontes  presidis,  e  aos  rios^ 
Vossos  puros  cristaes  prestar-nos  vinde. 
Feliz  quem  nos  seus  campos  vê  surdindo 
Vitrea  nascente  de  húmido  penedo  1 
Ribeiras  luzem  mais,  porém  mil  vezes 
Bisco  attesta  o  pomar  de  o  visinharem. 

A  terra  não  se  apraz  de  ser  banhada 
Se,  pisando-a,  simelha  os  sons  do  bronze, 
Se  o  meio-dia  accezo  a  tez  lhe  torra. 
Corre  agua,  que  lhe  dás,  em  vão  por  ella; 
Desespera  inda  mais  sedes,  que  a  mirram, 
Nos  ares  se  evapora,  e  vae-se  em  fiimo. 

Assim  de  Yemen  o  incenso,  em  dias  faustos^  ^ 
Mal  toca  o  lume,  que  na  pyra  estala, 
Súbito  ardendo,  súbito  exhalado, 
Aos  deuses  vôa  na  cheirosa  nuvem. 

Quando  a  Titouia  moça  enfeitam,  cobrem 
Docel  de  rosas,  de  .jasmins  grinalda, 
Inda  mais  quando,  oh  Vénus,  o  teu  astro 
Converte  em  mansa  noute  o  dia  inquieto, 
É  que  a  terra,  da  calma  respirando, 
O  regador  chuvoso  anhela,  e  chama. 
Depois  de  estivas,  ensuadas  horas 
lí'haste  pendente  desfallec%,a  planta; 
Mas  se  a  frescura  lhe  penetra  o  seio, 
Logo  se  animam  seus  vencidos  órgãos, 


POEJáAS  DmAOnOOS  TRADUZIDOS  145 


E  reverdece  iogo,  e  beUa,  e  branda, 
For  entre  TÍraç6eB  altéa  a  fronte. 

Ás  aguas  klegfwram  ^nta,  e  planta; 
Todas  em  largo  sdrro  as  têm  gostado. 
Em  quanto  do  sen  giio  o  sol  no  termo 
A's  sombras  itida  oppOe  de  luz  um  resto. 
Ta  visita  de  novo  as  tribos  verdes, 
Becolhe  c&,  e  lá  seus  mil  perimes, 
Yê  n'um,  n'outro'logar  Ineir-lhe  a  folha, 
E  a  imagem  da  ventara  em  toda  a  parte  é 
Os  botões  imanfaá  do  cravo  e  rosa 
Te  deixarão  prever  seus  attractivos; 
A  oereja,  o  damasco  bâo  de  pagar-te 
Desvelos,  que  ezerceste  em  oultával-os, 
E  serão  teus  jardins  no  estio  aardente, 
Quaes  os  logares,  do  equador  visinhos, 
Onde  sempre  escaldada  a  terra,  e  fértil, 
Delicias  nutre  ao  mundo,  e  não  se  estanca. 

Lá  nos  pulidos  campos,  lá  nos  bosques 
Sens  dons  oSt^ita  mais  soberba  Flora. 
Monstruoso  arvoredo  assombra  a  terra, 
E  08  tempos,  -os  tufões  como  que  insuUá. 
O  Seiba,  erguido  ali  qual  torre  immensa. 
Abarca  geiras  cem  co'a  vasffaa  rama. 
Seus  braços,  ás'  florestas  sobranceíroB. 
Ontras  florestas  são,  pel#  ár  suspensas. 
Oh  quantas  geragões  se  têm  sumido, 
Que  impérios  d'ante  os  olhos  têm  voado, 
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Desde  qne  este  gigante  aos  céos  levunta 
A  fronte,  qne  de  secnloa  blasona  I 

Mil  yegetaes,  ao  sol  nâo  menos  caros, 
São  de  rara  virtude  ali  munidos. 
Deleitoso  café,  o  engenho  espertas, 
Yalem  teus  suecos  a  Perméssia  limphã. 
Antídoto  celesfce  ali  roxêa 
Quando  a  febre  assanhada  o  pulso  inflamma; 
Trepadora  baunilha  ali  me  alegra, 
E  a  siliqua  fragrante  une  aos  arbustos. 
Ufano  olha  Ceilão  seus  belloa  bosques, 
Das  Molucas  a  noz  festins  perfuma. 

Certa  planta  (oh  prodigio! )  a  seus  encantos^ 
Liga  os  melindres  do  virgíneo  pejo. 
Se  com  dedo  indiscreto  ousas  tocal-a, 
Quer  esconder*se  a  pudibunda  folha, 
E  ás  mesmas  leis  âel,  o  móbil  ramo 
Se  inclina  para  o  tronco,  e  cinge  a  elle. 

Admiro  as  redes,  que,  ao  mosquito  infensas,. 
Arachne  dependura  em  torno  aos  tectos; 
Mas  do  insecto  ardiloso  o  ténue  fio 
Excedem  muito  da  Diónea  as  artes. 
A  folha  entre  lagoas  embuscada, 
Becata  n'um  mel  puro  aguda  ponta, 
E  de  mola  infiel  se  arma,  se  ajuda. 
Mal  que  a  menêa  famuldtota  mosca, 
A  folha  encolhe,  e  o  temerário  insecto 
Eis  traspassado,  e  susurrando,  expira. 
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De  uma  flor  tão  cruel  se  arrede  a  vista. 
Lustra  amaryllis;  o  jasmim  branqueja, 
Festões  se  alongam  em  redor  da  agathis, 
Purpúrea  os  botões  gentil  congorça. 
De  verde  tamarindo  á  fresca  sombra 
Quanto  folgo  de  olhar  paizagem  rica, 
Onde  em  seus  ramos  o  nopal  sustenta 
Da  purpura  de  Tyro  o  triste  herdeiro; 
Onde  instáveis  cipós  das  rochas  pendem; 
Onde  a  romã  brilhante  arêas  cobre, 
Onde. .  •  não  posso  numeral-os  todos. 
Kisonhas  flores,  delicados  fructos, 
Porque  me  recordaes  a  historia  amarga 
De  extinctos  povos  cento  a  ferro,  e  fogo  I    ' 
Patrono  de  cruéis  conquistadores, 
Devera  o  Fado  abrir-lhe  os  campos  vossos? 
Jlha  remota  se  demande,  oh  Musas, 
Vedada  pelos  céos  á  crua  Europa. 
Exponde  aos  olhos  meus  ditoso  valle, 
TTégora  dos  mortaes  não  profanado. 
Vós  me  ouvis.  Eis  magnifico  arvoredo 
Desparze  em  torno  a  mim  fragrantes  sombras. 
De  uma  fonte  commum,  qaaes  vem  dous  gémeos, 
A  prado  ameno  dous  arroios  descem. 
Suspira  sobro  o  myrto  a  bengalinha ; 
Por  entre  as  palmas,  que  Favonio  roça, 
Rubros  loris,  e  os  verdes  papagaios, 
Abrigados  do  sol,  nas  folhas  saltam. 


148  OBRAS  DE  BOOAGB 


Nuvem  de  araras  magestosa  brilha, 

Pousa  nos  ramos,  e  a  floresta  occupa. 

Já  nas  palmeiras  seu  revolto  bico 

Abre  os  fructos,  que  forra  hirsuta  casca; 

Já  mimoso  ananàz,  que  sáe  das  hervas, 

Os  aéreos  convivas  junta  em  roda. 

Innumeraveis  ninhos  entre  as  flores 

Um  ar  vivificante  ali  respiram ; 

A  rija  tartaruga  a  passos  lentos 

AUjunto  do  tírar  sen  pezo  arrasta, 

Quando  as  aves,  que  amima  o  deus  das  ondas^ 

Os  ermios  deixam  do  Oceano  immenso, 

E  as  ruivas  praias  costeando,  aos  gritos, 

Em  tropel,  quasi  noute,  as  selvas  buscam. 

Ao  ridente  logar  não  pode  a  Noute 
Do  dia  o  resplendor  furtar  co'as  sombras. 
Tanto  que  desce,  numerosas  plantas 
Se  accendem  todas,  e  nas  trevas  luzem. 
De  insectos  mil,  e  mil  radiante  chusma 
Nos  áureos  laranjaes  lustrando  brinca. 
Relâmpagos  lhe  espirram  d'entre  as  azas, 
B  lá  ficintilla  o^da  folha  ao  longe. 
Cessa  o  recreio,  a  escuridade  reina: 
Eis  prazenteiro  enxame  a  luz  innóva, 
E  adeja,  e  vôa,  e  folga  no  ar,  que  doura. 

Mas  sombras  taes,  que  a  Natureza  ínflamma. 
Montanhas  do  Perii,  planícies  d^Asia, 
Mal  podem,  França,  equivaler-te  ao  clima. 
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Vences  o  Egypto,  onde  três  vezes  no  anno 
Se  c'roa  a  terra  de  opulentas  messes; 
De  Mavorte  a  cidade,  aos  reis  terrível, 
Nos  tempos  de  ouro  te  invejara  o  lustre. 
Pastora,  junto  ao  Sena  reclinada, 
Jamais  temeu  do  crocodilo  assaltos; 
Incauto  caçador  nunca  em  teus  bosques 
Pallido  recuou,  da  serpe  á  vista, 
Que,  d'entre  o  matto,  qual  palmeira  enorme. 
Abre,  surgindo,  as  matadoras  fauces. 
Gados  soberbos  em  teiis  valles  bramam, 
Orna-te  os  cerros  pâmpano  afamado; 
Corre  teu  puro  azeite  em  rios  de  ouro; 
Ceres  te  abasta  os  próvidos  celeiros. 
Junge  IJIarte  a  seu  carro  os  teus  ginetes, 
E  Nerêo  de  teu  raio  ao  longe  treme. 
Que  monumentos  de  grandeza  extranhal 
Olha:  é  Bossuet,  que  assoma,  e  que  troveja, 
E  Descartes,  que  ao  mundo  illustra  o  cáhos; 
E  Corneille,  Pascal,  Boileau,  Racine; 
Este  das  leis  oráculos  decifra. 
Outro  da  Natureza  expõe  milagres; 
E  tu,  também,  que  os  titules  sagríidos 
Bestítuiste  ao  mundo  em  letras  de  ouro. 
Eis,  eis  Martel,  que  na  remota  edade 
A  faria  rebateu  do  mouro  infesto ! 
Carlos,  que,  de  reis  cento  amparo,  ou  jugo. 
Viu  a  terra,  a  tremer,  calar-se  ante  elle; 
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Os  Bayards,  os  Guesclins,  da  guerra  numeSy 
E  cá  mais  perto  Catinat,  Turenna. 

Oh  páe  da  Natureza !  Oh  grande  !  Oh  justo ! 
Este  império  protege,  onde  ordem  nova 
Com  teu  favor  divino,  á  sombra  tua,    - 
O  templo  social  reforça,  estêa. 
Manda  que  a  paz  celeste,  e  que  as  virtudes 
Em  luminoso  grupo  aqui  descendam, 
E  a  amisade,  esse  bem,  por  ti  creado. 
Para  se  consolar,  e  ornar-se  o  mundo» 
Dos  magistrados  esclarece  a  mente, 
A'  ventura  geral  seus  passos  guia; 
De  novos  Linos  as  vigílias  honra, 
Maravilhas  de  um  Deus  confia  ao  sábio; 
Amável  pejo  na  donzella  influe^ 
No  rosto  a  graça,  e  candidez  lhe  apura; 
Forme,  unida  ao  consorte  a  casta  esposa, 
De  seus  filhinhos  seu  primeiro  enfeite; 
Eterniza  das  leis  o  amor  sagrado, 
D'ellas  escudo,  consistência  d'ellas, 
E  o  sol,  reflexo  teu,  jamais  aviste 
Grandeza,  que  deslumbre  a  pátria  minha. 

Entremos  outra  vez  nos  altos  bosques; 
Debaixo  de  ar  accezo  o  chão  se  greta. 
Sós  as  florestas  nos  offVecem  risos, 
Sós  nos  oflPrecem  a  frescura,  e  graças. 
Ao  pé  da  estancadeira,  ao  pé  da  esteva 
O  abrótano  levanta  azues  espigas, 
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ISis  junto  ao  pinho  a  teucría  resinosa; 
O  trovisco  a  famiKa  aqui  desparze, 
AK  brilha  o  botão  do  cravo  agreste; 
Rubro  medronho  as  hervas  embalsan\a. 
É  de  fausta  cidade  a  selva  emblema, 
Cada  espécie  concorre  ao  bem  de  todas. 
O  forte  ajuda  o  fraco;  este  atavia 
Em  anno,  e  anno  o  bemfeitor  co'as  flores; 
Gomo  guarda  fiel,  o  agudo  espinho 
Pósta-se  aqui,  e  ali,  rechaça  os  gados 
Com  seus  mordazes  bicpâ;  e  apadrinha 
As  arvores  nascentes.  Mil  renovos, 
Moço,  e  fértil  enxame,  alem  presentam 
Dos  tenros  fmctos  a  colheita  fácil.    ^ 
Girem  mais  alguns  soes;  verás  aos  bosques 
Ir  de  uma,  e  d'outra  aldêa  a  destro  povo, 
O  pastor  despegar  do  leve  ramo 
A  noz,  que  esmaga,  e  que  á  pastora  oíFVece. 
Alçam  em  tanto  ao  céo  carvalhos,  olmos, 
O  bordo,  o  freixo,  as  arrogantes  copas; 
Dos  raios  o  furor  provaram  muitos, 
Os  outros,  alargando  annosas  sombras, 
Glorioso  reinado  illesos  findam, 
E  attestam  protecção  de  amigos  deuses. 
Longe  dos  seus  rivaes,  lá  sobre  os  troncos 
O  corvo,  em  solidão,  vae  aninhar-se. 
Mas  numerar  quem  pode  os  vários  entes. 
Que  erram  nas  folhas,  e  que  o  lenho  inclue? 
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Desde  o  hypo,  qne  lhe  jaz  aos  pés  lançado^ 
Té  ao  ramo  entre  as  nuvens  escondido, 
Vivem  átomos  mil  em  cada  fenda; 
Um  povo  em  cada  nó  se  cria,  e  ferve. 
Nasceram  co'a  manha,  terão  á  uoute 
Da  ephemérica  vida  extincto  o. prazo. 
As  mesmas  selvas  para  nós  derrams^m 
O  fluido  vital,  alma  do  mundo; 
Prestantes,  vigorosas  fíbras  suas 
O  mais  profundo  chão  também  penetram; 
Sorvem  a  agua  invisivel,  e  em  vapores 
Sãos,  fecundantes^  do  escoiídrijo  a  elevam; 
Dão  vitreo  cabedal  do  monte  ás  nymphas, 
Qne  refrigere,  que  humedeça  os  campos. 

Mostrae*me,  oh  rios,  descubri-me,  oh  lagos^ 
Vossos  bellos  thesouros  verdejantes.  ^ 
Quem  vos  tocara  as  húmidas  madeixas, 
Do  timido  germano  usado  abrigo ! 
Quem  vira  as  plantas,  que  alentaes  no  seio ! 
Quem  o  jardim  das  escamosas  turbas  I 
Paremos  juncto  á  florida  collina, 
Donde  o  Mama  se  vê  regando  os  prados. 
Lá  salgueiros  sem  conto  ao  rio  inclinam, 
Ou  endereçam  para  o  pólo  a  rama. . 
Insecto  singular  nas  folhas  mora, 
E  exhala  sobre  a  margem  róseo  cheiro. 
Os  golphOes  sobre  as  ondas  aplanadas 
Formam  d'aquem,  d^além,  tapiz  soberbo; 
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O  purpúreo  litronio,  o  morto  cardo, 
Dão  lindo  enfeite  á  solitária  margem; 
No  próximo  espinheiro  as  campainhas 
Entrelaçando  a  flor,  que  a  neve  abate, 
Cubrindo  de  festões  seus  intervallos, 
Das  graças  vegel;aes  o  nó  parecem. 

As  vezes  me  extravio,  e  desde  a  aurora, 
Distante  do  logar,  vagueio  incerto. 
Eis  entre  serras  me  apparece  um  lago, 
De  que  este,  e  aquelle  extremo  as  névoas  toldam. 
Mas  tanto  que  as  penetra  o  sol  fervente, 
Dos  cumes  atravez  as  vejo  alçar-se; 
A  agua  logo  reluz,  e  a  sombra  ao  longo 
Das  vastas  selvas,  <)ual  espectro,  foge. 
Em  todo  o  seu  primor  olho  o  thesouro, 
Que  aò  sitio  deram,  circumstantes  numes. 
Rochas  amontoadas  juncto  ás  ondas 
Mostram-me  arbustos  entre  as  longas  fendas ; 
Por  baixo  está  brilhando  o  verde  musgo, 
E  a  seda  eguala,  |ão  suave  ao  tacto.' 
No  lago  o  crespo  abrolho,  entre  aguas  duas, 
Estende  a  fluctuante,  a  hirta  casca. 
Se  de  Eolo  algum'~filho,  ali  cruzando, 
De  erguer  as  ondas  folga,  rolam  fructos. 
Pelas  vagas,  .e  o  vento  arrebatados, 
E  vem  perto  de  mim  cair  na  margem. 

Atys  assim  das  arvores  á  sombra 
Ia  estudar-te  as  leis,  oh  Natureza. 
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Tempo  viçoso,  que  se  perde,  e  chora, 
Lucrava,  ornando  no  retiro  a  mente. 
Só  vinte  primaveras  tinha  o  moço, 
E  do  contorno  as  plantas  já  sabia. 
Nem  cerro  esconso,  nem  trementes  lagos 
Á  sôfrega  pesquiza  lh'as^ vedaram; 
Attento  as  indagava;  em  seits  costumes, 
Seguindo-lhe  os  progressos,  se  instruià, 
E  quando  a  viração  lhes  abre  o  seio, 
Ia  colhel-as  no  virente  asylo; 
Em  dobrado  papel  a  flor  lançava, 
Mantendo-lhe  d'est'arte  a  cor,  e  a  forma. 
Eis  seu  prazer.  Lucila,  os  seus  amores, 
D'este  mesmo  prazer  participava. 
Das  filhas  do  alto  Olympo  as  graças  tinha. 
Tinha  a  bondade,  mais  celeste  ainda. 
Lá  nos  valles  de  Emilio  os  dous  moravam; 
Sabia-se  este  amor:  sua  alma  ingénua 
Occultar  não  podia  ardor  tão  puroj 
E  a  tão  puras  delicias  não  bastava. 
Danças,  e  jogos  annuaes  na  aldêa 
De  Lucila  o  natal  annunciavam: 
Realçando  o  festejo,  emfim  se  ajusta 
Ir  celebral-o  no  inferior  de  um  bosque. 
É,  para  dispor  tudo,  eleito  o  amante : 
Parte,  e  com  que  fervor  1  Quem  ama  o  julgue. 
Oh  1  Que  projectos  a  paixão  lhe  inspirai 
Oh  quanto  diminuo,  augmenta,  e  muda ! 
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Deviam-se  ajuntar  n'nm  fresco  sitio, 
Onde  entre  sombra,  e  luz  fallece  o  dia. 
Onde  Zepbyro  assiste,  as  plantas  folgam. 
Brilha  o  sol  no  zenith,  ou  no  horisonte. 
As  arvores  em  tomo  se  arredondam, 
Une-as  prisão  de  amor,  prisão  de  flores. 
Forma  thronos  de  relva  a  mão  do  amante; 
Aqui  da  linda  moça  imprime  o  nome; 
Versos  do  coração,  mimosos  versos, 
No  tronco  d©  uma  faia,  além  commovem. 
A  obra  se  ultimou  conforme  ao  gosto: 
Atys  gosa  o  porvir,  já  vê  na  mente 
Pela  estancia  de  Flora  entrar  Lucila; 
Vê  pudico  rubor  tingir-lhe  a  face 
Ante  o  campestre,  não  previsto  adorno. 
Onde  as  artes  de  amor  Amor  conhece. 
Emtanto  do  hemispherio  ò  sol  fugira; 
Enluta-se  a  floresta,  o  som  do  raio, 
Qne  urrava  ha  muito  nas  remotas  serras, 
Em  pezadas  carrancas  se  aproxima, 
o: Adeus,  ditoso  bosque,  asylo  amado; 
Em  teu  seio  amanhã  terás  Lucila. 
Amor,  por  lhe  aprazer,  de  ti  desvie 
Os  bravos  furacões  devastadores; 
E  nada  triste  aqui  lhe  aflíija  os  olhos.i> 
Assim  fallava  o  misero,  eis  que  o  raio. 
Da  nuvem  rebentando,  o  colhe,  o  mata. 
Renasce  o  dia  destinado  a  prantos, 
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Sem  que  assalte  os  ouvidos  nova  infausta. 
Bisonhas  aldeãs  cem  teigas  enchem 
De  brandos  lacticinios  saborosos, 
E  da  purpúrea  ginja,  e  dons  de  Ceres. 
Solta  madeixa  lhe  engrinaldam  rosas, 
E  em  triumpho  Lucila  ao  templo  guiam 
De  verdura,  e  de  amor. . .  Mal  sabe  a  triste 
A  que  horrendo  espectáculo  a  conduzem ! 
Chegam,  cantando,  ao  bosque.  Entra  Lucila ; 
Entra,  e^vê  no  pavor  de  áridas  sombras 
Inanimado,  ojxi  pé,  sem  côr  o  amante, 
Sustendo-se  n'ura  tronco,  extincto  quasi. 
«E  ellel  E  ellel  Oh  céosl»  exclama,  e  vôa 
Com  face  côr  da  morte  ao  malfadado; 
Acodem-lhe,  e,  carpindo,  as  companheiras 
Desejam  mitigar-lhe  as  anciãs  mudas; 
Seu  rosto  sem  vigor  ao  seio  encostam, 
£  a  levam  fria,  e  semimorta  aos  lares. 
Oito  luas  entregue  a  viram  sempre 
A  desesperação,  sempre  á  saudade. 
Cerrado  ao  mais,  té  burdo  á  natureza, 
Seu  coração  mantinha  o  golpe  occulto. 
Plantas,  que  tanto  amou,  não  resistiram 
Ao  duro  inverno:  pereceram  todas. 
Como  as  flores  também  murchando  a  triste, 
No  sepulchro  immatura  ia  abysraar-se. 
Eis  menino  gentil,  que  nos  suspiros 
Explica  o  mal  da  mãe  prostrada,  enferma, 
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Hervas  implora,  cujo  amargo  a  Kvre 

Da  pertinaz  doença  raladora. 

Lucila  recordou  que  aos  infelices 

Atjs  o  coração  jamais  fechara, 

E,  o  pezo  das  angustias  arrastando. 

Aos  campos,  mesmo  assim,  dirige  o  passo. 

Era  o  tempo  em  que  o  sol  das  ondas  surge; 
E  com  puniceo  raio  as  serras  cora. 
^Acordando  co'à  luz,  se  erguia  a  planta, 
De  orvalhos,  de  boninas  esmaltada; 
Aroma  salutar  vagava  os  ares; 
Saíam  d'entre  o  bosque  as  avesinhas; 
Qiiaes  pedem  pelo  campo  á  Natureza 
Dos  implumes  penhores  o  alimento, 
Quaès  vâo  de  ramo  em  ramo,  e  lá  gorgeiam 
Os  versos  naturaes,  que  Amor  lhe  ensina. 
Lucila  os  olha,  os  ouve,  e  chora,  e  geme. 
Volve  em  si,  colhe  a  salva,  e  colhe  a  arruda, 
Vae  preparal-as,  e  em  três  dias  nota 
Que  o  mal,  sem  força  já,  desapparece. 
Folgou,  como  Atys,  de  girar  nos  campos, 
E,  adorando-lhe  as  cfnzas,  foi,  como  elle, 
Esperança,  e  guarida  aos  desditosos. 

Vinde  aos  campos,  oh  vós,  que  as  magoas  finam, 
E  os  filhos  de  Ohiron  aos  campos  venham. 
Piedosa  a  mão  de  um  Deus  a  nossos  males, 
Contém  nos  ve£:etaes  o  seu  remédio, 
xreâ  elementos  os  -eompOem  mormente: 
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O  páe  do  acido  é  um,  páe  d^agua  é  outro, 
E  emfim  negro  carvão.  Com  taes  princípios 
Boupas  de  flores  o  universo  envolvem. 
Segundo  os  climas  variando  espécies, 
Nos  medem  precisões  pelos  haveres. 

Quando  a  tosse  importuna  em  crebro  esforço 
Ao  velho  anciado  a  machina  fatiga, 
Molle  violeta,  em  plácido  xarope, 
Humedece,  allivia  o  peito  ardente; 
A  raiz  de  açucena  extingue  o  fogo 
De  acceza  chaga.  Machaon  em  Phrygia 
Nos  iferidos  heróes  dictamo  espreme: 
Já  pára  o  sangue,  e  obediente  aos  dedos 
O  ferro  larga  a  preza,  e  cáe  do  golpe. 

Por  extremo  a  papoula  aos  grandes  presta. 
Do  sábio  frequentando  a  estancia  hmnildo, 
O  somno  foge  aos  nitidos  palácios, 
Onde  a  angustia  se  volve  em  seda,  em  ouro. 
Que  náo  pode  a  riqueza  1  Eis  planta  nova 
Usurpa  os  sulcos,  para  o  rico  estilla 
Um  leite  soporifero,  que  os  mimos 
Do  sereno  Morpheu  mil  vezes  suppre. 
Onde  Athenas  luziu,  e  onde  era  Esparta, 
Nos  terrenos  phebêos  Argos,  Mycenas, 
Kosa  fragrante  a  candidez  ostenta, 
E  entre  as  grandes  ruinas  lá  se  eleva. 
Seu  óleo,  que  as  rainhas  prezam  tante, 
Seu  oleo,*resguardado  em  frascos  de  ouro, 
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Tence  o  néctar,  que  outr'hora  aquelles  campos 
Dos  numes  aos  festins  subministraram. 

Mil  vezes  doce  antídoto  nos  bosques 
Aos  venenos  de  amor  se  tem  buscado. 
De  liervas  amigas  se  julgou  que  o  sumo 
A  temos  corações  a  paz  trazia, 
Os  ódios,  os  desdéns  amaciava, 
E  do  errante  amador  continha  os  voos. 
Esperança  fallaz!  Chiméra  insana! 
Circe,  a  filha  do  Sol,  que  transtornava 
As  leis  da  Natureza  a  seu  capricho. 
De  attonitos  mortaes  trocando  a  forma; 
E  aquella,  que  a  Jason,  depois  ingrato, 
O  drago  adormentou,  feroz,  e  horrendo, 
Co'a  a  magica  potencia  (ah  1)  náo  poderam 
Deter  n'um  coração  fugaz  ternura. 

Bens  não  busquemos,  que  não  ha  nas  plantas. 
Aquelles  bastem,  que  ante  os  pés  nos  brotam. 
Numeral-os  quem  pode?  O  musgo  humilde 
Dá  calor  aos  LapOes,  e  aos  Rennas  pasto; 
Abriga  os  ovos,  que  a  avesinha  aquece, 
D'elle  o  esquilo  veloz  compOe  seu  berço. 
Ao  musgo  cores  mil  se  devem  novas, 
E  até  faíscas  de  innocente  fogo. 
Ka  mádida  espessura,  annunciando 
Subterrâneos  crystaes,  não  mente  o  musgo. 
Lá  no  monte,  no  outeiro  as  débeis  hervas 
Beparam-lhe  as  ruinas,  lá  suspendem 
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Pulverulentas  nuvens,  e  as  arêas, 

E  os  mil  fragmentos,  que  assanhado  Bóreas 

Alça,  varrendo  os  reseqnidos  campos, 

E  em  remòinlio  arroja  em  torno  ás  áerras. 

No  concavo  das  rochas,  e  em  seus  flancosj 

Dos  ventos  a  pezar,  sustêm-se  restos, 

Que  innumeraveis  ífermes  apascentam. 

Corre  gentil  verdor  por  toda  a  parte, 

E  a  floresta,  os  vapores  attraindo, 

Faz  dos  cabeços  borbulhar  correntes. 

Dos  vegetaes  a  graça,  o  gosto  d'elles 
Servido  sempre  tem  de  molde  ás  artes; 
Viu-se,  imitando-os,  o  pincel  mimoso 
As  cores  variar  n'um  mesmo  quadro. 
Do  vofeso,  oh  campos,  atilado  esmalte 
As  roupas  divinaes  bordou  Minerva. 
Dextra  sabida  no  macio  adorno 
Ergue  o  jasmim,  desabotoa  a  rosa. 
Entalha-os  o  cinzel  té  sobre  as  cVoas, 
E  columnas  o  acantho  aformosêa. 

Nas  flores,  ah  I  que  amável  monumento 
Tem  achado  altos  dons,  altas  virtudes! 
Que  erguidos  nomes  sorveria  o  Lethes, 
Se  as  plantas  seu  louvor  nâo  consagrassem? 
Absorvem-se  os  fhesouros,  vâo-se  as  força»; 
O  que  o  homem  construo  abate  a  Sorte, 
Té  na  fronte  dos  reis  imprime  ultrajes, 
Os  palácios  derruba,  e  postra  os  bronzes; 
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Hais  estável  que  o  mármore^  e  qne  o  ferro, 
Nutre  seu  nome  a  planta,  e  doma  os  Fados; 
E  vivente  inscripção,  que  se  renova 
Em  cada  primavera,  em  cada  inverno. 
Mas  de  sempre  viver  qual  foi  tégora 
Mais  digno  do  que  o  teu,  Linné,  qual  nome? 
Vieste,  e  veiu  a  ordem.  Luz  brilhante 
Dourou  rapidamente  a  Natureza; 
Dos  vários  mineraes  o  leito  escuro. 
Dos  ares  o  ágil  fílho,  o  filho  d'agua, 
A  linhagem  de  Abril:  tudo  notaste, 
E,  tudo  conhecendo,  ensinas  tudo. 


11 
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Quando  medindo  pela  nonte  o  dia, 
Nos  céos  a  Libra  assoma^  o  fresco  Outomno 
Tóma^  de  uvas,  e  pâmpanos  e'roado, 
O  sceptro  dos  vergéis  da  mão  do  Estio: 
Bríncões  prazeres,  abundância,  risos 
Pregoam  a  estação  formosa,  e  leda. 
Povo,  a  que  alegre  q  Marna  os  campos  banha^ 
E  vós  da  Costa-de-oure  habitadores, 
Os  toneis  apertae  ao  som  do  malho; 
Em  seu  convexo  bojo  os  arcos  se  unam. 
Vossos  thesouros  nas  ade£:as  sur^fem, 
E  a  rubente  vindima  escuma,  fe?ve. 

Eu,  que  á  sombra  dos  bosques  vou  no  rast<> 
Do  bom  Vertumno,  e  campesinos  deuses, 
Em  não  remota  paz  esperançado. 
Para  cantal-os  encordoo  a  lyra. 
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Jnnto  ás  qoe  o  prado  enfeitam,  flores  novas^ 

Sementes  madurar^se  eu  vi  risonho. 

XJítias  voam  sem  risco,  e  lá  debaixo 

Ficam  das  berras,  e  a  seu  tempo  brotam:  j 

Arbustos  sem  cultura  assim  renascem, 

E  Cybele  amplifica  o  verde  ornato: 

Outras,  se  em  dirigíl-as  não  cuidamos, 

Gáem,  morrem.  Taes  os  grãos,  que  esquece  o  rico, 

Se  o  pobre  os  nfto  colhesse,  em  poucos  dias 

Corruptos  jazeriam  sobre  a  terra* 

Alaternamente  Natureza  rege 

As  varias  plantas,  que  espontânea  cria* 

E  do  homem  ao  suor  propicia  menos. 

Se  descançar  o  arado,  em  breve  os  trigos 

Deixarão  de  reinar  nos  úteis  suloos. 

O  ponteagudo  cardo  ali  revive, 

[Recupera  a  bardana  o  senhorio, 

E  os  engos  das  planícies  tomam  posse. 

Caminhe-^e  inda  mais  á  Natureza: 
Erga-se  o  véo,  que  seus  mysterios  cobre. 
Vejamos,  pois,  com  que  saber,  com  que  arte 
A  seroeute  nas  flores  afeiçoa. 
Alta  mão,  que  extraiu  de  somno  antigo  . 
Germes,  na  antiga  nouta  semimortos, 
E  que  a  forma  lhes  deu,  e  a  leis  constantes 
Tudo  emfim  sotopoz,  o  Deus,  quiz  logo 
A  terra  povoar,  nascida  apenas. 
Disse,  e  o  fulvo  leão  riigiu  nos  ermos. 


«fr^ 
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E  ao  sol/no  raio  as  águias  se  afoutaram; 
O  homem  alçou  depois  a  face  augusta; 
Mas  inda  os  valles  nus,  e  nus  os  montes. 
Não  presôutavam  mais  que  um  lodo  esteriL 
Á  voz  omnipotente,  adorno  immenso 
Envolve  a  superfície  á  Natureza; 
Deus  manda  á  terra  que  ministre  sempre 
A  seus  habitadores  frucfcos  vários, 
E  que,  fem  reproduzir-se  a  planta  exacta. 
Feche  em  seus  mimos  as  sementes  suas. 
Assim  lyrio  fastoso,  e  relva  humilde 
Órgãos  pasmosos:  co'a  existência  houveram. 
Lá  no  centrodá  flor  subtis  columnas 
Vibram  dar  summidade  um  pó  fecundo; 
Taes  átomos  no  ovanrio  se  desparzem, 
Por  occultos  canaes  ao  fundo  chegam, 
Levam  de  cavidade  em  cavidade 
A  semente  o  calor,  o  alento,  a  vida. 
Murcha-se  desde  então,  morre  a  coroUa, 
E  é  dado  aos  olhos  vêr  semente,  ou  fructo. 

Estas  cVoadas  plantas  todavia 
Nos  mesmos  sitios  existir  não  podem: 
Uma  deve  habitar  sedentos  cumes, 
Outra  de  um  lago  as  ensopadas  margens. 
Nos  vários  sitios  a  semente  é  vária; 
Aquella,  que  no  monte  os  soes  maduram, 
Rival  das  aves,  como  as  aves  gosta 
Não  pouco  de  adejar  n'um  cerro,  e  n'outro: 
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Moveis  pennachoa  tem  para  eleyar*se^ 
Plnmoso  martinete,  ou  azas  leves. 

Tal,  prenhe  déar  subtil,  globo  engenhoso 
Com  graça  balancêa,  e  sobe  ao  pólo.  « 
Exércitos  domina  em  vôo  altivo, 
Gira  por  cima  de  assustadas  torres, 
Desmancha  os  planos  de  inimigo  arteiro, 
Segue  os  seus  movimentos,  vè  seus  passos; 
Guia  o  valor  francez,  e  a  dúbia  palma 
Nos  campos  de  Flearus  por  elle  arreiga. 

Flores,  que  em  margens  prende  a  Natureza, 
Tem  bateis  que  a  semente  lhe  transportem. 
Yéo  longo  ás  virações  uma  presenta, 
E  dos  lagos  discorre  o  mudo  espaço; 
Do  remo  outra  se  ajuda,  e  voga,  e  segue 
Do  rio  os  torcicolos,  no  Oceano 
Estas  jBuctuam  vegetaes  esquadras, 
Yingam,  sem  guia,  immensos  intervallos, 
Enriquecem,  passando,  estéreis  praias, 
Yão  ter  ao  fim  do  mundo,  e  tomam  terra. 
O  mar  não  temas  que  as  penetre,  e  vibre 
Golpe  mortal  aos  clausurados  germes; 
Cozeu  arte  divina  as  taboas  todas 
Dos  virentes  baixeis,  e  a  Natureza 
Cem  vezes,  por  tolher  o  ingresso  ás  aguas, 
De  cera  pegajosa  ungíl-os  soube. 
Assim  da  cerieira  os  fructos  nadam, 
Dos  dons  d^abelh^k  supplemento  amável; 
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E  assim  mil  yegetaes,  que  vè  nas  ondas 
Correr  o  bemfadado  americano. 

Sábios  filhos  de  Penn,  em  paz  dourada 
Favores  alongae  de  pingue  terra, 
Nas  verdes  margens  das  correntes  vossas; 
Nos  montes,  que  os  limites  vos  abraçam^ 
Fructos  colhei,  que  sem  ser  vistos  càem^ 
E  que  roga,  talvez,  nossa  exigência. 
Já  vossos  esteliferos  asteres 
Orlam  nossos,  jardins;  dos  cedros  vossos 
A  sombra  vossas  leis  cá  meditamos, 
E  de  lá  tantas  arvores  trazemos, 
Que,  abrigado  o  francez  da  copa  extranha, 
Quasi  não  sabe  que  hemi.spherio  habita. 

Mas  por  entre  estes  hospedes  viçosos 
Anno  vindouro  meus  trabalhos  toquem. 
Os  bulbos,  que  na  estufa  repousavam, 
Tornar  ás  hortas,  exportando,  anhelam. 
D 'esta  vontade  interprete  aos  teus  olhos, 
As  folhas  alongando,  eis  enverdecem. 
Káo  se  espere  a  invernada.  Assim  que  os  tordos 
Attentas  nymphas  na  floresta  encantem, 
Toma  luzente  ferro;  e  desde  a  aurora 
Prepara  ás  flores  subterrâneo  berço; 
Lá  dóceis  ao  cordel,  dispõe  por  classes 
Curvo  narciso,  e  tulipa  orgulhosa, 
E  o  junquilho  fragrante,  e  flor  suave, 
Que  do  moço  Hyacíntho  a  xnorte  affirma. 
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D*ellas  outr'hora  o  bitavo  attraído. 
De  iheatro  em  ilieatro  ia  admiral-as; 
Dando  por  BÍmples  flor  punhados  de  ouro, 
D^aqnella  frágil  po^e  alardeava. 

TaeS;  hão  longe  do  Eaxino,  e  oonbra  o  Phaaes^ 
O  Cáucaso,  em  tropel,  eunnucos  cercam; 
Begatêam  com  ouro  a  formosura, 
Bem,  que  perde  o  valor  quando  é  comprado. 
Mimosa  escrava,  destinada  aos  gostos 
Do  sultão,  que  não  via  (ai !)  suspirando, 
Suspirando  vãmente,  a  pátria  deixa. 
Que  a  ver  não  tornará,  por  mais  que  ol^ore. 

Dò  mérito  modesto  emblema  gratoi, 
A  hortaliça  também  oarèa  os  olhos. 
Dos  bens,  que  ella  redobra,  e  que  varia, 
O  contente  caseiro  ao  pezo  verga. 
Cuidando  a  terra  em  premiárJhe  as  lidas. 
Lhe  entrega  fmctos  mil  por  mil  sementes ; 
E  a  arvpre  ás  vezes  em  seus  dons  gostosos 
Da  sua  primavera  eguala  as  flores. 
De  um  vão  melíndnB  ha  pouco  o  vate  escravo, 
Nas  hortas,  nos  pomares  tropeçava; 
Só  vinha  no  estudado  circumloquio: 
O  trepadoo  feijão,  pegado  ao  ramo, 
A  dourada  oenoura,  a  ruiva  selga, 
Gtostos  peitando,  ouvidos  offendiam. 
Tal  deUrio  yoôn,'  e  a  crespa  couve, 
Alarde  de  Ijilãp,  redonda  e  bella, 
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Ji  onsa  apparecer,  sem  desluzil-os. 
Nos  sons  cadentes  da  campestre  Musa. 

Sueco  havendo  melhor  por  arte  minha^ 
Talvez  mais  bello  te  alvejara  o  aipo^ 
Mais  bello  fora  o  cerefolho,  a  azeda, 
A  salsa^  verdejante  ao  pé  das  agnas; 
E,  lá  nos  soes  de  inverno,  a  tenra  alfitce. 
De  nm  muro  ao  longo  os  ares  insultando^ 
Iria  na  florente  primavera 
Seu  tributo  pagar,  e  omar-te  a  meza; 
Mas  não  tento  em  meus  versos  dizer  tudo; 
E  de  sobejo  que  entre  dons  tão  vários 
D'aprazivel  pintura  encontre  objecto. 
Discorro  aqui,  e  ali,  sou  como  a  abelha. 
Ora  entre  cravos,  e  jasmins,  e  rosas 
A  pompa  dos  jardins  cantar  me  agrada; 
Ora  nativas  graças  preferindo, 
FóIgo  em  veredas  de  copados  bosques. 

Betiros  demandemos,  que  a  arte  ignora. 
Guiados  por  Bulliard,  ali  se  busquem 
Aquelles  vegetaes  sem  flor,  sem  rama, 
Estirpe  do  rocio,  ou  da  procella. 
Fugazes  rebentões,  que  n'um  só  dia 
Kão  raras  vezes  nascem,  crescem,  morrem» 
Com  que  insignes  feições  os  assignalni 
A  mão  da  Natureza  entre  a  Verdura! 
Que  mingoa  é  n^elles  carecer  de  flores, 
Se  das  flores  tem  c6r,  perfume,  e  graça? 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZinOS  169 


Dos  cerros  no  pendor  sente^çe  a  rosa. 
Desces  ás  margens  de  sereno  arroio? 
Tens  na  cortiça  de  húmido  salgueiro 
O  lustre  do  marfim,  do  anis  o  cheiro. 
Cubertos  de  her^a  os  cogumelos  brotam^ 
£  ergue  o  agarico  pSVilhões  ufanos. 

Querido  de  Lyêo,  e  odioso  a  Ceres, 
Nos  alqueires  também  ílorece  o  feto. 
D'elle,  abaixo  da  folha,  eu  te  apontara 
Presa  semente  em  amorosas  pregas; 
Porém  tremendo  estrondo  atroa  os  ares, 
£  as  ondas  tumultua  o  Sul  revolto. 
Honca  o  pélago  ao  longe,  as  crespas  vagas 
lí^as  escumosas  praias  esbravejam. 
Vamos:  agora  o  túrgido  Oceano 
Cospe  os  haveres  seus  ás  margens  vastas. 
Quem  pelo  eqnoreo  bojo  entrar  podéra, 
Seus  profundos  milagres  quem  tocara, 
Se  daa  vedadas,  invisíveis  grutas 
A^mão  do  remoinho  os  não  roubasse? 
Yê  compridos  listões  sobre  as  aréas, 
Yê  relva,  que  as  Nereidas  já  trilharam, 
Yè  porção  d'esses  bosques,  onde  o  peixe 
De  monstro  devorante  illude  a  fome. 
Es  mãe  de  cada  espécie,  ^h  Natureza, 
Nenhuma  se  anniquilla:  o  fraco  evita, 
Escudado  de  ardis,  com  mil  rodeios, 
Encontro  desigual,  êxito  infausto* 
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Prestas  plantBS  marítimas  gran  parte 
Subsiste  sem  raiz^  sem  luz  vegeta; 
Outras,  do  fundo  ergnendo-^Be,  flnotuam 
Dos  ventos  a  sabor  na  tona  d'agua: 
Três  pinho.,  coja  fronte  as  nuvens  fende, 
A  incógnita  grandeza  não  Ibo  egualam. 

O  mar  deixemos.  No  oriente  se  abre 
Espectáculo  novo.  Oh  Phantasia, 
Fada  ligeira,  audaz  I  Desmanda  os  voos, 
Este  hemispberio  corre.  Encara,  observa  , 
Cidades  da  Germânia,  e  seus  costumes; 
Do  Sármata,  ao  passar,  prantêa  os  íados; 
TranspOe  o  Tánais,  formidável  muro, 
Mas  que  os  Hunos  horríficos  venceram, 
Quando  tjranno  atroz,  d^um  Deus  flagello, 
Yeiu  esmagar  de  Europa  os  tristes  filhos. 
Vê  sobre  as  margens,  que  fecunda  o  Volgi^, 
Recendentes  melões  sorver-lhe  as  agnas. 
Reconhece  em  Tangú  potentes  hervafi, 
Que  de  sôfrega  morte  a  fouce  embotam; 
Prosegue,  e,  costeando  a  longa  China, 
No  próximo  terreno  abate  as  assas. 

A  senha  deu-se.  Com  pendões  diversos 
Mortaes  dez  veses  mil  eis  trepam  montet. 
Nfto  é  para  expansir  com  mão  cruenta 
De  logar  em  logar  o  horror  da  guerra. 
Também  não  palpiteis,  orph&os  dos  bosques: 
Não  ha  de  Ecco  apronder  gemidos  vossos. 
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Go'a  linda  prole,  co'as  esposas  lindas 
Podeis  livres  errar  nos  vossos  montes. 
Este  exercito  novo  a  paz  cultiva, 
Uma  planta,  não  mais,  nas  selvas  busca. 
!Bm  borda  de  profunda  ribanceira, 
Ao  pé  de  rochas,  que  ameaçam  queda. 
Junto  a  cavernas,  em  fragosas  brenhas, 
É  lá  que  aos  olhos  o  ginsão  se  oíferta; 
Odêa  a  lua:  a  flor  só  abre,  e  pouco, 
8e  a  patrocina,  e  cobre  arvore  espessa. 
Do  principio  do  outomno  ao  fim  do  inverno, 
Nos  agros  climas  a  incansável  turba 
Desencanta  os  thesouros,  filhos  do  ermo, 
E  eatre  os  Favonios  vem,  pezada,  ovante. 

Seu  atavio  as  arvores  mudaram. 
Parando  na  carreira  o  vago  sueco, 
Da  purpura  mais  viva  as  folhas  cora; 
E  de  um  ouro  brilhante  esmalta  os  bosques, 
.Orê-se,  no  alto  das  serras  vendo  o  bordo. 
Que  de  raios  o  doura^m  sol  fulgente.  ' 

Este  esplendor,  comtodo,  e  rico  adorno. 
Oh  Primavera,  teu  verdor  nãx>  valem: 
G-enio,  dado  á  tristeza,  observa  n^elles 
Não  tarda  ausência  de  amorosos  dias. 
Vae  tu  onde  vapores,  serpeando, 
O  passo  das  correntes  arremedam. 
Lá  o  anno,  declinante,  inda  tem  flores, 
Mas  os  golpes  do  frio  a  côr  lhe  empanam. 


•"^' 
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Sobe  á  collina,  onde  tardias  plantas 
Curvam,  tremendo,  as  pávidas  umbellas; 
A  enlutada  saudade  ali  se  oflTreoe: 
Eis  a  misero  amante  a  flor  mais  grata. 
Hochedos,  solidões,  como  elle,  estima, 
As  tormentas,  como  elle,  exposta  yive, 
Ah !  se  um  ferrenho  arbítrio,  amada  Elisa, 
Se  teu  rígido  páe  nos  dividisse, 
Se  onde  agora  a  gemente  ave  das  trevas 
Solitária,  sem  luz,  diíFunde  agouros, 
As  tranças  te  encobrisse  o  véo  sagrado; 
Se  voz  terrível  te  arrancasse  um  voto . . . 
Tremo,  e  dos  olhos  me  escorrega  o  pranto. 
Não:  meus  males,  meus  ais  levando  ás  fragas, 
Não  me  ouvira  ninguém  co'a  historia  d^elles 
Os  ppnedos  cansar,  cansar  os  eccos: 
Fora  meu  sangue  n'esse  negro  dia 
Tingir  dos  muros  teus  a  férrea  porta. 
Tu  vives,  bella,  e  para  mim  tu  vives  1 
Da  mais  sancta  união  delicias  gostas. 
Tu  amas,  como  eu  amo,  a  paz  dos  campos. 
Anda  sempre  comigo  a  imagem  tua. 
Se  entre  os  objectos  em  que  ponho  a  vista 
Crédofes  de  aprazer-te  alguns  contemplo, 
Já  corro  a  dar-t'os,  e  as  bellezas  d'elleB 
Com  hgeiro  pincel  n'alma  te  imprimo. 
Não  vês  a  chusma  dos  aéreos  povos, 
Já  promptos  a  fugir  de  nossas  plagas? 
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Sáo  Pomona,  a  Vertnmiio  OB  qne  lhe  regram 
Ausência^  que  te  espanta.  Assim  que  Pbebo 
Por  mão  das  estações,  sobre  os  caminhos 
Lhe  apercebeu  festins,  se  afastam  logo 
Das  ribas  africanas,  e  endereçam 
Bapidamente  para  o  norte  o  yôo. 
Mas  depois  de  exhaurír,  de  clima  em  clima^ 
Dispostos  armazéns  da  Natureza, 
Chamam-se  mutuamente,  unem-se  as  tribus^ 
Vão-se  em  amiga  tarde,  e  volvem  juntas 
Ao  equador,  onde  mais  férteis  campos 
Novas  messes  luzir,  vingar  já  viram. 
Inda  com  aza  timida^  os  filhinhos 
Kão  sabem  a  que  parte  as  mães  os  guiam; 
Mas  noa  frios  do  Outomno^  e  tez  extranha 
Com  que  elle  matizou  verdura,  e  flores, 
Desconhecendo  já  propicio  bosque, 
Onde  por  entre  os  Zephjros  brincavam, 
Baspirando  em  segredo  um  ar  knais  doce. 
Seu  berço  desamparam  sem  queixume. 

Tanto  que  os  vê  partir,  cuida  Pomona 
Em  saciar  do  agrícola  esperanças. 
Já  do  ramo  abanado  os  fructos  chovem, 
Já  surge  no  lagar  montão  vermelho, 
As  cubas,  os  toneis  e  a  mó  pezada. 
Que  cheirosa  colheita  em  giro  opprime. 

Porque,  o  pátrio  caracter  esquecendo, 
O  do  neçtár  de  Aí  fautor  brilhante. 
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Co'a  Sdfyra  matichoa  liqnor  celeste^ 
Que  tão  mal  conhecia!  Exalte,  embora. 
Seus  cachos  bellos,  e  os  mimosos  titiTos, 
Que  ao  olfato  annnncia  nm  brando  fumo; 
Mas,  filho  da  maç&,  tu  foste  outr^hora 
Quem  o  esforço  avirou  do  audaz  normando^ 
Cujo  braço  indomável  a  seu  jugo 
Fez  curvar  Albion  cerviz  indócil. 
Accezo  fio  teu  fogo  o  páe  da  Seena, 
Melpómene  da  Grécia  i  Gallia  trouxa^ 
Boma  reisuscitou,  e  ergueu  da  morto 
Tão  grandes  seus  heróes  como  elles  foram* 
Nas  encantadas  mezas  scintillando, 
Unes  ao  áureo  luetre  argêntea  espuma; 
A  Febre^  que  nos  vinhos  mais  se  inflamma, 
Vê-te  a  face  divina,  e  cede  a  preza% 
A  mãe,  que  te  produz,  nem  sempre  oocupa 
Em  roda  ao  frágil  tronco  as  mãos  cultoras: 
EUa  é  bastante  a  si,  seus  ramos  sabem 
Dar  mil  fructo»,  e  mil,  sem  desvelar-nos. 
É  a  amiga  de  Ceres:  d'ella  á  sombra 
As  chuvas,  os  tufOes  despreza  o  trigo^ 
E  sobre  um  campo  só  dobradas  messes 
O  alimento  nos  dão  junto  á  bebida. 
Salve,  planta  louçã,  que  a  Neustria  enramas  I 
Liquores  teus,  da  minha  pátria  néctar,  ' 

Se  de  emulo  desdouro  os  hei  vingado. 
Minha  empreza  com  gloria  ao  fim  dirijam. 
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De  relíquias  das  folhas  arraDcadas 
Já  diviso  alastmdo  o  chão  dos  bofiqaoB» 
Do  seio  dos  panes  sáe  a  humidade; 
E  rebanhando  a6  nevoas^^  os  vapores^ 
Feios  campos  estende  immensa  aurem 
Do  sol  consolador  a  imagem  véUu 
Chorando  a  terra  em  vão,  lhe  implora  06  lumeâ 
Para  a  tarda  semente,  e  fructo  ignarOé 
NSojnadurecom:  podridão  maligtia 
Com  seu  bafo  lethai  tudo  inficiona. 
Até  nos  ramos,  de  que  pende  o  fruoto^ 
O  enxovalha,  o  destroe  Celeno  immunda, 
Ou,  soprando  a  semetsie  estanciada, 
A  coriximpe  inda  eni  leite,  e  molle,  e  em  meio. 

Natureza  este  mal  sacode  ás  veoes: 
Abrilhantados  c^,  calor  mado^  . 
Ar  puro,  qme  <»  Favonios  embalancem^ 
Valem  á  flor^  o  império  lhe  dilatam, 
E  nos  vermdfaos  campos  nos  figuram 
Da  leve  priípaYera  o  riso,  o  esmalte. 

Também  i^o  temos  visto  acceza  a  terra^  ^ 
Se  no  Outomno  fallece  orvalho,  e  chuva.? 
Vapores  côr  da  ntouie,  o  céo  toldavam, 
Quasi  apagado  o  sol)  pintava  aos  olhos 
Orbe  sanguíneo^  carrancuda  imagoim. 
Escumava  na  arte  o  pego  envolto^ 
Crebro  troiV4<>  bramia,  e  por  mais  susto, 
Por  mais  horror,  em  negrejando  as  sombras, 
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O  terrível  cometa,  o  meteoro, 
Agitavam  no  pólo  ás  ígneas  caudas» 
N'ísto  Ibéria  temeu,  temeu  Germânia 
De  inevitável  .mal  o  escuro  agouro: 
Eis  que  do  estrago  teu  na  voz  da  Fama, 
Oh  Calábria  infeliz,  o  annuncío  veiul 
^  Nas  tórridas  cavernas  o  Yesuvio 
Entra  a  ferver,  com  hórridos  bramidos. 
Ergue  torres  de  fumo,  as  lavas  solta, 
Que  no  troante  bojo  incendiara. 
Rompem,  zunindo,  e  dos  trementes  cumes 
Em  columinas  de  fogo  eis  se  arremessam. 
Bochas  fundidas,  subterrâneos  raios 
Cruzanr-se  no  ar,  e  as  nuvens  avermelham; 
Em  feia  alluvião  betume,  enxofre 
Se  ennovelam  no  monte,  o  sulcam  todo. 
Correm  aos  valles  côncavos^  e  anfolham 
Dos  rios  infernaes  a  horrenda  imagem. 

Pelo  idoso  arvoredo  o  incêndio  latra. 
Fugindo  os  brutos  por  ignotas  sendas, 
Becuam  de  uma,  de  outra;  em  toda  a  parte 
Os  acossa,  ou  rebate  a  morte  em  ch^nmas. 

Longe  da&  kvais,  e  abrazados  tectos 
Os  habitantes4Íallidos  vagueam:    » 
Sustendo  o  esposo  a  languida  consorte, 
Do  velho  curvo  jo  iropego  meneÍ0, » 
A  mãe,  que  ao  triste  fim  roubar  presume 
Seu  tenro, «  só  penhor,  que  tem  nos  braços: 
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Tado  é  lúgubre,  é  vão.  Sanhudas  vagas 
Desolados  confíns  transpõem,  bramando; 
Tremeu  nos  alicerces  o  Apenino; 
Fumegantes  aby smos  abre  a  terra, 
Muralhas,  torreões  alue,  abate, 
!E  nas  rotas  entranhas  os  sepulta. 

Talvez  enternecido  ache  o  vindouro 
Debaixo  de  ruinas  espantosas 
Templos,  cidades,  pórticos,  palácios, 
Das  artes  nossas  monumento  honroso. 
Assim  aos  muros,  que  Hercules  erguera, 
Por  desventura  egual  outr'hora  absortos, 
Vamos  hoje  admirar  soberbo  estrago, 
Cavar  da  antiguidade  as  doctas  minas. 

Que  será  d'esses  tristes,  que  escaparam 
For  descuido  da  sorte,  ao  caso  in£i,ndo  ? 
De  cinzas,  e  de  pedras  ignea  chuva 
Cobre  todo  o  paiz  de  fogo,  e  fumo. 
O  aflELicto  lavrador  n'aldêa  acceza 
Viu  devorar-lhe  os  páes  a  labareda* 
Inda  no  estéril  campo  em  váo  procura 
Os  bois,  sócios  fieis  de  seus  trabalhos; 
Nunca  mais  os  verá  com  dócil  collo 
Por  calcinado  chão  levar  o  arado: 
Regresso  já  não  tem,  nem  a  esperança. 
Ai  I  com  que  ha  de  alentar  a  esposa,  os  filhos  ? 
Sacudir  a  azinheira  irá  nas  selvas? 
Como,  se  tudo  as  farias  golpearam  ? 
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Té  nas  raízes  os  carvalhos  seccos, 
A  ruína  horrendíssima  propagam. 

Em  meio  dos  sepulchros,  fogos,  lavas^ 
Surge  a  Fome,  e,  arrastando  as  rotas  vestes^ 
Gira  cidades,  atravessa  aldêas. 
Primeiro  exerce  a  raiva  em  tecto  humilde^ 
Por  marmóreos  degráos  depois  subindo, 
Mette  em  lares  dourados  a  indigência. 

Vós,  cenhosas  Eumenides,  emtanto 
Sopraes  d'aqui,  d'ali  mortal  peçonha. 
O  mal  se  multiplica,  e  são  do  ataque 
Longas  sufibcações  signal  medonho. 
Hálito  ardente,  na  segunda  aurora, 
Dos  queimados  pulmões  a  custo  escapa. 
Bange  co'a  tosse  a  machina  abatida, 
O  humor  não  quer  sair,  inpugna  esforços;; 
Tumultuosa  flamma  o  rosto  accende; 
Mal  o  giro  do  sangue  os  pulsos  mostram, 
O  véo  mais  transparente  é  férreo  pezo; 
Aguda  ponta  o'  cérebro  traspassa. 
Some-se  a  voz,  gravame  insupportavel 
Esmaga  o  coração.  Depois  da  noute, 
Da  triste  noute,  que  nas  anciãs  cresce, 
Enferruja-se  a  língua,  a  tez  desbota. 
Attenta  mudo  Hjpocrates  na  face 
O  presagio  fatal  do  ponto  extremo. 
A  esperança  voou.  O  enfermo  ancioso 
Já  nem  conhece  a  voz  da  esposa  em  prantos.. 
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Abrazado  co'a  febre,  e  delirante, 
Se  crê  na  solidão  de  ardente  serra, 
Suspenso  em  negro  abysmo,  e  se  arripia^ 
Cos  olhos  a  medir  a  altura  immensa: 
O  cimo  do  vulcão  vê  despenhar-se, 
E  súbito  á  voragem  vae  com  elle. 
Também  se  lhe  levanta  o  chão,  que  piza: 
Treme,  abre-se,  e  ao  abrir  vomita  o  raio, 
Succede  á  commoção  mortal  espasmo, 
Gelado  pára  o  sangue,  e  os  débeis  olhos 
Para  sempre  abotoa  a  mão  da  Morte, 
Antes  de  rematar-se  o  quarto  dia. 

Céos!  Qaem  conhecerá  tão  férteis  campos! 
Faustas  cidades,  prósperas  aldêas, 
Casaes,  cingidos  de  florentes  bosques, 
O  absorto  passageiro  embellezavam. 
Duas  vezes  no  outeiro  as  ovelhinhas 
Eram  mães,  na  planicie  vezes  duas 
Vingava  a  messe:  ali  manná  corria, 
E  o  cultor  com  seus  fructos  não  podia. 
Os  filhos  da  Abundância — Amor,  e  Gosto  — 
Begiam  cantos,  animavam  danças. 
Só  versos  pastoris  Ecco  sabia; 
Vinham  d'entre  o  penedo  a  vide,  o  cacho, 
Os  jasmins  em  abobadas,  e  os  louros 
Co'as  sombras  os  caminhos  perfumavam: 
Era  um  amplo  jardim,  onde  mil  fontes 
Vertiam  fresquidão  por  toda  a  parte. 
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Que  inopinado  horror  I  Qne  scenas  tristes  I 
Onde  sulphureas,  férvidas  arèas^ 
Os  ílagellos  do  céo,  do  inferno  as  chammas^ 
Tomam  vasto  sepulohro  estes  elysios. 
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Vestindo  nayelis  o  rugo6o  InvèrúOy 
A  devastar  começa  os  turvos  ares; 
Desfaz  das  treS  iímftà  lavor  prestante, 
E,  mgíndo,  amontoa  o  gelo,  a  neVe^ 
Param  cantos:  Amor  lhe  esquiva  os  sâproS. 
Aos  sons  do  rocadaol,  aos  sons  da  flauta 
Snccede  a  fnria  dé  escmnosás  ohéías, 
E  o  rebombo  dos  Aqnilos  potentes» 

Snstém  meu  vòo^  oh  Mlisa^  entre  as  proceUaS; 
Não  mais  nos  h&o  de  omar  jasminâ^  e  roSas» 
Jaz  deserto  O  jardim^  jaz  mnrcho  o  bosque; 
Pelos  campos  Eólo  èspia'2e  as  folhas. 
Ah  I  In  m»  ensina^  qúé  raefto  pasmosa 
Esvaece  o  matiz  da  Naiureza^ 
A  déspe^  e  n^alta  machina  agrilhoa 
Espiritos,  qno  aã  molas  lhe  regiam^ 
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De  dádivas  do  céo  nascendo  rica, 

Da  vida  inclue  a  terra  os  germes  todos. 

lí'ella  os  suecos  estão,  que  ao  pólo  a  coma 

De  teus  cedros,  oh  Libano,  agigantam, 

E  n'ella  as  seibas,  a  que  as  várzeas  devem 

Lourejante  seara,  e  verde  relva. 

Mas  estes  germes,  sem  vigor  dispersos, 

Pedem  vivo  calor  para  brotarem. 

O  deus  das  estações,  da  terra  esposo, 

A  necessária  flamma  lhe  insinua; 

O  universo  applaudiu  dos  dous  o  laço, 

De  amor,  e  de  alegria  estremecendo, 

Quando,  espraiado  o,  sol,  vestiu  do  luses, 

E  de  gloria  celeste  a  leda  noiva/ 

Cada  vez  que,  a  seu  carro  avisinhada, 

Beber-lhe  os  raios  amorosos  pôde. 

De  opulento  verdor  se  aformoséa, 

E  a  fecundante  força  espalha  em  tudo. 

Mas  quando  lei  fatal  de  férrea  Borté  >. 

D'e8te  centro  divino  a  pOe  distante^ 

Bobustez,  formosura  a  desamparam, ' 

Murcha-lhe  a  c'rôa,  amareliece  a  frònée: 

Do  nortS'  os  filhos,  a  que  o  sqI  triumpfaante 

Oo'a  presença  radiosa  impoz  silencio, 

Desmandam-se  em  tufões,  de  nuvens^ciagem^ 

Carregam  de  regelo  -a  terra  ancíosa, 

E,  como  em  sepultara,  escondem  n^ella 

Plantas,  que  em  tempo  mais  feliz  a  ornavam. 
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Longe  dos  falsos  bens^  qne  enjeita  o  sabio^ 
Ta^  ditoso  cultor  de  parca  herança, 
Cos  vimes  dobradiços  vem  depressa 
O  arbusto^  que  vacilla,  atar  aos  muros. 
Proveitoso  rigor  de  curvo  ferro 
Talhe  ramo  importuno,  ou  ramo  estéril. 
CésSè  aqui  teu  desvelo.  Em  quanto  á  roda 
Bravios  furacões  tempestearem, 
Tranquillo,  junto  ao  lar,  campestre,  escuso^ 
Do  Pórtico  ás  lições  darás  ouvidos; 
Canto  repetirás  dos  génios  grandes. 
Associando  ao  seu  talvez  teu  estro. 
Oh  Vi4s,  de  Phebo  alumnos !  Inspirae-me 
Nas  ermas  noutes,  e  guiae  meus  voos; 
Azas,  azas  de  fogo  a  vós  me  elevem, 
Longe  da  morte  avara,  e  tu  Silencio, 
Amigo  das  sublimes  phantasias, 
Bumor  insano,  e  vão  de  mim  remove, 
E  enfadosos  semblantes,  e  ouças  phrases, 
Que  a  sancta  embriaguez  nos  interrompem, 
Vigia  os  lares  meus;  só  entre  n'elles 
O  puro  amigo;  o  coração  lavado, 
Que  sonda  as  altas  leis  da  Natureza^ 
B  ás  vezes^  arrancando-me  ao  retiro, 
Me  ensina  a  deslindar  bellezas  tantas 
Sumidas  em  ruinas  apparentes. 

Se  risonho  te  é  Pinto,  a  rica  planta, 
Que  do  hespério  jardim  roubou  Alcides^ 
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Longe  do  norte,  em  pórtico  fastoso, 
Ser-te-ha  corte  magnifica^  de  inverno. 
Entre  ob  outros  metaes  qual  brilha  o  ooro^ 
Tal  brilha  a  laranjeira  entre  os  arbustos. 
Só,  em  cada  estação,  só  ella  oflTrece  . 
Pructo  verde,  e  maduro,  a  flor,  e  a  folha. 
Nem  o  âmbar,  que  nas  ondas  se  acrysóla, 
Nem  o  myrto,  que  Amor  de  Paphos  trouxe^ 
Nem  da  rósea  manhã  suave  alento. 
Chegam  da  planta  de  Héspero  aos  aromas* 
Vê  (sem  nunca  alterar-se)  os  pães  e  os  filhoa 
Branquejar,  succumbir  da  edade  ao  peso; 
E  tal  (que  inda  hoje  admira  em  si  Yersailles) 
Viu  de  reis  doze  os  funeraes  soberbofiL 

Não  longe  do  logar,  que  lhes  destinam^ 
Nos  transparentes  muros  vitreo  templo 
Aos  olhos  congregados  apresente 
Do  índio,  e  do  Níger  as  colónias  verdes. 
Nascendo  bafejada  de  ar  mais  grato. 
Precisam  entre  nós  de  ti,  Vulcano, 
Morreriam  sem  ti.  Seu  d<Hnici}io 
Aqueçam  dia  e  noute  accezos  vasos; 
Em  roda  se  lhe  estendam  longos  tubos, 
E  sempre  egual  calor  na  estancia  dure. 
Assim,  té  quando  as  terras  ermas^  frias 
De  alcatifas  de  gelo  estão  cobertas^ 
Brindam-te  arbustos  mil  n'um  curto  espaçOi 
O  aroma,  q  brilho  da  «estação  agueira. 
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Da  Katnreas*^  e  Arte  eis  o  palácio; 
A  esculptura  t'o  adorne,  oasa  invucal-a« 
Ásia  em  ronpas  talares  nos  alegra, 
G>'a  pérola^  e  rubi,  que  a  fronte  lhe  orlam^ 
Ao  pé  da  bananeira  umbrosa,  e  sna. 
Africa  azeyichada,  um  tanto  agreste^ 
Bisonha,  qnasi  nna,  orne  a  paragem, 
Onde  lhe  hás  posto  innnmeras  vergonteag. 
Mas  verdura,  miórmente,  o  silio  abaste, 
Flores  seu  aiám,  e  fractos  sejam: 
Yenham  cnmprir-4;e  as  \ms  dos  fins  da  terra 
Eervas  de  Paraguai,  chinezas.  folhas, 
O  c'roado  ananais,  beijoim  de  Lybia, 
O  cravo,  a  quina,  o  bálsamo  de  Arábia^ 
E  arvore,  cujo  snoco  inestimável 
Mitiga  os  numes,  perfumando  as  aras« 
A  este  povo  extranho  a  vide  unida. 
Pelos  muros  serpcga,  envolta  em  cachos. 
P  encarnado  morango  a  mãe  recama; 
No  rigor  invernal  se  tinge  a  rosa: 
Emtanto,  sem  cessar,  gotôa,  e  neva. 
Contraria  mukidfto,  que  instigam  fomes^ 
Entrar  {»x>eura  na  cheirosa,  estancia. 
Pelos  mureis»  lhe  sobe,  ou  lhe  anda  em  tomo^ 
Poe-se  ao  pé  d'onda  os  fructos  purpurèam, 
E  c-os  olhos  devora  o  tronco  ausente. 
Mas  nas  margens  do  Obí,  lá  onde  aoaba, 
S&o  baldado.Ju>oQDrro  estofii,  e  lumes. 
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Arvore  ali  não  cresce,  ou  qnando  cresça 
(Máo  grado  a  Bóreas)  bétiila^  salgueiro^ 
Apenas  seus  humildes,  moUes  troticos 
De  nossos  luncos  a  £rrandeza  e^tualam. 
Seis  mezes  8offr«  o  Sol  que  reinem  Bom-bràs, 
Seis  mezes  turvo  dia  ali  vislumbra.   ' 
Ha  sempre  agudo  vento,  e  gelo  agiido^ 
Que  debaixo  dos  pés  arme  resôa; 
E  o  .mudo  povo,  na  prisão  coalhada^ 
Não  tem  para  revolver-se  espaço  livre. 
A  neve  em  turbilhões,  que  rola  o  vento, 
Se  eleva  sem  medida,  atulha  os  valles: 
O  alce,  de  lignea  fonte,  indo  á  carreira^ 
Cáe  de  repente,  e  encrava-se  no  abysmo: 
Lucte  o  mísero  em  vão,  que  o  duro  Ittvemo 
No  alvejante  sepulchro  o  enterra  vivo. 
Crespa  de  escarchas,  sacudindo  a  testa,:    > 
O  urso  brama,  e,  cedendo  ás  tempestades, 
Busca  por  entre  neves,  passo  a  passo, 
Gruta  cavada  pelas  mãos  do  tempo; 
N'ella  se  entranha,  e  solitário,  occulto,   • 
Em  quanto  o  inverno  dura,  está  «ein  pasto. 
Subamos  essas  penhas,  de  ermos  cameSi 
Que,  arremettendo  ao  pólo,  o  mundo  dngem, 
Teus  olhos  sólta  pelo  mar  terrível,  • 
Que,  espumoso  a  teus  pés,  trovões  simelha; 
Lá  onde  a  conftisão,  do  cáhos  filha, 
O  império  exerce,  adormentando  as  ondas. 
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Escolhos  de  alta  neve  aqui  deslumbram; 
Além  montes  de  gelo  escalam  nuvens. 
Kuge  a  borrasca,  a  topetar  com  elles, 
E  em  pedaços  no  abysmo  ao  longe  os  lança. 
Má  sorte  a  do  baixel,  que  então  se  afoute 
Aquella  matadora,  horrivel  plaga ! 
Ora  a  corrente  em  rochas  o  arremessa, 
E  co'as  Yagas  a  morte  o  bojo  lhe  entra; 
Ora,  qual  ferro,  a  superfície  immovel, 
Forja  ao  lenho  infeliz  grilhões  de^  gelo. 
Da  praia  ao  longo,  os  monstros  dos  desertos. 
Os  ares  com  bramidos  amedrontam: 
Das  sombras  atravez  o  vento,  os  ecoos 
Levam  tão  negros  sons  ao  triste  nauta,    ^  • 
E  acabam  de  abatel-o,  anticipando 
No  murcho  coração  o  horror  da  morte; 
A  tudo  o  que  lhe  é  caro  a  alma  lhe  vôa. 

Taes  p'rigos  ve2;e8  três  domou  teu  génio, 
Cook !  Longe  de  Albion,  da  Paz  co*a  planta 
Demandando  outros  climas,  outras  gentes, 
Do  sul  ao  norte  dividindo  as  ondas, 
Correste  o  mundo,  o. mundo  accrescentaste I 
Primeiro  qne  ninguém  no  audaz  teu  vôo 
Do  melodia  rodeaste  o  pólo. 
Montões  seguiste  de  espantosos  gelos. 
Por  enaixe  as  fendas  formidáveis  foste, 
Oom  firme  coração,  no  férreo  throno 
O  Inverno.mais  sanhudo  interrogaste. 
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Lá  vivente  nenhum  tens  olhos  tocai 
Maciça  immensidade,  horror  é  indo. 
Ave  romper  não  ousa  aqnelles  ares: 
Só  nos  confins  dos  hórridos  desertos, 
Só  lúgubres  petreis,  entre  as  procellas 
O  clamor  desabrido  &s  vezes  soltam. 

Mas  que  plagas  a  paz  não  formosêa  I 
Em  ilha,  onde  os  invernos  se  encruecem. 
Um  povo  de  animaes  offrece  ainda  , 
A  bonançosa  imagem  da  ventura. 
Verdes  leivas  subtis,  que  ás  margens  crescem^ 
Os  leões  de  Amphitrite  ali  convidam; 
Moram  na  costa;  e  no  interior  da  ilha 
De  ursos  marinhos  multidão  repousa, 
Em  quanto  os  pingoins,  de  aza  pendente. 
Na  aréa  movediça  os  ninhos  cavam* 
Bascam-s&  mutuamente,  ou  se  desviam 
Todos  sem  medo,  sem  malicia  todos» 
Dir-se^ia  que,  os  temores  desterrando, 
Um  tractado  a  colónia  fratemiza^ 
Tó  dos  ares  o  rei,  depondo  a  sanha, 
A  lei  commum  seu  animo  conforma: « 
Pousa  em  rochas,  e  em  torno  as  aves  brincam, 
Sem  temer-lhe  o  relâmpago  dos  olhos. 

Ah  I  N'um  prospero  cUma,  entre  abundandas 
O  homem  guerra  immortal  declara  no  homem! 
Rouba  insânia  de  Marte  o  campo  a  C^eS) 
Sanguento,  férreo  globo  oe  sulcos  traça. 
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Tonnentas  a  tormentas  aggregando, 
O  homem  leva  comsigo  ao  mar  mil  mortes; 
Do  raio  em  saas  mãos  a  fúria  pas^, 
Fogo  conaervador,  mimo  dos  deuses, 
ícaro  novo^  emfím,  lá  d'entre  as  nuvens 
Aos  combates  preside,  estragos  dieta. 
Cidades  a  Ambição  além  devora, 
Cá  o  Interesse,  afeito  a  vis  cruezas; 
Cem  formas,  gestos,  vozes  toma  o  crime; 
A  Discórdia  triàmpha,  e  sobre  montes 
De  irmãos,  a  que  os  irmãos  despedaçaram, 
Ei  dos  que  vivem,  ri  doa  que  morreram. 
Da  desventura  assim  a  espécie  humana 
(Cheias  por  ella  mesma)  exhaure  as  taças. 

Do  globo  mais  de  um  terço  em  tanto  é  cinza, 
IBi  de  áureas  messes  a  belleza  ignora: 
ITenhum  campo  vê  bois  levando  á  granja 
Quantas  espigas  ministrar  lhe  é  dado. 
Povo  nenhum  conhece  os  dons  de  preço, 
Que  Jove  semeou  pol*  entre  as  selvas.   ^ 
!Fôra  melhor,  mais  sábios,  mais  humanos, 
O  habitante  imitar  de  incultas  costas, 
D^onde  os  olhos  ao  mar  vêm  superiores 
Novo  hemispherio  dilatar  sem  ermos ! 
Lé  pela  Natureza,  estuda  alegre 
Os  caros  vegetaes  da  pátria  sua, 
E  manda  aos  netos  seus,  do  edade  a  edade, 
Seu  nome,  sen  caracter,  e  attributos. 


190  OBRAS  DE  BOCAGE 


Cruentos  europeus,  das  ímpias  guerras 
O  trágico  delírio  emfim  se  abjure. 
Se  a  paz  ao  coração  vos  é  pezada, 
Altercae  sobre  os  bens,  prazer,  ventura: 
Políticos  debates  estes  sejam. 
Antigos  elementos  decompond^o, 
A  chimica  p'ra  vós  soprou  fornilhos, 
B  revelar-vos  quer  prodígios  novos; 
Para  vós  a  poesia,  a  doce  maga, 
O  Permesso  abrangeu  de  myrto,  e  louro; 
As  Musas,  com  fervor  de  saciar-vos, 
Sempre  a  nobres  prazeres  vos  convidam. 
Da  phantasia  aos  olhos  quanto  offertam 
Harmonia  dos  cóos,  e  magestade  I 
Quem,  quem  figura  os  extasis  sublimes 
De  alma,  que,  longe  dos  terrestres  corpos^ 
Segue  na  immensa  esphera  as  ígneas  massas^ 
Distancias  lhe  calcula,  e  mede  os  vultos^ 
Mutua  attracção  no  moto  lhes  contempla, 
Acha,  com  Herschel,  não  sabidos  astros, 
E  íiirta,  e  cega  emfím  de  gloria  tanta, 
Vae  repousar  n'um  Deus  o  pensamento! 
Se,  frio  em  mim  sobejamente  o  sangue, 
Me  não  deixa  empreender  o  ethero  vôo,    . 
Correntes  seguirei,  junto  aos  penedos 
Do  occulto  rouxinol  ouvindo  os  versos. 
Murmurantes  florestas,  magas  sombras, 
Meus  amores  sereis,  e  objecto  á  Musa. 
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Apoz  nontes  de  ferro,  enregeladas 

Mádidos  Sues  os  campos  embrandecem. 

lisse  uniforme  alvor,  que  tapa  os  cerros^ 

Desata-se  por  gráos,  em  rios  corre, 

E  as  aguas  da  ribeira  embaraçadas 

A  desfeita  prisão,  mugindo,  rolam. 

Mas  o  Inverno  inda  é  rei,  e  escravo  o  bosque; 

Choras  tua  nudez,  carvalho  altivo; 

Por  entre  a  confusão  se  vê,  comtudo, 

A  espaços  a  verdura  estar  luzindo. 

Salve,  côr  linda,  inestimável  sombra! 
No  luto  immenso  recreaes  meus  olhos; 
Qnaes  os  prazeres,  que  a  velhice  afagam, 
Douraes  o  horror  do  tenebroso  Inverno. 
Meu  animo  espertae,  inda  medroso 
Das  estradas  por  onde  o  passo  arrisco. 
Dos  gelos  boreaes,  motim  das  ondas, 
£  do  pezado,  horrendo,  austral  negrume* 

Que  lei,  que  agente  is  arvores  conserva^ 
A  despeito  do  Inverno,  o  vital  sueco? 
Ao  falto,  humano  siso  a  Natureza 
Em  véo  sombrio  estes  mysterios  furta. 
Gosêmos,  basta.  Mil  arbustos  novos, 
Kivaes  tão  gratos  nos  jardins  de  inverno, 
Co'a  bella  forma,  co'a  imprevista  graça 
Disputam  entre  si  qual  mais  encanta. 
Todavia  (dil-o-hei?)  prefiro  a  elles 
A  hera  de  cem  braços,  quer  circumde 
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Co'a  verdura  teaaz  carvalho  edoso, 
Quer  sobre  muro,  que  sustente  apenas> 
Nos  ares  alongando  a  curva  rama, 
Forme,  n'um  globo  espesso,  abrigo  ás  aves. 
Ali,  ao  pôr  do  dia,  o  tordo,  o  melro 
Yão  convocando  a  pávida  familia, 
Correm,  gorgeiam,  depinicam  fructos, 
E  assimelham  do  Outomno  os  pretos  bagos* 

Quão  doce  é  ao  sair  de  chão  lodoso 
Vagar  collinas,  onde  quebm  o  vento^ 
Do  pinho  em  torno,  que  resôa  ao  longe! 
A^  sombra  lá  de  abobadas  possantes. 
Entre  o  tojo  florido,  um  doce  canto 
Os  sons  da  Primavera  ofTrece  ás  rezes. 
A  lóxia  ali  verás  prender  aos  ramos, 
E  c'o  bico  encruzado  armar  seu  berço* 
Becem-forrado>8  os  filhinhos  brandos, 
As  sombr»s'matemaes  darão  já  graça, 
E  das  aves  o  resto,  apenaa  junto, 
Inda  seus  ninhos  não  terá  findado. 

O  Inverno  assim  se  adorna,  e  deseníruga; 
Mas  se  a  terra  escacèa  estes  fiivoFes, 
Quantos  em  tens  jardins  arbustos  verdes 
Betem  das  aves  ò  inquieto  enxame  I 
Cuida,  pois,  em  juntar  aos  tristes  carpes 
O  picante  azevinho,  o  zimbro  agudo; 
Té  a  humilde  giesta,  adorno  aos  montes, 
Campestres  quadros  a  compor  te  ajuda> 
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mia  mesma,  estreitando  o  frio  a  terra, 
Oolheita  é  ^a  perdiz,  lhe  acode,  e  a  nutre. 

O  álamo,  d'agua  amigo,  as  aveleira», 
li  as  Mtnlas,,  de  Amor  têm  outras  graças. 
Tanto  que  Bóreas  éntornatido  as  neres, 
O  verdor  lhes  destróe  da  instável  coma, 
Abre  a  flor,  o- pendendo  em  ramalhetes, 
Move  os  botões  &  discrição  do  vento.' 

Mas  tu,  filho  do  Inverno,  espesso  musgo, 
Presenta-:te  aoâ  pincéis  da  Musa  minha. 
De  Aquarioiá  urna  exposto,  entre  as  geada^^ 
^juando  as  mais  flores  morrem,  tu  renasces, 
E  então  cam  tua  fresca,  egual  verdura 
Parece  remoçat>-se  a  Natureza. 
Era  em  sondar  os  teus  gentis  mysterios 
Que  de  £milio  o  pintor,  encanecendo, 
Devia  n^um.seretno,^  e  doce  estudo 
Levar  a  soUdãd  do  inverno  extremo. 
Agora  a  {pn^ínal  o  embellezara, 
£  algum  dia  t^Jyez  nos  ensinasse 
Oom  qn^  arcano  feliz  tão  delnl  folha 
Da  flamma  grassadora  estragos  veda: 
Ora  do  lycopodio  os  iramos  vira, 
Bedes  no  bpÂqpieinnumeras  tecendo, 
Da  frontey:  em  ar  de  clava,  um  pó  soltando, 
<jae  brilha,  que  troveja,  egual  ao  raio. 
Minimal  tribus,.  povo  imperceptível, 
Disperso  em^-toda  a  parte,  lhe  mostrara 
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Espectáculo  aoB  génios  tfto  pftsnoM 
Gomo,  oh  Virgínia,  teus  aéreos  pinhoi^ 
Ou  cedro,  qne  depois  de  mil  inv^moB 
0'roa  o  Líbano,  o  páe,  oo^as  verdes  sombras» 
Soube  que  a  Natnresa  indoe  ás  yezes 
Toda  a  sua  grandeza  em  eurto  espaço; 
Mas  a  innocentes  fins  obstoií-^lhe  a  Sorte. 
No  benigno  logar,  onde  em  remanso 
Do  uniter^o,  e  da  gloria  ia  esquecer-sè 
Hedoso  monumento  ás  cinzas  lhe  houve. 
Seja  a  simplicidade  a  que  o  consinui: 
Elle,  deusa  modesta,  elle  te  smata, 
Tu  só  tens  jus  de  vnâ&har-lhe  os  manêS. 
Das  arvores  da  morte  longe  a  sombsa: 
Selva  queremos  graeioBa,  e  fresoa, 
Que  do  amigo  dos  deuses  cobra  o  8omB0% 
A  madre-silva,  grata  is  almas  tsmaa, 
Já  brandamettte  o  mausoléo  lhe  abfiífa, 
Em  quanto  o  lauro,  dos  migenhos  e'pe% 
Ergue  a  luzida,  magestosa  raoMi. 
De  chôpos  lá  se  alongue  um  bosqoe  ameno» 
Filhos  dos  ares,  habitae-lhe  a  somtoa^ 
Delicias  do  philosopho,  avesínhai^ 
Esta  selva  também  vos  deva  eneafttoa; 
Longe  de  olhos  pro&nos,  hAo  de  os  vosoof 
Brincos,  prazeres  alegrar  seus  manes. 

Se  o  Fado,  transcendendo-mo  a  voniiide^ 
Me  houvera  permittido  amplas  searas^ 
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Espaçoso  arvoredo,  e  pingues  pastos^ 
Em  meus  ledos  jardim  erguera  «estatnms 
D'aqnelle8y  que  privando  co^as  dddadeSy 
Cantaram  docemente  a  Natureza. 
Hesiodo,  e  Beaset,  ambos  teriam 
Pela  mão  de  Cybéle  etenm  palma* 
Qual  olmo,  que  a  nivel  de  si  vè  qiuuá 
Outro  brilhar,  subir,  sen  diigiio  fructo, 
Assim  o  gran  pastor  da  ai^tíga  Maatú' 
A  seu  lado  haveria  o  seu  Dalilie. 
l^oerítoy  e  Gessner  oo*a  moUe  avena 
Inda  ao  campestre  baile  os  sons  dariam; 
Fora  o  bom  Lafo&taine  olbar  mil  vezes; 
E  á  Musa  tua,  alto  cantor  doa  mezes. 
Credora  de  outros  t^osipos,  de  outros  fiidoeii 
Lamêda  de  cypreates  consagránu 
Crer-se*ia  que  Maason, «  que  Mamesia 
Minha  fresca  paisagem  desenliavaBU 
Yaniere  a  meus  vergeia  sorrisos  dera, 
CVoar-se-ía  Kapin  das  flores  minhas; 
Entre  bosque  prophetioo,  e  4orrentee^ 
Tompson  creara  os  cânticos  subiimes; 
Bemis  om  laço  amante  unira  as  quadraa, 
E  Saint^Lamberty  aobre  iapiz  viçoaO| 
Com  a  çhilosophia  inspiradora 
Kobre  nos  grandes  o  arado  apreccoit&nu 

Feliz  quem  l<^ra  tfto  briOiante  quadro, 
Mais  fetie  quem  sem  £nito  habita  os  campoSp 
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E,  pago  das  vigíliaÉi  d'estés  sábios^ 
Nas  vivas  obras  suas  os  medita ! 
Náo  lhe  vôu  o  deèéjo  além  do  valle, 
Onde,  nascente  0-90I,  s^is  krés  dotmi^ 
Do  jardim,  que  do  monte  aguas  amimam, 
Nem  do  sombrio,  e  próximo  arvoredo. 
Que  pediria  da  cidade  ao  luxo? 
Das  primavera»  viu  belleza,  e  pompa; 
Viu  aos  ceíeiros  jGivoravel  Óéres, 
E  com  ditoso  pé  calcou  vindimas. 

Tem  no  inverno  outros^  gostos.  Furta  aos  gelos 
Os  frágeis  áttractivos  das  boninas, 
Orna  seu  lar,  de  sombras  sèrod-êa; 
Attenta  na  campestre  economia, 
Doces  cuidados,  miudezas  doces. 
Se  amor,  e  apreço  dóús  eí^osos  ligam. 
Com  que  olhos  vê  grandezas  momentâneas^ 
E  vãos  prazeres  e  refaes  desgraças! 
Nas  ondas  dtí  universo  tormentoso 
Dos  mortaes  as  reliquias  observando, 
Pólga  de  havei*  n^eábe  commum  naufrágio 
Fiado  o  seu  destino  ás  mansas  praias. 

Para  dourar  seu  ócio,  vindo  a  noute, 
Por  Tournefort  guiado,  no  aposento 
Corre  as  ilhas  da  G-récia:  aporta  em  Samos^ 
D'alta  sabedoria  antigo  berço; 
Olha  de  ^Minos  o  afamado  império. 
Do  Cyiithio  os  cumes,  as  florestas  de  Ida; 
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Becrea-se  co'as  plantas  de  que  Homero 
Celebra  nos  seus  cantos  a  virtude, 
E  á  terra  os  mesmos  numes  arrancaram, 
Para  os  heróes  com  ellas  guarnecerem. 

Aprazível  philosopho,  e  conviva, 
Une  os  visinhos  seus  á  sóbria  mesa; 
Voluntário  também  lhes  cede  ao  gosto, 
E  d'elles  no  casal  com  elles  folga. 
De  férteis  plantas,  que  seus  hortos  guarda, 
Gosta  de  lhes  levar  o  espolio  tenro. 
Agrada-lhes  alguma?  O  jiovo  dia 
Vê-a  entrar  nos  jardins  de  seus  amigos. 
Satyra,  inveja,  pestes  das  cidades, 
Entre  elles  o  ar  saudável  não  corrompem; 
Um  falia  de  patheticas  delicias, 
Mimo  das  estaçOes  aos  camponezes, 
Outro  das  glorias,  dos  triumphos  nossos, 
E  brinda-se  de  Itália  aos  vencedores. 
Corando  a  vozes  taes  Lilia,  se  lembra 
Do  imberbe  amante,  que  os  heróes  seguira, 
Mas  que  em  ditosa  paz  ser-lhe-ha  tornado. 
Quer  esconder  as  sensações,  que  a  turbam; 
A  mãe  a  estende,  e  removendo  o  assumpto 
D'est'arte  lhe  soccorre  o  doce  enleio. 
A  affbuteza  renasce,  a  virgem  bella 
Em  segredo  paloita,  e  dissimula. 

A  estes  dias  de  ouro,  e  riso,  e  graça 
Opponde  vossos  dias  carrancudos, 
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Yós^  a  qu^n  a  ambiçáo  com  tarva  (lamina 
Ancêa  desde  a  aarora,  e  mirra  em  sambra»; 
Que,  sempre  instados  de  rivae^  zelosos 
As  frechas  lhes  cravaes,  qtte  vos  cravaram, 
E,  mesmo  supplantando  a  turba  adversa, 
Vedes  voar  Fortuna,  indo  empolgal-a. 
A  Ventura  buscaes?  Nos  valles  mora. 
Com  a  fouce  na  mão  seus  trigos  cega. 
A  Ventura  buscaes?  No  prado  hervoso 
Livres  meditações  alegre  volve; 
Ou  do  salgueiro  á  sombra,  e  junto  ao  rio 
Dorme,  cercada  de  fagueiros  sonhos. 
Longe  assim  das  facções,  das  armas  longe, 
Os  campos,  os  jardins  eu  celebrava; 
Da  pátria  minha  aos  males  mudo  ás  vezes 
Das  mãos  sentia  desliaar-se  a  Ijra, 
Mas  qual  ave,  cantora  apoz  tormentos, 
Contentes,  novos  sons  ás  margens  dava. 

Oh  tu,  meiga  Debieu,  tu  que  em  meus  versos 
Nomeio  Elisa!  O  carinhoso  amante 
Deixa  co'a  sua  unir  tua  memoria, 
E  dividir  comtigo  escassa  ^oria. 


IKHIEIleUTURA  UNHEANA 

DAB 

PWAS  MENCIOIDAS  Mil  POEIÂ 


Canto  pjrtmeiro 

CScQta,  Cicuta  virosa^  pheUandrium  aquaticvm.  -^Âcham- 

I»  eftM  plaaitAS  nas  lagô«0,  e  cova»  aquatieas :  Grou- 

cem  yanas  nas  ribeiras, 
l^ardo,  Naréluã  indica.  —  Na  índia. 
3êtki&  d*agiia,  wtiffo  Meott asto,  JBáentha  aqtujUiea*  -^ 

Junto  de  aguas. 
Âgtià»^  Cutròamime  prateams,  —  Pastos  hamidoa. 
Trevo,  Trífolio  praiense.  —  Prados,  logares  hervoaos. 
PÍD]idi«,  Fuma  syhestris,  cembra,  —  Bosquen  do  norte 

d'£aropa,  os  Alpes,  etc. 
13^  Titía  europosa,  —  Bosques. 
Castanheiro  da  índia,  uEsciths  hippoeaatanum. — índia  e 

Âata  aententrionaL  d*onde  vem  á  Europa  quasi  fwa 

1576. 
Junco,  Juncos  effusiis,  —  Lagoas,  jtinto  a  estradas  um 

tanto  húmidas. 
Yide,  VUis  vim/era.  —  Climas  temperados  de  todo  o 

undo. 
Ortiga,  Urtica  dioiea.  —  Horta»,  ao  pé  de  balsas. 
iSlinnsa  ou  Ctouta  pequena,  JEthusa  cynapium.  -—  Jardins 

e  logarea  cultivados. 
Hereuríal,  MercuriaUs  annua.  — O  meflwao* 
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Marroio,  Stachy$  annua,  —  Jardino  e  <ninttK>s* 

Grama,  Triticum  repens,  —  Campos,  espinhaes,  hortas. 

Primavera,  flor,  Priímda  veria.  —  Junto  á  borda  dos  pra— 
dos. 

Narciso,  Narcissus  poeticua,  psendonarcisits.—l^aãoB  e- 
bosques.  Duas  espécies  de  lyrios. 

Violeta,  Viola  odor  ata. — Junto  aos  mattos,  logares  som- 
brios. 

Ofris,  ou  Abelhinha,  O/ris  insectifera  myoidea,  —  Pastos- 
montuosos. 

Pereira,  Pyrus  communis. — Nas  quintas.  Conhecem-se 
72  castas,  havidas  pela  cultura. 

Solda  real,  Sanicula  europoea.  —  Bosques,  e  aojongo  do& 
espinhaes. 

Centáurea,  GerUiana  centáurea,  —  Pastos  seccos  e  vere- 
das de  bosques. 

Carvalho,  Querctis,  rohur^  cb^s^jti.— Nos  bosques. 

Çarça,  Rubus  fruticosua. —  Dogares  abrigados,  campos  in- 
cultos. 

Salgueiro,  Salix  alba,  purpúrea,  viminalia,  etc. — Sítios 
húmidos. 

Vallisneria,  VaUisneria  apiralia,  —  No  Rhódano  e  em  al- 
guns la^os  de  TOme. 
^oa  vivipara,  Poa  alpina  viuipara.  —  Montes  de  Laponia» 

'BosiS  novLtes,  MiraòUia  jalapa,  —  No  México. 

Palmeira  de  tâmaras,  Phc&nix  dactplifera.  •^  AincAj  ín- 
dia. 

Canto  seiTuiido 

Trigo,  TViticum  hyhemum,  ceativum.  —  Oriundo  da  Ásia» 
Incenso,  Anjuniperua  lyciaf  —  Na  Arábia. 
Kosa,  Roaa  máxima,  etc.  —  HoUanda,  jardins. 
Cravo,  Dianthua  caryophillua.  —  Baldios  das^  provineiaa 
meridionaes,  jardins. 
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Damasqueiro,  Prunua  armeniaea — Vindo  da  Arménia. 

Cerejeira,  Prunus  cerasus.  —  Oriunda  do  Ponto. 

Ceiba  ou  Mangue,  Bombax  ceiba,  -^  Africa,  índia. 

Moka  ou  Café,  Coffea  arábica,  —  Arábia,  Antilhas,  «te. 

Quina,  Cinchona  offidnalis. — ^^Peru. 

Baunilha,  Epidendrum  vanilla.  —  México,  etc. 

Cravo,  (arvore),  caryophillus  aromatious,  —  Amboino^  Mo- 
lucas. 

Noz  de  Banda,  ou  muBcada,  Myristica  offidnalis. — Bandas 

.    Molucas. 

Sensitiva,  Mimosa  pudica.  —  Brazil. 

Dionéa,  ou  Apanha-moscas,  Dionasa  muscipula, — México. 

Jasmim,  Nyctantes  sambai.  —  índia. 

Amarylíis  (espécie  de  a>çticencL),  Amaryllisformosissima.-^ 
A ui eriça  meridional  é  conhecida  na  Europa  em  1593. 

Âgathis,  JEsohinomene  grandiflora,  —^  índia. 

Congorça  rósea,  Vinca  rósea,  —  Madagáscar,  Java. 

Tamarindo,  Tamarindus  indica,  —  Na  índia,  etc. 

Nopal,  Cactus  twna, — México  e  climas  quentes  da  Ame- 
rica. 

Boman,  Púnica  granatum,  —  Mauritânia,  Hespanha,  etc. 

Mjrto,  ou  Murta,  Myrtus  communis,  —  Europa  austral, 
Ásia,  Africa. 

Palmeira,  Chamcerops  excelsa,  —  índia.  Africa. 

Coco,  Cocus  nudfera, — Margens  Indianas. 

Ananaz,  Bromelia  ananás,  —  Nova  Hespanha,  Suriaaiii. 

Laranjeira,  Citrtis  aurantium,  —  Oriunda  da  índia. 

Estancadeira,  Statice  armeria, — Bosques,  cerros,  e terras 
seccas.^  • 

Esteva,  Cistus  helianthemum.  —  Idem. 

Abrótanò  macho,  .Verónica  spicata,  —  Idem. 

Pinheiro,  Pinus  sylvestris, — Bosques  montuosos. 

Teucria,  Teucrium  chamoRpithis, — Bosques^  legares  sec- 
cos  e  areosos. 

Trovisco,  Euphorbia  sylvatica,  —  Florestas. 
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Onrf^(ftor)^  Diãnihttê  proii/er,  ^ar^Auftonorvm.-^-SeLTaB^ 
logares  inealtoB. 

Medronheiro,  Fragraria  vesca.  —  Idem. 

Çarça,  Rubus  fnãioosue^  ocesitia.  —  Idem. 

Aveleira,  Corylus  avellema. — Boaques. 

Carvalho,  QuercuSf  robur,  —  Idem. 

Olmo,  UÚnua  campesiris. — Idem. 

Froixo,  Fraxinua  eoccéUior, — Idem. 

Bordo,  Aeer  pseudaplcUamiê,  etc.  —  Idem. 

Hypno  (espécie  de  musgo) ,  Hypnvmn,  serpcns^  ete.  — Bos- 
ques, pés  de  arvores. 

Salgueiro,  Sáláai  capro^aj  eta  —  Log^wes  humidos. 

Gk>lphão,  NymphoRa  alba,  —  Ribeiras,  lagos. 

Oarão-morto,  Senecio  paSudosus.  —  Margens. 

Litronio,  Lyírum  sàlicairía,  -^  Idem. 

Campainha,  Ctmsoolvuluê  sèpium,  —  Ao  longo  das  sebes 
ou  balsas. 

Tribulo  aquático,  Trapa  natans.  —  Lagos  lodosos. 

Trevo,  Tnfolvmn  repens^  fiUfarme,  etc.  —  LeiTas. 

Tomilho,  Thimus  serpiUum,  ■—  Mattos,  logares  seccoo. 

Faia,  Pagus  sylvoiica.  ~*  Bosques. 

Salva,  Selma  «e^reo.-^  Borda  dos  prados. 

Arruda,  Ruta  graveólens.  — r  Lo^^ares  estéreis. 

Violeta,  Viola  odora. — Estremas  de  boscjuss,  ete. 

L^io,  açucena»  liUum  eandidum,  —  Originário  da  Syxiik 

Dielamo,  Origanum  dieíamntês. — Creta,  o  monte  Ida. 

Dormideira,  Papaver  somniferum, — Ásia,  AMoa,  j/êod- 
dins. 

Rosa  muscada,  Bo$a  moschaJta.  —  Moréa,  Arcbipelago, 
costas  de  Barbaria. 

Jasmim,  Jasmimim  offieinale.  —  Oriundo  da  índia. 

Acantho  ou  berva  gigante,  Acantkug  noUw. '^  QttttíB, 
Kaiia,  Sicilia. 


'J-t- 
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Caaio  icflpoeiro 

Cardo,  Ctsrítuuã  crúrput,  eto; — Em  campos  ineulioiy  ao 
pé  das  mbfãtm, 

Bardana,  ArcHum  lappu,  —  Idem. 

EngoB^  Sabugo,  Bomhusus  ^mluê. — Idem. 

Geneira ,  M^rioa  cerifera, — Provinda  da  Amorica  aepton- 
tríonid. 

Âater^  Aster  grmMfioru»^  ete.-^Idem. 

TnlipeáTO;  Lmodenãrcn^  te(^|nyèra.-<-Idem. 

Narcúo,  Narcisma  <aMM.«^(kiimdo  dos  distríctos  meii- 
ãiotMies. 

Junquilho,  Narcissus  jtmguiUa, — Oriundo  do  Orienle  e 
pairtes  da  Hespanha. 

Tmipa,  Tulipa  gesnerL -^YiaàA  da  Capadócia  á  Europa 
em  15Õ9. 

Jaemtlio,  JHyaeifdkns  orieniaUa,  —  Oriundo  da  Asía  e 
Africa. 

FeijãO',  JFVUi«eo^t;M^m.-^  (Mundo  da  índia. 

Cenonn^  >I>attctM  eoTi^fo.  —  Nos  prados,  á  borda  dos 
campos. 

Acelga,  Beta  «mdffmri^  v,  rvèra, — Talvea  provinda  da 
acelga  maritima  estrangeira. 

Couve,  Brasêwa  oleractay  v,  oapUata,^^A  espécie  pri- 
mordial nos  logares  maritimos  da  Inglaterra. 

Aipo,  Apium  graveolena,  v,  didee. — Nas  terras  encharca- 
das, junto  a  rios. 

Azeda,  Bumex  aedosm,  -^  Prados  e  pastagens. 

C^relolho,  SoamKx  cerefolivm, — Campos  da  Europa  me- 
ridional. 

Salsa,  Apiwn  petroselinium,  -—  Oriunda  da  Sardenha. 

Alfoce,  Ijoctuca  sativa. — Europa  meridional. 

Agarico  eomestível,  Agarieus  eduUã,  — Cerros,  leiyas. 

C^^umelo  branco,  Agaricus  albellua  auíumfia^»^. «— Cam- 
pos 6  pastos  seccos. 
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ris  aquilina.  —  Bi»t|ues,  ritios  estéreis. 
ícarniM  mdo.  —  Vindo  do  Orieate, 
},  Sbeum  mtdulaíum,  etc — Tartaritt. 

'anax  piinqtxefoliv,m China,  Canadá, 

^er  pseiidoptatamia.  —  Boaquei,  montea. 
Scabiosa  succiea. — CoUinas  íecoBS,  ete. 
Py-ru»  mabie.  —  Originaria  de  NeuBtría, 

tem  adquirido  mais  de  duzentas  castaa, 
,  Quercus  ilac.  —  Europa  meridional.  - 
í  mannã,  FrcaânuB  Ormit.  —  Calábria, 

Lauruê  nobili».  —  Grécia,  Itália. 
Taemitaan'fnUicata. — Itália,  Europa  n 


Canto  qfaarto 

nu»  cedru».  —  Libano,  Monte- Taoro,  Bil 
'ix  vilellina.  —  Terrenos  hunúdoa. 
a,  Ciírus  aarantium. — Oriunda  da  Indii 
I  murta,  Myriua  anguítifolia.  —  Enropi 
Aaia,  Africa. 

i,  Musa  paTadiêiaca.  ^ioàitL,  etc 
1  bíihea  viridis.  —  China  e  JapS*). 
Amyria  opobaltamum,  giliadtatis.  —  Ata 
,   Scdix   herbácea,  lapponvm,  —  Laponi 
arotíc». 

uta  ãe  álamo),  Befvlanana. — Idem. 
iera  heUx.  — Naa  arrore*  da  Europa. 
Piniu  abia,  pieea,  ele. — Htmteii,  sei 

c  eurojxewB.  —  Charaecao,  sities  inoultoi 

irpinuB  belulag. — Florestas. 

unípenu  eommunie.  —  Bosques  areoeoe, 

■a,  Mureu»  aculealvt. — Bosque»  eapinbi 
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Giesta,  Spartium  acoparium. — Campos,  outeirofl  areontoe. 

Ayeleira,  Corylus  avdlana.  —  Bosques. 

Álamo,  Betula  alnua.  —  Logares  húmidos. 

Fontinal,  Fontinalis  cmtipyretica,  —  Lagos,  covas  aquá- 
ticas. 

Lycopodio,  Lj/copodium  elavaium.  —  Bosques,  logares 
montuosos,  abrigados. 

Pinho  de  Virgínia,  Pinua  canadensis,  — ;  America  Septen- 
trional. 

Cypreste,  Cupressus  aempervirena.  —  Oriundo  de  Creta. 

Madre- silva,  Lordcera  sempervirens.  —  Oriunda  do  Mé- 
xico e  Virginia. 

Chopo,  Populus  nigra,alba.  — Bosques  e  logares  húmidos. 

Olmo,  Ulmua  eampeatriê,  —  Selvas. 


«eREIICLATVM 


SOS 


ANIHAES,  AVES,  AHPOIBIOS,  PEIXES,  ISECTOS 


Canto  primeiro 


Abelha,  Apiê  m&lUfem, 
Ovelha)  OvtBy  caria. 
Salmão,  Salmo  solar. 
Boi,  Bos,  taurus. 
Cabra,'  tíapra,  hircus, 
Cavallo,  Eqmu,  caballuê» 
Cuco,  Ouculus  eanorus. 
Andorinha,  Hinmdo  rutltieaj  Mròtòa* 
Pisco,  Loada  pyrrula^ 
Milheira,  FringiUa  ccbUòê, 
Verdilh&o,  Loona  Maris, 
Melharuco,  Paruê  major^  ete. 
Tutínegra,  Motaeilla  pkilomeUÊf  ete. 
Kato  do  campo,  Mus  terratrif. 
Toupeira,  Taipa  europsBo. 
Corvo,  Corbuê  cora»,  ete. 
Pardal,  FríngiUa  domMaa. 
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Cochenilha,  Coccus  cactL 
Bengalinha,  FringiUa  amadava 
Papagaio,  Psittacus  versicolor,  etc. 
Arara,  Psittacus  macaOj  etc. 
Tartarfl-g^,  Testuão  caretta,  etc. 
Orocodik),  Lacerta  crocodilus. 
Germano  (ave),  Anos  qtierquedtda^  etc. 
Capricórnio,  Ceramhix  moschatus* 
Rhenna,  Cervus  tarar^dus. 
Esquilo,  Sciurus  vulgaris. 


Canto  terceiro 


.  k 


Leão,  Fdis  Leo,  etc. 
Águia,  Falco  chrysoetos,  etc. 
Tordo,  Turdus  musicus,  etc. 
Ave  das  trevas,  Strix  hvbo,  etc. 
Touro,  Bos^  taurus,  ete. 


Canto  qnarto 

Bouxinel,  MotaciUa  luacinia. 
Alce)  Ce/*viw  alce. 
Urso,  Urso  arctos,  ^ 
Petrel,  ProceUaria  antárctica. 
Leão  mB.nnhóyPkocajubata. 
Urso  miârinliô,  Phoca  ursina, 
Pingoim,  Mca  torda. 
Melro,  Turdus  merula, 
Loxia,  Loxia  curvirostra. 
Perdiz,  Tertrao  perdrix. 


J^    ■ 


A  ÂGRICULTIM 

POEMA 

TRADUZIDO  SM  YXB80  PORTUOUBZ 


Hie  latboTf  Mnc  lauãem  forU»  «penifo  exAvitlí^ 
ViRGiL..  Georg,  Lib,  m. 

liSte  é  todo  o  trabalho,  amplo*  loavores 
D^elle  aguardae,  robustos  lavradoMM. 
{Traà.  de  Pato-Manh,) 


14 


A  AGRICULTURA 


JSTTO     PXlIXtCSXXtO 


DAS  SEARAS 

Canto  os  trabalhos,  que  regula  o  tempo, 
Co'as  varias  estações  modificado; 
Arte,  que  a  terra  obriga  a  dar  colheitas, 
A  que  ás  rinhas,  ás  arvores,  aos  prados 
Dobra  a  fecundidade,  e  nos  submette 
Tão  úteis  animaes:  para  que  exalte 
(Bem  real)  a  cultura,  e  seUvS  preceitos, 
Criara  forças  em  mim  Luiz,  e  a  pátria.  , 

Deidades  surdas,  insensíveis  numes, 
Nada  colhe  de  vós  meu  sério  canto: 
Astros^  que  os  annos  signalaes,  e  as  quadras, 
O  deus,  que  vos  conduz,  nos  dá  seus  mimos; 
Sem  Ceres  a  seara  amarellece. 
Negrejam  sem  Lyêo  na  vide  as  uvas; 
De  Pan,  e  ApoUo  os  fabulosos  gados 
Harmonia  immortal  jamais  ouviram; 


^ta 


Oe2AS  Di  Z.I-CAÔK 


A  c*^veíT»  Tiio  i«?T^  4«  M*  -fe  Palias 
Arte*  qa*»  a  nz^n-^fça,  ar»?  qise  a  caltíwii; 
^•^rrciio  é  áorii»x  e  do  sri'I<ea5e  ao  golpe 
m  eerri  cio  «h^^ti  o  ausiai  ginete. 

Oi  I\rvií?w  rrin-:i^rx>.  e  £31  ía  aatorezal 
Arona  *c^  pa?sot>  intías  segtm  estrada, 
F^Tn-t.  reforvjk  minbfc  tojs  cr\r22i«ale: 
A  tíIaIt  de  rt-is  Ioík  t;i  ê  ca*^  enemas. 

Li  ccuiT.io  a  ícm*  re'*i  to-x  do  Immenso 
C:::v:::^da  ao  se*,  fe  pOTc-ÒG  de  plantas, 
IV  anirtiit*?:  o  h>Moeai  trn».  o  homem  sabmisao 
À<  Wi<  do  Orv:idor,  foi  rei  do  mondo, 
ijiie  s<^  iv!ir;à  ?eu  bem  se  er^riea  io  nada: 
Quavlr;*  das  viraoOes,  e  dos  snspiros. 
Tu  vvm  <orn>o  e:emoL  ereruo  esmaiee 
IVr  t<via  a  n.smrexa  então  r^inaTas; 
iSciúuu  ;5*?m  ou  Irara  a  iior,  e  o  ímcto; 
l¥\><;í4\  a  o  ruoioíial  no  cêo  rerrestre 
IVns  u\o  purviís^  cv^mo  elle:  era  o  trabalho 
liuMivifi  do  tadii:::a,  era  o  rp;>ottáo 
Vt\l:u{v>  ao  leviio:  por  in^rruío  orgolho 
Sulnto  enxo>-ídhada  a  namnBiza 
IV<{H>  íis  nnniivsas^  primirivas  graças, 
K,  sui\ia  aoíi  votos  do  senhor,  qne  a  rege, 
Aos  ViUi>s  do  homem  rêo,  se  muda  a  terra 
N*utn  onno  |x\Yoro5o..*  (ail)  Já  não  lança 
Sotu\o  oan!i>  iinporvuno,  hen^a  ociosa! 
l\>roiu  quando,  ao  trabalho  atado  o  homem 
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Pela  herança  fatal  devida  ao  crime, 

Do  crime  a  confissão  na  terra  grava 

Com  suas  próprias  mãos,  fértil  de  novo 

EUa  em  dobro,  em  tresdobro,  ao  homem  paga 

Lidas,  cuidados,  qne  a  cultura  exige : 

De  criminosos  pães  infausta  prole, 

De  celeste  eminência  derribado, 

Lida  grandezas  tem,  que  ufano  admiro ! 

A  terra,  seu  degredo,  é  seu  império; 

Declaram-se  por  elle  os  elementos; 

Presta-lhe  o  ar  co'a  frescura,  o  sol  eo'a  chamma; 

Orvalho,  e  neve  os  campos  lhe  fecundam; 

Descem  dos  montes  a  buscal-o  os 'ri  os; 

Aos  usos  seus,  ás  suas  leis  sujeitos, 

N'elle  acatam  seu  rei,  tremendo,  os  brutos; 

E  centro,  é  harmonia  do  universo; 

Sem  elle  não  tem  ordem,  tem  por  elle 

Ordem  tudo  entre  si:  alma,  instrumento, 

E  mediador  de  inanimados  corpos, 

O  seu  tributo  ao  céo,  e  o  d'elles  manda. 

Mortaes,  o  vosso  ardor  o  ardor  me  avive; 
Conhecei  vosso  império,  e  governae-o: 
Oxalá  que,  regrando- vos  as  lidas, 
Possam  communicar  meus  úteis  versos 
Sempre  a  fertilidade  aos  campos  vossos, 
Aos  vossos  corações  sempre  a  virtude. 

Cultor,  searas  abundantes  queres? 
Entende  o  génio  dos  terrenos  vários: 
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Cada  qual  tem  o  seu:  nasce,  loureja^ 

Prospera  o  trigo  aqui,  e  ali  perece; 

Onde  elle  se  definha  as  vides  folgam ; 

Pedregoso  areal,  sulphureo  campo, 

E  de  fácil  coUina  a  pobre  encosta 

Bastam  para  formar  húmidos  Cachos, 

E  bosques  de  oliveiras.  Vês  do  cume 

Dos  empinados  montes,  vês  nos  valles 

Essas  mádidas  terras,  que  um  regato 

Na  fugida  veloz  anima,  ensopa? 

Ali  relva  infallivel  ceva  os  gados: 

Ao  barro,  ao  tufo,  aos  matagaes,  e  etrêas 

Pede  a  arte  em  vão  colheitas;  lá  sem  força, 

Lá  carecente  o  chão  tolera  apenas 

Os  fetos,  os  codeços,  as  giestas: 

Forte,  opimo  logar;  nas  quadras  todas 

De  flores,  e  verdura  ataviado, 

Por  mãos  da  Natureza  infatigável; 

E  em  que  uma,  em  que  outra  leiva,  annunciando 

Suecos,  que  a  alentam,  na  indagante  dextra 

Se  amassam  facilmente;  esse  responde 

Ao  constante  fervor  de  sabia  industria: 

Em  Normandia,  em  Flandres  estes  campos. 

De  fecunda  lavoura  exercitados, 

Semêam-se  cad^anno,  em  todos  luzem. 

Tal  porém  não  será  delgada  terra: 
Depois  que  as  messes  uma  vez  te  ha  dado, 
Ócio  cançada  quer,  tem  jus  ao  ócio, 


?"  • 
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E  as  forças  lhe  renascem  do  repouso; 
A  terra  se  exhanríu  para  abastar-te^ 
Para  xaais  te  abastar  descance  a  terra. 
Os  delicados  grãos,  que  Vás  soltando 
Entre  leves  torrões  na  primavera 
Sem  custo  brotam,  crescerão  sem  custo; 
Porém  do  trigo,  e  do  centeio  a  planta 
Pede  forçosa  um  chão  lodoso,  e  pingue; 
O  ténue,  grato  arroz,  avantajado 
Pelo  othomano  a  seus  manjares  todos; 
Que  Arábia,  e  Pérsia  com  razão  cultivam, 
Qne  embranquece  ao  chinez  os  férteis  campos. 
Quer  húmidos  terrenos,  gosta  de  aguas: 

*  Em  qualquer  terra  o  trigo  sarraceno 

*  Eleva  os  negros  grãos  na  densa  espiga: 
Para  ornar  de  seu  ouro  o  páe,  que  o  gera, 
O  cacho,  que  o  sustem,  quer  terras  fortes 
O  indiano  maiz:  porém,  primeiro 

Que  o  ferro  agricultor  lhe  aprompte  os  sulcos, 
Oouheçam-se  estações,  o  clima,  os  ventos; 
No  semblante  dos  céos  colhe  a  sciencia, 
Que  regula  do  agrícola  os  trabalhos, 
E  aponta  idóneo  tempo  á  semeadura. 

Qáaes  no  moto  celeste  olhos  attentos, 
Para  do  lenho  audaz  guiar  o  impulso, 
A  elevação  das  Plêiades  observam, 
E  os  dous  Carros,  e  as  Hyadas  chorosas, 
E  o  funesto  Orion;  — taes,  para  darem 
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Principio  a  seu  trabalho,  os  lavradores 

Andem  co'a  vista  nos  ethereos  fachos: 

Foi  seguinçio-lhe  as  leis  que,  firme  em  breve^ 

A  cultura  encetou  a  astronomia: 

Os  rudes,  os  primeiros  habitantes 

Dos  campos  de  Babel,  esses  outr'horft 

Agrícolas,  pastores,^porque  a  terra 

Lhes  fosse  mais  propicia,  mais  fecunda, 

Do  mundo  aos  pólos  a  attenção  volveram : 

Deu  leis  ás  estações  o  Auctor  das  luzes, 

O  império  renovou  nos  doze  lares; 

De  seu  giro  annual  eis  traçam  linhas, 

O  chefe  das  ovelhas  o  é  dos  signos; 

O  Touro  logo,  e  deppis  d'elle  os  Geu\eQi9 

O  nascimento  aprazam  dos  rebanhos; 

Nos  trópicos  o  Cancro,  e  Capricórnio 

Fixam  solsticios  do  verão,  e  inverno; 

Dias,  e  noutes  a  Balança  eguala; 

Das  ceifas  o  signal  compete  á  Virgem; 

O  céo  torna-se  um  livro^  a  terra  absorta 

Olha  em  letras  de  fogo  a  historia  do  ai;ino« 

Experiência  observou  de  dia  em  dia 
O  nascimento,  e  giro  aos  vários  astros: 
Cada  qual  tem  poder,  presagios,  nome; 
Uns  tempestade,  e  vento,  e  chuva  indicam^ 
Outros  são  para  nós  os  precursoras 
De  moUes  viraçOes,  e  ameuos  dias. 

Quanto  açis  humanos  a  appareucia  iUudat 
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Bignaes  das  estações  se  lhe  anfolharain 
Origem  d'ellas. . .  ohl  Poder  do  engano! 
Homem^  não  mais  do  que  uma  escolha  inútil 
O  teu  arbítrio  tera ;  e  em  teu  arbítrio 
Os  astros  exercitam  summo  império, 
A  que  a  inerme  razão  se  oppõe  debalde, 
Em  váo  quer  destruir:  de  teus  destinos 
A  despótica  estrella  o  bem  regula, 
E  o  mal,  e  a  morte,  e  a  vida:  Oh!  venturoso, 
Oh!  vezes  cento  aíFortunado  aquello 
De  que  a  Balança  o  nascimento  acclare ! 
Ai!  Menino  infeliz  I  teus  fados  choro 
Se  o  negro  Escorpião  viu  tua  aurora  1 
Desapparece  a  Lua,  o  Sol  no  eclipse.  . . 
Este  horror,  que  desastre  ao  mundo  agoura ! 
Estremecei,  nações,  em  pranto,  em  luto; 
Aos  vencidos  fugi,  oh  vencedores; 
B  tu,  povo,  socéga:  ante  os  cometas 
Devem,  devem  tremer  só  reis,  só  grandes: 
Assim  nossa  razão  foi  de  erro  em  erro 
Por  artes  da  impostora  astrologia. 

O  agricultor  grosseiro  a  bem  dos  fructos 
Implorou  das  estrellas  a  influencia; 
Uma  lh'os  fez  medrar  com  doce  lume, 
Gemeu  arripiado  á  face  de  outra: 
Tu,  que  reges  de  noute  o  ebúrneo  carro, 
Da  campestre  ignorância  aos  olhos  deusa, 
Por  ella  a  gráo  supremo  erguida  foste; 
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Animaes  alteravas,  plantas,  fructos; 
Eras  té  dos  metaes  consumidora, 
Edifícios,  oh  Lua,  até  roías; 
Teu  passo  desigual  encaminhava 
Ora  para  a  cultura  amigos  dias. 
Ora  dias  fataes  para  a  cultura: 
Qual  dos  homens  então,  qunl  se  afoutara 
A  revolver  infructuosos  campos? 
O  cantor  Mantuano  aos  lavradores 
De  chimericas  leis  fez  lei  sa  orlada, 
E  aos  pávidos  mortaes  ainda  ha  pouco 
Eote  longevo  engano  as  mãos  prendia: 
O  erro  erafim  se  desfaz  pela  verdade, 
A  preoccupação  pela  experi^^ncia; 
Unicamente  o  Sol  co'a  luz  fecunda 
Beforça  a  Natureza,  extráe  seus  mimos. 

Quando  do  Escorpião  na  estancia  entrando 
Baios  despede  com  menor  violência, 
Dêm  teus  bois,  oh  cultor,  começo  a  lavra; 
Instados  do  aguilhâo,  dò  jugo  oppressos 
Em  tardo  movimento  eguaes  caminhem; 
Cardos,  hervas  arranque  o  liso  arado; 
Abre,  volve  teu  campo,  e  rege  a  terra: 
N'ella  agitados  de  repente  os  suecos 
Do  sol  maduros,  húmidos  co'a  chuva, 
O  germe  da  abundância  desenvolvera: 
Finde  no  outomno  o  teu  suor  primeiro. 

Quando  o  inverno  entristece  a  natureza 
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Não  se  armem  tuas  mãos  de  um  ferro  inútil; 

Fatigaras  a  terra  em  vãos  esforços, 

Que  impenetrável  é  na  quadra  fria: 

O  obliquo  resplendor  do  sol,  que  foge, 

Caíra  sem  virtude  em  regos  novos, 

E  Bóreas  duro,  os  inimigos  gelos 

No  seio  maternal  destrui  liani 

Dos  suecos  a  substancia  adormecida: 

Mas  logo  que  mais  puro  o  dia  assome, 

Rompendo  este  lethargo,  annunciando 

Que  a  ociosa  Natureza  emfim  desperta. 

Reconduzo  teus  bois;  a  que  obedeça 

Ao  gume,  que  a  revolve,  a  terra  obriguem ; 

E,  certo  o  lavrador  de  seus  proveitos, 

Cos  olhos,  e  co'a  mão  dirija  os  sulcos. 

Já  no  ethereo  Carneiro  o  Sol  tocando 
Lhe  desvanece  a  luz:  ao  grato  annuncio 
O  risonho  aldeão  nos  pátrios  campos 
Lança  os  grãos  de  que  é  mãe  a  primavera : 
Se  os  desdenha,  se  os  cede  a  obscuros  CDtes 
O  moUe  cidadão  soberbo,  e  louco, 
Tu  não  lhe  adoptes  um  desprezo  insano, 
Que  n'elles  vezes  mil  provêm  do  orgulho. 

Terás  varrido  da  memoria  acaso 
Anno  funesto  em  que,  alterado  o  clima. 
Geadas  soltas  dointractavel  norte. 
Até  no  sul  da  França  branquejaram? 
Murcham-sè  as  plantas,  a  raiz  definha 
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Nà  enregelada  terra;  espera  o  povo 
Qae  floreçam  de  Zephyro  ao  regresso 
Os  germes  outra  vez;  Zephyro  inerte 
Sens  males,  seus  estragos  patentea: 
Joio  em  logar  de  trigo  os  campos  veste, 
Que  off''recem  aos  mortaes  appavorados 
Perdidas  terras,  carestia,  e  morte: 
No  horror  da  fome  se  alentou  a  industria; 
Novos  dispersos  grãos  promettem  vida; 
A  esperança  renasce,  e  pouco  a  pouco 
Se  esvaece  o  terror:  mas  a  esperança 
Que  presta  contra  ti,  necessidade? 
Eis  Luiz  de  seu  povo  afasta  os  damnos; 
Só  para  ser  seu  páe,  seu  rei  se  chama: 
Do  trigo  oriental  baixeis  se  pejam, 
Em  que  a  sabor  do  vento  ondêa  o  lyrio, 
E  como  que  das  aguas  surgem  messes  I 
Cos  dons  do  farto  Egypto  assim  Augusto 
Itali^  aviventou,  nutriu  Sicilia. 

Emquanto  aos  campos  teus  a  quadra  nova 
Colheitas  preparar  dos  grãos  primeiros, 
A  terra  folgue  destinada  aos  trigos. 
Ardores  do  verão  respire  em  ócio, 
E  a  frescura  também  da  primavera; 
Se  abres  a  terra  então,  calor  funesto 
Dos  semimortos  saea  devora  o  resto: 
Mas,  quando  o  astro  diurno  em  egnaes  tempos 
Do  somno,  e  do  trabalho  as  horas  parte, 
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Outro  sulco  anteceda  a  semeadura, 
Das  substancias  da  terra  anime  a  força; 
Se  cumpre,  sem  tardar  tens  touros  junge^ 
E  cruza  os  sulcos  teus  por  novos  sulcos. 

Dos  campos  a  cnltnm  é  sem  proveito 
Se  de  possante  adubo  os  não  reforças, 
Reproduzindo  evaporados  suecos, 
E  os  qne  ávidas  espigas  devoraram ; 
D'estes  auxilios  género,  e  medida 
Das  terras  tuas  a  exigência  regre, 
Regre-os  a  condição:  se  é  penetrado 
De  alimento  robusto  em  demazia, 
O  cliâo  co'a  força  extrema  os  pães  sufibca; 
E,  sustento  infeliz  de  vã  folhagem, 
Dá  palha  mentirosa  em  vez  de  trigo. 

De  restos  os  mais  vis,  e  estrume  é  feito 
Que  em  teu  campo  introduz,  esparge  vidar 
A  palha  em  que  animaes  diversos  pousam 
Ê  dos  estrumes  a  melhor  matéria; 
Para  os  mukiplioar  uno  aos  primeiros 
Cinza  dos  lasres^  é  o  sylvestre  espolio; 
Estes  pingues  montões  se  ligam  todos, 
E  aos  ardores  phebéos  amadurecem : 
De  próvido  cuidado  assim  mantidos 
Alternam  pelo  campo  os  seus  tributos. 

Se  exhaurida  no  seio  a  Natureza 
Entra  a  degenerar,  e  quer  qne  estrumes 
Mais  fortes,  mais  fecundos  a  restaurem; 
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O  margo,  de  que  usaram  n^outras  eras 

Nossos  priscos  avós,  á  tua  escolha 

Assim  como  a  casiina,  e.cal  se  ofiTrecem: 

Se  a  pradencia  os  prestar,  com  taes  soccorros 

Pôde  altamente  remoçar-se  a  terra; 

Com  taes  lições  o  agricultor  vê  cedo 

Atulhado  o  celeiro  aos  pães  negar-se. 

Alchimista  incansável,  que  presumes 
De  arêas,  de  metaes  colher  teu  ouro, 
Attenta  o  lavrador:  quanto  é  mais  certa, 
Quanto  mais  a  arte  sua  é  milagrosa! 
Puro  eflFeito  elle  extráe  de  um  mixto  impuro; 
Por  elle  transformado,  ennobrecido 
O  desprezivel  lodo  a  vida  estêa. 

Creu-se  por  isto  que  um  romano  outr^hora 
Os  mágicos  mysterios  exercia: 
Módica  herança,  aos  seus  trabalhos  dócil. 
Cora  rica  novidade  os  premiava. 
Em  quanto  desleixados  lavradores, 
Yisinhos  seus,  e  da  indigência  oppressos, 
Sem  colher,  semeavam:  dizem,  clamam, 
Que  a  seus  campos  chamou  dos  campos  d^elles 
Por  arte  horrível  encantadas  messes: 
Citam-no;  elle  apparece,  e  mostra  a  um  tempo 
Os  duros  enxadões,  os  bois,  o  arado; 
Presenta  a  filha,  que  enrijou  lidando: 
ca  Romanos,  eis  o  mago,  eis  a  magia 
(Bile  diz),  e  inda  auxilio  me  prestaram 
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Outros  encantos^  que  mostrar  não  posso: 
Minhas  vigílias  são,  são  meus  suores.}) 
Falia;  é  com  voz  unanime  absolvido: 
Onde  buscavam  crime  encontram  gloria. 

Tentou  multiplicar  industria  os  fructos 
Por  novas  experiências  de  anno  em  anno: 
Divide  o  curvo  arado  á  terra  em  folhas; 
Uma  de  áureas  espigp.s  se  enriquece. 
Outra  fica  vazia;  o  sementeiro 
Ha  |le  espalhar,  cubrir-lhe  o  grão  nos  sulcos: 
A  que  se  deixa  ociosa,  em  pó  tomada, 
A  herva  parasita  acolhe  menos; 
Lá  corre  o  trigo  próximo,  e  se  estende 
Com  maior  liberdade,  e  busca  ao  longe, 
E  encontra  um  fácil  nutrimento;  os  muros 
Espaça  aos  apertados  teus  celeiros; 
Filhos  do  mesmo  grão  dous  mil  maduram  I 
Quem  é  que  entre  os  mortaes  se  atreveria 
A  encher  seu  coração  de  uma  esperança, 
Que' a  Natureza  em  nós  concebe  a  custo? 
Adopta>  lavrador,  próvida  industria 
Que  um  quarto  de  terreno  em  prados  troca, 
Revezando-os  por  todo,  e  dá  d'est'arte 
(Unindo  novos  dons  a  dons  de  Oeres) 
Campos  aos  gados,  á  lavoura  estrumes. 

Se  n*um  comprido  espaço  a  herança  tua 
Propícios  herva  e  grão  dividem  sempre  ; 
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E  se  profundos  fossos,  grandes  muros 
Era  recintos  diversos  a  repartem ; 
Se  precisa  mi^tão  de  adubo,  e  terra, 
Unida  ás  tuas,  as  corrige,  as  muda; 
Nos  annos  todos,  férteis,  vigorosas 
Te  dão  searas,  te  alimeatam  gados. 

Arte  annosa,  e  divina,  ah  I  Tu,  tu  foste 
Nos  tempos  de  ouro,  nos  primeiros  dias 
Sublime  emprego  dos  heróes,  dos  sábios! 
Ao  latino  cultor  Gatão  deu  normas ; 
Ao  cultor  oriental  seus  reis -as  deram! 
Quando,  a  virtude  residia  em  Roma, 
E  pobre,  e  magestosa  a  sobriedade 
Inda  sentia  horror  ás  pompas  d'Asia, 
Os  feixes  alliavam-se  aos  arados, 
E  cera  vezes  o  povo  achou  lavrando- 
Aquelles,  que  subira  a  dictadores ! 
Da  plaga  boreal  guerreiros  torvos 
As  necessárias  artes  desdenharam ; 
Quizenim  para  si  boçáes,  e  altivos 
A  frecha,  o  dardo,  b  alfange,  arroteando 
Seus  campos  cada  qual  por  mão  dos  servos ; 
Apparccoram  taes  os  nossos  Francos; 
Rompe  a  verdade  em  fim  por  entre  as  sombras 
Dos  arrodadoâ  séculos ;  seu  facho 
Acclara  e  reconduz  sciencias,  artes; 
Mas  o  lavor  dos  campos  na  ignorância, 
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lia  funesta  ignorância  vein  envolto 
Por  instincto  semi  aos  tempos  nossos: 
Arte  a  mais  util  se  avalia  em  menos. 

O  idioma  fraacez  (onja  harmonia 
Oaptiva  em  brandos  sons  Europa  inteira, 
JFilho  do  sentimento,  e  nobre,  e  simples, 
De  que  um  tímido  gosto  em  demazia 
Os  direitos  coarctou)  nasceu,  formou-se 
Da  moral  nossa,  e  seus  vestígios  segue: 
As  graças,  as  paixões,  as  guerras  canta; 
Mas  não  se  imhginou  que  os  sons  prestante^ 
Á  fadiga  rural  cingir  podésse. 
Em  quanto  por  vingal-o  eu  velo,  eu  súo. 
Da  agricultura  protectores  nascem; 
Proficnos  cidadãos  com  docta  pluma 
Da  cega  prevènç&o  triumphos  logram, 
O  preço  intimam  da  perícia  agreste. 
Apontam  suas  leis,  e  dão  leis  novas, 
i^ae  mais  formosas  safras  nos  promettém. 
Em  meus  versos,  cultor,  podia  expor-te 
Altos  conselhos  seus,  altos  arcanos; 
Mas  da  expMencia  approvaçôes  espera; 
Arbitra  do  successo,  é  lei  do^sabio ; 
E  o  que  attráe  tanto  o  niundo,  a  novidade. 
Só  recebe  valor  das  mãos  do  tempo. 

Quando  no  fogo  estivo  as  terras  ardem, 
E  os  Zephyros,  e  as  aguas  as  temperam, 
E  o  campo  destinado  ás  sementeiras 

15 
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Bevolto  está  por  teus  ânaes  trabalhos, 
A  escolha  da  semente  é  que  te  resta; 
Escolha,  que  avultar- te  as  ceifas  pôde: 
Toma  dos  teus  o  melhor  trigo,  ou  busca 
Nos  visinhos  terrenos  trigos  novos, 
Traze  a  teus  sulcos  esta  raça  estranha: 
O  grão,  se  o  mesmo  é  sempre,  bastardêa;. 
Suecos,  que  amava,  exhaustos,  e  perdidos 
As  languidas  espigas  mais  não  tocam. 

Ha  lavradores  próvidos,  que  ajuntam 
A  agua  com  cinza,  e  nitro,  o  com  cal-viva, 
E  o  grão  preparam  n'elles,  e  experimentam;: 
Com  isto  os  campos  teus  não  poucas  vezes 
Se  cVôam  de  melhor,  mais  basta  m^»se: 
Tu  depõe  a  semente  em  brandos  tempos; 
Ou  seja  quando  o  Sol  preside  á  libm, 
Ou  quando  elle,  deixando-a,  encurta  o  girot 
Mormente  os  dias  dos  agudos  gelos 
Cumpre  não  esporar;  produz  o  trigo 
Semeado  mui  cedo  herva  ociosa. 
Mas  tardia  semente  os  frios  matam. 

Tanto  que  a  recebeu  no  seio  a  terra, 
o  geme  impaciente  ao  grão  se  escapa, 
E  de  longa  cultura  em  breve  o  premio 
Será  verdor  gentil  omar-te  alqueives; 
Mas  quando  em  Capricórnio  o  Sol  detido 
Só  pallido  clarão  nos  céos  diíFunde, 
A  terra  é  sem  vigor,  e  a  raiz  tenra 
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Não  pode  penetrar,  subir,  nutrir-se: 
N'este  asjlo  feliz  dormindo  os  germes 
O  sopro  evitam  do  inimigo  inrerno. 

Mal  que  volve  a  andoiioba  aos  climas  nossos 
Nuncia  leal  da  rósea  primavera, 
Se  a  herva  das  searas  te  apresenta 
Vãos  atavios,  luxo  ambicioso, 
Temd  nas  messes  abundância  estéril, 
E  ao  cordeirinho  entrega  inútil  pompa. 

De  Favonio  seus  dons  a  terra  fia, 
Brotar  com  elles  vejo  a  relva,  o  cardo; 
Ab  I  Se  infesta  raiz  não  Ibes  arrancas, 
Tenro  inda  o  frncto,  inda  leitoso  abafam: 
Dá-lbe  seguro  abrigo  em  seus  casulos 
A  espiga  vacillante:  eis  annuncia 
Madura  edade  nas  madeixas  louras; 
Muro,  que  forma,  lhe  resguarda  a  fronte 
Contra  a  feroz  procella,  e  contra  as  aves. 

Inda  vemos  sorrir- se  a  primavera 
Quando  o  volúvel  Zephyro  amoroso 
Vôa  ás  espigas,  e  com  ellas  brinca; 
Afagadas  da  pluma,  ao  sopro  dóceis 
No  móbil  troncosinho  ondeam  pfesas: 
Vejo  apei^tar-se,  âbrir^se  a  densa  turba, 
Lá  se  curvou,  se  ergueu,  correr  parece: 
Dos  ventos  a  sabor,  ludibrio  d'elles, 
Assim  rolam  no  pego  as  leves  ondas. 

Mas,  precedente  a  luz,  que  névoa  triste 
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Cubrindo  a  espiga  vae  de  iitti  nitro  íbímiso? 
Be  o  vento  lhes  nâo  dá  bafejo  amigo 
Sobre  ellas  agro  influxo,  olhos  fiinestos 
Lança  Phebo  ao  romper;  eis  que  repassa 
Os  deploráveis  gráos  peçonha  horrenda, 
Peste,  que  os  ennegrece,  e  que  os  devora: 
Desdobrem  dous  de  vós,  oh  lavradores, 
Corda,  que  em  vossas  mãos  discorra  os  campos 
Com  rapidez  extrema;  o  trigo  agite, 
Supra  seu  movimento  as  auras  mudas. 
Antes  que  o  fira  o  sol  co^as  ígneas  settas. 

Flagello  inda  peor  me  opprime  a  vista, 
Seu  veneno  é  niortal,  e  a  causa  ignota; 
Alterada  folhage,  espiga  infecta 
Grãos  me  presentam,  que  nascendo  abortam; 
Ali,  tórrida,  e  sêcca  é  pó  a  espiga; 
O  fogo  matador  lambeu-a  acaso? 
Sem  de  flores  vestir-se,  alélh  já  feita, 
Com  fallaz  apparencia  ornando  os  males^ 
A  forma  inda  mantém,  lenta  carcoma 
Pouco  a  pouco  as  substancias  lhe  anniquila; 
Esta  poeira  torpe,  aos  grãos  voando, 
Embeber  n^elles  seu  veneno  fora, 
E  os  campos  de  atra  côr  te  cubriría; 
Desterrar-lhes  tal  peste  a  que  arte  é  dado? 

Tendo  por  mestra  a  Natureza,  um  sábio 
Que  em  nossos  dias,  que  entre  nós  florece. 
Viu  a  origem  do  mal,  e  a  cura  indica; 
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Em  agua,  em  cal,  em  cinza,  em  saes  dispostos 
Para  alterado  grão  remédio  ba  prompio: 
Luiz  sobre  este  invento  emprega  os  olhos; 
Oo'a  mão  real,  que  imita  a  mão  suprema, 
Alta  experiência  em  Trianon  confirma, 
E  os  paternos,  magnânimos  cuidados 
Do  monarcba  immortal  com  ella  instruem 
Quantos  cultores  seu  império  lavram: 
Das  artes,  e  da  França  esteio,  e  gloria 
Luiz  é  cidadão,  e  beróe  a  um  tempo; 
Dos  sábios  é  modelo,  é  páo  da  pátria; 
As  eras  todas  voará  seu  nome, 
Sua  beneficência  as  eras  todas. 

Mas  se  do  Rei  dos  reis  furor  terrível 
Sobre  teus  louros  pães  seus  golpes  vibra, 
E  toda  a  industria  vã,  e  a  teus  pavores 
Não  resta  mais  que  as  preces,  mais  que  o  pranto : 
Sobe  um  vapor,  se  alonga,  e  se  condensa ; 
Foge  o  sol,  o  ar  sibila,  os  céos  negrejam; 
De  nuvem  pavorosa  em  bojo  espesso 
Frocellas  amontoa  a  mão  do  Eterno, 
E  sobre  nossas  frontes  as  suspende: 
EUe  assoma:  o  relâmpago  o  precede; 
Seu  formidável  throno  occupa  o  centro 
Do  pólo,  que  fraquèa  ao  pezo  enorme; 
Phalange  de  Âquiloes  lhe  ruge  em  roda; 
Fúrias,  mortes  aos  p6s,  a  fiamma  o  c'rôa; 
O  raio  abrazador  na  mão  lhe  ferve, 
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Salta^  bate,  derruba,  instrue  os  homens! 
Olha  rotas  por  ella  as  árduas  torres, 
Bosques  em  cinzas,  rochas  derrocadas! 
Jaz  a  terra  em  silencio !  O  medo  ancioso 
Murcha,  enregela  o  coração  dos  povos: 
Despie<lado  granizo  alveja,  pula, 
As  espigas  saltêa,  abate-as,  quebra-as; 
Todos  os  furacões  desenfreados 
Os  trigos  d'entre  os  sulcos  desarraigam 
No  remoinho  envoltos;  as  torrentes 
Arrojam-se  das  serras  bravejando; 
Bios,  já  sem  barreira,  innundam  valles: 
Está  submerso  o  campo,  a  messe  é  morta  I . .  • 
Suor  de  um  anno,  destruiu-te  um  dia! 

Se  as  leis  da  natureza  o  céo  não  tolhe, 
Contra  estes  damnos  a  arte  ás  vezes  presta: 
D^entre  os  diversos  corpos  o  homem  soube 
Extrair,  vêr,  tocar  ha  pouco  a  flaraina 
Motora  do  universo:  ella,  sumida 
Lá  na  matéria,  e  rápida  saltando, 
Rápida  mais  que  o  som,  se  ofTrece  á  vista 
Só  quando  sáe  de  um  corpo,  e,  similhante 
Do  relâmpago  á  luz,  sobre  outro  v6a 
Atravessando  os  ares:  este  fogo. 
Se  industria  o  conduzir,  metaes  penetra^ 
Derrete-os,  vitrifica-os;  férrea  agulha 
O  attráe,  e  accende  eléctrico  elemento, 
Posphoro  girador,  frouxel  brilhante; 
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Tal  outr'hora  se  via  lume  assombroso 
Dos  romanos  cobrir^  dourar  as  armas;  - 
Tal,  e  o  mesmo,  dos  nautas  ante  os  olhos 
Butila  o  fogo,  que  lhes  é  tão  caro; 
Fogo,  que  no  pavor  das  tempestades 
Ao  mastro  electrisado  as  nuvens  mandam, 
E  brinca,  e  se  revolve,  e  obteve  o  nome 
De  Helena,  Castor,  PoUux:  a  faisca 
Eléctrica,  e  fuzil  das  nuvens  solto 
<Jomo  um  mesmo  elemento  appareceram, 
E  emfím  aos  olhos  a  experiência  o  prova: 
fie  pezada  tormenta  os  céos  carrega. 
Vara  de  ferro  levantada,  e  presa 
Por  arte  sobre  o  monte,  oti  torre,  ou  tecto, 
Do  raio,  occulto  em  próximo  negrume, 
Houba  a  matéria,  e  súbito  a  transmitte 
Ao  fiel  conductor,  que  sem  violência 
A  apontado  logar  a  infesta  chamma 
Em  silencio  conduz:  assim  removes 
De  fructos,  campos,  ou  cidade  os  raios, 
E  o  mal,  que  ameaçava  as  frontes  nossas 
Xeva  o  p'rigo,  o  terror  para  outros  ares. 

Também  com  arte  audaz,  imperiosa 
Esse  ardente  phenómeno  terrível 
Pelo  fluido  eléctrico  se  forma, 
E  os  olhos  na  evidencia  absortos  ficam : 
Do  globo  na  cadêa  um  vidro  exposto 
A  luz  attráe,  e  electrisado  brilha; 
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Já  não  é  mais  que  um  céo,  faíscas  todo; 
Bompe^  salta  o  relâmpago;  os  ouvido», 
Exhalando-se  o  fogo  assusta,  fére 
Com  repentino,  amiudado  estrondo, 
E  de  sulphureo  cheiro  empasta  os  ares; 
Penetrado  o  cryí^tal  dos  igneos  tiros, 
Sem  que  elles  o  traspassem,  todo  se  enche 
De  vestígios  errantes:  com  esfarte 
Um  feliz  Salmonêo  reluz,  triumpha, 
Faz  que  a  terra  assombrada  escute  o  raio; 
E,  Prometheo  sem  crime,  aos  céos  o  rouba^ 
E  em  nossas  mãos  depOe  o  ethereo  fogo. 

Mais  felizes  com  tudo  os  habitantes 
Das  margens,  que  fecunda  alegre  o  Nilo ! 
Não  se  ouve  lá  tropel,  motim  dos  Euros 
Turbar  aos  ares  seu  murmúrio  doce; 
Em  aguas  o  vapor  não  se  resolve, 
Nem  do  seio  os  coriscos  lhe  rebentam: 
Lá  sempre  um  puro  sol  derrama  os  dias; 
O  céo  calmo,  e  risonho,  e  transparente 
Lá  de  saphira,  e  de  ouro  as  cores  veste: 
De  seis  luas  no  espaço  ao  grato  clima 
Dos  montes  de  Ethiopia  descem  chuvas; 
Reforçado  com  eilas  sobe  o  Nilo, 
Aguas  desmanda  pelo  egypcio  campo, 
Que  seus  thesouros  só  do  rix>  espera: 
Quando  ás  portas  do  trópico  é  detido 
Fhebo  por  Cancro,  longo  mar  se  anfolham 
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As  campinas  do  Egypto;  é  ar,  é  ondas 
Tado  quanto  apparece  ao  longe,  ao  perto: 
Cidades  se  abandonam,  forraam-se  outras 
De  unidas  barcas,  onde  o  riso,  as  danças, 
Festins,  e  jogos,  e  harmonia  oâertam 
Sspectaculos  mil  por  toda  a  parte: 
O  Nilo  a  seus  canaes  emfím  recua; 
Fecundadas  por  elle,  e  sem  que  exijam 
Os  desvelos,  que  aponto  em  meus  preceitos, 
Sem  custo,  ou  adubio  as  messes  brotam; 
De  relva,  e  flores  no  verdor,  no  esmalte         / 
O  Egypto  representa  um  prado  immenso: 
Quando  reina  entre  nós  o  brusco  Inverno, 
Ouja  grenha  erriçada  os  gelos  c'roam. 
Vós,  Zephyros,  brincaes  na  egypcia  plaga; 
ISíy  quando  a  relva  aqui  revive  apenas. 
Ao  ferro  ali  suceumbe  a  flava  espiga. 

Oh  vós  com  quem  não  tanto  ó  de  seus  mimos 
Pródigo  o  céo,  vivíssimos  ardores 
Esperae  do  Leão:  quando  elle  impera 
As  messes  brilham  como  o  sol,  que  as  doura; 
A  espiga  encurva  a  testa,  e  d'entre  silvas 
Souquejando  a  cigarra  invoca  a  ceifa: 
Já  pacifico  exercito  se  avança, 
Toma  a  fouce  na  mão,  e  os  trigos  sega; 
Derramados  sem  ordem  ficam,  jazem 
Por  aqui,  por  ali;  depois  em  feix.<ea 
Em  ligados  montões  amarellejam. 
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De  míseros  que  chusma  (oh  céos !)  é  esta? 
Oolhe  laboriosa  a  passo  lento 
A  espiga,  que  escapara  aos  segadores: 
Ah  I  não  lhe  arrebateis,  deixae-lhe,  avaros, 
Tâo  ténue  parte  de  tão  vasta  herança  j 
Dos  dias  seus  esse  alimento  escasso 
Perdido  foi  por  vós,  e  que  vos  presta? 
Deve-se  ao  pobre  o  que  sobeja  ao  rico.  . . 
Besto  (ai  I)  único  resto  do  áureo  tempo 
Que  os  homens  via  irmãos,  sem  dono  a  terra; 
Áureo  tempo  em  que  tudo  era  de  todos! 
Deixae  que  um  monumento  ao  menos  dure 
Do  sagrado  poder,  que  a  seu  monarcha 
A  Natureza  deu,  as  leis  tiraram. 

Entretanto  na  herdade  amontoadas 
Bóçam-te  os  tectos  as  pavéas  tuas, 
Emtorno  aos  muros;  tens  no  meio  a  eira, 
E  instrumento,  que  açouta  os  louros  fructos,. 
Força  a  dèpôr  seus  grãos  avara  espiga; 
Volteando  com  arte  outro  mil  vezes 
Cáe,  e  recáe  nas  ordenadas  messes, 
Ao  repetido  embate  o  chão  resôa, 
Co'a  palha  misturado  o  trigo  v6a. 

Nos  climas  onde  o  sol  não  se  annuncia, 
Onde  mui  raro  tempestêà  o  vento, 
Dispõe  firme  terreno  á  eira  tua. 
Que  herva,  ou  formiga  penetrar  não  possam, 
E  que,  as  planícies  dominando  em  roda, 
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Ganhe  o  bafo  subtil  de  ara^rem  mansa: 

Lá  teus  a] mos  depósitos  se  levam, 

Lá  da  celeste  abobada  se  fiam, 

JB  arte  do  segador  com  taes  auspicios 

Ergue  as  brilhantes,  as  barbada  torres, 

Que  tem  debaixo  <}os  dourados  tectos 

Em  aperto,  em  resguardo  os  teusí  thesouros. 

Depois  na  eira,  em  circulo  ordenadas, 
Yós,  pavêaSy  soffreis  a  planta  equina: 
Ao  pezo  de  seus  crebros,  duros  passos 
As  amarellas  hastes  arrebentam, 
E  escapa  inteiro  grão  da  rota  espiga; 
O  crivo,  meneado  em  máo  ligeira 
Do  estranho,  leve  pó  separa  o  trigo; 
A  palha  vôa,  foge,  e  o  grão  já  puro 
Altamente  os  celleiros  te  abastece. 

O  tempo  da  abundância  é  da  alegria, 
O  homem  possue  a  principal  riqueza: 
Como,  extincta  a  procella,  os  nautas  gosam 
Doce  repouso  na  enseada  amiga, 
Taes  quietos  na  eira  os  lavradores 
Vêm  dos  trabalhos  seus  o  fim,  e  o  premio; 
Tudo  pinta  o  prazer,  são  risos  tudo; 
Parece  que  Hymenêo  de  dia  em  dia 
N'esta  aldêa,  e  n-aquella  accende  os  fachos: 
Eis  aqui,  eis  ali  campestres  jogos, 
Festins,  canções  d'alto  arvoredo  á  sombra; 
O  gado,  o  fuso  á  pastorinha  esquecem. 
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Aparta-se  o  pastor  de  seufl  rebanhos, 
De  seus  campos  o  agrícola  se  aparta  j 
Meninos  em  tropel  com  anciã  os  seguem, 
E  atraressam,  pulando,  agrestes  danças; 
Sobre  a  palha  novinha  os  ouço,  os  vejo. 
Matizando  os  prazeres  da  innocencia, 
Na  lucta,  na  carreira  exercitar<-se, 
Vejo-os  cair,  erguer-se,  e  rir  da  queda : 
Mais  longe  amantes,  que  a  teraura  inflamma, 
Sentados  sobre  o  colmo  apprestam  laços 

*  Encanto  da  existência,  origem  d'ella, 

*  Taes  que  se  a  eterno  ardor  m'os  não  vedara 

*  Muro  erguido  entre  nós  por  máx)  do  Fado, 

*  Se  prisão  tua,  e  de  um  mortal  não  foâsem, 

*  Comtigo,  Ánalia,  me  fariam  nume. 
Felizes  aldeãos  I  Sua  alma  ingénua 
Da  profana  cidade  ignora  os  vicios; 
De  volúvel  paixão  caprichos  firmam, 

E  em  corações,  que  nem  desprende  a  morte. 
Se  une  Hymenêo  a  Amor,  pureza  ao  gosto. 

Tu  celleiros  propícios  cauto  escolhe. 
Ao  frio,  á  calma  impenetráveis  sejam ; 
Francos  aos  Nortes,  satisfeitos  d'elles. 
Teu  louro  cabedal  dos  Sues  preservem; 
Desvelados  teus  olhos  o  examinem, 
E  com  robustas  mãos  se  espalhe,  e  mova: 
Teme  a  quente  estação;  n^ella  apparece 
O  gorgulho  cruel;  esse  inimigo, 
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Contagioso  insecto  os  grãos  traspassa, 

Os  come,  on  inficiona:  índa  o  não  sabes, 

E  o  numero  fatal  de  seus  enxames 

Já  dos  trigos  ao  numero  equivale; 

Não  destruindo  a  taça  matadora 

Fica  o  roído  grão  poeira  todo: 

Do  vinho  o  cheiro  activo,  e  plantas,  flores, 

O  álbo  importuno,  que  ao  colono  é  grato, 

O  óleo  também  que  de  um  rochedo  emana ; 

São  dons  da  Natureza  úteis  venenos. 

Caterva  de  formigas  sáe  das  covas. 
Investe  as  eiras,  o  celeiro  investe; 
Longo  exerdto  marcha  em  campo  estreito 
No  transporte  do  espolio  ferve  a  turba: 
Esta  o  pezado  grão  conduz  na  boca, 
E  aquella  maior  fíirto  a  rastos  leva; 
Regem  outras  o  passo,  á  obra  incitam: 
Suas  próvidas  leis  convém  que  imites, 
O  exemplo  d'ellas  teu  desleixo  emende; 
Mas  cerra  os  armazéns  á  negra  chusma, 
E  atulha  õs  subterrâneos  onde  habitam: 
Ha  para  as  destruir  mais  fácil  meio; 
Entoma-lhe  no  asylo  agua  fervente, 
Colhe  as  formigas  na  innundada  estancia, 
E  em  ígneas  ondas  o  inimigo  affoga. 

Porque  os  thesouros  de  teus  campos  durem. 
Arte  simples,  e  nova  dá  l^is  certas : 
Na  joeira  se  alimpe,  e  da  humidade 
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Isempto  para  sempre  o  trigo  seja; 
Uma  estufa  prepara,  onde  ar,  que  a  enche, 
Se  abraze  em  fogo  occulto,  e  creste,  e  mate 
O  insecto  devorante,  o  germe  ignoto; 
Esta,  que  Duhamel  ha  dado  á  França, 
Arte  profícua  te  defende  os  trigos; 
Este  asjlo  não  sofíre  o  bicho,  as  aves, 
Mas  quer.  ventilador,  que  o  ar  lhe  innóve, 
Ou  um  moinho  o  agite,  e  ao  grão  já  quente 
AUivio  salutar  nas  azas  mande, 
Ou  dous  flexíveis  folies  á  porfia 
Aspirem  sempre  o  ar,  que  o  grão  refresque: 
Ar  segue  o  ar  que  o  foge,  aperta,  e  entra, 
E  se  insinua,  e  sáe  rapidamente; 
DWarte  o  trigo  teu  refrigerado 
De  todo  o  mixto  impuro  está  liberto. 

Meio  mais  fácil,  da  experiência  filho, 
Grãos,  e  semente  ao  lavrador  (X)nserva: 
Quando  da  ardente  abóbada,  que  os  coze, 
Já  prestes  a  nutrir-te  os  pães  se  tiram, 
Se  ali,  d'onde  elles  saem,  se  ali  o  amédas 
Necessário  calor  o  trigo  encontra, 
E  forte  apoz  dous  dias  secco,  e  puro . 
O  verás  salvo  do  inimigo  insecto. 

Sáe  a  colheita  emfim  de  teus  celleiros. 
Leva  a  mil  partes  abundância,  vida, 
E,  por  diversas  plagas  circulando, 
EUa  anima,  repara,  escora  o  mundo: 


! 


POBMAS  DIDÁCTICOS  TEÁDUZIDOS  239 


De  pródigos  verões  ceifa  ditosa 

Soccorros  affiance  a  estéreis  annos; 

Debaixo  da  cal-viva  agasalhado,  ^ 

E  em  funda  cavidade  incluso  o  trigo 

De  Invernos  cento,  ou  mais  não  teme  afrontas. 

Mas  vós,  que  d'estes  bens,  ó  campoaezes, 
Não  podeis  nos  casaes  erguer  montanhas^ 
Ah !  que  fareis,  se  a  carestia  horrenda 
Semear  amargura  em  vossos  lares 
N'ess9s  tempos  fataes?  Que  é  do  regresso? 
A  opulência  obterá  de  férteis  climas 
O  que  infecundas  terras  vos  negarem, 
E  não  descubríreis  n'um  campo  ítograto 
Mais  que  a  fome  voraz,  e  logo  a  morte: 
Oh  vós,  a  que  a  abundância  o  luxo  apura, 
Indigência  adoçae  de  mil,  que  gemem ; 
E  titulo  a  penúria,  um  jus  sagrado 
Tem  á  vossa  piedade,  e  é  uma,  é  uma 
Das  nossas  precisões  fazer  ditosos: 
Cidades  imitae,  que  oppõem  á  fome 
Deposito  commum,  zelados  trigos; 
!N'esâes  ricos  montões  se  alenta  o  pobre : 
Eis  os  campos  que  tem  quem  não  tem  campos. 

Lá  das  margens  do  Escaut  que  gritos  soam ! 
Povos  cultores  das  flamengas  terras. 
Vingava  o  trigo  vosso;  a  nova  quadra 
Ampla  colheita  promettia  aos  votos: 
De  repente  a  discórdia  o  medo  esperta; 
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Â  paz  ao  som  das  armas  treme,  e  vôa; 

Respira  tudo  raira,  e  guerra,  e  morte, 

Dos  ávicios  soldados  todo  é  preza: 

Nas  tristes  margens  atterrado  o  rio 

Vê  constt^rnadas  mi^es  iFugir  ante*eUes; 

Os  convulsos,  ationitos  pastores 

Incitam  para  as  proximias  aldèas 

Do  timido  rdbanho  os  lentos  passos; 

Aos  olhos  do  colono  o  ferro  brilha, 

Desampara  gemendo  os  bois,  o  arado, 

E  a  vista  com  saudade  aos  campos  volre; 

Campos,  que  não  lavrou  para  inimigoi»! 

O  bronze  atroa  os  céos,  baquêam  muros. 

Defensores  n&o  ha;  morreram,  morrem: 

As  torres  crê  Toumai  remir  do  estrago: 

Onde,  oh  germanos,  batavos,  inglezes, 

Onde  ide»?  Que  produz  o  auxilio  vosso? 

Vingar- vos  Cumberland  debalde  empreende : 

Luiz  vôa  ao  perigo,  a  gloria  o  chama: 

Vede  de  Fontenoi,  vede  nos  campos 

Destemidos,  magnânimos  guerreiros 

Que,  olhando-os,  elle  inâamma,  e  guia  aos  louros : 

Beluz  prudência  do  meu  rei  ao  lado, 

BeluK  grandeza  heróica,  e  brio  ufano; 

Nas  phaianges  adversas  bramam,  lavram 

Esperança  fallaz,  e  presumpçosa, 

Temoridn- e  insana,  insano  orgulho: 

Entre  elk-^,  e  entre  nós  audaz  braveza 
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T)e  fileira  em  fileira  esparge  a  morte; 

Mas  O;  Thréicio  numen  carrancudo 

D'esta  scena  do  horror  corta  o  progresso, 

E  só  fiirores  vãos  deixa  aos  vencidos. 

Os  passos  de  Luiz  segue  a  victoria; 

O  heróe  triumphante  a  humanidade  escuta, 

Lamenta  o  sangue,  que  os  trophéos  lhe  importam^ 

E,  porque  outorgue  a  paz,  só  quiz  a  palma. 

Delicias  do  teu  povo,  oh  rei  sublimei 
A  tão  recto  desejo  os  céos  annuem : 
JTá,  já  vão  renovando  os  lavradores 
Seus  puros  passatempos;  e,  a  teu  nome 
Co'a  voz  do  coração  mil  vivas  dando, 
Dirão  a  nossos  netos:  €  Messes,  festas 
Devemos  a  Luiz;  não  preza  menos 
Venturas  nossas  que  proezas  suas.  i» 


i9 
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Já  celebrei  cultura,  e  dons  de  Oéi»a : 
Acode,  vinhateiro,  ás  vozes  minhas; 
Teus  outeiros  dispõe,  sazone  o  cachO) 
Nas  adegas  depois  se  envase  o  néctar. 

Eu  vou  cantar  beneficências  tuas : 
Meu  estro  altêa,  oh  Deus,  que  preservaste 
Do  naufrágio  do  mundo  um  ente  pio^ 
Gran  patriarcha  das  edades  duas^ 
Que,  da  vinha  cultor,  seus  usos  soube. 

O  homem,  subido  da  maldade  ao  cume, 
O  raio  vagaroso  assoberbava; 
E  disposto  á  vingança  emfim  o  Eterno 
Já  ia  exterminar  perjura  estirpe: 
Ura  justo  <;>  suspendeu;—  Noé  somente, 
86  em  todo  o  universo,  obteve  a  gloria 
De  que  os  céos  d'entre  os  Ímpios  o  estremassem  I 
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Assim  que  a  lignea  estancia  elle  fíndára, 
A  terra  com  seus  povos  foi  proscripta; 
Ferrenho  o  pólo,  q  pólo  inexorável 
Ante  os  olhos  attonitos  derrama 
'Torrentes  até'li  nos  ares  presas; 
Solto  o  Oceano  da  barreira  immovel. 
Onde  a  mão  do  seu  Deus  lhe  estreita  as  fúrias, 
Sáe,  corre,  ferve,  brama,  innunda  a  terra; 
Tudo  morre  entre  as  ondas,  tudo  morre: 
A  arca  só  do  universo  é  a  esperança. 

N^ísto  o  senhor,  e  o  páe  da  Natureza, 
Por  sua  rectidão  desaggravado, 
A  cholera  mitiga,  acena  aos  ventos, 
Que,  os  céos  acrysolando,  a  terra  enxugam : 
Pouco  a  pcuco  resurgem  penhas,  serras; 
O  remidor  baixel  no  Arménio  monte 
Encalha  finalmente;  as  ondas  fogem 
Por  aqui,  por  ali  .a  estrada  abrindo, 
E  como  que  as  montanhas  nascem  d'ellas; 
Entra  mugindo  o  mar  no  leito  enorme, 
E  volve  etherea  lympha  ao  seio  ethereo. 
Mas  do  salvo  mortal  qual  é  o  espanto! 
Que  lúgubres  mudanças  pavorosas 
Vê  no  seu  domicilio  1  Eis  alterada, 
Eis  d'ugua  a  terra  aberta  em  fundas  bocas 
Os  matizes  perdeu,  perdeu  o  esmalte, 
É  confuso  montão  de  lodo,  e  rochas; 
Já  nas  rotas,  misérrimas  entranhas 
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Os  suecos  lhe  não  eorrem:  fero  ainda 

De  nuvens  todo  o  ar  se  entenebrece : 

O  homem  treme,  e  recêa  outros  naufrágios. 

Mortal,  não  descorçôes;  Deus  promette 
Que  nunca  a  terra  ingrata  os  mares  sorvam: 
Attenta  no  arco,  de  alliança  abono, 
Que  d'hora  avante  a  divinal  clemência 
Entre  si,  e  entre  nós  de  todo  firma. 
Eterna  mão  por  benefícios  novos 
A  terra  formosêa,  onde  gravara 
Do  seu  vasto  furor  signaes  tremendos; 
Um  Deus  se  digna  de  ensinar  aos  homens 
Arte  ditosa,  que  em  liquor  celeste 
Muda  espremidos,  saborosos  cachos: 
Este  néctar  possante  innova  «is  forças 
Do  mortal  quebrantado;  os  risos  gera, 
E  co'a  fecunda,  cordeal  virtude 
O  mundo  consolou  do  equóreo  estrago. 

Juntas  cepas  Noé  dispôz  <5m  ordem, 
Armado  do  podão  talhou  sarmentos; 
Ao  pezo  de  seus  pés  purpureados 
O  cacho  rebentou,  e  ante  seus  olhos 
Correu,  pondo-lhe  espanto,  o  vinho  em  ondas. 

Arménia  te  gostou,  nectareo  sueco; 
A  Q-recia  com  fel^vor  te  quiz  no  seio; 
De  colónia,  e  colónia  em  mãos  a  vinha 
Passou  dos  orientaes  ao  campo  Ausonio; 
O  Ebro  vestiu  com  ella  as  praias  suas, 
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E  para  haver  seus  dons  o  gallo  antigo 
Rochedos  commetteu,  transpoz  mímtanhas : 
Cedo  o  Erídano  o  viu  co'as  mãos  ovantes 
Eoubar-lhe  o  sumo  dos  vinósos  bagos  : 
Antes  de  submetter-se  ás  leis  de  Roma 
O  Arecómico  volco  em  nossos  climas, 
Já  do  Rhodano  a  vinha  ornava  as  margens: 
D'entre  seus  lagos  Maguelone  admira 
Ladeiras,  que  de  pâmpanos  se  adornam: 
Submisso  ao  jugo  do  adorável  Probo 
Desdenha  os  fructos  da  azinheira  o  celta, 
Os  bosques  arrancando,  acolhe  as  vides; 
E-  com  seus  vinhos  egualmente  o  belga 
As  frias  aguas  tinge  ao  Vessa,  ao  Rheno. 

Tocando  a  rica  planta  o  chão  germano 
Seus  verdes  braços  á  Panonia  estende; 
HaSy  porque  aos  tenros,  melindrosos  filhos 
Recêa  os  golpes  da  geada  infesta, 
Climas  foge  onde  a  Ursa,  o  Carro  assomam, 
E  da  fogosa  ecliptica  os  ardores 
Sobre  arêa  africana  escádeas  torram. 

Entre  estas  fiam  mas,  e  os  gelados  pólos 
A  sombra  de  um  céo  brando  existem  plagas 
Onde  os  Favonios  amaciam  Bóreas, 
Onde  chuveiros  o  calor  temperam, 
E  na  carreira  obliqua  o  sol  constante 
Abre  para  os  mortaes,  lhes  assegura 
Fructos  formosos,  e  formosos  dias; 
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Eis  O  terreno  ás  cepas  deleitoso : 

Lá  surge  a  parra,  madurece  o  cacho; 

Mas  ha  paragens  ali  mesmo  ingratas, 

A  que  repugna  sem  virtude  a  cepa, 

B  a  que  nunca  se  afaz.  Parca,  ou  estéril 

E  sobre  chão  barrento ;  e  forte  em  pingue, 

Mas  tristemente  fértil:  esconder-lhe 

Cumpre  no  abrigo  de  amora vel  clima 

Septentrional  carranca,  e  ventos  bravos. 

Ama  o  escasso  pendor  de  um  bello  outeiro, 
Onde  a  terra  sulphurea,  leve,  unida 
Em  chão  fragoso  co'a  volante  arêa, 
Recebe  toda  a  luz  do  sol  mais  vivo. 
Ali  (mercê  dos  reflectidos  lumes) 
De  óptimos  fructos  se  enriquece  a  vinha ; 
Seixos,  por  lavra  e  lavra  ali  já  gastos, 
Cospem  chamma  èfficaz,  que  aos  troncos  ealta^ 
Assim  vemos  a  pedra  onde  elle,  occulto, 
Do  frio,  duro  seio  é  arrancado; 
O  aço  prompto  a  golpêa,  sáe  do  embate 
ígnea  scentelha,  e  pula,  e  brilha,  e  morre. 

De  altissimos  outeiros  no  recosto, 
Onde  a  cepa  firmar-se  apenas  pode, 
Fervente  alluviâo,  que  vem  dos  montes, 
Valles  com  teus  plantios  alastrara. 
Se  duplicados,  vigorosos  muros 
Da  procella  ao  furor  não  fossem  diques; 
Esfarte  o  atavio  é  dos  fecundos 
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MSerros,  que  o  Tarn,  e  o  Rhodano  humedecem : 
Lá  diligentes  mãos  vi  dia^  e  dia 
Trazer  dos  valles  os  torrões  lodosos, 
Câbrir  das  rochas  a  nudez  agreste, 
Comraunicar-lhes  vida,  e  fecundal-as: 
Emendando  a  madrasta  Natureza, 
Assim,  oh  arte,  amphitheatro  formas 
De  flores,  fructos,  e  arvores,  que  erguido 
Em  ledas  gradações  aos  montes  sobe, 
Onde  as  messes,  e  as  cepas  nascem,  pendem. 

Cavaste  os  regos;  á  experiência  toca 
Escolha  dos  plantios,  e  distancia: 
De  arraigados  pimpolhos,  que  verdejem 
•Com  primaveras  três,  servir-te  podes; 
D'es3e3  alumnos  teus,  que  no  viveiro 
Primícias  de  raizes  te  offertaram^ 
Mas  isto,  assas  custoso,  assas  inútil. 
De  experto  vinhateiro  é  rejeitado; 
Imita-o,  corta  essas  estacas  fáceis 
Que  houveras  escolhido  em  troncos  férteis; 
Arrancados  á  mãe  renovos  tenros, 
Ilnfeixados,  captivos  n'agua,  ou  terra, 
Qráos  esperando  á  que  os  destine  a  sorte, 
Logrem  frescura,  e  sem  raizçs  vivam. 

Lá  quando  o  turvo  Aquário  em  nossos  climas 
Faz  que  reineín  com  elle  a  neve,  os  gelos, 
Conduze  ténues  hastes ;  a  esquadria 
Em  angular  feição  divida  a  terra: 
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Quer  vigoroso  cbão  que  mais  se  apertem, 
Que  se  desunam  mais  quer  uma  encosta; 
Dê-se  extensão  maior  aos  seus  carreiros, 
Se  provar  devem  da  charrua  o  ferro. 

Que  mão  destra,  os  plantios  concordando, 
Misturar  saberá  géneros  vários? 
Bebida  singular  compor  desejas? 
Faze  liga  gentil  de  uvas  diversas:. 
Esta,  que  abunda  de  calor,  de  força. 
Dá  corpo  aos  vinhos,  lhes  carrega  as  cores;. 
Aquella,  de  sabor  mais  aprazivel. 
De  condição  mais  branda,  ôff'rece  aos  lábios 
Liquoi'  delicioso,  e  vivo,  e  leve; 
Cacho  de  superíicie  alambreada 
Vinho  annuncia  espirituoso,  ardente, 
Mas  que  em  breve  se  altera:  alguém  que  saiba. 
As  misturas,  e  os  números  contar-lhes. 
As  ondas  contará,  que  sobre  as  praias. 
Ou  confra  as  árduas  penhas  vem  romper-se* 

Segue-lhe  usos,  e  leis  em  todo  o  sitio; 
Regra  austera,  excepções  porém  sòífrendo; 
Segura  nos  seus  votos,  a  experiência ' 
Do  consummado  vinhateiro  é  guia: 
Morrendo  algum  renovo,  abaixa,  enterra 
De  cepa  um  mergulhão  com  que  visinhe; 
Successora  do  irmão,  do  sitio  herdeira. 
Mãe  seja  ali  de  descendência  nova. 
^  FacU,  prompto  em  subir,  não  poucas  vezes. 
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Dobra  a  prazer  dos  ares  o  sarmento, 
E  a  custo  se  mantém;  d'eile  apiedada, 
Soccorre  a  natureza  o  débil  ramo. 
Com  turtuosas  mãos  o  corpo  Ibe  arma : 
Bis  o  pâmpano  alonga  os  verdes  braços, 
Ájudador  visinho  em  tomo  busca, 
E  se  ampara  com  elle;  é  necessário 
Prever-lhe  as  precisões.  Alta  na  Hetniria 
Gasa-se  a  vinha  ao  olmo  inda  creança : 
Desde  o  seu  nascimento  ambos  unidos, 
Um  por  outro  abraçados,  vivem,  crescem 
Os  ramos  amorosos,  e  não  tarde 
A  arvore  off  rece  aos  olhos  admirados 
De  uvas,  e  parras  orgulhosa  a  fronte. 

É  profícuo  tanchão  bastante  apoio 
Ao  sarmento,  entre  nós  menos  altivo: 
Da  ufana  Ibéria  nos  ardentes  combros, 
Nos  que  a  margem  do  Rhodano  acompanham. 
Jamais  soccorro  alheio  elles  imploram ; 
Força  própria  os  sustem,  sem  risco  sobem, 
Não  temem  fúrias  de  contrários  ventos, 
E  08  ramos  seus  com  desafogo  estendem. 

Honra  de  teus  vergéis,  a  vii^ha  ás  vezes 
Ouro  alardêa,  e  purpura  dos  cachos ;     . 
Por  formosa  latada  eleva  os  fructos. 
Trepa,  e  roça  no  cume  encaniçado; 
Oa,  curvando  inda  tenra  a  dócil  rama, 
Os  parreiraes  de  pavilhões  te  c'rôa. 
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Quando  o  murcho  sarmento  as  galas  dcspe^ 
Yae  podar,  bem  que  ainda  nâo  voltasse 
Do  cultivo  a  sazão;  se  acaso  imitas 
Ordinário  vagar  dos  vinhateiros, 
Se  do  geral  costume  és  cego  escravo. 
Té  que  os  primeiros  Zephyros  suspirem 
Mando  não  ousas  ter  nas  vinhas  tuas: 
Em  vindo  a  primavera  acorda  o  sueco, 
Anda  de  vêa  ení  vêa,  anima  os  ramos; 
E,  encontrandjo  a  ferida  aberta,  e  frescn, 
Em  lagrimas  demais  elle  se  escoa, 
Evapora-se  emfim;  porém  o  inverno 
No  podado  sarmento  aperta,  e  cura 
Quantos  cánaes  lhe  lacerara  o  ferro ; 
Modera  os  prantos  seus,  e  assim  captivo 
O  sueco  se  mantém,  que  augmenta  os  fructos. 

As  lavras  finalmente  a  f)rimavera 
Solto  exercício  dá:  nas  mãos  nervosas 
Tomam  férreo  instrumento  os  vinhateiros; 
Aos  golpes  os  torrões  lá  se  amoUecem, 
Róçam-se  as  pedras,  se  atavia  o  campo; 
E,  de  saibro  visinho  as  cepas  livres,- 
Do  sol  aos  raios  a  raiz  devassam. 

Tens  as  coUinas  destinado  á  lavra? 
O  mestiço  animal,  e  os  bois  conduzo; 
Entre  fileiras  de  arredados  troncos 
A  indómita  cerviz  lhe  afaze  ao  jugo : 
Assim  que  a  primavera  adoça  o  clima 
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Abre  os  olhos  a  vinha,  e  choros  verte; 

Becolhe  attento  as  valiosas  gotas ; 

Na  vista,  quç  a  despiu,  renovam  graça, 

Còm  ellas  volve  á  face  a  têz  de  rosas, 

E  a  pedra,  intensa  dôr,  bebendo-as,  vae-se. 

Teme  porém  que  Zephyro  a  seduza, 
E  fervorosa,  e  de  chorar  cançada, 
Desdobre  a  vinha  não  prudentes  flores; 
Muda  Favonio,  primavera  engana: 
Da  plaga  nossa  rechaçado  ás  Ursa?, 
Oh !  quantas  veaes  o  medonho  inverno 
Torce  a  negra  carranca,  e  retrocedei 
Por  entre  virações  entorna  gelos. 
Rouba  á  terra  os  thesouros,  e  devora 
Gratas  promessas  dos  raminhos  tenros. 

Se  da  saraiva  impetuoso  embate 
Rompe  do  germe  os  rebentões  primeiro?, 
Sê  também,  sê  cruel  para  salval-os : 
Decepa  logo,  logo,  as  novas  folhas, 
O  sarmento  verás  tornar-se  á  vida; 
Mas  os  renovos  seus  menos  valentes 
Provam-lhe  o  esforço,  e  juntamente  o  damno. 

Se  até  na  cepa  volteando  o  sueco, 
Impróprios  frios  os  sarmentos  crestam. 
Cumpre  que  a  estéril  fronte  lhe  cercêos, 
Cumpre  que  lhe  abras  os  gelados  corpos, 
E  que  outro  fértil  ramo  ali  situes: 
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O  tronco  o  adopta,  e  mais  feliz,  mais  farto 
Dá  novos  fructos,  numerosa  prole. 

C'roam-se  em  tanto  os  pâmpanos  de  flores^ 
E  recolhem  do  sol  calor  propicio; 
Mas,  se  o  planeta  por  mais  ampla  estrada 
Sobe  ao  cume  da  abobada  celeste, 
Porque  aos  raios  phebeos  a  vinha  esquive 
O  cauto  vinhateiro  ampara  as  cepas; 
Com  a  enxada  nas  mãos  abre  o  terreno, 
A  pérfida  raiz  destróe  das  hervas, 
Em  visinhança  ao  tronco  estacas  planta, 
Que  os  braços  lhe  mantém  quando  se  alonga; 
Rege  os  pimpolhos,  que  no  extremo  abundam, 
Um  ramo  se  condemna,  outro  se  lesòolhe. 
Prende  a  altivez  de  ambiciosa  folha, 
E,  80  lhe  empece,  um  botãosinho  arranca: 
Mais  fecundo  perdendo  ávidos  filhos,  ' 
Só  ramos  úteis  fortalece  o  tronco. 

Formam-se  os  cachos,  e  o  calor  bem  cedo 
Ha  de  pintar-lhes  duvidosas  cores: 
Quando,  cubrindo-os  a  folhagem  densa, 
Oppõe  á  luz  diurna  um  véo  sombrio, 
Tornem-lhe  a  luz,  e  mais  vermelho  o  fructo 
Vê-se  que  ao  sol  de  purpura  se  tinge: 
Em  vicejando  sem  arrimo  as  cepas, 
Basta  entrançar-lhes  a  madeixa  longa. 

Jamais  das  vinhas  te  enfastie  o  amanho, 
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Elks  soccorros  teus  assidnos  querem : 
Já  forte,  e  nova  terra  estão  rogando,  • 
Já  natrimento  de  abundoso  estrume; 
Herva  destróes  em  vão,  e  em  vão  repulsas^ 
Elk  se  reproduz;  teima  em  tiral-a: 
A  nojosa  lagarta,  occulta  aos  olhos, 
Prole  depõe  no  pâmpano  recente, 
Se  esconde,  envolve,  e  da  folhage  infecta 
No  cnrvo  seio  em  segurança  vive. 

Pernicioso  insecto  eis  sáe  da  terra, 
E,  roendo  a  raiz,  faz  guerra  ao  fructo: 
Dos  caracóes  o  rojador  enxame 
Com  a  escuma  tenaz  corrompe  as  uvas ; 
Contra  tanto  inimigo  armar-te  deves, 
E  os  damnos  com  desvelo  acaut^lar-lhe : 
Ergue  uma  balsa,  os  herriçados  muros 
D'ali  rebanhos  com  o  espinho  arredem ; 
Da  cabra  mais  que  tudo  o  infenso  dente 
Para  a  cepa,  que  fére,  é  peçonhento : 
De  trabalhos  um  circulo  te  abrange; 
O  anno  aponta,  voltea,  e  retrocede. 

A  quadra  mais  feliz,  mais  opulenta, 
Ooutomno  a  teus  desejos  apparece: 
Calu-se,  e  dorme  o  vento,  o  sol  no  giro 
Distribue  egualmente  a  noute,  e  o  dia; 
De  importunos  ardores  livre  a  terra 
Espira  03  moUes  Zephyros;  a  planta, 
Toda  pomposa  dos  seus  dons  mais  bcllo-, 
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Já  para  nos  brindar  inclina  os  ramos; 

De  fmctos  mil  c'roada  a  Natureza 

Nos  convida  ao  festim,  que  lhe  orna  a  meza; 

O  cacho  aoB  olhos  sasonado  offerta, 

£  envolto  em  superfície  azul,  ou  roxa. 

Dado  o  signal,  enceta-se  a  vindima; 
Enxame  camponez  caminha  á  pressa, 
Dirige-os  o  prazer;  co'as  mãos  lictivas, 
Da  cantilena  ao  som,  cercêam  cachos; 
Porém  fructos  com  eiva,  ou  abortivos 
Do  thesouro  commum  são  refugados; 
Deixa  esses  bagos,  alimento  de  aves, 
Não  te  manche  os  toneis  seu  podre  sumo: 
Aos  cachos  apanhados  n'um  só  dia 
Não  dás  um  só  destino;  estes  se  elegem 
Entre  mil  para  a  meza,  e  se  mergulham 
N'agua  fervente  de  que  surgem  brandos; 
O  sfol  murchou-lhe  a  flor  da  mocidade, 
E  rugas  a  velhice  antecederam; 
Áquelles,  cujo  preço  é  venerado 
Da  quadra  fria,  engelhara-se  nos  tectos, 
Pendentes  envelhecem  manso  e  manso. 

Acolheu-se  a  teus  muros  a  vindima^ 
Folhas  enjeitas,  e  a  despida  esgalha; 
Sobre  taboas  depois,  com  arte  unidas, 
Nús,  vigorosos  pés  espremem  cachos: 
O  sumo  em  grossas  ondas  vae  manando; 
Preso  nas  pipas,  nos  toneis  captivo 


.•sr^- . 
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Fuma,  ruge*o  liquor,  e  sobe,  e  ferve; 
E  co'a  pelíe,  que  tinge,  misturado 
Toma  o  lustre,  o  calor  de  um  vivo  fogo. 

Cinco  vezes  a  noute  os  véos  desdobra, 
Cinco  vezes  030I  desfaz  as  trevas, 
E  gota  a  gota  nos  crystaes  filtrado, 
Qual  brilhante  rubi,  cáe  puro  o  vinho; 
Convém  que  s&ia  então  da  cuba,  e  seja 
Da8  fezes  desviado:  os  ligneos  muros 
Dos  vasos,  que  encha,  o  cárcere  lhe  apertem. 

Era  em  Grécia,  em  Ausonia  um  tosco  barro 
Estancia  frágil  dos  feiTontes  mostos: 
Ou  no  seio  de  um  odre  amotinados 
Nâo  poucas  vezes  a  prisão  rompiam: 
Ten  povo,  oh  mãe,  oh  Gallia  industriosa, 
Soube  em  curva  madeira  obstar-lhe  is  fúrias, 
Taboas  juntando,  circumdadas  de  arcos. 
De  inveneivel  oadêa  os  opprimiam. 

Quando  fallece  o  vinho  á  cuba  exhausta 
Toma  dos  bagos  o  fumante  espolio : 
EiI-08  já,  no  lagar  accmnulMdos, 
Ao  pezo  gemem  de  abatidos  fusos; 
Saem  da  uva  esmagada  os  sumos  logo, 
E  regatos  de  vinho  a  terra  innundam; 
Tropel  vindimador  ao  vel-os  folga, 
Tomam  copos  nas  mãos,  dão  grandes  sorvos; 
E,  se  outra  vez  na  cuba  introduzirem 
Estas  já  fezes  languidas,  cançadas, 
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E  as  afogarem  n'agua,  em  breve  a  coram ; 
Apparencia  de  vinho  engana  os  olhos, 
Sueco  de  expressos  bagos  a  presumem, 
Mas  do  falso  liquor  o  travo  insulso 
Mostra  a  franqueza  da  mistura  imprópria. 

Eia,  engenhoso  amante  de  áureo  vinho, 
Queres  que,  rindo  aos  olhos,  saiba  ao  néctar? 
Nunca  dos  cachos  te  allicie  o  alambre, 
Dâo  liquor  fraco,  amarelleja  em  breve; 
Nasce  vivo  liquor  das  uvas  negras, 
E  experto,  e  scintillante  as  quadras  vence: 
Arte  se  deve  de  Champanha  aos  povos 
Que  um  corpo  aos  vinhos  dá  firme,  e  durável  j 
Esfarte  presta  só.  Depois  da  aurora 
Aos  lumes  de  um  sol  puro  escolhe,  apanha. 
Uvas  tintas  de  azul,  e  inda  orvalhosas; 
Estende-as  moUemente,  e  vae  d 'espaço 
Lançal-as  n^esse  dia  em  teus  lagares, 
Sintam  do  fuso  os  golpes;  ser  costumam 
Primeiros  prantos  seus  seus  dons  mais  doces; 
Humor,  que  se  lhe  extráe  do  seio  á  força, 
De  um  pallido  rubi  tem  c6r  incerta. 

Lá  nas  adegas  que  ruido  sôa! 
Que  ondas  são  estas,  que  em  toneis  escumam ! 
Deixa  livre  abertura  ao  mosto  accezo, 
E  sem  custo  entre  o  ar,  saia,  e  murmure: 
D'est'arte,  quando  tubos  aprisionam 
Ondas,  que  vão  cair  n'um  tanque  vasto, 
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ISecéas  que  do  yento  o  bafo  incluso^ 
E,  agna,  espertada  na  prisão  por  eÚe, 
Unindo-se^  os  canaes  arrombem  todos, 
31  abres  então  respiradouros  livres: 
No  cárcere  egualmente  o  vinho  ruge, 
levanta  bórbulhOes,  e  crê  que  o  rompe ; 
Escamando  se  apura;  ajuda-Ihe  o  erro, 
Nutre-Ihe  a  fúria,  porque  amanse  o  fogo; 
Ardores  juvenis  tempera  a  edade; 
Sepousam  finalmente,  e  se  an^aciam. 

Então  dos  lares  teus  os  subterrâneos 
Emtomo  aos  muros  os  toneis  acolham: 
Besgnardar-te  as  adegas  deve  a  terra; 
Se  os  éccos  do  trovão  teu  vinho  assustam, 
Move-se,  ferve,  turba-se,  descora: 
O  aceio  impere  na  tranquilla  estancia, 
E  a  todo  o  cheiro  inaccessivel  seja: 
Longe  ess^arte  impostora,  essa  que  os  nossos 
Parca  bens  viciando,  ao  vinho  ajunta 
Agradáveis  peçonhas;  sobre  a  escoria 
Quando  mui  longo  esquecimento  o  deixe 
Qae  elle  se  allie  co^a  inimiga  temam; 
Do  lodo  corruptor  largue  a  morada, 
Bemoto  d'elle,  e  preservado  exista. 

Queres  que  os  vinhos  &  clareza,  ao  pico 
Aggreguem  seus  rubis,  ou  viva  espuma  ? 
Do  seio  dos  toneis  convém  que  os  tires 
No  tempo  em  que  renasce  a  Natureza.  ... 
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Seiba,  que  a  mocidade  á  vide  acorda, 
Opera  no  liquor,  e  anima-o  sempre: 
Depois  da  primavera  amadurece 
Aos  vinhos  o  vigor,  elles  alcançam 
Do  socego,  e  da  edaçle  um  preço  novo. 

Se  a  despeito  porém  de  teus  desvelos 
Se  evapora  o  liquor  empobrecido, 
Ou  finalmente  azeda,  o  vicio  d'elle 
Certas  virtudes  tem ;  seu  gosto,  e  cheiro 
Insípido  manjar  corrige,  aduba; 
Contra  cem  males,  cujo  ardor  curtimos, 
Triste  mortal  nas  afflicções  o  implora; 
Dos  venenos  da  peste  a  fúria  extingue, 
E  o  fogo  precursor  da  raiva  horrenda: 
Aquelles,  cujo  braço  a  pátria  escuda. 
Abona  vezes  cento  a  força,  e  vida; 
Saxe  aos  francezes,  aos  romanos  César 
Seu  uso  impondo,  seus  eíFeitos  viram. 

Oh!  Quanto,  e  quanto  é  devedora. ao  vinho- 
Arte  assombrosa,  que  o  divide,  e  apura 
Por  meio  de  um  fornilho !  Em  Ígneas  azas 
O  espirito  se  eleva,  e  resfriado 
Tardia,  frouxamente  se  distilla: 
Tacs  os  lumes  phebêos,.  ou  térrea  chamma 
Vapores  erguem  dos  trovões  ao  clima; 
Os  corpos  no  calor  se  lhe  dilatam, 

frio  lh'os  aperta.  Ih 'os  condensa, 
E  deSSepi;  precipitam-se  dos  ares: 
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A  aguardente  no  lar  se  faz  d'est'arie; 
Se  por  novo  trabalho  a  rectificam, 
O  espirito  do  vinho  eia  despe  a  fleugina; 
B  livre  sobe,  e  cáe  purificado. 

Povo  de  Montpellier,  a  industria  vossa 
Do  vinho  usa  fonnar  ntil  ferrugem, 
Útil,  nías  arriscada.  Ali  no  fundo 
De  escura  adega  mergulhaes  os  cachos 
Em  umas,  onde  o  vinho  se  lhe  embebe: 
Batido  cobre  de  estendidas  folhas 
No  cacho  longo  tempo  está  confuso; 
O  vinho  ali  se  azeda,  ali  fermenta, 
E  o  exhalado  espirito  derrama 
Verde  vapor  na  ferruginea  massa. 

Batavo,  subsistir  com  taes  venenos 
Vês  os  teus  diques,  e  as  cidades  tuas; 
Seguros  dentro  d'agua  os  alicerces 
D'insecto  estranho  tal  peçonha  os  livra : 
Tu,  cuja  mão  copia  a  Natureza, 
To,  cujo  audaz  pincel  dá  vida  aos  quadros, 
Enche-o  d'este  útil  pó;  com  elie  exprime 
Louçã  verdura,  que  ameuiiia  os  serros. 

Quando  o  vinho  nas  fezes,  novo  aiaJa, 
Vae  fermentando,  seu  fervor  se  apura 
Dos  mais  grosseiros  sáes;  endurecido 
O  sarro  nos  toneis,  d 'ali  tirado 
Se  aprompta  para  níil  necessidades. 

Não  sei  de  clima,  que  dispute  á  Fnmça 
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Dos  seus  famosos  serros  a  excoUencia: 
L^Hermitage,  e  Cahors  aos  gostos  nossos 
Dáo  generosos,  dão  maduros  vinhos, 
Vinhos  fartos  de  espirito,  e  constantes. 
Madureza  co'a  força  emparelhando, 
Os  de  Occitania,  e  Rhodano  assignalam; 
Lóte-os  experta  mão  com  outros  vinhos, 
E  aíFoutos  vão  luzir  dos  reis  nas  mezas. 
Liquores  que,  oh  Vienna,  aromatizas 
Quão  gratos  me  seriam,  se  a  mal-fírme 
Razão  minha  o  vapor  lhes  não  temesse  I 
Nas  aguas  seus  thesouros  estendendo. 
Vê  Garôna  o  solícito  britanno 
Que  os  perturbados  vinhos  lhe  carrega 
Nos  seus  lenhos  innumeros;  os  vinhos, 
Que  sobre  as  aguas  em  passagem  longa 
Austera  condição  despir  costumam. 

Deleitoso  Borgonha,  a  ti  se  inclinem 
Tão  claros  nomes,  e  o  seu  rei  venerem: 
Une-se  alegre  bando  á  face  tua, 
Bebe  prazer,  saúde  a  largos  sorvos: 
Rival  digno  de  ti,  também  Champanha 
Risos,  jogos  conduz,  e  Amor,  e  as  Graças; 
Do  vivo  seu  líquor  a  espuma  bella. 
Fendendo  o  ar,  que  a  aperta,  sobe,  e  pula; 
Na  lifò  vence  o  crystal,  no  gosto  é  néctar: 
Smulos  immortaes,  ambos  contentes 
Da  vossa  fama,  sem  victoria  obterdes, 
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Contendei-a  entre  vós,  annae  sequazes; 
As 'guerras  suas  são  risonhos  brincos, 
Mimos,  e  amores  a  peleja  expertam. 

Ha  dourado  liquor,  brilhante  vinho 
Que  parece  os  prazeres  o  aprestaram; 
Seu  calor  salutar,  depois  de  ledo 
Opíparo  festim,  fomenta,  aquece 
De  já  cançado  estômago  a  tibieza: 

*  Nos  campos,  que  de  Tubal  honra  o  nome, 

•  Nectáreo  moscatel,  assim  prosperas. 
Reconheço  os  teus  dons,  e  teus  perfumes 

Amo,  oh  suave  humor,  que  a  custo  entornam 
Bagos  de  Frontignan !  O  precioso 
Tokay,  teu  digno  contendor,  te  eguala. 
Se  acaso  não  te  excede.  Ouro,  escondido 
Entre  o  terreno  onde  seus  cachos  surgem, 
D'elles  no  seio  co'a  substancia  casa : 
Inferiores  a  ti,  no  grão  segundo 
Bepartem  nossa  escolha  os  outros  vinhos; 
Canárias,  Alicante,  e  Syracusa, 
Chiras,  e  Pacaret,  Málaga,  Ibéria 
O  gosto  acariciam :  Grécia  exalta 
Inda  de  Lesbos  os  vinosos  cumes, 
E  o  néctar  vosso,  oh  Tenedos,  oh  Chio. 
Sobre  ardente  brazeiro  a  Creta  em  Gnossia 
Condensa  pouco  a  pouco  as  malvasias : 
D'intemas  brazas  o  Vesúvio  accezo 
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Vê  junto  a  seus  vulcões,  ás  lavas  suas 
Dos  cachos  emanar  liquor  fragrante. 
Ao  promontório,  cujo  pé  carrega 
No  Oceano  feroz,  *  onde  alta  Musa 

*  (Das  Camenas  do  Tejo  honra,  e  saudade) 

*  Gigante,  em  olhos  negro,  e  negro  em  boca, 

*  De  tormenta»  cVooii,  cingiu  de  agouros; 

*  Lá  quando,  sobranceiro  á  Natureza, 

*  Talhando  a  pego  immenso  as  virgens  ondas, 

*  Esperanças  colheu  por  entre  horrores 

*  O  Occidental  Jason,  ao  promontório, 
Cujo  nome  os  baixeis  acoroçôa, 

De  nossos  campos  trasladadas  cepas 
Dão  vinhos,  cujo  sueco  avelludado 
Toma,  africanos  céos,  á  sombra  vossa 
Áromq^  encantador,  qual  não  gosáia 
Próximo  ás  fontes  d'onde  corre  o  Sena. 

Bem  que  vinhos  de  nome  a  Hetruria  aíFamem, 
Degenerado  tem  na  Hesperia  toda: 
Esses,  que  sobre  as  azas  d'aureos  versos 

*  (Versos  que  iam  privar  co'a  eternidade) 
O  cysne  de  Venusa  aos  céos  erguia; 
Alba,  e  Cales,  e  Massico,  e  Falerno, 
Fracos,  doces  de  mais,  desenxabidos. 

Ha  longos  tempos  seu  louvor  perderam: 

*  No  espirito,  ^  sabor  diversos  d'esles 

*  Em  altos  vinhos  se  abalisa  o  Douro. 
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Herdeiros  dos  romanos,  os  francezes, 
^s  artes  amimando,  a  guerra  exercem; 
De  quem  subjuga  o  inundo  o  vinho  é  premio. 

Tu,  que  deste  canções  ao  temo  Horácio, 
Corre,  mago  liquor,  teus  dons  se  acciamem; 
Com  elles  nossos  males  tu  guareces, 
Dscóras  a  fraqueza,  e  restitues 
O  juvenil  fervor  ao  velho  inerte; 
£s  alma  dos  festins;  quando  os  não  honras 
Se  toma  sem-sabor  manjar  mimoso: 
Substancias,  que  provém  do  trigo,  e  fructos; 
As  perfumadas,  as  chinezas  folhas; 
Dos  grãos  de  Yemen  a  singular  bebida; 
O  cacáo  negrejante,  alimentoso. 
Taciturnos  liquores^  —  nada  usurpam 
A  tranquilla  razão  na  mente  immovel: 
Ta  só,  néctar  divino,  é  que  insinuas 
Nas  almas  todas  esperança,  e  gosto. 
Da  sociedade  medianeiro  amável, 
Os  que  ódio  desuniu,  reconcilias; 
Dás-lhes  sereno  olhar,  benigna  face, 
E  união  cordeal  de  ti  renasce. 

Cego  nos  cultos  seus,  o  tempo  antigo 
Fez  das  vindimas  tutelar  deidade 
O  filho  de  Semeie ;  á  sacra  fronte 
De  eterna  primavera  uniu-lhe  as  graças: 
Em  carro,  a  que  ligou  panthéras,  lynces, 
Aos  crédulos  thebanos  Baccho  ensina 
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Seus  ritos,  seus  mysterios  vãos,  fallazes; 
De  uvas,  e  de  hera  engrinaldado  assoma, 
Pâmpano  sempre  verde  o  thyrso  lhe  orna: 
As  sócias,  pelo  mosto  avermelhadas. 
No  monte  Cytheron  orgias  celebram; 
Faunos  lhe  estão  d'aqui,  d'ali  Sylvanos; 
Silêno  ou  cambalêa,  ou  vae-lhe  em  braços. 

Da  turba  os  phrenesís  irrita  Brómio; 
Eis  Lycurgo,  Penthêo  despedaçados, 
*  A  mãe  (ah  I  já  não  mãel)  lacera  o  filho: 
*  Aos  vícios  consag?-ado  o  culto  infando, 
E  ás  virtudes  fatal,  do  sábio  é  ódio: 
No  ardente  fanatismo  o  povo  accezo 
De  ramos  allegoricos  se  cobre, 
Pelles  dé"  tigre  veste,  e  sobe  aos  montes 
Ismaro,  ou  Pélio;  rápido  os  vaguêa; 
Religião,  piedade  o  torna  insano: 
Ménades  em  torrente  o  campo  innundam. 
Ferem  o  éneo  instrumento,  uivam  nas  serras;: 
B  a  douda  embriaguez,  gerando  excessos, 
Muda-lhe  o  culto  em  crime,  o  zelo  em  fúria. 

Das  festas  de  Lyêo  bando  atrevido 
Cedo  em  Athenas  a  tragedia  forma. 
Éschylo  a  cria,  Sóphocles  a  eleva, 
E  em  seus  versos  de  fogo  a  adora  o  mundo: 
Est'arte,  que,  pathetica,  terrivel, 
Grande,  sublime,  audaz,  maior  que  todas, 
Galardoa  a  virtude,  atterra  o  crime, 
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De  brntaes  espectáculos  nascida. 

Filha  da  Insânia,  em  Grécia  ennobreceií-se, 

Em  Roma  descaiu,  piiliu-se  em  França. 

Rival  dos  gregos,  e  das  orgias  suas, 
D'elles  as  satumaes  colheste,  oh  Roma: 
A  par  de  seu  senhor  sentado  o  servo 
Egualdade  exprimiu  dos  tempos  de  ouro ; 
Licença,  embriaguez  por  toda  a  parte 
Séculos  de  innocencia  ousaram  crer^se: 
O  carnaval  emfim  d'e8te  proscrípto 
Tumultuario  culto  exclue  o  pejo. 
Mas  o  espirito  seu  tem  conservado. 

Politica  firmando  até  nos  gostos 
Sagrou-lhe  sobre  o  mar  Veneza  um  templo: 
Dos  tribunaes  ás  venerandas  portas, 
Sorrindo-se,  apparece  a  Liberdade, 
E  rigor,  subjeição  d 'ali  remove; 
O  instante,  que  seus  jogos  annunoía, 
Da  cidade  atinada  o  siso  varre; 
Bellezas  mil  e  mil,  que  lá  no  centro 
Dos  tristes  lares  seus,  entre  altos  muros, 
Dias  arrastam  como  a  noute  escuros. 
Curvas  ás  férreas  leis  de  seus  tyrannos, 
Victimas  do  ciumé,  e  sempre  em  medos, 
Súbito  passam  da  amargura  ao  líso. 
Do  extremo  jugo  á  liberdade  extrema: 
Então  não  tem  poder,  nem  jus  o  esposo; 


266  OBRAS  DE  BOCAQS 


Então  lei  respeitável  crê  Veneza 
Vestir-se  o  rosto  de  emprestada  face; 
Ella  ao  mysterio  dá  seguro  asylo, 
Um  mortal  mascarado  é  quasi  um  nume. 

Que  impostores  de  espheras  se  rodêam, 
De  caracteres  vãos,  compassos,  vidros  I 
Que  insensatos  suppõem  que  arte  dolosa 
Allumie  o  porvir,  n'alma  lhes  lêa ! 
Levando  melhor  guia  os  amadores 
Nos  olhos  do  seu  bem  vão  lêr  seus  fados : 
Esfoutros  á  Fortuna  altar  levantam, 
Ali  depõe  o  avaro  infames  votos; 
Medo,  esperança,  e  boa  ou  má  ventura 
Cem  palpitantes  corações  esforçam. 
Tremendo  aós  golpes  do  erradio  Acaso, 
Da  Sorte,  que  ora  dá,  que  outr'hora  usurpa 
Thesouros,  por  cegueira  á  Sorte  entregues, . 
Todos,  té  quando  seu  favor  lhe  acode. 
Todos  (caterva  iniqua!)  sentem  menos 
Do  lucro  a  posse  que  o  terror  da  perda. 

A  scena  prazenteira  os  jogos  abre; 
Surgindo  lume,  e  lume  os  ares  crestam; 
Aos  lúcidos  festejos  sobre  as  aguas 
Succede  a  melodia,  apoz  seus  pa'sãos 
A  dança  faz  voar  gentil  enredo; 
As  margens  do  canal,  palácios,  praças 
Tudo  ri,  tudo  brilha,  assombra,  encanta; 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  267 


E  OS  Gostos,  as  Delicias,  vencedores 
Da  Razão  grave,  e  da  Moral  severa, 
Por  entre  seus  trophéos  ali  recordam 
Artes,  feitiços,  illusOes  das  Fadas, 
Té  ao  dia  em  que  as  leis  de  novo  imponham 
Jugo  aos  transportes,  aos  deliiios  termo. 
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DAS  ARVORES 


Bosques,  jardins,  vergéis,  mostrae-me  o  seio; 
Eu  canto  os  vossos  dons,  e  abrigos  vossos: 
Dado  ao  transporte,  que  influíra  outr'hora 
O  vate  Mantuano,  o  velho  de  Ascra, 
Sou  dos  francezes  o  primeiro,  que  abre 
Incógnitos  caminhos  no  Parnasso. 

Tu,  que  para  exaltar  plantas,  e  bosques 
O  mais  sábio  dos  reis,  Deus,  inspiraste, 
Lhe  ergueste  o  génio,  os  sons  lhe  dirigiste, 
Anima-me  a  cántar-te  as  maravilhas. 

Cavernas,  arvoredos,  gratas  sombras  " 
Com  doce  embriaguez  minh^alma  innundam; 
Brando  a  meu  verso  applaude-me  o  carvalho, 
A  fronte  inclina,  os  ramos  lhe  susurram, 
E  08  éccos  d'entre  as  penhas,  d^entre  as  selvas 
Duplicam  seu  murmúrio,  e  me  respondem. 


l 
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A  Grécia  presumiu,  sonhou  que  os  deuses 
Povoavam  jardins,  montanhas,  bosques ; 
Que  Pan,  Delia,  Priápo  ali  se  viam 
E  morava  uma  Nympha  em  cada  tronco: 
De  Dódona  os  milagres  admirando, 
Consultavam  prophetico  arvoredo: 
Sobre  carvalho,  aos  povos  adorável. 
Iam  colher  o  agárico  sagrado 
Feros  ministros,  dmydas  cruentos; 
Ante  o  culto  plebeu  se  expunha  em  aras 
Penhor  ficticio  do  celeste  amparo. 

Cumpre  á  Verdade,  oh  bosques  venerandos. 
Vosso  préstimo,  e  mimos  pôr  patentes: 
Os  primeiros  avós  nos  abrigastes. 
As  vossas  grutas  os  seus  lares  foram^ 
Cidades  suas  os  recintos  vossos: 
Quando  errantes  mortaes  por  leis  se  uniram, 
E  ergueram  muros,  e  elevaram  tectos. 
Em  tectos  converteram-se  arvoredos, 
E  cubriram  com  regra  os  edifícios; 
O  cedro  se  accendeu,  na  umbrosa  estancia 
o  dia  resurgiu  por  entre  a  nonte; 
O  penetrante  ardor  de  accezos  troncos 
Amacia  do  inverno  os  agros  gelos: 
O  pinho  sáe  dos  montes,  desce  ás  aguas, 
E  curvam-se  em  baixeis  as  moveis  selvas; 
O  Oceano,  que  divide  ao  mundo  as  plagas, 
O  laço  é  mesmo  que  reúne  as  terras; 
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O  homem  vae  promptamente  aos  climas  todos^ 
Fica  todo  o  universo  uma  cidade. 

Amplas  florestas,  alterosos  troncos, 
Mortal,  ao  teu  suor  não  se  reservam: 
Dos  arbustos  cuidado  o  céo  te  incumbe, 
Plantas,  bem  como  tu,  frágeis,  caducas; 
Podes  co'a  mão  chegar-lhe  ás  dóceis  testas, 
E  colher,  nos  jardins  em  seus  raminhos 
O  tributo  das  flores,  e  o  dos  fructos; 
Os  bosques  são  jardins  do  Deus  do  mundo, 
Elle  só,  que  os  plantou,  é  que  os  cultiva: 
Sobre  as  azas  do  vento  o  grão  fugindo', 
Vôa,  em  mil  partes  cáe  por  ordem  soa; 
Deus  lhe  tira  do  seio  altivos  corpos, 
Firma-lhe  os  pés,  e  sempre  lhe  remoça 
As  frontes  immortaes  de  novas  folhas: 
A  floresta  de  Hercynia  inda  aos  germanos 
Troncos  presenta,  que  os  romanos  viram; 
O  francez  em  seu  clima  reconhece 
As  antigas  Ardennas,  onde  o  bardo 
Tingia  o  chão  com  victimas  humanas. 

O  homem,  cópia  de  um  Deus,  pôde  imital-o 
Semear,  transplantar  como  lhe  apraza 
Os  dóceis  troncos,  as  pevides  leves. 
Ornar,  fazer  fecundo  estéril  campo, 
E,  entre  o  útil  favor  de  sombras  frescas, 
Do  sol  desafiar  todos  os  raios. 

Tu,  que  olhas  para  lá  da  tua  edade, 
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E  ornar  queres  de  nm  bosque  a  herança  tua, 

Quando  a  neve  dos  annos  te  encaneça 

Colhes  sempre  algum  fructo  ao3  teus  desejos; 

Educas  facilmente  a  mocidade 

I)as  plantas,  cubiçosas  de  agradar-te; 

Prazer  da  creação  vale  o  da  posse: 

Vê  seu  verde  nascente  rir,  e  abrir-se: 

A  linda  rama  passarinhos  voam, 

E  o  gorgeio  de  amor  encania  os  bosques: 

Deves  a  teus  avós  tuas  florestas, 

Teus  avós  para  ti  lá  semearam, 

Tu  semêa  também  para  teus  netos. 

A  selva  tua  aos  Aquiles  voltada 
Tenha-lhe  os  sopros  entre  a  rama  presos: 
Quando,  crestada  dos  primeiros  frios, 
O  vento  a  folha  ás  arvores  arranca. 
Dos  campos  mais  visinhos  uns  trasladam 
Renovos  tenros,  de  raiz  mimosa, 
Qiie  rápidos  crescendo,  mas  sem  força, 
Seccam  de  languidez. em  campo  exfcranho; 
Outros  cingem-se  ás  leis  da  Natureza, 
E  a  semente  mais  tarda,  e  mais  segura 
De  sombras  immortaes  seus  prédios  c'roa: 
Os  segundos  imito,  approvo  aquelles; 
Quizera  logo  que  em  trilhadas  sendas 
Os  olhos  discorressem  fundos  bosques. 

O  ferro  em  tuas  mãos  na  sua  infância 
Dos  arbustos  os  ramos  affeiçôe; 
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Não  esperes  demais;  na  meninice 
Grangea-se  o  costumo,  e  vae  seu  jugo 
Té  á  velhice  reforçando  o  pezo: 
Se  de  humilde  arvoredo  te  contentas 
Dirige-lhe  o  machado  apoz  dous  lustros; 
Se  por  invernos  trinta  os  troncos  poupas 
Assombram  altas  arvores  teus  olhos ; 
E,  se  illesa  medrasse  em  annos  cento 
A  rama  pelos  céos  se  roçaria. 

Em  pedregoso  chão  folga  o  carvalho ; 
Oolloca  junto  d'elle  o  róbre,  a  faia; 
A  sorveira  se  cria  em  terra  fértil, 
E  os  freixos,  a  nogueira,  o  til,  o  bordo, 
O  plátano  (que  já  co'as  doctas  sombraa 
Do  sublime  Platão  cubriu  a  eschola, 
E  o  banquete  cubriu  dos  sete  sábios) 
Do  terreno  indiano  os  castanheiros, 
E  o  olmo,  que  em  teu  seio  achaste,  oh  Gallia: 
O  álamo,  o  chôpo,  que  de  margens  gostam, 
Go'a  pallidá  folhagem  toldam  rios; 
E,  alçando  a  rama,  seus  amphibios  corpos 
Tem  sobre  a  terra  o  tronco,  o  pé  nas  aguas. 

Em  fragosas,  em  áridas  coliinas, 
Das  humidades  longe  o  castanheiro 
Co'a  folha  herriça  os  espinhosos  fructos: 
Que  eram  sem  elle  teus  saibrosos  serros, 
Limousin,  terra  ingrata,  infructuosa, 
Cevennes,  que  elle  afaga,  e  só  prospera  I 
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'Seus  fructos  são  teus  pães;  o  âmago  d'elles 
Se  enruga,  e  se  endurece  em  fogo  brando; 
Da  pelle  esoura,  e  sêcca  o  murcho  corpo 
Sem  custo  se  desveste  a  crebros  golpes, 
E  em  durador  suste^nto  assim  se  muda : 
Seu  lenho  orna,  mantém,  cobre  edifícios; 
Talhado  ainda  em  moço  á  mão,  que  o  dobra 
Os  arcos  dá,  com  que  depois  o  ligam. 

Tu  nos  montes  expõe  o  alvar  pinheiro, 
Mostra  o  cedro j  ocypreste,  o  pinho  manso: 
De  Boreas  irritado  affrontam  raivas, 
E  o  vento  sopros  vãos  nas  folhas  perde; 
Dos  vastos  corpos  setis  liquor  viscoso 
Faz  que  os  invetnos  sua  sombra  dome : 
Porém  do  próprio  sueco  a  força  temem, 
Promptos  setaipre  a  entregal-o,  a  casca  rompem; 
Se  os  ganhares  por  mâo,  d'entre  seus  vasos 
Verás  vir  dimanando  o  sumo  em  rios: 
Mansos  pinheiros,  e  pinheiros  bravos 
Uns  o  pêz,  areéina  outros  derrantiám: 
Sua  terebentina  ostenta  Ohio, 
E  Judá  com  seus  bálsamos  é  rico, 
B  Tolu,  Ganadá,  Peru,  e  á  Meca: 
Dos  freixos  de  Calábria  o  prante  admira : 
Myrrha  ofTrece  aos  sdbéos  humor,  que  encanta, 
E  colhe  a  religião  n'aquelles  campos 
O  incenso,  ctijo  aroma  os  céos  estimam. 

Dã,o-nos  as  plantas  para  os  usos  nossos 

18 
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Baizes,  frnctos,  a  semente,  e  a  folha: 
Néctar  cheiroso,  de  calor  suave,       * 
Que  accende  o  génio,  o  coração  reanima, 
Perfuma  com  seus  grãos  Medina,  e  Meca; 
Bicas  folhas  na  China  o  chá  desdobra; 
Nos  campos  do  Indostan  cacáo  vegeta, 
Do  algodoeiro  o  fruoto,  e  noz  do  coco: 
Taes  plantas,  cujo  sueco  apraz,  e  experta, 
Àos  thesouros  da  abelha  o  preço  abatem. 

Gbbou  seus  bosques  longamente  a  Grécia,. 
Que  os  altos  vat«s  seus  cantaram  tanto: 
Não  me  deslumbro,  não,  co'a  gloria  sua: 
Eiymantho  jamais,  jamais  Oyllene, 
Nem  Dódona  também,  nem  tu,  Neméa, 
A  prole  humana  bemfazejos  fostes; 
França,  oh  pátria,  a  teus^  bosques  cedem  elles; 
E  nunca  vossos  troncos  orgulhosos 
Egnaláram,  e  as  sendas,  e  as  latadas 
Das  abobadas  vossas,  oh  Compiegne; 
Oreci,  Dreux,  Orleans,  Oouci,  e  Ardennas, 
Chantilli,  Oerilli,  vistosas  selvas, 
E  tu  Fontainebleau,  do  Elysío  imagem. 

A  Gallia,  quasi  inculta,  entre  seus  bosques 
Da  sua  adoração  contra  os  objectos 
O  ferro  a  manear  não  se  attrevia: 
Se  os  campos  em  nutril-os.eram  parcos, 
Demandavam  seus  povos  outros  climas. 
Ao  gran  numero  idóneos;  antepunham 
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Troncos  a  homens  úteis: — as  cidades 
Ennas  deixavam  por  manterem  bosques; 
D'est'arte  a  novas  leis  o  Pó  submisso, 
Os  gallos  succeder  viu  a  seus  povos; 
D'elles  gemeu  ao  pezo  Itália  curva, 
E  foi  Roma  em  seus  muros  sepultada; 
Aos  campos  de  Gallacia  deram  nome; 
Por  Apollo  tremeu,  ao  vel-os,  Delphos. 

Veiu  a  Verdade  emfim,  varreu  chimeras; 
A  arvore  foi  só  arvore,  e  náo  teve 
Mais  victimas:  os  bosques,  deshonrados 
Pelos  bardos  impuros,  se  fizeram 
Asjlo  d'esses  homens  veneráveis. 
Que,  voluntariamente  desterrados 
Do  orbe  profano,  povoaram  bosques 
Dados  por  nossos  pães:  no  manto  envoltos 
Dos  Bentos,  dos  Bernaxdos,  dos  ííorVertos 
Um  povo  industrioso  arou  desertos. 

Os  carvalhos  attonitos  caíram 
A  golpe,  e  golpe;  os  campos,  que  assombravam, 
Douraram-se  de  espigas;  (ai!)  e  os  fr actos 
De  seus  úteis  suores  nos  moveram 
Mais  inveja,  que  amor  suas  virtudes! 
Por  toda  a  parte  baquearam  selvas, 
Os  campos,  as  cidades  estenderam: 
Incautos,  que  fazeis !  Deixae  aos  netos 
Thesouros  das  edades  venerados 
A  bem  d'elles:  a  França  já  não  mostra 
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Senão  precisos  bosques;  e  os  veremos 
De  temerárias  mãos  cair  debaixo? 
Não,  por  leis  assisadas,  leis  prudentes 
As  arvores  seguras  já  não  temem 
Do  lizo  ferro  os  immaturos  golpes; 
Elevam-se  em  tranquilla  adolescência, 
E  em  velhas  só  lhe  roubam  vida  inútil; 
Elias  crescem,  alongam-se,  e  as  estradas 
OfFertam  dos  jardins  frescura,  e  sombra. 
Arbustos  ha,  e  humildes  bo-quesinhos 
Que  das  selvas  não  tem  fasto sas  sombras; 
Respeitoso  o  lapão  d'est'arte  admira 
A  franceza  estaturia  magestosa; 
Taes  nos  diversos  climas  se  formaram 
A  estirpe  dos  pygmeus,  e  dos  gigantes: 
Tem  menos  altivez,  mas  tem  mais  graça 
Estes  bosques,  se  menos  admiráveis, 
Comtudo  para  mim  mais  agradáveis. 
i^    Lá,  vindos  aos  jardins  por  mão  das  artes, 
Nascem  famílias  de  gentis  arbustos; 
O  alfeneiro,  a  roseira,  a  madre-silva, 
E  aveleira,  e  loureiro,  e  teixo,  e  myrtho, 
E  outros  mil,  cujas  frontes  subjugadas 
Gratos  Protheos  polo  artificio  tornas: 
Seu  lenho  aos  parreiraes  um  subjeitando, 
Para  os  muros  vestir,  aos  tectos  sobe: 
Outro  a  rama  pomposa  ao  longe  estende, 
E  os  passeios  divide  em  vivo  muro;    . 


'i.' 
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Ou  labyríntho  incógnito  fabrica, 

E  ao  desgarrado  pé  faz  doce  engano: 

Outros,  dóceis  á  mão,  que  os  encaminha, 

Já  são  vasos,  pyraniides,  estrellas; 

O  azevinho,  o  alaterno  prateado 

(£  não  só  estes)  a  belleza  ajudam 

Dos  arbustos  floridos :  sabiamente 

Arte  as  f<>rmas,  e*  adornos  lhe  varia 

Em  portas,  berços,  tectos  de  verdura. 

Arvores  destinadas  a  nutrir-nos 
Pezam  com  fructos  mil,  que  ás  mãos  nos  cedera, 
Para  offertar  seus  dons  a  testa  inclinam; 
Prestes  os  troncos  sempre  a  contentar-nos 
Sobem  rapidamente,  e  desde  a  infância 
De  preciosos  dons  seus  ramos  c'roam; 
Em  tanto  que  do  matto  inférteis  plantas 
Mal  dão  depots  de  um  século  úteis  bosques: 
Do  céo,  que  te  ama,  reconhece  os  mimos, 
E  aprende  o  que  estes  bens  aperfeiçoa. 

Oh  dos  jardins  oráculo  infallivel 
Docto  La  Quintiniè!  Á  Musa  ensina 
Que  arte  potente,  que  propicio  génio 
Tem  submissa  a  teu  mando  a  Natureza; 
Aos  campos  mais  ingratos  leva  ramos, 
Que  elles  não  conheciam;  e,  innovando-os 
Té  nas  entranhas  suas,  lá  com  fructos 
Do  mundo  inteiro  enriqueceu  Versailles ! 
Como  que  a  terra  se  mudou  ao  ver-te! 
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Tu  seas  diversos  vícios  emendaste: 
A  que  mui  rija  foi,  leve,  ou  fragosa 
Viu  em  si  confundir-se  extranha  terra ; 
Dos  defeitos  oppostos,  e  vencidos 
Mutuamente,  união  bem  combinada 
Virtude  se  tornou;  cavar  mandaste 
Os  rebeldes  torrões  até  ao  seio, 
E  por  novos  torrOes  eil-os  fecundos. 
Quizeste  que  os  jardins,  do  vento  illesos^ 
Provassem^  do  zenith  o  vivo  lume; 
A  essência  de  mil  arvores  soubeste, 
Que  aspecto  lhes  convém,  que  leis  as  pulem 
Assim  vários  terrenos,  climas  vários 
Do  mundo  transportaste  aos  jardins  nossos; 
Extranhas  plantações  no  chão  da  França, 
Benascendo  a  seu  grado,  e  vegetando. 
Pareciam  Surgir  no  chão  da  pátria. 
De  transparente  céo  favorecidos. 
Os  campos  da  Chaidéa  o  berço  foram 
Dos  mais  buscados,  saborosos  fruetos; 
A  primeira  semente  a  Grécia  trouxe, 
E  do  trophéo  suave  ornou  viveiros; 
— Roma  a  venceu,  e  dos  vencidos  povos 
— Ignotas  plantas  admirou  a  Itália: 
O  pêcego,  da  Pérsia  á  Europa  vindo. 
De  seus  vários  destinos  inda  pasma ; 
Salutar  para  nós,  seu  mago  sueco 
Nos  é  delicia,  aos  persas  é  veneno: 
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O  damasco  odorífero  de  Arménia^ 
E  a  moUe  syría  ameixa  são  colónias: 
Foi  LncuUo  o  primeiro  entre  os  romanos 
Que,  d^elles  ignorados,  co'a  mâo  própria 
Os  fimctos  cnltivou  de  Cerasonte: 
A  pereira,  nascida  em  ti,  oh  Gallia, 
12  as  maceiras,  em  Neustria  tão  fecundas, 
Apostam  no  sabor,  no  sueco  apostam 
Oom  estes  bellos,  peregrinos  fructos; 
Não  são,  como  elles,  transitórios,  brandos, 
O  asylo,  que  os  contém,  domando  invernos, 
Dos  fructos,  que  perdeu,  compensa  a  terra. 

Cova  profunda  em  seu  espaço  admitta 
Tenro  plantio  que  escolheste,  e  arraigas: 
Une  aos  auxilies  da  cultura,  o  forte 
Crasso  alimento  de  poupado  estrume. 

Taes  lidas  serão  yãs,  se  teus  desvelos"^ 
Não  saciam  das  arvores  a  sede: 
Feliz  se  em  teus  jardins  ha  vivas  fontes, 
Se  de  algum  rio  tens  quinhão  nas  ondas; 
Sendo  esquivo  a  teus  prédios,  tu  procura. 
Abrindo  fundos  poços,  agua  n^elles; 
De  tanques,  ondc^o  mármore  a  contenha, 
Boda  giraute  sobre  o  chão  a  eleve. 

Co'a  esquadria  na  mão  outros  te  ensinem 
A  formar  de  um  jardim  com  arte  os  quadros: 
Talvez  cantem  que  próvidos  trabalhos 
Florescer  por  seu  turno  as  hervas  fazem, 
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E  as  raízes,  e  os  fructos  delicados, 
Bemedio  aos  males,  dos  festins  apuro: 
Eu,  inda  temeroso,  eu  me  conteuio 
Nas  próximas  lamêdas  em  mostrar-te 
As  congregadas  plantas;  o  que  valem 
Folhas,  e  fructos  seus,  sempre  colhidos, 
Begenerados  sempre :  a  fim  de  achares 
Por  teu  suor  ás  arvores  mais  férteis. 
Lições  profícuas  te  darão  meus  versos. 

Em  torno  aos  quadros  teus  algumas  plívatas^ 
Nos  jardins  ficarão  rasteiras  sempre: 
Taes  como  a  sarça,  espessam-se-Uie  os  ramos, 
E,  talhando-os  em  vaso  os  arredonda; 
Outras,  mais  duro  tracto  inda  soffcendo,  . 
Feitas  latadas  entapizem  muros, 
Oà  ramos  seus  dobrados,  e  subjeitos 
Em  lignea  grade,  co'a  prisão  formosos, 
Amam  seu  captiveiro:  assim,  aos  dotes 
Da  simples  gentileza,  amável  nympha 
Une  emprestado  lustre,  é  as  beUas  tranças 

*  Nos  elegantes  nós  de  branda  seda 

*  Prende  co'as  alvas  mãos,  inda  mais  brandaA^ 
Soltas  madeixas  apraziam  menor, 

O  laço  lhes  apura  o  doce  chiste. 
Ama  o  sol  estas  arvores  validas^ 
Nutrir  lhe  agrada  teus  alumnos  caros, 
Ao  artifício  teu  seu  lume  é  doçil, 
E  os  muros  o  reflectem  duplicado; 
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Sãsonados  assim  por  elle  qs  fructos, 

Ab  cores  accendendo,  o  suooo  adoçam. 

^  Feiçáo  tomando  ás  vezes  da  lutada, 

É  rico  adorno  a  laraiyeira  aós  muros; 

De  um  vaso  habita  o  seio  índa  maia  vezes. 

Dos  quadros  de  um  jardim  orna  o  desenho: 

De  graças  que  mistura  offrece  aos  olhos  1 

De  aromas  os  passeios  te  embalsama, 

Com  flores  sempre  alveja;  e  lhe  alça  o  preço 

Viva  esmeralda  de  nascentes  fructos, 

Ouro  vivaz  de  fructosB  sãsonados; 

Voam  séculos  três,  e  a  flor  é  nova, 

O  tempo  lhe  venera  a  formosura ; 

Mas  as  geadas  teme  á  doce  planla ; 

Arma-lhe  um  tecto,  que  do  inverno  a  eiSQude, 

E  se  lhe  ant'olhe  a  primavera  ausente : 

Em  mais  amigos,  fervorosos  ^climas, 

Sem  cuidado  exií/ir,  floresce  livre, 

E  livre  a  laranjtâra  aos  ares  sobe, 

Qnasi  egualando  em  mage&tadje  as  seixas; 

Taes  foram  teus  jardins,  ditosa  Hesperip., 

Taes  d'Hyéra  os  bosques  são,  taeii;  os  d'£[|dtruria. 

Tu,  que  regulas  da  latada  os  <ranio3, 
Forma-os  n'um  anão,  e  n'outro,  e  de$V:elado 
Sê  das  leis  ao  rigor  sèn^pre  aferrado; 
Damno  a  grato  defeito  é  a  indulgenpi^; 
Co'a  foucinha  na  mão  proscreve  a  ^m  teoipo 
fiamo  sem  olhos,  e  goloao,  ou  «eeco; 
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Ás  tuas  leifi  o  sueco  obediente 
D'arYore  por  egual  caminha  ás  veas; 
Se  de  folhagens  vãs  fastosa^  ornada^ 
£  ricamente  pobre  estéril  fíca, 
Tira-lhe  o  vicio  ao  tronco,  útil  fraqueza 
Lhe  muda  em  fructos  a  opulência  inutíl. 

Homem,  lerás  nas  arvores  teu  fado: 
Ao  vel-as  desmedrar,  ao  vel-as  murchas 
Hás  de  carpir-lhe  a  morte;  amplos  viveiros 
Perto  de  teus  jardins  lhes  assegurem 
N'um  futuro  benigno  herdeiras  plantas; 
As  arvores,  dos  fructos  renascendo. 
Parecem  reviver,  vivas  ainda; 
Em  breve,  de  seus  pães  doce  esperança, 
Haste  mimosa  lhe  succode,  occupa 
O  sitio  d'elle8,  e  prospera,  e  cresce: 
Assim  junto  ás  muralhas,  onde  os  nossos 
Altivos,  generosos  veteranos 
Ultrajados  do  ferro,  ou  curvos  de  annos. 
Depois  de  mil  façanhas,  em  repouso 
Tem  do  heroismo  as  cicatrizes  nobres, 
Novo  asylo  erigiu  Luiz  ha  pouco, 
Fausto  viveiro,  honroso,  alto  principio 
Onde  de  antigo  tronco  ingente,  e  murcho 
Crescem  renovos,  em  que  a  pátria  espera. 

De  um  tronco  virtuoso  indigna  prole 
Bastardèa,  e  dá  sempre  amargos  fructos; 
O  garfo,  sua  essência  renovando, 
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Muda  em  sueco  aprazível  sueco  ingrato: 
Um  de  arvore  tronchada  o  tronco  fende^ 
Baminbo  mais  feliz  lhe  induz  no  seio; 
As  cortiças  casando,  os  golpes  cerra, 
E  da  chuva,  e  do  vento  injurias  tolhe; 
A  maneira  d^escudo  outros  costumam 
De  um'arvore  tirar  pingue  de  fructos, 
A  casca  com  seus  nós;  a  agreste  planta 
Útil  ferida  sente,  onde  se  embebe 
O  enxerto,  que  lhe  muda  a  natureza: 
Pela  casca  de  um  ramo  outro  é  coberto, 
Em  figura  de  rôlo  ás  vezes  solta: 
No  meio  de  raiz  mui  vigorosa 
A  enxertar  ensinastes,  oh  germanos. 
Pimpolhos,  que  a  cultura  lhe  desuna. 

Legislador,  e  rei  de  tens  pomares 
A  teus  súbditos  maus  dás  bons  costumes; 
Familias  entre  si  com  regra  enlaças, 
Arvores  outras  arvores  perfilham; 
Seu  nascimento  illustram,  e  exaltadas 
Por  novos,  gratos  vínculos,  admiram 
Em  si  fructos  não  seus,  folhas  não  suas: 
Por  est'arte  se  allía  o  pecegueiro 
Co'a  planta  mãe  da  amêndoa,  e  por  est^arte 
Oamíbôa  junto  á  pêra  amarellece; 
O  salgueiro  flexível  tem  no  tronco 
Os  ramos  da  maceira,  e  se  transforma 
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Em  doce  ameixieira  o  freixo  absorto; 
Náo  de  outra  sorte  vemos  que  adoptado 
Pelo  espinheiro  alvar  é  a  azerola. 

Mas  futíl  Dão  a  torne  o  abuso  d'arte: 
Rei,  não  tyranno,  as  arvores  submissas 
Nunca  violentes;  seu  amor  consulta, 
Mas  seu  ódio  respeita;  a  custo  algumas 
As  substancias  misturam,  e,  obrigadas 
A  penosa  união,  só  folha  estaril 
Só  maus  fructos  produzem:  nunca  pode 
A  vide  co*a  oliveira  associar-se; 
Teme  do  olmo,  e  carvalho  antipathias; 
Co  loureiro  a  cereja  mal  se  casa, 
£  a  planta  do  limão  com  a  amoreira: 
N'um  mesmo  tronco  estes  contrários  vivos 
São  monstros,  nãQ  prodigios;  todavia 
Approvo  que.,  engenhoso,  e  ledo  encanto 
N'um  só  tronco  apresente  arvores  quatro, 
E  que  na  amendoeira  a  um  tempo  colhas 
Lisa  ameixa,  damasco  appetitoso, 
E  o  pomo,  que  o  simelha  em  eôr,  e  em  forma. 

Annue  a  meu  fervor,  e  a  meus  transportes, 
Oh  rei  do  mundo,  oh  pae  da  Natures^a! 
Os  seus  thesouros  me  franquêa,  e  dá-me 
Para  os  patentear  verdades  tuas. 

Vive  a  arvore,  e  respira  imagem  nossa; 
Circulando  em  seu  seio,  o  suooo  a  ipb^tne; 
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Avulta,  fructos  dá,  declina  e  morre, 
E  nos  seus  descendentes  se  renova: 
E  a  espécie  im mortal,  mortaes  os  corpos. 

Quando  os  tempos  creou,  creou  o  Eterno 
Todos  os  corpos,  que  apparecera  n'elles: 
Guardou  no  hom^m  primeiro  os  homens  todos, 
De  alma  não,  mas  formados  taes  qçiaes  somos: 
Cada  planta,  cada  arvore  no  seio 
Fechou  todas  as  arvores  futuras, 
Todos  os  fructos  seus:  vivo,  invisível 
O  germe  vê  nas  faxas  ir  findando 
Seu  captiveiro;  então  nascer  figura, 
Porém  só  crescimento  é  que  recebe, 
Nada  n*elle  mudou:  nota  o  carvalho 
De  profunda  raiz,  de  coma  ufana, 
É  hoje  o  que  na  lande  era  algum  dia; 
Taes  foram  dentro  d'elle  os  que  ha  gerado :  ' 
Porém  no  asylo  seu  dormindo  o  germe 
Jamais  d'aquelle  somno  expertaria. 
Se  08  sáes,  o  enxofre,  mádidos  co'a  chuva, 
Pelas  flammas  do  sol,  pelo  ar  movido 
A  vida  provocando-*o,  o  não  chamassem; 
Rompe  com  elles  a  prisão,  qtje  o  liga, 
Abre-se  em  fim  aos  benefícios  d'elles; 
^  Já  nos  seus  vasos  alimentos  correm, 
Correm  novos  espirites,  qué  o  nutrem, 
Continuamente,  e  cada  dia  avulta; 
A  rojante  raiz,  já  não  captiva, 
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Rasgando  a  terra,  de  seus  snccos  vive; . 
O  tronco  para  o  oéo  vergonteas  lança; 
O  ar,  que  todos  os  corpos  vivifica, 
N'arvore  eleva  os  suecos  qiie  digere; 
Entra-lhe  o  seio,  e  lhe  enche  os  vasos  todos, 
Circula,  e  sempre  com  éguaes  esforços, 
Successor  de  si  mesmo,  elle  se  foge, 
Se  attráe,  fazendo  que  respire  a  planta. 

Bem  como  o  sangue  espesso  que,  disposto 
Dentro  do  coração,  depois  filtrado 
Apura  seu  liquor  de  vêa  em  vêa; 
E  tomando-se  logo  as  ondas  d'elle 
Espíritos  subtis,  imperceptíveis. 
Os  raminhos  do  cérebro  aviventam; 
Tal,  recebido  logo  era  amplos  vasos, 
Mais  estreitos  os  ramos  encontrando 
Alternativamente,  e  levantado 
Das  raizes  das  arvores  ás  frontes, 
Lá,  sem  nunca  parar,  se  esparge  o  sueco; 
Depois  volvendo  aos  pés  por  giros  novos, 
Continuo  circulando,  innova  o  passo; 
Por  toda  a  parte  em  que  a  arvore  o  contenha 
Do  germe  ao  berço  vae,  e  aoorda  o  germe; 
Flores  bafeja  com  celeste  arôina, 
De  que  a  abelha  compõe  na  primavera 
Dourado  espolio,  roubo  appetecivel; 
E  inda  mais  delicado  alenta  os  fructos. 
Maga  doçura  aos  âmagos  prestando. 
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Gomo  dos  mesmos  suecos  os  princípios 
Dão  fructos,  qne  entre  si  tanto  desdizem? 
E  humor  fecundo,  entrado  em  cada  planta, 
Porque  sempre  parece  o  mesmo,  e  outro? 
Depois  que  em  seus  avós  se  formam  germes, 
Tomam  da  estirpe  sua  as  feições  todas: 
Kel  o  sueco  ao  prazo,  os  germes  brota, 
Sem  lhe  alterar  a  essência,  desenvolve 
Seus  corpos:  quando  os  vários  alimentos 
Pelo  ar  levados  de  tropel  se  offVecem 
Aos  francos  vasos  seus,  escolha  oer^a 
Os  gemes  fazem  de  saudáveis  mimos, 
E  os  que  adversos  lhe  são  rejeitam  sempre: 
Assim  quando  infructifera  no  tronco 
Adopta,  e  junta  os  nós  de  rico  enxerto 
^    XJm^arvoro  qualquer,  em  nenhum  d'elles 
Se  altera  a  primitiva  natureza; 
N^um  sempre  manam  desabridos  suecos, 
O  segundo  os  enjeita,  e  quer,  e  acolhe 
Só  puros,  só  filtrados,  só  perfeitos. 

Arte  ajude,  e  acompanhe  a  Natureza 
Vasta,  fecunda,  invariável,  certa: 
Se  queres  pois  que  as  fructuosas  plantas 
Subam  sem  risco,  e  teus  vergéis  povoem. 
Da  pátria  não  mui  longe  se  trasladem; 
Temem  plantas  do  sul  fúrias  do  noròe, 
E  o  fogo  austral  ás  boreaes  empece; 
Mas,  quando  o  sitio  lhe  convém  ao  gosto, 
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Dos  mimos,  e  desvelos  satisfeitas 
Que  á  tenra  sua  infância  foram  dados, 
Surgem  mesmo  por  si,  regem  seus  fados, 
E  na  fecundidade  eín  breve  egualam 
Dos  pátrios  fructos  o  primor  e  a  graça. 

Tal  na  Occítania,  e  campos  de  Provença- 
Sempre  verde  a  oliveira  ama  seu  berço: 
D'aquelles  campos  Hercules  á  Grécia 
Foi  o  primeiro,  que  levou  seus  ramos; 
Pela  mão  da  Victoria  affeiçoados 
O  nome,  a  fama  eteínizar  soíam 
Do  vencedor  de  Olytfipia:  ante  a  oliveira 
Deixa  o  ferro  cair,  foge  a  Discórdia, 
E  reconhece  a  Paz:  suppôz  Athenas 
Que  est^arvõre  devia  á  deusa  sua, 
D'ella  o  symbolo  fez  da  Sapiência. 

Em  nebulosos,  em-  gelados  climas 
Baldará  teus  desejí)s,  teus  suores; 
Recôa  os  Aquilões,  paiz  demanda 
Que  os  olhos  do  áureo  Phebo  acclarem  sempre; 
Dos  serros  se  namora  ao  mar  vísinhos 
D'onde  a  terra  se  abaixa,  e  desce  ás  ondas: 
Gran  tempo  esperarás  que  a  tarda  rama 
Se  c'r6e  a  teU  prazer  de  pingues  fructos; 
Gran  tempo  é  fértil,  e  entre  a  folha  humilde 
A  verde  prodncção  não  soffre  aggravo; 
Seu  útil  amargor  lhe  serve  de  arma, 
E  vingiidor  poder  no  seio  esconde: 
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Assoma  um  dia  emíim,  que  lhe  oonverte^ 
A  bem  do  possesâor^  o  amargo  em  doce; 
A  azeitona  se  móe,  se  toma  em  massa, 
Seu  liquor,  espremido  em  graves  fnsos, 
D'agua  ao  calor  se  escoa  em  abundância^ 
E  facilmente  emfim  se  aparta  d'ella; 
Sobre-nadando  sempre,  e  recolhido 
Por  mercenária  mão,  por  mão  ligeira 
Dá'te  oleo  puro,  bálsamo  saudável. 

Do  meio^dia  as  nuvens  enganosas, 
Dos  lagos  ò  vapor  guardando,  ás  vezes 
Em  logar  de  espargir  propicias  aguas 
Yòraz  peçonha  na  azeitona  embebem; 
Aquilo  fende  as  arvores  absortas, 
Oéla  oisucco,  e  de  mortos  cobre  os  campos: 
De  um  memorando  inverno,  oh  pátria  minha, 
Inda  náo^te  esqueceu  a  horrível  fúria; 
Os  tenro?  olivaes,  que  em  ti  veixlejam, 
Bem  que  affamados  já,  com  tudo  obrigam 
Inda  de  seus  aVós  a  ter  saudades. 

Feliz  mil  vezes,  célebre  Occitania, 

Quem  pôde  em  ti  viver!  O  incenso,  a  myrrha; 

E  as  cannas,  que  n' America  ^rebentam, 

Não  te  enriquecem  os  vistosos  montes; 

A  terra  de  rubis  não  tinge  as  vêa? 

Em  teu  chão,  nem  converte  arêas  tuas 

Em  finas  porcelanas  o  artifício; 

Mas  de  Ceres  os  dons  em  ti  lourejam, 
it 
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,  Leva  teu  vinho  ao  longe  encanto^  e  força; 
O  cânhamo^  o  pastel  teu  seio  amimam, 
£  opimos  gados  nos  teus  serros  pascem ; 
Das  leis  á  sombra  as  artes  engenhosas 
Telas  de  preço  em  fabricar  se  esmeram : 
A  teu  povo  és  bastante,  e  nunca  imploras 
Com  tributarias  mãos  a  estranhas  terras 
Seus  productos,  os  teus  antes  lhe  oflTreces; 
Francos  lhe  tens  os  portos,  e  a  bem  d'ellaa 
Uniram  teus  trabalhos  os  dons  mares; 
Tua  industria  acabou  obra  sublime^ 
Que  deteve  do  mundo  os  vencedores. 

Direi  que  de  saphira,  e  de  ouro  accezos 
Sempre  em  teu  clima  os  céos  têm  dias  puros? 
Que  longa  primavera  em  ti  floresce,  • 

E  os  Zephyros  no  inverno  ás  vezes  voam? 
Que  os  ursos,  que  os  leões,  que  os  dragos  feros 
No  teu  feliz  torrão  jamais  nasceram? 
Da  tua  amenidade  enfeitiçadas 
Gregas  catervas  sabe-se  que  a  Jonia 
Pelas  margens  do  Rhodáuo  esqueceram: 
Roma  essa  estancia  amou,  seu  grande  povo 
Os  vencidos  ergueu  ao  gráo  de  filhos; 
Os  romanos,  da  pátria  embriagados, 

Em  ti  se  imaginavam  n'outra  Hetruria; 

Eis  d'onde  os  monumentos  emanaram 
Domadores  do  tempo,  esses  prodígios 

Nunca  das  artes  nossas  alcançados, 
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Por  nossas  vistas  admirados  sempre  : 

Que  de  antigas,  de  esplendidas  cidades, 

Rios  famosos,  e  ribeiros  férteis ! 

Em  ti,  bem  como  em  Cuseo,  a  terra  olTrece 

Thesouro  dos  metaes  d'alta  vaba; 

O  óleo  das  pedras  suixle,  e  fontes  fórma, 

E  arêas  fluviaes  se  tingem  de  ouro. 

Ignorada  na  Europa  longos  tempos 
A  amoreira,  onde  os  Seres  sem  trabalbo 
Áureos  fios  colheram,  preza  os  campos 
Da  Occitania,  e  co'a  verde,  e  rica  folba 
E  pasto  ali  de  precioso  insecto: 
Lavradores,  esfarvore  obedeça 
As  vossas  leis,  mas  os  direitos  vossos 
Aos  bichos  não  se  estendam,  que  ella  nutre; 
A  jugo  mais  suave  a  sorte  os  liga:  v 
Bellezas  juvenis,  a  rós  só  cumpre 
Regel-os;  elles  súbditos  vos  nascem. 
Alegres  de  trocar  por  ulil  jugo* 
A  doce  liberdade:  no  indo  clima, 
Onde  debaixo  das  nascentes  sombra.s 
Vê  a  amoreira  em  leitos  de  folhagem 
Os  bichinlios  nascer,  se  desenvolvem 
Pelo  mesmo  calor,  que  dVntre  a  planta 
As  flores  faz  sair  na  primavera : 
A  quadra,  preguiçosa  em  nossos  climas, 
"unge,  e  faze  calor  propicio  ao  gcnne ; 
Um  povo,  a  um  tempo  em  toda  a  p.irto  exposto, 
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Ferve  ante  os  olhos  teus  no  oitavo  dia; 
A  folha  da  amoreira,  assim  como  elles 
No  nascimento  seu,  leite  é  disposto 
A  nutrir-lhes  a  infância,  e  para  tantos 
Vassallos  que  á  lei  tua  estão -subjeitos ' 
Uma  caixa,  uma  folha,  é  pátria,  é  mundo. 

Crescem,  e  já  famílias  numerosas 
A  teu  cuidado  vastas  camas  pedem, 
Onde  os  transfiras  ao  sair  do  berço; 
No  vime  entretecido,  e  molles  cannas 
Postas  umas  sobre  outra,  em  bairros,  classes 
Politico  a  republica  lhe  ordena: 
Tal  Boma  outr'hora  viu  entre  seus  muros 
Em  tribus -dividido  um  povo  immenso. 

Prestar  egual  calor  á  sua  estancia 
É  das  primarias  leis  para  regel-os: 
Indicador  do  tempo,  ali  o  vidro 
Liquor  móbil  encerre  ante  os  teus  olhos 
Que  se  abaixe,  se  eleve,  e  cuja  regra 
Do  calor,  e  do  frio  o  gráo  designe; 
Senhor  das  estações  a  teus  contentes 
Pequenos  povos,  do  sou  tecto  á  sombra, 
Darás  inalterável  primavera 
E  a  funesta  inconstância  do  ar  adverso 
Nâo  mais  os  fere  co'a  influencia  triste; 
Ditosos  cidadãos  de  um  brando  clima 
Vivem  sem  susto,  e  de  riqueza  te  enchem. 
ç,;^^Mas  nos  seus  lares  que  silencio  reina  I 
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Qte  feitiço  os  detêm  no  leito  immoveisl 
Em  letbargO;  em  jejum  dous  dias  jazem, 
E  isto  ás  dores  da  muda  lhe  é  remédio: 
Vês  por  gráos  a  lagarta  erguer  a  ousto 
A  languida  cabeça;  eis  que  se  agita, 
Eis  que  rompe  o  casulo^,  eis  que  se  despe, 
E  em  novas  vestiduras  fica  envolta; 
Cresce-lhe  o  corpo,  as  vestes  lhe  rutilam: 
Vária  nos  giros  seus  por  vezes  quatro 
Quatro  vezes  a  lua  entorpecer-se  ^ 
Os  vê,  vê-08  mecher,  e  engrandecer-se. 

Mas  sôfregos  então  de  diã  em  dia. 
Crescendo  vão  com  rápido  progresso: 
8eu8  olhos  para  sempre  o  somno  impugnam : 
Outr'honi  em  três  comidas  se  fartavam, 
Hoje  regra  não  ha  que  prescrever-lhes; 
Contentar  seu  desejo  apenas  podes; 
Cercados  de  manjares,  que  lhe  ofFertas, 
São  comprido  festim  seus  doces  dias: 
Folhas  seccas  demais  teme  ofTrecer-lhe, 
E  duplica  o  temor  se  húmidas  forem; 
Colhe-as  só  quando  vires  que  nas  plantas 
Já  bebeu  Phebo  as  lagrimas  da  Aurora: 
Tormentas,  se  poderes,  acautela; 
E,  se  as  folhas  banhou  chuva  imprevista, 
Bepara  pelo  fogo  injurias  d^agua, 
Que  a  seus  mais  beUos  dias  é  veneno. 
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Algum  remédio  tem  quando  começa 
No  bicho  a  languidez;  ás  vezes  cede 
Aos  perfumes  o  mal,  porém,  se  teima, 
Não  te  quero  illudir,  proscreve  os  dias 
De  subdUtos  glotOes,  e  preguiçosos ; 
Tranquillos  parasites  entre  os  sócios, 
Espectadores  vãos  d'arte  prestante. 

Do  ócio  cançados,  livres  de  seus  males 
Dar  começo  ao  trabalho  os  bichos  qiíerem  ^ 
Soccorre  uma  esperança,  que  te  é  doce; 
Nos  pequeninos  corpos  transparentes 
Keluz  o  ouro  da  seda:  eis  elles  sobem, 
Dar-lhes  ramos  convém,  bnde  suspendam, 
E  fiem  seus  sepulchros:  lá  debaixo 
Dos  moventes  anneis,  que  te  apresentam, 
Lhes  serpêam  no  seio  em  longas  dobras 
Vasos  dous;  e,  formando-se  inda  bruta, 
Inda  liquida  a  seda,  embebe,  estende 
Por  seus  bellos  canaes  as  ondas  de  ouro: 
Na  ultima  estrada  este  liquor  se  espessa, 
Muda-se  em  fio,  e  sáe  pela  fieira. 

Quando  a  lagarta  emfim  conhece  o  prazo, 
Liberalisa  reservados  suecos; 
Primeiro  em  longos*  circules  fabrica 
De  fios  um  frouxel,  que  a  obra  estêa ; 
Movimentos  mais  curtos  forma  em  breve, 
E  em  breve  os  fios  seiís  mais  anertados 
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Unidos  por  mil  voltas,  mil  rodeios, 

Maravilhosa  têa  construindo, 

Em  ovo  de  ouro,  ou  prata  se  affeiçôam. 

Admira  taes  insectos:  este  apenas 
Entra  a  formar  no  cárcere  o  casulo; 
Aquelle,  já  sumido  em  nuvem  densa, 
Dos  fios  deixa  ver  iiida  o  complexo: 
Nas  mesmas  redes  encerrando- se  outros. 
Como  na  vida  unidos  estiveram 
Unem-se  nos  sepulchros;  mas  se  acaso 
(Ai!)  n'estes  dias  o  trovão  rebrama 
Amedrontando  a  terra,  os  tenros  entes 
Estremecem  de  horror,  e  caem,  morrem 
Imperfeitas  deixando  as  finas  têas. 

Debaixo  de  seus  tectos  entretanto 
Troca  extincta  lagarta  em  negras  vestes 
As  roupas  transparentes;  sem  cabeça, 
Sem  pés,  um  corpo  immovel,  e  enrugado 
Como  que  succedeu  iao  corpo  antigo. 

Presa  em  seus  laços,  transformada  em  nympha, 
tíaz  só  adormecida,  ou  jaz  sem  alma? 
Por  entre  um  véo,  que  tráe  seus  attractivoS; 
Borboleta  luzente  ali  vislumbra; 
Mas  este  véo  condensa-se  depressa, 
E  a  borboleta  se  escurece,  e  occulta. 

Queres  haver  do  seu  trabalho  o  fructo? 
Antes  que  ella,  espertando,  obstar-te  possa, 
Despoja  os  ramos,  e  calor  possante 
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Em  sens  lares  suíFoqne  a  débil  njmpha: 
O  fio  então  das  têas,  que  amoUeçem^ 
Em  agua  tibia  se  despega,  e  rola; 
Dooil  por  tuas  mãos  é  regulado, 
Por  oniem  se  desdobra,  e  finalmente 
Em  meadas  se  forma,  e.  dá-te  seda. 

Mas,  porque  novos  cidadãos  possuas, 
Vivos  na  sepultura  avós  lhes  guarda; 
Da  borboleta  o  corpo,  que  incluida 
Na  njmpha  está,  se  desenvolvo  em  breve ;: 
Tem  solidez,  firmeza,  o  laço  rompe 
Das  faixas;  a  lagarta  destruiu-se. 
Seu  corpo  é  nada ;  mascara  somente 
Ella  foi,  foi  brilhante  vestidura. 
Da  borboleta  viva  vivo  manto: 
Ella,  qual  terna  mãe,  lhe  preparada 
Manjares,  que  no  seio  digeria, 
E  que  sobejamente  fortes  lhe  eram: 
Ella  nutriu-lhe  assim  a  infância  débil, 
Que  enrijando  repulsa  inútil  veste, 
B  08  ricos  muros  do  palácio  rompe: 
Destróe  a  borboleta  os  que  ergue  o  biçho^ 
Da  nobre  em  preza  ao  êxito  elT?i  basta; 
É  ariete  a  fronte,  e  bate<  e  quebra; 
O  muro  cede,  estala;  esforços  cresceip, 
Apparecendo  vera  o  alado  insecto. 
Abre  caminho,  e  sáe:  tpdo.assoinbradlQ 
Do  resplendor  de  suafi  graças  novas, 


I'  *" 
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O  corpo  admira,  despreganflo  hs  azas: 

Porém  não  ousa  aventurar  ^(>u  vôo, 

Do  que  foi  n'outro  tempo  íikÍ    -e  lembra'; 

Anda,  agita-se,  as  azas  lhe  c^t  (-mecem, 

Bocia  procura  a  que  seus  gi;-:>s,  ligue: 

Das  communs  borboletas  iihn  -.ndo 

Desatinado  ardor,  como  co^íTumam, 

De  flor  em  flor  nâo  vae;  co;)<:  irra  a  vida 

Ao  doce  objecto  que  elegeu,  i  a  morte 

Ha  de  romper  sómeote  o  n^\  <^|ue  os  ata: 

O  ardor  vae  sempre  a  mais:  u-iuq  um  momento 

Furtar-lhe  seus  dias,  morre  anândo; 

A  tema  companheira  agoni^anto 

DepOe  nas  tuas  mâo^  nasccDi^  ])role; 

Semente  delicada,  ovossem  c^nto, 

Ovos  fecundos,  esperança,  (^  ^(  rjue 

De  uma  linhagem  de9triiida  ;  filhos 

Doa  quaes  o  nascimepto  á  mae  é  morte; 

Filhos  sempre  a  seu  p&e  de^^conhecido^ ; 

£  que,  sem  lhes  haver  nota^jo  a  industrif^, 

Oomo  elles  fiarão  pomposas  lélas. 


T-T" 


í1 
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Adornos  imraortaes  da  térrea  face, 
B.iqaeza  sem  trabalho  aos  homens  certa^ 
Eu  canto  vossos  dons;  assas,  oh  prados, 
Ás  fadigosas  lavras  dei  meus  versos. 

Sapiência,  que  do  Éden  discorrendo 
O  Elysio  divinal,  qual  vasto  rio 
Dividido  em  canaes,  fertilisavas 
Teus  prados,  teus  jardins;  se  a  ti  meus  cantos 
Sagrei  de  todo,  e  tuas  aguas  vivas 
Do  Permesso  antepuz  á  lympha,  aos  sonhos, 
A  teus  arroios  cândidos,  celestes 
G-uia  meu  passo  errante,  e  dá  que  eu  possa 
Beber  tua^  corrente  a  largos  sorvos. 

Tu  que,  cingido  ás  leis  da  Natureza, 
Preferes  a  campestre,  a  doce  vida 
Aos  ferros  da  Fortuna,  aos^áos  prazeres, 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  299 


Ao  luxo  ostentador;  tu,  que  só  amas, 
Em  teus  desejos  curto,  os  bens  modestos 
Que  não  grangêa  o  crime,  e  de  que  a  terra 
TJm  tributo  legitimo  te  paga; 
Se  fáceis  fecundar-te  as  aguas  podem 
O  chão  de  que  és  senhor,  cuida  em  forral-o 
De  valiosa  relva,  e  com  profundas 
Iiavouras  o  dispõe ;  nunca  lhe  alterem 
Os  seixos  a  egualdade;  e,  se  releva, 
Sobre  o  liso  terreno  ageita,  forma 
Insensível  pendor,  onde  escorreguem 
As  aguas  lentas,  dóceis,  livres,  fáceis : 
De  leivas,  filhas  do  abundosos  prados, 
íía  primavera  combinando  os  germes 
Semeia-os  logo,  e  teus  trabalhos  findam ; 
Em  sempre  novas  flores  taes  sementes 
Para  ti  sobre  o  campo  hão  de  manter-se. 

Ha  géneros  diversos  entre  os  prados; 
Um,  que  mais  se  deseja,  e  tem  mais  preço, 
Onde  agua  surda  por  caminhos  certos 
Corre,  o  serpêa-,  no  interior  da  terra; 
liá,  por  si  mesmo  vigoroso,  o  prado 
Attrae  agua  escondida,  e  vive  d'ella : 
Quer  outro  que  lhe  reguem  sempre  a  face 
Eepartidos  crystaes  de  limpa  fonte. 

Mil  vezes  ao  cultor  os  campos  vendem 
Caro  os  bens  que  se  julga  haverem  dado: 
Sua  esperança  illudemY  falso  alqueive 
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Dé  muito  secca,  ou  de  húmida  uo  extremo 
A  quadra  accusa;  os  fructos  eis  se  mirram 
G^o  importuno  calor,  e  o  fero  Bóreas 
Dilacera  os  jardins:  ventos,  e  invernos 
Jamais  em  seus  phreneticos  impulsos 
Hão  murchado  o  tapiz,  que  os  prados  cobre. 

Só  de  rio  innundaute  as  soltas  aguas 
No  consternado  campo  afogaxn  messes, 
Deixa  o  pranto  ao  cultor,  deixa  os  suspirosj 
O  que  a  elle  intimida,  a  ti  recrêa: 
As  aguas,  em  que  pedras  não  se  envolvem, 
De  um  lodo  molle  ao  prado  auxilio  trazem: 
Se  do  Leão  raivoso  o  ardente  signo 
Vae  torrando  a  verdura,  e  fende  a  terjw, 
Aguas  então  da  relva  estancam  sedes, 
Eni  prado  e  prado  amenisando  as  flores. 

Prospero  asylo  de  Petrarca,  e  Laura, 
Vauclusa,  onde  inda  vive,  inda  respira 
Seu  estremado  amor  I  Oh  testemunha 
Dos  mil  transportes,  dos  suspiros  de  ambos.; 
Tu,  que  tão  bella  foste  aos  dous, amantes, 
Tens  do  tempo  da  Grécia  o  gráo,  e  a  fama 
Pelos  thesouros,  que  nas  aguas  vertes. 

Se  a  corrente  de  próximo  ribeiro, 
Desviada  demais,  tocar  não  pôde 
O  prado  sobranceiro,  em  vão  rebelde 
A  teus  desejos  foge,  e  ao  chão  sedento: 
Um  dique  as  aguas  prendi,  obrigue  as  aguas 


POBMAS  DIDÁCTICOS  TliADUZIDOS  301 


A  transcender  seu  leito;  ou  muro  occulto 

Reforçado  alicerce  entre  ellas  tenha; 

Ou  constante,  enterrada  estacaria 

Em  vínculos  de  ferro  unida  seja: 

O  captivo  regato  inda  parece 

A  custo  obedecer,  saudadas  sente 

Do  natural  pendor,  e  antiga  estrada; 

Mas,  apesar  da  fúria,  ás  leis  subjeito 

Detem-se  a  teu  sabor,  se  eleva,  e  corre; 

Em  prateados  sulcos  se  reparte, 

E  ás  flores  tuas  homenagem  rende: 

Aguas  partidas  por  est*arte,  ás  vezes. 

Indo,  empobrecem,  e  esgotadas  morrem; 

Não  de  outra  sorte  o  Xúcar  orgulhoso 

De  Valência  nos  campos  vê  sangrar-se, 

E  ao  mar,  que  ruge,  e  que  lhe  exige  as  aguas, 

Vil  feudo  leva  de  regatos  pobres. 

Nos  torrões  onde  as  aguas  são  mesquinhas; 
Por  industria  económica  parecem   • 
Menos  raras:  seu  uso  ali  se  vende; 
A  cada  possessor  egual  espaço 
Abre,  e  fecha  um  canal^  seus  curtos  mimos 
Revezados  ali  de  tempo  a  tempo 
Repartem-se  com  um,  com  outro  prado. 

Se  agua  em  tempos  diversos  cobre,  e  deixa 
A  terra  tua,  os  fructos  seus  variam 
Nas  quadras  todas:  um  torrão  pasmoso 
Lá  no  húngaro  terreno  se  transforma 
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Em  campo  lavradio,  em  tanqiie,  em  prado: 
De  uma  serra  visinha  em  roda  se  ergue 
Longa,  pezada  nuvem,  que  vomita 
Do  bojo  de  atra  côr  ventos,  e  raios; 
Por  súbitas  columnas  eis  torrente 
Das  subterrâneas  grutas  sáe  mugindo; 
N'um  momento,  náo  mais,  se  forma  um  lago, 
Onde  armado  de  anzóes  o  peixe  enganas: 
Quando  Bór©as  agudo  as- ondas  gela 
Aos  carros  elhs  dão  secura  estrada: 
Desgosta-se  no  fim  da  primavera 
A  agua  d'esta  mansão,  e  entra  dç  novo 
Na  estancia  natural  co'a  prole  sua; 
Levanta-se  onde  as  aguas  se  estendiam 
Hervagem  pingue  dos  rebanhos  pasto ; 
Em  breve  o  lavrador  lá  sulcos  traça, 
E  ^m  breve  a  terra  com  seus  dons  o  amima: 
O  regresso  do  outomno  ali  renova 
Relva  abundante;  o  matador  salitre 
Voando  alcança  os  pássaros,  as  lebres, 
E  os  outros  das  florestas  moradores, 
Que  o  fresco  pasto  fervorosos  buscam: 
Taes  entretenimentos  dia  e  dia 
Te  chamam,  porém  curtos  são  teus  gostos; 
Durar  não  podem  mais  que  até  ao  prazo 
Em  que  a  seu  leito  recuando  as  aguas 
Vão  de  novo  occupar  a  estancia  antiga. 
Venturosos  os  campos,  venturosos 
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Onde  se  filtram  no  interior  da  terra, 

Ou  pelo  sol  nos  ares  se  evaporam, 

Sem  pedir  teu  cuidado,  e  livres  prestam 

O  alimento  invisivel  da  frescura  I 

Admiro  essas  pastagens,  esses  cumes 

A  que  as  hervas  anima  o  Loire,  o  Sena; 

Amo  do  Rheno  as  ondas  magestosas, 

E  as  margens  do  Lignon,  que  Amor  passeia. 

B.ica,  e  vasta  planicie,  oh  férteis  prados, 
Ornamento,  esplendor  da  antiga  Neustria, 
Onde  nédeas,  cornigeras  manadas 
Erram  sem  guardador  por  grandes  pastos ! 
Herva,  que  engolem  nos  mais  longos  dias, 
Lá  na  mais  curta  noute  é  reparada: 
Para  se  vigiar  todos  se  ajuntam ; 
Postos  por  ordem,  sobre  as  mãos  lançados, 
Um  circulo  formando,  a  torva  fronte  " 
Muro  invencível  apresenta  ao  lobo: 
Taes  os  prados  que,  ás  ondas  submettidos, 
Aos  olhos  do  universo  HoUanda  mostra. 

Nas  margens  onde  o  mar  o  Escaut  repulsa, 
E  com  elle  se  ajunta  n'elle  entrando, 
Estendiam-se  outr'hora  infectos  lacros 
Temidos  sempre  dos  visinhos  povol; 
O  Escaut,  o  Môsa,  o  Rheno,  entre  herva,  e  junco 
Esquecendo  a  carreira  impetuosa, 
Sem  gloria  se  espargiam  lutulentos 
Formando  aqui,  e  ali  paúes  nojosos: 
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O  belga  disputou  gran  tempo  ás  aguas 

A  terra,  e  guerreou  por  fim  com  ellas; 

Seccos  por  arte  sua  os  negros  tanques, 

Surgem  paizes,  que  tapava  o  lodo: 

Absorto- o  mundo  viu  nascer  a  HoUanda; 

O  sol  nas  ondas  admirou  Zelanda, 

Que  a  vez  primeira  então  provou  seus  lumes; 

Trasbordados  arroios,  rios  cento 

Para  se  reunir  deixando  as  margens, 

Partidos  em  canaes,  viram  captivas 

As  aguas  suas  abraçar  a  HoUanda, 

E,  melhor  que  os  tractados,  lá  poderam 

Com  suas  divisões  ligar  cidades : 

O  alto  Oceano,  que,  escapando  ao  leito. 

Sempre  usurpadas  margens  engolia. 

Já  sabe  respeitar,  nas  suas  preso, 

Beparos.que  a  soberba  lhe  agrilhoam: 

Arvores  descem  ás  arêas  ftindas, 

E  do  centro  do  mar  florestas  sobem; 

Não  tinham  já  na  fronte  essas  folhagens 

Tão  bellas,  essas  flores  tão  mimosas. 

Amável  ornamento  á  Natureza; 

Mas  por  arte  feliz  mudadas  foram 

Em  robusto  alicerce,  e  carregadas 

D'immensa  terra;  suas  frontes  viram 

Morrer  a  equórea  fúria,  e  sustentaram 

Molle  alcatifa  de  verdura,  e  flores: 

Debaixo  d'este  abrigo  em  campos  novos 
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O  batavo  ajuntou  riquezas  certas ; 

Duros  cavallos^  gados  numerosos 

Ao  longo  das  collínas  despargidos 

A  relva  seguem,  que  jamais  se  extingue: 

Ha  margens  onde  trémulo  o  terreno, 

Suspenso,  móbil,  e  a  nadar  nas  aguas  • 

Parece  que  dos  gados  cede  ao  pezo: 

Tranquillo  viajante  em  ágeis  barcas 

A  seu  prazer  o  batavo  discorre 

Suas  cidades;  quando  os  rios  presos, 

<]!ongelados  nos  leitos  frustram  barcas, 

Elias  captivas  ficam,  voam  carros 

Por  estradas  de  gelo;  e  tal,  qual  fende 

As  planicies  azues  ave  ligeira, 

Sobre  os  canaes,  c'os  pés  de, ferro  armados, 

O  rápido  hoUandez  escorregando, 

Jif as  firme  todavia,  assim  passeia 

Por  cima  do  maciço,  e  daro  espelho. 

Os  rios,  sobejando  ás  margens^luas, 
ISTfto  raras  vezes  os  desvelos  baldam, 
E  férvidos  nos  prados  se  derramam: 
O  Oceano  se  indigna  de  que  ousadas 
As  duras  mãos  do  batavo  ardiloso 
Elscravo  o  tenham,  seu  império  estreitem; 
Soffi*e  mal,  que  em  grilhões  as  ondas  suas 
Praias  não  cubram,  que  regiam  d'antes, 
JS  que  do  antigo  jus  da  Natureza 
Arte  o  despoje;  o  rispido  Oceano 

9ê 
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A  si  mesmo  provoca  ao  seu  d^spiq»^ 
E  contra  os  muroêj  que  âmodíontu  iroso 
As  ondas  rompe  sempre,  e  sempre  fórmaf 
Se  elle  trinmpha  (povos,  ah !  temei-o) 
Quebra  mugindo  os  diques,  e  os  deírrAa^ 
As  cidades  engole,  e  sobre  as  vagas^ 
As  vagas  vencedoras,  mostra  os  tectos, 
Seus  horriveis  tropbéos,  e  prantos  nossos* 
Vós  que  :is  praias  cubrís  do  mar  quieta 
Que  os  Vólcos  ao  subr  tornaram  dócil, 
Nunca  ousareis,  industriosas  gentes, 
Converter  lodaçaes  em  pingues  prado»? 
Lá  outr'hora  se  viu  de  húmidas  grutas 
Negrejantes  delphins  correr  aos  mares: 
A  voz  do  pescador  voavam  logo, 
Sócios  lhe  eram,  quinhão  nas  pescas  tiiiba^n 
Diante  dos  baixeis  saltando  em  chusma 
Rapidamente  as  aguas  dividiam-, 
E  das  redes  em  tomo  apinhoa^os 
Os  feros  contendores  costumavam 
Tornar  ao  laço  os  escapados  peixes. 

Por  onde  o  Rheno  impetuoso  rola 
Rápidas  ondas  nos  famintos  mares, 
Ao  seio  dos  paúes  em  dia  e  dia 
Seixos  vomita  de  espumosas  bocas, 
Seixos,  que  na  carreira  ia  levando; 
Pouco  a  pouco  ás  lagoas  enche  o  fundo, 
Do  assalto  equóreo  suas  margens  vingar 
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Felizes  habitantes,  dae-vos  pressa, 
Thesouros  ajuntae  ás  terras  vossas 
Sumidos  n'esses  lagos:  de  mãos  dadas 
Lá  procede  comvosco  a  Natureza; 
As  aguas  arredando-se  voa  servem, 
Antecipam-se  a  vós;  e  d'ííntre  os  Ligos 
Francos  á  vossa  vista,  uíisce  a  terra, 
E  de  uma,  e  de  outra  parte  ella  vo3  chama: 
Regei,  regei  o  império  d'agua  expulsa^ 
E  ao  ar  na  arêa  o  peixe  exhlle  a  vida; 
Em  vez  de  amargas,  navegáveis  ondas, 
Te  engorde  os  gados  efficaz  veidura. 

Terás  por  arte  prósperas  colheitas: 
Soltas  arêas  n'esse  lodo  envolve; 
Do  seio  d^esses  mádidos  terrenos 
O  lirio  roxo,  o  junco  desarraiga; 
Por  seu  cortante  ramo  ensanguentada 
Dos  cavallo8,  dos  bois  não  poucas  vezes 
Se  escandaliza  a  boca,  e  se  desgosta: 
Canaes  profundos  aguas  sempre  píFasteití, 
Que  íliz  o  seu  pendor  cubrír  tous  L.ig^>s. 

Prados  creando,  a  visinliança  teme 
De  um  rio,  que  devora  as  margens  ííeinpre; 
Tal  das  terra»  qv.e  banha,  e  vae  roendo 
Tacitamerite  o  Êhodano  costuma 
Alicerces  mimn*:  quando  enfunados 
Da  borratiea  estridente  o  Isero  ajunta, 
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E  O  Saôna  seus  ímpetos  aos  d^ella^ 

Eis  de  repente  o  Rhodano  se  engrossa^ 

Brame,  e  a  terra,  escutando-o,  geme  ao  longe; 

Vagos  íiactuam  nas  soberbas  ondas 

Co'a  messe  os  regos,  e  co'a  relva  os  prados; 

Do  seu  chão  arrancada  inteira  herdade 

Voga  rapidamente  a  chão  remoto; 

Pela  terra  fngaz  debalde  chama 

O  senhor  consternado,  outro  a  possue, 

E  a  une  a  seu  torrão :  já  se  tem  visto, 

Oançadas  dos  seus  giros  novas  Delos 

Escorar-se  nas  ondas;  a  miúdo 

O  Rhodano  alteroso  ás  vivas  aguas 

Abre  vários  caminhos,  entra,  invade, 

Oava  os  campos  misérrimos,  que  foram 

Em  vão  lavrados  para  fins  melhores ; 

Onde  messes  cresciam,  correm  aguas, 

B  o  que  já  foi  corrente  é  chão  fecundo: 

Ái  I  Margens  de  Aramon,  vós  o  soubestes, 

E  vós  oh  Tarascon,  Hontfrin,  Béaucaire, 

Valabregues,  campinas  vezes  cento 

Do  Rhodano  animadas,  e  outras  tantas 

Desoladas  por  elle!  Alta  barreira. 

Engenhosos  desvelos  contra  os  golpes 

Do  rio  denodado  escudos  sejam: 

Um  forte  dique  ali  combate  as  ondas; 

Além  solido  muro  a  margens  veste; 
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Mais  longe  débil  vime  o  rio  espera 
Sobre  a  arêa;  resiste-lhe,  cedendo, 
!E  os  esforços  lhe  engana,  e  lh'os  malogra. 

Que  hade  ser  freio  ás  aguas  indigentes 
Que,  os  prados  a  nutrir  bastando  apenas, 
De  improviso  em  torrentes  se  convertem, 
JEj  em  ondas  fervorosas  saem  das  margens? 
Tudo  foge  á  violência,  que  arrebata 
Rochedos,  e  rebanhos,  e  a  ti  mesmo  I 
Tal  junto  d'Ilion  o  irado  Xantho 
Ovantes  cabedaes  desenrolava 
Na  terra  circumstante;  e,  em  quanto  aos  Teucros 
!Era  seu  leito  asylo,  esbravejando 
Campos  vexava,  e  perseguia  Achilles: 
£sc6a-se  por  ultimo  a  corrente, 
Mas  debaixo  da  arêa  os  prados  ficam 
Sepultados  ás  vezes;  livra  09  olhos 
£> 'esses  tristes  objectos,  e  contempla 
Margens  mais  ledas,  mais  ditosas  margens. 

Aos  prados  restituo  a  primavera 
O  brilhante  matiz:  as  flores  suas 
Assegure  o  pastor,  venere  o  gado; 
Teme  que,  desmandando-se  com  ellas, 
Devore  em  fim  seu  ávido  appetite 
Os  thesouros  de  um  anno  em  um  só  dia. 

Vós  movei  pelo  prado  as  lindas  plantas, 
Nymphas,  que  de  attractivos  innocentes 
Ornadas  vedes  as  boninas  tenras; 
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Lavor  da  Natureza,  o  flóreo  esmalte 
Siga  da  simples  graça  enfeite  simples: 
O  fogo  dos  rubis,  e  dos  diamantes, 
Altivo  adorno  das  que  regem  sceptros, 
'Em  vossos  corações  náo  cria  inveja; 
Deixamos,  e  seguis  a  Natureza: 
A  terra  para  vós  urdiu  tapizes, 
Taes  leivas  estendeu,  travou  taes  cores 
Só  para  os  vossos  pés,  e  os  olhos  vossos. 

Como  que  ao  homem,  que  a  seu  rei  querendo 
MaiíJ  bella,  e  mais  lustrosa  a  terra  dar-se, 
De  roupas  fulgurantes  se  atavia: 
O  seu  tão  vario,  tâo  risonho  esmalte 
E  arte  com  que  a  destra  Natureza 
Lhe  ornou  mimosamente  a  formosura; 
Por  isto  é  que  floresce  a  relva,  e  sobe 
Nutrindo  n'agua,  e  refazendo  os  suecos; 
Mas  isto  mesmo  ás  hervas  damno  fora 
Que  humildes  sempre  são  sem  ser  banhadas, 
Densas  com  tudo,  e  que  jamais  se  exhaurem: 
Este  campestre  viço  aos  gados  cede ; 
Vê  como,  errando  á  tôa  os  pastos  buscam ; 
Aqui,  livre  do  jugo,  ó  boi  ocioso, 
Deitado  sobre  as  mãos,  remóe  d'espaço;       ^ 
Saccode  o  freio  a,lém  ginete  ufano, 
E  rincha,  e  salta,  e  pelos  pastos  vôa. 

Teus  olhos  em  teus  prados  sempre  attentem, 
ITtil  espectador  os  enriquece: 
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Desarraigas  aqui  sinistras  hiervae, 
Innteis  para  li,  fataes  aos  gados ; 
Ali  vás  escolher  do  acaso  as  plantas 
Qne  Natureza  dá  sem  que  arte  a  ajude^ 
Fartas  de  suecos  bemfazejos,  simples; 
Plantas  do  teu  suor  independentes, 
Que  da  frágil  çaude  amigo  esteio 
Â  peçonha  dos  males  affugentam: 
O  luxo  dos  jardins  altera^  ou  mata 
Yirtude  tâo  suave  a  teus  desejos. 

Se  rara,  ^triste  a  relva  sáe,  floresce, 
Esparge-lhe  por  cima  um  rico  estrume: 
Se  o  terreno  te  deu  na  flórea  quadra 
Em  vez  de  herva  profícua  musgo  estéril, 
Cobre-o  de  cinza;  aos  prados  tal  soocorro 
Renove  o  lustre  de  seus  bellos  dias: 
Consome-os  a  velhijce  a  teu  despeito? 
Tentaras  a  fraqueza  em.  vão  curar-lhe: 
Para  sempre  deatróe  tapiz  inútil, 
E  alimentosa  espiga  o  substitua; 
Desafogado  p  chão  mudando  o  enfeite, 
Sem  custo  como  d'ante8  enverdece. 

Nos  fins  da  primavera,  quando  Phebo 
Annuncia  o  verão^  da  fouce  te  arma: 
Abre  caminho,  abate  aos  golpes  d'ella 
As  hervas  de  pascer;  largo  tridente 
As  agite,  e  depois  ao  sol  se  murchem: 
Da  chamma  perigosa  o  resto  ezhalem ; 
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Se  a  Ainesta  colheita  apertas  logo 
O  calor  se  lhe  anima,  e  tráe  seus  lumes 
Condensado  vapor;  flammeja  em  breve, 
E  debaixo  dos  tectos  incendidos 
O  fogo  te  consome  a  ti,  e  a  ella, 

Inda  mais  perigos  ha ;  teus  carros  vedem 
Que  ameaços  do  tempo  se  eíFeituem: 
Mui  longa  duração  de  aéreas  aguas 
Dissipa  os  suecos  da  sedenta  relva; 
Súbito  ás  vezes  fervida  torrente, 
Ou  ante  os  olhos  teus  a  tempestade 
A  arrasta,  os  bens  te  rouba,  e  n'outras  margens- 
Assombra  .teus  visinhos,  lh'os  entrega. 

Feudos,  que  dão  á  primavera  os  prados, 
Nos  seus  primeiros  dons  não  se  restringem. 
Tem  de  se  renovar:  dispOe  o  estio 
Novos  suecos,  que  o  outomno  aperfeiçoa; 
Té  o  inverno,  que  gela,  e  murcha  o  mundo, 
Não  ousa  deslustrar-te  a  verde  relva. 

Em  nossos  tempos  cresce,  e  reina  industria 
Que  faz  de  uma  raiz  nascer  um  prado: 
De  lavras,  e'de  estrumes  farto  o  campo 
Soccorro  assíduo  não  requer  das  aguas; 
O  mais  rebelde  emíim  se  torna  dócil, 
E  fácil  abre  o  seio  á  planta  amiga. 

Torrão  pingue,  lodoso  é  que  sustenta 
O  trevo,  que  renasce  ali  três  annos: 
Em  mediocre  terra  onde  a  coUoques 
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Tivaz  luzerna  quatro  lustros  dura: 
Cascalho,  arêa  fazem  que  prospere 
O  sóbrio  candeal,  e  o  trevo  grande. 

Cada  anno  em  primavera,  estio,  outomno 
Usam  de  reparar  sua  existência, 
E  a  fouce  lh'a  destróe;  n'aquellas  quadras 
As  novas  hervas  snas  ganham  forças, 
E  ao  gado  excitam  fome:  em  se  exhãurindo 
Estraga-lhe  a  raiz,  e  d'esse  estrago 
O  trigo  surgirá  mais  vigoroso, 
Em  quanto  desterradas  por  lei  tua 
Benascer,  vicejar  vão  n'outros  campos. 

Uma  semente,  ou  planta  ennobrecida 
D^esfarte,  e  só,  para  nutrir-te  os  gados 
Mais  abundância  tem  que  amenos  prados, 
Da  mãe  universal  mimosos  filhos, 
Composto  casual  de  germes  vários* 
Dentro  em  pouco,  assombrando  o  chão  que  habita. 
Qualquer  d'ellas  impera,  e  já  não  teme 
Com  herva  parasitica  humilhar-se, 
Emagrecer,  ficar  qual  era  outr'hora 
No  logar  onde  próvido  a  escolheste. 

Se  n'um  «prado  vulgar  qualquer  plantio 
Houver,  que,  digno  de  melhor  ventura 
Definhe,  ou  bastardêe,  e  se  no  lodo 
Jaz  abatido,  á  mingoa  de  cultura, 
E  por  visinhos  seus  dos  suecos  falto, 
Que  ali  buscava,  doesse  damno  o  livra, 
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Cria-0  só;  firme  então  de  dk  em  dia 
O  tronco,  honroso  &&  experiências  tuas, 
Nâo  menos  que  os  irmãos  irá  medrando. 

Da  planície  onde  ri  tanta  verdura 
Os  thesouros  admiro,  e  prezo  o  enfeite; 
Livra-se  a  terra  de  um  repouso  infausto, 
Tudo  é  fértil,  risonho,  e  te  enriquece: 
Longe  08  tristes  alqueives  ociosos, 
Que  de  abortivos  cardos  se  herriçavam, 
Um  grão  succede  a  outro;  eis  que,  mudando 
A  sua  habitação,  nasce,  destróe-se, 
Benasce  por  seu  turno:  á  terra  deram 
Teus  suores,  e  auxilio  renovados 
O  esforço  de  perpetua  mocidade : 
Assim,  por  sempre  compensados  mimos, 
Teus  gados,  e  teus  campos  se  refazem. 

Ha  entre  as  âores,  que  ataviam  prados, 
JElspecies  caras,  distinguidos  germes : 
Ante  teus  os  olhos  congregar  tu  podes 
Doestes  plantios  a^  dispersas  graças: 
Attento  cultivando^as  n'um  canteiro 
Ali  creadas  são  com  leis  melhores, 
Dão-lhe  á  simplicidade  um  lastre  novo; 
Mas  ao3  jardina  quaesquer  é  berço  o  prado. 
Ás  tuas  precisões  o  chão  fiz  útil, 
Agora  aos  teus  prazenes  fértil  seja. 

Tu,  que  dignas  de  amor  peequizas  flores, 
DispOe  vivenda  aos  hospedes  mimosos: 
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Debaixo  de  céo  puro,  em  branda  terra 
Com  seu  raio  nascente  os  lustre  Phebo : , 
Sem  arte  ou  eleição  lá  n'outros  tempos 
Confusamente  as  flores,  e  ao  descuido 
Aqui,  e  ali  nasciam,  contentadas 
Dos  dotes  da  sán^ek  Natureza: 
Os  que  a  cultura  empresta  não  sabiam: 
Assim  de  Alcino  a  ilhn  povoavam, 
E  os  janiin8  de  Semiramis,  suspensos: 
Athenas  dos  jardins  entre  seus  muros 
O  uso  alegre  deveu  ao  páe  virtuoso 
Do  prazer  philosopbico;  Epicuro 
Ali  mostrou  suas  bellezas  novas, 
E  os  campos  transferiu  para  as  cidades ; 
Mas  Grécia,  de  que  as  artes  foram  filhas, 
A  regra  dos  canteiros  ignorava : 
A  França  6  que  os  formou,  que  os  pôz  em  ordem; 
D'este  luxo  campestre  ornou  palácios, 
Orla  inventou  de  arbustos  volteados, 
Dispôz  aífeiçoada,  e  lisa  relva, 
Fértil  xadrez  cVoon-lhe  extremidades, 
E  das  mais  bellas,  escolhidas  flores 
O  thesouro  ostentaram.  Sois  dos  olhos 
Doce  attractivo,  oh  flores;  entre  aquelles 
Longos  circuitos  vos  ergueis  mais  lindas: 
Tal  aos  metaes  o  solido  diamante     , 
Dobra  fulgores  no  emprestado  throno. 
Em  meio  do  canteiro  aquosa  origem 
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Leve  a  teus  tanques  borbulhões  ferventes: 
Sedes  o  regador  ás  flores  mate; 
Mormente  quando  a  terra  arder  co'a8  calmas, 
Quando  ferrenhos  céos,  manhãs  sem  pranto 
Ameaçam  da  flor  belleza,  ou  vida, 
Com  aguas  mais  assiduas  as  soccorre, 
As  graças  lhe  renova,  estéa  os  dias: 
Sem  ella  tudo  morre;  onde  é  detida 
Vae  buscal-a,  e  consigam-na  desvelos: 
Agua  outr'hora  cubria  o  Vasto  mundo, 
Mas  Deus  a  captivou  no  equóreo  abysmo. 
E  lá  que  as  ondas  insoãiidas  querem 
Seus  muros  arrombar,  lá  que  mugentes 
Na  praia  immovel,  espumando,  expiram: 
A  cada  instante  o  sol  do  mar  levanta 
Vapores,  que  dilata,  e  que,  levados 
Eapidamente  nas  aéreas  plumas. 
Menos  graves  que  o  ar  que  nos  rodêa. 
Sobem  onde  mais  livres,  mais  ligeiros 
Na  sublime  atmosphera  andam  nadantes; 
Geram  d'aurora  cada  dia  o  choro, 
Branquêam  flores  distillando  orvalhos; 
Quando  os  tufões  desferrolhados  bramam, 
E  nas  fundas  cavernas  erguem  lodo, 
Ondas,  betume,  do  terrível  centro 
Sáe  mais  negrp  vapor  turbando  os  ares, 
Brinco  de  seus  caprichos  formam  nuvens 
Mães  das  procellas,  filhas  do  Oceano; 
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Em  seus  grávidos  corpos  bate  o  vento, 
E  pelos  ares  caem  mais  leves  que  ellas: 
As  planicies  baixando,  um  mar  suspenso 
Bios,  e  fontes  pelo  mundo  entorna :, 
Fácil  caminho  a  preparar-lhes  prompta 
Abre  a  esponjosa  terra  o  seio  ás  aguas: 
Mormente  os  serros  nas  internas  grutas 
As  fugazes  correntes  dão  guarida; 
Pélago  de  vapores  espargido 
Nos  picos  d'ellas,  os  montões  gelados  . 
Das  neves  invernaes  (que  o  sol  fervente, 
E  os  húmidos  Favonios  tocam,  rompem 
Entre  os  risos  de  Abril)  vâo  tortuosos 
Seguindo  por  caminhos  variados 
Os  meandros  de  arêas,  e  rochedos: 
Pelas  vêas  do  monte  as  gotas  filtra 
Agua  perenne,  e  abobadas  penetra 
Té  aos  barrosos  leitos,  onde  ha  posto 
Beservatorios  d'ella  a  Natureza: 
Ljmphas,  juntas  ali,  dos  montes  fogem; 
Eil-as  arroios  são,  e  as  terras  lambem. 

Cumes  da  Ibéria,  onde  morreu  Pyrene, 
Os  que  Annibal  transpôz,  Vosgos,  e  Jura, 
Do  seio  o  Pó,  e  o  Bhodano  desatam, 
Bheno,  e  Garumna,  Sóccona,  e  Ticino: 
Débeis  junto  da  fonte  os  prados  molham, 
Offrecem-se  aos  rebanhos  sequiosos; 
Mas  eis  se  esquecem  da  acanhada  origem, 
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E  na  carreira  sua  abastecidos 

Do  tributo  do  arroios,  que  recolhem^ 

Com  Ímpeto  rolando  altiva;»  onda», 

Cubertos  de  baixeis  qual  o  Oceano, 

Vão  no  bojo  marítimo  abysmar-se, 

E  as  ondas  tornarão,  que  somem  n'elle, 

Sobre  as  azas  dos  Sues  ás  férteis  serras. 

Vê  d'esta  pedregosa,  esconsa  altura 
Com  tremendo  rumor  lançar-se  as  aguas; 
Lá  debaixo  da  terra  em  férreos  tubos 
Superior  artificio  as  feche,  e  aperte; 
Eneo  canal  em  teus  jardins  colloca," 
Que  dê  caminho  estreito  ás  aguas  promptas, 
Elias  furiosas  saem,  e  aos  ares  saltam 
Tanto  quanto  nu  queda  se  abateram ; 
Seu  pezo  as  fez  cair;  d'agua,  que  as  segue, 
Pezo  urgente  as  eleva,  e  manda  aos  ares; 
E  quando  ellas  se  escapam,  se  acham  livres, 
Equilibradas  sempre  estão  co'a  tbnie: 
Pular  aos  tanques  teus  virão  dest'arte, 
E  em  teus  jardins  brincar  de  varias  sortes. 

Junto  dMmpia  caterva  em  rãs  mudada, 
D'agua,  que  ella  vomita,  injurias  soíFre 
A  mãe  de  ApoUo;  um  Titan  enraivado 
Debaixo  do  Etna,  que  lhe  esmaga  os  inembros^ 
Rio  aos  céos  arremessa  em  vez  do  flainraa: 
Mais  longe  por  camies,  que  estreitam  aguas, 
Sobem,  não  vistas,  muro  quo  as  escouJo : 
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Já  patentes  ao  dia  eis  se  desdobram, 
Multiplicadas  cáeni  de  tanque  em  tanque, 

Est'arte  portentosa,  e  sempre  grata 
Oo'á3  aguas  brinque;  o  sábio  lhe  prefere 
Dos  compridos  canaes  a  simples  arte, 
Que  na  rica  abundância  egualam  rios: 
Práz-me  uma  fonte  &f%  tuas  leis  submis^ 
Que  a  ordem  que  a  divide  á  risca  observa : 
Entre  as  flores  aqui  i^manso  ameno 
Volve  em  áreas  de  ouro  ondas  de  prata; 
Ornam -lhe  as  margens  mármore,  verdura, 
E  apenas  corre,  murmurando  apenaíi; 
Mais  abaixo  serpêa,  e  por  cem  voltas 
Erra  nos  bosques,  a  carreira  esquece; 
Acolá,  qual  torrente  as  ondas  pulam 
De  rocha  em  rocha,  rompem-se  escumando 
Com  pavoroso  estrépito,  e  lhe  applande 
Os  muo^ídos  horrisonos  a  terra. 

Onde  illusões  amáveis  me  transportam ! 
Apraziveis  estímcias  quiz  mostra r-tc, 
E  dos  reis  aos  jardins  levei  teus  passos: 
As  aguas,  como  as  terras,  lhe  obedeçam; 
Tu  regula  os  desejos,  mede  as  forças, 
De  um  prazer  seductoi-  o  engodo  teme. 

Porém  na  escolha  de  agradáveis  flores 
Azas  livres  concedo  a  teus  desvelos: 
D'extranhos  climas  ííeneros  gabados 
Da  Gallia  ao  seio  conduzidos  foram; 
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Cada  flor  n'ella  crê  que  a  pátria  gosa, 

Um  jardim  no  recinto  inclue  o  mondo; 

Floresce  aqni  a  anémona  indiana, 

E  janto  d^ella  a  tulipa  africana: 

America  egualmente  a  par  lhe  arraiga 

Bellezas  varias  de  seus  amplos  climas; 

A  tenra  hemerocál,  cujo  destino 

E  nascer,  e  morrer  n'um  mesmo  dia; 

E  as  que  outr^hora  agradaram  tanto  aos  Incas, 

Que  para  as  figurar  na  quadra  triste, 

Lnitando-as  em  flores  de  ouro,  ou  prata, 

Nos  seus  ricos  jardins  a  Natureza 

Usavam  reparar.  .  .  ahl  Não  previam 

Que  das  longinquas  margens  do  occidente 

O  hespanhol,  mais  cruel  que  inverno,  e  ventos, 

Boubar-lhe  iria  tão  fatal  riqueza. 

Oh!  Quantas  flores,  concurrentes d'e8tas, 
Mobil  quadro  variam^  nos^ofi^recem 
Das  cores  o  espectáculo  não  visto  I 
Como  arte  bella  em  movediça  têa 
Aos  olhos  enlevados  apresenta 
Os  paços  de  Plutão,  de  Phebo  o  coche, 
Grutas  de  Thetis,  e  de  Amor  florestas; 
Tal  em  nossos  jardins,  aonde  a  guia 
Sua  própria  estação,  vem  cada  espécie 
Dar  o  atavio,  e  novidade  á  scena: 
O  seu  século  está  na  quadra  sua. 
Nascem  tantas  nações  n^um  anno,  e  morrem. 
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A  violeta  gentil  na  densa  folha 
C!omo  qud  foge  á  Inz^  e  ama  p  retiro; 
Sen  perftime  a  descobre,  e  seus  encantos 
Modestos^  v;ir^aes  melhor  conseguem 
fionraSy  que  esquivam;  sobro  o  flóreo  plano 
A  anémona  reluz;  o  vivo  esmalte, 
De  que  é  cVoad^^  reujoira  os  gostos 
Se  no  mesmo  logar  não  campeasse 
A  tulipa  f<)rmosa;  quanto  as  cores 
Um  mixto  formam  n'ella  .extravagante 
Tanto  é  mais  de  admirar,  e  a  espçcie  é  rara: 
J)a  Sjría  o  i^^iã  chrístão  dos  reis  da  .Gallia 
Trouxe  a  flçf ,  que  entre  nós  co'^  variedade 
De  seus  dooes  caprichos  graciosos 
Ê  dos  amantes  seus  prazer  supremo; 
Revivendo  a  semente,  as  flores  torna 
Similhantes,  mas  varias,  taes  quaes  vemos 
Delicadas  irmâii.  Oh!  Natureza, 
8ão  estes  brinco^  tei»,  são  lindas  manchas 
Que  aos  olhos  assignalam  tanta  espécie, 
E  os  nomes  dos  heróes  lhes  attríbuem: 
IKç^  jardins  nascem  Alexandre,  e  César. 

Proamto  a  deixar-^ios,  Zephjro  abre  a  rosa, 
E  ao  primeiro  calor  a  off'rece  amigo: 
Dá*te  pressa,  4ouâ  dias  não  subsiste 
Tão  suavjO  esplendor;  são  muitas  vezes 
Os  mais  beUos  destinos  os  mais  curtos. 

Que  aroma  Mugular  me  prendQ,  e  encanta  I 
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Fragrante  aos  olhos  meus  pompêa  o  cravo: 
Ergnido  sobre  o  tronco,  e  fresco,  e  bello 
Nativa  candidez  ostenta  o  lírio: 
Tens  pendões  invenciveis  borde,  oh  França, 
Tua  gloria  annnncie  em  toda  a  parte; 
Mas  dos  sentidos  mens  desvie  o  cheiro. 
*  Dos  perfumes  que  dás  também  o  excesso 
É  desabrido,  oh  flor  do  mundo  novo, 
Mais  ditosa  entre  nós,  e  que  os  francezes 
Nominam  tuberoza;  em  tu  surgindo 
A  pomifera  quadra  retrocede, 
Vem  dar^te  irmãs,  que  hão  de  formar-lhe  a  corte; 
O  amarantho  immortal,  papoula,  e  myrtho, 
E  a  que,  amante  do  Sol,  com  elle  gira; 
Por  sua  formosura,  e  variedade, 
Pelos  destinos  seus,  da  China  a  rosa 
Nos  assombra  os  jardins;  em  sós  três  dias 
Que  á  vida  lhe  aprazou  a  Natureza 
Muda  três  vezes  o  inconstante  adorno; 
Entre  as  flores  Pipthêo,  nascendo  é  branca, 
Vermelha  já  maior,  purpúrea  em  velha. 

Quando  o  inverno,  chamando  á  terra  os  frios,. 
Ordena  aos  ventos  que  a  verdura  arranquem; 
E  quando  nos  jardins  por  elle  murchos 
Das  flores  o  espectáculo  nos  furta; 
No  tempo  em  que  o  taláspis  d^alva  fronte 
Ousa  ainda  brilhar  perantfe  os  gelos, 
E  entre  sons  pés  o  caminhante  admira 
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Flor  que,  sempre  aíFrontando  o  feio  inverno, 
Em  gelado  torrão  sáe  da  semente, 
Se  abre,  e  penetra  sobre-postas  neves, 
D'ellas  tríompha;  em  preparada  estancia, 
Contra  o  frio  rigor  seguro  asylo, 
Flores  faze  nascer;  lumes  desperta 
Cnjo  módico  ardor  Zephyro  imite; 
Com  este  brando  sopro  a  ilor  se  illnde, 
A  flor  parece  que  Favonio  torna, 
E  deve  ao  doce  engano  a  doce  vida. 

Âos  desvelos,  que  influe  arte  assisada, 
Amoroso  delirio  não  se  aggregue: 
Junto  de  um  cravo  moribundo  chore. 
Murche  com  elle  pallido  florista; 
Outro,  perdendo  tulipa  mimosa, 
Guarde  como  um  thesouro  o  espolio  secco; 
Estes  insanos  creadores  tristes. 
Estes  rivaes  do  céo  vão  muito  embora 
Mudar  o  esmalte  ás  flores,  e  o  perfume, 
Âlterem-Ihe  no  seio  a  Natureza 
Imprimindo-lhe  a  côr  d'agua  tingida 
Pelo  artificio:  quaes  prodígios  contem 
Açucena  purpúrea,  e  negro  cravo, 
Gabem-se  do  que  podem;  tu  desdenha 
D'arte  minuciosa  apuro  estéril, 
E  gosa-te  dos  dons  da  fácil  terra. 

Multipliquem-se  as  flores  onde  a  abelha 
Usa  pelas  manhãs  colher  seu  néctar: 
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As  antigas  naçOes  elle  preciso 

Doá  cuidados  domésticos  objecto 

Útil,  e  amável  fui;  de  Mantua  o  cysne 

Excitou-lhe  o  fervor,  cantou  costumes, 

E  thesouros  da  abelha,  os  seus  trabalhos, 

A  sua  economia,  a  ordem  sua. 

Seu  amor  a  seus  reis,  civis  discórdias, 

O  lucto  de  Aristêo  perdendo  o  enxame, 

Pelos  deuses,  e  a  mâe  restituído 

Aos  prantos  do  infeliz:  más  dando  apenas 

Ao  hemispherio  nosso  o  Novo-Mundo 

Sabor  de  sueco  estranho,  as  canas  foram 

Antepostas  por  nós  ao  doce  favo: 

Da  massa,  com  que- engenha  os  edifícios 

O  insecto  susurrante,  inda  até'gora 

Nada  o  notório  préstimo  ha  supprido. 

Adquire  pois  a  cera,  e  vae  creando 
O  tomilho,  o  serpol,  herva-cidreira, 
O  jacintho,  o  açafrão,  e  as  perfumadas 
Flores,  que  enxame  aligero  carêam; 
A  estancia  lhe  construe,  a  obra  excita, 
Poupa-lhe  os  bens,  e,  por  sarar-lhe  os  males^ 
Dos  sábios,  que  inda  existem,  colhe  industria, 
Que  as  abelhas  mantém  melhor  qne  outr^hora. 

Seguem  flores  o  Amor,  Sorrisos,  G-raças; 
De  Timante  a  Oephisa  os  mimos  levam; 
Unera-se  na  madeixa,  o  seio  adornam ; 
As  festas  níais  pomposas  formosêam ; 


PÕEMArf  DIDACTICÍOS  TRADUZÍOOS  â25 


Travados  n'um  festim  seus  ramalhetes 
Com  saborosos,  delicados  fructos 
Movediço  jardim  nas  mezas  formam : 
Por  desusado  mixto  algumas  vezes 
A  imagem  dos  mortaes  nos  apresentam : 
Assim^  sem  fabricar  vãos  numes  feros. 
Que  em  flores  desgraçados  convertiam  ^ 
São  animadas  por  contrario  encanto^ 
ITympbas,  heróes  se  tornam:  das  mais  bellas 
Artes  brilhantes  o  atilado  esmero 
Imita-lhes  a  graça,  esmalte,  e  forma. 

Mais  forte  em  tuas  mãos,  que  industria,  oh  França^ 
Te  afleiçôa,  e  submette  o  dócil  barro? 
Nós  o  desconhecemos)  nós  julgamos 
Ver  o  brilho,  o  matiz^  ver  o  caracter 
Das  flores  mais  lustrosas,  e  parece 
Que  os  olhos,  dVst^s  graças  seduzidos, 
O  insulf  o,  preguiçoso  olfacto  argúem. 

Os  séculos  remotos  conheceram 
Plantas,  cuja  virtude  expulsa  os  males; 
Descubriu  (oh  portento  I)  a  nossa  edade, 
Que  a  flor  vida  recebe,  a  flor  dá  vida 
Como  o  homem  a  dá,  como  a  recebe: 
Cubiçosos  de  unir-se  os  vivos  órgãos 
De  dous  sexos  fecundos  n'elhí  existem; 
Do  pistflo  no  seio  os  filamentos, 
O  pó,  que  elles  contém,  naçOes  inteiras 
Criam  de  vários  géneros;  seus  fachos 
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Une  Amor,  e  Hymeneu,  conservadores 
Da  flórea  estirpe:  em  desmaiando  a  força 
Do  diurno  calor,  parece  ^  planta 
Immovel,  como  nós,  jazer  no  somno: 
Desapparece  o  dia?  Eil-a  se  murcha, 
E  perde  o  movimento,  e  sécca,  e  morre. 

As  que  privadas  sempre  estão  d^esposo 
Não  têm  fecundidade:  ha  taes,  que  tecem 
Illegitimo  vinculo,  acceitando 
Os  mimos,  a  paixão  d^estranha  espécie; 
Porém  d'esta8  a  prole  é  sempre  estéril, 
£  vinga  a  Natureza:  outras,  affeitas 
A  vicejar  com  languida  cultura, 
Enervam-se  por  arte  industriosa; 
Sua  grandeza,  e  esmalte,  em  breve  agradam; 
A  serventia  perderão  seus  órgãos; 
Os  filamentos  seus,  demais  nutridos. 
Hão  de  alongar-se  em  folhas;  a  belleza 
Ha  de  supprir-lhe  os  destruídos  sexos, 
Serão  fecundidade  o  luxo,  o  adorno. 

Aqui  valida  flor  da  Natureza 
Possúe  hermaphrodíta  ambos  os  sexos, 
Arde  nas  chammas,  que  ella  própria  accende. 
Mata  os  desejos,  que  ella  mesma  incita: 
Dos  apartados  sexos  lar  distante 
Em  vão  presumes  que  Hymeneu  desvia; 
As  auras  serviçaes  da  flor  ao  'seio 
Levam  do  esposo  a  preciosa  offrenda: 
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TaeB  ta  palineiraA  nas  fecundas  margens 
<^e  humedeces,  oh  Nilo,  inda  que  ausentes, 
Para  se  unirem  com  prisão  de  amores 
Em  anno,  o  anno  por  Favonio  esperam; 
EDe  é  seu  mensageiro,  azas  lhe  empresta; 
Has  se  o  vê  preguiçoso  em  demasia. 
Do  Egypto  o  morador  vae  diligente 
Da  amada  aos  braços  conduzir  o  amante: 
Sem  tal  soccorro  a  planta  estéreis  flores 
DSra,  e  áéva,  murchando  inúteis  fmctos. 

Tempo  de  amor  ás  flores  é  a  aurora, 
Benascem  co'a  manhã,  co'a  luz  se  animam, 
D'ellas  susurra  em  tomo  o  flavo  enxame, 
Âpplaude  a  borboleta  os  doces  brincos, 
£  o  temo  rouxinol  em  paphio  myrtho 
Canta  os  ardores,  o  commercio  d^ellas. 


328  OBSÀá  z»  lOòoAfiíi 


DOS  GAfiaS 


Vós,  que  exerceis  das  terras  a  cultnra^ 
Yós,  que  lhes  daes  os  bens,  lhes  dates  o  adoMo^ 
Mortaes,  quanto  estas  leis  Vos  eram  gtsv&B^ 
Que  trabalho  exigiam,  se  ais  sentísseis 
Desajudados,  sósl  A  Divindade 
Submette  a  humana  espécie  a  taes  suores; 
Mas  a  pena  é  paterna ;  e,  moderando-a, 
Aprouve-lhe  curvar  ao  jugo  do  homem 
Profícuos  animaes,  que  em  parte  a  soffram: 
Devem  obedecer,  vós  governal-os; 
Súbditos  são,  que  o  reino  vos  povoam. 
Este  império  tão  rico,  e  tão  potente, 
Quanto  d'esse  desdiz,  que  possuia 
O  homem,  pela  innocencia  enriquecido  ? 
Submissos  animaes  seu  rei  serviam, 
E  apenas  foi  culpado  os  viu  rebeldes; 
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Sem  armas,  sem  soccorro  esèremecendo 

Dos  tigres,  dos  leões  temia  a  fiiria;^ 

Aguas,  e  grutas,  ligeireza,  e  vôo 

A  seu  illuso  ardil  ronbavan^  prezas: 

Mas  assim  que  inventou  pelo  trabalho 

Artes  o  racional,  e  assim  que  o  Eterno 

Lhe  restabeleceu  poder  nos  brutos, 

Forçou,  venceu-lhes  repugnante  instineto; 

Cedeu  colhido  o  pássaro  nas  redes; 

Teve  o  touro,  o  cavallo  um  jugo,  um  ffeio^ 

De  noute  discorrendo  a  serra,  o  valle 

Os  selváticos  monstros  buscam  pasto; 

Nasce  a  luz,  o  homem  sáe,  elles  o  aeataoty 

E  d'elle  entre  as  florestas  vão  snmir-se: 

Aos  úteis  animaes  deu  regras  úteis; 

Nos  serros  e^í^pargiu  seus  dóceis  gados; 

D'e8t'arte  um  foi  escravo^  outro  temeu-o, 

E  ás  leis  de  seu  senhor  curvou-se  o  mundo: 

O  cabrito-montez,  e  o  cetroy  ainda 

Que  em  forma  ao  reúna  eguaes,  náo  se  arCebazibam ; 

O  búbalo  indomável  mora  em  selvas^ 

E  a  cabra  mtetczina  esquiva  o  jugo; 

Doestes,  as  gertições,  que  a  Natureza 

Cr^a  selvagens,  e  selvagens  deixa, 

Não  podemos  dobrar  aos  usos  nossos; 

Mas  n'estes  animaes,  intumecidos 

Com  sua  independência,  e  liberdade,. 

Limitado  poder  sempre  exercemos. 


330  OBRAS  D£  BOCAGE 


Oh  Deus,  de  que  um  pastor,  tremendo,  amando, 
Yiu  nos  cimos  do  Horeb  a  magestade; 
Tu  que,  chamando-o  a  ti,  d^entre  ignea  sarça, 
Que  ardia  em  fogo  teu  sem  consumir-se, 
O  teu  nome,  o  teu  ser  lhe  revelaste, 
O  primeiro  dos  vates  o  fizeste, 
O  fizeste  o  pastor  de  eleito  povo; 
No  lume  divinal  minh'alma  inflamma, 
O  inculto  guardador  por  mim  se  instrua, 
Saiba  usar  de  teus  dons,  e  te  agradeça 
O  império  seu  pela  homenagem  d^elle. 

Se  bellos  fructos,  se  abundosas  messes 
Teus  desejos  expertam,  gados  cria; 
Venturosa  experiência,  ampla  fartura, 
Verás  galardoar  teus  mil  desvelos: 
Dos  antigos  mortaes  este  o  costume ; 
Os  súbditos,  c'os  reis  eram  pastores: 
A  fabula  indicou  por  véllos  de  ouro 
Das  ovelhas  de  Atrêo,  e  Eéta  o  preço; 
O  esposo  de  Penélope  em  seu»  gados 
Tinha  os  thesouros  seus;  de  Fauno  a  prole 
Os  seus  thesouros  em  seus  gados  tinbh: 
Esta  industria  cubriu  de  povo  immenso 
Judéa,  Egypto,  e  foi  sua  opulência. 

Africanos,  arábigos,  os  vossos 
Mansos  camelos  o  joelho  accnrvam 
Para  que  os  carregueis;  sem  medo  á  sede. 
Pagos  de  áridas  hervas,  os  desertos 
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Crnzam  da  zona  ardente:  a  índia  o^Trece 
Aos  olhos  meus  o  válido  elephante, 
Espantoso  animal,  que  de  um  menino 
Se  deixa  governar,  altivo,  e  brando; 
Torres  sustenta,  e  impávido  costuma 
Levar  guerreiros  onde  a  gloria  os  guia : 
Por  estrada,  que  o  gelo,  a  neve  atulham 
Puxa  os  frios  lapões  o  renna  activo; 
Só  para  si  querendo  agreste  musgo, 
Vestiduras  lhes  dá,  manjar,  bebidas: 
Mas  nunca  teus  rivaes  serão  taes  povos, 
Oh  gente,  cujas  terras  alimentam 
Os  serviçaes  cavallos;  seus  empregos, 
jPrestimos  vários,  o  animo,  a  belleza 
Aos  outros  animaes  este  avantajam. 

Cria  em  ledos  outeiros  teus  rebanhos. 
De  moderados  céos  procura  o  clima: 
Bando  feliz  dMnnumeros  ginetes 
Lá  se  faz  ágil,  são,  robusto,  e  vivo; 
Mas  em  lodosos  prados  tendo  a  estancia, 
Ou  tendo-a  em  valles  húmidos  no  extremo, 
Grosseiro  pasito  d'este  chão  nocivo 
Lhe  enerva  os  corações,  se  augmenta  os  corpos; 
Picam  pezados,  sem  vigor,  sem  brio, 
£  receam-se  do  ar  ou  denso,  ou  frio: 
Vê  do  hespanhol  o  ardor,  vê-lhe  a  nobreza, 
A  fleugma  do  hollandez,  e  a  cobardia ! 
Taes,  á  face  de  um  céo  macio,  e  puro, 
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As  arvores,  que  a  terf a  alegre  nutre, 

Ás  graças,  que  lhe  vem  da  Natureza 

Unem  sumo  aprazível,  unem  fructos 

Provindos  da  cultura:  outras  desmaiam 

Em  soltos  areáes,  em  seccos  montes, 

Que  o  vento  insulta,  ou  noa  profundos  valles 

Toleram  sombra  pérfida,  e  sóm«nto 

De  sem-sabor  substancia  engrossam  fructos. 

A  França  ao  teu  desejo  em  sítios  varioa 
OâTrece  outeiros,  que  de  pasto  abundam, 
Manifestos  á  luz:  são  taes  os  prados 
De  Hiesme,  do  Garumna,  e  taes  se  mostram 
Do  Bhodano  fervente  as  frescas  margens^ 

Que  é  do  vosso  artificio,  oh  destro»  povos? 
Boma,  Roma  deveu  proezas  suas 
De  vossos  bons  maiores  ao  cuidado; 
Vossos  ginetes,  para  a  guerra  idóneosy 
Creados  para  a  guerra,  aos  seus  horrores 
Conduziram  do  mundo  os  vencedores. 
Escolhe  o  garanhão,  que  d'esta  escolha 
Depende  a  sorte  da  manada  equina: 
O  andaluz  nos  apraz,  e  o  barbaresco; 
Doeste  o  filho  n'altura  o  páe  transcende, 
E  o  cavallo  d^Iboria  excede  a  estirpe: 
O  garanhão,  que  estimo,  é  novo,  é  forte, 
Soberbo,  e  manso,  docil^  e  animoso, 
Alto  pescoço  tem,  e  audaz  cabeça, 
Redondo  é  na  garupa,  e  cheio  em  lados ; 
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Caminha  ufano,  rápido  galopa. 
Insulta  os  medos,  desafia  os  p'rig08; 
Se  onye  mavórcia  tuba,  os  sons  da  guerra, 
Agita-se,  retouça,  e  fere  a  terra; 
Chama  seu  rincho  ousado  os  estandartes, 
Fogo  lhe  luz  nos  olhos,  sáe  das  ventas, 
As  orelhas  altêa,  herriça  as  crinas, 
Estremece-lhe  o  corpo,  a  bocca  espuma. 

De  um  pello  assígnalado  a  cêr  mais  nobre 
Denote  seu  valor,  o  afformosêe; 
E  a  teus  rebanhos  dê  gentil  tintura    • 
De  raça  em  raça  este  útil  atavio: 
Busca  alazOes,  prefere  os  mosqueados, 
O  azevichado,  o  baio,  o  de  três  cores 
Que  a  das  carnes  imita,  e  de  ouro,  e  neve; 
Ou  cinzenta,  ou  mal  tmta,  ou  deslavada 
A  pelle  n'um  eavallo  o  indica  frouxo: 
Assim  nas  variadas  cores  suas 
A  Natureza  brinca,  e  pinta  os  génios; 
Mas  isto  mente  ás  vezes,  e  quem  prova 
Seus  occultos  defeitos?  A  experiência: 
Na  belleza  envolyer-se  o  vicio  pôde; 
Falso,  vil,  rebelão,  espantadiço 
Pôde  o  eavallo  ser,  ser  caprichoso; 
As  pechas  de  seus  páes  em  si  guardando, 
Hereditário  mal  transmitte  á  raça. 

Ardente  garanhão,  <][ue  de  annos  sete 
Cheio  é  de  forças,  as  conserva  aoô  vinte; 
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Depois  affr^ca,  e  soa  ardência  estéril 
É  de  um  desejo  vão  fallaz  impulso; 
Serve  a  egoa  em  mais  moça,  e  quinze  estios 
Fecundos,  bellos  dias  lhe  rematam. 

Seja  livre,  ociosa,  e  de  seu  pasto 
Se  regre  attentamente  a  quantidade; 
Â's  lidas  amorosas  destinado, 
A  seu  tenaz  ardor  se  dê  o  esposo; 
Mas  tempera-lhe  o  fogo,  em  doze  amadas 
As  ferventes  caricias  lhe  restringe; 
N^elles,  como  entre  nós,  não  ha  ternura, 
Escandece-os  Amor  co^as  farias  todas: 
Em  vindo  a  primavera,  e  quando  as  egoas 
SofFrem  dos  garanhões  o  activo  assalto, 
Experto  conductor.una,  e  contente 
Desenfreada  amante,  amante  insano; 
Contenha  em  snbjeição  té  nos  prazeres 
De  amor  agreste  os  ímpetos  soberbos. 

Onze  mezes  passaram,  nasce  o  potro, 
O  desvelo  jem  creal-o  agora  occupa: 
Poupa  fraqueza  da  tenrinha  edade; 
A  infância  brinque,  a  mocidade  espera; 
Deixa  correr,  saltar  mimosas  crias, 
E  acompanhar  as  mães  ao  prado,  ao  monte. 

No  meio  de  seus  brincos,  desde  a  infância 
O  presagio  lerás  de  seus  costumes : 
Aquelle,  que  arrojar-se  aos  campos  vires. 
Correr,  embalançando-se  nas  curvas, 
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Desdenhar  vão  mmor  de  rio,  ou  fonte, 
Os  outros  provocar,  vencer,  correndo, 
Nos  brilhantes,  magnânimos  ensaios 
De  um  bruto  generoso  offrece  as  mostras; 
Independentes  vivem,  viveni  ledos, 
E  do  freio  vindouro  a  força  ignoram. 

A  edade  eis  uti],  no  terceiro  estio 
Subjugam  tuas  mãos  o  indócil  potro; 
Edade  é  folgazã,  porém  flexivel: 
Longe  ameaços,  picador  sanhudo; 
Um  castigo  cruel  produz  só  medo: 
Tu  prefere  ao  rigor  brandura,  e  mimo: 
O  cavallo  ama  o  homem,  quer  prazer-lhe; 
Sna  docilidade  é  voluntária, 
Mais  cede  á  voz  do  que  obedece  ao  freio. 

Das  varias  crias  o  destino  ordena: 
Dè-se  a  boçal,  e  a  frouxa  ao  carro,  ás  lavras: 
Convém  primeiro  que  um  vazio  arraste, 
Com  leve  arreio;  em  breve  os  pezos  graves 
D  espumante  suor  seus  lados  tingem, 
O  eixo  grita  nos  carros,  e  se  inflamma : 
A  voz  deve-o  guiar;  mas,  se  repugna, 
8uccede-lhe  o  castigo,  e  vence  as  teimas. 

Impávido  ginete,  que  á  victoria . 
Tem  de  voar  c'o  impávido  guerreiro, 
Desde  a  mimosa  edade  a  estrondos  feito, 
Escuta  sem  terror  trovões  de  bronze; 
Pelas  armas  ufano  os  olhos  corre, 
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Das  trombetas  a  foz  lhe  é  som  gostoso, 

Sofire  os  arçOes,  e  plácido  sustenta 

O  dono,  que  lhe  opprime  as  lizas  costas: 

Submisso  ás  ordens  ou  se  avança,  ou  pdra: 

Becúa  e  se  levanta,  e  se  arremessa; 

Mais  prompto  que  elles,  precedendo  os  ventos, 

Apenas  sobre  a  arêa  imprime  o  passo; 

Ama  os  louvores,  e  reluz  seu  fogo 

Se  branda  mão  lhe  bate,  e  o  lisonjêa. 

Úteis  no  mareio  campo,  assim  ginetes 
Altivos  aos  certames  te  conduzem ; 
Rompendo  os  esquadrões,  lá  saltam,  voam, 
A  matança  os  anima,  o  perigo  os  punge : 
Crivados  de  feridas,  .entre  mortos. 
Cheios  de  pó,  de  sangue  elles  parecem 
Esquecer-se  dê  si,  de  nós  lembrar-se; 
Se  a  força  os  desampara,  inda  animosos 
D'cntre  oe  horrores  saem,  nos  livram  4'ôlles. 
Mostram  por  nós  temer  quanto  affrontáram, 
E  expiram  satisfeitos  com  salvar-nos. 

Este  doce  pendor,  que  a  Natureza 
Inspira  aos  corações.  Amor,  que  a  vida 
Confere  a  quanto  existe,  Amor,  nem  sempre 
E  pelassuas  leia  guiado:  h^  brutos 
Que  seduz  falso  instincto,  e  que,  inflammados 
De  perversa  paixão,  seguir' costumam 
Animaes  d^outra  espécie;  o  tigre,  unido 
A  leoa  feroz,  gera  o  leopardo, 
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Producção  monstruosa,  e  d'eBte  laço. 
Que  a  falsêa,  indignada  a  Natureza 
Abominável  raça  estéril  torna: 
Entre  animaes,  que  a  seus  desejos  prestam^ 
O  homem,  multiplicando  impróprios  laços, 
Por  arte  os  reproduz,  e  de  anno  em  anno 
Novos  adquire,  a  Natureza  illude; 
Benovados  assim  os  machos  nascem, 
E  outros,  que  a  Natureza  não  perfilha. 

Dá  egoa  o  macho  é  prole;  a  altivez  sua, 
Se  o  páe  lhe  nomeasse,  eu  aíFrontára, 
E  abatera  meus  versos  com  seu  nome; 
Mas  o  préstimo  seu  diga-se  ao  menos : 
Tem  manso  o  natural,  o  humor  paciente, 
Tolera  as  fomes,  e  o  contenta  um  cardo, 
Proveitoso  á  charrua  os  touros  suppre. 
Das  cargas  que  lhe  impõem  deixa  opprimir-se; 
Mas  ás  vezes  de  purpuras  o  adornam, 
E  nas  costas  mantêm,  conduz  ufano 
De  n jmpha  encantadora  o  doce  pezo : 
Em  fogoso  ginete  o  lindo  sexo 
Treme,  e  antepOe-lhe  um  passo  brando,  e  lento. 

Brochas  subir,  do  precipicio  á  margem, 
E  do  bom  macho  o  préstimo  primeiro; 
O  homem,  sem  se  abalar,  n'elle  se  fíja, 
Vae  por  caminhos,  a  que  olhar  não  ousa. 

Sóbria,  lidante,  ás  patemaes  virtudes 
Une  a  força  da  mãe,  e  orgulho  a  mula; 
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Bhodes,  Poitiers,  Saini^FIonr  taes  gados  criam^. 
Hespanha  é  riral  sua,  e  não  lhes  cede; 
D'ella  os  cavallos  para  a  guerra  nascem, 
As  tare&s  ruraes  a  mula  é  própria, 
Preza  a  charrua,  e  se  lho  affaz  sem  custo; 
Kegra-lhe  tu  vivíssimos  transportes. 

Menos  em  fogo,  em  animes  não  menos, 
De  forças  é  dotado  o  boi  tardio: 
Cria-se  para  a  lavra,  ella  o  recrêa, 
Cede-lbe  tudo  aos  músculos  nervosos; 
Para  os  campos  não  ha  melhores  gados; 
E,  se  tens  para  dar-lhe  hervas  fecundas, 
A  ordem  que  dictei,  regendó-o»,  segue: 
Um  touro  quasi  indómito  se  estima; 
E  de  feroz  olhar,  de  sanha  ardente, 
E  o  corno  ameaçador,  mugindo,  abaixa. 
Ignora  estes  furores  a  novilha, 
Tem  seu  sexo  mais  brando  outros  costumes; 
De  abertas  ventas  é,  caídos  beiços^ 
Fronte  larga,  olho  negro,  orelha  hirsuta; 
De  pello  mosqueado,  espesso,  e  moUe  i 

Desce  aos  joelhos  a  barbella  instável;  I 

*  Soberba  caminhando  ergue  a  cabeça, 
E  a  cauda  buliçosa  o  pó  levanta: 
Terceira  primavera  amor  lhe  atêa, 
E  apaga-se  este  ardor  aos  quinze  invernos: 
Grandes  pezos  convém  que  então  não  puxe^ 
Té  do  menor  trabalho  então  se  isempte: 
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Não  lhe  consintas  que  atravesse  as  aguas, 
Que  montes,  espinhaes,  barrancos  passe; 
Erre  em  pingues  pastagens  livfemente, 
E  em  limpas  margens  d^aigum  bosque  á  sombra. 

No  campo  onde  os  Teutões  já  guerrearam, 
E  de  seu  vencedor  tem  inda  o  nouie, 
Nas  ribas  onde  o  Rhodano  lhe  é  dócil, 
E  segue  outro  caminho  a  elles  util, 
Corrompe  os  ares  odioso  insecto, 
Que  em  furià  horrível  assaltêa  os  gados ; 
Os  gados  temem  seu  ferrão  cruento, 
E  da  picada  é  fructo  a  morte  ás  vezes; 
Os  touros,  do  susurro  amedrontados, 
Bompem  na  fuga  os  ares  com  bramidos: 
Pecha-os  no  tempo  adverso  em  que  os  calores 
O  insecto  irritam,  e  implacável  tornam. 

Quando  da  vaçca  se  avisinha  o  parto, 
Pastores,  não  queiraes  que  ella  vos  pague 
O  tributo  do  seio;  e,  produzindo 
Da  ternura  o  penhor,  soflFrei  que  o  crie 
Sem  partilha  de  alguém;  não  tarda  o  tempo 
BiD  que  seu  leite,  de  nectáreo  gosto, 
Corre  só  para  vós:  em  dia,  e  dia 
Nas  vêas  suas  o  líquor  filtrado 
Duas  vezes  Ih 'os  enche,  e  sae  desfeitos; 
Foi  primeiro  manjar  nos  tempos  de  ouro, 
B,  do  luxo  a  pezar,  tem  preço  ainda; 
Ou  variamente,  e  por  industria  occulto 
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Nosso  melindre  affagtie ;  ou  refrigério 
Esteio  &  languidez,  o  trisfe  enformo 
D'entre  as  portas  da  morte  arranque,  e  salre: 
Doee,  mas  prompto  em  azedar-se  o  leite 
Só  por  attenta  mio  pôde  manter-se: 
Simples  queijeira  com  asseio  ngrade: 
Para  estas  obras  rústicas  hei  visto 
Entre  mármore,  e  entre  ouro  ergiie-se  portas, 
Onde  em  chineaos  vasos  se  honra  o  leite 
De  humedecer  dos  reis  as  mão3  augustas; 
A  pezar  do  impostor,  do  vjio  seu  brilhoj 
Teu  jus  conhece  o  luxo,  oh  Natureza. 

Mas  de  trabalhos  taes  o  doce  emprego 
De  maia  ntil  cuidado  o  tempo  acate : 
Teme,  ae  tu  co'a  voz  os  nílo  suspendes, 
A  mocidade  indómita  dos  touros : 
Dobra-lhe  um  simples  vime  em  tomo  ás  pontas, 
Ou  forma-lhe  um  collar  de  ramos  leves : 
DouH  novos  bois,  egnaes  na  edade,  e  força, 
A  BDbjeição  do  arado  aprendem  juntos 
Vio  a  passos  eguaes  por  ch6o  de  arêaa, 
Brevemente  abrirão  torrOes  lodosos: 
Para  oa  avassallar,  mai»  fccil  meio 
Une  a  touro  rebelde  um  menos  duro; 
Este  é  mestre  d'aqnalle,  •  pelo  exemplo, 

)6de  mais  que  tu,  sa  ftiz  tractavel. 

ns  bois  em  breve  se  acostumam  juntos ; 

que  o  jugo  amisade  os  concilia: 
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Com  reciproco  ardor,  e  eguaes  esfprços 
Elles  se  ajudam;  se  os  desune  a  morte, 
Tê-se  o  que  resta  pranteando  a  falta 
Do  seu  querido  irmão:  recentes  prados, 
Bosques  sombrios,  crystallino  arroio 
Não  lhe  dâo  gosto  já,  são-lhe  indiflfrentes; 
Cos  olhos  melancholicos,  e  fitos, 
A  pezada  cabeça  inclina  á  terra. 

Povo  affamado,  em  Apís  te  morrendo, 
De  que  prantos,  de  que  ais  enchias  Memphis ! 
Adorador  de  um  boi  lhe  ergueste  um  templo, 
CoUocavas  no  altar  deus,  que  pascia ! 
Prostrados  a  seus  pés  mortaes  estultos 
O  fedo  em  seus  mugidos  consultavam  I 
A  Grécia  aos  gados  seus  co'a  mesma  insânia 
Deuses  fez  presidir;  já  Pan,  já  Phebo, 
E  os  Sylvanos,  e  os  Satyros:  meus  versos. 
Meus  sons  tem  mais  poder  que  esses  phantasmas: 
Rebanhos,  acodi,  correi  a  ouvir-me; 
Attentos  os  pastores  me  rodêem. 

A  cordeira,  a  pezar  das  lãs  que  a  forram. 
Teme  os  invernos:  voltem-lhe  os. abrigos 
A  parte  austral,  encerre-'Se,  e  nutrida 
Seja  ali  com  desvelo;  hervas  se  elevem 
E  vegetaes  ali  que  lhe  escaparam ; 
Densas  camas  de  feto  amontoado 
Dos  males  imminentes  a  preservem. 

Se  é  puro  o  sol,  se  é  aiftoroso  o  dia. 
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Oa  se  acaso  abrilhanta  opaca  nuvem, 
Teu  gado  á  margem  próxima  encaminha, 
Sem  que  o  deixes  no  campo  exti*ayiar-se; 
Porém  doesta  lei  rigida  exceptuo 
Clima,  que  nunca  os  gelos  entristeçam; 
Lá  h'um  parque  ambulante  a  ovelha  mora, 
E  vê  continuo  variar  a  estancia : 
Assim  de  teus  rebanhos  a  vivenda 
Ora  aqui,  ora  ali  te  aduba  os  campos: 
De  um  ar  subtil,  e  vivo  a  frialdade 
Faz-lhe  o  vello  mais  brando,  a  lã  mais  pura ; 
Mas  fecha-os  quando  o  polo  se  ennegreça, 
B  aguas  se  endurem,  volteando  as  neves: 
Segue  este  uso  táo  prospero  Occitania, 
Elle  o  preço,  oh  Segóvia,  ás  lãs  te  altêa. 

Na  ilha  onde  os  avós  anniquilaram 
Do  lobo  a  raça,  d^Albion  pastores, 
Livres  das  fúrias  do  inimigo  astuto, 
As  neves,  ao  rigor  de  húmido  clima 
Não  recearam  callejar  seus  gados; 
Ousam  ainda  mais:  ao  desabrigo 
De  ar  intractavel  as  ovelhas  deixam 
Nas  geladas  planícies,  e  conseguem 
Com  isto  suas  lãs  o  gráo  primeiro. 

Apenas  se  abre  a  terra  ao  brando  raio 
Da  meiga,  flórea  mãe,  cordeiras  podem 
Saltar  na  relva,  que  do  chão  rebenta; 
Mas  esperar  convém  qtfe  o  frio  orvalho 
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Se  extinga  ao  sol :  o  aíFogueado  estio 

Quer  outras  leis;  a  matutina  estrella 

Vê  nos  mattos  vagar,  pascer  carneiros; 

JSâ  ali  se  reconduzam  quando  a  tarde 

Húmida,  e  grata  restitue  á  relva 

Alterada  frescura;  ao  meio-dia 

Tu  porém  desce  os  montes,  busca  os  valles, 

Demanda  os  rios;  teu  rebanho  anhéla 

Hepouso,  virações;  ali  se  estenda 

Á  sombra  de  um  carvalho,  ao  pé  de  um  bosque. 

Té  sítios  ha  que,  pelo  sol  crestados, 
De  rebanhos  no  ostio  estão  desertos : 
JSntão  vê  o  Esperou  chegar  de  ovelhas 
Lentas  catervas,  d'acolá  banidas; 
Longevos  bosques  seus  ao  pólo  se  erguem, 
OflPrece  no  mais  alto,  e  fértil  cimo 
Amplo  torrão,  jardins  da  natureza. 
Bicos  de  flores  sem  cultura,  ou  arte ; 
Os  filhos  de  Ghiron  vem  de  mil  campos 
Olhos  aJí  fitar,  sondar  virtudes: 
Desdenha  aquelle  monte,  aos  céos  visinho, 
Das  procellas  o  horror;  lá  vi  cem  vezes 
Debaixo  de  meus  pés  juntar-se  as  nuvens, 
E,  em  quanto  aos  olhos  meus  sol  puro  ardís^j» 
Sobre  os  valles  a  noute  o  véo  lançava ; 
Os  raios,  os  trovões  se  iam  creando 
Longe  de  mim,  e  a  terra  espavoriam. 
Ditosas  cordeirinhas,  quanto  é  doce 
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Vosso  destino  ali !  Feliz  quem  livre 

Vive  em  paz,  como  vós,  n^aquelles  campos. 

Em  qnaesquer  climas  a  que  o  céo  te  chame^ 
Nunca  de  teus  carneiros  te  descuides; 
A  sua  mansidão  requer  ternura, 
Merece  amor,  e  amando  t'o  agradecem: 
O  cajado  ao  pastor  não  serve  ás  vezes, 
Bege  um  grito,  um  signal  todo  o  rebanho; 

principal  carneiro  aos  mais  precede, 

seu  guia  elle  só,  regula  o  passo, 
E  o  povo  o  segue:  por  barrancos  salte, 
Becue/ou  se  adiante,  a  chusma  toda 
Ou  pira,  ou  se  arremessa  apoz  o  chefe: 
Assim  que  o  predominio  lhe  concedes 
Um  carneiro  é  senhor,  dá  leis  aos  outros; 
Basta-lhe  teu  favor,  no  mesmo  instante 
De  seus  eguaes  obediência  logra. 

Pastor,  conhece  os  cumes  onde  ha  flores^ 
Que  teu  gado  procura:  os  gordos  pastos 
(Húmida  nutrição)  não  mais  lhe  oflfrecem 
Que  mn  pérfido  alimento;  aos  sitios  foge 
Crespos  de  cardos  que,  ferindo  os  corpos, 
As  guedelhas  arrancam ;  vae-te  a  um  serro 
Que  brote  herva  cheirosa  em  magra  terra; 
A  suave  alfazema  os  gados  correm, 
E  ao  alecrim,  serpól,  tomilho,  e  nardo: 
Taes  de  Armórico,  e  Ardênnas  os  carneiros,. 
De  remotas  prdvincias  tão  buscados. 
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Aos  muros  de  Salon  corre  visinho 
Cainpo  fragoso  de  abundantes  pastos 
Para  muito  rebanho:  a  vista  absorta 
Só  planicie  infecunda  ali  descobre; 
Acha  o  carneiro  industrioso  a  herva 
Occulta  em  móbil  pedra,  e  vê  pascendo 
Tomilho  sempre  extincto,  e  renascente. 

Os  mesmos  alimentos  entejando 
A  ovelha,  como  nós,  também  se  enjoa, 
Variedade  lhe  apraz ;  não  se  lhe  negue 
Remédio  certo,  que  lhe  esperte  a  fome; 
No  tempo  em  que  pascer,  ante  seus  olhos 
O  sal  branqueje;  de  repente  a  ovelha 
Corre  a  elle,  e  seu  ávido  appetite 
Eis  trabalha  entre  os  dentes  esmaga l-o; 
Renasce  o  gosto,  a  sede  se  lhe  irrita, 
E  em  breve  de  seu  leite  a  origem  cresce. 

Ha  propicies  torrões,  que  dão  ás  hervas 
Suecos^  que  aduba  o  sal:  teus  bons  pascigos^ 
Oh  Presalé,  são  taes,  taes  esses  campos 
Que  do  mar  foram  leito,  hoje  são  margem. 

Ganges  segue  outras  leis:  da  mãe  se  aíFasta 
O  cordeiro,  e  teus  lares  quer,  e  habita; 
N'elles,  ou  no  redil  avulta,  engorda 
Dos  sobejos  mensaes,  ou  da  castanha. 

Existem  sobre  a  terra  inda  legares 
Onde  o  pastor  co'a  voz  ajuste  a  avena? 
Para  os  sons  admirar,  de  que  se  encanta, 
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Deixa  o  sensível  gado,  e  esquece  a  relva : 

Porque  em  nossas  aldêas  já  não  vemos 

Dos  antigos  pastores  as  contendas? 

Cantavam  primavera  engrinaldada, 

Guarnecido  o  verão  de  espigas  de  ouro, 

Curvo  dos  fructoa  seus  o  outomno  ao  peaor 

As  selvas  magestosas  celebravam, 

Que  o  cimo  enramam  de  alterosos  montea; 

Caindo  as  aguas,  e  espumando  em  rochas, 

Ou  girando  nos  valles,  e  entre  os  prados: 

Em  versou  amebêos  soavam  penas, 

E  delicias  de  amor,  seus  bens,  seus  males; 

Um  de  Lilia  gentil  pintava  encantos, 

Filis  outro  accusava,  ou  falsa,  ou  dura; 

Em  premio  o  vencedor  tinha  uma  cabra, 

Ou  dous  cordeiros,  e  o  pastor  vencido 

Entre  as  convulsas  mãos  partia  a  flauta: 

Turba  rival,  arcádicos  pastores, 

O  Ménalo  occupou  de  taes  combates; 

O  Hebro  nas  margens,  o  Ismaro  em  seus  bosques 

De  Orphêo,  e  Lino  a  consonância  ouviram; 

Sensível  Arethusa,  d 'entre  as  aguas  . 

Os  sicuFos  pastores  escutaste; 

Suspirar  Corydon  tu,  Mantua,  ouviste, 

E  cantar  Melibêo,  Damon:  seus  versos 

Os  tigres,  os  leões  embrandeceram, 

D'envolta  c'o  rebanho  os  attrãhiam ; 

Entemeceu-se  a  penha  aos  sons  campestres, 
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Pararam  rios,  arvores  tremeram. 
Áureos  dias  de  paz,  vida  innocente, 
Mais  não  sois  para  nós  que  vã  pintura  I 
E  nos  seus  gados  os  pastores  nossos 
Todo  o  cuidado  restingindo,  apenas 
Em  rústico  assobio  a  boca  exercem» 

Ao  menos  saibam  com  quo  fácil  meio 
A  ovelha  a  seus  desejos  é  mais  útil: 
Esperança  fallaz  não  to  allucine, 
NãQ  deves  exigir  que  n'um  só  anno 
Veze?  duas  a  ovelha  dê  seu  fructo; 
XJm  consorcio  a  contenta;  em  vão  forçaras 
Seu  apagado  ardor  a  amores  novos: 
Queres  na  renascente  primavera 
Que  o  manso  cordeirinho  hervagem  goste 
Tenra  como  elle?  Une  o  carneiro  á  fêmea 
Quando  o  outomno  as  promessas  desobriga 
Que  a  primavera  fez;  mas,  saciado 
Das  ovelhas  o  ardor,  não  mais  permíttas 
Ternos  assaltos  d'importuno  esposo. 

Eis  junto  ás  mães  os  cordeirinhos  gemem, 
Arredam-se  ao  principio;  mão  propicia 
O  leite,  que  vem  logo,  e  que  é  veneno, 
Lhe  rouba,  e  só  lhe  deixa  utíl  bebida: 
Quando  co'a  edade  enrija  o  débil  corpo, 
O  filho  apoz  a  ovelha  aos  pastos  corra : 
Egual  em  forma,  e  côr  sempre  o  rebanho 
Do  esperto  pegureiro  aos  olhos  mente; 
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Mas  a  Amar  nada  escapa;  o  cordeirinho 
Conhece  a  mãe,  e  a  mãe  desvia-o  de  outra^ 
Ou  foge  d'elle;  entre  ellas  todavia 
Hixas  não  ha;  pacíficos  estados 
Governaes,  oh  pastores:  mas  apenas 
Annos  ferventes  aos  cordeiros  vossos 
De  amoroso  transporte  a  chamma  inspiram, 
Estes  ardores  apagando  o  ferro 
Nos  apreste b  sabor  de  tenras  carnes: 
Se  honver  longa  demora^  hão  de  atear-se 
Entre  elles  pelo  campo  eternas  lides: 
Dous  soberbos  rivaes  se  arrostam  feros, 
Se  investem  pela  arêa,  e  se  topetam, 
Fomentam  seu  furor  c'os  mesmos  golpes, 
Corre  o  sangue,  e  a  ferida  irrita  as  fúrias. 
Dóceis,  com  tudo,  ovelhas,  e  carneiros 
Vivem  só  para  vós,  de  bens  vos  enchem : 
Uma  te  offVece  um  leite  inexhauriveJ, 
Outro,  grata  iguaria,  ornar-te  a  meza; 
Ambos  nos  dias  da  estação  mimosa, 
De  lãs  espessas  carregados,  despem 
Os  seus  para  aprestar  vestidos  nossos, 
E  as  mãos  da  Natureza  outros  lhe  apromptam : 
Debaixo  da  veloz,  cruel  tesoura 
Immovel  jaz  pacifica  ovelhinha, 
E  nem  solta  um  queixume,  inda  que  ás  vezes- 
Movido  por  mão  dura,  e  pouco  attenta 
Vestígios  sanguinosos  deixe  o  ferro: 
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Humanos,  aprendei:  sois  d'esta  sorte 
Constantes  no  revez,  nas  dores  mudos? 

Podéra  aqui  também  dizer  porque  arte 
As  lâs  com  férreo  pentem  se  preparam; 
E  debaixo  dás  mãos  como,  formando 
As  confusas  meadas,  a  pastora 
Vê  o  fiíso  engrossar  ao  som  do  canto: 
Já  subindo  o  sarilho,  e  já  descendo, 
Posto  eiitre  os  fios  se  uniria  á  trama: 
Com  o  lápis  na  mão  firmando  as  cores, 
Mesclara  extracto  de  metaes,  ©  flores; 
Julgaras  ver  brilhar  vivo  amaranthò, 
A  pallida  violeta,  a  rubra  rosa : 
Arte  dos  Gobelins,  talvez  comtigo 
Aprendera  a  traçar  altos  desenhos, 
Montanhas  debuxara,  o  bosque,  o  serro, 
B.ÍOS  e  gados  na  campina  errantes ; 
Té  ousara  a  teus  olhos  deslumbrados 
Mostrar  Ypres,  Toumay,  Fribourg  ardendo 
Nos  raios  de  Luiz:  mas  só  credoras 
Da  habitação  dos  reis  tão  nobres  telas 
Aos  colmados  tugúrios  não  competem; 
Mudam  por  arte  a  natureza,  e.n'ellas 
O  pastor  desconhece  a  lá  da  ovelha. 

Cabra  européa  para  téas  varias 
Á  industria  dos  mortaes  não  dá  tributo 
Como  o  vello  que  nós,  multiplicando-as, 
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Podíamos  obter  das  do  oriente; 

Mas  dnas^vesses  no  anno  é  mãe  de  gémeos, 

E  leite  a  ovelha  dá  menos  sadio: 

Apraz  valle,  e  planície  aos  outros  gadoB, 

Â  cabra  gosta  de  trepar  montanhas, 

E  caprichosa  um  precipício  aíFronta 

Para  haver  um  codêço;  a  si  a  entrega 

Lançado  o  guardador  na  relva  molle, 

E  em  pendente  rochedo  a  vê  segura: 

Ella  nas  montas  pasce,  e  vae  no  bosque 

Dos  arbustos  morder  cortiça,  e  folha : 

Oh  I  Nunca  meus  jardins,  pomares,  o  hortas 

Provem  seu  dente  peçonhento !  Oh  1  Sempre 

Longe  da  habitação  de  férteis  campos 

Viva  lá  nas  montanhas  degradada. 

Doeste  lascivo  gado  esposo  digno, 
Passos  tardios  encaminha  o  bode: 
Quasi  as  fúrias  do  amor  com  elle  nascem, 
E  desde  a  tenra  edade  o  inilammam  todo;    ' 
Do  ardor  que  o  aflToguêa  escravo  é  sempre; 
De  prazeres  se  cança,  e  não  se  farta; 
Mas  peado  co'a  gota,  e  velho  em  moço 
A  triste  esfalfamento  em  fim  succumbe; 
Com  podre  cheiro  os  ares  envenenn, 
E  prompta  morte  lhe  remata  os  dias. 

Néscia  pastora  desculpar  não  posso. 
Que  vários  gados  n'um  rebanho  ajunta: 


\ 
\ 
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Em  sities  vários  divididos  pastem ; 

Pelos  prados  o  boi  segue  o  carallo, 

A  cabra  quer  o  monte,  a  ovelha  os  mattos. 

Raras  de  javalis  ha  castas  duas: 
Uma,  dos  bosques  susto,  ardente,  e  fera, 
Se  irrita,  e  contra  um  tronco. a  preza  agfiça; 
Presenta  irada  ao  caçador,  qne  treme, 
Espumoso  focinho,  olhos  em  braza; 
Fomes  a  apertam,  vôa,  arrosta  os  p'rigos, 
Vinhas,  sidcos  destróe,  destróe  pomares: 
Outra  inquieta,  e  dócil,  nossa  escrava 
Bonca^  mas  cede,  e  vive  em  nossos  lares; 
Pasce  em  longos  rebanhos  nas  florestas, 
No  lodo  se  revolve,  ou  nas  lagoas; 
Impura  ao  culto  hebreu,  e  abomittosa, 
De  varias  artes  nossas  mezas  cobre; 
Se  o  mais  vil  animal  nos  é  aos  olhos. 
Útil  a  precisões  também  a  achamos. 

Se  o  chão,  traído  de  exquisito  aroma, 
Mostra  que  esconde  a  túbera  no  seio. 
Do  porco  o  ardor  t'a  indica;  elle  precede 
Guia,  abre,  segue  a  estrada,  e  mostra  o  ffucto; 
Muitas  vezes  fecunda  n'um  só  anno 
D'innumeros  leitões  a.  mãe  cercada 
A  continua  exigência  lhe  é  bastante ; 
Cuida  em  ceval-a  n'eese  prazo  urgente: 
Fora  surda  co'a  fome  á  natureza. 
Desconhecera  os  filhos,  e  os  tragara. 
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O  grosseiro  cultor,  que  não  conliece 
Mais  do  que  os  campos  onde  o  pôz  seu  fado^ 
Limite  as  luze»  em  saber  de  alqueives; 
Minha  estancia  eu  transponho,  um  vivo  raio 
Aos  horisontes  dous  me  chama  os  olhos; 
Lá  procuro  outros  bens,  mais  férteis  gados. 

Nos  campos  do  Indostan  a  ovelha,  a  vacea 
São  duas  vezes  mães,  e  amas  n'um  anno; 
A  cabra,  sua  egual,  aos  dons  d^aquellas 
Une  o  tributo  de  seus  ricos  vellos: 
Da  plaga  oriental  estas  espécies 
D'uteÍ8  colónias  cubriráo  teus  campos: 
De  servir-nos  co'a  lida  enriquecendo, 
O  hollandez,  de  Carthago,  e  Tyro  herdeiro. 
Estes  hospedes  vê  nas  terras  suas 
Préstimos  conservar  do  pátrio  clima; 
Enchem  campos  do  belga,  e  se  apascentam 
As  margens  do  Charente:  assim  congrega, 
Escassa  natureza  arte  supprindo, 
Assim  congrega  os  bens,  que  ella  separa: 
O  homem  quer;  ordem  sua  obedecida 
Colhe  tributos  do  imiverso  inteiro. 

Seriam  frágeis  bens  teus  umitos  gados, 
S«  pago  só  da  utilidade  sua, 
Os  males  em  vencer  não  te  iasiruisses, 
Que  ferem  brutos,  como  oi  homens  ferem: 
Languida  chu.sma  em  seus  trabalhos  vejo 
Arrastar-se,  e  cair  mortal  nos  campos; 
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Cavallos,  bois  no  asjlo  adormentados^ 
Várzeas  sem  trigo,  sem  adubo  as  terras: 
Prança  est'arte  ignorou,  que  em  Roma  os  sábios 
Nos  doctos  seus  escriptos  ensinaram:. 
Esfarte  se  enterrou  co'a  agricultura; 
Bevivem  ambas,  e  do  Letbes  surgem } 
Os  olhos  de  Luiz  lhe  tornam  vida. 
Sábios  nossos  também  a  indústria  movem; 
O  êxito  a  segue,,  e  prósperos  eff eitos 
Já  de  seus  beneâcios  premio  doce 
Ao  real  coração  gostar  fizeram. 

Gados  possues,  falta-me  dizer-te 
Que  soccorro  importante  os  guarda,  e  rege; 
Das  ordens  do  pastor  fiel  ministro, 
Este  efiicaz  auxilio  o  cãolhe  offrece; 
Soffre  com  elle  da  regência  o  pezo, 
Yela  03  rebanhos,  os  defende,  os  ama, 
Seus  passos  determina,  e  vae  seguindo, 
Elle  mesmo  é  pastor:  se  em  torno  ao  gado 
Vê,  sôfrego  de  sangue,  errante  o  lobo, 
De  seus  roucos  latidos  enche  os  campos, 
E  o  trémulo  inimigo  aos  montes  foge; 
Se  outro  mais  famulento,  e  mais  sanhudo 
Saltêa  o  cordeirinho,  e  t'o  arrebata, 
Elle  o  persegue,  v6a-lhe  no  rasto, 
E  do  purpúreo  dente  a  preza  arranca; 
Vigia  a  par  de  ti,  leal  rechaça 
Os  inimigos  teus,  lhe  apara  os  golpes: 

S3 
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É  de  enorme  tamanho  o  que  eu  prefiro, 

B  de  feroz  carranca  se  gloria; 

É  cholérico,  activo,  ágil,  robusto, 

E  ladra  horrivelmente  ao  som  mais  brando^ 

Atêa-se4he  a  fúria,  assim  que  avista 

O  nocturno  ladrão,  dos  olhos  fogo 

Lhe  salta,  e  se  arremessa,  espuma,  e  brama» 

Os  outros  animaes  a  ti  sujeitos 
Tremam  de  ouvir-te,  miseros  escravos; 
O  câo  é  teu  amigo,  elle  te  segue, 
Sensivel  a  teu  gosto  os  mais  ignora; 
Eegula  por  teus  gestos  seus  costumes, 
Alegre  se  te  ris,  triste  se  choras: 
Permitte  que  te  siga;  eil-o  saltando : 
Ordena  que  te  deixe;  eil-o  gemendo, 
E  gemendo  mitiga  o  seu  desgosto: 
Mas  quem  folga  como  elle  em  teu  regresso  ? 
Mimos  d'esposa,  filial  ternura 
São  mui  frouxas  caricias  junto  ás  d'elle: 
Unido  em  laços,  que  refaz  a  estima, 
O  homem,  o  racional,  quer  mais  ao  homem  ? 

Bem  que  dos  vários  cães  differe  o  génio, 
Egualmente  a  agradar-te  aspiram  todos ; 
Um  nasce  para  os  brincos,  e  affUgado 
No  grémio  da  belleza  pousa,  e  dorme: 
Outros  n'agua,  no  bosque,  e  pelas  grutas 
Declaram  guerra  aos  animaes  trementes ; 
Cada  qual  parte,  vôa,  toma,  pára 
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Ao  som  da  tua  voz:  quem  poderia 

As  diversas  proezas  numerar-lhe? 

Satisfeitos  co'a  gloria,  em  triutaphando. 

Do  vencimento  o  premio  aos  pés  te  lançam: 

No  covil  as  raposas  um  commette; 

O  galgo  na  corrida  a  lebre  alcança; 

Os  de  pello  annelado  em  sedas  longas 

Arremessam-se  n'agua  apoz  a  preza; 

Outro  dá  co'a  perdiz  por  entre  o  colmo, 

E  em  seus  olhos  attonitos  emprega 

Olhos  ameaçadores ;  não  se  atreve 

A  perdiz  a  voar,  elle  a  suspende, 

Diz,  sem  fallar,  que  a  victima  está  prompta; 

Tu  corres,  elle  fica;  ella,  partindo, 

Por  se  esquivar  ao  perigo,  encontra  a  morte : 

Elle  então  se  abalança,  e,  conduzindo-a 

Em  seus  lábios  fieis,  alegre,  e  á  pressa 

De  seu  zelo  o  tributo  eis  vem  pagar-te. 

Que  escuto,  que  ruído  atroa  os  valles ! 
Caninos  batalhões  onde  se  arrojam? 
Diligentes  monteiros  os  commandam, 
Ensinam-nos  co'a  voz,  e  os  acorçôam, 
Signalara-lhe  as  fileiras,  e  a  buzina 
Lhe  regra  o  movimento  em  sons  diversos : 
Já  despargido  o  bando  está  nos  bosques. 
Seu  clamor  fere  o  ar,  e  os  bosque»  tremem : 
Busca-se  a  preza;  descoberto,  afflicto 
O  cervo  é  por  sabujos  acoçado; 
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Parte,  foge,  o  temor  aos  pés  dá-lhe  azas, 
Vale-se  aqui,  e  ali  de  astúcias  novas. 
Cruza  rochedos,  mette-se  por  selvas, 
Engana  os  cães,  e  seus  esforços  balda ; 
Mas  a  toda  esta  industria  o  bando  affeito 
Oom  isto  na  peleja  mais  se  anima; 
Sobre  os  joelhos  cáe  forçado  o  cervo, 
E  tenta  em  vão  com  lagrimas  dobral-os; 
Todos  tem  gloria  em  lacerar-lhe  o  corpo, 
E,  se  elle  não  morrer,  não  crêem  que  vencem. 

Ardente  javaK  sae  da  guarida: 
Por  animosos  cães  eil-o  apertado; 
Foge,  e  mostra  ao  principio  um  medo  extremo, 
Terrivel  finalmente  os  cães  persegue; 
Pára,  e  de  raiva  intrépido  fumando    ' 
Faz,  acuado  a  um  tronco,  à  todos  frente ; 
Nos  olhos  sangue  tem^  na  boca  espuma, 
E  á  força  de  matança  aguça  os  dentes: 
Em  vão  teus  campeOes  o  esforço  apuram. 
De  mortos,  de  feridos  se  enche  o  campo ; 
A  soccorrel-os  vôa,  o  monstro  foge; 
Dous  vigorosos  cães  o  acócem  logo; 
Elles  correm,  dotendo-o  pela  orelha 
O  inimigo  te  entregam ;  de  repente 
Acode  a  chusma  toda,  e  com  mil  golpes 
Lava  no  sangue  alheio  injurias  próprias; 
Elle  freme,  e  se  agita,  e  se  revolve; 
O  venábulo  emfim  termina,  e  c'rôa 
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Teu  mareio  jogo,  traspassando  a  féra^ 
Apoz  loDgos  combates.  Á  cruenta 
Perseguição  do  lobo  inda  é  mais  útil, 
E  tão  brilhante :  a  cabra  montanheza^ 
O  touro  furibundo  á  tua  ardência 
OflTrecem  não  vulgar  gentil  façanha. 

Os  guerreiros,  os  grandes  se  exercitem, 
Exercitem-se  os  reis,  calejem  n'isto, 
Imagem  da  mavortica  fereza: 
Seu  ócio  proveitoso  afiaste,  espanque 
D^entre  as  searas  o  furor  dos  bj*utos: 
Tu,  longe  do  espectáculo  sanguento. 
Sempre  occupado,  inalterável  sempre, 
Ama,  oh  bom  lavrador,  o  asylo  agreste; 
Tuas  fadigas  são  riquezas  tuas, 
S6  n^ellas  os  desejos  circumscreva: 
Feliz,  se  é  teu  dever  também  teu  gosta. 
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Qaal,  próximo  ao  logar  do  seu  destino^ 
Sentado  o  viandante  em  árduo  cume^ 
E  de  longos  caminhos  fatigado, 
TranquiUo  observador  mede  a  eminência 
Dos  montes,  que  passou;  tal  eu,  já  quasi 
Tocando  o  extremo  da  espinhosa  estrada 
Que  ousei  trilhar  com  atrevidos  passos, 
Folgo  de  contemplar,  escapo  aos  perigos, 
Do  aberto  precipicio  a  aguda  escarpa. 

Dóceis  a  meu  ensino,  os  lavradores 
Colhem  dos  campos  seus  mais  amplas  messes; 
Além  a  cepa  nos  visinhos  serros, 
Cos  cachos  a  vergar,  estende  os  braços; 
Erguem  bosques  ao  céo  ramosas  frontes. 
Adornam  os  jardins  fructuosos  troncos, 
Bindoy  os  canteiros  c'roam-se  de  flores, 
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Do  mais  vivo  matiz  se  esmaltam  prados, 
De  todo  o  gado,  ás  tuas  leis  reunido, 
Vejo  as  tuas  planicíes  povoadas, 
Cobertos  os  teus  campos;  e  inda  podes 
A  teus  amplos  rebanhos,  e  manadas 
Kovos  teus  cidadãos  juntar  mais  perto; 
XSm  largo  pateo,  em  rústica  morada 
Pódea  crear,  nutrir  caseiras  aves,  ~' 
Que  teus  campestres  fructos  participam, 
JEa  ao  depois  darão  preço  aos  teus  banquetes. 

A'  Yoz  do  Eterno  as  ondas  congregadas 
Tomaram-se  fecundas,  produziram 
Toda  essa  multidão  de  varia  espécie 
Que  as  aguas  corta,  e  pelos  ares  cruza; 
Vimos  então  ás  nuvens  remontar-se 
Aves  ferozes,  cuja  garra  adunca 
Primeiro  derramou  na  terra  o  sangue: 
Tua  bondade,  oh  Deus,  approximou-nos 
O  aéreo  povo,  que  descanta  alegre 
Ao  prazer,  á  ternura,  á  liberdade: 
Dócil  canário,  e  rouxinol  mavioso 
Não  são  muito  altaneiros,  e  povoam 
Nossos  jardins,  vergéis,  e  amenos  prados; 
E  a  nossa  melhor  musica  assimelha 
Seus  gorgeios  suaves:  Tu  puzoste 
Bem  mesmo  á  nossa  vista  as  brandas  aves. 
Que  a  nossa  habitação  comnosco  habitam: 


360  OBBAS  DE  BOCAOE 


Ama  a  gallinha  o  nosso  captiveiro. 
Cerra  a  pomba  entre  nós  fugazes  plumas» 

Se  me  ajudar  o  céo,  oh  lavradores, 
Cantarei,  por  men  canto  ennobrecidos, 
©'espécies  vis,  e  cara  vós  pasmosas. 
Valentes  povos,  incansáveis  chefes; 
E  de  muitas  nações  vereis  a  um  tempo 
Policia,  e  leis,  costumes  e  combates. 

Defendida  por  nós,  e  a  nós  subjeita 
A  gallinha  é  das  aves  a  mais  útil: 
É  sua  pátria  o  campo;  quel*  vivenda 
N^um  espaço  entre  mnros  circumscripto; 
E  ali  se  lhe  constroe  n'aquelle  espaço 
Mesquinha  habitação  de  humildes  tectos, 
Onde  vae  habitar  seu  povo  inteiro: 
Alizem-se  estes  muros;  e  os  seus  ninhos 
Com  pedra,  ou  com  madeira  se  dividam. 
Ou  já  também  com  preparados  vimes; 
Cada  uma  quer  ter  um  próprio  asylo 
D'onde  repulse  outra  ave  usurpadora: 
De  uma  parede  a  outra  uns  ramos  presos^ 
São  outros  tantos  leitos  suspendidos, 
Onde  ficam  de  noute  empoleiradas 
Bepousando  em  tranquilla  segurança: 
Mas  tenham  prompta  a  saoiar-Ihe  a  sede 
Agua  n'um  vaso  a  miúdo  renovada, 
E  nunca  turva  pelo  lodo  impuro. 
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Grosseiros  aldeãs,  vós  n&o  sois  próprios 
Para  cuidardes  do  rebanho  alado; 
EHe  requer  mais  mimo^  e  m&os  mais  brandas: 
Vigilantes,  cnidosas  lavradoras, 
Das  aves  a  morada  é  vosso  império ; 
Sois  vós  que  o  asseaes,  vós  o  mantendes 
Em  ordem  boa,  e  n'um  sadio  estado; 
Vós  lhe  distribuis  diário  pasto, 
E  os  ovos  recolheis,  que  estão  dispersos; 
Uns,  que  ao  nosso  regalo  se  destinam, 
Por  diversa  maneira  preparados 
Volver-se-hão  de  um  manjar  em  mil  manjares; 
E  outros,  d'eleita  mãe  sendo  cobertos, 
Com  seu  calor  acordarão  á  vida. 

Das  que  produz  innumeras  gallinhas 
N'um,  e  n'outro  paiz  o  mundo  todo, 
Podem  juntar-se  os  géneros  diversos: 
Esta  enfeita  nma  crista  levantada. 
Por  grande  aquella  é  vagarosa  e  frouxa; 
Uma  em  compridos  pés  se  eleva  altiva, 
Outra  com  pós  anões  leve  rasteja ; 
Casta  africana,  aos  europeus  trazida. 
Cobre  de  branca  pelle  os  negros  ossos; 
Algumas  ha  de  reluzente  popa, 
Outras  em  cujos  pós  âuctuam  pennas: 
Seu  amarello,  e  azul,  seu  branco,  e  negro, 
E  as  plumas  crespas  sua  pátria  indicam* 

À  frente  das  irmãs  caminhe  o  gallo, 
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Seu  esposo,  e  seu  rei  elle  as  governe; 
Dez  annos  pôde  amal-as,  e  regel-as; 
Para  amar,  e  reinar  elle  ha  nascido, 
Que  n^altivez,  no  amor  não  tem  parceiro: 
Tem  na  fronte  real  purpúrea  crista ; 
Os  negros  olhos  seus  scentellias  vibram ; 
O  corpo  todo,  e  as  azas  lhe  matiza, 
Doura-lhe  o  collo  esplendida  plumagem 
Que  longa  lhe  fluctúa:  tem  por  armas 
Sanguentos  esporOes  nos  pés  nervosos; 
E  ondeando  a  cauda  se  lhe  alonga,  e  curva 
Té  chegar  a  assombrar-lhe  a  fronte  altiva. 

Dos  gregos,  e  romanos  venerado. 
Já  foi  o  g£dlo  interprete  dos  deuses; 
Jul^avam-no  inspirado,  e  òs  agoureiros 
Por  elle  os  fados,  e  b  futuro  abriam: 
Povo,  e  senado  em  vão  deliberavam. 
Mudava  o  gallo  as  leis,  fixava  os  fados. 

Omittíndo-lhe  as  néscias  honrarias, 
O  seu  préstimo  canto:  quando  a  aurora. 
As  primícias  do  dia  conduzindo. 
Alveja  por  montanha,  e  povoado, 
Doeste  herauto  do  sol  a  voz  se  escuta; 
Elle  o  chama,  o  saúda,  o  annuncia; 
Que  a  noute  em  meio  vae,  cantjmdo,  indica; 
Designa  por  seu  canto  o  seu  progresso; 
Marca  as  horas  do  somno;  determina 
O  trabalho,  o  repouso,  e  a  nova  lida; 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  363 


E  ó  do  tempo  fugaz  vivo  compasso: 
Oom  activa  ternura  vigilante 
Defende  o  povo,  que  feliz  domina; 
Qual  compassivo  rei,  qual  temo  esposo, 
As  suas  precisões  vigia;  e  ama 
OflTrecer-lhe  alguns  gráos,  na  terra  occultos, 
Com  pé  escrutador  por  elle  achados. 
O  domínio  de  um  gallo  se  limite; 
Seu  ardor  se  reprima;  e  os  seus  desejos 
Quinze  esposas,  não  mais,  contentem,  matem: 
Em  seu  reino  ha  também  facções,  e  intrigas ; 
O  amor,  e  a  ambição,  o  império,  e  Helena 
Dous  soberbos  rivaes  á  guerra  incitam; 
São  eguaes  no  furor,  e  eguaes  no  esforço; 
Erguidos  sobre  os  pés,  batendo  as  azas, 
Encontram-se,  e  do  choque  ambos  vacillam: 
Cos  bicos,  e  esporões  se  dilaceram; 
Já  voam  pennas,  e  já  corre  o  sangue: 
Em  fim^  do  seu  rival  forçando  a  audácia, 
O  aterra  o  vencedor,  e  em  cima  salta: 
As  azas  despregando  então  se  applaude, 
E,  altivo  celebrando  o  seu  triumpho, ' 
Victorioso  cante  aos  céos  levanta ; 
Chama  com  repetidos  cacarejos 
Esposas,  que  brigando  conquistara, 
E  as  duas  rege  em  paz  subjeitas  cortes: 
O  outro,  que  o  seu  esforço,  e  amor  traíram, 
Seu  usurpado  império  abandonando, 
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Irado  foge  do  rival  odioso^ 

B  vae  longe  esconder  vergonha,  e  raiva. 

Com  sedições  ás  vezes,  e  discórdias 
Dividem-se  estes  povos;  e  os  seus  chefes, 
Dando-lhe  exemplo,  sua  audácia  animam: 
Acudi,  dae  por  gestos  o  ameaço, 
Vereis  logo  ceder  com  vosso  aspecto 
Ao  respeito  o  furor,  e  á  paz  a  guerra. 

Assim  quando  entre  nós  súbito  arrojo 
Subleva  furioso  o  vulgo  insano. 
Que  já  tudo  respira  horror,  tumulto, 
B  armas  volve  o  furor  quanto  se  apanhar 
Se,  por  gráo,  por  virtudes  respeitado. 
Um  homem  venerando  se  apresenta, 
Cala-se  a  multidão,  todos  o  escutam, 
E  elle  com  seus  discursos  vencedores 
Os  génios  doma,  os  corí^çOes  captiva. 

Para  evitar-lhe  as  guerras,  seja  morto 
O  chefe,  que  conduz  os  revoltosos, 
B  voltèa  as  fileiras,  incitando 
Com  seu  clamor  o  timido  rebanho: 
D'e8t'arte  ficarão  em  paz  durável, 
E  as  gallinhas  por  premio  a  teu  desvelo 
Cada  dia  darão  tributos  novos. 

£xceptua-se  o  tempo  annual  da  muda 
Bm  que  se  vestem  de  plumagem  nova: 
Benôvo  occulto,  que  a  nascer  se  apresta, 
Os  canos  faz  cahir  da  velha  pluma; 
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Nasce,  e  nas  côres  quasi  sempro  imita 

PenDas^  que  substitue;  porém  ás  vezes 

Doesta  sua  continua  similhança 

Cança-se,  e  altera  as  leis  a  Natureza: 

O  Índio  pardal  tem  azas  azuladas^ 

E  surge  d'aurea  pluma  revestido: 

Assim  também  no  gallo,  e  na  gallinha 

Differe  do  primeiro  o  novo  adorno, 

M  tal,  que  antes  da  muda  era  argentada, 

Se  faz  desconhecer  com  plumas  negras. 

A  Natureza  o  astuto  americano 

Colhe  segredos,  e  a  belleza  angmenta 

Pondo  mais  variedade  em  seus  encantos: 

Quando  está  prestes  a  fazer  a  muda 

O  habitador  aéreo,  que  repete 

Tudo  o  que  nós  dizemos,  felizmente 

Usurpando  o  direito  á  Natureza 

Seu  dono,  que  o  previne,  a  seu  bom  grado 

Lhe  imprime  as  côres,  que  elegeu  m^ds  bella«. 

Co'a  muda  enfraquecendo  se  entristecem 
As  aves  espantadas,  e  inquietas; 
Ey  em  lhe  formar  as  plumas  empregado, 
Seu  alento,  e  vigor  mais  nada  pôde; 
Todos  calam  seus  mélicos  gorgeios; 
Não  canta  o  rouxinol,  e  o  papagaio 
Toma-se  mudo;  estéril  a  gallinha 
Não  preenche  os  desejos  de  seu  dono 
'  Com  seus  diários  dons :  presume  o  vulgo 
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Qne  este  mal  rem  do  frio;  mas  o  inverno 
É*  d'elle  o  tempo  fixo,  e  não  é  causa; 
Em  vâo,  para  curar-lhe  um  mal  sem  cura, 
Se  lhe  melhora,  e  se  lhe  aquece  o  pasto, 
Que,  interrompendo  o  fio  á  poedura, 
A  muda  toma  vâo  qualquer  soccorro: 
Prevenindo,  e  forçando  a  Natureza, 
Quem  mais  cedo  souber  tirar-lhe  as  pennas 
Os  seus  dons  gosará  nas  quadras  todas. 

Os  AquilOes  do  Zephyro  á  bafagem 
Já  da  terra,  e  do  ar  o  império  deixam; 
Seu  hálito  prolífico,  e  sereno 
Influe  de  novo  pelo  mundo  a  vida: 
Reuovam-se  as  canções  das  meigas  aves, 
Que,  ledas  de  aguaniar  vindoura  prole, 
Suspensos  ninhos  a  formar  começam: 
Dados  a  este  emprego  abutres,  e  águias 
São  já  menos  cruéis ;  de  amor  o  fogo 
Vae  os  peixes  queimar  no  ceíitro  d'agua ; 
E  de  Cancro  no  ardor  leOes,  e  tigres 
Com  seus  rugidos  Africa  apavoram: 
Em  ares,  agua,  e  terra  Amor  triumpha, 
Tudo  de  novos  cidadãos  povoa; 
E,  assim  como  elles  no  verdor  da  infância, 
Formam  plantas,  e  flores,  inda  tenras, 
Leitosos  suecos  para  raças  novas, 

N'este  tempo  também  cacarejando 
Roubados  ovos  seus  pede  a  gallinha. 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  367 


E  aspira  de  ser  mãe  ao  doce  emprego: 
Não  se  acuda  mui  cedo  aos  seus  desejos; 
Exp'rimentem-se  os  ovos,  e  se  escolham 
Os  de  maior  longura,  e  maior  pezo^ 
Que  são  signaes  de  um  germe  venturoso; 
E  a  sua  pequenez,  sua  leveza 
Indicam  frouxidão,  denotam  vicio; 
São  fructo  inútil,  miseros  abortos 
Ou  de  mui  nova  mãe,  ou  já  mui  velha. 

As  boas  mães  são  poucas:  não  se  attenda 
Seu  vão  cacarejar,  e  não  se  empreguem 
No  dever  maternal  as  que,  inda  moças, 
Talvez  lhes  custaria  a  sujei tar-se: 
E  vária,  é  inconstante  a  mocidade; 
Precisa  ter  dous  annos  a  gallinha 
l^ara  tomar  os  mater naes  cuidados; 
OS  tambcm  se  não  c^eitè  em  sendo  velha, 
Que  amor  a  illude,  e  em  seu  gelado  seio 
Morreu  todo  o  calor:  deve  escolber-se 
A  de  madura  edade;  mas  não  tenha 
Os  pés  armados  de  esporão  sahguineo, 
Que  rompe  antes  de  tempo  a  casca  do  ovo; 
E  o  embrião,  á  luz,  e  ao  ar  exposto, 
Nem  um,  nem  outro  supportar  podendo, 
Onde  acharia  vida,  encontra  morte. 

Quando,  dispondo  prevenida  o  ninho. 
Com  musgo,  e  flores  amollece  a  cama, 
Aguarda-vos  a  mãe,  podeis  confiar-lhe 
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Quantos  ovos  com  peito,  e  azas  cubra: 
Porém  tende-lhe  sempre  ao  lado  promptas 
Comida  em  abundância,  agua  bem  limpa; 
Que,  se  isto  não  tiver,  fraca,  e  esfaimada, 
Para  o  pasto  buscar,  o  ninho  deixa; 
E  ás  vezes,  esquecendo  o  amor  materno, 
Abandona-o  de  todo,  e  esperanças  balda. 

Por  sete-vezes-tres  inteiros  dias 
Â  ninhada  dos  ovos  animando 
Com  vivifico  fogo,  e  sempre  assidua, 
Espera  que  formado  o  pintainho 
Do  seu  encerramento  a  casca  rompa; 
E,  com  feliz  instincto  em  todo  o  choco 
Aos  ovos  todos  o  logar  mudando. 
Uma  quentura  egual  reparte  a  todos. 

Em  quanto  avançam  lentamente  é  vida, 
Da  Natureza  admirem-se  os  segredos. 

Como  apegado  aos  cachos  o  bagulho, 
Assim,  dourado  globo,  nasce  o  ovo 
Da  gallinha  nas  costas  suspendido; 
Madurece,  desliga-se,  e.no  ovário 
Corre  de  rosca  em  rosca,  até  que  o  envolve 
CascU  formada  de  húmida  substancia: 
Do  gallo  em  tanto  se  lhe  ajunta  o  g^rme, 
E  da  fecundidade  9  dom  lhe  leva: 
O  calor  que  o  excita  apenas  sente, 
Parece  que  um  ponto  vivo;  já  palpita, 
Já  bate  o  caração;  sáe  de  uma  vêa, 
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Que  voga  no  liqiior,  sanguínea  gota 
Que  para  elle  corre,  e  o  enche;  e  logo 
Duas  de  redor  d'elle  informes  massas 
Da  cabeça,  e  do  busto  o  espaço  occupam ; 
Formam-se  em  pouco  tempo  as  partes  todas; 
Arredondá-se  o  cérebro;  as  medullas 
Telos  ossos  se  alongam;  corre  em  ondas 
O  sangue  nas  artérias;  sob  o  ardente 
Estômago  se  enlaçam  as  entranhas ; 
Músculos  cobre  a  pelle,  e  a  pelle  o  peUo. 

Dá  primeiro  alimento  ao  pintainho 
A  leitosa  substancia,  a  clara  do  ovo; 
Quando  está  já  mais  forte,  a  gema  o  nutre ; 
Do  ar,  que. dentro  no  ovo  se  renova, 
O  vital  movimento  se  duplica: 
Então  por  elle  penetrado  o  ovo 
Diminue  e  transpira;  e  então  com  elle 
No  cárcere  a  avesinha  vive,  e  cresce: 
Eil-a  por  baixo  d^aza  avança  o  bico, 
B  fere,  e  rompe  os  muros  que  a  cingiam; 
Gira  sobre  si  .mesma,  e  em  seu  caminho 
A  fenda  no  ovo  em  circulo  prolonga; 
Ergue  a  abobada  ©mfim,  e  surge  ao  dia; 
De  cabeça  emproada  eil-a  caminha; 
Piando  se  annuncia,  o  bico  exerce; 
E,  só  por  instrucção  da  natureza. 
Logo  o  sustento  seu  procura,  e  toma. 

O  industrioso  egjpcio  ousou  primeiro, 
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Por  um  segredo  felizmente  achado. 

Vivificar  os  ovos  sem  gallinha: 

Do  fogo  soube  achar  o  gráo  preciso^ 

E,  seu  calor^  com  arte  dirigido^ 

Ao  materno  calor  equivalendo, 

Immensa  multidão  de  pintainhos 

Toda  a  um  tempo  animada,  e  produzida^ 

Dos  fornos  de  Bermé  se  ergueu  á  vida. 

Mas  não  teve  rivaes  n'est'arte  o  Etgjpto, 
Foi  arte,  antes  mysterio,  de  que  é  elle 
O  só  depositário  em  todo  o  mutudo» 

Com  egualmente  próspero  sticcesso 
Em  nossa  edade  a  França  viu  coroados 
Do  sábio  Beaumur  os  exp'rimenioB: 
No  abobadado  lar,  que  o  pão  nos  coze, 
Elle  o  segredo  achou,  que  esconde  o  Egypto; 
Dentro  em  toneis,  cercados  pelo  efttruoie 
Que  ajunta  o  lavrador  para  seus  campos. 
Os  ovos  ordenou  á  vida  eleitos; 
E  este  brando  calor  continuado, 
D^egual  temperatura  o  ar  mantendo, 
O  gráo  manteve  do  calor  do  ninho: 
D^esfarte  obteve  innumeras  ninhadais, 
Vindas  á  luz  sem  mãe,  sem  mãe  creadas. 

Para  as  fazer  nascer  tudo  conspira, 
Mas  não  para  as  crear;  é  necessário 
Que  as  tenras  avesinhas,  filhas  d'arte, 
Sejam  na  sua  infância  ás  mães  entregues: 
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O  ar,  o  frio,  o  calor  enganam  muito^ 
E  melhor  que  nenhuma  vigilância 
Em  suas  precisões  as  mães  vigiara.    . 

Por  espaço  de  um  mez  um  covo  encerre 
Os  pintos  e  a  gallinha:  então  liberta 
Sáe,  e  conduz  aos  campos  convísinhos 
O  alado  bando,  que  ligeiro,  experto, 
SoUicito  apoz  d'ella  vae  correndo, 
Com  repetidos  pios  a  drcumda, 
E  debaixo  das  azas  se  lhe.  aquece: 
Elles  alternam  brincos,  e  combates; 
Ohama-os  a  mãe,  com  elles  so  recrêa. 
Busca,  esgravata,  e  com  ternura  extrema. 
Esquecida  de  si,  reparte  o  achado: 
Insaciável  foi,  e  agora  é  sóbria; 
Mãe  carinhosa  a  tenra  prole  abriga. 
E,  sendo  fugitiva^  e  temerosa, 
Já  com  intrepidez  aíFronta  os  perigos. 

Se  pelo  alto  dos  ^os  voando  observa 
Ave  espantosa,  preifes  a  arrojar-se 
Sobre  ella,  e  sobre  o  seu  rebanho  amado, 
Segue-a  co'a  vista,  ergue  um  clamor  piedoso, 
E  o^Trece  aos  filhos  por  abrigo  as  azas: 
Escondidos  ali,  desapparecem, 
Ella  se  expõe  somente,  e  d'ira  aceeza, 
Inquieta,  terrível,  furiosa, 
Com  um  brado  feroz  atroa  os  ares: 
Revoa  a  prumo  seu,  e  sobe,  e  desce, 
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E  foge  em  fim  o  abutre,  que  illudira 
Seu  grito  ameaçador;  então  alegre 
Solta  jucundo  canto,  a  prole  surge, 
B  a  céroa,  e  enche  das  caricias  suas. 

Vós,  que  regeis  este  volátil  gado, 
Precisões  preveni-lhe,  e  soccorrei-o: 
Aquella  ave,  som  pasto,  desfallece; 
A  lingua  tem  espessa;  e  branca,  e  dura 
Uma  pelle  lh'a  envolve,  e  se  lhe  estende, 
E  cerca-lhe  ò  padar:  não  percaes  tempo,  - 
Funesta  pode  ser  qualquer  demora; 
Logo  co'os  dedos  arrancae-lhe  a  pelle 
Pela  raiz,  que  á  lingua  tem  pegada. 

Quando  já  seus  desvelos  não  carecem 
Deixa  a  gallinha,  e  desconhece  os  pintos; 
MavS  ás  vezes  sem  tempo  os  abandona, 
E  a  orphã  multidão  concorre,  e  pia: 
De  mãe  pode  o  capão  em  voz  servir-lhe; 
Mas,  antes  de  exercer  tal  ministério. 
Alguns  dias  com  elles  encerrado 
Se  acostume  a  prestar-lhe  os  seus  desvelos: 
Prestes  então  vae  educando,  e  gam 
O  bando  todo  a  seu  domínio  entregue; 
Arroga  de  gallinha  o  jus,  o  afago, 
B  até  a  imita  nas  femineas  vozes; 
Aio  fiel  que,  em  sendo  tempo,  ajunta 
Ao  povo  seu  sua  família  nova. 
_\Uns  para  a  meza  criam-se  de  parte, 
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Vivem  fechados,  privam-se  do  sexo; 
E,  sem  limite  saciando  a  fome, 
Engordam,  e  engordar  lhes  custa  a  vida: 
Outros,  menos  tractados  e  m.ais  livres, 
Vivem  com  egualdade  entre  o  seu  povo, 
E  a  encher-vos  de  seus  dons  consagram  todos 
Todos  os  dias  de  uma  vida  escassa. 

Ha  outras  varias  aves,  que  reúnem 
Utilidade  ao  numero,  e  belleza: 
Multiplique-se  a  raça,  que  das  índias 
Nos  trouxeram  d'Ignacio  os  companheiros; 
Esta  raça  é  altiva,  e  desdenhosa. 
Afagos  ao  peru  mal-soíFre  a  fêmea; 
Temo  e  soberbo  amante  junto  d'ella 
A  aza  lhe  arrasta  em  vão,  a  cauda  ostenta, 
Erriça  as  plumas,  todo  se  intumece, 
E  em  seus  grasnidos  seu  amor  lhe  exprime ; 
Orgulhoso  debalde  o  rubro  monco 
Da  cabeça  inda  além  do  bico  estende; 
Que  a  perua,  indift''rente  a  seus  transportes, 
Marcha,  sem  contemplar  o  seu  amante. 

Débil  na  infância,  esta  ave  delicada 
Exigo  a  mais  attenta  vigilância; 
De  bico  aberto  n'um  clamor  continuo 
Morre  de  fome  se  lh'a  não  saciam: 
A  gema  do  ovo,  e  a  renascente  ortiga 
Na  sua  meninice  é  seu  sustento; 
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Junto  ás  casas  vigia,  e  nunca  foge^ 

£  dá  do  seio  seu^  das  azas  suas 

Aos  leitos  o  frouxel,  á  dextra  a  pluma. 

A  gallinha  africana,  mais  formosa, 
Dá  mais  gentil  adorno  aos  vossos  kres^ 
Do  que  este  amphibio  povo;  delicado 
Teme  dos  gelos  p  rigor,  e  sóbria 
Para  seu  alimento  o  grão  lhe  basta: 
Kfto  pôde  arte  imitar  a  graça,  a  ordem 
Das  graves  cores,  que  lhe  deu  Natura; 
E,  quanto  mais  os  olhos  as  contemplam, 
Mais  pasmo  causa  a  symetria  d^ellas. 

Bico  serieis  de  plumagem  rara^ 
Domesticando  os  cysnes  argentados; 
Porém  mesquinha  habitação  desdenha 
Dos  prados  do  Asio,  e  do  Caystro  a  prole; 
'Ama  em  jardins  reaes  as  aguas  puras,  . 
Onde  ligeira,  revoando,  folga, 
Ou  repousa  acolhida  na  abrigada 
Sobre  as  ondas  a  custo  edificada. 

Quando  do  cysne  a  morte  se  avisinha 
Não  espereis,  como  se  conta,  ouvir-lhe 
Meigo  canto  dulcisono,  e  saudoso, 
íue  tanto  gaba  erradamente  o  vulgo; 

desfave  gentil  odioso  o  canto; 
Mas  seu  nobre,  e  engraçado  movimento, 
Sua  esplendida  alvura  agrada,  encanta: 
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Grécia  fingiu  que  em  cysne  transformado 
Foi  Júpiter  de  Leda  namorado. 

O  phaisão  é  feroz  por  natureza, 
Mas  é  bello,  e  na  sua  mocidade 
Por  algum  tempo  a  escravidão  supporta; 
Porém  logo,  a  clausura  aborrecendo, 
Com  fagitivas  azas  corta  os  campos, 
E  vae  buscar  o  prado,  a  fonte,  os  bosques^ 

O  pavão,  mais  domestico  e  constante, 
A  vossa  habitação  não  deixa  nunca: 
Em  sitio  que  elle  ignore  a  fêmea  sua 
Esconde  os  ovos,  que  chocar  pretende: 
Debalde  elle  se  mostra  magoado 
Se  acaso  a  vae  achar;  em  vão  co'as  azas 
Lhe  faz  caricias,  e  a  belleza  ostenta; 
Estando  ella  presente  é  tudo  afago, 
Porém  apanas  ella  se  desvia. 
Nos  filhos  seus  o  seu  desdém  castiga. 

Da  creação  o  tempo  exceptuando, 
Em  que  lhe  foge  esquiva,  arde  por  elle 
Com  todo  o  fogo  que  a  ternura  acoende; 
Se  elle  morre,  ella  vive  amargurada, 
Definha  de  afflicção,  de  amor  se  mirra. 

Das  outras  aves  o  pavão  cercado, 
Como  se  fora  só,  só  elle  admira; 
Mostra  em  pescoço  azul  dourada  testa; 
Brilhantes  como  as  flores,  como  os  astros, 
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Ostenta  os  olhos  da  orgulhosa  cauda; 
E  o  diurno  clarão  lhe  augmenta^  e  muda 
O  pomposo  espectáculo  attractivo-. 
Das  plumas,  c'o  reflexo  embellecidas. 

Não  ama  o  caçador  caseiras  aves, 
Congrega,  e  nutre  as  aves  carniceiras, 
Aves  ao  sangue,  á  morte  acostumadas, 
Que,  seus  próprios  irmãos  assassinando, 
Contentam  os  desejos  de  seu  dono 
Com  fera  garra  adunca,  e  mercenária. 

O  rápido  falcão,  o  gerifalte 
A  quem  os  ensinou,  se  a  colhem,  trazem 
Ave,  que  timorata  vae  fugindo: 
Nas  florestas  deixae-lhe  a  raça  odiosa. 
Sempre  tinta  de  sangue,  e  sempre  horrivel; 
Gaviães,  esmerilhões,  trecos,  açores, 
O  cruel  avestruz,  a  águia  soberba. 

Não  prendaes  em  viveiro,  nem  gaiola 
Avesinhas  volúveis,  e  amorosas; 
Canários,  chamarizes,  tutinegras, 
E  o  suave  cantor  da  primavera: 
Estas  aves  captivas  emudecem, 
E  livres  pelos  bosques  divagando 
Deleitam,  sonorosas  gorgeando. 

Tenho  em  vossas  herdades  reunido 
Ao  jugo  de  uma  lei  diversas  aves: 
D'indole  diflTrente  a  leve  pomba 
Quer  viver  livre,  a  liberdade  a  encanta; 
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Mas  casta,  que  tractada  com  desvelo 
Chega  a  esquecer  os  paternaes  costumes^ 
Sujeita-se  a  perpetuo  captiveiro; 
Suas  famílias  para  sempre  escravas 
Amam  suas  prisões,  pousadas  suas: 
Quando  se  lhe  abrem,  de  redor  esperam 
Que  se  lhes  distribua  o  pasto  usado; 
E  quando  a  fome  se  lhes  não  sacia, 
A  morte  affrontam  por  cuidar  na  vida. 

Outras,  dando-se  ás  leis  de  um  dócil  trato, 
O  v6o  alargam  como  as  pombas  bravas; 
Voluntárias  captivas,  por  escolha 
O  jugo  acceitam,  que  lhes  mais  agrada: 
Torre,  onde  luza  o  resplendor  da  aurora, 
Domine  os  campos,  e  a  mansão  lhe  indique; 
Seja  aceiada,  lúcida,  espaçosa, 
Brilhante  assim  como  ellas,  que  mil  vezes 
Fugazes,  mas  fieis  ali  revoam. 

Prestes  chamae  os  cidadãos  mancebos, 
Que  devem  povoar  este  alto  muro: 
Baça  normanda,  as  pombas  argentadas 
Com  pés  plumosos,  cor  de  rosa  o  bico 
As  de  pluma  azulada  a  gloria  empatam  " 
De  embellecer  o  preparado  asylo: 
De  unidas  castas  á  mixtão  brilhante 
Juntae  colónias  d'e8trangeiros  climas, 
Que  em  génio,  em  côr  os  hospedes  diffrentes 
Dão  prole,  que  os  simelha  em  côr,  em  génio» 
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Costumados  tuu  mez  a  viver  juntos^ 
Beunidos  presos  no  fechado  asylo, 
Já  certos  d'elle,  e  por  amor  ligados, 
Alternativamente  ou  saem,  ou  entram; 
Nos  campos  de  redor  ligeiros  voam, 
E  os  grãos  escolhem  do  torrão  mais  fértil. 

Mas,  quando  o  inverno  esterilisa  os  campos, 
E  quando,  renascente  a  primavera, 
I)e  flores,  e  verdura  embellecida, 
Reveste  a  Natureza  um  luxo  inútil 
De  Idalia  ás  aves;  de  manhã,  e  á  tarde 
Em  copia  a  seu  asylo  os  grãos  se  levem: 
Mais  facilmente  do  que  as  outras  aves 
A  quem  lhes  lança  o  grão  concorrem  pombos; 
Desconfianças  não  tem,  para  ajuntal-os 
Basta  a  hora,  um  signal,  um  grito  basta. 

Quanto  mais  farta  fôr  vossa  conquista 
Mais  vasto  povo  habitará  seus  muros; 
Mais  fecunda  se  faz  d'est'arte  a  pomba: 
Aquella  que,  sem  ter  assíduo  pasto, 
Pelos  campos  voeja  em  liberdade, 
Interrompe  no  inverno  a  poedura; 
Se  ás  vossas  leis  em  captiveiro  engorda, 
Dous  gémeos  cada  mez  produz  seu  ninho: 
Cuidoso  de  a  ali  ter,  chegado  o  tempo 
De  o  seu  logar  snpprir,  roçando-lhe  a  aza 
A  adverte,  a  soUicita  seu  esposo; 
Companheiro  fiel  em  seus  desvelos 
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Alternativamente  aquece  os  ovos, 

De  um  mutuo  amor  penhores  preciosos: 

EUa  torna  outra  vez  ao  ninho  amado; 

Elle  vôa,  e  viaja,  e  volve,  e  parte 

Com  sua  companheira  os  grãos,  que  trouxe; 

Mas  é  breve  esta  edade  venturosa, 

Seu  brando  natural  (quem  tal  pensara!) 

Não  poucas  vezes  bárbaro  se  toma. 

Aos  quatro  annos  as  pombas  são  estéreis, 
E  vexam  por  ciúme  a  casta  sua: 
Ha  quem,  sem  distincção,  tyranno  exerce 
Cruel  matança  no  volátil  povo; 
Sede  mais  brando,  e  com  regrados  golpes 
A  velhice  extirpae  de  cada  espécie. 

As  vezes,  apesar  de  mil  desvelos, 
Ha  desertores  cidadões  ingratos, 
Que  não  basta  o  costume,  o  amor,  o  exemplo 
Para  contel-os  no  seu  pátrio  ninho ; . 
Kompem  os  laços  sociaes,  preferem 
A  liberdade,  os  bosques:  este  habita 
N'um  concavo  rochedo,  ou  tronco  antigo: 
Est'outro  onde  o  provoca  o  seu  instincto. 

O  aceio  prende  á  casa  os  moradores; 
Se  o  desprezaes  no  outomno  e  primavera, 
E  se,  índa  mais  a  miúdo,  da  immundicie 
Não  livraes  este  povo,  que  murmura, 
A  immunda  habitação  presto  abandona: 
Aquelles  vis  montões  d'impura8  fezes 
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São  de  uma  preciosa  utilidade, 

Fortes  estrumes  são,  que  alentam,  nutrem 

Os  fructos  ao  jardim,  verdura  aos  prados: 

Com  elles  a  seara  é  mais  fecunda. 

Mais  generoso  o  vinho;  mas  o  excesso 

Por  seu  muito  vigor  os  faz  nocivos; 

E,  se  usados  em  conta  não  reforçam, 

Seu  fogo  abraza  o  campo,  a  vinha,  os  prados. 

Off*'rece-no8  o  céo  n'esta  ave  pura 
Moldo  em  costumes,  da  virtude  a  imagem; 
Só  ella  tem,  ingénua  e  sociável, 
Leis  immutaveis,  e  communs  penates; 
^^ive  o  seu  povo  sem  tyrannos;  nunca 
Sua  paz  e  innocencia  os  crimes  mancham; 
E,  na  sua  republica,  a  concórdia 
Conduz  os  cidadãos,  e  os  une,  e  anima: 
Juntos  ou  no  trabalho,  ou  no  repouso. 
Quando  o  sol  vem  das  ondas  resurgindo, 
Qual  densa  nuvem,  a  campina  assombram, 
E  de  Vénus  a  estrella  os  volve  ao  ninho; 
Arrulam  docemente,  e  á  torre  voam; 
Entram,  e  Ipgo,  antes  que  morra  o  dia, 
Cada  qual  em  silencio  immovel  fica, 
Oançados  gosam  de  tranquillo  somno. 

Amo  vêr  seus  desejos  innocentes. 
Temos  gemidos,  vividos  prazeres: 
Os  biquinhos  unindo,  longamente 
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Com  reciproco  afago  arrnlam  juntos, 

E  hymeneu,  qtfe  os  prendeu,  conserva  sempre 

Terno  o  seu  coração,  casto  o  seu  ninho; 

Yága  pomba  torquaz,  e  a  rda  imita 

No  desviado  bosque  as  mansas  pombas* 

Os  homens  com  proveito  experimentaram 
Seu  vôo  obediente  em  ida  e  volta: 
Arte  avezou-as  a  levar  nas  azas 
Fiel  mensagem  de  um  logar  ao  outro; 
Muitas  vezes  servindo  a  Amor,  e  muitas 
Soccorro  annunciando  a  oppressos  muros, 
Dando  socego,  e  esperança  á  consternada 
Terna  amisade^  que  gemia  ausente: 
Alexandretta,  Alep,  e  Lesbos  sabem 
Dar-lhe  este  ensino,  e  regular  seus  voos. 

Parte  este  agíl  correio  ao  sol  nascente, 
E  volve  antes  que  a  luz  na  sombra  expire; 
A  falsidade,  o  engano  tem  ousado 
Domal-a,  e  dar-lhe  empregos  criminosos; 
Guiada  pelo  vicio  a  singeleza 
Fez-lhe  serviços,  sem  convir  com  elle. 

Acreditou  a  edade  fabulosa 
Que,  a  Amor  âel,  em  Paphos  e  Oythera 
Seguia  a  sua  côrfce,  e  lá  no  Olympo, 
Pelos  gregos  aos  numes  consagrada, 
D 'esta  ave^  a  mais  pudica,  adeusa  é  Vénus: 
Muitas  vezes  do  Meca  o  vão  propheta 
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Usou  como  impostor  mensagens  suas; 
Creu-se  que  a  seus  ouvidos  revelava, 
Interprete  do  céo,  mysterios  d'elle. 

Feliz  quem  d'innocentes  passatempos, 
De  tranquillos  prazeres  satisfeito, 
Do  seu  casal  co'as  aves  entretido 
Sua  formosa  côr,  seus  dons  contempla! 
Qual  dos  jardins  o  espectador  assíduo 
Sempre  acha  novo  seu  jucundo  esmalte, 
Cada  dia  indagando  as  varias  cores 
Das  que  elle  desposou  diversas  flores; 
D'est'arte,  e  mais  feliz  vereis  das  aves 
A  plumagem  brilhante,  os  novos  trajos: 
As  cores  no  jardim  perdem-se,  e  murcham, 
Nas  aves,  augmentando,  afformoseam. 

Busca-se  em  vão  nos  hospedes  aéreos. 
Que  as  florestas,  o  rio,  o  mar  povoam, 
Aquella  côr  de  azul,  de  prata,  e  de  ouro 
Com  que  em  vossos  casaes  as  bellas  aves 
Tão  pródiga  adornou  a  Natureza: 
Separae  cada  espécie,  e,  assim. distínctas, 
Achareis  o  prazer  na  variedade; 
Sem  escolha,  e  sem  ordem  sendo  unidas 
Familias  degeneram,  raças  morrem: 
Sobre  isto  vigiae,  fazei  a  escolha 
Das  castas,  em  que  Amor  o  gosto  approva. 

Sensivel  a  gallinha  á  formosura 
Da  ave  de  Cólchos,  seu  ardor  lhe  é  grato. 
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E  as  patas  juntamente  o  afago  attendem 
Á  sua  própria  espécie,,  e  ao  gallo  ardente. 

Felizes  se  esta  união  vos  amostrasse 
Um  segredo,  que  os  sábios  inda  ignoram  1 
Da  existência  animal  qual  dos  esposos 
Contém  no  seio  o  creador  principio, 
Ou  se  ambos  juntos  de  vindoura  prole 
Por  ditoso  concurso  o  ser  produzem. 

Os  diversos  systemas  n'este  cabos 
Escassa  luz  tem  reflectido  apenas : 
Por  lei  constante  as  aves  assim  elbam 
A  seus  páes  em  plumage,  em  cor,  e  em  gesto ; 
E  a  que  nasceu  de  géneros  distinctos 
Tem  um  mixto,  que  de  ambos  degenera, 
Mas  simelha  com  ambos:  assim  vemos 
Da  égoa  e  do  animal  longui-orélbudo 
A  prole,  que  ao  serviço  é  tão  prestante; 
Une  alteradas  ambas  as  espécies. 
Uma  nem  outra  é,  tem  visos  de  ambas. 

Cada  espécie  animal  por  vario  modo 
Se  reproduz:  caricias  desdenhando 
O  fogoso  ginete,  o  cego  touro 
Se  arremessam  a  unir-se  á  sua  amada; 
Com  gemidos,  com  beijos^  com  suspiros 
Alonga  o  seu  prazer  a  terna  rola: 
O  peixe  sem  unir-se,  segue,  anima. 
Fecunda  os  ovos,  que  depôz  nas  aguas 
A  fêmea  sua:  em  seu  palácio  occulta 
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Produz  a  abelha  a  multidão  sonora, 
Que  em  continuo  trabalho  a  vida  emprega, 
E  os  zangãos,  turba  vil,  e  preguiçosa, 
Que  fazem  sua  corte  á  mestra-abelha: 
O  pulgão,  ruinoso  ao  tronco  e  aos  fructos, 
É  de  si  próprio  amante,  e  reproduz-se: 
Sobrevivendo  a  golpes,  e  mais  golpes 
Bepara-se  o  poljpo  de  seus  damnos; 
Pelos  fragmentos  seus  reparte  a  vida, 
E  om  novo,  em  cada  um,  poljpo  brota  I 
Tal  se  não  viu  em  Lema  a  hjdra  horrenda. 
Cujas  cortadas  testas  renasciam; 
Dá  menos  pasmo  o  monstro  fabuloso 
Qne  este  verme  nas  aguas  escondido  I 

Egual,  e  variada  em  seus  pfoductos, 
E  contraria  a  si  mesmo,  em  toda  a  parte 
Para  nós  é  mysterio  a  Natureza  I 
Indágo-a,  em  vão:  brilha-me  um  raio,  e  logo 
Outro  mais  vivo  m'o  destróe  I  Debalde 
Ligar  quero  as  cadêas  de  um  systema; 
Que  ellas,  como  Prothêo,  a  cada  instante 
IMerem  de  si  mesnias!  Deslumbrado 
Por  um  clarão  factício  me  suspendo, 
E  tudo  volve  á  antiga  obscuridade ! 
Tal  de  noute  o  relâmpago  medonho, 
Rasgando  o  seio  ás  nuvens,  se  arremessa. 
Dos  objectos  a  imagem  nos  descobre, 

15 
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V6a,  brilha,  e  se  esváe  sulcando  os  ares; 

E  a  noute,  inda  mais  negra,  esconde  o  mundo.. 

Com  arte  corrigindo  a  Natureza, 
Eu  aos  homens  em  versos  ensinava 
Das  terras  o  lavor,  no  tempo  em  quanto 
Luiz,  o  rei  melhor,  e  o  mais  excelso, 
De  seus  feitos  co'a  fama  enchia  o  mundo; 
Em  quanto  a  Itália  e  Flandres  soçobradas, 
Viam  tudo  ceder  ás  armas  suas; 
E  caro  ao  povo  seu,  e  aos  seus  alliados, 
D'inimigps  tepor,  do  mundo  assombro,  ^ 
De  seus  trophéos  o  fructo  repartindo 
Sós  para  si  guardava  amor,  e  gloria. 

Eu,  quando  a  meu  sabor  gastando  o  tempo 
Pude  esquivar  judiciaes  querelas, 
E  o  popular  bulido,  demandava 
Âsjlo  aos  campos  de  paterna  herança: 
Áli  não  vinha  o  orgulho  da  grandeza. 
Nem  vinha  dos  prazeres  o  tumulto 
Meu  coração  turbar,  nem  meu  repouso; 
Vivia  só  commigò,  e  sem  cuidados 
A  vida  consagrava  ao  grato  estudo; 
Amei  rebanhos,  arvores,  campinas, 
E  á  borda  dos  regatos  cristalinos, 
E  á  sombra  das  florestas  retirado. 
Em  solidão  obscura,  mas  tranquiUa, 
Juntamente  quiz  ser  poeta,  e  sabiò. 


Í-'  - 


NOTAS 


PRIMEIRO  OANTO 

(Pag.  211,  vere.  8) 

Criam  forças  em  mim  Luiz,  e  a  pátria. 

L111Í2  XV,  rei  de  França. 

(Pag.  214,  vers.  12) 

Ao  barro,  ao  tufo^  aos  matagaes,  e  etrêas. 

O   tufo  é  uma  espécie  de  terra  branca  e  secca;  e  é 
também  uma  pedra  esbranqueada  e  espoi^osa. 

(Pag.  216,  vers.  14) 

«  Em  qualquer  terra  o  trigo  sarraceno 
«  Eleva  os  negros  grSos  na  densa  espiga. 

Estes  dous  versos  escaparam  a  Bocage  ao  correr  da 
traducçâo. 

(Ihid.,  vers.  18) 

O  indiano  maiz 


O  maiz  é  outra  espécie  de  trigo. 
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(Pag,  2í&y  vtrs.  6) 

Dos  campos  de  Babel^  esses  outr*hora. 

Tem-se  por  certo  que  os  descendentes  de  Sem^  e  nRo 
os  egypcioS;  fizeram  as  primeiras  observações  astronó- 
micas. 

(Ibid,,  vera.  13) 

O  chefe  das  ovelhas  o  é  dos  signos.    ^  , 

O  Carneiro  \  porque  é  o  signo  do  mez  de  Março^  que 
os  antigos*  contavam  por  primeiro  do  aano. 

(Ibid.,  vers.  14) 

O  Touro  logo,  e  depois  d'elle  os  Gremeos. 

O  Touro  é  o  signo  do  mez  de  Abril,  e  os  G-emeos  do 

de  Maio. 

» 

(Ibid;  vers,  16) 

Nos  trópicos  o  Cancro,  e  Capricórnio. 

O  Cancro  é  o  signo  do  mez  de  Junho,  no  fim  do  qaál 
se  faz  o  solsticio  do  verão  \  Capricórnio  é  o  de  Dezembro, 
e  também  no  fim  doeste  se  faz  o  solsticio  hybemo. 

(Ibid,,  vera,  18) 

Dias  e  noutes  a  Balança  eguala. 

» 

No  mez  de  Septembro,  cujo  signo  é  a  Balança. 
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(Ilnd,y  vers,  Í9) 

Das  ceifas  o  sigiial  conpete  á  Virgem. 

Astréa^  que  é  o  signo  do  mez  de  Agosto. 

(Pag,  217,  ver»,  18) 

6e  o  negro  £seorpi&o  via  tua  amorA. 

Signo  do  mez  de  Ontubro. 

(Ibid;  ver»,  21) 

Por  artes  da  impostora  astrologia. 

Os  abusos  astrológicos  chegaram,  n&o  só  a  induzir  a 
crença  de  <|ue  certos  planetas^  e  a  sua  con^imoçio  de  tal 
ou  tal  modo,  eram  felizes,  ou  desgraçados;  e  que  os  edi- 
pses  e  cometas  annunciávam  grandes  desastres ;  se  n&o 
até  que  a  nossa  vontade  era  regulada  pela  influencia  dos 
astros. 

(Pag.  2í9,  vtr».  10) 

Já  nó  etbéreo  Carneiro  o  Sol  tocando 
Lke  desvanece  a  lua '. 

Por  que  entrar  o  sol  em  um  signo,  vem  a  ser  passar- 
Ihepor  baixo;  e  então  bo1*o  escurece. 

(Pag,  221,  ver».  4) 

£  cruza  os  sulcos  teus  por  novos  sidees. 

Este  preceito  só  tem  logar  nas  terras  fortes^  ^nunca 
nas  que  forem  bumidas,  ou  delgadas. 


.■*k 
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(Pag,  222,  vers.  1) 

O  margOy  de  que  usaram  n^outras  eras 
J!^pssos  priscos  avós,  eto. 

O  margo  é  uma  espécie  de  barro  branco  ou  terra  fér- 
til, pingue  e  branda,  que  serve  para  adubar  as  terras 
áridas :  —  a  castina  é  uma  espécie  de  pedra  ou  terra  es- 
branqueada  e  secca,  própria  para  adubar  as  que  s&o 
fortes  e  húmidas ;  assim  como  a  cal  é  conveniente  para 
as  que  s&o  delgadas,  etc. 

(Ibid,,  vers,  16) 
Os  mágicos  mjsterios  exercia. 
Foi  um  liberto,  pôr  nome  Caio  Furio  Cresino* 

(Pag,  223,  vera,  9) 

Outra  fica  vasia ;  o  sementeiro 
Ha  de  espalhar^  etc. 

Machina  para  semear  melhor,  e  com  mais  econoniia. 

(IbicL,  vera,  12) 

A  herva  parasita  acolhe  menos. 

Chamam-se  hervas,  ou  plantas  parasitas  aquellas  que 
vegetam  sobre  outras,  e  se  nutrem  da  sua  substancia. 

m 


POXHAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  391 


(Pag ^226,  vers.  10) 

Ha  lavradores  próvidos,  que  ajuntam 
Agua  com  cinza,  etc. 

Egta  preparação  faz- se  por  diversas  maneiras,  e  tem 
por  objecto  conhecer  o  grão  melhor  para  a  çemeadura ; 
mas  não  é  infallivel. 

(Pag.  228,  vers.  20) 

lenta  carcoma 

Pouco  a  pouco  as  substancias  lhe  anniquila. 

Corrupção. 

(Ibid.,  ver 8.  26) 

Tendo  por  mestra^  a  Natureza,  um  sábio,  etc. 

O  auctor  falia  de  Mr.  Tillet,  quê  sobre  este  assumpto 
escreveu  uma  memoria,  premiada  pela  Aeademia  de  Bor- 
deaaz. 

(Pag,  230y  vera.  18) 

Extrair,  ver,  tocar  ha  pouco  a  flamma. 

O  fogo  eléctrico :  reiteradas  experiências  tem  demons- 
trado ser  elle  o  mesmo  que  o  fogo  elementar. 

(Pag.  281,  vera.  2) 

Dos  romanos  cobrir,  dourar  as  armas. 

Befwe-se  ao  que  César  deixou  escripto  nos  seus  Com- 
^entarios — Ead^  noete  quintie  legionia  pUorum  cacu*. 
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mina  sua  aponte  arsenmt  — « N^essa  noute  se  inflamma-^ 
ram  por  si  mesmas  as  pontas  das  lanças  da  quinta  le- 
gi&o.» 

(Ibid,,  vers.  7) 

• obteve  o  nome 

De  Helena,  Castor,  PoUux. . . . , . 


É  o  fogo  a  que  níSs  chamamos  Santelmo,  e  que  os  an-- 
tigos  tinham  por  estreiia :  quando  apparecia  um  só  fas- 
cículo luminoso,  chamavam-lhe  Helena ;  e  quando  appà«- 
reciam  dous,  chamavam-lhe  Castor  e  PoUax. 

> 

(Ibid.,  vers,  17) 

Âo  fiel  conductor,  que  sem  violência. 

Chama-se  «conductor»  um  corpo,  pelo  qual  a  matéria, 
eléctrica  se  dirige,  e  se  transmitte  de  um  fdtí^  tt^  <Mtro* 
aém  se  espalhar. 

(Poff.  232,  vera.  18) 

Nem  do  seio  os  coriscos  lhe  rebentai». 

^    No  Egypto  nunea  ha  trovoadas;  e  ae  poucM  Vttsea- 
que  se  lhe  tolda  o  eéo,  apeuâs  derrama  um  orvulhé. 

(Bag.  233,  verê.  17) 

Ao  ferro  fdli  succumbe  a  flava  espf g«. 

Os  egjpcios  semêam  em  Novembro,  e  í»Xfm  ^tâfieita. 
ef&  M arçOé 
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(IMd.,  vtn.  19) 

■■ VÍTÍ6sfixu>&  ftrâcnpM 

Esperae  do  Leão ; . . .  • 

Mez  de  Julho. 

(Poff,  234^  verê.  í) 

De  miseros  que  cbusma  (oh  eéos!)  é  estâi? 

Os  rafoiscadores,  ou  mais  propriamente  •^respigado*  ' 

(Poff.  286,  vera.  11) 

Encanto  da  existência,  origem  d*ella, 
Taes  que,  etc« 

Todos  os  versos  com  asteriscos  sâo  accrescentados 
por  Bocage.  * 

(Pag.  2S7y  vera.  9) 

O  óleo  também,  que  de  um  rochedo  emana. 

O  anctor  falia  do  óleo,  que  nasce  de  ma  roehedo^  e 
fórma  uma  fonte,  perto  de  Gabian,  aldeia  pouco  distante 
de  Besiers,  no  Languedoo. 

(Pag.  238f  vers.  6) 

Esta,  que  Duhamel  ha  dado  á  França. 

No  seu  Tractado  da  conseryaçSo  dos  grSos. 
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(Jbid.f  vers.  d) 
Mas  quer  ventilador;  que  a  ar  lhe  innpve. 
Macluna  para  dar  novo  ar  ãôs  logares  fechados. 

(Pag.  240,  vera,  20) 

Yéde  de  Fontenoii  vede  nos  campos. 

/A  batalha  de  Fontenoi  foi  ganhada  pelo  marechal 
conde  de  Saxe  em  1745. 


SEGUNDO  OANTO 

(Pag.  244,  vers.  18) 

O  mundo  consolou  do  equoreo  estrago. 

Isto  dàiy  porque  (segundo  a  opinião  mais  recebida)  o 
fabrico,  do  vinho  só  foi  conhecido  depois  do  diluvio. 

(Ibid.,  vers.  24) 

Arménia  te  gostou,  nectareo  sueco. 

Primeiro  na  Arménia,  porque  alli  viveu  Noé  depois 
do  diluvio. 


POEMAS  DIDÁCTICOS  TRADUZIDOS  395 

■ 

(Pag,  24õf  vers,  6) 

O  Arecó];QÍeo  Volco  em  noeaos  climas. 

YolcoB  Arecomicos  se  chamavam  os  povos  do  baixo 
Languedoc ;  assim  como  os  do  alto  Languedoc  se  chama- 
vam Volcos  Tectosagos. 

(Ihid.,  vers,  11) 
** 

f Ocelta, 

Os  bosques  arrancando,  acolhe  as  vides. 

Forque  Domiciano  lhe  havia  prohibido  a  plantação 
das  vinhas^  e  Probo  lh*a  concedeu. 

(Ibid.,  vers.  21) 

Sobre  arêa  africana  escadeas  torram. 

Escadeas  propriamente  sao  esgalhos,  ou  raminhos  do 
cacho  de  uvas;  mas  aqui  tomam-se  pelos  mesmos  cachos. 

(Pag,  247,  vers.  25) 

Lá  quando  o  turvo  Aquaiio  em^^nossos  climas. 

Em  Janeiro. 

(Pag,  2Ô3,  vers.  3) 

Já  nutrimento  de  abimdoso  estrume. 

Os  estrumes  augmentam  o  vigor,  e  a  producçâo  das 
yinhas ;  porém  de  ordinário  alteram-lhe  a  qualidade.    . 
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(Ibid,,  vers,  10) 

t 

Pemioiooo  insecto  eàs  aáe  da  terra* 
O  eecarayelho. 

(Pag.  2ô6j  vers.  18) 

Pe  invencível  cadeia  os  opprimiam. 

Os  gallos  cisalpinos  s&o  tidos  por  inventores  dos  to-- 
neis. 

(Poff.  ^57,  «er«.  17)  x 
E  a  todo  o  cheiro  inaeeessivel  seja. 
Porque  todos  os  maus  cheiros  alteram  o  vinho. 

(P€iff.  258,  revê,  16) 

Abona  vezes  cento  a  força' «  vida. 

O  uso  do  vinagre,  proveitoso  nos  exercitas,  4  conhe- 
cido nâiO  só  deãde  os  tempos  primitivos  da  republica  ro- 
mana, senão  que  também  o  foi  pelos  carthagnMBes,  •  Já 
pelos  gregos.  ^ 

fibid.,  vers.  20) 

Arte  assombrosa,  que  o  divide  e  apura. 

A  chimioa. 
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(Pag.  259,  vers.  6) 

Do  vinho  usa  formar  útil  ferrugem. 

E  o  verdete,  ou  azinhavre :  ferrugem  esverdeada,  que 
•cria  o  cobre^  e  que  é  um  veneno  violenlo,  mas  de  que  se 
tiram  algumas  utilidades. 

(Ibid,f  vers,  18) 

De  insecto  extranho  tal  peçonha  os  livra. 

Diz'Se  que  os  hoUandezes  misturam  verdete  nas  ma- 
térias resinosas  com  que  rebocam  o&  seus  diques,  e  que 
com  a  acrimonia  do  mesmo  veneno  matam  uns  insectos 
amerieanoSy  que  lhe  arruinam  o  madeiramento. 

(Ibid.y  vers.  22) 

Louçã  verdura,  que  amenisa  os  serros. 

O  verdete  é  tamb6m  de  muita  serventia  para  os  pin- 
tores. , 

(Ihid,,  vers.  26) 

D'alli  tirado 

Se  aprompta  para  mil  necessidades. 

E  o  tártaro,  que  entra  em  muitas  composições  medi- 
cinaes. 

(Pag.  261,  vers.  14) 

Tokay,  teu  digno  contendor,  te  eguala. 

O  vinho  de  Tokay  é  uma  espécie  de  moscatel;  acha-se 
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ouro  nos  serros  que  o  proâozem ;  e  em  Vieima;  no  gabi- 
nete  de  recreio  do  imperador,  está  uma  cepa  de  Tokay^ 
que  tem  enrolado  um  fio  de  ouro  nativo. 


(Ibid.j  vers,  24) 
£  o  néctar  vosso,  oh  Tenedo8,,ob  Chio. 


Foram,  e  b&o  muito  estimados  os  vinhos  doestas  ilhas 
do  Archipelago;  porém  os  do  promontório  Arvisio,  na 
ilha  de  uhio,  o  eram  com  tanta  especialidade;  aue  lhes 
chamavam  néctar:  ouça-se  Virgílio,  na  écloga  Y: 

Ante  focunif  si  firigus  erit;  si  messis^  in  umbro 
Vina  novumfiindam  calathis  Arvisia  néctar, 

« De  inverno  ao  lume,  e  de  ver&o  á  sombra 

« Derramarei  por  copos  espaçosos 

«O  novO;  em  vinea  forma,  Arvisio  néctar. > 

Ou. «.«O  Arvisio  vinho,  que  parece  néctar.» 


Digo  por  copos  espaçosos,  porque  o  calathis  do  texto 
quer  dizer  em  copos,  ou  cálices  da  feiçfio  de  cestos  — 
pois  que  «cestos»  é  propriamente  a  significação  de  cala- 
ihus, 

(Pag.  262,  vers.  2) 

Dos  cachos  emanar  liquor  fragrante. 

E  o  vinho  chamado  LacrTiua. 
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(Ibid,,  vers,  4) 

é Alta  Musa 

Das  Camenas  do  Tejo  honra,  e  saudade,  6tc. 

Qnem  deixará  de  entender  que  Bocage  falia  aqni  do 
nosso  immprtal  Camões,  no  seu  admirável  Adamastor? 
Por  certo  hfto  de  entendel-o,  e  interiormente  achar-lhe 
razão,  até  aquelles  que  dizem —  Q^e  o  episodio  de  Ada- 
fncutoTf  entre  os  disparates  de  Luiz  de  Camões,  é  o  maior 
disparate, 

(Ibid,,  vers,  li) 

O  Occidental  Jason,  ete. 

Entende-se  o  nosso  Vasco  da  Gama:  bella  aparidade 
de  Bocage ;  pois  que  Yasco  da  Gama  foi  o  chefe  da  nossa 
armada,  para  o  descobrimento  da  índia,  assim  como  Ja- 
8on\  a  foi  da  náo  Argus,  para  a  conquista  do  Vellocino. 

(Ibid.f  vers,  17) 

'Próximo  ás  fontes  d*onde  corre  o  Sena. 

De  Borgonha,  Champanha^  etc.  levaram  os  hoUande- 
zes  aoJCabo  da  Boa^Esperança  cepas,  que  ali  plantaram, 
e  que  produzem  um  vinho  muito  estímado. 

(Ibid.f  vers,  22) 

O  cysne  de  Yenusa  aos  céos  erguia. 

Horácio ;  pois  que  era  natural  de  Yenusa,  antiga  ci- 
dade no  reino  de  Nápoles. 
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(Pag,  26S,  vera.  12) 

Ab  perfumadas,  as  chinezas  folhas. 

O  chá. 

(Ibid^  vers.  18) 

Dos  grãos  de  Yemen  a  singular  i)ebida« 

O  melhor  café  colhe-se  em  Yemen  (Ârabia-Feliz)  e 
d'ahi  o  transportam  para  a  cidade  de  Moka,  d'onde  se  lhe 
dá  impropriamente  o  nome. 

(Ibid.,  vers,  14) 

O  cacau  negrejante,  alimentoso. 

Falia  do  cacáo  como  droga  essencial  no  chocolate  • 

(Fag,  264,  vers,  10)   . 

*  Â  mâe  (ah !  já  não  mãe)  lacera  o  filho. 

Este  verso,  que  na  edição  do  terceiro  vdume  não  tem 
asterisco,  é,  não  obstante,  accrescentado  por  Bocage,  e 
eom  toda  a  propriedade,  pois  que  Penthêo  foi  despeaa- 
çado  por  sua  mâe  Ágave,  que  Baccho  enfurecera. 

(Ibid,,  v€r$,  24) 

Eschylo  a  cria,  Sophocles  a  eleva. 

Verdadeiramente  o  seu  inventor  foi  Thespis;  mas 
Sschjlo  é  quem  lhe  deu  magestade  e  energia;  creoa-a 
por  tanto.  (^Nota  de  Booage), 


t 
V 
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■ 

fPo^.  aSõ,  ver».  14) 
S«grou-lhe  «obre  j^jwr  Voaeza  um  templo. 
Falia  da  Veneza  republica.  (Nota  de  Bocage,) 

(Pag.  267,  vera,  6) 
Jugo  aos  transportes,  aos  delírios  termo. 


TEROEIBO  OAKTO 

(Pag,  268,  verê.  4) 

O  vate  Mantnano,  o  velho  de  Âscra. 

Yireilio  nasceu  em  Andes,  aldeia  perto  de  Mantua 
{na  Itália)  e  por  isso  é  vulgarmente  cognominado  Man- 
tjEiano.  Hesiodo  nasceu  em  Cumas  (na  Etolia),  mas  foi 
educado  em  Ascra  (na  Beócia);  *e  esta  se  tem  por  sua  pá- 
tria: d*aqui  o  cognominaram  Ascrêu,  como  o  tez  VirgiHo 
no  livro  segundo  das  suas  Geçrgicas ; 

Ascrantmque  cano  JRomana  pêr  oppida  carmen* 

cVersos  como  os  de  Âscrêu  em  Roma  canto,  i 

Isto  diz  Virgilio  alludindo  a  um  poema  georgico  com- 
posto por  Hesiodo,  do  qual  (segundo  a  opiuiuo  mais  re- 


1 


Creio  que  este  quadro  de  Veneza  e  os  antecedentes,  | 

pelas  imagens  *e  express&o,  devem  aprazer  ao  leitor.  . 

XNoia  de  Bocage,)  ' 


l 


.^ijr  i 
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cebida)  só  nos  chegaram  fragmen^i  O  mesmo  Virgílio^ 

na  sua  écloga  sexta,  lhe  chama — velho  de  Ascra. 

■.-,. '      ._     ■ 

Hõs  tihi  dant  càlUinúSy  en  accipe,  Mhscc, 

«Recebe-a,  dão-te  as  Musas  esta  frauta, 
«Que  deram  n'oiitiN>  tempo  ao^Telho  de  Âscra.» 

O' maia  aabio  dosiveís^  Deos^  «pepâaste. 

Salomão:  elle  escreveu  das  arvores,  desdoiOiOsdxiQivaiafi^ 
ao  hysopo ;  isto  é»  desde  a  maior  até  á  menor.  Esta  obra. 
perdeu-se;  mas  é  a  que  aliude  o  auctor. 

(Pag.  2e9y  v€r$,  âf) 

Consultavam .  prophettea.  ai^iroiado. 

Jumto  a  Dodoncb  (oidadei  da-Chaonift  no  S^o)  havia^ 
um  bosaue  consagrado  a  Júpiter,  e  todo  de  carvalhofi, 
qniOi  se  aíoa  preimetarem:  oa-  oraouloa^  d3aqaeIÍB(i|«meii. 

(Ihidí,  ver»*  8) 

Iam  colher  o  agárke  sagradOi 

• 

Agárico  ou  visco:  planta  parasita,  ou  excrescência 
esponjosa,  que  n^ce  de  InveiÃo  no  troneo^dascarvores. 
O  do  carvalho  era  tido  pelos  gallos  como  um  poderoao 
preservativo  contrai  tedos  os.malefl^  eo»  supenláciosoa 
druidas  ou  bardos,  o  colhiam  nos  &is  de  Dezembro,  sa- 
oci&sando.  vietimas^  humanas^  depositava^n-no  em^  seus- 
a^tares^  e  o  diatribuiam  ao  povo  no  primeiro  do  anno» 
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(Ihiâ.,  verè,  21) 

O  cedro  se  accendeu,  na  umbrosa  estancia. 

Os  antigos,  antes  de  conhecido  ô  uso  da  cera,  ser- 
Yiam-se  em  logar  d'ella  das  madeiras  resinosas  e  odorí- 
feras: esòédaMéhl^  do  cedro:  éirVtf^de  ]^r6TV  ò  que  diz 
Virgilio,  Eneid.  lib.  VII. 

Próxima  Circos  radunt^^r  U(tora  ierrcs; 
ÍHves  inaccesêos  ubi  solis  filia  íucos 
AsMuo  rosonat  cantu,  tectis  que  superbis 
Urit  odor  atam  nocturna- in  lumina  cedrum, 
Arguto  ténues  percurrèns  pectine  tdae, 

«Junto  áSf  terras  de  Clrccl  á^'oiidllH  òOHhv 
«Onde  a  filha  do  Sol  os.  ínvios  bosques 
«'Fái:  resoat  còm  rèpétiditycâlitò; 
ffObtíleti^a  éta  ma|?mfíco  pálaisío 
«ÕdoHfei^  cedro  ã'nòúte'áboèfiâé, 
«E  com  sonotò  i^èiiite  ác^  t€ftftk'ilrâè'.» 

(Pd^>  270,  versltí) 

A'  fl^fédtá'  de  Hèrid^a  iiidã  asos  g^HíiiinOs. 

K  Flòrédtá^ti«(*râ>  (ná'  Siíaibiá),  é  ^'dé  Bohémâtt  s&o 
restos  da  floresta  Hercynia;  que  se  estendia  po^  toda  a 
Germânia  até  á  Pannonia. 

(Tbid.f  vera.  19) 

O  francês  em  seu  clima  reconhétféf 
Ás  antigas  Ardennas,  etc. 

As  flòtestás*  de  Compiegnè,  Couci,  Pontatedbleau, 
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etc.  faziam  parte  da  grande  floresta  das  Ardennas  (ao 
longo  do  riò  Mosa)  onde  os  bardos  ou  druidas  sacrifica- 
vam. 

(Pag.  27i,  vtrs,  20) 

Seccam  de  lai^guidez  em  campo  estranho. 

Âs  arvores  assim  plantadas  são  sempre  mais  fracas 
e  menos  duradouras:  e  espécies  ha,  que  nunca  medram 
com  este  género  de  cultura.  .    - 

(Pag.  272,  vers.  16) 

£  o  banquete  cubriu  dos  sete  sábios. 

Os  n'este  numero  contados  foram:  Thales,  natural  de 
Mileto;  Plttaco,  de  Mitiline;  Sólon,  de  Athenas;  Cleo- 
bulo,  de  Linde;  Bias^  de  Priene;  Chilon,  de  Sparta  ou 
Lacedomonia;  Periandro^  de  Corintho. 

(Ibid.j  vers.  18) 

É  o  olmo,  que  em  teu  seio  achaste,  oh  G-allia. 

Espécie  diversa  de  outra,  originariamente  produzida 
na  Itália. 

(Pag,^  273,  vers.  IS) 

Dos  vastos  corpos  seus  liquor  viscoio 
Faz  que,  etc. 

Todas  as  arvores  resinosas  conservam  do  inverno  a 
*^lha,  excepto  o  larico;  e  creio  que  com  esse  fundamento 


á 
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Bocage  o  excluiu  da  sua  traducç&o,  quando  aliás  Bosset 
o  inclue  n*e8te  verso: 

Le  chdrey  le  cypréêf  U  mélkêe^  et  le  pin. 

Do  cedro  só  ha  uma  espécie  conhecida,  e  é  vulgar  na 
Arábia  e  no  Egypto;  na  Europa,  se  usassem  plantai -o, 
produziria,  como  tem  produzido  em  Paris  e  em  Londres. 


(Ibid,y  verê.  20) 
Uns  o  péz,  a  resina  outros  derramam. 
O  pêz  os  mansos,  a  resina  os  bravos. 

(Ibid.j  ver 8,  21) 
Sua  terebenthina  ostenta  Chio. 
Terebenthina  ou  termentina:  resina  do  terebintho. 

(Ibid,,  ver 8.  24) 
Dos  freixos  de  Calábria  o  pranto  admira. 
Manná,  que  distillam  nos  mezes  de  Junho  e  Julho. 

(Ihid.y  vers.  26) 
Mjrrha  ofTrece  aos  sabéos  humor,  que  encantai 
Na  Ârabia-Feliz. 
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(Pçff,  27õj  vera.  4) 
Os  galloB  succeder  viu  a  seus  povos. 
Foram  os  chamados  gallos-cisalpinos. 

(Ibicfif  vera.  6) 
E  foi  Boma  em  seus  muros  sepultada. 
Allude  á  inTasfio  de  Brexmo. 

(Und.j  vers,  7) 

Aos  campos  de  G-allacia  deram  nome. 

Província  d^Asia-paexiQr^  povoada  pelo  terceiro  exer- 
cito gallo  que  entrou  na  Grécia. 

(Ibid.,  vera,  8) 

Por  ApoUo  tremeu  ao  vel-os  Delphos 

Até  alli  chegou  o  sejgundo  exercito  gallo  que  entrou 
na  G-recia:  mm»  iqí  destruído  como  o  primeifp* 

(Pag,  S76f  vera.  18) 

A  franceza  estoura  magestosa. 

,  Pprqiie  ofi  lappos,  pu  habitantes  d^  L^ponia  (paiz  ao 
norte  da  Europa)  têm,  quando  muito,  quatro  pés  e  meia 
de  altura. 
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£  aveleira,  e  loureiro,  e  teixo,  e  mjrto. 

Bocage  excluiu  da  traducçâo  o  arbu8to][cbuxo»  que  o 
«original  dá  n*ei^  vèrsò : 

La  rose,  le  lUas,  U  buis,  le  coudier, 

lalrez  porque  jjilgoú  ò  vocábulo  clissonante  em  metro. 

(Pàg.  Étí,  vers.  5) 

<^  ai^vinlio^  o  tàaterno  prateado. 

Também  excluiu  o  troesne  do  texto  (que  signifioa  o  «l- 
fendro  allemão)  talvez  por  n&o  repetir  alfeneiro^  e  evi- 
tar peripbrafiis :  mas  acrescentou  o  parenthesis —  (£  n£U> 
mó  estes^ 

(Pag.  278,  vers,  23) 

»  Roma  a  venceu,  e  dos  vencidos  pov<Mi 
*  Ignotas  plantas  admirou  a  Itália. 

Ttenbem  passaram  a  Bocage  essoutros  Tef8o6 1 

Borne  iriompha  d^úle,  et  des  peuples  vaineas 
Ultalie  admira  les  arbes  inconniis, 

(Ibidi^  verè:28) 

Nos  é  delicia,  aos  persas  é  veneno. 

Affirma-se  que  os  pêcegoS)  entre  nós  tão  delicioso8| 
«&o  tfto  nocivos  na  Perna,  qué  o  seu  veneno  é  moftal : 
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isso  o  nosso  immortal  Camões  (que  soube  quanto  pe- 
ia saber-se  no  seu  tempo)  disse  nos  Irnsiadas  cant.  VK, 
estancia  58 : 


«  O  pomo,  que  da  pátria  iPersia  veiu, 
«  Melhor  tornado  no  terreno  alheio.  » 


(Paff,  279j  vers.  1) 
O  damasco  odorífero  de  Arménia. 

O  mesmo  qul  dos  pêcegos  na  Pérsia,  se  diz  dos  da- 
mascos na  Arménia,  e  querem  alguns  que  também  no^ 
Piemonte.  . 

Os  fructos  cultivou  de  Cerasonte. 


Cidade  na  Cappadoci^,  que  deu  o  seu  nome  ás 
Jas,  e  d'onde  Lucullo  as  levou  a  Boma;  dp  que  tal  jac- 
tância tevO;  que  com  ellas  ornou  o  seu  carro  de  triumpho^ 
quando  venceu  Mithrídates. 


(TWd.,  verê,  7) 
£  as  iQaceiras,  em  Neustría  t&o  fecundas. 
Agora  se  lhe  chama  Normandia 
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•     ^     '  (Pag,  280,  vers,  21)  ■  ' 

r  ^'  '    *  Nos  elegantes  nós  dô  branda  seda 

r'J  .    |«  Prende  co'as  alvas  mãoS;  inda  mais  brandas. 

Ponbo  asterisco  n'estes  dotis  versos,  por  serem  ele- 
g^tissimamente  paraphraseados  d'este  i&*ouzo  verso : 

p'"^' v:v    Captivt  ata  ckeveux  que  la  aoie  entrdace. 

í  ~       [  £  da  chuva,  e  do  vento  injurias  tolhe. 

£  o  que  chamam  enxertar  de  garfo. 

•J^.  (Ihiã.,  vera.  10) 

O  enxerto,  que  lhe  muda  a  natureza. 

Chama- se — enxerto  de  borbulha. 

(lUd.^  vera.  12) 

Em  figura  de  rolo'ás  vezes  solta 

Enxerto  de  annel. 

(Pag,  288,  vera.  8) 

D'aquelles  campos  Hercules  á  Grécia 
Foi  a  primeiro,  etc.  '* 

Nfto  se  duvida  ser  Hercules  que  primeiro  levou  á  Gré- 
cia a  oliveira,  e  instituiu  o  uso  de  se  coroarem  d^ella  os 
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vencedores  dos  jogos  olympíooe ;  é  porém  duvidoso  o  lo* 
gar  d*onde  elle  a  levou. 

•Qve  etfarvoce  devia  á  deu0a  sua. 
Minerva  ou  Palias. 

(Ibid,,  vera.  22) 
D*onde  a  terra  se  abaixa,  e  desce  ás  ondas. 
Sabe-se  por  experiência;  mas  a  causa  ignora -se*. 

(Pa^.  289j  vers.  16) 

De  um  memorando  inverno,  oh  pátria  minha* 

Befere-se  ao  inverno  de  1709,  que  destruiu  todoB  os 
olivaes  no  Languedoc,  ou  Oecitania. 

(Pag,  290^  vers,  2) 
O  cânhamo,  o  pastel  teu  seio  amimam. 
Herva  de  tinturaria,  espécie  de  lápis. 

(lind.,  vera*  10) 

Uniram  teus  trabalhos  os  dous  mares. 

Falia  ik>  eanal  de  commuBÍca$Ío  do  Medilevraafloeoia 
a  Oceano^  feito  no  reinado  de  Laia  XIV. 


l 
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(I144.J  verê.  93) 

Qa  ?iBi&eidps  «rgueu  go  gráo  de  jQlboiíi. 

Din^lhje9  ^  4Í7eito  .de  cidadãos  romanog. 

(Pag.  292^  vere.  2) 

A  folha  da  amoreira;  assim  como  elles. 

Porque  o  bicho  e  a  folha  precisam  o  mesmo  gráo  de 
crtpr. 

.    aW-,  «ir*,  tv 

Indicador  do  tejnpOi  ali  o  yidro,  etc. 

O  iihermoiaetrQ^ 

(Pag.  2p6,  verfi.  20) 

Presa  em  seus  laços,  transformada  em  nympha, 

Nympha;  chrysalida,  aurelia,  ou  fava^  s&o  os  nomes 
Que  se  lhe  4S^i  qua^dp  encerrada  no  envoltorio  dos  fios 
ae  seda^  em  vésperas  da  sua  metamorphose. 


QTJAETO  OANTO 

(Pag,  802,  vera.  27) 
Vão  de  noyp  çcçvipar  P»  ftsta^cí^  antiga. 

Todo  este  episodio  diz  relação  ao  celebre  lago  de  Zir- 
chnitzersée,  que  no  mez  de  Junho  começa  a  secôar-se,  e 
toma  a  çoo^eçar  a  encher-  em  Setembro. 


.í.1.» 
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(Pag.  3Q8,  vers.  19) 

Taes  00  prados,  que  ás  ondas  submettidos,  ete. 

Ás  ondas  submetttdos,  porque  na  Hollanda  nSo  é  a  ter- 
ra sobranceira  ao  mar,  fica  o  mar  sobranceiro  á  terra* 

(Pag.  S04y  vers.  4) 

Surgem  paizes,  que  tapava  o  lodo. 

A  sua  grande  obra  da  dessecação  das  aguas  foi  em- 
prehendida  pelos  annos  de  1180;  antes  d^isso  a  Hollanda 
era  um  pântano. 

(Ibid.,  verê.  7) 

Que  a  vez  primeira  então  provou  seus  lumes. 

Porque  esta  provincia  (uma  das  Sete-Unidas)  era 
alagadiça,  e  só  deixa  de  o  ser  pelos  seus  famosos  diqnea. 

(Pag.  SOS,  vtrs.  ô) 

Quebra  mugindo  os  diques,  e  os  derruba. 

Apezar  de  todas  as  cautelas,  os  diques  sSo  ás  vesea 
forçados  pela  violência  das  aguas,  que  submergem  cida- 
des inteiras :  as  duas  mais  famosas  innundaçoes  foram 
as  de  1Õ32  e  1563. 

(Pag.  307,  vers.  16) 

O  lirio  roxo,  o  junco,  ete. 

Lirio  roxo,  ou  espadana :  glayeul  diz  o^ texto. 
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(Ibid.^  vera.  S7) 

Da  borraôca  estridente  o  Isero  ajunta. 

Ha  outro  rio  Isero,  que  nascendo  nos  confins  do  Tirol 
e  da  Baviera,  yae  desembocar  no  Danúbio :  este  de  que 
me  tracta  nasce  nos  extremos  do  Piemonte  e  de  Sabóia,  e 
desemboca  no  Rhodano. 

l(Pag.l308^  iffTB,  1)  - 

EQo  Saonajseus  imptos  aos  d^ella.J 

No  manuscripto  de  Bocage  acbei  Sequana;  por^ 
mqui  olvidou-se,  bem  como  se  olvidara  de  traduzir  alguns 
Tersos :  porque  Stquana  é  o  nome  latino  do  rio  Sena,  que 
Tae  desembocar  no  Oceano ;  e  o  Saone,  que  dá  o  texto, 
Tae  desaguar  no  Bbodano,  e  em  latim  é  Arar  e  Sooêona^ 
mas  não  Sequana, 

(Pag.  B09,  vera.  iO)\ 
Tal  junto  de  Ilion  o  irado  Xantho,  etc. 
Âllude  ao  que  di2  Homero  no  cantop^XIJd  a  IHada» 

(Pag.  815^  vera.  8) 
Assim  de  Alcino  a  ilha  povoavam.  , 
Coreyra,  ou  Corfu,  ilba  no  mar  Jonio. 
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(Ibtct.j  vers,  Í4) 

£  08  campos  trsuisfwiu  para^  as  cidade»'. 

Assim  o  diz  Plínio  o  Naturalista :  — Primua  hoc  insti" 
iuit'  A^tèemsh  Epicfirus,  otii  magistisr^  úgí^utí  (xãéátH  fHárÍ9 
non  faer^inoppidishábiteeri  rtíra':  -^  r  Epfotit^;  ò'  nttÉi- 
tte  doirepotwoi  fei  quem  prim^iWds  ótd<«ott  éftiAHÍtitóAs^ 
até  aos  eu  tempo  não  costumavam' od"  jlft!»ãilífiâeâi!^'^n()^ 
seio  das  cidades. » 

(Pa^,  317]  tenh.  ítí) 

Cumes  da  Ibetià,  oiid«  tíiotlréU  Pjrtplôtte. 

Ofti  motittes^  Pyr^éCiB,  cttter  dtvidbiíií  éJb'  Efet^lfrilíât  da 
fVaaça. 

(Jbid.j  vm,  23) 

Os  que  Annibal  transpoz,  Vosgos,  e  Jtira. 

Os  Alpes,  que  separam  a  Itadia  da  França  e  da  Alle- 
manha. — Yosgos  é  uma  cordilheira  de  mdntanhas,  que  89 
estende  até  á^  floresta  áaa  Ârdeunai^  separando-' de  Lo- 
rena a  Alsacid;  e  o  Franco- Condado ;  —  Jura  éuma  mon- 
tanha) .  qvie  separa  a-  Suisssrdo  Fxwneo-Condado. 

(Pa^,  318,  vers.  22) 

m 

Junto  de  impia  caterva  em  rãs  mudada,  étc. 

Âllusâo  aos  jardins  de  Yersailles^  onde  estas  fabulas 
estão  represetitadas. 
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(Pag,  SSa;  verw^  7) 
Â  t6m«<h0Bseroeal,<  eajo'  éesúno^  etev 

Espécie  de  lirío :  as  flores,  qtte  succeraiVacmente  bro- 
tam do  seu  tronco,  duram  somente  um  dia.  ^ 

(Ibid.f  ver$.  9) 

• » ■ 

£  as  que  oatr'hora  agradaram  tanto  aos  Incas. 

Príncipes  peruvianos,  que  Diogo  de  Alinagroem  1557 
sujeitou  ao  domínio  de  Hespanha :  em  sens  jardins  nfto 
somente  imitavam  as  varias  flores  com  onro  e  prata;  po- 
rém até  as  searas,  os  arvoredos,  os  insectos,  as  aves,  etc. 

(Pag.  32Í,  vert,  12) 
Da  S^ria  o  mais  christ&o  dos  reis  da  Grallia. 

S.  Luiz  (IX  d'este  nome  entre  os  reis  de  Franca) 
quando  voltou  da^Syna  trouxe^sfraaoezea  o  rainunculo. 

(Pag,  322,  vtra.  9) 

e  que  oav£ri«eezes« 

Nominam  tuberosa 

Nós  lhe  chamamos  « angélica»:  os  francezes  a  trou- 
3rieram  da  America,  e  primeiros  a  cultivitram:. 
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(Ibid,y  ver»,  14) 
E  a  que,  amante  do  Sol,  com  elle  gira. 

O  heliotropio  ou  girasol. 

fibid.,  vera,  16) 
Da  China  a  rosa,  etc. 

Commummente  chamada  c  rosa  japonica  • :  o  arbusto 
^e  a  produz  é  maior  do  que  as  nossas  roseiras. 

(7&MÍ.,  vera.  26) 
No  tempo  em  que  o  talaspis  d^alva  fronte. 

Flor;  que  abre  á  maneira  de  um  chapéo  de  soL 

(Pag.  324^  vera.  8) 
O  luto  de  Aristêo,  perdendo  o  enxame. 
Veja-se  o  livro  IV  das  G^rgicas  de  Virgiliog 

(Pag,  825j  vera.  12) 
Mais  forte  em  tuas  mftos,  que  industria,  oh  França,  eto. 

Falia  das  flores  de  porcellana. 
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(Ibid.,  vera,  22) 

Que  a  fio/  vida  recebe^  a  flor  dá  vida. 

Systema  de  Mr.  Vaillant,  adoptado  por  todos  os  bo- 
1:8111008  modernos. 

(Ibid,j  vers,  26) 

Do  pistilo  no  seio  os  filamentos. 

Parte  onde  a  flor  encerra  a  semente  ou  seu  órgão  fe- 
minino. 

(Pag.  326,  vers.  4) 

Immoyel,  como  nós,  jazer  no  somno. 

r 

E  opinião  de  Linnêo. 


QUINTO  OANTO 

(Pag.  330y  vers.  1) 

Oh  DenSy  de  quem  um  pastor,  etc. 

Moysés. 

(Ibid.,  vers,  19) 

Das  ovelhas  de  Âtrêo,  e  Eéta  o  preço. 

O  primeiro,  rei  de  Argos :  o  segundo,  rei  de  Colchos. 
£  este  de  quem  se  conta  que  guardava  o  vellocino  rou-* 
bado  por  Jason. 

Í7 
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(Ihiã.j  vers.  21) 

De  Fauno  a  prole,  etc.      • 

Latino,  rei  de  Laurente,  parte  do  antigo  Lacío. 

(Pag,  33Í,  vers,  8) 

Puxa  os  frios  lapões  o  renna  activo. 

O  renna  assimelha-se  ao  veado  e  ao  cavallo;  e  é  a 
principal  riqueza  dos  habitantes  da  Laponia :  tilra-lhe» 
os  seus  carros,  alimenta-os  de  carne  e  leite,  e  veste-Oft 
da  sua  pelle. 

(Pag,  886,  vers.  27) 

O  tigre  unido 

A  leoa  feroz,  gera  o  leopardo. 

Alguns  modernos,  e  com  elles  Mr.  de  Buffon,  têm  que 
o  leopardo  é  uma  espécie  distincta  :  o  auctor  segue  a  vul- 
gar e  antiga  opiniâ^o :  podia  escolher  como  poeta,  porque 
os  poetas  têm  grandes  licenças  e  mais  quando  escrevem 
tâo  bem  como  elle  acaba  de  o  fazer  sobre  o  prestilno  e  ge- 
nerosidade dos  ginetes. 

(Pag,  557,  vers.  9) 

E  outros,  que  a  Natureza  não  perfilha. 

O  texto  diz  : 

Les  mulets,  les  jumarts  qu^elle  n* adopte  pas. 

Nós  não  temos  vocábulo  propriamente  significativo  de 
jumart;  Bocage  suppriu  a  mingoa,  dizendo  —  E  outros. 
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—  Jumart  chamam  á  prole  dp  touro  e  burra,  ou  burra  e 
vacca,  ou  cavallo  e  vacca,  ou  touro  e  egoa.  Mr.  de  Buf- 
f on  diz  que  o  jurnart  é  um  ente  chimerico ;  não  sei  se  tem 
razão,  decidam  os  outros  senhores  naturalistas :  mas  cer- 
to é  que,  se  se  dá  tal  casta,  é  ella  de  bem  pouca  utili- 
dade, pois  que  se  lhe  não  promove  a  multiplicação. 


(Poff.  338,  vers.  23) 

«  Soberba  caminhando  ergue  a  cabeça. 

E  outro  verso,  que  Bocage  passou  na  traducçâo : 
Dans  la  marche  on  la  voit  lever  sa  tete  altiere, 

(Pag.  339^  vera,  6) 

E  de  seu  vencedor  tem  inda  o  nome. 

O  vencedor  foi  Mário,  e  o  campo  é  o  de  Comargue, 
ilha  da  Provença,  na  embocadura  do  departamento  das 
Bocas- do-^hodano,  e  á  qual  em  latim  se  chama  Campus 
Marii^  ou  Camaria. 

(Ihid.y  ver^.  9) 

Corrompe  os  ares  odioso  insecto. 

Falia  do  tabâo,  ou  moscardo. 
* 
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(Pag,  341,  vers,  9) 

Povo  afamado,  em  Apis  te  morrendo. 

Os  egypciofl  debaixo  do  nome  de  Apis,  Osíris  ou  So- 
rapiS;  adoravam  um  boi,  malhado  de  branco  e  preto. 

(Pag,  343,  vers,  13) 

Então  vê  o  Esperou  chegar  de  ovelhas,  etc. 

Montanha  das  Cevennas,  no  baixo  Langaedoc,  mui 
frequentada  pelos  botânicos. 

(Pag,  344,  vers,  97) 

Taes  de  Armóríco  e  Ardennas  os  carneiros. 

Armórícos  se  chamavam  os  habitantes  d^entre  o  Loi- 
re e  o  Sena,  sobre  a  margem  do  Oceano.  A  respeito  de 
Ardennas,  veja-se  a  nota  ao  terceiro  canto  a  pag.  403. 

(Pag,  345,  vers,  2) 

Campo  fragoso  de  abundantes  pastos. 

E  o  campo  chamado  Crau,  junto  de  Salon  (cidade  da 
Provença)  entre  o  Rhodano  e  o  lago  de  Berre,  a  que  os 
antigos  chamavam  Campi  lapidei,  campos  pedregosos : 
onde  se  conta  que  Hercules  combateu  contra  dous  gigan- 
tes filhos  de  Neptuno,  e  acabando-se-lhe  as  frechas,  Jú- 
piter fez  chover  aquella  multidão  de  pedras,  com  que  ob 
venceu.  Plinio,  Hist.  lib.  III,  cap.  I,  o  menciona  n  estas 
palavras :  —  Campi  lapidei  Herculis  proceliorum  memnria 
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insigneê:  «  Ob  pedregosos  campos,  celebres  pela  memoria 
dos  combates  de  Hercules.  » 

(Ibid.j  vera,  19) 

teus  bons  pascigos. 

Oh  Présalé,  etc. 

Terreno  da  alta  Normandia^  que  ainda  de  tempos  em 
tempos  é  innundado.  " 

(Ibid.j  vers.  22) 

Ganges  segue  outras  leis 

Yilla  do  baixo  Languedoc. 

(Pag,  34$,  vers.  14) 

Arte  dos  Gobelins,  talvez  comtigo,  etc. 

ÂUude  a  Gil  Gobelin,  famoso  tintureiro  em  lã,  que 
viveu  no  reinado  de  Francisco  I. 

(Pag,  350,  vers,  21) 

De  prazeres  se  cança,  e  não  se  farta. 

Imitação  de  Juvenal  (satyra  VI)  fallando  de  Messa- 
lina: 

Et  lassata  viris,  necdum  satiaia  reoessit 

c  Cançada  de  prazeres  indecentes, 
Porém  não  saciada  se  retira. 

O  verso  do  texto  parece-me  que  deixa  em  embrião  a 
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idéa  de  Juvenal;   nem  julgo  possível  dal- a  em  um  só 
verso,  sem  que  a  phrase  offenda  a  modéstia. 

(Pag.  353,  vera.  3) 

França  esfarte  ignorou,  que  em  Roma  os  sábios,  etc. 

Columella  (lib.  VI  cap.  3.o)  faz  menção  da  medicina 
veterinária  ou  alveitaria,  n'e8tes  termos :  ==  Veterinarue 
medicince  prudens  esse  débit  pecoris  magister :  «  Os  guar- 
dadores devem  saber  alveitaria.  » 

.    .  (Ibid.f  vera,  8) 

Sábios  nossos  também  a  industria  movem. 

AUude  ás  escbolas  de  medicina  veterinária,  que  se  es- 
tabeleceram em  Paris  e  em  Lião,  sendo  seu  director  ge- 
ral Mr.  Bourgelat. 

(Pag,  357,  vera.  9) 

Imagem  da  mavortica  fereza. 

Parece-rae  se  Bocage  existisse,  e  fizesse  esta  edição, 
seria  este  ura  dos  versos  que  emendasse,  dizendo  antes: 

Imagem  das  ferezas  de  Mavorte, 

ou  si milban temente:  porque  o  epitbeto  « mavortico  »  não 
me  lembra  que  seja  usado  por  algum  de  nossos  bons  auc- 
tores,  e  é  absolutamente  desnecessário;  pois  que  temos 
«mareio,  raavorcio)»,  além  de  outros,  que  dAo  o  mesmo 
significado.  Como  porém  nSo  pode  ser  accusado  de  galli- 
<;Í8mo,  eu  o  deixo  ir ;  por  não  ser  minba  inteuçfto  a  de 


r 
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•emendar  alguns  mioutisBímoa  defeitos,  que  poderiam  en- 
contrar-se  ua  traducção  de  Bocage,  mas  somente  a  de 
corrigir  aquelles  descuidos,  que  são  infalliveis  em  todos 
os  primeiros  manuacriptos,  bem  que  os  de  Bocage  sejam 
oe  mais  correctos  eni  que  eu  tenho  posto  os  olhos. 


SEXTO  CANTO 

(Fag.  36^,  vers.  14) 

Já  foi  o  gallo  interprete  dos  deuses. 

Os  gregos  tinham-no  como  attrihuto  de  Minerva,  de 
Mercúrio  e  da  Vigilância^  e  o  sacrificavam  aos  deuses 
Lares  e  a  Priapo:  os  romaúos,  mais  que  nenhum  outro 
povo  o  tiveram  em  veneração. 

.     (Paff,  Sêd,  vers.  12) 

O  amor,  a  ambição,  o  império  e  Helena. 

É  excellente  e  digna  da  phantasia  de  um  poeta,  que 
«abe  dar  alma  aos  seus  quadros,  esta  alluBão  á  esposa  de 
MeneláOf  que  foi  causa  da  guerra  de  Tróia;  e  é  este  um 
facto  histórico  tão  conhecido,  que  por  pouco  que  eu  d'èlle 
<lis8e8se  me  accusari^m  de  prolixidade. 

(Pq^.  364,  vers,  9) 

Assim  quando  entre  nós  súbito  arrojo  etc. 

Esta  comp^aç^o  é  \^q  proxiniamente  imitada  de  Vir- 


1 


/-,.ií. 
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gilio  (Eneid.  lib.  1.)  que  julgo  dever  poupar-me  ao  tra- 
balho de  traduzir  o  poeta  latino.  Eis  aqui  os  seus  versosr 

Ac  vduti  magno  in  populo  cum  scepe  eoorta  est 
SeditiOf  stevit  qu^  animis  ignohUe  vulgus, 
Jamque  faces,  et  saxa  volant^  furor  arma  ministrai; 
Tum,  pietate  gravem,  ac  meritis,  si  forte  virum,  quem 
Conspexere,  sUent,  arrectisque  aurihus  astant, 
lUe  regit  dictis  ânimos,  et  pectora  mulcet. 

Mas  ainda  assiiU;  como  nSo  faltará  quem  queira  cote- 
jar a  imitação  com  a  traducção,  aqui  ajunto  a  de  JoSo 
Franco  Barreto,  que  é  elegante,  postoque  o  remate  da 
estancia  seja  pouco  fiel: 

«  Como  acontece  muitas  vezes,  quando 
Anda  em  gran  povo  o  vulgo  alvorotado^ 
Já  as  pedras,  paus,  e  cantos  vfto  tirando, 
Dá-lhe  armas  o  furor  desatinado: 
Se  algum  varSo  acaso  venerando, 
E  em  méritos  aos  mais  avantajado 
Viram,  cessa  o  furor,  pára  a  demanda, 
E  com  brandas  razões  elle  os  abranda. » 

O  nosso  Camões  porém  {Lusíadas,  canto  1,  estancift 
91)  disse  com  mais  próprio  verbo: 

«A  pedra,  o  páu,  o  canto  arremeçando,* 

(Pag.  S65,  vers,  19) 

Lhe  imprití^  as  cores,  que  elegeu  mais  bellas. 

Diz*-se  que  arrancando  algumas  pennas  ao  papagaio,. 
e  esfregando-lhe  n' esses  logares  a  carne  com  sangue  de- 
rft,  lhes  fazem  nascer  pennas  de  varias  cores. 
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(Pag,  370,  vera,  14) 

Do  sábio  Beaumur  os  expVimeDtos. 

Mr.  de  Reauimir  escreveu  a  Arte  de  crear  as  gallinhas 
e  foi  elle  o  primeiro  d'entre  os  modernos,  que  tirou  pin- 
tos por  esta  maneira.  Eu  faço  Reaumur  trisyllabo^  cOmo 
no  original. 

(Pag,  372,  vers,  9) 

Uma  pelle  lh'a  envolve,  e  se  lhe  estende. 

É  ao  que  se  chama  «pevide». 

(Pag,  373,  verg,  7) 

Todos  os  dias  de  uma  vida  escassa. 

Ora  com  effeito^  acabou-se  o  tractado  das  gallinhas  I 
Pois  protesto  que  me  enfastiou.  Perto  de  quatrocentos 
versos !  É  muito !  Bosset  creio .  que  pegou  na  Arte  de 
Reaumur,  e  pondo-se  mui  de  seu  vagar  a  metrificar  os 
preceitos  do  naturalista,  esqueceu-se  do  mister  de  poeta, 
e  esgotou  o  assumpto:  isto  será  sempre  um  defeito  em 
poesia,  e  menos  desculpável  em  Rosset,  porque  de  culpas 
taes  aocusaelle  o  P.  vaniere,  dizendo  no  seu  discurso 
sobre  a  poesia  georgica: — Lee  detaiU  de  la  Maisan  Hus- 
tique  8ont  fort  agreábles,  et  peinis  avec  grace ;  mais  ils 
sont  êi  muUipUés,  et  souvent  si  petiís  et  si  jpuerUs,  fue, 
nalgré  les  omemens  dont  ils  sont  revetus,  on  desireratt  de 
ne  pas  les  trouver:  ils  donnent  a  cet  ouvrage  Vair  d^wn 
Tradté  plutot  que  d^un  Pohme,  « As  particularidades  do 
«Prédio  Rústico»  sfto  muito  agrètdaveis,  e  descriptas  com 
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graça;  porém  sáo  tilo  multiplicadas,  e  muitas  vezes  tâo 
pueris,  que  uâo  obetaute  os  adornos  de  que  são  revesti- 
das, se  desejaria  nfto  as  achar  :  ellas  dão  a  esta  obra  mais 
o  aspecto  de  um  Tractado,  que  o  de  um  Poema.»  Pare- 
ce-me  que  Eosset  deu  uma  sentença,  que  justamente  lhe 
pôde  ser  applicada ;  mas  em  fim,  deixal-o  dormitar,  por- 
qae  quando  que  bónus  dormitai  Homerus:  feliz  aquelle 
escríptor  em  quem,  como  em  Ronset,  se  nota  p  numero 
das  bellezas  mui  superior  ao  dos  defeitos ! 


(Ibid.y  vers.  11) 
Nos  trouxeram  de  Ignacio  os  companheiros. 

Os  jesuitas,  que  primeiro  trouxeram  o  peru  das  índias 
Orientaes. 

(Pag,  574,  vers.  27) 
O  que  salvou,  grasnando,  o  Capitólio. 

Os  gansos  despertaram  no  Capitólio  os  guardas  romã* 
nos,  que  rechassaram  o  assalto  dos  soldados  de  Brenno. 

(Paff.  37e,  vera.  8) 
O  phaisfio  é  feroz  por  natureza. 

Eataa  aves  derivam  o  seu  nome  do  rio  Phasia»  d'oade 
é  tradição  que  os  Argonautas  as  levaram  á  Grécia. 


\^ 
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.    (Pag.  S77,  vera.  16) 
Gaviões^  eemerilhões,  treçós,  açores. 

O  treçó  é  o  macho  das  aves  de  rapina ;  e  isto  qner  di- 
zer o  emouchet  do  original. 

(Ihid,,  vers,  21) 
E  o  suave  cantor  da  primavera. 

O  rouxinol. 

(Ibid,,  vere.  23) 
£  livres  pelos  bosques  divagando,  etc. 

A  experiência  mostra  que  esta  regra  soffré  muitas  ex- 
cepções ;  porém  é  certo  que  estas  avesinhas  cantam  mais 
agradavelmente,  quando  gosam  da  liberdade  que  lhes  deu 
a  natureza. 

(Pag.  882,  vers.  11) 
Soceorro  annunciando  a  oppressos  muros. 

Modena,  defendida  por  Decimo  Bruto;  Jerusalém, 
cercada  por  Gofredo  de  Bouillon ;  Ptolemaida  ou  S.  João 
de  Acre,  cercada  pelos  francezes  e  venezianos,  tiveram, 
além  de  outras,  aviso  de  soceorro,  levado  em  cartas  de 
que  os  pombos  foram  mensageiros. 


*_-     " 
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(Ibtd,f  ver8.  15) 

Dar-lhe  este  ensino,  e  regular  seai  voos. 

Nfto  somente  n^estas  terras,  mas  em  todas  as  do  Le- 
vante, é  uso  antiquíssimo  levarem  os  pombos,  e  traze- 
rem, cartas  presas  ao  pescoço,  on  aos  pés,  ou  debaixo 
das  azas. 

(Pag,  383,  vers.  27) 

Sensível  a  gallinha  á  formosura 
Da  ave  de  Colchos,  etc. 

É  o  phaisão,  porque  o  rio  Phasis,  de  que  deriva  o  seu 
nome,  corta  a  ilha  de  Colchos. 

(Pag,  384,  vers,  9) 

Os  diversos  systemas  n^este  cabos,  etc. 

O  auctor  quiz  aqui  indicar  as  grandes  difficuldades 
dos  diversos  systemas  pbilosopbicos  sobre  esta  matéria. 
.  Veja-se  a  Physiologia  de  Mr.  Halle/  na  exposição  dos 
pbenomenos  relativos  á  geraçAo. 

(Pag.  385,  ver$:  10) 

E  um  novo,  em  cada  um,  poljpo  brota. 

Veja-se  a  obra  de  Mr.  Trembley^  auctor  doesta  desco- 
berta. 


o  CONSORCIO  DAS  FLORES 


EPISTOLA 


DB 


A  SEU  UBMÂO 


TBÂDUZIDA  DO  OBiaiNAL  LATIMO  EM  VEBSO  POBTUQUEZ 


Urit  Amor  plantoê  etiam  »uu9. 

AUCTORXS. 

Qual  fere  ot  coraçSes,  as  plantas  fere. 

BOCAOB. 


DEDÍCATORTA  DO  TRADUCTOR 


AOS  MANES  DO  IMMORTAL  LINNÉ 


I      ^      ■■     ■!       «li 


Alma  gentil,  que  no  fragrante  império 

A  vária  Natureza  esquadrinhaste; 

Tu,  que  vias  Amor  brincar  co'as  flores, 

Sagaz  insinuar-lhe  a  doce  chámma, 

Principio  d'ella9,  e  principio  nosso; 

Que  dóceis,  ledos  os  Favonios  vias, 

Prestando  a  dom  suave  as  ténues  plumas, 

Ministros  dè  Hymenêo  no  flóreo  reino. 

Delicias  esparzir  de  planta  em  planta, 

E  sorrir-se  os  jardins,  sorrir-se  os  bosques. 

Viçosos  templos  da  união  mimosa: 

Oh  manes  de  Linné,  se  inda  entre  as  sombras 

Do  arvoredo  immortal,  da  selva  immensa, 

Folgaes  de  meditar,  de  embellezar-vos. 

Na  tenra  estirpe. de  mais  linda  Flora, 

E  dos  Elysios  no  thesouro  ameno 

Avareza  manter,  que  adorna  o  sábio; 

Oh  manes  de  Linné,  sagrados  manes, 

O  tributo  afagae,  que  a  vós  consagro 
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Na  estancia  bella,  no  retiro  amável. 

Onde  ás  Musas  me  dou,  e  á  paz,  e  á  gloria, 

Gostando  a  eternidade,  inda  no  tempo, 

Aquém  das  illusões,  áquem  dos  nadas, 

Salvo  do  orgulho,  que  entumece  os  grandes, 

E  do  ouro  inútil,  adorado  em  tantos. 

Que  apenas  homens  são,  e  impõem  de  numes. 

Philosopho  tranquillo,  aqui  repouso. 

Em  quanto  semideus  os  deuses  te  honram, 

Espirito  gentil,  que  honraste  o  mundo. 


i 


ADYERTENCIA 


A  plçnta  é  um  corpo  orgânico^  que  não  tem 
si  mesmo  movimento  algum  progressivo^  e  que 
se  alimenta  em  qualquer  logar  pela  raiz,  cresce,  ve- 
geta, e  pode  propagar-se  de  muitas  formas:  ou  es- 
teja presa  aos  cachopos^  occultos  no  mar,  como  o 
coral;  ou  nos  escolhos  visiveis,  comox)  musgo;  ou 
vague  pelas  ondas,  como  a  stratiotes  no  Nilo;  ou 
brote  na  terra,  como  a  rosa;  ou  nasça  em  arvores, 
como  o  visco;  ou  nos  craneos  insepultos,  como  a 
Tisnea;  ou  nos  couros  como  o  bolor,  o  que  se  prova 
pelo  microscópio;  ou  finalmente  no  mesmo  ar  hú- 
mido, como  a  cebola  e  a  batata. 

Raiz  é  o  montão  dos  tubos,  que  recebem  o 
sueco  nutritivo,  o  qual  corre  em  uns  pela  pressão 
das  traqueas  oscillantes  em  todo  o  tegumento  da 
planta  e  reflue  em  outros  com  um  giro  perenne  até 

á  raiz. 

ts 
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Assim  como  o  tronco  em  -plantas  mais  dnras^ 
assim  nas  mais  molles  o  talo  produz  e  cria  os  ra- 
mos,  as  folhas,  as  flores  e  as  sementes. 

Galiz  é  vulgarmente  o  invólucro  verde  da  flor. 

Petalos  são  os  tegumentos  colorados  da  flor. 

Estamés  são  as  vaginas  cylindriformes  do» 
vasos  espormaticos,  amplificados  as  mais  das  vezes 
em  ápice  que  na  sna  parte  superior,  ou  foliculos, 
a  que  oauctor  chama  (testículos)  testes. 

Ovário  é  o  claustro  do  gérmen,  or:i  unieo, 
ora  multíplice. 

Tuba  é  o  appendix  cylindrico,  que  assenta  no 
ovário,  e  commummente  aberta  na  parte  superior^ 
á  maneira  de  uma  buzina. 

Placenta  é  o  visgo  glanduloso,  subtraído  pro- 
ximamente do  ovário,  d'onde  saem  ora  um,  ora 
miiitos  canaesinhos,  á  similhança  de  cordão  umbi* 
iical,  cada  um  dos  quaes  pertence,  e  é  inserido  no 
seu  ovo,  ou  embryão. 

Semente  é  o  compendio  da  flor,  assim  como 
se  vê  pelo  microscópio  nas  cebolas  das  tulipas  e  nas^ 
glândulas  do  carvalho. 

Radicula  não  se  diflcrença  da  raiz  da  planta^ 
senão  pelo  tamanho.     ^ 

Pluma  é  o  pequeno  tronco  ou  talinlio  com 
seus  appendices. 

Mamillos  são  duas  visceras  em  feição  de  glân- 
dulas, que  se  communicam  de  uma  parte  com  a  ra-- 
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dicula,  e  da  outra  com  a  pluma,  nas  quaes  o  sueco 
trazido  da  raiz  se  filtra  e  se  defeca,  com  o  que  se 
habilita  -mais  a  nutrir  o  feto;  dado  este  á  luz^  se 
transforma  em  duas  folhas,  mui  similhantes  entre 
si,  mas  diíFerentes  d'aquellas,  que 'ao  depois  deve 
ter,  as  quaes  são  destinadas  a  nutrir  a  planta 
creança;  mas  tanto  que  esta  cresce  e  está  capaz 
de  digerir  os  suecos,  espontaneamente  caem  as  pri- 
meiras. 

Flor  propriamente,  não  é  outra  cousa  mais,  do 
que  o  mesmo  órgão  da  geração;  se  é  macho,  então 
se  conhece  pelos  estames,  se  é  fêmea,  pelos  ovários, 
se  é  hermaphrodita,  por  ambos. 

Toda  ajfor  ou  é  vestida,  ou  é  destituida  de  cá- 
lix, d'onde,  ou  é  completa  ou  incompleta. 

Ou  Apetala,  ou  petaloidea ; 

Ou  Monopetala^  ou  polypetala ; 

E  ou  regular,  ou  irregular,  ou  simples,  ou  com- 
posta, oví  flosculosa,*o\x  semiflosculosa,  ou  mixta^  ou 
radiosa. 


o  CONSORCIO  DAS  FTiORES 


Qaal  do  espirito  fosse  a  natareza, 
Qaal  das  cousas  a  fabrica,  e  das  cousas 
O  Artífice  immortal,  desde  a  puerícia 
Indaguei,  caro  irmão:  fbi-me  suave, 
E  achei  útil  fadiga,  inda  que  longa, 
De  Newton,  e  Descartes  ir  no  alcance, 
Também  medir  essas  ethereas  massas. 
Que  em  diversos  espaços  luzem,  rodam. 

Explorar  quiz  depois  co'a  mão,  e  a  mente 
De  Flora  os  campos,  o  formoso  império: 
De  conductor  peia  votiva  estrada 
Carecia,  porém,  quando  eis  que  assoma 
Ante  mim,  clara  dadiva  dos  numes, 
O  prestante  Vaillant,  cultor  supremo 
Dos  jardins  machaónios;  Philomela 
Aos  bosques  o  chamava:  elle  ia  aos  bosques, 
D*escalpello  nas  mãos,  e  ó  microscópio, 
Um  obra  de  Vulcano,  outro  de  Falias: 
Vidro  negado  a  Athenas,  dado  a  Londres, 
Vidro,  que  em  si  reúne  o  sol  disperso,' 
Vidro,  q^ue  os  ténues  corpos  engrandece, 
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E  tanto,  e  tanto,  que  visíveis  torna 
Do  insecto  zunidor  té  os  olhinhos. 
Com  guia  tal,  e  de  Minerva  influxos, 
Penetrei  o  que  Rays  não  penetraram; 
E  ignotos  aos  Malpighis  soube  arcanos. 

Flora,  benigna  mãe,  Flora,  mãe  sua, 
Dera  apenas  Vaillant  á  luz  da  vida, 
E  apenas  o  menino  em  torno  ao  berço 
Sente  as  plumas  subtis  de  mil  Favonios 
Soltar  fragrâncias  mil,  susurro  alegre, 
A  tenra  mão  com  pequenino  aceno 
Brincos,  que  pede  á  mãe,  se  as  vê,  são  flores. 
Cresceu:  cousas  maiores  eis  concebe. 
Nos  hortos  madrugar  é  seu  recreio, 
Seu  recreio  é  girar,  correr  florestas, 
Esquadrinhando  as  plantas  cuidadoso: 
Folga  de  ir  por  chuveiros,  de  ir  por  neves, 
B  de  ir  por  soes  apascentar  o  instincto. 
Tanto  o  estudo  lhe  apraz  das  varias  flores! 

Vendo-o  colher^  e  examinar  boninas 
N'um,  n'outro  prado,  as  Dryades  mil  vezes. 
Instadas  de  amoros^a  competência, 
O  moço  âmavel  para  si  quizeram; 
Porém,  da  primazia  a  ti  credora, 
Deu  elle,  oh  Bosonea,  esta  alta  gloria. 
Vertumno  a  escolha  approva,  e  Flora  annue, 
Coréas  festivaes  Pomona  engenha, 
B  susiírra  dos  Zephyros  a  applauso. 


r 
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Yão  por  antiga  senda  rastejando 
Almas  vulgares,  índoles  escravas; 
A  si  Yaillant  abriu  caminho  intacto; 
Viu  com  que  arte  Cupido  as  brandas  settas^ 
As  sensações  dirige  até  ás  flores, 
E  olhou  primeiro  os  vegetaes  amores. 
A  que  enxovalha,  que  persegue  as  cinzas, 
A  Inveja  detractora,  ah !  Não  lhe  exprobre 
Que,  astuta  gralha,  com  furtivas  pennas 
EUe  tentou  luzir;  não,  não  se  afoute 
Oo^a  vil  calamnia  a  profanar-lhe  os  manes. 

Milagres  ouve,  oh  Boma,  oh  Grrecia,  escuta. 
Também,  também  de  amor  as  plantas  ardem; 
A  flor  namora  a  flor  que  lhe  é  visinha,  ^ 

E  egual  paixão  lhe  retribue  a  amada. 
É  n^elles  par  a  edade,  a  espécie,  a  forma,  - 
A  graça,  o  dote,  o  gosto,  o  ser,  e  a  flamma. 

Assim  què  o  lindo  amante,  e  a  virgem  bella 
Provam  no  seio  os  cupidineos  golpes. 
Tenham  commum,  ou  separada  estapcia, 
Seus  mimos,  seus  desejos,  seus  ardores  .* 

Une  Hymenío, — e  Amor,  e  a  mãe  triumpham.  j 

Co'as  azinhas  trementes  brinca  em  tan^ 
Dourada  borboleta  entre  as  abelhas; 
Folga  o  jardim,  e  o  rouxinol  canoro 
O  verso  genial  no  ulmeiro  entoa.  ^ 

Se  duas  flores  uma  estancia  inclue,  ^ 

Dá  Prónuba  o  signal,  rompendo  a  aurora; 
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Filamentos  enrijam,  abre  a  anthéra. 

Súbito  adeja  viração  fecunda, 

B,  pelo  flóreo  tecto  reflectida, 

Penetra  velozmente  as  cavidades 

Da  tuba,  da  placenta,  e  logo  errante 

Nos  ténues,  égua  es  tubos  se  insinua, 

Nos  germes  pousa;  os  germes  se  entumecem, 

E  ri-se  a  fêmea  flor,  que  a  prole  espera: 

D'est'arte  a  dormideira,  a  ophris  pejam. 

Se  os  domicilios  são  porém  diversos, 
A  ma5?culina  flor  seus  dons  expulsa 
Da  tenra  habitação,  té'li  cerrada. 
Zephyro  acolhe  o  gerador  principio, 
A  volátil  semente,  e  sobre  as  azas 
A  leva  ao  grémio  da  consorte  amena. 
Ella  responde  á  conjugal  ternura, 
E  co'a  prole  gentil,  que  o  páe  simelfaa. 
Fiel  se  abona  ao  desviado  esposo. 

Quasi  ás  margens  do  Nilo  assim  é  fama 
Que  desunidas  palmas  se  desposam; 
Mas  se  as  macias  virações  não  voam 
Quando  é  seu  mez,  quando  florecem  bosques^ 
Toma  o  cgii^no  masculinos  ramos,^ 
E  agita-os  junto  á  fêmea,  que  incha,  e  brota 
A  tâmara  depois,  não  derradeiro 
Auxilio  de  Esculápio,  ou  se  destine 
A  mitigar  as  importunas  tosses, 
Ou  dôr  aguda,  que  as  entranhas  fere. 
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Ou  sirva  emfim  de  conduzir  ao  prazo^ 
Ao  termo  justo  a  producção  dos  entes. 

Gravido  assim  verdeja  o  terebintho 
Lá  nos  campos  de  Cóa,  proveitoso 
Em  males  cem,  se  os  Austros  o  bafejam. 
Tanto  que  foge  o  friorento  inverno, 
Tanto  que  se  ergue  o  sol,  e  ás  ursas  volve, 
E  em  distancias  egnaes  divide  o  globo, 
Roxeando  a  manha,  mancebos  voam, 
E  os  troncos  vão  romper  com  largas  hastes. 
De  uns,  d'outros  golpes  bálsamo  gotêa, 
Bálsamo,  que,  appl  içado  em  ponto  idóneo, 
Phtysicas  mirradoras  afugenta, 
E  o  frio  humor,  que  pelas  fauces  lavra, 
E  as  fezes,  que  das  vísceras  se  apossam. 

Agricultoras  mãos  na  primavera 
Talham  troncos  também:  se  os  não  talharem, 
Opprime  os  troncos  abundância  aquosa. 
Damnos  mil  se  lhe  seguem,  nós,  carcomas, 
E  a  sequiosa  planta  murcha,  e  morre, 
Do  máo,  do  redundante  humor  pejada. 

Não  de  outra  sorte  os  homens  (ah !)  perecem, 
Qne  em  lauta  meza,  em  aturados  somno^. 
Em  sedentário  luxo  a  vida  gostam. 
Eates  de  humores  ao  principio  abundam. 
Depois  arrastam  corpulência  fofa; 
Tardo,  e  limoso  lhes  circula  o  sangue; 
Cerram-se  á  cútis  mansamente  os  poros. 
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Duas  também  das  princípaes  entranhas 
SoflErem  esta  oppressão;  vibram-se  a  custo 
No  cérebro  dormente  os  frouxos  nervos; 
Rubro  liquor,  que  pelas  veias  gira, 
Em  lymphas  viciosas  degenera, 
E  o  misérrimo  enfermo  em  breve  espaço, 
Se  a  tempo  não  lhe  acode  a  arte  de  ApoUo, 
Cáe,  qual  caíra  a  accommettel-o  o  raio. 
A  alma  se  embota,  dos  sentidos  nua; 
E  a  íutal  redundância  instiga  a  morte. 

Tu  prezarás,  talvez,  saber  se  hei  visto 
Estas  cousas,  que  ouvi:  não  é  custoso 
Dar-se  com  certa  planta  de  que  o  sumo 
Poros  franquêa  em  nós  de  interna  parte, 
E  innocente,  interior  prurido  excita. 
Quer  nitroso  logar:  por  isso  afferra 
Parede  annosa,  de  que  vem  seu  nome. 
Esta  planta  núbil  pôr-te-ha.  patente 
Mutua  paixão,  que  senhorea  as  flores. 

Quando  alvor  matutino  os  céos  bordava. 
Eu  de  Monioranci  aos  gratos  campos, 
Ou  aos  virentes  Surenêos  outeiros, 
Ou  do  M<>uro  ás  florestas,  ou  aos  prados 
Do  ameno  Chantilly,  ou  ás  que  em  torno 
Matrona  lanabe,  Spórades  chamadas, 
Seguia  o  sábio  mestre.  Então,  se  acaso 
Mais  grave  somno  pelos  muros  tinha 
Oppressa  a  parietana,  e  se  eram  lentas 


.y^ 
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A  estímulos  d' Aurora  as  flores  suas, 
Meu  sagaz  preceptor,  munido  de  alta, 
Longa  experiência,  e,  meditando  astúcias, 
Com  a  agulha  subtil  soUicitava 
Logo  08  estamos,  que  enrijavam  logo. 
Súbito,  roto  o  cárcere,  podia 
O  espirito  sair,  voar  aos  germes, 
Largamente  soprados,  e  a  tardia, 
Pulverea  chuva  com  tenaz  apego 
Parar  das  tubas  nas  serventes  margens. 

Sôfrega  a  mãe  cheirosa  alenta  o  fructo, 
E  morre  alegre  ao  ver  que  avulta,  e  fica 
Hábil  a  renovar  seus  páes  extinctos. 

Ha  outra  terra  productora,  é  quando 
Colhe,  abriga  as  sementes  deslizadas 
No  fértil  grémio,  quando  os  sáes  desfeitos, 
Alexando  os  canaes,  os  patenteám. 
Bate  o  vagante  humor  nos  ténues  tubos, 
Abrem-se  os  tenros  vasos,  que  amoUecem, 
E  a  pequena  raiz,  a  pouco  e  pouco, 
Vae  concebendo  os  vagorosos  suecos: 
Em  tardo  movimento  eis  elles  sobem 
Por  entre  a  contextura  inexplicável. 
Por  fendas  cento  ás  glândulas,  que  jazem 
á  De  um  lado,  e  d'outro  lado  ali  dispostas; 
Agitados  depois,  os  introduzem 
Estradas  mil  nas  visceras  da  pluma, 
E  existência,  e  sustento  ali  diffundem. 
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Está  primeiro  occulta  a  molle  hervinfaa^ 
Apparece  depois,  converte  em  folhas 
Nutritivas  porções,  e  ao  ar  exulta. 

Oh  tu,  que  as  flores  amas,  tem  cautela : 
Vê  que  barbara  dextra  a  débil  vida   . 
Não  corte  antes  de  tempo  a  aquelias  folhas. 
Falta  de  nutrição,  morrera  a  hervinha, 
E  esperara  o  cultor  em  vão  grinaldas. 

Chuvas  em  tanto,  e  zéphyros,  e  orvalhos 
Dão  que  á  porfia  as  tenras  hervas  surjam. 
O  seu  banho  interior  sois  vós,  chuveiros, 
Soi?,  oh  rocios,  o  exterior  seu  banho. 
Bebe  as  chuvas  a  terra,  as  chuvas  entram 
Nas  intimas  raizes,  e  conduzem 
Ao  tronco  seu,  e  a  seus  folhosos  braços 
As  aéreas  correntes  prestadias. 
Nos  meatos  da  cútis  embebidos 
Os  orvalhos,  do  céo  volátil  nitro. 
Dão  ânimos  aos  suecos,  e  embrandecem 
Os  rijos  rasos.  Com  lascivo  adejo 
De  mil  artes  Favonio  exerce  a  rama, 
E  do  adejo  eíBcaz,  do  affavel  brinco 
Vida,  por  leis  eguaes,  as  fibras  ganham, 
E  transpira  <l'ali  o  humor  inútil. 

Como  quando  co'as  roscas  apertadas 
Se  estende  o  coração  d'um  lado,  e  d'outro, 
Bi  quando  para  baixo  emfim  se  alonga,  ^ 
E  vomita  a  corrente  rubicunda, 
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EUa,  abundosa^  e  rápida,  fervendo, 
Por  onde  encontra  estrada  se  derrama: 
Os  superiores,  oscillantes  vasos 
A  alluviáo  sanguínea  acolhem,  lançam, 
E  os  menores  canaes  sanguineo  arroio: 
Yae  por  membros,  e  membros  a  existência; 
Mas  tanto  que  na  vivida  carreira 
O  pnrpureo  meandro  se  empobrece, 
À  fonte,  ao  coração  girando  volta. 
Onde  outra  vez  se  filtra,  e,  reforçado 
Pela  substancia,  do  alimento  expressa, 
As  coréas  vitaes  mais  livre  exerce. 

Assim  quando^  ora  aberta,  ora  apertada, 
A  arvore  na  recente  primavera 
Co'a  raiz  sorvedora  embebe  os  suecos, 
A  força  faz  caminho,  o  humor  se  eleva, 
E  tortuoso  as  visceras  discorre: 
Bios  por  toda  a  parte  o  fronco  animam, 
E  ávidos  ramos,  e  sedentas  folhas; 
Mas  liquida  porção,  que  entrar  não  sabe 
As  fartas  fibras,  e  crescer  com  ellas, 
E  a  que,  luctando  em  vão,  sair  não  pode 
Pôr  entre  os  poros  da  rugosa  casca, 
Prompta  recua  por  canaes  diversos 
A  unir-se  na  raiz  a  novos  suecos. 

Estimules  a  isto  o  sol  empresta,' 
E  o  moto  principia,  ajuda,  augmenta. 
O  ar  se  escandece  nos  pulmOes  arbóreos, 
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E  a  mais  amplos  espaços  vae  correndo. 
Opprimem-se  os  canaes^  o  humor  se  opprime, 
E  de  tal  arte  a  descrever  aprendem 
Não  interrupta,  orbicular  carreira. 

Sáe  de  uma  planta  purpura  rubente. 
Sangue  dimana,  parecido  ao  nosso, 
Para  os  que  usam  talhar  os  Cáspios  mares; 
Ou  rocem  do  Boristhenes  as  bocas, 
Ou  Ásia,  e  reinos  Cóíchicos  demandem. 
Maravilhoso  objecto  ali  se  admira; 
O  bórames  assoma;  em  tronco  altivo 
Um  quadrúpede  está,  e  é  fructo  d'elle. 
O  crespo  véllo  lhe  resguarda  os  membros, 
Pontas  lhe  avultam  na  lanosa  fronte,   ' 
E  olhos  em  seu  logar  lhe  não  fallecem. 
O  rude  habitador  d'aquelles  campos 
Animal  o  suppõe,  suppõe  que  dorme 
Em  quanto  é  dia,  e  vela  .em  quanto  é  noute, 
E  pelas  hervas,  que  o  rodeam,  pasce; 
Que  tem  nas  carnes  da  ambrósia  o  gosto, 
B  que  vermelhos  suecos  o  humedecem. 
Suecos  de  tal  sabor,  que  os  preferira 
Borgonha  ao  pátrio,  deleitavel  néctar. 
Se  a  Natureza  permittido  houvesse 
Ao  raro  vegetal  d'ali  mover-se, 
Se,  balando,  implorar  podésse  auxilio 
Contra  o  lobo  voraz,  tu  presumiras 
Lanigero  cordeiro  estar  no  tronco; 
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E  a  tens  olhos  absortos  branquearam 
Gramíneos  serros  com  rebanhos  d'elles. 

D'esta  fonte,  a  meu  yer,  fabula  estranha 
Proveio  &  Grécia.  Pavorosos  dragos, 
Touros^  de  brônzeo  pé,  n'outr'bora  espertos, 
Guardaram  véllos  taes;  com  este  dote 
Fugindo  pelas  ondns  foi  Medéa; 
Eson  se  renovou  com  estes  fructos, 
D'eIIes  pela  eí&caz  substs^ncia  pôde 
O  ancião  revocar  viçosa  edade. 

Que  existem  plantas  que  animaes  simelham, 
Isto  não  prova  só.  A  stratiotes 
Vês,  que  em  pouso  nenhum  parar  costuma, 
Esta  planta  ama  o  Nilo,  e  de  alimento 
Kadando  se  provê.  A  um  leve  toque 
Foge  logo  a  mimosa,  ou  sensitiva 
Estremecendo  se  contráe,  se  esconde 
Entre  as  dobradas  folhas;  mas,  expulso 
Depois  o  medo,  ao  ar  se  expOe  do  novo. 

Ha  âor  (e  isto  assegura  auctor  não  leve) 
Amor  chamada:  nos  caminhos  nasce 
Doanno,  e  do  sol;  nem  orgulhoso  Atlante, 
Nem'  cerrado  arvoredo  ali  dão  sombras. 
Boxêa-lhe  o  pudor  na  linda  face; 
E  se  o  tostado,  o  péssimo  africano, 
Quando  ao  lume  phebêo  risonha  ondêa. 
Dolos  ousa  exprobrar-lhe,  e  acções  impuras. 
Voz  barbara,  e  terrível  reforçando, 
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Sobito  a  virgem  mísera^  innocente 
Em  fúrias  se  desfaz,  lacera  as  tranças. 
E  pelos  ares  a  existência  pura 
Foge  indignada,  com  horror  do  oppjobrio. 

Mas  porque  assombros  peregrinos  canto, 
Se  a  Gallia  creadora  offrece  ao  vate 
Mais  subidos  portentos?  Eia,  oh  Musa, 
Aqui  o  ardor  se  apure,  aqui  releva, 
Que  soem  versos  teus,  quaes  entre  os  brindes 
Seus  versos  o  Qarona  quer  que  soem; 
Ou  qúaes,  depois  que  os  dons  possuem  d^elle, 
O  batavo,  o  britanno  urdir  costumam. 
Lá  onde  o  Herálcio  túmido  susurra, 
Léspero nssoma,  consagrado  a  Flora: 
A  deusa  da  fragrância  ali  primeiro 
Veste  as  roupas  louçãs  da  primavera, 
E  a  deusa  da  saúde,  a  Medicina 
Ali  conduz  os  seus;  ali  se  enleva 
No  semblante  immortal  da  irmã  deidade: 
E  Hebe  ali  colhe  do  Tonante  as  c'rôad. 
Se  de  Ímprobo  ginete  o  pé  ferrado 
Ousa  afrontar  os  veneráveis  cumes, 
Súbito  as  hervas  o  protervo  assaltam. 
Acodem  as  irmãs  com  prompto  auxilio: 
Não  cessam,  não  repousam,  ferve  a  lida, 
E  o  sacrilego  pé  manquêa  inerme. 

Auctor  nenhum,  porém,  me  persuade 
Que  nas  plautas  existe  alma,  sentido: 
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Aos  homens  estes  dons  ao  foram  dados. 
As  arvpreSj  arbustos,  flores,  hervasj, 
São  machinas  somente,  e  a  contextura 
E  varia  em  muitas,  é  pasmosa  em  todas: 
]íí'ellas  juntou  sagaz  a  Natureza 
A  menores  canaes  canaes  maiores: 
Recto  caminho  elegem  parte  d'elles, 
E  parte  d'elles  por  veredas  curvas, 
Para  aqui,  para  ali,  com  mil  rodeios 
Se  dobram,  já  subindo,  e  já. baixando; 
Obliquamente  a  planta  correm  toda; 
E,  agitados  nos  vasos,  que  os  dirigem. 
Surgem  n'este  logar  com  lento  succò: 
Surgem  com  sueco  rápido  n'aquelle. 

As  forças  do  terreno,  e  céo  concorrem, 
E  a  riqueza  das  aguas  nutridoras; 
As  que  vem  desatadas  d'entre  nuvens 
Para  as  densas  abóbadas,  e  aquellas 
Que,  roubados  á  terra  os  saes  fecundos, 
Lá  no  centro,  apiirando-se  nas  cavas. 
Em  fontes  sobem,  pelo  chão  serpêam. 

Rico  baixando  do  Abyssinio  cume 
Em  rápidas  voragens  volve  o  Nilo 
Do  torrado  colono  as  esperanças. 
Anda  a  sabor  do  rio  a  statriotes, 
E  co'a  vaga  raiz  o  vae  sorvendo: 
Cresce,  cria  depois  nas  pátrias  ondas 
A  prole,  e  em  toda  a  parte  hospede  é  grato, 

29 
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A»  camas  ignorando  a  Antiguidade, 
Do  moto  enganador  deixou  cegar-se, 
Presmniu-a  animal;  não  d^outra  sorte 
Vemos  dos  leitos  seus  sair- ás  vezes, 
E  pelos  campos  espraiar-se  os  lagos. 

Próximo  lá  de  Limerik  aos  muros, 
Das  subterrâneas  aguas  por  violência, 
Venham  dos  mares,  ou  das  serras  venham,. 
Seu  senhor  desampara,  e  busca  as  ondas 
Ilha  assombrosa.  O  possessor  se  irrita. 
Segue  a  fugaz,  e  examinar  procura 
Porque  principio  foge;  mas  decide 
A  íavor  d'ella  o  Dublineu  Senado. 

Tal  a  ilha  Conti,  tal  a  Delphina, 
Nos  relvosos  torrões,  ambos  insignes, 
A  ti,  oh  Saint-Omer,  fronteiras  nadam; 
E  á  vagabunda  irmã  taes  se  associam. 

É  não  ténue  trabalho  investigar-se 
Da  Mimosa  o  recôndito  artificio, 
Bxpôr-lhe,  descrever-lhe  a  natureza; 
Porém  tental-o  cumpre.  Influxo,  oh  MusasJ 
Nos  artículos  seus  é  cada  membro 
Mui  distincto  dos  mais.  Arte  divina 
Tanto  com  a  raiz  enlaça  o  tronco, 
Tanto  com  elle  os  ramos,  ,e  com  elles 
As  folhas  liga  tant^o  I  E  maravilha 
Ver-lhe  os  miúdos  nós  nas  moveis  fibras. 
Quando  n'hastea  pendente  os  ramos  nutam, 
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Na  parte  em  que  ha  prisão,  que  ligue  a  planta, 

Estreitam-se  os  (3anaes,  e  pára  o  sueco; 

Nos  membros  todos  adormece  a  vida, 

Desmaia  a  folha,  sem  poder  comsigo. 

Mas  dentro  dos  compressos  tubosinhos 

O  íir  se  irrita  do  freio,  e  reforçado 

De  succoso  vigor,  sacode  estorvos. 

Toma  á  mimosa  o  descaido  alento, 

Surge  outra  vez,  e  vencedora,  e  leda 

Os  astros  olha,  que  a  victoria  applaudem. 

Nem  da  getula  flor,  nem  te  aUucinem 
Os  milagres  também,  patente  a  causa. 
Lá  onde  a^  prumo  o  sol  dardeja  raios 
Sobre  o  negro  africano,  onde  arde  a  terra. 
Dás  folhas  tardo  humor  se  desvanece, 
Comsigo  a  secca  flor  se  prende  a  custo: 
Eis  pelos  ares  férvidos,  que  abala, 
Rebomba,  qualtrovâo,  clamor  terrível ; 
Ao  Ímpeto  recuam  ramos,  folhas, 
De  novo  soa  o  grito  apenas  volvem: 
D'um  lado  se  combate,  e  d'outro  lado, 
Pugna  a  força  maior  co'a  menor  força, 
Té  que  das  libras  os  estamos  se  abrem, 
E  cáe  desfeita  a  flor,  e  jaz  sem  vida. 

Do  enregelado,  nebuloso  Arcturo 
Teus  raios,  oh  Vulcano,  assim  ruiram. 
Quando  o  soberbo  Inglês  tragar  queria 
Co'as  broiizeas  fauces  os  Maclovios  muros. 
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^  O  pélago  tremeu,  tremeram  torres; 
A  cabeça  Nereo  sumiu  iio  fundo. 
Assim  quando  também  por  entre  as  brechas 
Da  ;ittorracla  Niimur  caminho  abriam 
As  fraiicezas,  niagaanimas  phalanges, 
Ao  súbito  clangor,  ao  som  guerreiro 
O  inimigo  enfiou,  caíram  rotos 
Vitreos  reparos  contra  o  sol,  e  o  vento: 
Emfim  cede  o  sicambro,  e  rende  as  armas. 

Vê  que  virtude  ao  Léspero  foi  dada: 
De  céos  contrários  duas  auras  sopram; 
Esta  demanda  o  Sulj  e  aquella  o  Norte. 
Estão  tortas  particulas  viradas 
Em  curvas  desiguaes,  umas  ao  Euro, 
Para  o  Zephyro  as  outras:  com  três  sulcos 
Assignaladas  são;  mostre-8«  a  causa. 
Soberba  desdenhando  a  baixa  terra, 
Ouso  insânia  phebéa  ir  de  astro  em  astro. 
E  cada  estrella  um  sol,  e  brilha,  e  ferve; 
Solta  effiuvios,  que  os  vórtices  transpondo, 
Do  adverftO  turbilhão  nos  pólos  entram; 
Os  ares  o  fulgor  discorre  manso. 
Mas  depois  que  por  globos  apoucados 
Lá  onde  é  mais  tardia  a  ethérea  massa 
Colhe  a  agua  os  ares,  e  se  esforça,  e  tenta 
Tocar  no  meio  o  sol,  cançada,  frouxa 
Poios  Todeios  do  caminho  andado, 
Dcsmriia  pouco  a  pouco,  e  sé  condensa 
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Egual  ao  grude,  ou  liquidada  cera. 
Emtanto  os  globosinhos  pelos  claustros 
Triangulares,  admittindo  o  grude 
Tardamente  nos  rádios  esculptores, 
Até  três  com  três  sulcos  assignalam, 
E  o  sequaz  torcem  por  vereda  recta, 
E  formam  spiras,  caminhando.  Ainda 
Que  adejem  pelo  céo  contrários  ventos, 
Ama  b  discorde  irmão  o  irmão  discorde, 
E  para  o  mesmo  fim  concorrem  ambos. 

EUes,  quando  das  luzes  despojada 
Se  doe  a  madre  Terra,  e  fica  envolta 
No  espesso,  triste  vél&,  depois  que  as  manchas 
São  fáceis  a  dobrar,  e  é  moUe  a  crusta, 
Abrem  na  azul  esphera  eguaes  caminhos, 
E  ambos  eternamente  fugiriam 
Por  direitos  espaços,  não  lhe  obstando 
O  crasso  nevoeiro,  ou  ar  mais  denso. 
Ou  se  aura  opposta  emfim  não  repellisse 
Aura  cançada.  Em  giro  pois  movidos 
Por  terra,  mar,  e  céos,  e  pólo  d'ella. 
Demandam  o  que  d'antes  demandaram; 
Depois  por  onde  foram  retrocedem. 
Invento  dos  francezes  se  imagina 
Aquelle  turbilhão,  e  regra  aos  nautas. 

Porém  quando  a  aura  em  giros  lassa  volve, 
Se  por  mais  livre  espaço  encontra  minas 
De  aço,  ou  magnete,  ou  planta  prenhe  d'este, 
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Ou  planta/ que  (l'aquelle  sq  impregaasse, 
Oáô  logo  ali,  e  odêa  a  estrada  antiga. 

Folga,  blasona,  oh  Léspero:  estes  soproei 
Nomeada  te  dão.  Mal  que  ligeiros 
Do  ferro  pelas  minas  se  escoaram, 
Fogem  subitamente  lá  por  onde 
Centre  os  respiradouros  da  montanha 
Sobe  do  aço  o  vapor;  depois  nas  hervas 
Se  estendem,  se  derramam,  e  attraídos 
Dos  idóneos  meatos,  é  seu  gosto 
Vorticulos  formar,  quaes  os  grangêa 
Na  torre  em  longo  espaço  a  férrea  grimpa, 
Quaes  empresta  o  magnete  á  equórea  agulha. 

Eis  com  que  armas  o  Léspero  combate. 
Apenas  o  profanam. pés  ferrados, 
Toda  a  força  os  vorticulos  apuram; 
O  aço  accommettem.  Sáe,  como  de  forja, 
O  ar  já  livre,  e  saltando  arrebatado 
A  parte  onde  se  prende  a  unha  ao  ferroj 
Cora  Ímpeto  violento  os  aços  bate, 
E  do  bruto  assombrado  extráe,  sacode 
Os  duros  cravos,  as  pedestres  armas. 
Tanto  em  laço  pasmoso  estão  ligados 
Todos  os  corpos!  Lei  suprema  é  isto 
Da  mão,  que  os  astros,  e  que  as  terras  liga 
Em  nó  constante,  como  liga  as  flores. 

Nas  mesmas,  que  signaes  o  sexo  indiquem 
Vou  mostrar,  e  talvez  te  agrade  o  lêl-o. 
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Tem  regra  firme  em  tudo  a  Natureza, 
Oenero,  que  procrêa,  é  viril  sempre, 
E  Bempre  feminino  o  que  concebe; 
Co'as  armas  genitaes  as  plantas  folgam, 
E  as  omnigenas  âores  geram  todas. 

Mas  pétalos,  e  cálices  das  flores 
Nào  têm  tal  dignidade.  Embora  o  vulgo 
Grite,  e  á  contraria  opinião  se  aferre. 
Tu,  freixo  altivo,  os  pétalos  desdenhas, 
Â  palustre  tabúa  é  d'elles  falta; 
A  grama,  o  trigo,  a  avêa,  esse  reforço 
Do  guerreiro  animal,  carecem  d^elles. 
Tulipa,  e  selga  os  pétales  odêam, 
D^elles  também  o  heleboro  prescinde. 
Pernicioso  á  razão,  sem  ellea  vivem 
A  açucena  gentil,  a  ingrata  armoles, 
O  amarantho  immortal,  de  rubra  face, 
Que  tão  formoso  nos  jardins  campeã; 
E  estas  flores  não  só,  mas  outras  muitas, 
Numero,  que  ao  dos  astros  equivale. 

Se  esmiuçar  as  flores  te  recrêa, 
Ou  lhes  descubrirás  sós  os  estames 
No  órgão  procreador,  e  duplicado, 
Ou  só  o  ovário,  sotoposto  ás  tubas, 
As  placentas  imposto,  ou  todos  juntos. 
De  filamentos  é  provido  aquelle, 
E  provido  este  cânhamo  de  ovários: 
Unem-se  nos  jasmins,  e  althéa,  e  rosas. 
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Jamais  notei  que  as  estamineas  flórea 
Abundassem  de  prole;  a  vida  exhalam  >íí.' 
Depois  que  Vénus  seus  desejos  c'rôa. 
Curvas  nos  tristes  lares,  murcham  logo, 
Ou  ludibrios  do  vento,  o  vento  as  leva. 
Mas  o  ovário  viuvo,  os  páes  extinctos 
Cedo  renova;  o  género  revive, 
E  leda  surge  a  posthuma  progénie. 
Se,  todavia,  antes  do  tempo  idóneo, 
Antes  das  núpcias  mâo  cruel  cercêá, 
Fecundo  castanheiro,  os  teus  estames, 
Que  em  ramos  apartados  sempre  nascem, 
Co'a  esperança  baldada  a  sócia  planta 
Mirra-se  de  tristeza,  estéril  morre, 
Se  o  vento  sobre  as  azas  lhe  não  guia 
Aura  fecunda  do  remoto  espoáo. 

Esta  aura  ás  vezes  rege,  instruo  ás  vezes 
Por  mar  não  conhecido  errantes  nautas, 
E  porto,  já  propinquo,  lhes  promette. 
Os  hispanos  baixeis,  de  afoutas  velàs^ 
Muito  além,  muito  além  correr  ousavam 
Do  sol  cadente,  e  das  hercúleas  metas: 
Colombo  exhórtadoT  lhes  dava  o  rumo, 
Galernas  virações  lhes  dava  Eólo, 
Eram  pharóes  as  nitidas  estrelias. 
Olham  com  pasmo  occidentáes  Nereida» 
Os  bosques,  invasores  do  alto  pego, 
Olham  com  pasmo  nas  soberbas  popas 
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Dura  phalange  audaz,  votada  á  guerra, 
Flâmulas,  que  entre  os  Aquilos  floream, 
E  o  bronze,  que  arremessa  ao  longe  o  raio. 
Tinham  crescido,  mingoado  haviam, 
E  deposto  o  fulgor  já  setté  luas; 
De  Ceres,  de  Lyêo  se  aniquilaram 
As  dadivas  emíim :  debalde  observa 
Attento  Palinuro  a  agulha,  os  astros, 
O  céo  por  toda  a  parte,  o  mar  por  toda. 
Braveja  o  marinheiro,  arde  o  soldado, 
Ata  grilhão  nefando  ao  mastro  o  chefe, 
Que,  de  Minerva  cheio :  «  Eu  sinto  flores, 
Os  remos' apressae  (lhes  diz  seguro). 
Terra  vereis  em  breve: 5)  Os  lenhos  voam. 
Eis  montanhas  ao  longe,  eis  surgem  campos, 
E  apenas  os  baixeis  fundeam  ledos, 
Flora  c'rôas  lhes  dá,  Flora  atavia 
O  seu  Colombo  com  seus  dons  brilhantes. 
A  Florida,  que  extráe  da  deusa  o  nome, 
D'ali  nos  manda  o  sasafrás  cheiroso, 
E  ás  vezes  Cytheféa  ali  prepara 
Liquor,  a  que  pospõe  festins  de  Jove. 
Mas  ao  deixado  assumpto  as  Musas  volvam. 

Ou  é  feminea  a  flor,  ou  viril  toda, 
Ou  de  género  mixto.  Se  apparece 
Alguma  nos  jardins  lustrosa,  e  bella. 
De  véo  fragrante,  e  pétalos  viçosos, 
Que  não  possa  entre  as  fêmeas  numerar- se,. 
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Ou  entre  as  de  viril  poder,  ou  entre 
Hermaphroditas,  esta  flor  nonieam 
Da  spadonica  espécie;  é  triste  monstro. 
Desvario  infeliz  da  natureza. 
Eis  da  malva,  e  das  rosas  o  accidente; 
Os  pétalos  traidores  lhe  arrebatam 
Toda  a  substancia ;  estaraes  bastardeam, 
E  a  sua  antiga  forma  elles  esquecem. 
De  vital  néctar  o  embrião  fraudado, 
Languece,  morre,  e  vem  depois  o  aborto. 

Não  basta  o  sexo  conhecer  das  flores; 
Por  differentes  signaes  se  classifiquem. 
Têm  estas,  não  têm  cálices  aquellas; 
Umas  não  curam  de  habitar  seus  lares, 
De  estremdo  lavor;  Zéphyro  as  gosa. 
Outras  brilhantes- de  ambrósia  e  fartas. 
Na  estancia  nuturai  ufanas  \'ivem. 
Na  estancia,  que  em  candor  transcende- a  neve^ 
Que  na  viveza  a  purpura  transcende, 
Mandando  ao  iris,  seu  rival  nas  cores, 
Entre  as  sombrias  nuvens  esconder-se. 

Ha  género,  que  d'este  assas  discorda 
Na  condição,  que  ao  ar  não  se  afoutara 
A  erguer  a  fronte,  receando  a  vida. 
Se  eterna  providencia,  mãe  de  tudo, 
Dous  engenhosos  tectos  lhe  não  desse, 
Os  pétalos,  os  cálices,  guarida 
Contra  extremo  calor,  e  frio  extremo, 
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Vem  d'esta  classe  numerosa  turba; 
Mas  a  flor  da  tristeza,  a  passiflora 
Â  todas  sobrepuja.  Eu  sei  tua  alma; 
Tal  flor,  querido  irmão,  te  enternecera. 
Que  absorto  a  vi  I  No  meio  uma  columna 
Está  não  sei  que  horror  ameaçando! 
Insta  golpe  cruel  de  férreo  malho, 
Crôa  como  de  espinhos  jaz  tecida 
Em  logar  inferior,  e  de  três  cores 
O  matiz  lastimoso  ofiTrece  á  vista : 
As  do  coalhado  sangue,  o  sangue  fresco, 
E  a  que  da-morte  a  visinhança  agoura. 
Súbito  aos  olhos  meus  se  representa 
Victima  um  Deus  pender  do  lenho  infame, 
Lá  nas  impias,  sacrílegas  montanhas 
Da  blasphema  Sion,  de  um  só  por  culpa, 
E  por  delirio  só  de  Adão  rebelde. 

Os  pétalos  indicam  varias  classes; 
Uma  veste-se  de  um,  de  muitos  outra. 
Vê  da  boheravia  a  face,  olha  a  da  malva; 
Sempre  o  mesmo  logar,  não  cabe  a  todos; 
Na  margem  superior  da  flor  inclusa 
Só  metade  de  alguns  abraça  os  ares: 
Tal  forma  apraz  á  thlápsia,  ás  campainhas; 
E  outras  (género  informe)  outras  em  parte 
Desdizem  mais  de  flor,  e  em  parte  menos. 
Alongados  cercando  estames,  tubas. 
D'est'arte  a  salva  aos  médicos,  d'e8t'arte 
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Ás  madrastras  o  acónito  aproveita. 

Espécies  ha,  porém,  que  em  sorte  houveram 

Leito  brilhante  no  aprazível  centro, 

E  em  cuja  parte  postt^rior  se  encostam 

Os  tubos,  as  antheras.  Tal  ílorece 

Ledo  em  palustre  prado  o  roxo  lirio, 

EíBcaz  á  sedenta  hydropesia. 

Ás  tosses  arquejantes:  d'estes  males 

Vi  três,  e  a  todos  três  foi  elle  a  cura. 

Meu  verso  expôz  tégora  as  flores  simples. 
Por  ordem  as  compostas  se  resumam. 
Se  mil  flores  mil  cálices  possuem, 
Ha  mil  no  mesmo  cálice  envolvidas. 
Casta,  que  breves  tubos  entretecem. 
Em  forma  orbicular  surge,  á  maneira  . 
Dos  espinhosos,  dos  nortenses  cardos; 
Diz-se  chicórea  biformada  espécie. 
Certa  flor  ténues  tubos  apresenta 
Em  logar  inferior,  mas  tem  por  cima 
Uma  espécie  de  lingua  breve,  aguda, 
Ou  espalmada,  ou  áspera  de  sulcos; 
Estar  na  flor  assoma,  ou  recta,  ou  curva, 
E  ora  ameaça  com  pungente  bico^ 
Ora  profundamente  está  fendida. 
Mas  estas  classes  duas  o  Âustro  abraça, 
E  o  bem-mequer,  ás  virgens  consagrado, 
E  a  tua,  oh  Phebo,  immarcessivel  c'r6a. 

Sobro  este  objecto  em  opportuno  instante 
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Mostrava  o  preceptor  qual  estriictura 

Aos  cálices  apmz,  qual  ás  placentas 

E  forma  grata,  e  de  que  clião  costumam 

Folhas,  tallo,  raízes  namorar-se: 

E  inda  mil  cousas,  que  na  voz  apenas 

Do  divino  Marão  caber  poderam. 

Por  isso  de  Fagon  alta  amisade 

Houve  gran  tempo,  de  Fagon,  que  tanto 

Aos  médicos  dos  reis  sobresaía. 

Quanto  co'a  fronte  laureada,  excelsa 

Se  avantaja  Luiz  aos  reis  do  mundo. 

Com  seus  votos  unanime»,  e  ardentes 

Clara  Academia  a  si  te  uniu  por  isso, 

E  teu  nome,  oh  Vaillant,  soou  no  globo. 

Que  espectáculo  vi  nos  ÔQreos  campos  I 
De  cem  partes  da  terra  ali  correram 
Filhos  do  nume,  auctor  da  medicina: 
Os  que  bebem  do  Tánais,  os  que  bebem 
Do  Danúbio,  do  Támisis,  do  Tejo, 
Os  da  fria  Suécia,  e  culta  Ausonia, 
Como  aquelles,  que  Erigena  frequentam, 
Aptos  ás  guerras,  ás  sciencias  aptos, 
Promptos  á  morte  pelo  altar,  e  o  throno. 
Ante  a  primeira  turba,  a  Phebo  acceitos, 
Guarida  contra  a  morte,  e  dos  monarchas 
Derradeira  esperança,  egrégios  moços, 
Com  que  a  fecunda  Gallia  honrara  o  mundo, 
Nas  dextras  os  seus  lirios  treraulnvam. 
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Concorreram  também  quantos  na  Grécia 

Arvoram  teus  pendões,  oh  Medicina, 

E  os  que  o  Peru  mandou  por  yastas  ondas, 

E  arménios,  vindos  lá  da  plaga  Eôa. 

Mas  nenhum  bem  perfeito  ha  sobre  a  terra. 

Eis  chusma  usada  a  cercear  nas  faces 

Pello  viril  com  mercenário  gume, 

Yacuos  os  templos  bacchànaes  deixando. 

Caminha  apoz  os  mais;  porém  diversa 

E  da  nossa  vontade  a  mente  sua. 

Vivo  ardor  de  saber  ali  nos  guia, 

E  elles,  ou  soltam  desregrados  cantos, 

Ou  co'a  gralhada  vã  nos  ensurdecem. 

Que  opposta  multidão!  Não  d^outra  sorte 
Voam  d'aqui,  d'ali  zangãos,  e  abelhas 
Emtomo  ao  rei,  mal  que  na  quadra  amena 
Susurram  o  signal,  e  o  chefe  alado 
De  Flora  nos  festins  vae  regalar-se. 
TJnem-se  as  turbas,  o  logar  se  aponta, 
Corre-se  aos  campos.  Co'uma  flor  qos  dedos, 
O  nosso  guia  então  desprende  as  vozes ; 
Das  hervas  mostra  os  géneros,  e  mostra 
Virtudes  salutiferas,  que  encerram. 
Da  boca  de  Sherardo  attentos  pendem 
Olhos,  e  ouvidos;  a  carreira  esquece 
Para  escutal-o  o  Séquana:  pasmadas 
Vós,  Dryades,  estaes,  e  até  Diana. 
Elle  ensinava  como  ia  na  origem 
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Do  tenro  mundo  seu  Auctor  fízera 

Epitomes  das  plantas  as  sementes: 

Ã  sua  luz  é  Deus,  Deus  é  lei  sua. 

Concebe  a  terra  no  virgíneo  seio 

O  gérmen  amoroso,  os  fructos  crescem, 

E  em  aprazado  tempo  ali  rebenta 

Uma  flor,  aqui  outra.  Alegre,  aífavel 

Cynthia  esclarece  os  hospedes  recentes 

Com  fulgor  avivado;  o  sol  mais  puro 

Pelo  attonito  céò  lhes  presta  o  lume. 

A  mão  do  Eterno  desparzira  os  germes,  / 

Mas  outros  mui  subtis  pôz  dentro  d'elles 

Que  dos  olhos  mortaes  á  luz  se  negam ; 

Germes  tão  numerosos  como  as  plantas. 

Que  Dóris,  e  que  as  Nájades  nas  aguas. 

As  Dryades  nos  bosques,  e  as  Napéas,  - 

As  fragueiras  Oreades  nos  montes, 

Pomona  em  hortos,  pelos  campos  Ceres, 

Tem  creado  até'gora,  e  todas  quantas 

Hão  de  crear,  té  dissolver-se  o  mundo. 

Nenhuma  existe,  que  não  preste  á  vida, 

A  todas  o  grau  Numen  bemfazejo 

Deu  salutar  virtude:  ellas  expulsam 

A  fêa,  assustadora  enfermidade; 

Com  ellas  os  baoquetes  se  ataviam: 

Um  Deus  em  quantas  vês,  um  Deus  conheces. 

Mas  porque,  desmanchando  amenas  c'rôa8, 

Flora,  as  Nymphas  dão  ais?  Vaillantl.. .  morreste. 
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O  seu  Édipo  ás  flores  foi  roubado, 
Ai!  Em  tão  breve  tempo!  Ai!  Eu  já'gora, 
Eu  nunca  mais  discorrerei  comtigo, 
Meu  caro  preceptor,  bordados  campos; 
Não  me  ha  de  alumiar  tua  doctrina, 
Não,  rico  de  despojos  das  florestas, 
Volverei  quando  os  véos  desdobre  a  Noute. 
Oh  dor!  Oh  desventura!  Imaginava 
Que  das  flores  a  deusa,  a  mãe  das  flores 
De  ti  colhesse,  incólume,  robusto, 
Luz,  e  gloria  immortal;  que  a  Medicina 
Segura  desse  pelo  mundo  inteirp 
Passos  audazes,  sendo  tu  seu  guia, 
E  que  a  fuga  da  rápida  existência 
Gran  tempo,  em  teu  favor,  se  retardasse. 

Elle,  expirando,  elle,  nos  céos  absorto, 
A  ti,  que  amava  mais  que  as  outras  flores, 
A  ti,  lustral  emblema,  e  triste  imagem 
D'aquella  morte  porque  todos  vivem, 
A  ti,  oh  passiflora,  inda  sustinha 
Não  já  languida  mãQ,  busca vam-te  inda 
A  boca  desmaiada,  a  vista  errante; 
De  lagrimas  piedosa*  te  cubria, 
E  a  alma  exhalou,  regando--te  com  ellas. 

O  plectrô  aqui  me  cáe  da  mãe  convulsa. 
Aqui  seu  termo  a  epistola  me  roga. 
Cousas,  prezado  irmão,  que  remanocem, 
Serão  com  brando  verso  em  outra  expostas. 


NOTAS 


AO 


CONSORCIO  DAS  FLORES 


(Pag,  431  j  vers.  14) 

O  prestante  Vailiant. ....... 

Sftbasti&o  Vaillant,  celebro  iiotanico.  (Natural  de  Vi- 
^i,  em  FrHnça,  nascido  em  1669,  e  fállecido  em  22  de 
Maio  de  1722.  Escreveu  varias  obras,  e  entre  ellas  algu- 
mas d^  grandç  merecimento.) 

(Pag.  438,  vers.  4) 

Penetrei  o  que  Rays  nâo  penetraram. 

João  Ray,  illustre  naturalis-a.  (Nascido  em  1628,  no 
condado  de  £ssex,  em  Inglaterra,  e  fállecido  a  17  de  Ja- 
neiro de  1706.  W  auctor  de  uma  Historia  das  Plantas, 
impressa  em  1686,  3  volumes  cm  folio,  e  de  muitas  ou- 
tras obras.) 

(Ibid,,  vers.  5) 

E  ignotos  aos  Malpigliis  soube  arcanos. 

Marcello  Malpi^hi,  medico  insigne.  (Nasceu  em  Cre- 
Valmofe,  nos  arredores  de  Bolonha,  em  1628,  e  inorreu 
80 


486  -OBBAS  DS  BOCAGE 


em  Roma  no  palácio  Quirínal  .em  29  de  Novembro  de  1694. 
As  suas  obras  foram  coUigidas  e  impressas  em  Londres, 
1686,  ^2  vol.  em  folio,  e  varias  vezes  reimpressas.) 


(Pag.  446yverê.  1) 

O  borames  assoma 

Agnus  Scythicus,  o  cordeiro  da  Scythia. 

(Pag,  459y  vera.  2) 

« 

Mas  a  flor  da  tríste;sa,  a  passiflorá,  etc. 
Fios  paasionis,  o  martyrio. 

« 

(Pag.  462,  vera.  24)      ^ 
Da  boca  de  Sherardo,  atteotos  pendem,  etc. 
Guilbcrmp  Sherardo,  famoso  botanícA. 


N.  B.  —  No  volume  v  das  Obraa  de  Bocage,  onde  se  lê 

Fasíosy  devia  escrever-se  Metamorphoses» 
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ÂDYÉRTENCIA  l»REUMINAR 
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p(Mi^ãb  de  Mr.  d'Ârnàud,  ihe  animou  a  traduzil-a 
psit-a  à  dédi<;ãT.  áá  altuas  senâvdid.  Uma  hioth  vi- 
gomãa  eíitre  a  religião  e  o  ainor^  é  a  àióção  doeste 
dtama.  Os  episódios  qne  a  adornam,  travados  des^ 
traiheititó  dèfSú  ellá,  dftó  uma  perfeita  ideia  doí  ta- 
lentos dò  áud?[)r,  e  dó  vasto  conheòimento^  que 
iiéve  dò  c^)*açâo  hnáiano.  O  contt*aste  de  earacte- 
teB^  esáéâdáí  á6  pfòduéções  theatraés,  está  aqni 
"ènstehtâído  com  magistério:  o  que  poderá  observai* 
o  leitor  iiistrtiidb.  Perigosos  e  terríveis  embates 
xsúm  qtré  os  éi^tidos  àâi^altam  a  rassão^,  apiiratn  (por 
assim  dizer)  as  celestes  verdades,  que  adoramod;  e 
estos  embates  necessariamente  se  haviam  de  em- 
pregar na  presente  obra,  lastrando  muito  mais 
conri  elles  o  triumpho  glorioso  da  religião.  Atten- 
iWtt  oè  espirites  (sotthecedòres  dè  si  mestnos,  t  de 
útifia  daà  briíâéSraà'  arteá,  què  a  scena  é  o  qnídro 
lÉ^at  do  nomèm,  qúe  ali  sem  tebuço  cumpre  ex- 
hibir  seus  defeitos,  suas  paixões,  seus  crimes,  ou 
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sna^  virtudes^  e  pintal-o  ainda  mais  como  é,  quo 
como  devera  ser;  finalmente  (eu  o  repito)  o  es- 
plendor do  vencimento  consiste  nas  difficuldades, 
que  o  disputaram,  e  a  verosimilhança  pat^eceria  nà 
obra  que  publico,  se  -a  victoria  da  reUgião  contra 
a  natureza  fosse  menos  árdua. 

Em  quatito  á  versificação,  a  do  original  é  har- 
moniosa, accommodada  ao  assumpto,  branda,  ou 
enérgica,  segundo  o  gráò  e  qualidade  da  paixão 
que  exprime.  Eatremei-me  o  que  pude  em  imital-a^ 
e  em  evitar  os  gallicismos,  de  que  abunda  grande 
parte  das  nossas  traduçções,  e.  que  nos  enxovalham 
vo  fértil  e  mageatoso  idioma,  só  indigente  e  inculto 
jia  opinião  das  pessoas,  que, o  estudaram  mal.  Cui- 
dei egualmente  em  oohservfar  na  dicção  toda  a  fi- 
delidade possivel,  excepto  no9  logares  oiide  os  gé- 
nios das  duas  Unguas  discordam  muito;. então, 
apoderado  do  pensamento  do  anctor,  tractei  de  o 
representar  a  meu  modo,  oonformando^me  n'isto 
ao  sabido,  mas  pouco  executado  preceito  de  Horá- 
cio: 

iVec  vtrhwm  nerbo  curatdá  reddere  fiiú» 

Interpre^f  etc,^ 

Bcita-me  advertir  ao  leitor,  que  os. . « .  • .  indicam 
certas  snspensôes,  ou  pausas,  natnraes  na  expres^ 
são  de  grandes  aíFectos,'e  que  no  Kbo  d^e^tes  poiTt** 
tos  sigo  fielmente  a  Mr.  d'Amaud. 


EMMIA,  eu  O  TRIIMPHO  DA  RBIIGIÃO 


Ergae-se  o  panno.  A  sceua  reprefu^nta  uma  cella  esçaB- 
samente  guarnecida.  Á^  esquerda,  pouco  distante  fia 
parede^  está  uma  íumba,  ao  pé  da  qual  se  vê  uma 
alampada  accêzá.  Do  momno  lad^,  mais  para  a  boccra 
do  TheatrOy  ha  um  gjenuâexorio,  e  n'elle  um  crucifixo 
com  uma  caveira  ao«  |^és.  Spbre  o ^  genuflexório  est^o 
vários  livros  de  devoção.  Algumas  cadeiras  escondeia 
um  pouco  a  tumba  ás  pessoas,  que  entram  na  cella. 
Começa  a  romper  a  manhã. 


,BCENAI' 

ÍUPHBMIA  (1) 

Que !  li  *este  leito  fdnebre^  qae  banham 
Minhas  lagrimas  tristes,  ii'este  leito, 
Onde  velam  comniigo  a  dÔr,  ò  ò  susto. 
Onde  a  meus  olhos  o  meu  fim  se  o^reôé, 

(1)  Com  uma  das  mãos  Bobre  a  tumba,  na  acçfio  de 
quem  se  levanta. 


L ^ 
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Onde  o  meu  coração  de  diâ  em  diá 

Se  deve  ir  ensaiando  para  a  morte; 

No  féretro,  que  espera  o  meu  cadáver, 

Ouso  ainda  nutrir  memorias  temas  I 

Que  digol  Um  louco  amor,  que  os  céos  condemnam! 

Oh  Deus  I  Não  l|as  d0  ta  Mvmr*me  d'estè 

Instincto  criminoso  (1)? . . .  Â  tua  esposa 

Oom  lagrimas,  com  ais  aqui  prostrada 

Implora  o  teu  soccorro,  a  graça  tua: 

O  vento  a  teu  sabor  zune,  e  se  acalma, 

As  ondas  amoíitôas,  e  as  des&zes, 

Teu  sopro  accende  o  raip,  <>  raio  apaga, 

Da  terra  a  face  mudas,  em  querendo,  ' 

£  não  mudas.  Senhor,  e  a  ti  não  chamas    . 

Uma  alma,  que  te  foge,  e  te  é  traidora? 

Não  volves  em  bonança  a  tempestade, 

Que  os  sentidos  me  oíFusca,  e  desordena? 

Ah!  SuíFoca  estes  fragejs  sentimentos. 

Esta  paixão,  meu  crime,  e  tua  offensa; 

Fere,  compunge  um  coração  rebelde, 

Que  inda  soíFre  prisões  além  d'aquellas. 

Que  cingi^  para  sempre  em  {eus  altares» . . 

Se  a  desampai;t^;o  cóo,  q.ue  é  a  virtude? 

A  minha  em  vãp  reclama  os  seus  deveres* 

Para  vencer  £;i]phemia,.ob  Deus  supremo. 


(1)  Deixa  A  tnmba,  o  corre  a  proâttar-Ae  ante  o  ge- 
nuflexório. 
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De  todo  o  teu  poder  tu  necessitas  (1). 
Escuta  minhas  preces,  vê  meu  pranto, 
Manda-me  o  puro  amor,  e  a  paz  cele^, 
Cessem  minhas  angustias,  meus  perjúrios,         ,  ^ 
~  Triumpha,  reina  só  n'esta  al^a  aMcta^ 
E  tu  (2),  que  todos  com  pavor  contemplam, 
Que  lição  me  não  çlás  em  teu  silencio ! 
Sim,  tu  és  meu  retrato!  Eis,  eis  as  graças 
Com  que  intenta  encantar!  Sou  pó!  Sou  isto! . . . 
E  inda  me  atrevo  a  amar !  Oh  céos !  Eu  morro  (3). 


SCENÁ  II 
SOPEIA,  EUPHEMIA 

EUPHEMIA  (4) 

Então,  querida  irmãj  piedosa  amiga, 
O  sagrada  ministro,  em  cuja  bocca 
A  Verdade  nos  falia,  e  nos  inspira, 
Virá  manteiMne  a  lânguida  virtude,* 
Domar  tim  coração,  que  ao  céo  resiste, 
Unir  ao  seu,  dever  minha  alma  indooil? 

(t)  Prostra-80  aloda  mais,  cbQrando  amargamente.  ^ 

(2)  Pçga  com  ambas  as  mãos  na  caveira. 

(3)  Inclinada  para  o  chão,  com  extrema  agonia. 

(4)  Levant^ndo-se  arrebatadamente,  e  indo  para  So- 
phia. 


J 
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SOPHIA 

Nâo  poderá  tardar;. ficou  Oecilía 
Com  ordfim  de  chamal-o,  e  conduzil-o. 
Mas  que  perturbação,  mas  que  cegueira 
Tomou  posse  de  ti  ?  Como  consentes 
Debaixo  d'esse  véo,  querida  Eupbemia, 
O  veneno  mortal  de  um  amor  loueo, 
De  um  desgraçado  amior  sem  esperí^nça? 
Apezar  da  razão,  do  céo,  que  offendes, 
Te  inflamma  o  que  é  já  cinza?  A  morte... 

EUPHBMIA 

A  morte 
Nâo  Ibe  pôde  roubar  mihba  ternura: 
Vive  em  meu  coração,  vive,  e  mil  vezes 
A  Deus,  ao  mesmo  Deus,  n'elle  o  prefiro. 
Não  pertendo  corar  o  enorme  excesso  ^ 

Do  meu  crime  fatal;  mais  do  que  nunca 
Amor  a  sua  victima  atormeuta : 
Das  trevas  contra  mim  se  vale,  se  arma, 
Té  no  leito  da  morte  me  persegue.  • 

Depondo  n'elle  o  pezo  de  meus  males, 
Ia  cerrando  os  olhos  lacrimosos; 
O  espirito^  caldo  entre  amarguras,     ' 
No  somno  do  sepulchro  se  ensaiaya: 
Que  sonho !  Que  espectáculo  terrível 
Me  assombrou  a  agitada  phantasia! 
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Á  luz  escassa  de  funérea  tocha 

Cevava  minlias  anciãs,  meus  remorsos 

Por  entre  maúsoléos,  espectros,  larvas:        [ 

Eis  scintilla  um  relâmpago,  e  se  esconde 

Na  longa  escuridade j  eis  ouço  um  grito     • 

Fúnebre,  pavoroso,  —  a  terhi  brama, 

E  hórrida  booca  de  repente  abrindo,  , 

Solta  um  phantasma,  envolto  em  negras  vestes; 

Na  dextra  lhe  reluz  buido  f^rro: 

A  mim  corre,  os  xjabelios  se  me  herriçana. 

Chega,  arrosta  commigo^  e  reconheço 

Sinval,  bompetidor  do  Omnipotente, 

Sinval,  que  da  mitóa  alma  expulsar  devo, 

Que  sempre  m^is  e  mais  a  tyjrannisa. . . 

(( Vem,  segue  (elle  me  diz)  segue,  acompanha 

O  teu  primeiro  esposo;  em  vão  resistes: 

As  aras  de  um  Deus  soffrego,  e  zeloso 

Privilegio  não  tem  para  conter-me.» 

N'isto  me  afferra,  e  súbito  me  rasga 

Co'as  sacrilegaa  mãos  o  véo  sagrado. . . 

A  meu  pranto,  a  meus  gritos  insensível, 

Por  entre  ondas  de  sangue,  e  montes  de  oBsos, 

De  sepulchro  em  se^ulchro  elle  me  arrasta, 

N'um  d'elles  quasi  morta  me  arremessa: 

Caio,  —  some-me  o  ferro  nas  entranhas,  •• 

JEis  que  fuzila  .o  raio,  e  nos  abraza. 
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SOPEIA 

Essas  vãs  illxisões,  que  géva  o  sonino, 
Ã  nonte  as  traz  comsigo,  a  noute  as  levia. 
Tu  mesma,  tn  preparas  o  veneno. 
Que  exacerba  o  teu  mal,  tu  mesma  aguças 
A  frecha,  que  se  encrava  no  teu  peito, 
Irmft,  nfto  é  assim  que  se  tríumpha; ' 
Desterra  essafe  lembranças  perigosas.  - 

EUPHKMIA 

I 

Como  bei  de  desterral-as?  Abl  Que  o  íbgo, 
O  furor  das  paixões  tu  não  conheces  t 
Não  sabes,  cara  irmã,  qual  é  o  encanto^, . 
Qual  a  força  de  amor,  e  os  seus  estragos^ 

SOPHÍA 

Tens-me  por  insensível,  e  te  enganas: 
Tal  não  sou,  mas  quiz  dar-me  áquelle  Objecto, 
Que  só  deve  occupar  nossos  desejos. 
Tu  mereces  ingénua  confiança; 
Contempla,  no  que  vou  manifestar-te 

[uanto  devo  ao  favor  da  Providencia !. 

s  vezes  a  illustrar  o  exemplo  basta,  ^ 

Minha  alma  folga  de  se  abrir  comtígó. 
Para  a  terna  paixão  nasci  propensa, 


í 


■ 
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E  sempre  de  a  nutrir  fui  cuidadosa: 
Tudo  o  que  me  cercava,  me  atiraia, 
Prendendo-me  a  vontade  em  doces  kços. 
Próxima  áqneUa  6dadè  em  que  se  admira 
Dos  transportes,  que  sente,  a  alma  inquiet»,  . 
Ia  Amor  signalar  dentro  em  meu  peito 
Seu  dominio  funesto.  Eis  abro  os  olhos, 
Yejo  mirdms  irmãs,  á  quem  deviam 
Lisonjear  do  muúdo  os  vãos  prazeres, 
Uma  em  profundas  majgoas  submergida. 
Carpindo  o  esposo,  qué  aos  primeiros  dia.s 
Do  seu  consorcio  lhe  expirou  nos, braços: 
Outra,  quasi  a  morrer,  mísera  amante, 
Perdida  por  um  vil,  e  abandonada;. 
Meu  pae,  tomado  aos  seus  no  fim  da  gtierra, 
De  improviso,  òaír  na  sepultura, 
E  o  seu  mais  caro  amigo  Qntre  cadeias, 
Opprimido  com  súbita  desgraça. 
D'este  quadro  terrível  passo  os  olhos 
Para  todo  o  universo.  Observo  os  grande.-^, 
Os  senhores  do  mundo,  e  n'elles  vejo 
Como  nos  mais  o  dissabor,  o  ejQJop; 
Angustias  sobre  o  throno  até  diviso, 
E  a  purpura  dos  reis  banhada  en\  pranto. 
Parece  que  esta  imagem  deveria 
Abafar  o  mimoso  sentimento, 
Que  respirava  em  mim;  porém  debalde 
Minha  razão  se  oppunha,  murmurando, 
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Á'  precisão  de  amar,  á  voz,  que  solta, 
E  com  que  persuade' a  Natureza.  * 
Meu  coração  mavioso  me  traía;   ' 
Não  luctei  irínis,  cedi,  firmei  o  errante 
Desejo  irresoluto.  Era  preciso 
Encher,  fartar  de  amor  toda  a  minha  alma, 
E  para  objecto  d'elle  tim  Deus  escolho. 
Desde  então  se  desfez'  na  minha  ideia, 
Qual  sombra  fugitiva,  o  mundo  todo; 
Desdenhei-lhe  as  promessas  csívillosas, 
E  apezar  da  esperança  lisonjeii». ,    ■       - 
Das  grandezas,  dos  bons,  contra  a  vontade   . 
De  meus  parentes,  para  o  claitstro  corro. 
Deus  acolhe  o  meu  voto,  em  Deus  consigo 
Tudo  quanto  appetèço,  elle  me  inflámma, 
Elle  só  é  bastante  a  meus  transportes; 
Senhor  dos  corações,  e  dos  desejos. 
Só  elle  os  satisfaz;©  amante,  o  esposo 
N'elle  só  procurei.  De  dia  em  dia 
O  meu  férvido  amor  se  apura,  e  ci*ésce. 
Este  amoi',  que  não  pende  da  fortuna,    * 
Não  receia  o  deôtino,  o  fim  d'aquelles. 
Que  esvaece  o  capííeho,  o  tempo,  a  morto. 
Não,  não  amo  upa  vulgar,  profanoobjecto, 
Que  ou  deixa  de  agradar,  ou  muda,  ou  morre: 
Enlevo-me  n'um  Deus,  e  se  mê  abraza 
O  espirito  immortal  de  amor  eterno. 
Ah !  Gosa,  amada  irmã,  gõsa  commigo 


DBAHAS  TBADUZmOS  '    17 


D'e8ta  ineffavel  gloria:  Deus  BÓmenie 
Deve  reinar  no  coraíção  de  Euphemia. 

XUPHEMIA 

Com  lagrimasse  peço,  que  me  arranque 
Lembranças,  ao  dever,  e  á  honra  oppostas. 
Meu  Deus!  Este  milagre  6  impossível I 
Tudo  me  está  na  idéa  afigurando 
Uma  inãexivel  mãe,  surda  a  meus  rogos, 
Negando  ás  minhas  lagrimas  piedade, 
Que,  cega,  injusta,  idolatra  de  um  filho, 
Parece  contra  mim  cruel  madrasta^ 
Qne,  sumindo  n'um  claustro  os  meus  desgostos, 
Saborêa  o  prazer,  prazer  terrível 
De  separar  dous  corações  amantes. 
Em  quanto  o  meu  amor...  Ahl  Foi  tyranna... 
Porém  é  minha  mãe,  sempre  hei  de  amal-a .  •  • 
Jnda  que  de  Sinval  deu  causa  á  morte .  • . 
Esta  imagem  me  ancêa,  e  me  horròrisa ! 
Eu  própria  completei  meu  sacrifício. 
Eu  própria  me  curvei  a  um  jugo  eterno, . 
A  uma  lei  rigorosa.  • .  Oh  céos!  E  que  era, 
Perdendo  o  meu  Sinval,  perder  o  mundo? 
E  inda  repulso  um  Deus!  Inda  lamento 
A  prisão,  que  me  liga !  Ah !  Não,  não  posso 
Com  tantas  aflBiicçOes ...  eu  desfalleço ... 
Sinval . . .  torna,  cruel,  toma  ao  sepulchro^ 
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Tu  me  roubas  meus  votos ...  eu  te  sigo 
Á  habitação  da  morte.  Ah!  Deixa  ao  menos 
Para  Deus  o  meu  pranto^  os  meus  remorsos. 

SOPHIA  (1)  ; 

Amiga!  Irmã!  Convém,  que  dissimules 
Essa  perturbação. 

EUPHEMIA 

Como  é  possivel, 
Se  cresce  a  cada  instante? 


SCENAIII 
EUPHEAflA,  SOPHIA,  CECÍLIA 

r 

SOPHIA 

Ahi  vem  Cecilia, 
Teme.,.  (2) 

EUPHEMIA 

( 

I  •  / 

Embora  a  seus  olhos  appareça, 


(1)  Apertando- a  nos  braços. 

(2)  Para  Euphemia. 
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E  aos  de  todo  o  universo  o  mea  delírio, 
Meus -males,  Tiiinhas  lagrimas,  mett  crime. . . 
Saibam  todos,  Sinval,  que  por  ti  morro. 

CECÍLIA  (1) 

Brevemente  vei-eis  o  sacerdote 

De  um  DcHS  castigador,  que,  fatigado 

De  ameaçar  em  vão,  já  se  prepara 

A  cerrar-vos  das  graças  o  thesouro. 

Esposa  desleal  do  esposo  eterno, 

Tendes  por  cima  a  cholera  celeste. 

Vossa  rebdlião,  damnoso  exemplo 

Para  nossas  irmãs,  ante  os  altares 

Ergue  a  pedra  de  escândalo.  Eia,  a  dura 

Pertinácia  expiae.  Se  com  suspiros 

Não  reokmaes  o  amor  de  um  Deus  piedoso, 

Se  com  vivo  remorso,  e  dôr  sincera 

As  aras  não  banhaos  de  amargo  pmnto, 

Tremei,  não  espereis  mais  que  um  severo, 

Implacável  juiz,  prompto  á  sentença, 

A  que  se  oppôz  téqui  sua  bondade; 

Não  lhe  soífVe  a  justiça  o  perdoar-vos, 

Kão  vos  pode  absolver;  eu  vejo,  eu  veja 

Sou  braço  vingador  lunçar-se  ao  raio, 

E  a  vossos  pés  abnrem-se  os  infernos: 


(1)  Emtom  severo  para  Euphemia. 

* 
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Vós  caís,  vós  caís  n'eBses  abysmos 

De  desespeoração . . .  de  horror. . .  de  raiva. . .  (1) 

BOPHIA  (2) 

Que  dizes^  furiosa?  Esse  retrato 
N&o  éj  não  é  de  um  Deus:  tyranno  o  pintas; 
Quando  faltou  nas  aras  a  piedade? 
Vae,  minha  irmã,  çom  supplioas  humildes^  (3) 
Do  mais  temo  dos  pães  lançar-teás  planta&i; 
Leva-lhe  um  coração  brando,  amoroso, 
Que  saberá  por  elle  inda  opprimir-^se, 
Padecer/ e  inílammar-se;  extingue,  apaga 
Essa  inútil  paixão,  que  os  céos  prohibem; 
Não  cedas  a  victoria  a  teus  sentidos;  ' 
Lucta,  e  vence  a  rebelde  humanidade. 
Quê  obsta  á  gloria  immortal  de  submetteres 
A  vontade  á  razão;  suffoca  os  gritos 
Da  ciosa,  indignada  natureza; 
Vôá  ao  teu  Deus,  e  dá-Ihe  a  sua  esposa. 
Elle  do  céo  te  chama,  te  expVimepta, 
Presta  as  azas  da  fé  aos  teus  esforços. 
Da  graça  vencedora  o  puro  fogo 

A  tua  alma  penetre:  ahl  Mui  sensivel 

i 

(1)  Eupheujiia  se  perturba  a  estas  palavras. 

(2)  Com  indignação  para  Cocilia. 

(3)  Para  Euphemia  em  tom  affectuoso,  e  abraçandô-a. 


J 
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O  Senhor  a  creou,  para  negar-te 

A  santa  inspiração  do  amor  eterno, 

Que,  enlevado  na  oéo,  desdenha  b  mundo: 

Se  algtmiâ  ves  nos  fere,  ama-nos  sempre^ 

Anjo  exterminador,  anjo  terrirél 

Não  temas  no  ministro,  que  te  enyia; 

Anjo  consolador  acharás  n'elle, 

Teu  pranto  enxugará  com  mão  piedosa: 

A  religião  sincera  é  indulgente.  (1) 

Ha  quem  possa  fprnfar  diversa  idéa 

De  um  Deus,  que  mais  que  tudo  amar  devemos? 


SCEFAIV 

SOPHIA,  CSCILIÂ 

SOFHIA 

Desculpae-lhé  um  transpoirte  inevitável; 
Vossa  virtude,  austera  em  demasia^ 
Aterrou  cegamente  a  triste  Euphemimi 
O  ahieaço,  o  rigor  são  próprios  do  erro^  , 
Beina  a  brandura  na  moral,  que  é  santa: 
O  amor  a  inspira  sempre,  o  medo  nuAet^ 

r 

(í)  EQphemia  se  retira  na  maior  àfiKoçSd» 
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CECÍLIA 

Minha  cólera  egaala  crmea  espanto. 
Como!  Ejn  rez  de  ajndar-me  nm  pio  enfado, 
Qnando  a  cansa  do  oéo  zelar  devieis^ 
Lisonjeaes  paixões  escandalosas! 
Quereis  que  Euphemia,  indigna  de  chamar-se 
Nossa  irmã^  seu  perd&ode  Dens  espere^ 
De  Dens,  que  ultn^a  I 


SOPHIA 

.  :  Ahl  Sempre  esses  rigores 
Haveis  de  alimentar  n'alma  severa  I 
Fundareis  sempre  a  gloria  na  aspereza ! 
,  Pensae^  pensae  melhor.  Cumpre  de  novó 
Dizer-vos  o  que  dieta,  o  qtie  suggere 
Um  sentimento  innato?  A  Divindade 
Náo  pôde  ser  cruel,  nunea  se  esquiva 
Das  lagrimas,  que  solta  a  dôr  sinceras 
Que  é,  que  Viále  q  poder  se  não  perdoa? 
Aquelle,  qqe  remiu  a  humanidade, 
Náo  verte»  poi^  ingratos  o  seu  sangue? 
Que  é  culf^ada  a  seus  pés  con&ssa  £!uphemia; 
Elle  se  dignará  de  auxiliaí-a, 
Enviando-lhe  graça  ao  frágil  ]:>eito. 
Sustentemos  o.  arbusto,  que  vacilla 
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Em  termos  de  cair,  ^n^^;<xmsolemos 
Nossa  irmã,  lamenando-lhe  a  fraqueza. 

OEOILIA 


r    •     «    <     . 


» 


'<  I  ,       -  I  • 


A  fraqueza  I  Oh  meu  Deus,  que  a  ímpia  esquece, 

£m  qúe  deliotoa  cairá  teu  raio, 

Se  o  poder  evitar  orime  tão  feiol         .  ..i  .  .  , 

Dosde  que  Euphemia  proferiu  seus  votos 

Nunca  um  idolo  vão  lhe  saiu  d'ahna: 

Da  cinza  resurgindo,,  ,elle.  ^ccrescenta 

De  momento  em  momento  o  seu  dominio. 

Qne!  DepoU  de  dez  annos  de  queixumes, 

De  suspiros,  de  lagrimas,  ainda 

Arde,  cega  de  amor,  pojr;  frios  ossos  I 

Nos  mostra  uma  alma,  cada  vez  mais. presa, 

Mais  criminosa!.     . 


>         « 


>    »        ' 


S0?9IA  (1) 

.  .Irmã  t , .:  .y<^  nonq^k  amas^ef. . 

•      V  OKCIUA  .  , 

Em  laçoB  vergonhosos  eu  captiva  I 
Eu  amar!  Só  a  Deus. 

.{      i'->  .  '    .  •>■;■;■".  ,   •  •  1 

'         .  «. 

(l)  Depois  diurna  grande  pausa..  ,.  .   j 


•i 
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SOBNAV 

SOPEIA,  CECÍLIA,  uma  OEIADA  (í)^ 

CRIADA  (2) 

* 

Com  mmifk  iAUfiaiiúía. 
Uma  mulher  incógnita  em  segredo 
Yos  quer  fkDar.  •  • 

Cl!01íiIA(3) 

Qne  qualidade  inctdoâf 

eOPHCA 

Seja  quem  for,  devemos  attendêl-a. 

CRIAÍIA 

Tem  tun  ar  nobm,  xxm  ar  aftibttibsQy 
Qne  lhe  adoça  a  tristeza,  e  qne  interessa; 
Jnlgo^  digna  de  dó:  tahnez  desastres/.  • 


(1^  No  original  é  uma  leiga  do  convento. 

(2)  A  ambas. 

(3)  Com  vivacidade. 
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'    sopaiA  (1) 

JEntre. 

CJCCIUA  (2) 

Qae,  minha  irmft!  Tanto  impotimici^ 

Tanto  indigente  I 

so^hia(S) 
Yenhfi,  não  me  ouvistes?  (4) 


<    m   II 


80BNA  VI 

>      SOPEIA,  CECÍLIA 

» 

SOI^HU  (5) 

Tão  dxm,  oondiçftò  me  ^íAiffe^  e  asêottbffc. 
Imaginaes  cimiprir  oo^a  lei  divina, 
E  á  commiseraçâo  negaes  a  peito? 

(1)  Em  tom  rápido* 
(2l  Para  SopU a. 

(3)  Para  a  criada*  alteapdo  a  vofe. 

(4)  Vai-se  a  criada. 

(5)  Em  tom  sentido. 
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A  vossa  devoção  feroz^  e  agreste 
Sementes  de  odío,  e  cólera  attribue 
A  um  Deus  de  paz,  de  amor,  e  de  çlemeíicia ! 
Náo  gostai^eis  o  jubilt)  ineffiivel 
De  amar,  e  soccorrer  os  infelices, 
Choranda,  e  coitsolando-^vps  com  elles: 
É  isto,  oh  religião  pura,  e  querida, 
A  tua  mansidão,  e  o  teu  caracter  ? 
Nunca  amastes,  irmã^  já  vol*o  disse, 
Debaixo  de  cilicio,  que  vos  punge, 
Se  a^edft,  ae  enraivece  o  vosso  zelo. 
Se  tivesEteis  amado  (ah!)  sentírieis 
De  uma  graça  n>ais  doce  os  attractivos. 
O  Deus  (K)s  benefícios  incensámos: 
Foi  seu  amor,  não  fyi  sua  jusiáça 
Quem  o  levou  por  nós  á  cruz,  á  morte. 

■  .  '    '  .     .    ■» , ' 

CECÍLIA 

Cuidaes,  talvez,  que  o  cóo  de  vós  se  serve 
Para  me  alumiar,  para  dictarr^me  . 
As  suas  justas  leÍ3?  Sei  pratic^l-as; 
Mas  Bu  vejo  um  tropel  4e  mendicantes 
Bodear  este  asyío,  e  perturbar-nos, 
Asabciando  aos  cânticos  divinos  v  < 

Seu  pranto,  seus  queixumes.  Os  altares 
ImpOem  obrigações,  qúé' èm  todo  o  tempo 
-Foram,  são  respeitadas.  Por  vçntura'  ,     . 
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Não  devemos  orar?  Se  vos  lembrásseis 
De. . .  '    i  ;  V    " 

SOPHIA 

Façamos  o  bem)  depois  oremos. 


SOBNA  VII 

A  CONDESSA  DRORCÊ,  SOPHIA,  CECÍLIA, 

A  CRIADA 

OOHDEBSA  (1)        . 

Uma  tristfi  nji^Iher  desconhecida, 
Quasi  affogada  em  lagrimas,  se  atreve 
A  vir  manifestar-voQ  os  seus  males. . .  (2) 

SOlfHU.  . ,  . 

Ide- vos  (3). 


(1)  A  condessa  manifesta  a  sua  indigência  por  um 
vestido  preto*  dos  mais  ordinários,  no  qual  se  vê  todavia 
o  assdo  deoenle,  que  conservam  Hlepopte  os  infeliees, 
que  tiveram  um  nascimento  honrado,  ou  uma  boa  edu- 
cação. Gecilia  olha  para  ella  com  indifferença  desde- 
nhosa, é  Sophia  com  uma  attenç&o  cçmpassiva. 

(3)  ParaSopMa;  e  CQQilia:      i  > 

(3)  Vivamente  para  a  criada,  que  sie.. 
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SCENA  vin 

SOPEIA,  A  CONDESSA,  CECÍLIA 
00ia)KSSA  (1) 

Sem  nin^rnem,  destituída 
De  todos  os  soccorros,  e  cançada 
De  BOÍErer  nma  Tida  lasfittota, 
De  ver  olhos  craeis,  on  á^dénhosos  ^ 
Fitar-se  em  mim,  pensei  qne  nos  altares 
Encontraria  o  mavioso  affecto 
Das  almas  consagradas  á  virtnde: 
Aquella  compaixão . . .  que  o  mtmdo  igúibriu 

SOÍ>HIA 

Assentae-Yos,  senhora.  (8) 

C80ILIA 

As  Qossaa  pseoes  (â) 
Chtttaftm  Dei»,  a  hr^r  dos  ^sgraçsdmrr 


(1)  Contintiándò. 

(2)  Para  a  condessa  «eom  temurlli  é  Ú\h  se  Máeatt* 

(3)  Friamente.     ■ 
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Mas  o  nosso  mosteiro,  apenas  livre 
De  nma  divida  imixiensa,  está  cavado 
Dos  soccorros,  que  presta  aos  indiji^entes. 
A  caridade. \  .  ' 

CONDESSA  (1) 

Oh  céosi  A  que  mais  pode 
Checar  minha  desgraça !  £  vós^  senhora, 
Também  sois  contfa  mim  I  Não,  n^o  imploro 
A  tema  daiidade,  eu  peço. ,  ./a  morte.  (^), 
Que  novo  golpe,  oh  Deus  I 


SOPHIA  (3) 

Ah  que  fizestes, 
Cruel?  Ide-vos,  ide-voa;  com  isso 
Lhe  dobrastes  a  dôr. . .  (4)  Eia,  deíxae-nos.  (5) 


(1)  Chorando. 


^2)  Chorando  mais. 

(8)  Com  enfado  para  Cecília. 

(4i)  Cecília  fica  ainda. 

(5)  Ceeilia  vae-se  raivosa. 
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Senhora . . . 


• .    SCENA  IX     ' 

A  CONDESSA,  SOPEIA    ' 
30PHIA  (1) 
CONDBSSA 


É  esta  a  lei  oflSciÈtsa,  (2) 
Áijeligião  suave,  e  compassiva  I 
Onde  hei  de,  justos  céos !  achar  piedade  I 

SOPHIA 

Onde?  Em  meu  coração.  Greide,  senhora, 
Que  junto  ás  aras  é  que  choía.  e  ^eme 
Sem  custo,  sem  violência  a  humanidade; 
Não  julgueis  quê  Oeoilia  a  desconhece.  (3) 
Desculpue-a.  Seu  culto  grave,  e  triste 
Como  que  faz  brazão  da  austeridade: 
Mas  ha  de  lamentar-vos . . .  Sim,  quem  pode  - 
Sem  commiseração  ver-vos,  e  ouvir-vos? 

(1)  AsBentando-se  junto  da  condessa,  apettándorlhe 
a  mão. 

(2)  Soluçando,  sem  reparar  no  que  lhe  di2  Sophia. 

(3)  A  Condessa  olha,  vê  que  Ceciliase  retirou,  e  con- 
templa Scphia  com  ternura* 
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OONDBSSA 


Eo  não  venho,  senhora,  supplicar-vps 
Dádiva  pia,  nem  cubrir  de  opprobrio 
Meus  últimos  instantes:  porque  a  morte 
Já  sinto  avisinhar-^e . . .  Oh  Deus  immenso ! 
Parará  teu  rigor  nas  ntinhas  cinzas? 
Sei  de  que  modo  as  vidas  se  abreviam, 
Sei  como  se  acabava  meu  tormento, 
Minha  affrònta,  mas  não:  Deus,  que  me  pune, 
Deus  só  é  que  tem  jus  á  minha  vida, 
E  só  devem  seus  golp^  arrancar-m'a. 
Cumpre  humilhar-me  ao  vingador  ílagello, 
Engulir  devagar  todo  o  veneno 
Da  desgraça  cruel,  que  me  persegue, 
Softçer  minha  misérrima  existência, 
Fazer  mais,  —  suffbcar  até  o  orgulho 
De  um  nascimento  illustre.  Eu  n^outro  tempo 
. Tive  bens,  e  giartdezas :  o  infortúnio 
Desfez  esses  phantasmaô  lisonjeiros: 
E  quem  me  reduziu  a  este  estado !.  •  <  (1) 
Perdoae-me*  > .  uma  angustia  inexplicável 
Me  perturba^ me  opprime . . .  ohcóosl...  Eu  vinha,;. 
(Pôde  obrigar  a  tanto  a  desventura !) 
È!u  vinha. . .  qíie  expressão!  Vinha  rogar- vos 
Me  amparásseis  a  languida  velhice, 

(1)  Chora. 
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E  que^  adoçando'  as  minhas  amarguras, 
Quizesseis  admittir-ine. . .  (1)  por  criada. 


SOPHIA  (2) 

Que  dizeis!  Vós  servir-mel  Ah!  Nã(>y  senhora; 
Mereceis  outro  género  de  abrigo^ 
Vós  sereis  a  servida.  íor  livrar-vos 
Do  estado,  ejtn  que  vos  vejo^  eu  dér^  a  vida. 
Â  amizade,  a  ternura  hão. de  enxugar-vos 
O  pranto,  que  Terteis.  Vosgas  desgraças 
Que  feroz  coração  não  moveriam  ? 


CONDESSA  (3) 

AhJ  Qaanto  me  obrigàes!  Porém  não  dev^ 
Acceitar  vossa  offerta;  hei  de,  senhora, 
Abater-me,  servir,  morrer,  mas  nunca 
Ha  de  o  meu  infortúnio  envergonhar-me. 
A  altivez  d^ahna  as  dadivas  offendem, 
Seja  quaLfôr  a  mão,  de  que  provenham. 


(1)  Soluçando. 

(2)  Com  as  lagrimas  nos  olhos. 

(3)  Abraçando-a. 


SttílMAS  TRADUZIDOS  â3 


Eu  morro. . .,  e  quem  me  âiz  mais  dará  a  morte 
È. ..  (1)  nm  filho.  •  •  que  o  peito  me  traspassa. 

SOFHIA  (2) 

Um  filho!  Oh  monstro I  Ha  génio  tSo  rebelde 
Jlb  leis  do  sangue^  ás  leis  da  natureza? 

CONDESSA 

Sim,  da  minha  des£:raca  é  causa  um  filho. 
Um  mo,  aHmenfaulo  no  meu  peito. 
Apenas  veiu  ao  mundo  empreguei  n'elle 
Todos  os  meus  desvelos,  e  caricias, 
Do  temo  amor  de  mfte  toda  a  fraqueza; 
Sacrifíquei^-lhe  o  gosto,  a  dignidade^ 
E  até  o  esposo,  o  pae,  e  os  outros  filhos. 
Pela  vida  do  ingrato  eu  dera,  eu  dera 
Mil  yidas,  se  as  tivesse,  e  nos  seus  braços 
Morrera  consolada;  era  só  elle 
O  que  eu  via  no  mundo,  o  que  adorava.  * . 
Perdçndo  seus  irmãos,  e  o  meu  consorte, 
Favoreci-lhe  o  jus,  que  lhe  deixaram, 
Só  nos  seus  interesses  embebida; 
Que  digo!  Até  cedi  de  meus  direitos, 


(1^  Chorando. 
(2)  Dando  uip  grito. 
3 
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E  apoz  o  coraçfto  dei-lhe  as  riqnezttâ,  . 

Sem  excepçftOy  e  sem,  reserva  algutna. 

Não  pedíy  nem  queria  em  premio  d^isto 

Mais  que  a  consolaçlLo  de  estar  com  elle^ 

De  exhalar  o  meu  ultimo  suspiro 

Junto  de  um  filho  amado*  Eu^sim  Ihè  acliairâ   . 

SignaeSy  e  propensões  d^alma  corrupta^ 

Ornados  com  gentil  physionomiá; 

Mas  de  enganar-me^  e  de  os  nâo  crer  folgava: 

Tanto  o  materno  amor  nos  allucinaf 

Cegai  Nâo  reparei  que  ia  meu. filho 

A  mocidade  em  vicios  estragando. 

Que  aos  excessos  mais  vis,  e  vergonhosos; 

Juntava  o  da  avareza,  e  crueldade, 

Que  era  um  ímpio,  um  i?3 grato:  emfim,  caaouHse^ 

Commummente  uma  esposa  influe,  e  cria 

N'um  génio  duro  aquella  suavidade, 

Que  é  origem  do  amor,  e  da  virtude; 

Mas  peor  que  elle  a  esposa  de  meu  filho 

Atiçou  contra  mim  seu  ódio  incrível. 

Este  filho,  que  enchi  de  beneficies, 

Me  carregou  de  injurias,  e  desprezos: 

Uniu  insulto  amargo  a  atroz  cfíensa, 

Das  lagrimas,  de  que  elle  era  o  motivo, 

Os  olhos  affastou,  e  ultimamente  (1) 

Me  expelliu  do  solar,  onde  habitaram 

(1)  A  Condessa  chora  com  mais  força.  . 
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Meus  honrados  avóô^  e  onde  en  nascera.  ' 

Arrojei-me  a  seus  pés,  gritei,  chorando: 

«Oh  filho,  filho  men!  Vossa  mãe  triste 

Prostrada  a  vossos  pés,  não  vos  implora 

Mais  do  que  um  beneficio,  único  premio 

D/este  amor,  que  por  vós  fez  mil  extremos. 

Em  breve  a  morte  acabará  meus  males; 

No  leito  de  meus  páes  soffrei  que  expire.» 

Não  me  attende  o  cruel,  e  eu  continuo: 

«Vós,  que  gerei,  nutri  com  o  meu  sangue^ 

Quereis,  filho,  que  morra  em  desamparo ! 

Dei- vos  iudo  o  que  tinha,  unicamente 

Possuo. . .  um  coração  que  a  dôr  consome. 

Vós  tereis  filhos:  desejar  devia. . . 

Ah!  Nunca,  nunca,  ingrato,  vos  imitem. 3> 

Então  a  esposa,  mais  feroz  ^inda. 

Me  expulsa  d'um  logar,  que  eu  tanto  amava, 

Legar,  onde,  attraídos  da  saudade. 

Os  olhos  moribundos  me  ficavam. 

Céos !  E  sobrevivi  a  horror  tamanho ! 

N'esfia  consternação  busco  uma  amiga: 

Diz  que  me  1^0  conhece.  Emfim,  vagando 

Quasi  sem  tino  já,  por  toda  a  parte, 

Cliego  aqui . . .  onde  espero  achar  a  morte. 

SOPEIA 

Não,  vós  não  morrereis;  em  mim,  e  em  outra 
O  céo  vos  deparou  duas  amigas 
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Para  tos  oonsolar.  • .  mas  continuam 

Vossos  ais,  Y0SSSU3  lagrimas  ainda, 

E  com  mais  força  as  faces  vos  innundam! 

OON0B8âA. 

Ah !  Não  devem  ter  fim  senão  co'a  vida. 
Vós  sabeis  os  meus  males,  vede  agora 
O  meu  crime,  e  depois  iulfi:ae  se  posso 
Ao  sentimento,  às  íagriaJTs  pôr  £Lo. 
Este  fílho^  por  quem  padeço  tanto. 
Teve  uma  irmã..- 

SOPHIA  (1)  : 

Fallàe. 

CONDSSSA 

Que  a  Natureza 
Ornou  d'aquellas  graças,  que  enfeitiçam 
Ainda  mais  os  corações  que  os  olhos^ 
Tu  a  formaste,  oli  Deus,  para  agradár-me, 
B  eu  neguei-lne  o  carinho,  amando-me  ella. 
Ah!  Cada  vez  mais  terna,  e  mais  humilde, 
Parecia  em  silencio  perdoar-me, 

(1)  Appressadamente^  o  com  mais  attenção  ainda. 
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E  ignorar  que  um  irtnfto  tinha  gianliado 
De  sna  injusta  m&e  todo»  os  mimod, 
Um  mincebo  modesto,  e  virtuoso, 
Egual  na  qualidade  a  minha  filha, 
A  viuy  a  amou,  e  foi  por  ella  amado. 
Pediu-m'a  por  esposa:  eu,  insensível 
As  lagrima»  da  triftte,  a  sacrifico 
A  seu  irmão,  i^svio  o  sen  amante, 
£ncerro-a  n'um  mosteiro,  insto  com  ella 
Para  cingir-lhe  um  laço,  tâo  diflTrente 
Dos  temos  laços  de  feliz  consorcio. 

SOPEIA 

Successo  egual. . .  (1)      ' 

GCfNDKSSA 

Para  obrigal-a  ao  voto 
Fiz  com  que  fidsas  novas  se  lhe  dessem 
Sobre  a  morte  do  amante,  é  c<)nfirmeí-lh'a. 
Caiu  sem  côr^sem  voz  com  este  golpe; 
Eis  acode  a  animal-a  uma  parenta^ 
E  já  quasi  mortal  do  claustro  a  tira. 
Morre  pouco  depois  esta  parenta, 
E  da  mísera  filha  ignoro  a  sorte ... 

;  '     f  • 
(1)  Perturbada^  á  parte. 
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Âh  I  sem  duvida  jaz  na  sepultura . .  • 
E  eu  a  sacrifiquei  a  um  alho  ingrato  ! 
Eu^  desgraçada !     . 

SOPEIA 


4', 


Resistir  não  posso. .  •  (1) 
E  quanto  mais  vos  ouço..  ^  Aqui,  senhpra, 
Ha  perto  de  dez  annos .  •  >« 

'  CONDESSA    ' 

ff 

De  dez  annos . . .  (2) 
Que ! 

SOPHIA  .  . 

Tenho  a  mais  fidl,  majs  tema  ami^; 
Da  mãe,  que  muito  amou,  foi  pouco  amada. 

CONDESSA 


Da  mãe ! . . .  Continuae. 


•  I . 


,  1 


(1^  Ainda  mais  turbada. 
(2)  Inquieta. 


1    J  r    , 
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SOPHIA 


Os  seus  diesastres  (1) 
lilla  Ui'os  motivou.  Teve  esta  filha 
Um  destino  infeliz^  qual  tere  a  vossa; 
Xilla  sabe  attender  aos  desgraçados: 
Muitas  vezes  aqui  lhes  dá  soccorro; 
Seu  meigo  coração  ha  de  amimar-vos^ 
E  lamentar  comvoseo  as  vossas  penas.  (2) 
Senhora,  haveis  de  vel-a,  haveis  de  amal-a« 


CONDESSA  (8) 

Será  possível . . .  Oéos  I  Não  sei  qne  sinto 
No  coração. .  •  guiae.  goi^e-me  a  eUa. 
Oli  Deus,  oh  summo  iDeus  I  Permittirias 
<2ae  no  ange  do  infortmiio. .  • 


íl)  Bapidamente. 

w  JSrgne-ilíf  aprossadanieiite. 

(8)  Erguendo-se  com  egual  presteza. 
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SOENA  X 

EUFHEMIÁ,  80PSIA  c  a  CONDESSA 

SOPHIA  (1) 

Vii^e,  vinde,. 
Minha  qaerída  irmâ^lAOB  yosaos  hraçoi 
Afagar  nma  illustre  desgraçada. 

« 

OSOILIA  (2) 

Constança  I 

EUPHEMIA  (3) 

Huiliá  m$e!..  •  ' 

SOPHIA 

Oh  Providencia  l 
Que  escuto  I  Sua  mãe  I 


(1)  Dando  o  braço  á  Condessa,  e  vendo  entrar  Euphe^ 
mia. 

(2)  Dando  nm  grítOi  e  desviiiAoâo  solwe  a  ^^dra» 

(3)  Lançando-flu^rtte  aps  pés^ 
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CONDXSâAl 


OéoB  L  Minha  filha  (1) 
Consagrada  aos  altares  para  sempre ! 
£  eu  fui  a  que  formei  seú  fauço  étenio  I 
Este  véo,  e^te  véo  ha  de  accusar-me 
Continuamente. . .  ah  I  Dize-me  o  motivo.  • . 
E  inda  me  dás  de  amor  signaes  tão  doces  I  (2) 
Filha,  o  maior  ^ovp  é  perdoar-me. 


'     "!' 


í  r 


Abraço  minha  mã^,  ou  isto  é  sonho  ?•  •  • 

OONDXSSÀ 

Não  é  sonho,  não  é,  tens  nos  teus  braços 
A  tua  infeliz  mãe.  <  ;  •  » * 

.       BUPHBMIA 


•^  i '     í 


J. 


JBua  desgvftça  (3) 
Dobra  a  minha  ternura.  Mas  quem  p6dr^.  i 

Porjar  esta  mudraiça  dépIomveL?  • 


(1^  Tomando  a  si,  cheia  de  espanto  e  de  dôr. 

(2)  Abraçaciâo^,  è  elaxf  ando*. 

(3)  Levanta-se. 
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00in>EBSA 

Ten  irmão. 

BUPHSMIA 

.  Meuínnftol 

r 

\ 

>   OONDS^A 

.  .  Sim^  esse  olcgecto 

De  nma  predilecção  desasisada, 
Por  quem  abominei  mmha  familia, 
Por  quem, .  •  te  conduzi  ao  sacrificio.  (1) 


« 


BUPHEMIA 

*     ■     ■   ' 

SÓ  sinto  os  vossos  males.  (2) 

CONDESSA      . 

Já  na  posse 
De  todos  os  meus  bens,  o  deshumano, 
Surdo  ás  vozes  do  i^tfigue^  eaòs  meus  clamores^ 
{Eu  de  egvfal  fj^ranma  usei  icomtigo) 
Espancou  sua  mãe,:  nem  ^jaiz  mais  v^lra. 
Irados  contra  mim  os  céps  estavam, 

(1)  Pegando  na  mão  de  Eapbèmâa,  e  ébor^uido^ 

(2)  Em  tom  forte. 


V 
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Pensa  o  que  eu  sctffreria  em  tàl  e^iptiieino* 
A  Condessa  de  Orce;  que  a  dignidade^        i' 
A  riqueza,  a  lisonja^  e  mil  prestígios 
Oegáiíâm  longo  tempo,  emfím^  cercada 
Dos  horrores,  que  seguem  a  indigenda, 
Já  sem  cottsokção,  já  sem  abrigo, 
!E  até  já  sem  a  mínima:  "esperança^ 
Victima  da  eruel  necessidade, 
Quasí  em  anciãs  de  morte,  reíu,  oh  filha, 
A  este  asylo,  franco  á  desventura, 
Pedir  que  a  recebessem. . .  por  criada. 

BUPHEMIA  (1) 

Mal  posso  respirar. .  •  nfio,  taâe  querida,  (2) 
Não  chegareis  a  tanto  abatimento: 
Para  ser  menos  duro  o  vosso  estado. 
Eu  sofirerei  por  vós  minha  infortuna  (3) 
Amargurada  vida,  e  desde  agora 
IS&o  «uidaréT  sieááo  de  consolar- vos, 
De  vos  vingar  de  mn  filho.  Sn  posso «.s  àquella 
Parenta,  que  dp*  claustro  semíviv»    '   • 
Me  tirou  nos  seua-  iH^açós^  e  somente 


(1)  Cahindo  nos  braços  de  sua  mãe,  e  depois  diurna 
longa  pausa.  /  ' 

(2)  Arrebatada,  e  chorando. 

(3)  Com  fervoí. 
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Me  yin  n^este  logar  fazer  um  voto, 

Qae  en  occultar  qaeria  a  vi^y  e  ao  mnxido, 

Aqnelle  coração  t&o  generoso 

Me  deixou  algniis  bens.  •  •  (1)  En  vol-ot  cedo. 

Além  doeste  soccorro  dinHanto, 

Tenho  o  lavor  de  minhas  mãos^  aenhonu 

Sacrificarei  tndo,  e  morreria 

MH  vezes,  cara  m&e,  para  mostrar*vos 

O  meu  constante  amor/.  • 


CONbÊsSA  (2) 

i  f    •  * 

E  amas-me  ainda. 
Oh  ôlhal  E  nlo  te  lembras. . . 


VUPtíBSMLk 


•    » 


Ah  1  Traètesio» 
Só  d^yÒB^  Aqui  <)9iides.oiítita  fiUia:  (3) 
Ella  é  di^a  de  nós,  dia  é  sensiirely 
E  gosta  de  prestar  aos  desditos^»;' 
Vereis  sua  ternura,  e  seus  desvelos. 

ri)  Bapidamente. 

(2)  Abraçando-a. 

(3)  Apontando  para  Sophia. 
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COKDBBSA 


Já  do  sett^eoraç&o  reoebi  provas  (1) 
De  sincera  piedade,  e  agradecida. « »  (2) 

BOPHU  (3) 

Não  mais  que  tm  sentimento  infructuoso 
Encontrastes  em  mim.  Se  eu  ser-vos  utíl 
PodessQ,  graças  mil  ao  oéo  rendera, 
Que  Yos  deve  amparar.  D'elle  é  que  nascem 
O  socego,  £r  ventura:  elie  só  pôde 
Soccorrer,  levantar  os  abatidos; 
Mas  eu  talvez  aqui  vos  sou  moksta. .  •  (4) 

j 

OOITDBSSA  (5) 

Não,  íicae.  Nós  teríamos  segredos 
Para  vós  ?  Publicae  suas  virtudes,  \6) 
Meu  arrependimento,  a  dôr,  e  o  pranto, 
Que  o  remorso  me  custa;  —  os  benefícios 
De  uma  filha,  a  quem  eu .  . . 

(1)  Com  voz  tema. 

(2)  Dando  a  mão  a  Sophia. 
f8)  Para  a  Condessa. 
(4^  Dá  alguns  passos  para  se  retirar. 


i 


õ)  Leyantando-se. 
6)  Mostrando  a  filha. 
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EUFflKBnJL(l) 

Com  ess«  excesso 
Vós  é  que  me  obrigaes.  Nós  podei^mps 
Viver,  e  chorar  juntas . . .  mas  em  breve, 
Cara  mãe,  cerrareis  meus  ó&íòs  tristes. 

^  CONDESSA  ; 

Ta  é  que  has  de  feehar  os' utoos,  oh  fi^Univ 

EUPHBMIA 

Não  pensemos  senão  em  oonfortar-vos. 
Vamos  (2). 

CONDESSA  (3) 

Que  vejo,  oh  Deus ! 

SOPHIA 

Todas  as  noutes  (4) 
Nos  manda  a  nossa  lei,  que  descancemos 
N'esse  leito  da  morte.  Um  terror  pio 


(1)  Abraçando-a. 

í2)  Dá-lhe  a  mâo. 

(5)  Vendo  a  tumba,  e  recuando  assustada. 

(4)  Para  a  Condessa. 
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N'6lle  nos  acompanha^  e  nos  presenta 
o  fim,  que  para  nós  esti  gnardado. 

EUPHEMIA  (1) 

Sim,  oh  mãe,  o  meu  tl^álamo  é  aquelle.  (2) 
Logo  vos  contarei  meus  males  todos. 
Não  me  desampareis.  (3)  Acabem  hoje 
Estas  agitações,  que  me  atormentam. 
Accelerae  o  instante  em  que  a  minha  alma 
Deve  ser  consolada,  e  soccorrida 
Por  esse  anjo  de  paz,  que  o  céo  lhe  manda. 


(1)  Dando  um  gemido. 

(2)  A  Condessa  a  estas  nltimas  palavras  chorR;  olha 
com  ternura  para  a  filha,  e  caè-lhe  nos  braços.  Euphe- 
mia,  depois  d'uma  grande  pausa,  diz  a  sua  mãe : 

(3)  Para  Sophia. 


Ergue-ee  o  panno,  yé-éè  uma  capella,'  nm  altar  ^  um  lado, 
e  um  peristyliOi  ou  columuata  no  faudo  do  tii^tro. 


fiOEÍTAI 

EUFHEMU  e  SOPEIA  íl) 
80PHU 

Oh  tu,  c^ja  grandeza  testificam 
Os  altos  beneficios^  que  Bemêas, 
^I^,  cuja  graça  os  coraçOeç  CQnquista, 
Oh  Deus!  Oh  páe  benigno  I  Tem  piedade 
Da  minha  triste  amiga,  ouve  meus^  rogos, 
Desce  ao  pçito  de  Euphemia,  substitae 
Aqttelle  ardor  profano  a  pura  chamma 
De  tua  santa  fé^  teu  amor  santo; 
Presta-lhe  armas,  senhor,  contra  os  sentidos! 
Desprezarás  as  lagrimas,  as  preces,   - 
Que  a  teus  pés  derramamos?  Ah!  Foi  feito 
De  Euphemia  o  coração  para  adorar-te. 


(1)  Ambas  pro$1iradas,  uma  defronte  do  altai';  a  outra 
a  um  dos  lados. 

4 
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Para  se  encber  A&^L  X)euii-polemo, 

Que  a  desesperação,  que  a  dor  lhe  obserras^ 

O  rèttiorto,  "qtie  tf&htoá  íhô  mttíiíitíá:  • 

EXJFHEMIA 

Asylo  do  infortúnio,  klíai^sà^íido 

De  um  Deus  consolador,  único  apoio, 

Onde,  já  sem  pácíènfe&y  ô  já  «em  ferias, 

Do  pezo  de  meus  males  me  allivio,  (1) 

Eu  te  abraço,  eu  te  oflPi^^ò'  'estes  remorsos, 

Em  soluços,  e  em  lagrimas  nutridos. 

A  minha  afflicta  mffé  quk  òcôttlfcal-ai^,  (2) 

Mas  um  pranto  saudóéo  èm  t^ttja  origem 

Tanto  me  enlóvo.',  í  th  céóàí. . .  detido  ha  mtifo* 

Quer  cortier,  quèi^tíò^refj.e  os  suflPbcadòs 

Suspiros  já  iló  pèítò  itlé  ilflo  Cabem.  "    ] 

A  meu  pezar  consofee-me  um  4ntíendió 

Criminoso;  aMo,  ad<>ro  tim  váo  phântàsma: 

EUe  a  paixão  sacritega  me  excita. 

Que  esperança  não  tem  com  que  se  alente; 

EUe,  em  logar  de  um  Deus,  dá  leis  n'esta  alma,. 

E,  sempre  vencedor,  surge  dá  terra 

Para  assaltar-me,  oh  eéo. . .  !  Para  assaltar-te» 

(1)  Abraça  com  transporte  o  angulo  do  altar. 

(2)  Para  Sophia. 
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Trago  em  meu  coração  todo  o  veneno, 

Todo^o  fogo  de  amor,  trago  oá  "Sentidos  . 

Em  continuo  tumulto^  e  não  diflTrenço 

Quaes  são  os  sentííneritòâ,  que  me  régfem. 

Como  que  dou3  espíritos  oppostos 

Luetando  dentro  etd  hiiffi,  mê  despedaçam. 

Oh  minha  religião ! . . .  E  o  mais  frouxo 

Para  ti!  Mas  tu  deves  dominái*-^inife; 

O  meu  estado,  a  honra,  os  eéos  o  querem : 

Tudo,  emfim,  me  condemíiíi,  oppOe-se  tudo 

A^  paixão,  qu©  por  ti,  Sinval,  me  inflamma. 

A  esposa  de  um  tn(h tal  deve  guardar-lhe 

Fé  sem  limftôs ;  edé  úm  Deu»  a  esposa .  •  •     '      ^ 

Justos  céosl*De  mim  plx)pria  me  bói^rorÍBOV. .  (1) 

E  ainda  o  seu  ministro  em  meu  soccorro 

Nãochegaf  0h  Dètis,qúet!>flfendt),'ohDeWs,qtteimpÍifo  (2) 

Ta,  que  noje  minha  mãe  mé  restituíste, 

Ah !  Completa,  senhor,  teus  beneficios,  *  ^ 

Ou . . .  manda  que  eu  na  tumulo  repouse. 

Negarás,  Deus  eterno,  ás  minhas  cinzas 

O  socego,  que  em  vida  obter  não  posso?  (3) 

Minha  mãe  I ...  (4^ 


(1)  Olhando  para  a  columnata. 

(2^  Prostra-se  mais  profundamente. 

(3j  Vendo  que  entra  a  Condessa. 

(4)  A'  parte  e  sobresaltada,  Sophia  se  retira. 
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SCBNA  n 

EUPHEMIA  c  a  CONDESSA 
BUFHSMIÂ  (1) 
A  que  vindes? 

CONDESSA 

A  teus  braços  (2) 
A  ter  parte  nas  mágoas^  que  te  affligem^ 
Que  mitigar  quizera. . .  an!  Eu  deyia, 
E  verdade,  evitar  tua  presença. 
Olhar  ao  bemfeitor  confonde;  e  acanl»; 
Mas  eu  te  amo,  Constança,  eu  te  amo  tanto. 
Que  saudosa  procuro  os  teus  affagos. 
E...  gemes?  Tua  sorte.,, 

EUPHEMIA 

A  minha  sorte  I 
E  suave,  é  feliz  porque  a  meus  braços 
O  céo  vos  conduziu.  Não  foi  por  falta     • 

(1)  Ergue-se  perturbada. 

(2)  Abraçando-a. 
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X>e  amor,  que  me  escondi  aos  vossos  olhos. . .  {1) 
£a  não  fnjo  de  vós. . .  nâo,  m!ãe  querida.  •  • 
Tim  a  este  logar. .  /viní. '. .  homilhar-me 
^nte  Deus...  ai  de  miml...  Eu  lhe  implorava...  (í) 

CONDESSA 


Desfallece-te  a  voz.^ . . !  Voltas  os  olhos 
Para  occultai-me  a^  lagrimàé,  que  verfesí 


EUPHBMIA  (3)  ' 

•  ■  r  .  . 

Ahl  Se  eu  pudesse^  oh'  mãe,  n^esta  corrente  (4) 
Expellir  minha  dôr,  ilieu  niál,  e  a  vida! 
Já  sem  mando  a  razão,  tentou  dehalde 
No  peito  ancioso  tefrear^mè-o  pranto; 
Debalde  nje  esforcçi  para  encubrir-vos 
Um  trisle  coração,  que  não  sàmèntè      • 
Nas  kgrimiàs,  nos  ais  semaniféãla,  .  - 
Más  até  no  silenciol  Constrangido 
De  intoleráveis  ^nas,'^Tai  mostràr-vôis 

O  seu.  estado,  a  chaga,  qttó  odeVoírti,  ' 

■  '/  '.'•.   •  •• '  '    . 

f  1)  Inquieta. 

(2)  FronuiK^a  estad  ulticias  pàSa^wair  ^<sm  vosfctdeéfal- 
lecida.  :  .  ,*  -  '  ^ 

(d)  Como  transportada  pela  afflicçfto,  caindo  nos  bra- 
ços da  máe,  e  banhada  em  lagrimas.  •    < ,       . 

(4)  Depois  de  grande  pansá.  '     '* 
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iS'que,.em  vez  de  çural-a,  p  tempo  aggraya.  • . 
A  mqltid^ão  vereis  ^s  meus  tormentos. . . 
Minha  ^ii&g  recorâne  a  origem  d'elles^ 
Bf» . .  deveis  perceber-me. ,.. 

Que!  Reiípvas 
Idéás  tãQ  ^rríveis?  Hei  de,  oh  fílbi^ 
Hei  de  avivar  um  quadro,  que  tomara  . 
Apagar  com  meu  psautOxe  com  meu  sangue  I. . 
Querida  bemfeitora,  ah!  Longe,  longe 
3ftSS4  imagem  amei:  n'elU)COQ^iât0; 
O  meu  castigo,  e  tu  n^e  per4<>^ste.  /; 


•1      .y 


Vós,  senhor^,  é  qi;ie.havei£f  de  conc^er-me 
Um  perdão,  que  prostrada  vos  imploro. 
Eu,  commettendo  involuntário,  crime. 
Eu  sou  quem.  voçj  ofie^de.  Sim,  guardemos 
Inviolável  silencio  ,1^0^  mefis  males. 
Um  Deus,  um  Deus,  que  ráge  os  nossos  fados. 
Me  encaminhou,  sem  duvida,  aos  altj^^s. 

Contentar 'minha  mãe,  só  da  ventura. 

'.■ .,      ■ .    '..■■.,'    ■"  .  . .        .  . 

(1)  Beijando-lhe  a  mílo.  . 


X>o  prazer,  que  eu  t^i^^^pEtf^piisolar-Yos; 
Fallemos. . .  (1)  não,  não  posso  reprimir-me, 
Jtíâo  ae^ífffí^i^  orardor,  que  ftí  liitip9^;p|| ;      > 
I^allemos. . .  doesse  objçf^tfP.^^     .....  r. '  .' 

...     .        V,  .  ^  /.ff  Qual? 

•     •  ►  ■  t  r 


I     « 


r    t.i;' 


<Jue  phrenesi!  Qjíe>^P5»tWltí*Uiff^W(io,.,íWI»off^^ 
DeSinval...  (2),.  j    ; '^ 


y,.-   rr  ..  JD^.Siçjyall,:  •• ', .. :..    .].  ,  -j  ', 

Despótico. fltflj^^wacpr^çí^,;^  >.  :,      .  >  '. 
<!ada  vez  itmwmiti^^  xdjb^' qks^gf^y  ;    ' 


(1)  Entemece-se-lhe  mais  a  voz.     ; 

(2)  Depois  de  um  lox^  wjl^sí((>r 
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ooiftrEôsià'  ^> 

.'•  ,t    't    .  *  

Qneí  fiz,  céo8 1  S  ainda,  ôlbfi,'  te  poosne, 
Te  inflamma  essa  paixftafl:  ■  '>-    *  I>   -  • 

EÚFBMÍtAXl) 

^•''  ■  Mais  do  que  nunca; 

E  o  socego,  o  dever  lhe  sacrifico* 
Digo-o  caipindo  a  tolssoís  péÉ,  morrendo, 
E  attestando  este  Deus,  que  me  abandona,  (2) 
•Que  tae'  vé  cada  dia  atribulada 
Vir  de  rojo  aa altéir*. .  e  ^lâo^me  eftctita!. » •   - 
•Déz  áriinos  de  eòtCLhsAAè4xíÍ0TúS0B,r 

De  lagrimas,  de  preces,  o  cilicio    '  

Chegado  ao  coração,  tinto  em  meu  sangue; 
O  terror,  que  commígD  se  i^cilina 
No  féretro  medonho;  o  tempo,  a  morte, 
A  morte,  que  destr<^,  qué  fl^morve  tudo, 
Desarreigar  nâo  podem  da  minha  alma 
A  violenta  paix&o  oòàk  que  deliro. 
Uma  sombra,  teimosa  em  perseguir-me, 
Yo^Ftade,  e  pensamentos  me  arrebata, 
A  sombra  de  Sinval.  • . Eiè  "o  'attentado. . » 
Oh  eéol  Tuúuvesis^^e^iiôo^trbvíjasi 


(1)  Arrebatada.  ' 

(2)  Apontando  pctífa^d  lílttó.'  '•     •    '    ^'      ^    - 
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Eis  o  objecto  em  qdé  ocet^  a  noute,  e  o  día^ 
Eis  o  Dens,.  a  quem  sirvo,  a  quem  adoro, 
A  qlièiá  consagre' incensos  nos  altares ! 
Por  éin^as  sôa  i^éldô  ftír^leiá  iib  EtemO; . .  • 
Que  digo,  miseravéii  Ahr  F^ttiôa,      À  'H 

Deus  vingador,  perdÔá^.'-.  v!  lA- graça  tua.  •'.      '  ^ 
Toda  a  minha  razão  me  desampara.  (1) 
Ah  mãe  I  EUe  morreti?  Qtré  hegra  sina. .  • 
Nosso  amor. . .  meu  destino. ..  Eu  fui  a  causa 
Da  morte  do  in^Hzí  ''    '        ''  '   *.  , 


CONDESSA  (2) 

tf        •  I  «     .     •  ■     í  . 

Oh  minha  filha! 
Quanto  a  meus  próprios  blI]íos'l3òu'euIpiaãa!'' 
Tua  mãe. . .  tua  mãe  foi  teu  verdugo! 
Eu  cavei  esse  abysmó' dteí  íjtíe  tu  jazes! 
Eu  te  entranhei  no  peito  esses  tormentoi^, 
Esse  fogo  sacrflego,  od  i^ettiorsos, 
A  funesta  paixão,  que  iè  ^nSótee  I  (31)  ^'    ; 
Toda  a  tua  virtude,  dh 'filha,  éxércé     "     '  ' 
Co'a  criminodà  màe.  Se' ácíasò'  ainda  '• 

Fosse  vivo  Silivàl..■."'^  ••■'''•■   '■'■  "'^J, 


(1)  Transportada.  ,  ,      , 

(2)  Chorando  e  apertando  Euphemia  nM,bra^^ ' 

(3)  Tendo-a  chegada  ao  peito.      ■        i   *     A    - 


^  .OBBA^  Dff  ^  moAaz 


K  r  • 


.      ,       „          SefQ3aevÍYo!  (1) 
] . . .  Sinyal  I .  • .  Oh  qii&o  folú;  eu  mQ  cbamáral 
Quão  leve  por  i^fx»ço  ove  iJeJçi^ 
Este  jpgPt.p^r{>etaOy/gae  ,m^,  appidm^ ! 


■'j     » 


Podei^ei  suavisar  tua  amarg](^{i|  , 
Minha  íilha!  Oave. . .  todos  os  meus  crimes. 


ÉUPHEHIA 


Serí^^jjiyp  SiftValL  (í ) 


.  *• 


OQíÇDBSSA 


Apressar  o  ^pmçnÍK>  em  qpi^  aoSi  .^tur^s 
Fosses  ligada  p^  j^ficrq  yotp,  ,,     , .       ,.^ 
E  do  mundo,  (^  do  ixum  te  .aepai^es 
Para  sempre;  um  rumor  subitOj(,e  ffi&o  , 
Te  feriu,  te  aterrou;  fingi  a  morte. . . 


(UBm.twrapídçi.        .,, 


(2)  Arrebatada. 


.'jI    ••     »:^ 


DRAMAS  TBADUZIDOS  ^ 


ItVFUVmA 


SinvaJ,  SinTal  é.  yiyo  I. 


r 


f 

Assim  o  creio, 

EUPHEMIA 

Ãh  qne  o  meu  coração  não  é  bastante. . . 

A  ventura. . .  os  ir^pftj^^^f^ .  •  vive I. . .  vive I. .  • 

Céo!  Nos  meus  dias  teu  rigor  se  farte. . . 

Quanto  iqi^rpQnjsiolaçs !  IBínval  respira  I  • . 

Deus!  Sej^jejla  feiíi5t.  ...flwi^.ffí.  ^l  veççe^I  (X) 

Mas . . .  zLxg^^YArm  WÍQ,  ^^^jtdpuoiíTOiaç  ?. . . . 

CONDESSA 

Inda  te  não  contei .  • .  que  vou  dizer-te  I 

KUPHEMIA 

.',.'■..''   ■ 

Deixou  de  amar-me?  Se  assim  é,  calae-m'o 
Por  quem  ^^,  (?),  ,  .ic     .. 

ri^  Depois  de  estar  calada  um  pouco. 
(2)  Rapidamente. 
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CONDESSA 

Náo,  Sinyal  te  idolatraya. 
E  forçoso  dizer-te  o  que  eu  qtiizera 
Occultar  a  mim  meéiíia  I  O  ^ne  estimula 
Meus  remorsoQ  I 

EUPHKUIA 

4."  .        \ 

'•  •    •  ••  ''    i:. 

•  ri 

Que  novo  golpe 
Te  vaédat  tua  iSiie  JSíàfval,  ètieí  morto  • 
Jttlgastér/ aBreditoil  ik>r  BÍiíim 
Que  morreras  também. 


EUPHIMIA 


.    •  '  k\ 


DensI  Que  mais  queres? 

OOKDESSA 


«      * 


De  amor,  e  de  afflicç&o  desesperado. 
Fugiu,  snmiu-se,  e  d'elle  se  n&o  sabe. .  • 


I,        .(; 
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EUPHEIOA 


Sinval  é  morto,  é  morto.  Eu  expMmento, 
Quanto  cnsta  perder  o  que  mais  se  ama. 
Nem  ouso  duvidar,  é  morto,  é  morto.  •  • 
Mas  porque  hei  de  nutrir  tão  negra  ídéa?: 
Sinval,  Sinval,  talvez,  menos  senaivel 
Ao  annuncio  cruel  da  minha  morte 
Do  que  eu  fui  ao  rumor  fatal  da  suai 
JElesistir  poderia. . .  e  consolàr-se. , 
Capaz  de  amar  como  eu  quem  ha  no  mundo? 
Que  disse  I  Pôde  ser  que  já  captivo 
De  outro  objecto. . .  nos  braços  de  uma  esposa... 
Que  horror I  Oh  céçs!  Faltava*me  o  ciúme! 
E  em  zelosa  paixão  também  me  abrazol 
Aonde  me  arrebata  um  amor  cego, 
Que  tudo  sacrifica  a  seus  furores ! 
Só  deploro  o  meu  mal  n^este  momento ... 
Ahl  N^a,  senão  tu,  Sinval,  me  importe; 
Vive,  e  morra  Constança.  Elm  te  esqueceres 
De  mim  não  és  ditoso?  Eu  quereria 
As  minhas  afflicções  associar-te! 
Ai  de  mim !  Que,  indecisa  em  meus  desejos, 
Sem  valor,  sem  razão,  sem  alvedrio, 
Sempre  mais  infeliz,  mais  criminosa, 
Não  distingo,  não  sei  se  antes  quizera 
Morto  a  Sinval,  que  vivo,  e  de  mim  longe. . . 
Não,  não  posso  domar  a  atroz  suspeita. 
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Ycde  minha  paixão,  minlia  loucura; 

Imaginastes  dar-me  ^Igum  conforto, 

E  augmeutàstes,  setíhork,  ò  meu  martyrio. 

Todos  08  fogos,  os  reneno^  todos 

Me  abrazat9,  ine  dérôrsttó*,. me  consomem; 

Phrenética  me  apartodòs  altafes, 

Onde  jurei  soffrer  mett  júgô  eterno;- 

OflTreço  o  peito  á  setta,  que  o  traspassa, 

Desesperado  amor  é  qpefm  mé  fnspira... . 

Ancêa-me  este  véo ...  o  eápoôo  ultrajo, 

Ultrajo  um  Deus;  • . "teínendò^lhe  o  castigo. 


SCENAIII 

A^  mesmas,  CECÍLIA 
.     CEClLLk  (1) 

O  ministro,  em  quem  brilha  um  zelo  santo^ 
O  órgão  do  céo,  Theótimo,  o  prudente. . . 

EUPHEMIA 

Já  chegou?  (^) 


(1)  A  Euphemia. 

(2)  Com  ardor. 
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Brevemente  ha  de  fallar-vos. 

EUPHEMIA 


Ali !  Se  elle  me  torúásée  o  ínetí  socego  I  (1) 
Suspiro  pelo  vêr,  e  por  ouvil-p,^  ^ 
Por  descobHP-íhe  eàtâ.álíria-' JK)rmostrar-lhe 
Meus  desgosíôSs/ttépà*  ea^ros. . .    '       '    "  ^^'^ 

''■••"'''»''•»     '«I..'     •  'j     ■     i*/"    C'L>        .»;t.    l»   i.*1 

CECÍLIA  '^  -'^^ 

Dizei  antes 
Delictos,  attentadosj.que  mi|i  tarde 
Costuma  Deus  punít,  níaÊr  tíâò'  perdoa. 

Ai  I  Sempre  iávéís  dè  arm^r-lhe  a  tnâç  piMosa? 

Eu  antes  que  Theótíma  vos  veja 
Preciso  de  fallar-lhe.  Ide,  e  lembrae-vos 
De  que  o  céo  já  se  enfada  de  sofiFrer-vos, 
E  talvez  um  momento,  um  só  momento. 

(1)  Do  mesmo  modo. 


i; 
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Tenhaes  para  expiar  a^^orrenda  culpa. 
Quando  for  tempo  mandarei  chamar^vos. 


EUPHEMLL  (1) 

'  •'  ''•      ■    -í 

Ah  minha  irm&I 

,    .,  0KCII<U.(2) 

Privae-vos  dW  nome. 
Minhas  irmãs  o  meu  exeip^ilo  seguem, 
E  a  m&o  do  Omnipotente  as  abençoa. 
Ide.  (3) 


Oh  Deus  vingador  I  Ortiga  o  crime. 
Fogo  dos  céos  a  victima  consuma: 
Pedem  tua  justiça^  e  tua,  gloria 
Que,  apezar  da  clemência,  a  dês  d  morte. 
Para  te  conhecerem,  vibra,  espalha 


(1)  Em  tom  mavioso. 

(2)  Com  Soberba,  e  indigniiQSo. 

(3)  Euphemia;  cheia  de  affliçâo,  é  conduzida  por  sua 
mãe;  que  a  leva  entre  ob  braços. 


\ 


I 
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A  chamma  de  teus  «raios  sobrQ  a  terra, 
Em  logar  de  saudável^  doce  orvalho. 
Pouco  te  manifestas  na  indulgência: 
Beconhece-se  uqi  Deus  pelos  castigos. 
\Euphemia  attráe  o  anathema  horroroso, 
Deve-se  á  tua  altíssima  grandeza 
Ingénua  adoração,  pura  homenagem, 
£  eu,  prostrada  ante  as  aras,  a  tjue  desces^ 
Submissa  ás  tuas  leis,  te  sirvo,  e  temo. 


SCENA  V 


TBEÓTIMO,  (1)  CECIUA 


OflÇILIA  (2) 

Perdoae-me,  seiíhor,  se  eu  interrompo 
O  vosso  respeitável  ministério 
Ghamando-vos  aqui,  quando  os  altares. . . 


(1)  Tem  um  ar  contemplativo,  e  traz  a  cabeça  intei- 
ramente occulta  com  o  habito. 

(2)  Caminhando  para  Theótimo,  e  inclinando  a  cabeça. 


^  ^  o^^d  Bis  Bóerftijtt 

THBÓmtÒ 

O  primeiro  dev-er  é  iermos  titeiâ: 
Pia  m&o^  de  qtie  o 'próximo  caeréça^ 
Deve  pôp  o  thtiíílmlõde  pai^fce. 
Qnè  me  quereis  ? 

Segmido  a  vossa  fiima.  • 

THBÓTIMO 

Meus  ouvidos  não  aoidam  costumados 
A  estylo  similhante.  Esses  obséquios^ 
Essas  adulações  sfto  para  o  muiídoy 
Que  o  seu  orgulho  vão  mantém  com  ellas. 
A  verdade  é  quem  deve  dirigir-nos. 
Os  meios  de  enganar  não  no»' pertencem. 
Não  tenho  mais  do  que  um  desejo  estéril 
De  valer  aos  mortaes^  já  vòl-o  disse. 
Que  motivo  u  chamar-me  vos  obriga  ? 

OECILIA 

Minha  alma,  submettida  a  seus  de^res^ 
Fiel^  temente  a  Deus^  não  é  que  invoca 
O  vosso  auxilio:  quem  precisa  d'ellie 
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É  uma  nossa  irmã,  que,  presa  ao  mundo. 
Vergonhosa  paixão  conter  não  pôde, 
Que  leva  um  feio  escândalo  aos  altares, 
Que  espalha  o  máo  exemplo,  a  rebeldia 
De  um  coração j  indócil  a  seus  votos, 
Que  arde  n'um  fogo,  que  apagar  devera, 
Obedecejido  aos  céos,  emfim . .  •  que  morre 
De  um  louco  amor. .  • 

THEÓTIMO  (1) 

É  digna  de  piedade! 

CECÍLIA 

Desejara,  senhor,  que  vós  com  ella 

Usásseis  do  terror,  e  do  ameaço 

Em  nome  de  um  Deus  justo,  e  de  vingança; 

Que  oppozesseis  a  cholera  divina 

A  sua  paixão  cega,  e  lhe  mostrásseis 

O  raio  accezo  já,  o  inferno  aberto ... 

THBÓTIMO  ' 

Antes  lhe  mostrarei,  para  attraíl-a. 

Um  Deus  digno  de  amor,  que  nos  perdoa. 


(1)  Com  um  suspiro. 


] 
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CECÍLIA 

E  jolgaes  esse  metJiodo  seguro  ? 

THBÓTIMO  (1) 

Coníiae-vos  n'ama  alma. . .  qae,  sensível^ 
Ha  de^  co'a  protecção  do  Omnipotente^ 
Oo'a  luz  do  céo  reconduzir  ao  jugo 
Vossa  irmã  desgraçada,  e  lamentável. 
Eu  a  espero. 

SCENA  VI 

THEÓTIMO 

Que  orgulho  I  Que  dureza  I 
Ka  sua  devoção  bravia,  amarga 
EUa  imagina  um  Deus,  que  rigoroso 
Lhe  troveja  na  boca !  E  não  veremos 
Jamais  um  doce  vinculo  enlaçar-te, 
Divina  religião,  co'a  natureza? 
Sempre  em  nome  do  Eterno  hão  de  haver  ódios? 
Oh  miseros  humanos  I 

(1)  Com  alguma  pausa. 
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SOENAVII 

THBÔTIMO,  SOPHIA 
THEÓTIMO 

O  céo  mesmo 
Se  dispOe,  minha  irmã,  para  escutar-vos, 
Para  dar  lenitivo  ás  vossas  penas. 

SOPHIA  (1) 

Sei  a  minha  fraqueza^  ou  o  meu  nada; 
Dos  celestes  soccorros  necessito: 
O  humano  coração  sempre  anda  em  guerra. 
Conheço  muito  bem,  que  estamos  sempre 
Em  risco  de  cair  pela  cegueira 
Com  que  a  nossos  sentidos  nos  prendemos: 
Mas  a  desgraça  de  uma  irmã,  que  choro, 
É  o  objecto,  que  a  vós,   senhor  me  guia: 
Ella  requer,  gemendo,  o  voéso  auxilio, 
Ah !  Vede  se  abrandaes  seu  duro  estado: 
Contínua  languidez  lhe  gasta  a  vida. 
Venho  implorar-vos  a  favor  da  triste, 
Digna  de  amar  um  Deus,  que  vê  seu  pranto. 
Um  coração,  sensível  por  extremo, 

(1)  Com  modéstia.' 


1 1 
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Den  motivo  a  seu  mal,  aos  sen  desastres. 
Vós  é  que  podereis  esclarecer-lhe 
O  espirito  enlutado^  e  consolal-a^ 
Erguendo-lhe  a  vontade^  o  pensamento 
Áquelle^  que  merece  os  nossos  cultos, 
Ao  Deus,  que  satisfaz  nossos  desejos. 
Dignae-vos  por  quem  soia  de  afiançar-lhe 
A  clemência  dos  céos,  e  perdoae-me 
Se  temerária  toco  a  luz  sagrada 
Oom  que  vindes  piedoso  illuminar-nos: 
Mas ...  eu  de  minha  irmâr  conheço  o  génio; 
Facilmente  ao  terror. . . 

THSÓTXMO 

Que  se  ^esperance 
Ko  Deus,  a  cujo  amor  tão  docemente 
Ohamaes  os  coraçOes.  Eis  a  linguagem 
Da  pura  religi&o.  Quanto  horrorisa 
O  Ímpio  zelo  de  espirito  intractavel, 
Que,  não  podendo  amar  um  Deus  benigno, 
Sempre  contra  os  morts^s  o  finge  armado  I 


.rfS.1^ 
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SOENA  vm 

EUPHEMIA,  (1)  THEÓTIMO,  SOPEIA 

SOPEIA  (2) 

« 

Eil-a.  (3)  NSU)) não- tema^esy  querida  amiga^ 

Yind^  o  ç4p  co2i4oido  vos  protege^ 

Baa  graça  efi^caz  por  vós  espera: 

Abri-lhe  o  oçiação.  Jâ  possuimios 

Este  consolador  sjKvcto^  e  piedoso;  (4) 

Ea  vos  deixQ.cQm  elle. . .  (5)  Oh  Pie  sapremo  I 

Exerce  o  teu  poder:  ii'este  triumplio 

Interessa,  meu  Dei^s,  a^gV^riatua. 


.r 


(1)  TraE  o  :«êo-  eaic^  na  rosto,  eTOtt  andando  com  te« 
mor.  ..    , 

(2)  A  Theótimo^  mostrando-lhe  Enphemia. 

(3)  Caminha  para  Euphemia,  dá-lhe  a  mfiO|  e  movem 
^s^ffÁtm  alguns. passoa  pelo  theatro. 

{A\  Gonduzindo^-m  para  T^eótimo. 
.   0^  B^tira^OrPQ. 


72 


OBkAB  DBS  BOOAGK 


SCENA  IX 

»  • 

THEÓTIMO,  EUPHEMIA  (1) 
THEÓTIMO 

Chegae,  prezada  irmã..  Que  vos  sossóbra? 
Meu  gosto,  meu  dever  é  confortar-voa, 
Ter  parte  em  vosso  mal^  dar-lhe  remédio. 
As  humanas  paixOes  quem  não  conhece  ? 
Ah  I  Quem  é  tfto  feliz^  que  não  sentisse 
Jamais  as  amargosas  consequências 
D'esses  prazeres  vãos,  que  áos  illudem  ? 


Ail 


BITPHEMIA  (2) 
THEÓTIMO 


Valor,  minha  irmã,  communicae-me 
Vossas  tribulações,  fallae  sem  susto. 
Mais  de  uma  esposa  do  Senhor,  mais  de  uma. 
Como  vós  suspiraes  tem  suspirado. 
Está  oomyosco  ama  ahna  ccMUp&MivIi^ 
Sentae-vos. 


(1)  Euphemia  moatra-ee  perturbada,  está  ainda  long^ 
de  llieótimo,  e  tem  Bempré  o  véo  caído. 

(2)  Dando  algana  passos,  e  levando  o  len^  aoé  olhos. 
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Bin?HEMIA  (1) 


Ái  de  mim !  Não  sei  por  onde 
Hei  de  principiar. . .  Tendes  á  vista 
XTina  esposa  sacrílega  do  Eterno, 
XTma  infeliz  mnlher,  que  ora  se  humilha 
A^  face  dos  altares^  ora  os  foge; 
Que  oppOe  laço  profano  ao  sacro  jugo; 
Que  anda  sempre  comsigo  em  viva  guerra, 
Obrigada,  attraida,  já  da  culpa, 
Já  do  arrependimento;  em  vão  luctando 
Co'uma  paixão  violenta;  o  véo  no  rosto. . . 
No  peito. . .  o  amor. . .  (2) 


Tencêl-o . . . 


THBÓTIMO  (8) 

O  amor. . .  é  necessário  (4) 

ÈTJPHBMIA 

Pprém  como  ? 


(1)  Pára  um  instante,  e  senta-se  depois;  Theótimo  faz 
o  mesmo.  As  snas  cadeiras  estão,  em  algnma  distancia. 
Enpbemia  dá  um  grapdd  snspiro,  e  âca  alguns  piomentos 
calada. 


f2)  Diz  estas  palavras  em  voz  baixa, 
ra)  Perturbado. 
(4)  Socéga-se. 
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!EH£ÓXDÍO- 

É  tieoeísari©  (1)       ' 
Um  divorcio  total  co*a  natureza: 
Os  nossos  corações  a  Deus  competem. 
Das  sagradas  verdades  prescipcUmiOS 
Um  momento^  valendoHios  somente 
Do  que  a  luz  da  razão  nos  9{xres&nta» 
Examinemos^  pois,  as  conseq;uancias 
Da  paixão,  que  produz  tanta*;  desgraças, 
Do  amor,  que  nos  convida  ao .  precipicio, 
Cubrindo-o  .de  mil  flores:  ah !  Que  esperam 
Os  tristes  corações  a  amor  entregues  ? 
O  interesse,  o  perjúrio,  ou  o  capricho 
Nos  privam  do  que  amamos. . .  e  se  acaso  (2) 
Ardemos  em  reciproca  ternura, 
Bis  a  morte. .  •  (que  dôr  I)  a  cruel  morte 
Nos  rouba  para  sempre  aquelle  objecto, 
Que  os  nossos  pensamentos  enpantava^ 
EUa  surda. . .  inseusivel  a  gemidos. . . 
Irmã,  somente  a  Deus  ai^ar,  devemos,  (3) 

EUPHEMIA 

Ela  me  faJIa  pela  vogsa  boca:  . 
Mas  não  pode^B  saber  do  amor  qual  seja.. . . 

(1)  ContiDuandp, 

(2)  Embaraça-se-lhe  aqui  a  voz. 

(3)  Depois  de  uma  grande  pausa,  e  arrebat^daBiiQOjte. 


DRA31AS  TBAPX7ZIIK>8  7$ 

THKÓTIMO  (1) 

Sei.  ••  (í)  fallae,  minha  irniâ:  E  ha  guaato  tempo  (&) 

No  santo  domicilio  da  yirtuáe  , 

Conservaes  esse  aíFectio*  pej*igp80  ? 

A  amisade  vos  ouye:  abri  com  allia 

O  vosso  coração.  , 

Minha  atma  ancipsaf . . 
Alimenta  este  fogo  ha  já  dez  aimos. 

THEároíO  (5) 

Ha  já  dez  annos ! 

*  ÇUPHEMIA 

Meu  amor  se  augmenta 
Com  meus  dias.  Em  vão  para  yencel-K>    - 
Uno  todas  as  armas;  em  vão  clamo 
Pelo  favor  do  Altíssimo;  em  vão  rêgo 

(1)  Vivamente 

(2)  Torna  em  si. 

(3)  Mudando  de  tom. 

(4)  Com  voz  languida. 

(5)  Com  um  suspiro. 
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Com  lagrimas  sen  templo^  seus  altares, 
E  o  leito  faneral,  d*onde  commigo 
Se  ergne  o  crime,  e  o  remorso:  ao  sanctuarío, 
Ao  próprio  sanctuario  me  acompanha 
Este  amor  implacável  I  Mesmo  agora^ 
Agora  a  vossos  pés  mais  do  qné  nnnca 
Me  desatina,  e  sinto  repassado 
Todo  o  men  coração  d'este  veneno. 
Pouco  mais  de  três  histros  contaria 
(Ai  de  mim!)  quando  amei,  e  fui  amada; 
E  quem,  quem  me  off*recia  a  mão  de  esposo? 
Quem  jurava  a  meus  pés  amor  tão  puro, 
Tão  fiel,  tão  suave?. . .  O  mais  perfeito, 
O  melhor  dos  mortaes:  n*elle  brilhavam 
Todos  os  dons  do  céo,  da  natureza: 
Virtuoso,  gentil,  amável,  digno 
Até  de  adoração. . . 

THEÓTIMO  (1) 

Ah!  Moderae-vos, 
Minha  irmã;  que  dizeis!  Escandecido 
O  vosso  coração. . . 

EUPHEMIA 

Sempre  está  cheio    - 
Doesta  imagem  fatal.  Eu  desejara.  • . 

(1)  Vivamente. 
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Oh  Deus  eterno !  A  meu  pQzar  te  ultrajo . . . 

As  tochas  do  hTmenêo  já  se  accendíam; 

Formavam^^se  no  altar  os  laços  puros, 

Que  haviam  de  ligar-nos  para  sempre: 

Quando  mão  poderosa. .  ^  que  venero. 

Súbito  os  despedaça,  e  com  violência 

Levando  ao  summo  gráo  minha  agonia, 

Nos  divide,  e  n^um  claustro  me  sepulta. 

Saio,  emfim,.  d'este  cárcere,  mas  tomo 

Pouco  depois  a  elle,  e  para  nunca, 

Nunca  jamais  apparecer  no  mundo, 

Para  avivar  na  solidão  o  incêndio 

D'um  infeliz  amOr  desesperado, 

Para  morrer  iragada,  e  consumida 

De  negros^  melanoholicos  furores. 

Tinham-me  dito  (oh  céos  1)  que  o  dôcé  objecto 

De  meus  temos  suspiros  era  morto . . . 

Elle  vive,  elle  gosa  a  luz  do  dia, 

A  luz,  que  brevemente  ha  de  faltar-me. 

Devia  esta  noticia  dar-me  allivio, 

De^âa. .  '.  minha  dôr  não  tem  remédio. 

Não  tem . ..  *  posso  morrer,  porém  yencer-me. 

Desterrar  da  Jtninha  alma  ^tas  memorias, 

EíFeitos  de  indomável  sympathia, 

Detestar  o  meu  crime. . .  ah!  Não,  não  posso. . . 

Amo  cada  vez  mais.  (1) 

(1)  Chorando,  q  com  a  cabeça  inclinada  sobre  as  inãoa, 
que  tem  juntas. 
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THXÓTIlfO 

Oh  desgraçada! 
Que  piedade  me  inspira  a  vossa  angustia  I 
Ah !  JDevo-â  lamentaT.  Se  vós  soubésseis. . . 
Perturbado  eu  também...  dentro  em  minha  alma^ 
Dentro  em  meu  ooraçio  cáe  esse  pranto. 
Siitn,  eu  ohoro  comrosoo:  á  minha  custa 
Aprendi  a  carpir  essas  desgraças. . . 
Triste  lembrança,  ainda  me  persegues  I 
Ia  perdendo  o  acordo,  irmft. . .  E  eu  devo 
Suster  a  compaisáo,  que  vos  desculpa, 
A  voz  do  meu  sagrado  ministério 
Com  lastima  vos  mostra  o  precipioio 
A  que  próxima  estaes.  Arrancão  d^alma 
O  pernicioso  amor,  cujos  transportes 
(Ainda  os  mais  suaves)  são  furores. 
É  crime  muitas  vezes,  é  fraqueza 
Quasi  sempre,  e  é  em  vós  um  attentado 
Contra  o  céo.  Minha  irmã,  já  vol-o  disse: 
Deus  só  deve  attraír  nossas  vontades, 
Beinar,  viver  em  nós,  desvanecer-nos 
Estas  chimóras,  e  illusOes  do  mundo: 
Em  Deus,  somente  em  Deus,  é  que  se  funda 
O  puro  amor,  e  a  sã  felicidade. . . 
E  vós,  vós  sua  esposa,  á  face  d'elle 
Perjura  eonservaes  profanos  laços  I 
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O  sacrário,  onde  jaz,  -onde  repousa,  (1) 
E  este  claustro,  esse  véo,  tudo,  emfim  tudo, 
Como  que  quer  faHar  para  accusar-Tos; 
Tudo  a  vossa  ignominia,  e  vosso  pranto 
Conduz  ao  tribunal  de  um  Deus  zeloso: 
Elle  contas  vos  pede,  ergue  a  balança, 
Péza  os  favores  sens,  vossas  fraquezas, 
Desatinos,  traições:  ahl  Que  resposta 
Lhe  dareis  ? 

EUPHEMIA  (2) 


L* 


Esperae,  santo  minisèro. 
Que  me  cumpre  fiizer  para  applacal-o? 
Dizei,  dizei,  que  eu  me  resigno  a  tudo. 

ÍHEÓTIIÍO 

Esquecer  esse  objecto. . .  (3) 

EUPHEMIA 

Ah!  esquecêl-ol 


(1)  Aponta  para  o  altar. 

(2)  Perturbada. 

(3)  Euternecido. 
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THBÓTIMO 

Consumir  té  o  mínimo  vestígio 
De  mna  imagem  tio  cara,  e  tão  nociva 
Ao  voaso  coraçio;  n^uma  palavra, 
Bemover^  desterrar  tudo  o  que  pôde 
Nutrir  essa  paixão  peccaminosa, 
Fazer-vos  mais  difficil  o  tríumpho. 

EUPHEMIA 

Do  mundo,  e  dos  sentidos  affaatada, 
Ao  pé  do  meu  sepulchro,  em  ais  desfeita, 
Sem  offender  o  céo  guardar  não  posso  * 
De  um  amor  infeliz  os  testemunhos  ? 

THEÓTIMO  (1) 

A  minima  lembrança  é  um  delicto. 

EUPHEMIA  (2) 

Pois  não  quero  enganar  ao  Deus,  que  me  ouve. 
Sim,  cruel. . .  arranca^me  o  coração.  (3) 


(1)  Em  tom  compassivo. 

(2)  Com  fervor,  e  intrepidez. 

(3)  Leva  a  mão  ao  peito. 


•1      f 


(1)  Tira  do  peito  um  maço  de  cartas.  •  .       * 

(2)  Dando -lhe  as  cartas. 

(3)  Em  quanto  cila  diz  estes  últimos  versos,  iTieótimo 
ofiia  para  as  cartas,  e  desniaía  sobre  a  cadeira. 

(4)  Levanta  o  véo.  , 
C5j  Corre  para  elle. 

(6)  Thoótimo  tem  agora  a  cabeça  inteiramente  fora 
do  habito. 

(7)  Vai  também  cair  desmaiada  sobre  a 'ladeira. 

e 


■1 
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Eis  estes  monmnentos!': .  da  mais  viva. 

Da  mais  doce  ternura,  çii  estas  cartas,  (1) 

Ainda  htimedecídas  de  meíi  pi^arfto,  ^ 

<3xiardad!as  atágora. . .  lio  meu  peito,  1 

E  único  allivio  d^  um  amor  futiesto .  • .   .  '•! 

È  preciso  (ii  de  miml)  que  eti  perca  tudo, 

É  preciso  apnrai'  6  riíeti  fermento.  (»)   '  '  - 

Tomae-as,  mas  deb^de  as  sacrifico, 

Que  no  meu  coraçãb  as  trago  escríptas. . . 

Ahl  Morrerei  de  as  dar. . .  mag  não  importa:    .^, 

A  minha  morte,  òh  céô,  ta  de  abtandar-té;    ' '  ^  ' 

Lede,  lede,  e  julgae  se  amar  devia. . .  (3) 

Não  respondeis!. .  I^allae...  senhor...  minBa  alma... (4) 

Ai  I  Tem  no  rosto  a  pallidez  da  morte !» . . 

Deus,  castigal-o-has  tu  por  apiedar-se 

Das  minhas  aflEicções?  E'  necessário  (5)  ,  ^ 

8occorrel-o...  (6)^Sínval!  Kão  posso...  éu  morro.  (7) 


s2  0bba3de.b0cagk, 

thb<5timo  (1) 

m  I 

Torno  a  ver  o  meu  bçml  Constança  é  vivaf 
En  eston  a  sens  pés  I  Embora^  embora  (2) 
Se  escandalise  o  céo:  meu  jarainento^ 
Minha  prieílo,  meus  votos  se  (quebraram* 
Oh  santa  religiáo  I .. . «  Já  náo  te  attendo. 

EUPHEMIA  (3) 

Sinvall.  • .  Es  tu!  Sinvai. .  •  (4) 

THEÓTIMO  (5) 

8ím,  minha  amada^ 
Sim,  sou  eu  que  te  adoro,  eu,  que  ha  de^  annos,. 
Consumido  de  ambr^  e  de  tristeza, 
Nâo  deixei  de  carpir-te  um  só  momento; 
Sou  eu,  sou  eu,  meu  bem,  que  ao  menos  quero 
A  teus  pés  expirar. 


(1)  Tomando  a  ei  pouco  a  pouco,  abre  emfím  os  olhos^ 
volta-08  para  Euphemia^  e  corre  arrebatadamente  a  lan- 

Í!ar-se  a  seus  pés,  pegando-llie  na  mao,  que  banha  de 
agrimas. 

(2)  Com  furor. 

(3)  Becobrando  os  sentidos. 
r4)  Ella  recáe  no  mesmo  desfallecimento. 
[õ)  Ainda  a  seus  pés. 


íi 
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BXTPmMIA  (1) 

Ai  triste  I  Aonde 
Nos  reúne  o  destino !  Sem  podermos 
Dispor  de  nós ...   ah ! .  • .  Morreremos  juntos. 

THEÓTIMO 

Nâo,  tu  não  morrerás,  nâo,  vive. . .  vive 
Para  ver-me  adorar  tuas  virtudes, 
Teus  encantos. . . 

BUPHSMIA 

Que  dizeS;  desgraçado? 
Que  insânia !  Treme,  e  vê  quem  nos  separa. 

THEÓTIMO  (2) 

Tomaremos  a  unir-nos,  tomaremos».  (3) 
Sem  me  esquecer  de  ti,  fui  captivar-me. 
Triste,  e  falsa  noticia  acreditando. 
Sim  proferi  no  altar  um  voto  acerbo; 
Porém  o  meu  primeiro  juramento, 

íl)  Olhando  em  roda. 

(2)  Erguendo-se  arrebatadamente. 

(3)  £m  tom  accelerado. 
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Dos  juramentos  meus  o  mais  sagrado 

Foi  adorar-te  sempre. . .  e  hei  de  cumpril-o. 

J&UPHSMXA  (1) 

Amarmo-nos  I  ardermos  n'iiln  profano, 
Abominoso  amor^  que  os  céos  affronta! 
Que  intentas?  ^ 

THEÓTIMO  (2) 

Inda  ser  mais  criminoso; 
Bomper  todos  os  laços^  que  me  opprimem; 
Remir  um  coração,  que  te  pertence; 
Excitar-te  a  sair  de  um  férreo  jugo; 
A  deixar  n^este  cárcere  penoso 
Gemer  tuas  irmãs,  essas  escravas; 
Arrancar-te  d'aqui,  cruzar  os  mares; 
Correr,  se  fôr  preciso,  ao  fim  do  mundo; 
Buscar  algum  remoto,  escuro  sitio, 
Um  rochedo  escarpado,  ou  erma  gruta^ 
Onde,  desopprimindo  os  meus  desejos. 
Contente  de  te  amar,  e  todo  entregue 
Ao  terno,  ao  deleitoso  sentimento, 
Que  enfeitiça  a  minha  ahna,  eu  possa^  eu  possa  - 


(1)  Erguendo -se. 

(2)  Com  todo  o  furor  da  paixão. 
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Dar-te^  á  face  dos  céos^  a  mão  de  esposo.  (1) 

Sim,  a  própria  verdade  è  qtie  ha  de  tmir-nos: 

O  suave  hymenêo  foi  a  primeira 

Precisão,  qne  sentíti  a  Natnreza. 

EUa  nos  prestará  seus  benefícios, 

E  para  conservarmos  nossos  dias 

Não  nos  ha  de,  men  bem,  ser  necessário 

Solicitar  a  langaida  piedade; 

Soberbos  corações  em  paz  deixemos 

Gosar  de  uma  riqueza  insultadora. 

Viviremos,  Constança,  viviremos 

Isemptos  da  baixeza,  e  da  penúria. 

Amo;  espera  de  mim  todo  o  possivel. 

Nenhum  estado  é  vil  para  quem  pensa: 

A  viUeza  consiste  só  no  crime. 

Minhas  mãos. . .  minhas  lagrimas  o  seio 

Da  terra  abrandarão,  que,  a  ti  propicia, 

Ha  de  corresponder  aos  meus  suores. 

O  nosso  protector,  o  Eterno,  o  justo, 

O  amigo,  o  páe  de  todos,  as  primicias 

Terá  dos  nossos  simplices  trabalhos. 

Cada  vez  mais  fieis,  mais  fervorosos, 

Mais  felices,  mais  temos,  louvaremoÉk 

Um  Numcn  bemfeitor.  Os  nossos  filhos 

Hão  de  este  puro  obsequio  repetir-lhe: 

A  aínal-o  como, páe  lhe  ensinaremos. 

(1)  Com  vivacidade. 
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Confiemo-noS;  pois,  no  sacrosancto 

Senhor  dos  corações,  s^ihor  de  indo, 

Que  alimentou  sem  duvida  atéVora 

Um  innocente  amor.  Antes  qive  o  mundo 

Sentisse  a  conjugal  necessidade 

Minha  alma  por  destino  era  já  tua. 

Oh  Deus  I  Ouso  attestar  tua  grandeza  (1) 

Sobre  este  mesmo  altar  (2).  Eis,  eu  o  juro, 

Eis  a  esposa  a  quem  amo,  a  quem  me  entregam, 

Me  ligam  para  sempre  o  céo,  e  a  honra, 

Vem,  (3)  segue-me. 

XUPHSMU  (4) 

É  Theòtimo  quem  falia? 
THE^Srnco 
Não,  quem  falia  é  Sinval. . .  ò  amor  furioso. 

JCUPHEMIA 

Que  me  propões? 

(1)  Depois  ãe  estar  calado  um  pouco. 

(2)  Põe  nma  das  mftos  sobre  o  altar,  e  com  a  outra 
pega  na  de  Eupliemia. 

(3)  Para  Euphemia. 

(4)  Parando. 
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O  bem,  6  o  gosto  de  ambos. 

BITPHEMIA 

Dize  a  iglilomhiiA.  Ah!  Eu,  qne  desespero^ 
Que  deliro,  que  morro  de  ternura, 
Eu  é  que  hei  de  salvar  tua  virtude 
De  uma  indigna  fraqueza;  desviar-te 
De  horrivel  precípicio,  a  que  caminhas, 
E  recordar-te  as  leis,  as  leis  sagradas, ' 
*Que  infringes?  Sáe  d'aqui.  (1) 

THBÓflMO  (2) 

Ouve-me,  escuta... 

EXTPHEMIA 

Jih  I  Vae-te,  nâo  te  attendo.  (3) 

, /T     !        THBÓTIMO  (4): 

Has  de  attender-me... 


(1)  D^  alguus  passou  pàrá  se  retirar. 
'(ÍJ  Segaindo-a. 

(3)  Desviándo-so. 

(4)  Segaindo-a. 


1      T 

•  » 

1 1 
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Yae,  porte,  foge. , .  attoníta  a  minha  alma. . » 
Vqío,  escriptò  no  eéb,  queres  que  abjure? 
Nãx),  sóme-te,  infeliz,  nem  mais  me  vejas, 
Não  deixea  není  vestido  de  teus  passos, 
Yôe  da  minha  idéa  até  teu  nome, .  /  v 
Caro  aníiante. . .  que  disse  I . . .  Ah  í  E  forçosa 
Separar-nos;  adeus.  *  •  vae,  foge.  p  .  deií^a 
Que  eu  morra,  e.  /.  vive  tu  para  chorar-m^j 
Vive,  deixa-me.  ^  r,  sê  fiel  ministro 
Do  Senhor.  (1) 

Não  te  dei:fo,  inda  que  um  raio- 
Me  abraze.  (2) 

3    BTIPHBMIA 

Que  cegueira !  Ah  desditoso  I 
Que  queres? 

TH»Ó.TIMO  (3) 

Ou  jíiorrer,  ou  possuir«-te. 


T-r 


Íl)  Dá  alguns  passos,  e  p^r^i.  , 

2)  Euphemia  caminha  para  o  fundo  do  theatp^,  e^ 
Theótimo  corre  para  ella  furioso. 
(3)  Seguindo-a  sempre. 


Ergne-Be  o  panno.  O  Hieatro  Tepresenta-  nm  carneiro 
como  08  que  ha  Ainda  nas  nosflaaegrejas  antigas.  N*elle 
86  descobrem  muitos .  tnmuloa  de  dlífer^ates  fónnasi 
alguns  arruinados  pelo  tempo;  sepulchros  meios  abertos, 
cujas  pedras  estão  em  grande  parte  quebradas;  as  pare^ 
des  cheias  de  epitápÕiiios;  a  um  dos  lados  da  scena  ha 
uma  escada  com  grades,  ou  balaustres  de  pedra;  defronte 
da  escada  uma  abobada  subterrânea,  e  escurissimn^ 
Na  extremidade  do  carneiro  se  descobrem  também 
outros  sepulchros  e  pilares,  que  tem  em  cima  urnaa, 
emblemas  da  eternidade;  nma  d'e8tas  columnas  está  á 
boca  do  Theatro.  Notar^se-ha,  que  os  sepulchros  ficasn 
nos  lados  da  scena,  pari^nSo  oocuUaiiem  ao  espectador 
cousa  alguma  da  acção^  que  se  fínge  na  alta  noute*. 


SCENA  I 

EUPHBMIA  (1) 

Bodeada  detamolos. . .  de  hoTrords, 
Qnasí  sem  tino.'. .  trémnla. . .  indecisa.  •  • 
Do  remorso. . .  e  do  inferno  acompanhada 


•  •  • 


(1)  Apparece  no  tdpo  da  escada,  aom  mna  lux  i^a  mao, 
e  extreman^ente  anoiada.  Olha  á  roda  de  si,  ergae  o» 
ol^oB  para  o  céo,  õ)»aúnh»»  tremendoi>  desce  alguns  de?» 
gráoB)  torna  a  olhar  para  o  céo,  encoAtanse»  oomo  oppn- 
mida  pela  aíHiçãOy  prUui^iro.  oom  tima  das  mflos,  depois 
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Pelo  clarão. . .  da  morte. . .  os  passos  guio. . .  (1) 
Porque,  porque  não  vem  ferir-me  ainda?  (2) 
Que  promessa,  meu  Deus,  soltei  da  boca  I 
Soltei  do  coração!  E  inda  respiro! 
Oéos!Prpmetti. . .  amar. . .  quebrar. .  •  meu  voto! 
Hoje.  . .  logo,  o  n^aior  dos  meus  delictos 
Ha  de  ser  consumado!  Eu  fujo,  eu  deixo 
O  santo  asylo  meu  I  Sinval  pór  esta  (3) 
Sombria,  horrenda  abobada,  que  fora 
Dos  claustros  vai  findar,  favorecido 
Da  escuridade,  e  solidão  da  noute, 
Ha  de  vir  ter  comigo,  é  para  sempre 
Esquecido  de  si,  do  meu  estado, 
De  Deus,  do  mesmo  Deus,  ha  de  roubar-me. . . 
E  para  sempre lE  a  hora. . .  a  hora  é  esta! 
Oh  momento  fatal,  que  me  horrorisas ! 
Desertora  do  altar,  peMidá  athante, 
Accuso  minhas  mãos  de  vagarosas 

» 

com  a  cabeça  nai  grades  da  escada:  á  força  de  grandes 
impulsos  tenta  çetroceder ;  oáe.em  mm  jdos  degráoB,  dando 
um  gemido,  j&pá  alguns  instiantes  n^esta  situação  dolorosa, 
levanta-se,  continua  a  descer  com  a  mesma  perturbação, 
e  dá  algutiB  passos  pela  scená. 
ri)  Dá  alguns  passos. 

(2)  Põe'  a  Inz  sobre  um'  sepnlohro  de  forma  quadrada; 
«acosta*  n^elle  as  mãos,  e  a  cabeça  por  algum  tempo,  er- 
gi»e-a  depois,  deixando  uma  das  mãos  sobre  o  sepulchro, 
e  olhando  para  o  eéo. 

(3)  Voltando  os  olhos  para  a  abobada. 
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Por  me  não  terem,  arrancado  ainda 
Da  fronte  sem  pudor  este  véo  sacro, 
Venerável  penhor  de  uma  fé  para; 
Eu  vou  snbstítuir^lhe  os  vãos  enfeites 
Da  traição,  do  perjúrio,  os  signaes  todos 
Do  errado  mnndo,  e  da  arte  seductora, 
Indignos  monumentos  do  meu  crime, 
E  da  minha  deshonra !  Vagueando 
De  dima  em  clima,  estranha  em  toda  a  parte, ' 
E  desprezível  a  meus  próprios  olhos. 
Eu  me  exponho,  eja  me  arrisco,  eu  me  sujeito 
Aos  males  da  desgraça,  e  da  ignominia, 
Ao  destino  do  apóstata,  á  funesta 
Precisão  de  abjurar  a  minha  pátria. 
Meu  nome,  â  probidade,  e  até. . «  Deus  mesmo. 
Dada  a  cego»  delirios,  abandono 
Minha  mãe,  de  quem  eu  com  meus  desvelos 
Mantinhas «  vida,  consoIaTa  as  magoas; 
Deixo-a  morrer  de  dôr,.  e  de  penúria. . .  (1) 
Quem  se  esqiiece  de  Deus,  da  mãe  se  esqueça. . . 
JTâo,  lembre-me  o  dever,  e  o  juramento^  • ; 
Oh  Deus !  O  teu  poder  em  mim  recobra, 
Triumpha  de  Sinval,  subjuga  Euphemia, 
E. . .  dil-o-hei?.  • .  Só  a  ti  prende  a  minha  alma. 
Não  me  experimentes  mais.  •  •  Deus  soberano. 


(1)  AífastaHBe  fdo  sepulchro  arrebatadamente,  e  vem 
ao  meio  do  theatro. 
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Poderás  tu  sofiFrer  competidores? 

Anniquila.a  traição  da  inâana  amante, 

E  da  esposa  leal  a  fé  reanima;  ^ 

Ceda  ao  sagrado  amor  ò  amor  profano; 

Ou  decreta  o  meu  fim,  manda  que  eu  morra. . .  (1) 

Morrerei,  morrerei,  que  nãx)  me  custa 

Perder  de  in&usta  vida  o  resto  inutíl.  * . 

Mas  perder  meu  amory  Sínval  1  Perder-te ! 

Negar  meu  coração  aos  teus  affiigos, 

Privar-me  do  prazer  de  ser  só  tua. 

De  fazer-te  feliz,  de  consolar^te, 

De  te  amar  sempre  mais! . . .  Não  é  possível. 

Apura  o  teu  rigofr,  oh  Deus  severo, 

Dóbra-úie  as  afflicçOes,  tira-mie  a  vida 

Que  não  has  de  apagar  minha  ternura. . «  (2) 

Ah !  Mulher  cega !  Aonde  te  arrebata 

Um  phrenesi,  que  os  raios  desafia  ? 

Attreves-te  a  dizer  que  a  mão  do  Eterno 

Não  pôde  reprimir  o  impeto,  o  fogo 

Da  paixão,  que  os  sentidos  te  rebella ! 

EUe  já  te  não  quer  por  sua  esposa; 

Farto  de  te  sòfflrer,  de  si  te  expulsa; 

Não  julgues,  que  ó  comtígo  o  que  era  d'ante8: 

E  teú  senhor,  é  um  juiz  supremo, 


(1)  Com  Ímpeto. 

(2)  Vem  ao  iaeio  da  soena,  ui|indo'as  mftos,  eergaen- 
do-as  logo  para  o  céo. 
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Que  proferçy  cholerico,  a  senten^n 

Da  tua  morte.  E^pera^  Dmn  terrirel. . « 

Mas  quel.  O  coração  sem  aggravar-te  (1) 

Não  pôde  aproveitar  sua  existência, 

Dar-se  ao  prazer  de  amar,  de  ser  amado ! 

Quem  accendeu  o  amor  não  foi  teu  sopro? 

Sim,  sim,  tu  õ  creaste  em  nossas  almas 

Para  nos  consolar,  paraf  énxugar-nos 

As  lagrimas,  e  dar  mais  preço  á  vida. 

Tudo  nos  annuncia  à  magestadç, 

A  perfeição  de  um  Deus,  sua  grandeza. 

Seu  poder  j  mas  o  amor,  o  amor  somente, 

E  quem  nos  faz  sentir  sua  bondade. 

Adoro  o  meu  aenhor,  préisa  a  teu  jugo; 

Mas  de  Sinval  a  esposa  te  amaria 

Talvez  mais. . .  (2)  ah  sacrílega.!  Proseg5ie, 

Insulta,  insulta  os  céos . . .  ludribio  triste 

De  um  coração,  perdido  em  seus  desejos. 

Já  não  sei  da  razão,  debalde  a  busco .  • .  (3)  . 

E  inda  não  vem  SiçiVal. . ,  ah  1  Não,  não  venha,  (4) 

Fuja-me. . .  para  sempre. . .  e  eu  o  desejo  1 

Não  quero  vêl-o  maisl  Eu!  Oh  ternura! 

Oh  dever!  Oh  Sinval!  Oh  Deus!  No  crime, 


(1)  Com  ternura. 

(2)  Dá  alguns  pasdos. 

(3^  Encaminhaudo-se'  para  a  abobada, 
(4;  Torna  para  o  pé  do  sepulchro. 
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No  ímpio  crime  recaio  a  cada  instahte, 

E  á  guerra  dos  indómitos  isentídos 

Não  pode  resistir  minha  fraqueza.  *  •  (1) 


SOENA  II 
EUPHEMIA;  THEÓTIMO  (2) 

THBÓTIMO 

Meus  olhos  inquietos  em  v&o  buscam 

Constança;  quem  m'a  esconde?...  Mas  que  vejo !  (3) 

Em  que  estado  I . . . 

KUPHEMIA  (4) 

AilÉstu?.-. 


(1)  Cáe  como  desf  allecida,  eeíendidos  os  braços  sobre 
Tim  dos  degráos  do  sepulchro. 

(2)  Vê-se  vir  saindo  da  abobada^  eaviaiuhar-se  com 
todas  as  mostras  de  inquietação.  Adianta-se,  e  lança  os 
olhos  para  toda  a  parte.  A  scena  está  frouxamente  alu- 
miada. 

Í3)  Vendo -a,  e  coiTendo  para  ella. 
4)  Como  tornando  a  si  aa  oppressão  em  que  estava. 


í; 
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TQIBÓTXMO 


'ti 

i 


í  Sou  em,  querida, 

Sou  eu,  o  teu  amante,  o  teu  esposo. 
Que  para  sempre  as  lagrimas  te  enxuga. 
Porque  estás  tão  afflicta,  e  consternada 
N'este  instante  feliz  ? 

BUPHBMIA  (1) 

r  •  '  j 

<  i 

Porque? 

THKÓTIMO  (2) 

Fujamos 
De  um  logar,  tão  terrível,  tão  funesto. 
Tudo  está  prompto  já. 

EUPHJBSMIA  (3) 

Tudo  está  prompto ! 

THKÓTIMO  ■ 

Becobra  a  liberdade,  ergue-te,  vamos;  (4) 

Olhando-o  com  ternura. 
OflEerecendo-Ihç  a  mao, 

(3)  Com  perturbação. 

(4)  Eigue-a. 
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Alguns  fieis  amigos  aos  esperam : 

Vê,  que  a  minha  ventura,  a  minlia  vida 

Dependem  só  áè  ti,  não  te  demores. . .  (1) 

BTTPHEMIA  (2) 

Sinval  1 .  . . 

THBÓTIMO 

Suspiras !  Clioras  !  E  não  queres 
Tocar  a  minha  mão ! . . .  Tu  prometteste. . . 

BTJI^HEMIA  ' 

Eu  promettiv . .  morrer. 

THEÓTIMO 

Keu  bem,  minha  ahna, 
Já  não  ardes  como  eu  ?  Ji  me  não  amas  ? 

BUPHEiyflA  (3) 

Ah  cruel!  Ah!  Sinval!  Qrferido  amante. .  . 
Só  Deus  é  teú  rival,  s6  Deus. 

fl)  Quer  pegar-lhe  na  máb,  e  Euphemia  foge  com  ella. 

(2)  Encostada  ao  sepulchro,  e  olhando  chorosa  para 
Sinval. 

(3)  Olhando  para  elle  com  a  maior  ternura. 
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QDÉSÓTU&fO 


rw       ,, 


1  -    ^  '    •    > 


'         Qneititentafl 
Dizer  n'ísBo;?  Nfto  ^és  a  mijnfaa  espofiã  ? 

EUPHEMIA  (1) 

'  '  '    '.,■  • 

fiou  a  esposa  de  um  Deus,  que  me  prohibe 
Ser  de  outrem.    '  ^ 

THXÓTIMO 

.     Porque  mão  elle  me  fere  I 
De  que  faQas  ?  De  um  nó,  que  o  arttfioiò, 
Que  a  perjSdia,  ligando-<se  á  justiça, 
Que  um  engaud,  tramado  iniquamente. 
Te  induziu  a  apertar  contra  teu  gosto  I 
Antes,  antes  qúe  a  Deus  te  consagrasses 
Tlu  me  deste  palavra  de  i^r  minha; 
Desmente-me. 

-•  f   BUPHEMIA 

É  verdade,  eu  desejava 
Em  ditoso  hymenêo  comtigo  unir-me; 
Has  dize-me,  responde:  se  Constança, 

(1)  Affaetada  do  sepulchro. 
7 
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Condnzida  aos  altares  poí*  vioiencia; 
A  oatro  desse  a  mfto,  que  ta  reclamas, 
E  se  a  elle  o  dever  tne  sabmettesse, 
Inda  que  a  xneu  peear,  para:  aDiinlIare^s  •. 

Esta  união,  Sinval,  que  jus  terias? 

/  -   ,   , . 

;   í. 

THKÓTIIÍO  (1) 

O  jus  mais  bem  fundado,  o  da  vingança; 

Ao  aggravado  amor  licito  é  tudo; 

Nem  no  teu  coração  me  escaparia 

O  cruel  roubador. . .  sim,  ali  mesmo 

Cem  vezeà  um  punhal  lhe  entemÉáía. . . 

Mas  este  Deus,  que  adoro,  a  quetíi  o  munda 

Em  damno  meu  faz  cúmplice  de  crimes, 

Este  Deus,  que  á  boçal  credulidade, 

A  sagaz  im^stura  é  um  pretexto  , 

De  rigor,  de  dureza;  este,  a  qàem  dbamam 

Indulgente,  ou  feroz  conforme  o  querem, 

Com  ira  jè  dos  çéos  almas  grosseiras 

Attribuir-lhe  os  erros,  que  são  d'ellas, 

E  consagrar  manias  em  seu  nome. 

O  Immenso  não  forjou  estas  cadêas, 

É,  é  desagradável  a  seus  olhos 

Este  jugo  em  que  estão  tantos  escravos: 

Um  natural,  um  voluntário  culto, 

(1)  Com  furor. 


DRAMAS  TRADUZIDOS  99 


E  não  votos  forçados,  são  o  incenso  (1) 
Puro,  e  grato,  que  sobe  até  seu  throno. 
Ingrata,  era  este  Dens,  este  Deus  justo 
Quenl,  guiando-m©  a  ti,  quem,  terminando 
Kotísas  penas,  queria  em  brandos  laços 
Converter-nos  as  rígidas  correntes: 
Elle  para  teus.  braços  me  áttraia, 
Nossa  união  constante  elle  ordenava, 
Elle .  • .  tu  não  me  attendes,  e  chorando . .  .  (2) 
Senhora  da  minha  altna,  òh  cara  esposa ! 
Vê,  que  morro  de  amor,  não  m©  resistas:  (3) 
Vamos,  não  esperemos  que  amanheça; 
Entrega-te  a  Sinval,  que  t©  idolatra; 
Fujamos,  sim,  fujamos . . .  (4)  Continuas 
lia  mesma  repugnância  I . . .  Ah !  Verdadeiro 
Nunca  foi  teu  amor;  porém  devias,  (5) 
Tji  anna,  sem  lisonja,  e  sem  disfarce 
llostrar-me  um  coração,  que  folga  tanto 
Com  meu  tormento  horrível;  —  sim,  devias 
Opp6r-te  ao  vivo  ardor,  que  me  consome, 
Rebater,  destruir  o  meu  projecto. 
Saciar  o  teu  ódio,  gloriar-te 


\i 


1)  Rapidamente. 

2)  Com  ternura. 
(3J  Péga-lhe  na  mfio. 

(4)  Euphemia  o  deixa,  e  vai  encostar-se  á  columna, 
que  está  para  a  boca  do  theatro;  Theótimo  a  segac. 

(5)  Tornando  para  o  meio  da  scena. 

m 
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Dos  duros  laços^  que  teceu  o  inferno, 
Dizer-me^  em  fim . . .  que  já  me  aborrecias, 
Que'fazer-me  infeliz  era  o  teu  gosto, 
Que  a  morte  mais  cruel  me  desejavas. . .  (1) 
Ah  Constança  !  Estes  golpes  tão  terríveis. ...  (2) 
Tu,  tu  é  que  m'os  dás ! 

SUPHEHIA  (3) 

Querido  amante. . . 
Ouve,  escuta,  e  n&o  crêas,  que  Constança 
É  capaz  de  fingir.  Cedendo  á  força 
Da  paixão,  que  me  abraza,  e  me  envenena, 
Sim,  tudo  prometti,  e  a  teus  desejos 
Tudo  sacrificava;  resoluta 
A  seguir-te,  e  insensivel  aos  perigos, 
Aos  ameaços  do  mar,  não  duvidava 
Até  ao  fim  do  mundo  acompanbar-te; 
Levar  queria  meu  amor  constante 
Aos  desertos  mais  tristes,  mais  sombrios. 
Que  comtígo  agradáveis  me  seriam; 
Esquecia  por  ti  meu  juramento, 
Meu  dever,  minha  vida  deplorável, 
A  virtude,  o  socego,  a  pátria,  a  honra, 


(1)  Com  ternura. 

(2)  Chora. 

'(3)  Tornando  para  elle  apressadamente. 


\ 
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Mil  vezes  mais  preciosa  do  que  a  vida^ 
Tudo,  em  fim,  até  Deus,  que  sempre  ultrajo; 
Para  maior  desgraça  agora  mesmo 
Mais  que  nuuca,  Sinval,  te  amo,  te  adoro: 
Digo-o  a  este  logar^  que  a  inorte  habita, 
Ao  céo,  de  quem  já  sinto  arder  Os  raios.  • . 
Indo  para  cair  desacordada 
No  horrendo  abjsmo,  abriram-se  meus  olhos, 
Vi . . .  o  meu  crime  atroz.  Debalde  clamas 
Contra  o  poder  de  um  laço  venerável. 
De  um  nó,  que  a  religião,  que  a  lei  consagram. (1) 
Sê  meu  juiz,  Sinval;  para  ti  mesmo 
Appello;  sentencêa,  ousa  esquecer-te 
De  que  o  árbitro  meu  é  meu  amante, 
Ousa  affastar  o  amor  de  teus  sentidos. 
Por  elle  subornados,  e  consulta 
Tua  razão,  dez  annos  de  virtudes. 
Dez  annos,  que  um  só  dia,  um  só  momento 
Vai  destruir.  Tu  amas  a  justiça, 
Amas  a  probidade;  eià,  decide: 
Sinval,  eu  contratei  com  Deus, —  Deiis  mesmo 
Nos  seus  altares  acceitou  meu  voto; 
E  tu,  tu  quererias,  que,  a  despeito 
Do  juramento,  que  tfto  mal  observo, 
"Com  infame  traição,  longe  das  aras, 


(1)  Em  tom  grave. 
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O  solemne  contracto  desfizesse !  (1) 

Bem  basta,  grande  Deus,  para  accender-te 

A  pavorosa  cholera,  bem  basta 

Co  um  adultero  obsequio  profanar-te, 

Nutrir  a  propensão  para  o  perjúrio. 

Sem  aggregar  a  audácia  a  meus  delictos. 

Não,  Sinval,  não  te  sigp;  eu  hei  de  ao  menos 

Bespeitar  a  cadéa,  que  me  liga, 

Soffrèl-a,  até  que  os  céos  em  fim  se  dignem 

De  abafar  esta  cbamma  criminosa, 

De  apagar  na  minha  alma  a  tua  imagem, 

Ou  de  ordenar  que  a  morte  me  sepulte, 

E  sepulte  comigo  a  minha  affronta. 

Se  amas  Constança,  atrere-te  a  imital^a; 

Contém  o  amor,  e  lida  por  vencel-o; 

N^este  esforço  eu  te  admire,  e  tu  me  admires; 

Do  lethargo,  em  que  jaz  tua  virtude^ 

É  tempo  de  acordal-s^;  ao  céo  te  volve, 

E  mostra-me  Theótimo:  este  nome 

O  teu  dever,  Sinval,  e  o  meu- te  ensina; 

Fallaram-te  ambos  j4;  mais  nada  escuto: 

Eu  devo  a  Deusf,  sem  duvida,  esta  força; 

Poderei  recair. . .  livra  a  minha  alma* .  • 

Livra-mc.de  mim  própria,  ...aíil  Que  profiro!...  (2) 

(1)  Dá  algans  passos  olhando  para  o  céo. 

(2)  Em  quanto  ella  tem  repetido  a  maior  parte  doestes 
versos,  Theótimo  tem  dado  sempre  diversas  mostras  de 
agitação. 
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Sinvall  Do  meu  amg^i^  sei  a  tíolencia. 

Yaí-ie.  • «  adeus. . .  separem o-nos. . .  sáe^  foge    ' 

Pelo  mesmo  logar.  i «  que  èm  meu  desdouro 

Te  deu  entrada  aqui. . .  (1)  soíFre  que  eu  tenha 

fiobrfi/ineu  òoração  este  domiuiõ.  • . 

Adeus. . .         : 

'ÍHKÓTMO 

O  meu  caminho  não  é  e^se^  (2) 
Téra.  (3)    >' 

BUFHBMU 


»■  ■ ) 


.     Que  dizes  tu?  Que^  o  que  intentas?  (4) 
Teus  olhos  inâammàdosl^  i .  Onde  corres?*  • .  (5) 
Ah  Sinv^J  Onde  Tás?  ' 

.  .  aJHKÓTIMO  (6) 

•  % 

'  *   '  *    * 

t        /     Satíafa^eiyte. 

•  •  t 


(1)  Ghegando-se  a  abobada. 

(2)  Apontando^  para  á  í^lpoliada,  q  correndo  furioso' 
pelo  theatro.  :t  '  '  ,         '     .  .; 

(3)  Toma  atrazoa  * 

(4)  EUe  «^jjcer^para  'a  p»rte  aattrior.  do  theatro.  Btt- 
phemia  o  segue, 

(5)  EUe  se  chega  para  a  escada,  e  ella  corre  para  elle. 

(6)  Voitando-se.  ••      i         "  .' 
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Qael.*  • 


EFPKRHU., 

■ 


Matares  Smyal  tu  erês  que  è  pouca; 
Julgas  leve  castigo  a  minha  morte;         ... 
Tua  barbaridade  exigem  ingmlja, 
Sacrifício  maior  para  lartar-se: 
Queres  que,  sem  àiorrery  ènl  :mim  raúíut 
Os  males  mais  cruéis^  e  mais  horríveis, 
Os  tormentos  do  inferno,  eterna  morte. 
Tu  sabes,  tu  conheceu  i<»8  funizes 
De  alguns  d'e8ses  espirites  sagrados, 
Que  se  nutrem  de  incenso,  e  &1  a  uxâ'  tempo.  • » 
Corro  A.  ^acrificarrme  á  fúria  d'eQefi, 
Corro  a  mirrar-me  em  lobrega  masmorta^ 
A  desfazer-me  em  lagrimas  continuas, 
A  maldizer  ali  minha  exiatencia. . . 
Voem  d'aquelle  horror,  grato  á  vingança, 
Yôem  de  lá  jueus  Lútgnblí^s  clamores 
A  teus  duros  ouvidos,  e  te  arranquem 
Vão  arrependimento!  Eu  levo,  eu  levo 
Meu  coração  a  coraçOeé  de  bronze, 
Para  que  o  seu  rigor  n*elle  requintem:  . 
A  confissão  sincera  do  meu  crime 
Ha  àé  atear-lhe  a  cóleraj  ha  de  atkna^òs      ' 

(1)  Com  Ímpeto.  úv  . 
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Em  nome  do  seu  Detm,  de  um  Deus  zeloso: 

O  claustro,  que  só  victimas  cubica, 

O  claustro  saberá  meuíí  i9m>8  toáúBy       ' 

Todos  os  meus  delictos;  vou  dizer-lhe, 

Que  julguei  religião/ forror  Oêleste 

Slinfaa  paixão;  que,  em  fim,  quando  suppunha 

Bend^r  á  divindade  um  fiel  culto 

Adorava  somente  a  tua  imagem: 

Saberá  que  tentei  quebrar  ^eu^ferfos,        '  '  ' 

Que  gemi  a  teus  pés  sem  ^sommover^te, 

Que  tens  uma  alma  barbara,  insensivel, 

Que. . .  de  aãlicção^  de  amor^^e  raiva  morro; 

E  já  vou...  (1) 

.    SUPHBMtA  (í)  .  '■ 

Ah  I  Betem^te.     ' 
TBMártmo  (d) 

Em  vão  o  esperas. 

IBUPHBMIA  (4) 

Ouve. . . 

(1^  Encaminhaado^se  parai  a  e8c«da. 

(2i  Querendo  detêl-o.  A     * 

:(d)  AndandO' fteiÉpie*  •  « 

(4)  j3egaindo-o.  •  ^  '  • 


106  OBRAS  DS  BOCAOB 

'    THBÓTaiO 

« 

DeixaHile  ingrata  4  *  • 

'   'SUPESIOA. 

■  (  ' 

'       Ah  I  Nâo  me  mates; 
Crael,  tens  coraç&o  pai?»  atterrar-me  ?  (1) 
Vê  Constança  a  teiasí  pés  banhada  em  pranto, 
Nâo  me  consternes  mais^    - 

t^BÓVIMO  (2) 


I  < 


O  irresistivel 
Poder  das  tnas  lagttmas  conheces.  (3) 
Jácêdo. . .  porém  (4)  cnmpre  o  meu  desejo. . .  (5) 
Olha  o  pranto,  olha.a>  ddr,  olhaja'  ternura 
Com  que  beijo  teus  pés,  cora  que  te  imploro. . .  (6) 
Vem,  fujamos  d'aqixiy  loeu  b«my  &jamos., 

,.    ,  1UPHKMIA.  (7) 

Que  queres  ? 

(1^  Lança-se-lhe  aifrèbatàdamente  aos  pés. 

m  Erguendo-a. 

(3J  Olhando-a  amorosamente. 

(4)  Tomando  par^iO  meia  da  scena. 

(5)  Arroja-se-lhe  aos  pés.     '..,;•. 

(6)  Ergue-se  apr^sadamente^a  jii|>erta;*^a  âos  braços 

(7)  Chorando. 
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Minha  dita. 

EUPHBmA 

Minha  morte. 

THBÓTIMO 

Ah  I  dize  a  minha^  se  nâo  yens  ainda.  (1) 

XUPHEakOA 

Qae  lance  I  One  combate !  Qne  martírio ! 
Oh  minha  religião  ! , . .  J]u  biorro .  •  •  espera^ 
Escnta-me^  Sinyal.  Inda  ção  sabes  (2) 
Que  nm  triste  azar,  mn  súbito  infortúnio 
l^ouxe  a  esta  clausura  ha.poucas  horas 
Minha  mãe  ? 

THKÓtiMO  (3) 

Toa  mãe!  Que  n^mel,  A  ci^usa 
Das  nossas  afflicções^  dos  nossos  males ! 


Íl)  Puohando-a  para  a  abobada. 
2)  Parando,    r    , 
(d)  Com  assombro  e  indigpaçflo. 
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BTTPHBBIU.  (1) 

Não,  ellã  já  mndou  de  sentimentoír; 
Sinvall  E  minha  m&e. .  •  ah!  se  fugimos 
Fica  exposta  ao  horrores  dá  penúria. 

TBjíán^o  (2) 

Tu  falias  em  parentes  co'um  amante, 
Comigo,  que  de  nada  me  reícordo, 
De  nada  senão  tu,  que  te  idolatro, 
Que  nunca  idolatrei  sefnão  Constança  I 
Ah!  Que  não  tens  uma  alma  egual  á  minha. 
Não  receies,  que  a  mísera  indigência 
ÁíHíja  tua  mãe.  Eu  te  prometto,         «. 
Que,  apezar  da  distancia  ém  que  estivermos, 
Havemos  de  valer-lhe^»  soccorrel-a, 
E . . .  vamos,  foge  o  tetiipa,  e  já  por  estas 
Abobadas  gretadas  se  conhece  (3) 
Que  o  dia  vem  nascendo. 

ínj?3B?riA  , 

Eu  ser  perjura  I .  •  . 
Não  posso.  • .  nfto. . .  (4) 


(1)  Enternecida. 

f2)  Tendo  parado  com  Euphemia. 

(3)  Pnchando-a. 

(4)  Cáe  Bobre  os  joelhos,  erguendo  as  mãos  para 
Theótimo,  como  rogando-o.  - 
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Já  agora  nãp  me  a]bi:andas; 
I>'aqTii,.a  teu  pezar,  hei  de  arrancar-te.  (1) 

BUPHBMIA  (2) 

Qne fazes?..  Áh  SÍAval...  meu  Deus!..  Eumorro.*.  (3) 
Nb8  tuas  ímpias  mãos  meu  véo  se  rompe. . . 
Sspera ...  Oh.  oéos !  • . .  A  terra  me  devora.  (4) 


SCENA  m 

JSUPHEMIA,  THEÓTIMÓ,  SOPEIA,  A  CONDESSA, 

CECIUA 

SOPHIA  (5) 
Theótimo  I 

(1)  Ergue-a  com  violência,  e  caminha  para  a  abo- 
bada. 

[2)  Chorosa. 
3)  Desordena-se-lhe  o  véo. 

^4)  Uma  das  sepulturas,  que  esfião  na  scena,  se  abre 
debaixo  dos  pés  de  Euphemia ;  parte-se  a  campa,  e  cáe 
com  estrondo;  Euphemia  rai  com  ella,  e  fica  com  meio 
corpo  deiitro  do  sepulclirg,  A  Condesáii  apparece  na  esca- 
da com  uma  lux  na  mSo,  e  conduzida  por  Sophia. 

(5)  Encarando  ambas  n^elle. 
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CONDESSA  (1) 

Sinvall  (2) 

I 

KUPHKMIA  (3) 


'  ■  I 


'  Deus  me  castiga, 

Dembou-me  seu  braço  omnipotente, 
Chamou*ine  aqui  para  julgar  meu  crime, 
E  aqui  mesmo  destróé  líiinl^a  existência, 
Aqui  mesmo  (ai  de  mim  I)  pôz  o  limite 
Dos  attentados  meus,  dos  meus  delirios; 
Séculos  de  tormentos  já  começam 
A  rolar  para  mim. . .  a  eternidade. . . 
A  eternidade  borrivel  se  me  ant^ólha. . . 
N'este  lugar  medonho  espero  a  morte.  . . 
Já  tenho  aberta  a  minha  sepultura. . .  (4) 
Vai-te,  homem  criminoso,  homem  funesto, 
Foge,  e  meu  fim  terrível  te  abra  os  olhos. 
Não  sentiste  n'essa  alma  endurecida, 
Não  sentiste  da  campa  o  baque  horrendo  1 

(1)  Escapa-lhe  a  luz  da  mfio,  e  cáe  nos  braços  de  So- 
phia. 

(2)  Cecília  abíe  uma  porta,  que  diz  para  a  abobada, 
c  recua  assustada.  Eupbemia  e  Thcótimo  estSo  cheios  de 
terror,  e  isto  faz  com  que  nao  vejam  os  outros. 

(3)  Tornando  um  pouco  a  si. 

(4)  Theótimo  a  quer  erguer,  e  ella  o  affasta  de  si  com 
indignação. 
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Não  visto  a  mão  de  Dens  déspedaçal^a 
Debaixo  de  mens  pést  Yeiu  elle  mesmo 
De  teus  profenos  braços  arranõar-mei 
Elle  me  arremessem  Doeste  sepulchro, 
Para  o  seu  tribunal  elle  me  cita, 
E  comigo  te  arrast-a;  nfto,  nâo  ha^s  de  • 
Escapar-lhe  da  espada  yitigadôra ... 
Elle  ameaça,>o  golpe  está  caindo; 
A  sua  tocha  eterna  te  persegue   • 
Por  entre  estes  horrores,  e  esta»  so!ÍQbras; 
Observa,  tremie,  lê  toa  sentença 
Ií'esse8  funéreos  mármores  escripta . . . 
Eis  o  raio ...  eis  o  raio . . .  elle  rebenta, 
Elle  cáe  sobre  nós . .  ^  o  inferno  se  abre  • . . 
Oh  Sinval,  que  phantasmas  horrorosos! 
Milhões  de  espectros  ante  mim  voltsam; 
Congregaram-se  aqui  todos  os  mortos, 
Surgiram  contra  mim  da  sepultura; 
Afferram-me . . .  Esperae,  eu  vou  comvosco, 
Vou  mistutar  co'a  vossa  a  mrinha  cinza ; 
Cessem  de  me  accusar  vossos  lamentos .  • . 
Do  céo  não  ha  de  a  cólera  applacar-se ! 
Oh  senhor  do  universo !  Oh  rei  supremo. 
De  sofFrer-me  cançado  I  Em  mim  somente 
Entorna  o  cálix  das  vinganças  tuas !  (1) 
De  Sinval,  oh  meu  Deus,  teu  raio  aíFasta,.  , 

I 

(1)  Cora  ternura. 
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E  um  remotm  ^fficaz  lhe  expie  s.  culpa.  (1) 
Ah  mãe,  querida  ^áe  I  Chégl^^  valei-me . . . 
Sim,  vós  vêdefi:Suiyai,  ^ixe  eu  aluo  ainda. 
Miuha  mãe,  Q'eBte  instante. . .  eu  vos  fugia, 
E  violava  os  meus.  votos  parâ  sempre. . . 
D'e8te  sagrado  asylo  eu  caminhava 
Para  o  meu  precipioio^  eu  reduzia 
A  Sinval  para  sooiOfâo  mieu  crime.  •  • 
Eu  o  obrigava; . .  Detia,  Deus,  vagaroso 
Em  vingarrse^e  mim,  veiu  ai]rro>ar-*nie 
Emfim  n'este  sepul(^ro.  • .  e  n'eUe  queijo 
Morrer.  (2) 

0OK3>BSSA 

-Ohcéosl 

^  vTÍPaÓTIMO  (3) 

Contempla  o  que  fizeste.  (4) 


(1)  Voltandonae,  vê  a  (Mndíessa. 

(2)  LançarBe'í^br6  a  campa,  e  abraça-a  impetuosa- 
mente.  ^. 

rS)  Para  a  Condessa. 

(4)  Todas  as  personagens  ficam  algum  tempo  em  si- 
lencio profundo. 


sKtíufl  nAsvssmos  ilá 


MpartaA(l) 

AindA  estáâ  aqnil  Ah  I  Que  mais  qiawMft  ? 

O  céo  ameaçftrá  mb  que  te  abale? 

De  triump&ar  de  nòê  nâo  é  já  tempo? 

KéoS;  credores  do  anathema  espantoso^ 

Bebeldes  smpre  a  Deus^  esperaremos 

Qae  o  trovãOy  que  resõa,  em  nós  estale? 

Esperaremos  o  momento  horríyel, 

£m  que  ardente,  penosa  eternidade, 

Vingando  o  oéo,  nos  suma,  nos  devói^  ? 

Da  justa  punição,  que  nos  prepam, 

Elle  já  me  avisou:  Sinyall  Ahl  Oéde 

A  minha  voz,  á  vos  do  teu  remorso, 

Á  Toz  da  reU^ão,  is  Id»  divinas,    ' 

A  Constança,  a  ti  mesmo;  eu  te  confesso, 

Pela  ultima  vez,  que  ainda  te  amo, 

Mas  que  esta  revdtosa  sjmpathia, 

Que  o  menor  sentimento  de  ternura 

Devo,  e  quero  abafar.  Se  amor. .  •  que  disse t 

Se  piedade  te  move,  se  «m  teu  -peito 

^  poder  minhas  lagrimas  ainda  <2>, 

Fermitte-me,  que  leve  ás  santaS'  aras 

Meu  pranto,  meus  remorsos,  meus  martjrios, 

E  que  me  sacrifique  ao  céo,  que  offendo.  •  • 


(1)  Olhando  para  Theótímo,  e  erguendo*8e  com  faror» 
<2}  Theòtímo  se  vai  enternecendo. 
8 
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Tu  choras,  tuas  lagtímaa  zm  Modem, 

E  te  faliam  por  Deus^  que  te  abre  OEhbraços, 

Que  ao  oQxet^MjolYe^*  ..ab !  Nõp.lh^o  fecbu^' 

Sinval,  yae  a  sefis  pés  dispor  te»a  niales^ 

Yae. .  •  o  arrepeadiítíelitOia  Pens  gloria. 

Ha  de  a  nossa  amarguria  entemeoêlK), 

Ha  de  applacwrse;  demos  mais  nm  paeso  ' 

Para  elle,  ^  o  perd&o  é  infalUvek :     , 

THEÓTIMÓ  (1)  / 

*  *      *  •  " 

TrÍQmphoa;  tens  na  boca  |i. sua  graça; 
Eu  cedo  a  seu  poder:  para  abrai^d^-me 
De  ti  se  serve,  e  tu  me  testitttèft       . 
Ao  dever,  aos  altares,  a.  mim  mesmo^ 
A  dez  annos  de  rígidas  virtudes,     , 
Que  sem  ti  perderia.  Eql  vão  repugna 
Meu  coração,  debalde  quer  oppôrrse,  . 
Achar  algum  obstáculo.  •  •  o  teu  pranto 
Sobre  este  coração  faz  um  milagre. 
É  força,  pois. . ,  .e  attreyo-me  a  dizel-ol 
É  força  renunciar. . .  o  amor.  • .  Constança ! 
Sim. . .  deixar-te. . .  fdgir-te. . .  emfim,privar-me' 
Para  sempre  de  tudo  quanto  ^doro; 
Perder,  longe  de  ti,  a  inútil  vida, 
Que  al^orreço;  arrancar^te  da  minha  alma. . . 
Oh  céol  E  isto  não  basta?  Que  mais  queres? 

(1)  Chorando  amargamente,  e  depQi^  de  grande  pftiuia  - 


\ 
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ETTPHSiOA 


Graças^  benigno  Detm,  gi^ç^B^I  Bn  vejo 
Theótímo  entra  Tez. 

THEÓTIMO 

Ahl  Que  a  virtude 
Jamais  esteve  tão  visinha  ao  crime: 
Meu  triste  coração  bem  o  experimenta. 
Morrer  é  nada:  observa  quantos  males 
É  capaz  de  soffrer  a  humanidade; 
Vê  o  abysmo  espantoso^  á  que  me  arrojo: 
Eu  mo  ausento^  Constança,  eu  parto. . .  eu  fujo... 
Eu  te  deixo.  • .  eu  te  perco.  • .  eu  te  obedeço. . . 
Inda  mais  do  que  aos  céos. . .   Em  fim.  • .  recebe 
O  meu  eterno  adeus. . .  sinto  no  peito 
Mil  mortes ...  eu  te  perco  para  sempre, 
Quando...  (oh  céosi)  quando  nunca  te  amei  tanto.  (1) 

EUPHEMIA  (2) 

Só  me  resta. . .  morrer.  (3) 


(1)  Sáe  violenta,  e  precipitadamente, 

(2)  Seguindo-o  com  os  olhos  até  o  perder  de  vista. 

(3)  Cáe  com  os  braços  estendidos  sobre  uma  das  pe- 
dras sepulchraes. 
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SOBNA  IV  s  ULTIMA 

EUFHEMIÂ,  A  CONDESSA,  80PBIA,  CECÍLIA 

BOPHIA 

Emfim,  trínmphasl 
O  dom  da  graça  reforçou  teu  peito !  (1) 
Oh  meu  Deus!  Attendeste  ás  minhas  preces, 
E  a  minha  Enphemia  ao  nnmero  ditoso 
Dos  escolhidos  tens  associaste. 
Nós  vinhamoS)  amiga^  dar-te  auxilio^  (2) 
Moderar  tua  dor;  porém  Deus  mesmo 
Se  dignou  de  baixar  do  throno  augusto 
A  aplanar-te  o  caminho  da  yictoría. 
Gbsa,  pois^  da  maior  fehcidade. 
Que  é  licita  aos  mortaes.  Este  conflictO; 
Em  que  a  mais  forte  das  paixões  domaste, 
Firma  o  poder  da  religião  sagrada. 

OSOILIA 

Um  táo  sublime  esforço  me  confunde!  (3) 
Eu  lhe  observava  cautamente  os  passos 

(1)  Abraçando  Euphemia  com  transporte. 

(2)  A  Euphemid. 

(3)  A  Sophia. 
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Por  entre  a  escnrídade;  a  sna  fnga 
En  é  que  a  revelei:  mas,  obrigada 
A  adimrar-Ihe  a  constância,  reconheço 
Que  a  virtude  é  aos  céos  mais  agradável 
Depois  de  combater. 

80PHIA  (1) 

Mas  en  a  sinto 
Trémula.  • .  sem  acordo  entre  meus  braços I.  • . 
Tem  no  pallido  rosto  impressa  a  morte  I 
Senhora,  soccorramos  vossa  filha. . .  (2) 
Quanto  a  virtude  (oh  céosl)  nos  é  custosa! 
Minha  irmft. .  •  (3) 

CONDESSA 

Eis  o  fructo  dos  rigores 
Defuma  barbara  mãel  Oh  vós,  que,  injustas. 
Não  sabeis  STÔstentar  este  piedoso, 
E  sagrado  caracter,  ah !  Devieis 
Ser  testemunhas  do  hórrido  castigo. 
Que  do  materno  amor  pune  a  cegueira.  (4) 


(1)  Occupada  em  soccorrer  Euphemia, 

(2)  Com  anciã  para  a  Condessa. 

(3)  FUra  Enphemia  com  ternura. 

(4)  A  Condessa,  Sophia,  e  Cecília  se  unem  pára  tomaf 
nos  braços  Enphemia  moribunda. 
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Aetore« 

^STUBiA Primeira  Sacerdotiza  de  VesUu 

Ebicia.. VestàL 

ISbaui. DovadUty  qut  aspira  ao  culto  de  VeHa, 

^usBLio •  •  Grande  Sacerdote, 

.Atbajuo.  • Patrício  Romano, 

TX8TABS,  SACBBDOTES,  POVO,  SOLDADOS. 

A  Scena  é  em  Roma,  no  templo  de  Vesta. 
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Q  génio  portoguess. expõe  nf^  iceii» 
A  critica  sisadfi  Um  jbriste  caso 
Do  fallaz  pag9BÍsmo  |k)cç^  foneMía: 
Fructo  dos  tempQfi^  io^  cosikliwea  feitf^, 
Qne  as  leis  da  hi]mini4afi^.9S8oberbari^Q\;. 
Quem  tão  foíteo  wr4,  q^i^  uAo  d^plpsf^ 
Cândida  virgem,  miíser^  doozelliii. 
Omameixto  gentil  da  oatiire;^! 
Nascida,  branda  AiPQír,  pa3*a  téa  jogo,,.. 
Aos  prazereç,  ao  mundo  .arreb^)b$i4a; 
Yictima  d'ambiçfto  (jte  mu  páe  tyrujpQO, 
Gemendo  em  ferrofif^qjue  ad  ptpoipe  i^  niQçte, 
Que  a  vã  superstição  j^ou  ;Sagira4Qfi. 
E  na  revoltai  idéa  em  >r&o  nutiíi^Q 
Agras  memorias  d$  cbori^  ai^wAi»? 
Horroríse  XTljas^Hi  a  hi  tje(PB^n,di^.   ' 
Que  em  Boma  confiu^a  t^rnunii  etQ^Ofte;, 
As  fraquezas  d'aapaor  tem  }W  M.  prav^^i    . 
E  da  humana  e^^sti^ncpA  amor  4  pn^l  '. 
Em  todos  vive,  a.t0(^;tôujbo^||fl^,  .      . 
E  doce  compaixã.oy  <|U0.  ^'alina  m&m$ 
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PeloB  males  que  vè,  requinta  n'alma 
Se  OB  padece  virtude,  óu  fenuMura; 
SensiveiB  corações,  chorae  com  ella! 
Eebentem,  fervam  lagrima»  nos  olhos 
Do  temo  espectador,  gemidos  soem; 
De  Melpomene  a  gloria  em  ais  consiste. 

A  illusão,  que  á  verdade  as  cores  furta, 
Muda  logareft,  'séculos  transplanta; 
Bealisa  ficções,  com  alta  industria; 
Faz  que  ás  pátrias  arêas  extorqtddos 
Murmure  ò  Tibre^  onde  taiumiura  o  Tejo» 
Bevivamleis  cruéis,  òu  lòis  áuaved, 
E  até  do  sotíinQ  eterno  acOrdetn  cinzas; 
Os  olhos  julgarão,'  è  òjs  j^etíBaméntos, 
Que  entre  negro  tropel  de  paixões  cegas, 
A*morte  sobre  a  sícéha  está  reinando; 
H&o  de  cuidar  medrosos,  e  apiedados^  ; 
Que  o  ferro 'iuatador  «e  vàè  sumbidò, ' 
No  seio  virginal  da  tHiste  amante. 
Do  infeli2  amador  no  -peito  ansioso: 
Tanto  a  maga  iÚusfto  nas  almas  pôde  I ' 
Tal  nfto  seja  porém  o  fmperio  d^eHa^ 
Que  em  ti,  grave asseiliblékilluminadfll. 
Insinue  apparenté  analogia;  ^<  ■  < 

Na  guerrar  atroz  de  indómitos  affectos 
Assalteado  ú  céo  não  se  ant^olhe ; 
Nem  cuides  que  'allegorioo  artificio     - 
D'audaz,  profana  Mtisa  envolve,  egusda 
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Santa  religião  com  impia  crença. 
Desesperado^  insano  amor  declama; 
Deu-se-lhe  a  voz,  o  ardor,-  que  lhe  competem; 
Contra  a  surperstição  brutal,  e  infesta, 
Contra  leis,  que  o  rigor  santificara, 
Contra  votos  servis  d'alma  arrancados. 
Sacode  o  turbilhão  de  horrendas  pragas; 
Não  contra  o  domicilio  augusto,  e  sacro 
Onde  o  Deus  da  razão  lhe  expraia  o  lume. 
Que  as  névoas  gasta  da  moral  cegueira, 
Onde  jugo  macio  enlaça  os  coUos, 
Os  niveos  collos  de  innocentes  pombas, 
E  onde  a  benigna,  plácida  Virtude 
Com  sereno  prazer  se  ri,  coroada 
Das  flores,  que  do  céo  lhe  estão  caindo. 
Temerária  allusão  não  damna  os  versos. 
Com  que  a  fúria  d'amor,  com  duro  exemplo 
Espavorindo  o  mundo,  o  mundo  instrue, 
E  d'enormes  desgraças  o  acautela. 

Bocage  os  attraiu  do  Sena  ao  Tejo, 
Bocage,  que  de  affeito  &  desventura, 
E  aos  tormentos  d'amor,  cantar  não  sabe 
Seus  gostos  casuaes,  seus  bens  tardios: 
De  vãos  prazeres  frivòlos  escravos, 
Yós,  almas  árias,  que  a  tristeza  enjoa, 
Ahl  Longe,  longe; — ás  almas,  como  a  sua, 
Dirige  o  vate  a  luctuosa  offrenda, 
E  o  pranto,  que  notar,  será  seu  premio. 


I'  . 


.-T 


ERIGIA  011  i  VESTAL 


jà.OTOI 


O  theatro  representa  o  teiQpio  de  Veeta.  O  fogo  sagrado 
está  acceso  no  altar.  É  noute,  e  só  este  fogo  allumia  o 
templo.  As  Vestaed  estSo  prostradas. 


SCENA I 


VETUBIA  e  as  VB8TAES 


VKTXJRIA  (1) 


Oh  Deusa,  protectora  dos  romano?, 
Oh  Vesta  jsacrosanta,  augusta  virgem. 
Sê  favorável  sempre  a  quem  te  adora: 
Por  teu  sopro  immortal  sempre  animado 
O  sacro  fogo  em  tuas  aras  brilhe. 
Em  quanto  o  vencedor  d'altiva  Hespanha, 

(1)  Encostada  com  uma  das  mãos  sobre  o  altar. 
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Em  quanto  Scípiãode.Boma  as  agniai 

Conduz  ao8.mnroa.da  feroK  Carthagó^ 

Dobra  a  cerviz  do  indómito  africano, 

Tu  volve  para  nós  benignos  olhos, 

Conserva  a  paz,  e  a  gloria  em  nossos  muros; 

Ouve  a  tua  fiel  sacerdotisa, 

Que  te  incensa,  te  intoan,  e  d'ii^te  povo 

Preces,  votos  depõe  nos  teus  altares.  (1) 

Yós,  oh  filhas  do  céo,  donzellas  santas^ 

Vós,  cujos  corações  punfibados 

Á  virtude,  ao  dever  se  consagraram, 

È  a  quem  n'este  feliz,  quieto  asylo 

Um  destino  suave  os  céos  concedem, 

Longe  das  cegas  illusões  do  mundo: 

Dae,  dae  graças  a  Yesta;  oi  seus  favores 

Deprecae,  merecei:  nos  cultos  d'ella 

Só  devem  consistir  vossos  cuidados, 

Desejos,  pensamentos,  gloria,  tudo.  (2) 

As  sombras  vem  caindo,  e  quando  a  aurora 

Desfizer  a  nocturna  escuridade. 

Veremos  outra  vez  o  dia  illustre. 

Em  que  o  melhor  dps  reis,  o  sábio  Numa^ 

De  Vesta  submetteuao  grande  auspicio 

Seu  throno  inda  recente;  e  n^este  dm 

A  deidade  immortal  de  nós  espera 


(1)  Para  as  Veataes,  que  s&  erguem. 

(2)  £rícia  suspira. 


DRAMÍ.S  TBABUZEDOS  Ig? 


Almas  submissas,  coraçOes  libertos 

Das  vis  correntes  d^  fr^qn^z»  humana.  (1) 

Para  a  santa,  ánnual  festividade 

A  lembrança  dos  yqtps  ypa  dil^ponha; 

Nada  os  pôde  annuUar.  Pensae,  oh  virgens,  (2) 

No  terrível  sepulchro  destiBaâo 

Para  a  torpe  Vestal,  que  escandalQi^ 

Da  deusa  maculai:  a  estancia  augusta; 

Pensae,  penaae  quje  em  vós  é  críme  um  errp,        { 

Que  Yesta  lê  nas  almas, -rr-  que  seus  olhos    .        , 

Sempre  estão  fitos  ii'e6te  inmienso  espaço, 

E,  mais  que  em  tudo,  em  nós; — :que  não  conhecenp^ 

Nem  tempos,  nem  limiites,  nem  distan^cias,  . 

Que  abarcando  o  UQÍyerso  elles  peneti:am, 

Com  prompta,  com  egual  facilidade,      ^i 

A  densa  terra,  os  ares  transparentes. 

Becolhei-vog.  —  E  tu,  que  peU  sorte  (3) 

Hoje  para  velar  foste  escolhida,  \ 

Oonsery^  este  deposito  sagrado; 

Vê  que  n'estes  altares  yfsnerandos  (4) 

A  deusa  te  escutou  solemnes  votos;; 

Um  queixume,  um  só  ai  pôde  aggraval«a; 

Treme,  adíora-lhe  as  leis,  sê  digna  d'ella. 


\> 


(1)  Ericia  se  pertarba. 

(2)  Novos  signaes  de  pertnrbaçSo  em  Ericia. 

(3)  Vão -se  as  Vestaes  menos  Ericia. 

(4)  Apontando  para  o  luo^e  sagrado. 
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SOBNAII 

XltlOIA  (1) 

Assim  da  minha  dor  se  compadecem  I  • .  • 
O  céo  devia  oavir  peKados  votos, 
Votos,  que  o  coração  desapptovava  1  • . . 
Um  inilexivel  pie  me  trouxe,  oh  dettsa, 
Yictima  involantaria  aos  teus  altares; 
Tu  o  sabes;  indigna  de  servir-te, 
Podia  submetter-me  a  teus  preceitos, 
Yotar-te  um  coração  que  já  nfio  tinha  ? 
Afranio  m'o  roubou,  inda  o  possue, 
Inda  a  memoria  do  meu  doce  amante 
Me  persegue  a  teus  pés,  oh  divindade ! 
Aqui  mesmo  suspiro,  ardo  por  elle. . . 
Saberá  de  meu  mal  ?  Terá  noticia 
Das  lagrimas,  que  dou  á  sua  ausência  ? .  • . 
Chorará  como  eu  choro? .  • .  Amar-me-ha  inda? 
Ah  dúvida  cruel,  tu  me  envenenas. . . 
Deusa !  Deusa  I  TSu  t'offendo,  eu  te  pro&no, 
Mas  um  lustro  (ai  de  mim)  soltar  não  pôdô 
Da  suave  attracção  meu  pensamento; 
N'elle  reina,  trinmpha  a  grata  imagem 
De  meus  benignos  amorosos  dias, 

(1)  Olhando  para  Vetuiia,  que  se  vae. 
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tSnffoca  para  sempre,  esibiiigiie,  oh  deusa. 
Este  fogo  invencível,  qne  me  abraza; 
Arranc^Tme.^  peièò  o  maidásà 
Ooraçâo  infeliz,:  ft-atribaladoy 
'Que  nasioea  parai  amar,,  e  amar  nio  deve» 


SOBNAIII 
'     EMLLIA  i  smOIA 

SHILU 

O  zelo  a  ti  me  guia^  eu  te  supplico 
lie  permitias  velar  comtigo  a  noute, 
Em  que  te  é  confiado  o  feacro  lume; 
Cedo  ao  culto  de  Vasta  hei  deobrigair-me^ 
T&o  doce  expectação  quanto  me  é  grata ! 
De  ti  venho  aprender  como  se  deve 
Servir  a  divindade. 

SfttCIA 

Àh  desgraçada !  (1) 

EMILU 

Digna-te  pois. . . 


(1)  01hando*a  com  temara. 
9 
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Emiliafíaindá!  éf  livre.  • . 
Assim  como  a  sediizei^y'já'teiitÈirftm 
Sednzír-n»^  éncantaiHme  :^  r:>  ao  juga  acerbo       ( "/ 
Eu  fugia,  eu  me  oppunha!. .  t  Ella  se  entrega  t 
Wnm.  abysmo  de  males,  de  tormentos 
A  qnerem  despenh$i$.lJ^.4^1i>'jâk4stoI. . . 
Ah,  tua  alma  innocente,  ingénua,  pura 
Tem  medido  (aiide?miãi  K)ttèãi\^úÍLderado 
Toda  a  longa  extensão  d'estes  deveres, 
A  que  intenta  cingir-sêPui/.; 

.   líiíi!  «j.  ..Apaa-éagloria 
Venho  aqui  nsa!n6cer^>^òsar'<^mtigo; 
De  Yestalosibf^efíoios^.a  dem^nek 
Tua  felicidade /í.'iíBrioiay  choras?,  .i. 

•  '  » • 

Que  benefjcio^  I 

EMÍLIA 

/  . 

Céos !  quanto  me  assôi^jbram  • 
As  lagrimas,  que  vejo!. . .  Angustia. . .   pranta- 
lí'este  sacro  logar  I . . .  .NáLo,  tudo,  tudo  , '- 


1 1 
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Aqni  me  lisonjêa^  ^qui  m^  o^r^çe. .  í   ,/ 

A  face  da  veç^iiçr^^.     .  i 

Ah  I  Como  a  enganam ! 
Eu  devo  ao  pé  do  abysmo  aljumiar4he; 
Mal  pode  a  compaixão:  ser  iim  delicio ! 
Tascinaram-te,  Emilia,  ouve  a  amisade. 
Chor<>tC|$  teií|rfftí<3í9*  wfi^^!Í«noowMJÍ^  tual;     n 
De  ti,  d'es8a  illusãjO  emto  a  pied»^^   •  :•  ., 

Que  de  .mim. pão  aif^ti^atui j^. . ,.,  M^i»  siiicera, ;  .■  / 
Maia  justa  devo  seírij.  • 'Buscas,  oh  filha; 
Buscas 4?'estes  altftíe&íiiiY^utjiim-  ^ .. .  ,>■    '• 
Sabe  que  não  exiâté.  qndj^  a  p)^siimç^« 


I 


EMÍLIA 

Céos! 


EBIOIÁ. 


Desesperação,  pavor,  tristeza, 
Mais  terríveis  que  â' mor tei aqui  reridem; 
As  almas  cavregadas,  opprimidas 
Co  pezo  do  dever,  aqjii  desmaiam ; 
JE  terno  abutre  de  inopiacável  fome 
Aqui  mirradas  victiipasjdevorjai 
Aqui  surgir  do  peito  osais  não  ousam, 
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Medroso  ao  coração  recua  o  pranto; 
Té  a  mesma  virtude,  em  toda  a  paiie 
Tão  doce;  tão  pacifica,  mudando 
De  natureza  aqui  nos  aitoniienta, 
Nos  faz  desesperar,  morrer  mil  vezes. 


EmiiiA 

.   Que!  Padece-sè  aqui!  Sinto  a*  minha  alma 
Oonfusa  de  te  ouvir,  não  convencida. . . 
Ah!  Quererás  talvez  exp'rimentar-me!.  •  • 
Perdoa:  Boma  orê  qtie  sois  ditosas, 
Que  a  deusa  com  tranquillos,  puros  gostos 
Prospera,  aformosêa  os  vossos  dias. 


EBICIA 

Boma  não  vé,  não  sabe  o  que  sofi^remos, 
A  desesperação,  que  em  nós  fermenta; 
Boma  de  longe  nos  applaude ...  e  os  ferros 
Nos  pezam  mais,  e  mais,  de  dia  em  dia. 
Estas  grossas  muralhas  vedam,  somem 
À  seus  olhos  o  horror,*  que  nos  abrange. 
Tu  ainda  és  feliz,  ainda  ignoras 
A  que  tribulações,  a  que  desastres 
O  humano  coração  nasceu  propenso. 


BBAMAS  rSADUZIDOS  1^3 


Encontram  as  que  inoensam  flens  alturas 
Amargosa  oppressfto  iMbd  leis  de  Yeata? 
Do  mundo  ipkd  deíx&tmm  têm  saudades! 

'.« • '  '  . 

Dá-me  créditoi^  SmiKa ...  Oh  qtuatas^  «{mnias. 
Como  tu,  conduzidas  pdo  jsela      ,  . 
Aos  altares  de  Y esta  e.  retraotaiido 
(Mas  já  tarde)  os  seus  VQÍfiB  ibdísovetofii 
N'um  silencio  tyxm^w)  a  dâr  esAkèfm  I 
Algumas  ha  (mais  .dignas  de  carpir-se)        '.^   - .' 
Que  yictimas  doj^ráo^  que  os  céos  lhe  deram 
(Ou  antes  da  ai&biçfto  de  páâs. injustos) 
Yieram  com  vifdenciA  a  estas  a?as 
Yotar-se  á  solid&o^  aa^ptiyeiro^  .. 
Enterrar-se  n'iiia  cfti^cere  d0  horrores, 
Quando  ao  muttdo  as  chamara  o  ponsaAitotol 
Ao  mundo,  que  a  seus  alhos  presenta^a  .  <  - 1 

Alta  felicidade  em  mil  lobgeoítos^ 
Gostos  n'estd  log«t  «desconheoidosl  ^r  ^  i^k»^^ 
O  templp  emrque  lhes  lOUB^pre^  am  quQ  éJorçosò 
Que  a  magoa  Ihea^ooiísuMa  os  turvos  dias,      . 
Sem  que  doc^  esperança' aa^lisonôèfif     .  ^ 
Este  rígido  templo  um, mnr» .ingente^ 
Ergue  entre  ellas,  e  o  mundo;  ellas  desejam 
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Ir  gosal-o  outra  vez,  qii6i<6in  remír-se 
D'amargosa  oppressâo. . .  Mas  lei  sagrada, 
Invencível*  bbstaefáló  atk  suspcniidé  I 
Além  d^esté^  tnnralha  anti^ft,  horrenda, 
Que  de  tudo  b^  stBpaMt,  a^Oftda  imtxà^ 
Sua  alma  se  arrebata,  se  extravia; 
Seus  pensamentos  vã^^Vâò^seus  desejos 
Sedentos  demandar^ntre  os  romanos 
Ufii  prAt^er  que  lhes  foge,  e  fádds  iiovos; 
Mas  em  férrea  prisfto  seus  ^gròs  dias 
Ao  rigoroso  tem|p)o  '^efitãb*  ligddos. 
As  ledas  iHtis(Mds  se  desvsnieoeni, 
E  a  desesperado  de  hohM)r^ti^à' 
Os  tristes  corações  fica  reet:MÍo. 
Então  sente-ee  mais  ao  jng9  o  peSM^, 
A  morte  que  v  desate  ^ntão  se  roga  f    * 
Mas  ao  continuo  ^ogo  a  morte  é  stifdat 
Yae  calada  afflicç^  ralando  «  peito^ 
Nenhuma  doestas  victímas  se  affçNxIa  • 
A  descobrir  seu  maL  antes  o  ocoulta« 
Pôde  ao  meuõf^  no  mundo  á  quem  nos  ama 
O  nosso  coração  manifefi[tar<^seç '** 
Póde.chorar  noi mundo;  e  ser' chorado; 
Mas  aqui  'a  a0iioç&0  niky  ha  |>iédade ; 
MiseroS't30taçOes  aqui  Dfflieignsâim 
Nem  a  consol|(çfÍ^  de'd8  lamentarem^ 
Esse  único  prazer  doa  desgraçados  I       '  ^ 


wtím^  rasuMBUDos  (1S5 


:*  j:':*t'"ii'íi     •'•  >í{l-Ti'»-  5"»/  •■):':  o*;';  -íií  ) 

ISudsk  pôde  ate(invteiH3eo'i<iíigeQliDy-0;«^       o-.  ^1  ò  í 
Aos  altares  da  deMnime^gniaiam/  >}>  *  {  y^  !  kA. 
O  mundo  para  mim  nâo  tem  valia; 
Pago-me  de  o  deixar  ;A»MnK>rias  suas 
Já  mais  me  custarão  nem  om  suspiro. 
Que  attractÍTiOft;2^a)ii'mk  ?  rOd  Tiíot^  fc^Darares^i  m  - 
O  nada^MlfauâTbéoa^is^ntíamisÚMíalJna^'  7   n, 
Sagaz  adulação  MtaMa^eí«s<d(iujra.^v  oqrc' ;  f«  -u,'-- 
No  mundo  affec^.-f^TOoiold^t^iriífde^rj;»  ,oI.:í1'.'<  * ' 
Triumpha  o.mioq:i0Aâéuaoè«cr»prU{mám>è^.o  ') 

,j;fih.'i  .^1   .jjbBfelOÍA"!Of!-)i  '•>  kt  a8'>;íí  í-   á 

-Ah  que  o  conheposi^ittaji^TiHyjiimflNceooia  :•'.'  ^  > 
O  mundo  pin^^«itKjiâ,tflegaiiido  ási^bsiB:  >r«  .li 
Doctrinas,  qxi^>]]8CAba>a/jeògaiii^ni6Ía.:  (;  mÍ^  ; .^^ 
Não  acbffif iprecáoaariaf tfbev&Rãe ?í'  ^>'ut  /      íp  ' /-.V 

-Mas  essa  libariliide^.is^iíqlie}:QÍMNray  '^1       n/l:  ^>'^ 
Quando  é  nossojtiiÂimiiifaereir^MiblMt&ia^  1 

Yictimas  Ho  int«Mm$<ie  doi  eostutue^n).]   .    <    ; 
Dependem  do  d^vbr^'e*aâ«!>!dfte0êolkaç/(..ri  .  >: 
4Se  acaso  d'um  cçBébilMiás  lek(aé<0brig£atí>i  '.r 
•Cíumpre  condescendtòldomj  b«i»  feapriáiQáj.»  r; 
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Bnpportar  seus  defeitos;  òtitnpre  amal-o;^ 
Cumpre  até  venerar-Ihé  as  injnstíçaB: 
P6de-se  appid»oer  i  tfto  duro  mAsaé»  ?  ^ 
Ah  I  Só  n'eBte  Ig^ia*  secei  éítetâ;.  ' 


I  ij' 


'   1 


,<»  •        r 


SeriaSfpcnMpie  tens  tfanqidllo' O  peito* 

Aqui  mansa  innaeencsiai  abrigo  «noonifia^ 

Mas  o  tempo  YixiiúramT  pen— a     ^ 

O  estado^  que  tfto  deoe^  te  parece^ 

E  o  Yéoidfu»  illufOes  iiaidè  mmpar^^se. 

N*essa  viçosa  edade,  em  que  os  humanos 

A  si  mesmos  se  ignoram^  ilida,  Emilia, 

Inda  o  teu  coraç&o  te  nfto  diz  nada. 

Tens  mudoa  06  jsentidio»^  &  óomm»%  <      > 

Nada  os  aaedá.  dL  «MtaiaB8a.darflie^  > 

ElU  despertai^. Nlk):pá9a<ytaii^ 

Yem  apontando  á  eãaâo^^eiiii)qna/ib»ii|diiia^ 

Surgirá  do  lethargo,  e  da  indolência, 

Sentimentos  incognitdSiipiídl^ndo? 

Nftó  lhe  h&o  de  ent&o  bastar,  nem  sacial-a. 

Os  altares  de  Yeste^  aa  lirisyc  9  onUo^^'  •  <* 

Do»' primei  iwjdewjostMtombiádà 

Inquieta,  pun^|[xda,iiopénaaiiMnti0:  >i  <>i'  ^i  nit  ' 

Te  virá  noi^  sóriey  g^taefsei  6Btad9t|>    ;  '  i> 

O  mun4o^  queivocttoA»  toÀai^idiíay  >  í  <•> 

Outra  oAr  tomfKri na ^uaidéa. >. • 


.!. 
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Mas  tarde,  mas  em  vi^tiBía  soledade. 
Este  jugo,  este  horror,  o  altar,  e  os  Totos 
Irão  de díamn^HlitiJfsBew^baav^ 


O  t»  Jdiesasoeego^  JoêítmArémffMácm 


/  '  ■'    "i  j      -Ji  i/' .    .        .  3l»í)'-'   í;l'      ■'  {.:    / 

D'es8as  perturbações,  d'esse8  desgostos, v  •  )   -  -  -^^ 
De  que  excitas  em  mim  conííisa  idéa, 
Aqni  meu  coração  tei^  )fMig|iiro. 

Que  seria  de  ti,  se^iuiàidllce  objecto 
O  temo  coração  te  esclarecesse 
Entre  esta  68cnn4âo9^6e  aA)^ii^ádai>< 
Tua  alma  por  oiitra  alma  susfÂiiitM^  *  '      •'" :  '  ^^^ 
Que  acceza  appetecesse  unir-se  á  tua? 
Em  tal  consternação  òÉí4b^llcharias, 
Oh  triste,  o  teu  soccorro,  o  teu  refugio? 
Buscarias  dei>alãe^a  jlaaif{>érdida. 
Leio  em  teu^Mátçft^  pelod^tettfKidhos,'    ^  ''>  '»  '< 
Sei  que  te  Msa-arbiofta  o^quette  eseatai^  '  -    ^'' 
Teme  a  tua  innoctfttdáy^lU^eiMrcai^et^^^i  <i  ■■■;  '-'l 
A  0eduBÍ]^,  fianâia^  £átt.1iii|(ittig«i%  i>  "'^     -7'  ^ 
No  logar  onde  a  &il»^^é  «jilnjtaaaígeíni^     ••     t  dl/ 
Has  do  risco,  em  que  estás,  quero  salvar-te. 


TIS8  >.JC»BâfiiW]IO0Afifi 


É  tal  que  te  me«içii  áid^/q^i^bfiarFd!  /      /J 
<^ommovem-me(ileai^9g€af)iÂgi<em  teu  o 

A  pezar  da  afflicção  de  um  páe  querido, 
<2ue  saudoso  entre  os/lm^Qd  me  affagava, 
A  idéa  da  ventura  aqui  me  trouxe, 

Falias  em  tmvpé»?. .  •  És  d'elle  amada? 

Eu  sei  que  lhftíé;f«|^[^íio  oáx^^ii^^e^* 
E  custa-me  a^Hf^i^^^i^.  >jf.|f.  (n^í-- 

;oi'  "'••a  rjMJ  o  ^ottm-.k^o-  í.  \*  ./  ,""    :  •• 

E  atreves>te,»  ?  dfiá^^l^i^  ?^<  )i^«' ;  Ah,!  £ií9i3Ídeirft     i 
N'es8e  ajutov  ^'eMO  .'^m^  m«Mfd«r»>c  tokina    ,  ; . 
Ao  seio  patemalpTfl^ ò^t^açldln^  X  (  .!  ; 
Oomo  és  digiiii;d0jimfejft)Uí  ..>;Uiiftrf4a  teaournai 
Ai  de  mim  I  QiMini^ Jfí^tfitafk»II^QÍta^ 

(1)  Ericia  interrompendo -a. 
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Wesíe  triste  logar!  iDeí^[iianto&  màlea  •     j 
Inexoráveis ^páÁetêbisidoiiçr^eml'.   t  '       viiT 
Ás  preocDti|pEiçO0s^  o  ^r^^bo^  o  sexo^    r    ^r-  »Vf/ 
O  jas'^ipriilic^iiitQ6^  oaiãni»»:    ..^jm,  jIí  •;  -  í\ 
Parcial  injustiça,  em  um  dos  filhos 
Lhes  concentra  os  des/VBlai^e  a  ternura. 
Instados  ({'ambição  guial-o  intentam 
Assaltas,  &»'pqnapo8ad'di^riidades,i.r  •      :  v    . 
E  ao  futuro  asplendoif  Ih&fiáérificam 
As  miseras  irmãs! .. .  Oh  páes  tyrannos ! 
Que !  Não  murmura  em  véã  a  natureza 
Contra  esta  preferencia  abominável!. . . 

Agradecendo  aos  cépsiun  páb  benigno;   >  .       ^ 
Vae  ser-lhe  U!rímo  á  languida  veUiice^  •  > 

Vae  ajudar-lhe  os  vacillantes  passQ&;«* .-  •  .         •  •  / 
Teu  dever  lhe  aligeire  o, pej^o  á  vida, 
Lhe  disfarce  o  pavor  da  sepultura: 
!nem  no»  piiita'des  dumeariastclemencia 
^QÒA  ingénua,  a  paternal  bcmdadai.  \  !>      rr;   *(• 


•Oa^ipre  sacrificar  aos  deuses  tudo: 


Eis  -  — -^ 


Desvanece 
Esse  engano,  em  *que  jaz  tua  alâiai^finyoltaií 
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Escata  o  cosa^o,  da-natorekà  '     .      >j"  . 
Oave  a  benigna /vio^s^'  qne.á  todos '-ãdla;'* 
Deve-se  cnlto>aoB  oéaBy.aQB  páes  t^miaiini; 
Triste  de  qnem  n'iim<páe  acha  um  ijranno  I 


1        *        •  V 


••.   1 


l  I 


HéMTÍiTA 


! 


Ouço-te  com  terror  I  -  ^ esta  não  pôde 
Livrar  ten  coraçáo  d'oBaeá  deéjgOBtos? 

:  ♦.,•:•         • .. , 

Vesta  I...  YestaliéiAideflUBàlM.  'Váé  impkv^Síhmj 
Yae-te,  deíaDBt|ne'dóí'*;;  No  peite  ^icStfO  ' 
Orneis  tribukçdest.  j.í'iu'jjDáá  àaitetàeê ... 
Não  as  saibas^  •  •  '- 

Confia  o6  teofl^s^gredóB 
De  um  coraçâoiyiqne  té-amftyje[qiie...iu 

^itíòii 

Ha  segvèdos^ 
Que  da  alma^  que  os  conliéiB^.saír  fiftoideTi^n» 
A  amisáde  a  meu  mal  não  poderia 
Dar  lenitivo  algum.  D^íi£-^e.  (1) 


(1)  V^aé-se  flmãiái; 


t '( 
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scaaNA  ly 

f  ■  ■••,'•■      •.  : ' 

3B»I0I4 

Quanto  em  umxM>raçfto^  se  amor  o  ancè% 

Costa  reter  ^'aegredos^  que  lhe  pézam  t 

Já  Dâo  posso  esperar  socego,  alliviol 

Ha  de  sempre  a  minha  alma  em  seus  transportes 

Itevolver-se  no  crime,  e  no  remprso  I 

Inda,  feliz  Emília,  ãa  insensível; 

Inda  serena  víctíma  innocente. 

Ignorando  o  perigo,  a^  âor,  é  os  males, 

Que  estas  fataes  abobadas  encerram, 

Corres  sem  susto  para  o  ferro  erguido, 

Destinado  a  ferir-tè,  ah  I  Inda  beijas 

O  funesto  grilhão,  que  te  sobpêa; 

Só  vês  as  nóres  de  que  estás  c'roada .  •  • 

Eu  provo  todo  o  horror  do  saerificlo. 

Do  sacrifício  atroz.  Oh  céo ! . . .  Nâo  hei  de 

Mitigar  teu  rigor !  Se  de  almas  puras,  (1) 

Prezas,  Vesta  ímmortal,  o  ardor,  o  incenso 

Muda,  converte  a  minha;  ©  se  é  possível, 

N'este  peito  afanoso  influe,  oh  deusa, 

O  fervor,  a  innocencia,  a  paz  de  Emília. 

(1)  Chega-se  para  o  altar. 
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Esvaece,  destroe,  consome,  apaga 
A  lembrança  tenaz,  que  me  persegue, 
86  quero  que  me  eâ^te^a^íí^^áieti  amante . . . 
Que  desejo  I  Aí  de  mim  I  Quem  me  dissera, 
Que  fora  a  minha  dita-/ á- tóínha  gloria 
Dest^niiÍH>ldd<^eito,  e  do  sentido  I . . . 
Ah  !  Que*áoerbo  dever/ que  tjramiia 
Me  ordena,  justos  €|éos^'  quQ  o  sacrifique ! 

.1  I  /i.l.-  /"■"    *    r      .  .    ■       f  '. 

*-••"»■         i*  'i  -..  .     ■ " ' ■    '        .       .       :  .  •  .'  '  íi 


1  ,  •  • 

.'•*..'  I    *  •  .  •  ■  (     /        i  "  .    ■ 

:í  SCENAV...;. 
\MjRICI4^ryiFílANI0 

r      ■     ' 

Meus  passos  giiia  anioil  (i)  É  ellii. . .  Ericia...  (3) 

•     •      •    >  * 

i  

Afranio !...  Ak!  Qtiide^estòaiQue  vejo!...  Eu  morro! 


»    ' 


<  • vV      '  > 


Formoso,  amado 'encanto,  .eu  venho^.eu  venho 
Esquecer  a  teus  pi^s^:«[lmha  desgraçai . 


.r   .  •,;.   :', 


(1)  Afranib  càminhà  inquieto  e  olhando  para  uin  e 
outro  lado.  Ericia  está  junto  do  altar. 

(2)  Chegasse.  i    ' 


■  n 
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Âfranio!...  Junto  á>ixiÍMh.JiQiie»  aoijoryqae  kitaii&/. 
Te  move  a  pôr  enjs^  riacoia  minha, èima^  >-  'ffuí  ííI"J 
Os  teus  dias,  e  os-ineas?^.  íu  '.;;  t,  ....,„.. ,  .  ;  .«^  A 

^  Weate  feliz  momento  a  sorte  amiga 
Reconduz  a  teus  olhos.\ktíftiio8os 
O  teu  saudoso  amante.  Em  mil  desgostos, 
Seiltíndô'0)£^raç&o:désfaliec«ii-c»f^i:  '^  ....ocn;.  oj  .< 
E  deprecando  aos  céos  o  bem  de  olhar-te, 
Cançado  de  carpir,  d#iátnar  4em  fructo,, 
Entrei,  pela  saudade  enfurecido,  * 
Ká  eeoui^'  áolidãoí:  Boi  safam  boe^^a^»  h>i[  -i:        'kí[  ^ 
Onde  este  d«ro  asy!oifi^Teifiata^'iíni«  o  ,-  ;.  t:  -a 
Para  os  cegos  mÔPtaeisvd  untttalK)  é>ieixine;    i  )t  '^^*T/ 
Mas  nada  me  deievci^ . .  ITm  nunie,'úníi  tiiiiinie^)  M    . 
Sem  duvida  que  ali  mâ^ encaminhava  I  -    a(}  ii  -^1 
Occupado  em  minai;  d^noate  e  dia.  >  ^  *  'iM 

Passagem,  que  a  teias  )péÁme  dirigisçe;,^  r.il 

A  terra  em.fh»  cedei»,  ^  abriu  caminho   i   .:;ííirrv>A. 
A  meu»  passo»,  a  amoTv  Poriuma  estrada        •  •'  / 
Subterrânea,  pròfuftda,  ^  tenebrosa,  • '  .  »  M 


(1)  Com  tom  rápido. 


Iá4  WSBMJíM-^QOMéSm 

Qae  vem  findarnse  aqni^  me  entranlio  affouto. 
Os  olhoB  veladores,  qne  te  espiam, 
AttwiteÉ  ao  festejo,  em^tiúfk^.^súàaaa; 
Um  amigo  maj  espeht,  e  me  aásegHra< 
A  fdga,  vigiando  alem  dos:  muros. 
Vem  pois,  aproveitemo-nos  do  tempo ; 
Bn  a  teus  pés  teu  oo^çãa  reoUmo, 
Esse  amor  puro,  que  dourou  meus  dias 
Inda  em  ti  resplaiiideoe ?  És  inda  a  mesma? 

(       SltlODÀ 

Se  te  amol...  Em/|iMlogacI...  Obcéosl  Que  intentas? 

Que  receio  hei  de?  ter,  sendo^inda  amado  ?  •  •  •  (1) 

As  trevas,  o  silencio  nos. aj«idain^ 

Jaz  afferradàíftd  semno^  t^faimta^ 

E  os  ollu)s  d'amifiade  «st&o  velando. 

De  ti  privado,  Erioia^  ha  quasi  um  lustro. 

Entregue  aos  phrenesis,  entregue  ás  andas 

Da  desesperação,  com  mil  dsunores 

Accusando  teu  pi^,  os  céos,  e  os  fados, 

A  vida  e  todo  o  mundo  aborrecendo. 

Para  o  fatal  rçointo,  em  que  gemias^ 

(1)  Com  transporte.  # 
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Oom  raivoso  tr^Bor  la^çavA  çêiSkí^i   ' 

Mil  vezes  (ç^uão  fosae  o  itoa  pedgo^ 

Ou  antes , tua  a^dorto  ÍQ6VÍt%vi}) 

31  il  vezes  'ipro^râ  cm  cmzfíy  «m  ^  nada  .* 

Este  cárcere  hofiTeiãdo;  este  sepulohriQ. 

Sem  cessar  fluctuando  em  vãos  projeot^s 

Para  ver  se  jit<iad9!va  o  teu  destí^, 

Té  disposto  a  vibi^ar  n'uiQ  ferro  a  i^orto 

Contra  teu  páe  cruel,  contra  mim  mesmo, 

Todo  quanto  furor  nas  almas  cabe 

Xongainente  por  ti  seio^tii)  minha  alma: 

Mas  do  prazer  o  ardor  s6  sente  agora; 

Tudo  em  mm  ^somç&o  cedjd  4  ^murà .  f » 

JSu  te  vejo,  eu  te  escuto,  e  nada  tocoa^ 

EBICIA 

As  anciãs  da  saudade,  o  mal  d^ausencia 

Supportei  como  tu .  .,•  Mas  lom  que  tempo 

A  meus  olhos  o  céo  te  restituo  I . . . 

Envolta  n'estes  véo»;  ante  estas  afoa 

Ouso  ver-teI...E^ui#rf-teI •« ' Amaatel... Amadol.. 

Oh  Yest^ ! . . « Oh  lei  penosa !  Oh  sorte  injusta:! 


» é* 


Do  páe  deves  queixar- te,  e  não  da  sorte: 
A  dureza  feroz  d'esse  tyr^^nno 

10 
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Foi  s6  quem  m^tíroii  nosâa»  desgraças.  •  • 
Se  a  férvida  paixão,  qtie  me  inspiraste^ 
Não  fora  escudo  seu . . .  da  minha  amiada 
Com  seu  sangue  o  cruel  pagara  o  prantb. 
.  Aos  céos  encommendei  minha  riiigança; 
E  os  céos  no  horror  do  titmulo  arrojaram 
Teu  irmão,  esse  objecto  em  que  nutria 
Funestas,  orgulhosas  espemnças. 


KRIOU 

Meu  irmão^  já  não  vivet  Entre  estes  múros^ 
Sumida,  afPerrolhada  ao  páe  não  devo 
A  minima  lembrança !  Inda  até  agora 
Noticia  me  não  deu  de  âeus  destinos. 


AFRANIO 

Ço'a  tua  compaixão  teu  páe  condemâasr 
Elle  renunciando  o  lustre,  a  pompa^ 
Do  mundo  se  affastoti^  e  ignoro  aohde     ^ 
A  dor,  e  a  desventura  o  conduziram: 
Deposto  o  nome,  o  gí^áo,  fti^ndq  a  todos 
Conta-se  que  no  altar  aos  deuses  serve. .  ► 
Embora  expie  as  fúrias  junto  ás  aras. 
Que  me  importa  o  cruel,  se  vejo  Ericia  ? 
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XRICZA 

Meu  páel ... 

AMLÂmO 

Ainda  o  choras  I  Não  te  lembras... 

SRIOIA 

Forjon  meu  damno,  e.  •  •  lagrimas  lhe  devo, 

Ello  em  meu  coração,  elle  em  meus  dias 

Vertendo  amargo  fel,  veneno  amargo, 

Se  privou  dos  desvelos,  dos  extremos 

Da  filial  ternura:  eu  lhe  seria 

Branda  consolação  noa  seus  pezares.  • . 

Propicio  a  nosso  amor,  não  levantara 

Entre  nós  esta  rigida  barreira* .  • 

A£ranio.  • .  Que  é  do  tempo  em  que  eu  gosava 

Dos  olhos  teus  sem  susto,  e  sem  remorso  ? . . . 

E  tua,  a  par  de  ti^  serena,  e  livre, 

Acceza  na  paixão,  que  te  accendia. 

Um  prospero  futuro  imaginava  ? . .  • 

Tão  bellos  dias  para  nós  morreram. 

# 

AFRANIO 

'  ' '  ■ 

Bevivem  para  nós  tão  bellos  dias; 
Temos  em  nossas  mãos  nossa  ventura. 
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Se  inda  o  cândido  amar  ferve  em  teú  peito, 
Meus  males,  meus  tormentos,  meus  transportes 
Tem  demonstrado  assas  que  amor  me  inflamma. 
O  sangue. dos  Publieolas,  o  sangue 
Que  as  vèas  me  circula,  é  grato  a  Boma, 
Boma  chora  o  meu  mal,  e  enternecida 
De  um  robusto  partido  a  mão  me  offerta. 
3e  és  a  que  foste,  approi^a  o  meu  defsignio, 
Demos7lhes  execução:  risonhos  fados 
Aplanam  para  nái  do  bem  a  estrada. 

BSIOIA 

Deyia-i»  esquecer. . .  Porém  não  pude; 
•Informem-te  este  altar^  se  aqiralles  muros, 
Entre  os  quses  meu  amor  .desrenturado 
Te  carpiu  sem  cessar  chamaxido  a  morte. 
Ante  este  mesmo  altar,  que  é  testemunha 
De  tâo  funesto  amor,  oom  mil  jnspiíos, 
A  deusa  contra  ti  debalde  invoco. 

ATBAHIO  (1) 

V  Perdoa . .  Este  logar  vedado  a  todos, 
Franco  está  para  mim.  Venho  propor-te 
Que  rompas  teus  grilhões,  que  me  acompanhes^ 

(1)  Com  arrebatamento. 
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Que  debaixo  de  um  céò  maiB  favorável 
Nos  vamos  esquecer  do  férreo  jugo, 
Qu6  os  deuses^  e  teu  páe  te  &bricarai]GÍ. 
Ãtreves-te  a  seguir-^me  ?  ^ . » 

ERIGIA 

Eu  estremeço. . .  (1) 
Que  pretendes  de  mim  ?  NSo  vêí3,  não  sabes 
Que  Vesta  nos  contempla,  e  nos  escuta  ?  . . . 

AFRANIO  (2) 

Para  salvar  quem  amo,  eu  afiprontara^ 
Os  céos,  os  próprios  céos ! . . .  Porém  que  digo  I 
Propicios  á  meu  gosta  os  céos  abaram 
O  caminho,  que  a  ti  me  tmaxe  occulto;. 
Nada  te  imp^e  a  ítiga,  e  já  supponJio 
Inúteis  ao  projecto  os.msus  sequazes;   • 
A  tua  approvação  só  querò^  e  rogo, 
Cede  aos  desejos  m^us,  etudo  é  fadl. 
Amigo  inseparável  me  aoompanl», 
£  da  nova  intenção  vou  dar4he  aviso  ; 
Para  a  fuga  dispor  basta-ixie'  um  dia, 
Com  a  noute  amanhã  virei  buaear-tsi. 


(1^  Cheia  de  terror,  e  fugindo  para  o  «Itar. 
(2)  Rapidamente. 
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BBIOIA 

Ope  escuto  I . . .  Irados  céos!  Terrível  deusa  I . .  • 
D'onde  intenta  arrancar-me  um  cegoimpnlso  I...  (1) 
Troveja  contra  mim  vingança  eterna 
Antes  que  d'este  altar. .  •       ^ 


AFRANIO  (2) 


E  amas-me  ainda  ?  . . . 


EBICIA 

Tu  reforças  meus  males.  ^  ^  Sim,  eu  tioramo^ 
Âssás  por  este  amor  sou  criminosa  I 
Hei  de,  as  aras^  e  a  deuãa  abandonando, 
Da  perdição. . .  do  horror. . .  subir  ao  eume  1 . . 
Não,  Afranio,  o  soccorro^  a  mão  de  Vesta 
Resistência  dará,  virtude,  e  forças 
A  frágil  infeliz  iiacerdotíza; 
O  céo  defenderá  do  mais  enorme, 
Do  mais  negro  dos  ori«i«s  a  minha  alma: 
Sim;  aqui  morrerei. 


(1)  Com  mais  terror. 

(2)  Consternado,  e  chegando-se  a  ella. 
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AFRAISriO 

'  '  '  '  I    .    , 

Não,  tu  não  amas  (1) 
Enganou-mé  a  apparenoia*  Eu  vinha^  ingrata, 
De  amorosas  idéas  inâammado ... 
Espetava  um  prazer,  um  dift,  um  premio 
Prometiido  aos  extremos,  e  á  constância. 
Adeus...  Queres  que  morra.!..  Eu  te  contento.  (2) 

BBICIA 

Onde  vá&^caro amante?...  Oh  céos]  Queiiiflse?  (3) 

AFBANJÇO 

t 

Depressa;  que  resolves  ?  ^ 

BRICIA 

>■  •       ' 

Olha  o  templo,  (4) 
A  que  um  v^to  cruel  me  tem  ligada;  - 
Já  o  meu  coração  me  não  pertence, 

(1)  AfEastando-jie  â'ella  com  um  imox  reprimido.     ' 

(2)  IndoHse,. 

(3)  Apartando-se  do  altar,  e  estendendo  os  braços  para 
Afranio ;  toma  logo  a  encostar-sè  no  altar.  Af raniò  vol- 
tando. 

(4)  Perturbada  chorando,  e  sem  deixar  o  altar. 
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Pertence  á  divindade.  •  í  Oá  juramentos 

Que  me  apartam  de  ti,  bem  vês,  bem  sabes.  • » 

AFRANIO  (1) 

* 

Que  dizes  l  Que  illssâo !  Que  jurameiítos  I . .  ..^ 
Os  juramentos  teus  fbram  mr  miábai 
Os  juramentos  tém  m^  asseveradram 
Um  permanente  amoi*;  um  laço  eterno. 
Eu  reclamo  a  teus  pés  o  que  juraste; 
Esse  voto,  a  teus  lábios  extorquido, 
Kfio  roittipe,  não  destroe  o  untígo  roto; 
A  deusa,  que  te  cinge  a  seus  altares, 
Sobre  o  teu  coração  não  tetti  direitos 
Muis  sagrados  que  os  meus;  os  meus  procedenot 
Do  mesmo  coração,  que^  hoje  me  negaAi 
Ah !  Contrapezas  espontâneos  votos 
A  votos  que  arrancou  brutal  violência? 
Se  crês  que  emfím  o  altar  lhe  altêa  o  preço^ 
Tu  também,  ttt  primrito  Amor  juraste: 
E  seu  altar  teu  peito,  Amor  conserv» 
Indestructivel  jus  sobre  &  tua  alma; 
Se  temes  ser  sacrílega  com  Yesta 
Já  cdm  Amor  sacrílega  tens  sído^ 
Com  Amor,  que  mil  vezes  attestaste; 
Ousa  despedaçar  teus  duros  ferros, 

(l)G6m  vivacidade. 
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Onsa  restituir-te  dòs  tms  dii^eitoe, 

O  esposo  attende^  entrêgshlhe  a  cottsof te. 

ERIGIA  (1) 

Olha  a  terrível  deusa ! . . .  Que  ameaça. . . 
O  altar,  que  treme!/.  As  cbammas, queesmarecení  I... 

AFRAKIO  (2) 

Quem  te  affasta  de  mim,  não,  não  é  Yesta, 
.É  tua  ingratidão,  toa  indiffVetiça, 
Ericia  desleal.  • .  Eu  hoje  ao  cume 
Da  gloria,  do  pfaaser  ià  ídlevar^^me^  ►•w 
A  tua,  approvação  nos  enlaçava .  •  • 
Confiei-me  de  ti .  *  •  Fiz  mal,  foi  erro 
A  minha  confiança,  eu  vou  punil-a.  • . 
Tyrannal  vou  morrer  d6  ainor,  de  taivft,  • 
De  desesperação . .  ^  Tu  algum  dia 
Ama»te-me .  ♦ .  O  remorso  ha-  de  TÍ»gar-4tte. 
Se  aqui  da  minha  morte  houvef  tiotíóia^ 
A  ti  somente  accusa,  a  ti  somente; 
Lembre-te  o  nosso  adeus. . .  Ifais  deshumana, 
Mais  dura  para  mim,  que  um  páe  cruento, 
Do  pezo  d'esses  ferros  carregada, 

(1)  Com  desacordo  e  tèrtat: 

(2)  Com  afficçao  fiirioÉra.  • 
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D'ess6B  ferros  8ervit>  qtte  me  preferes, 

Qnanda  çó  attender  a  amor  devias, 

Ante  este  mesmo  altar. . .  has  de  carpir-me.  (1) 

EBICIA 

Oh  deveres  I  • . .  Oh  Vesta  I . . .  Amor  1  TríuDapha) 
Minha  ahna  contra  os  céos  por  ti  decide. 
Jaro... 


SCENA  VI 

«  •    •   • 

EEICIA,  AFBANW  e  EMÍLIA 

» 

SMXLIA    . 

Angme.nta^.ou  socega  os  mens  terrores, 
Qne  tudo  o  que  t0  ouvi  me  encheu  de  assombro.  (2) 
Mas  ai  Ui2  se  amortece. . .  A  luz  se  apaga.  • . 
Oh  deusa!  Um  homem! . .  •  Ah!  • . .  (3) 


Íl)  Caminha,  e  torna. 
2)  Baseando  Erícia  por  entre  a  escaridade,  qne  re- 
sulta de  se  it  apagando  o  fogo. 

(3)  Vae  fugindo  o  fogo  sagrado ;  apagando-se,  deu 
um  grande  clarão,  que  lhe  fez  yèr  Afranio. 
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SCENAVU 

EmCIA  e  AFEANIO  (1) 

ê 

Vê,  vê  o  effeíto,  (2) 
Os  damnos,  que  produz  minha  fraqueza ! 
Sabe-se  tudol. . .  Oh  céos!. . .  Viram-te,  estamos 
Descubertos. . .  Os  deuses  se  indignaram. . . 
Afranio... .  Tu  me  perdes. . .  Cumpre,  cumpre 
Que  me  ligue  outra  vez  aos  meus  deveres. .  • 
Á  deuãa  quiz  trair. . .  ella  se  vinga. . . 
£u  me  desdigo  já.  . . 

ATKANIO  (3) 

Não  continues; 
N&o  ha  de  ao  teu  amante  o  céo  roubar-te: 
Por  falta  de  alimento  o  fogo  extincto 
Aterra  Erioia!  Diota^lhe  nm  perjúrio!. . . 


{Vi  Ambos  em  uma  grande  consternação. 

(2)  Ericia  tomando  a  si  com  terror  e  afflição.  Isto  an- 
tes do  verso. 

(3)  Interrompendo-a  rapidanxente.   :       . 
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«  « 

Ouço  rumor;  bem  sei  que  perigo  corres, 
Tomo  ao  meu  socio^  voa  rogar*-lhe  auxilio^ 
Encarregar-lhe  vou  que  apreste  a  fuga. 
Pelo  mesmo  caminha  eu  virei  logo 
Yigiar  no  teu  fado,  e  no  teu  risco, 
Arrebatar-te  a  Vesta,  expôr-me  a  tudo, 
Defender-te,  ou  morrer.  (1) 

ERICIA  (2) 

Deixa  essO'  empveza« 
Yesta  exige  uma  viétima. . .  estd  fogo 
No  altar  morrendo  revelou  meu  crime. . . 


SOENA  VIII 

ERICIA,  VETUBIA,  e  todas  e»  VESTAES  junto  ao 
altar.  As  Escravas,  que  trazem  luzes.  ERICIA  procura 
occvltar-se  na  multidão, 

VETUBIA 

Trazei  lazes,  trazei,  corra-se  o  templo; 
Tremaocrime.. .oh  terror!...  OhsacrilegiDl... 

(1)  Parte  acceleradamente. ' 

(2)  Só,  e  perturbada. 
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O  Imne  protector  utorren  xías  aras, 
Yesta  ameaça  Eoma.;  agouro  horrepKlo 
No  ledo  instante  do  annual  festejo^ 
Negras  calamidades  anniiinoia, 
Troca  um  dia  «olenime  em  dia  in&usto; 
Na  mente  que  de  bonrores  a>ntecípo ! 
Órgão  de  airoz  desastre  a  sacra  tuba 
Já  derrama  o  terror  por  toda  a  parte, 
O  somno  se  dissipa,  o  medo  accorda, 
Jaz  em  luto  o  Senado,  e  Roma  em  pranto 
Vê  mil  profdndos  hórridos  abysmos, 
Que  as  bravas ie^Oes  lhe  v&o. sorvendo; 
Vê  cair  Scipifto  venicido-em  terra^  .    . 

A  afirontosos  ^ilhOes  os  pulsos  daudo 

Ob  deusa. tutelar,  o  agouro  a&sta. 

Basta  o  sangue  do  réo  para  applacar^ta; 

Po  Ímpio  caso  o  pontífice  advertido 

Em  breve  chegará:  mós,. nós  veremos 

Este  juiz  interprete  dos  numes, 

Da  vingança  dos  céos  encarregado; 

Incendido  no  ardor  de  um  zelo  augusto, 

D'alta  religião  brandindo  o  ferro ! 

Logo  (oh  magoa !  Oh  vergonha !)  em  nossos  dias 

O  crime  o  chama  aqui  I  Deuses  supremos  I 

8e  o  réo  nos  escapar,  não  vos  escape, 

Se  ás  nossas  mãos  fugir,  não  fuja  ao  raio ; 

•Aos  infernos  o  dou,  só  nos  infernos 

Ha  pena,  que  responda  ao  seu  delicto. 
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Talvez  uma  vestal  perjura,  infame 
Sna  cnmplioe  foi ;  Jove  permitta 
Que  o  nome  da  infiel  se  patenteie, 
E  o  seu  justo  castigo  os  céos  desarme. 
Imitae-me,  —  prostremo-nos,  oh  virgens, 
Ante  o  manchado  altar,  e  a  deusa  irada 
Com  suspiros,  com  lagrimas  se  invoque.  (1) 

ERIGIA 

Aonde  occultarei,  supremos  deuses. 
Meus  olhos . . .  minha  A^nte  criminosa ! 
Como  que  orte  logar  se  vae  jfundindo 
Debaixo  de  meus  passos  VBcillantes ! .  • . 
O  remorso  implacável  me  rodèa. . . 
Eu  fallo. . .  Conhecei  a  delinquente. . .  (2) 
Ella  mesma  se  acctisa  • . .  (3) 

VETURIA. 

Oh  detestável . .  • 


(1)  As  Vestaôs  se  prostam.  Ericia  não  pôde  esconder 
a  perturbação,  e  fica  em  pé^ 

(2)  Encaminhando -se  para  Vetnria. 

(3)  As  Vestaes  a  ouvem  com  horror,  e  se  levantam» 
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ERICIA 


). 


.{» 


Desculpa  não  procnto  ao  men  delicto. . . 
Castiga,  fere^  matl(,  mas  n&o  cabras '  ' 
De  oppobrioô,  àé  baldoes  minha  desgraça  t 
Sim:  n'esia  habitação^  que  em  pranto  alago, 
Por  mim,  por  temo  impulso. . .  uma  alma  Hlustre, 
Um  mortal  generoso. . .  um  homem  digno 
Da  funesta  paixão,  que  me  "domina, 
Yeiu  a  deusa  insultar  no  próprio  templo; 
Mas  sabe  o  céo  que  em  vez  de  convidal-o 
Com  profana  ousadia  ao  sacrilégio, 
Meu  triste  comçfto  se  horrorisava,  '  ^ 

Tremia  de  ceder  aos  seus  desejos. 

VSlTURIA 

Temerária !  Náo  mais:  do  céo,  que  offendes, 
Do  céo,  que  te  condemna,  a  graça  implora 
Em  resignado,  e  timido  silencio. 
Aos  pés  do  gran  pontífice,  que  espero, 
Deves  só  revelar  impios  segredos. 
Tu  és  a  que  lhe  dás  um  fbio  ingresso 
N'este  logar  tremendo;  aqui  somente 
Delictos  vem  julgar. . .  Sua  presença 
E  para  nós  terrível:  assignal-a 
Nossa  aíTronta. . .  Perjura,  indigna,  teme 
A  sentença  fatal,  que  de  seus  lábios, 
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Qnal  raio  vingador  ya^  fníoiinar-te. 

Com  supremo  poder  prompto  a  fírmal-a. 

No  austero  tribunal  junto  ^  Senado 

A  torpe  informaçãp  sdoiente  espera* 

ímpia!  Bebelde  ao  eóol  Chorai  teos  £ftdos.  (1) 


S0Í3NAIX 

Debaixo  de  njem  pés  n^^'»  a  B«»ie ! . . . 
Aonde  irei  sumir  a  angustia,  o  peJQ|. 
O  terror,  que  me  abrange ! ...  Eu  ouço,  eu  ouço 
Um  nume  vingador,  que  ^fla.  mim  troveja  I .  •  • 


"  --i"- 


(1)  Vae-se  çom  com  as  Veeitaes,  e  Efloray^aa. 


t  , 


t . 


SOBNA  r-  • 

VJSTUBIÁ,  EBICIA,  ÁJJBELIO  e  VESTAJSS 

AUBELIO  (1) 

V     •     ,  •  •••     .  •     ■;         ■'  ■  -^        '- w       ■  '\ 

Ba  saiita  dignidade  ornadO)  apenas 
T'enho  satisfazer-lhé  a  lei  mais  dura ! 
Devo  em  nome  dos  icéos  pmnr.delictos !  .  .  • 
Imitar-lhe  a  clemência  antes  qnizera. 

.VETUWà(2)      : 

Senhor,  sabes  quem  foi  a  mão  ttaídora^ 
<)ue  a  densa  pro&nou?. . .  Foi  «ma  ingrata,. 
I7ma  filha  sacrilega  de  Yesta. 
Yê  o  altar  de  sens  fogos  despojado, 
Yê  co'as  jQodoas 4o  cni^e  o  templo  augusto.!  . 
N&o  decorreu  da  noute  ind^  metade: 
A  celeste  vingança,  um  jQsto  exemplo 


(1^  No  fundo  do  theatro. 
(2j  Yeturia  caminhando  para  elle. 
11 
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Deve  á  luz  maiuMiift.  aÉitipIt>9r-a0k  (1) 
A  culpada  aqui  tens,  indaga,  e  jnlga; 
O  publico  terror  em  paz  se  tome. 
Os  direitos  de  Vesta,  os  seus  poderes 
Jazem  nas  tuas  mãos  depositados.  (2) 
Nós  vamos  por  mil  VQt<)(l  .i|p||)acal-a.  (3) 


SCENA  n 

ÁUBELIO,  e  EBICIA  que  tem  os  olhos  baixos  como  guent 
deseja  estxmâet  o  rò^g^  aos  dà  pèM^ièè^ 

'       •  AincsXiTO  (4) 

■•  i  •  .,    .  i.         :  .         . 

1 

Meus  olhos  com  terror  váo  rodeando 
Todo  este  sanctuai^bj  siàtè^^lJ  eu  sinto 
Tremer-me  o  coração. . .  tremer-me  as  plantas. .  «^ 
A  leza  diTindttdè  está  €lania»â0^  - 
TractemoB  d«  iMBoiíit^  o  mais  fe  @jM)iiefai 
Chega.  (5).  ,.  : 

■  •    .  J  1  ! 

(1)  PreseBrtà-ihe  ÍSrtcia  cót>ferta  dò  vèô,  'dõik  á  éihe^t^ 
baixa  de  conf  UBfto  6  t^tbi». 

(2^  Voltando  pfKrf(»8.Y€»ia«i;  ,  ;>.  : 

(3)  Vae-se  com  as  sacerdotizas. 

(4)  Tendo  aegnido  com  os  olhos  as  Vestaes,  e  olhando- 
em  tomo  de  si. 

(5)  Para  Ericia.      > 
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* 

Que  Toa  I . . .  (1>  

AUJ^LIO 

O  crime  está  no  templo,  (2) 
Um  castigo  exemplar,  qw  aterre  o  crime, 
Os  romanos  attonitos  esperam. 
A  dureza  das  leis  coarctar  não  posso,  * 

Defende-te,  se  podes,     .      , 

«axciA  (3) 

.       ,  CéosL  ..  Quj^  lance!*. . , 
Qne  amargura!..  E  meu  páeJ*.  Não^  nãp  ppieenga,no;  (4) 
Pune ... 

AUitELIO 

,  Que  vejo! ...  Oh  Deus J...  * 

Vês  tua  filha. 


(1)  Turbada. 

(2)  Sem  olhar  para  ella.  , 
(3^  Olhando  com  pestuibaçAo. 

(4)  Depois  de  o  tomar  a  encarar,  e  chegandp-sea elle. 


\ 
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AtTBELIO 


Ella!,..  Ericial  Olhos  meus,  hallacinaes-me!... 
Foi  teu  páe . . .  contra  ti  chamado  ao  templo  I . . . 
Assim...  ao  triste...  Vens  apresentar-te? 
Yoltas  o  rosto.. .  nada  me  respondes? 

BBICIA 

Senhor! 

*        •>  /  *   >  .  ■ 

ATTBELIO 

Jove  supi-emo!  Btemos  deuses! 
Está  pois  convencida  ? ...  A  filha  encontro !  (1) 
Os  cdos.l.'  a  pátria.,.' as  leis  mandam  que  morral .•• 
E  eu  devo  condemnal-a!  Ohf...    • 

..  BBÍCIA 

Es  tu  mesmo 
Meu  juiz...  ah  senhor?..,       '  « 

AUftfiLIO 

Sel-0  é  forçoso.  (2) 
Debaixo  de  que  estrella  abominosa 

(1)  Depois  de  alguiri  silencio. 

(2)  Com  amargura. 


PRAMAS>  TRADUZIDOS  1 65 


Me  creasteSj.òh  céos!,..  Desenganado^ 

Das  chimeras  do  mundo,  aos  pés  dos  numes 

Ia  o  fím  demandar  dos  meus  desgostos, 

Da  minha  agitação.  Benundando 

Nome,  grandezas,  tudo,  ante  os  altares 

Em  silencio  chorava;  a  meu  despeito 

De  pontífice  erguido  ao  gráo  sublime 

Hoje  a  ti  me  conduz  feroz  destino . , . 

Meu  filho  já  não  vive ...  eu  julgo,  eu  creio 

Que  uma  filha  me  resta,  e  vejo  . . .  (oh  sorte !) 

Que  enche  todos  os  seus  de  eterno  opprobrio  I . . . 

Infeliz  1 , , .  Esqueceu-te  o  juramento? . . .' 

Foste  rebelde  ás  leis  do  céo  dictadas? ... 

Ousaste  ser  perjura,  e  dispozeste 

Fim  triste  a  mim,  e  a  ti,  na  dôr,  na  infâmia  I . .  . 

ERIGIA 

Céos  I ...  Que  escuto !  Senhor,  eis-me  prostrada^ 
Tua  victima  sou,  mereço  a  morte: 
Sei  meu  crime  qual  é . . .  porém  devias 
Tu  próprio,  tu,  senhor,  lançar-m'o  em  rosto  ? . . . 
Minha  dÔr  tem  direito  a  lamentar-se. 
Eu  amava  (tu  mesmo  o  conheceste); 
Por  teu  ódio  tenaz  fui  constrangida 
A  mudar  meu  destino,  e  para  sempre 
Dos  braços  patemaes  arremeçada 
Me  vi,  a  pezar  meu,  presa  aos  altares; 
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O  melhor  dos  mortaes  me  foi  roubado, 

Elle  me  appareceu  quando  a  saudade 

Minha  frágil  razão  desacordava; 

Tu,  tu  sabes  se  o  amo! . . .  £Ha,  condemna; 

Sentencea,  castiga ...  eu  já  não  devo 

Extranhar  teu  rigor;  mas  se  te  infamo, 

Esse  mesmo  rigor  somente  accusa. 

Sim:  quiz  fugir  d'este  logar  terrível, 

Quiz  um  jugo  romper,  que  me  impozefete; 

Mas  ao  desígnio  meu  se  oppôz  meu  fado: 

Perdi,  murchei  nas  lagrimas,  no  opprobrio 

A  estação  d'alegria,  a  flor  dos  annos, 

Combater-me,  opprimir-me,  atormentar-me. 

Padecer,  suspirar  foi  meu  destinoi 

A  mil  tribulações  tíie  conduziste: 

Só  tenho  no  sepulchro  o  fim  de  todas: 

Em  breve  se  abrirá  por  ordem  tua ... 

As  tuas  próprias  mãos  me  arrojam  n'elle . .  • 

Teu  pranto  corre? . .  .Não  correu  meu  pranto, 

Não  soaram  meus  ais  para  obrigar-te 

A  aíFastar-me  um  grilhão  peor  que  a  morte?. . . 

Meu  páe !...  Mas  não,  senhor,  meu  páè  úão  foste !, 

Meu  páe  no  coração  me  dera  àsylo. 

Passaste  a  meu  jtliz,  de  meu  tyraóno: 

Este  nome  feroz  veda  a  ternura.   ' 

AUHELIO 

Justos  céos!..  . 


/< 
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BRICU 


Tu,  &ó  ta  me  espoes  á  moiFt^: 
Soffre  poÍ9-  o  amargor  de  meus  «queixume»  •  •  • 
Tua  filha  itAlifiy  jquasi  expiraudò, 
Deve  ao  seu  infortiunio  esta  vingança.   > 
Da  morte,  que  me  dáe,  tu  é»  culpado, 
D'onde  o.crfme  nasceu,  nasça  o  castigo, 
jí  injustiça  «boliu  razões  do  «angue. 
Amor,  sómeóite  amor,  aos  páes  nos  liga; 
Seus  benefioiòs  nós  são  seus  direitos  • . . 
Mas  tu,  que  o  desamor,  tu,  que  a  fereza 
Sempre  cò'a  terna  filha  exercitaste, 
Com  que  affagos,  senhor,  ou  com  que  extremos 
Meus  deveres,  o  os  teus  me  tens  mostrado? 
Opposto  a  meus  legitímos  desejos, 
A  todo  o  meu  prazer  coutrario  sempre, 
Uma  só  ve^  requer  nâo  preferiste 
O  caracter  de  páeáo  de  v«rdugO; 
Deste-me  «  conhecer  t)  que  é  desgraça, 
Fól^çasie  de  meu  mal . . .  Ifão,  não  te  assombro 
Que  eu  db  irespe^to  aâ  leis,  senhor,  não  cumpra; 
'Tu  o  exemplo  me  désèe,  aíaropdllando 
As  maviosas  leis  da  natureza. 

AURÉLIO 

Basta . . .  Emuito . . .  Não  mai?,  uãp  fíiais,  ob£lh|a ... 
Poupa  meu  coração . . .  não  me  espedaoes .  •  • 


•  •  • 
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Teu  páe  foi  criminoso ...  És  criminosa 
Minha  severidade  está  pnnida. . . 
Tuas  exprobrações  enchem  minha  alma 
De  remorsos,  de  horror. . .  Eii  as  mereço. 
Oh  da  minha  ambição  fructo  amargoso  I 
Dons  filhos  posBtii« . .  nenhum  me  resta. 
Debaixo  dos  teus  pés  cavei  o  abysmo, 
O  pavoroso  abjsmo,  em  que  te  arrojo  I  • . . 
Ericia. . .  Ah  I  Minhas  lagrimas  te  vingam.  • . 
Tua  voz . . .  tua  voz .  • .  aqui  resoa  (1) 
Fere  meu  coração,  n'elle  me  accusa !  (2) 
C^os  I  Minha  filha  esquiva-se  a  meus  braços ! 

EBICIA 

Ah  meu  páe ! . .  •  Em  que  tempo  m'os  oíTrecesI.».. 
Á  boca  do  sepulchro  me  prantêas ! 
De  meus  dias  amargos,  quasi  extínctos, 
É  este  o  final  dia  ? ...  A  sepultura 
Espera  j&  por  mim  I . . .  Meu  páe  me  some 
N'aquelle  eterno  horror! . ..  Meu  páe  me  choial..» 
Tardo  amor  I  Yã  piedade  I  Inútil  pranto  I  •  • . 
Mas  que  digo ! . . .  Perdoa^me  os  furores^ 
Perdoa-me  o  deUrio ...  Eu  despedaço 
Teu  coração,  meu  páe,  e  a  dôr  te  azedo. 


1 

(1^  Põe  a  mao  no  ] 
(2)Vae  para  ella. 


peito. 
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Tua  filha  rebelde,  irreverente 

Ultraja  os  céos,  ultraja  a  natureza. . . 

Mas  ellés  podetn  mais  que  os  meus  transportes; 

Heleva,  oh  páe,  releva  a  minha  inisibuia; 

Quiz  vingar-me. . »  A  vingança  me  horrorisa. . . 

No  coração  paterno  amor  desperta !  • . . 

Houve  tempo. . .  (ai  dé  miinl)  tempo  ém  que  fôra 

Esse  amor  precioso  a  gloria  minha . . . 

E  morro ! . . .  Moríerei . . .  Senhor,  não  temas, 

Não  temas  que  outra  vez  meus  ais  te  accusem. 


SOENAIII 
AURÉLIO,  ERICIA  e  AFRANIO 
AFRANIO  (1)  ♦ 

Não,  tu  não  morrerás;  o  páe  de  Ericia 
Antes  de  proferir  mortal  sentença 
Ha  de  arrancár-me  a  vida. 

AURÉLIO 

Oh  céos,  que  vejo ! 

(1)  Correndo  com  precipitação,  tendo  ouvido  os  últi- 
mos versos. 
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XitlOIA 

Qoe  projecto . . .  que  audácia.  • ,  que  delirio 
Te  reconduz  aqm  ?  Vens,  Tens  de  no]iro 
Nas  ara»  affrontar  a  divindade  ? 

•  •       < 

Cautamente  cBcondido,  c.pr<»npto  a  tudo, 

Tna  vox  conheci,  venho  amparar^-te. 

Da  taa  atrocidade  olha  os  effeitos  I  (1) 

Bárbaro,  só  em  mim  teu  ódio  ceva. 

Dos  ferros,  com  qu^  a  deusa  a  tem  ligada, 

Eu  vinha  resgatar-te  a  triste  filha: 

Debalde  a  men  Acror  o  altar  se  voppunha^ 

Debalde  essa  infeliz  me  recordava 

Seu  voto,  a^eis  do  céo,  e  as  leis  da  terra. 

A  tudo  me  atrevi,  só  eu  fiz  tudo, 

Só  eu  fui  réo.  Nio  ouses  condemnalHi; 

Eu  a  victima  sou,* que  os  céos.  exigem .; 

Fere,  apaga  em  meu  sangue  as  foxdas  minhas 

Inspirar-me  ternura  acaso  deves  ? 

Traze  á  memoria  os  golpes  que  me  has  dado, 

Meus  tormentos,  meu  mal  revê  na.idéa, 

Lembr^^te  que  de  ti  nasceram  todos,  . 

•Que  me  tens  obrigado  a  desejar-te 

(1)  Para  Aurélio. 
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A  morte  mais  atroz,  qno  do  meu  odío 
Segaro  não  estás,  que  te  detesto. . . 
Ah !  Senão  fosse  a  tua  iniquidade, 
Tu  bem  sabes,  cruel,  se  eu  ie  amaria! 

KMOIA 

Espera. . .  Que  é  meu  páe  reflecte,  insano, 
Olha  a  consternação,  que  o  justífioa . . . 
-Cruel  1 . . .  Para  qtre  vens  yituperd-o, 
Envenenar-lhe  a  dor,  talvez  perder-te. . . 
Morrer  sem  me  salvar? . . .  Meu  páe,  vieste 
Com  braço  vingador  pôr  t^rmo  ao  criíAe  . . . 
Não  te  enganes  da  victima  na  escolha, 
A  noiim,  que  delinqui,  punir  eó  deves  ... 
De  cegos  phrenesis  desacordada. 
Aos  céos,  a  Vesta  preferi  o  amante: 
EUe,  ah  I . . .  EUe,  sem  ver  minha  fraqueza, 
Jamais  conceberia  as  esperanças 
De  arranoar-me  a  cerviz  de  um  jugo  eterno: 
Eu  devera  luctar . . .  luctar  não  pude. 

AUREUO    •  • 

Meus  filhos! . ; .  (1) 


{1)  Pegando-lhe  nas  mSos. 
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AFRAKIO 

Tu  8i3âpiras!...  Que  resolves?  (1) 
Da  ternura  em  teus  olhos  ferve  o  pranto; 
Falia;  com  uma  palavra  extrair  podes 
Os  terrores  mortaes,  que  em  mim  se  arreigam. 
Emmudecesl. ..  bem  sei,  vás  condemnal-al...  (2) 
Mas  meu  amor,  meu  braço  inda  lhe  restam. 
Boma  de  meus  avós  é  grata  ao  zelo, 
EUa  recordará  quanto  me  deve; 
Se  em  Roma  tenho  amigos,  tu  bem  sabes, 
E  se  o  sangue  Publicola  se  estima. 
Sou  vivo,  impedirei  o  atroz  projecto, 
O  negro  detestável  sacrificío . . . 
Treme ! . . .  Eu  vou ... 

ERIGIA 

Pára,  e  vê  tua  injustiça, 
Venera  aquellas  cãs,  ouve-me  ao  menos; 
Uma  esperança  vâ  do  peito  expulsa  . . . 
Becuso,  e  desapprovo  os  teus  excessos. 
Os  deuses  a  sentença  proferiram  . . . 
Meu  pae  por  dever  santo  é  órgão  d'ella. 
Tu  no  meu  coração  reinas,  triumphas  . . . 

(1)  Âpertando-lhe  a  máo. 

(2)  Larga-lhe  a  mSo  com  furor. 
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Por  esta  confissão  me  entrego  á  morte; 
A  minha  vida, está  nas  mãos  de  Yesta  .  •  • 
En  te  adoro,  eu  te  perco,  eu  para  sempre 
Meus  dias  vou  sumir . . .  na  sepultura  . . . 
Meus  dias  • . .  que  por  ti  só  me  eram  gratos  • .  • 
^Submette-te . . .  Befréa  os  teus  furores, 
Kão  aggrayes  um  crime,  um  pae  respeita  . . . 
IS  o  sembknte  dd  ptó  contempla  á  filha;      - 
Vive  para  adoçar-lhe  a  desventura; 
Nos  fròxos  olhos  seus  enxuga  o  prãtito, 
Em  vez  de  Ih^o  augmentar.com  teus  insultos . . . 
Exigir  inda  maiS' talvez  podara .. ;' 
Ahl  Por  ti  mqrro . . .  De  animo  careço . .  ."■' 
Acceita  um^  triste  adeus  . . .  Adeus  da  morte  :  •  < 

Nunca  mais  te  verei  1  (1)  ^ 

'  '  '  ■     • 

ATRANIO 

Erioia-^  Ericia! 
EUa  foge;  os  meus  gritos  são  baldados. 


(1)  Afíasta-se  vagaroBamente.  Âfranio  segaindo-a. 
EUa  pára,  olha  ^ara  elle  com  amargura,  volta-se  arreba- 
tadamente, e  desápparec^.'      . 


174  OdRAS  DJB  BOCU£»& 


SCENA  lY 

4UEkíJ0  e  AFBANJO 
:  ▲TftÂNIO  (1)      . . . 


• 

Escuta. . .  KSo  te  eog«nd8|  nho  ptesumaâ 

Que  eu  se  Eríoia. perder  ;^ii  pie  regpejlt^ 

Yê  que  no  ammter  uxu  vingador  Uãe  fioa. .  • 

Mas  que  façal « . .  A  que  exoesaoSviti^  ajrrebata 

Meu  inútil  furor !  É  d'e9ta  sorte^ 

Que  um  réo  ao  seu  júia  perdãp.auppUf^i^  ? 

Tu  me  vês  a  teus  pé«  depor  a  audácia,. 

Tu  prostrado  me  vês,  vês  que  te  imploro 

Para  te  conservar  teu  próprio  sangue, 

Para  evitar-te  o  pranlio^QOfSi' remorsos, 

Para  salvar  de  um  fim  tão  lastimoso 

Uns  dias  predõsod,  ntâa  vida 

Que  deves  respeitar,  por  ti,  por.eUa  ; 

Becorro  ao  pranto,  ás  supplicas  me  abato. .  • 

Pontífice  dos  deuses,  sê  sensivel.  • . 

Bé  páe. . .  tu  choras? .  • .  Lagrimas  não  bastam,, 

Ericia  mais  que  lagrimas  precisa; 

Estorva  a  sua  morte,  a  minha,  a  tua. 

(1)  Voltando-sd  para  Aurélio,  b  com  voz  arrebatada. 
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Axmaim 


Yaé  I  Já  meu  coraç&o^  já  m»  tem  dito 

Quanto  pode  dizer,  •  r  porém  minl^  alma 

Attonita  de  homror,  mede)  contempla 

A  medonha  extens&o  dos  seuB  deíveveSé 

O  páe  nãò  pódê. . .  (oh  céosf  I)  allnoiíuir^-sei'.** 

Sim;  da  religil^  sevém^  ímnioird/ 

No  tribunal  sagrado  elle  preaide«  ^  v 

EUe  chora;  4  .«estremece» .  *  esta  sentença   • - 

É  direitOy  á  dev^r  do  gráo,  que  ooeupa:; 

O  ferro  da  justiça  armoQ^lIie  a»  deistra.'; 


I. 


K  >  '        • 


-] 


Nâo  pôde  perdoar. . .  !  í 

AFRANIO  .-.  -í 

Que  leis !  (^q  l^oraoifeft ! 
Os  eéos  anhelam  san£nie  ?  Ordenam  mortes  ? 
Exigem  parricidios  ?  Itt  confundes 
Com  a  religião  teu  impio  zelo . . ; 
IbliUiímno  I  -^  EUe  é  páe,  e  eu  sou  quisiii  roga  I  • ' 
Esta  sentença  barbara  te  aterra,      ^  .         . '. 

E,  -a  pezar  do  terror^  yaes  proíeril-a!    ^  '  > 

AUBBLIO 

Afranio  I . . .  (1) 

r 

(1)  Obom. 


I 


/ 
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Air&AKIO 

Va€hte,  deixa^me  tyranno,'  (1) 
Artifíce  faial  dos  noaso^rmales]» . .' 
Tu  vês  que  precipiâio  a  mim  e,i  âlhâ 
Cavou  tua  ii^uâtiça.  £m  melhor  tempo 
A  meu  mrdente.amoir!  porque  a  roubaàie  ?    . 
Justo  seria. . .  Ab  hoEas. passam,  fogem, 
Aproveital-as  vou,  iddv^  saltal-ra. 
Se  isto  é  crime,  encarrego^medo  crime. 
Se  n'isto  afEpootooB  céoa^os  oéostêm  t'aios.; 
Posso  remir  a  víctíma^  que  adoro ;  : 
Ha  caminho,  que  aella  me  condusá; 
Conseute-o:  não  arriscas  tua  gloria, 
Basta  só  que  rètardes^a.  sentença. 
Se  a  retardas,  senhor,  salvaíáte  a  filhai 
Da  pabi^^ra,  que,  dou,  Veró^  o  effeito. 

ÀUBBHÒ 

I 

;  •     '  'i         ■'    ( '     ' 

Quéiuteniial..).  A  que  cegu^ra  amor  o  ^rastftl  (2) 
Ah  mancebo  infeliz  j  Que  prouuixcíásl 
Dentro  em  méu  docação  jtáo  lèm  teus,  olhos  . .  • 
Eu  o  golpe  lhe  dei  com  que  ella  expira . . . 
Ah!  N'esta  alma  pateumapineonsolarel, 

(1)  Arrebatado. 

(2)  A  custo,  e  como  reauimando  a  constanoiíi. 
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C!om  mais  expr9braçõ6B  o  horror  nâx)  dobre^  ^  •  • 
De  beniçna' ftedáde  én  iiéòessitò  .' . . 
Tê  meu  debu  pojler . . .  Já  íio  Senajio 
x)â  severos  pqntífices  sb  p^^iitam-;  •    ' 
Do  crime  perpetrado 'èm'bí*eve  esperaín 
Exacta  informáç^jp^  qué  dár-lfaes  devo '.  •  • 
Oa  demora,  oxl  dééctkidb  ás  leis  nSo^sotfrem. 
A  mesma  ctiín^oéA  se  delata  .. .     '     '  ' 
O  zelo  impaciente' apressa 'á  pena  . . '. 


Hetardar-se  nflo  pôde  Ò  sátítíflcío/ 
<5ae  ,0  meu,  íèvér  me  impoéi  dtíe  xlom! 


•  '       ,  "  •    •  • '  /.. .       , 


oma  espera* 


•     •••»>'  >  '^  I»      •>       I  *      I 

fiacriflciòl  í)e  quei^l  De^rida P ; . .  Ai  I  Caíam, 
•Oaiam  primeiro  etóá  crumsí  altaièé  '  ^  "     '    ■    ' 

Kas  ruinas  dos  tectos  abrazados; 

Primeiro  o  sacro  fiigo  nq^  cinzas  tome 

Da  feroz  Yesta  as  Mbároaras  escravas  I 

^á  náo  sei  da  razão,  já  nada  attendo: 

Meu  coraçfto  raivo^jari^ebatado 

Ousa  desafiar  todos  os  deuses. 
-£itíborà^^pbre  mim  rebentem;  mios;    . 

Kada  p<5de  estorvar  que  éu  vingtie  Ericia, 

Que  eu  vingue  a  minha  amada...  Oh  céosi  Yingal-a.- 

Outras  idéas  tenho,  outros  cuidados; 

vi  fiómente  o  de  salyal-a  è  que  mQ  occnpa: 

Aurélio,  meus  tormentos  te  commcTam, ' 
it 


178  OBBAS  DB  BOOAGB 


Átí  Faze  que  o  pontiÇf^  lenúntiflofi^».      •,.  . 
Triumphe  f  í^^tw»^  ailior  tijiwiipl^f..  (I);    ,. 
Oh  meu  pae  I . .  ^,j(to^^^,  jqs  dç  á^s^ip  Ç^^i(U>ta)^ 

Nadatenfas,,s»hor,V«»t^'>ÇÍ4Í;:r  .,\>  .',{ 
A  proxima,4e^t3iç«.iíAp  ^4%:ft?;,  ,  íd  :,.  , , ; ' 
Qnel,Po4!er4aeuvir,,v^,í4,iaiÉíi,^,  ,;„,,,  ,(^ 
Gremer,  e  caminhar  ao.. i^O^çe  {^çri^viál^  .  , 

No  septdchro  feí«U'^umir-s^,yivii^  V.  ,'    „.:  ,  ;.,^  ó" 
Pda  nltíma  vez  ^p,  lançado        ,,  ,    .'.i..;,!,: 
Os  dhj»  papi^,.e*n»,f^:c)iw^95     ,„,  ,     ... ; 
Pedindo  em  rfto  piedade  ao  pae,  aos  deoses  I 
Poderàs  vér  sen  pr»i^/..,.4^orígem  d'eUe  t . .  . 
Treme  a  tfto  negra  idea  a  Natureza  I . . . 
Aore^ipJ  f_. .  Qa^,jespflctí<<wi<\J, ,,.,.  iB  s^rj/ia ;, ,  ,: 
CapazdeosuBppi]^??,,;..  (^X,  ,.i,,„„„,  ,^,,      . 


„,.  ,  sfíílííiir,..  ,...,7,,..,  ■. .-: 

í  -'f  ,:^^T^Mt<í>  í  .".'1   <.;.  i::'<t      i-      ^ 
,  •••■   i.  •,    '  K'  -^i  •;)    .  . i  ■•  ';  j  f  -. •    > 

..'-»...'♦.-"■    '-^  '  ...       "<      •  ;  :•  'i' .  '••:\í:'  •'  í,  •  -'•'  J 

>        ;  I  •        • 

ri)  Lança-se-lhfe  tfóá  pé^g,  '    ,  •  .''   '  ;  '•    » 

(2)  Au¥€|!o  o  eâòarR'^om  ^ernuití,  l6v«ntft-ó,  t<Mtiá  a   , 

(3)  Depois  de  alguma  pausa.  v\ 


Tudo,  xnfelia  awz|BlIa^,tQ,abaflq/Qff\aI  (3) 
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Tudo,  tudo  perdeu! . . .  Não,  eu  lhe  resto, 
Basta! . . .  Áppelle-se  á  força.  Arme-se  a  raiva, 
Cítogregue-se  um  partido,  ajudem  promptos 
Os  confidentes  meus  minha  vingança, 
E  com  ferro,  e  violência  aqui  tomemos. 
Ao  sepulchro  se  arranquea  minha  amada, 
Arranque-se  aos  verdugos,  a  despeito 
Dos  romanos,  das  leis,  e  até  dos  numes ! 


I .     l 


o  fundo  do  theatro  está  aberto,  deixa  ver  uma  praça, 

que  faz  parte  do  recinto^  oot^se  ali  uma  texTja  elevada» 
que  é  o  se^pulchro  destinado  para  Erícxa ;  a  entrada  e 
por  cima.  A  roda  grandes  pedras,  que  deven^  fechal-o. 
Vem  quasi  amanhecendo. 


'  I 


SCENÀ  I    ■  • 

▲UBSUO  (1) 

Que  espectáculo!  Qh  Vestal...  A  criminosa  (2) 
Está  julgada  eraíim . . .  Não  tem  refugio ... 
Eu  a  sentenciei . . .  Serás  vingada  I . . . 
Os  pontificeâ  todos  a  oondemnam . . . 
Perdoa-me  estas  lagrimas . . .  Ao  fado 
De  uma  íilha  infeliz  são  bem  devidas . . . 
Debalde  quer  íirmar-se  a  natureza . . . 

(1)  Cheio  de  consternação  caminha  algum  tempo  pela 
acena  sem  dizer  nada,  ergue  os  olhos  para  o  céo,  e  recua 
horrorisado  á  vista  do  sepúlchro. 

(2)  Olha  para  toda  a  parte  com  inquietação. 
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O  aspecto  do  s^ttlchro,  me  «onfande . . . 
Me  arripia ...  me  abate ...  —  E  posso^  oh  deusa, 
O  rigor  sustentar  de  meus  deveres  ? . . . 
Afranio  . . .  Que  esperanças,  que  desejos 
8e afouta  a  conceber  mialia  almainsana? 
» Eu  sou  juiz,  pontífice^  e-  íOAianb . .  >  (1) 
Eu  sou  páe  • . .  elle  viu  minha  amargura ... 
Ama ...  é  audaz ...  a  tudo,  Jl^  de,atrever-se .  • . 
Venha ...  os  ímpetos  seus . .  .  Eu  cerro  os  olhos  .- 
Mas  onde  me  transporta  o  meu  delírio ! . . . 
Vingança  devo  ás  leis . . .  Vingança  aos  numes . . . 
A  minha  própria  fill^.,..çm  honra  d'eUes 
Devo  sacrificar  1 . . .  Qufy  angustia  I . . .  Afranio ! « . . 
Afranio ! . . .  Este  desejo  é  sacrilégio !  (2) 
Com  que  voz,  com  que  face,  òh  filha  minha, 
Ha  de  teii  páe  çiiser^imo.  intimar-te  (3) 
A  sentença  cruel,  que  dei|  forçada  ? 
Com  que  animo  a  ,feus  olhos  -teéáerosos 
Hei  de  expor  o  sepulehro  ?. . .  A  morte  !i . .  O  àada !. . . 
Soccorro,  eterno  Joye  t . . '.'  Eu  deàfalleço.  (4)    ^ 


.  ■>. 


g; 


[1)  Rapidamente,  a  como  f  aliando  a  sea  pezar. 

Tornando  a  olhar. 

(3^  Depois  de  algum  silencio. 
(4)  Encosta-se  a  um  tjanto  do  theatro,  e  fica  em  pro- 
funda ajQiicção. 


■     •       • 
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SCElTAlI 

'    AtrUBLIO  e  ERICIÁ    ■ 

'  -      •  -         »  • 


í '  I 
t 


;Onde  vou  1 . .  rTtKibBttgméíitlíi  oâ^nièUâteiTorbg . . . 
Á  morte  mè  kpròxtipo  etá  -cadtt  jwtóso ;  .i,- 
Sen&or';'. :  Na  ttilrWçao,  qii^  !bb  àiriiiò.  • .    ^ 
Se  nutrem  mlnbáa  áiH^as ! . . .  Târdô . .  .'di  t . ;  i  ODârda 
Deparado  íae  fói  o  amor  patèrs^. 


Ê8tu,filhaà'(2y  ,  ■  ". 

'"-       '         KRIÕIA  (a) 

'    Acòi£  me  espera  d  ttkorte. 


1  » ■ 


Meu  páe !  i     ^* 

,,.;AUBÇÍ.to. 

•  Pátó  m6i*rer  devo  diepol-a ! . . .  (4) 

(1)  CanHBkÀ  >(yAra  o>páe^  qúenfiorepax!»  nfeUa. « 
^S  Comp.a€ord4iti4o,  e  fallando  a  ct^sto. . 
(8)  Olha  para  o  sepulchro,  volta-se  para  o  páe,  e 
•aponta  para  elle. 

X^iTwtia  a  énoofltar-se. 


»,   .  . .  í. 
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SBIOU 

Já  nenhuma  esperança  me  pera^tlkfim  ? .  • . 

Choras ! . . .  Stuspiras  I . . .  Basta^  eu  me  resigno^ 

O  Senado  finnon  minha  sentença  ? . . . 

Afranio . . .  Tel-o  amado  é  só  meu  crime. 

£ste  funesto  amor,  qu^  negros  aia|ds .    . 

Semeou  n^.  minhiiL^  alm?.,  .^  nos  meus  ^^  j  •  è  • 

Meu  páe . . .  Qlae  injuria  atroz  fí?:eu jaQSKUumes  ?••;;, 

Sem  queridi'  te.  eni^eiienQ  ò  fim  da  ¥Íd$,« . . 

Porém  dos  annos  m,eus  .pondera  o  fado : 

Elles  por  dura  lei  se  tem  volvido 

N'este  cárcere  triste  em  amii^guras, 

Em  desesperação,  queixumes,  prantos: 

Vê  como  se  terminam ! . . .  Cerra  os  òmos,  {ly     ' 

Cuida  só  em  punir,  meus  ai^j^ão  ouças, 

Suffoca  as  sensaçOes  da  humanidade, 

Bepulsa  a  m^r^zfs  horroridi^fi . . . 

Senhor ...  se  compassivo  em  outro  tempo 

Sua  voz  attendesses,  não  virias 

Exercer  este  horrível  íninistério; 

Tu  serias  feli^  • . .  de  Afrapip  eu  fora; .  •  > 

Perdoa  I . . .  Desatino ...  a  seus  transportes 

Se  di  meti  coração  maia  do'  que  doye ... 

Lamento-te,  seiihor . . .  ádbro  Âfrànio ... 

(1)  Aurélio  se  levanta,  dá  um  gemido^  e  oáô  nxí  lua^ 
primeira  situação. 
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E  VOU  morrer ! . . .  Çonstanci^,' fortaleza 

Armem  teu  peito  agòfa,'  oudà  áiiimar-me: 

^o  momento  &tal  soccorre  Urícia^ 

Eu  não  receio  a  morto  ^  à  ihjúri^  ítíáiá;    ' 

Inda  cedendo  a  amor  dei  culto  á  honra, 

Seguia  um  temo  esposo,  um  digno  amante, 

Qne  me  offertava  a  liberdade,  a  gloria,  v,  ^ 

Seguia  um  coração,  que  ao  meu  se  unira 

Desde  a  tenra,  viçosa  adolescência . .  • 

Morro  comiudo  no  isuppíicio  infame,  * 

Que  pune  corações  torpes,  abjectos, 

Falsos  ao  mesnio  tempo  a  si,  e  aos  deuses ... 

Os  injustos  mortaes  hallucinados 

Do  crime  não  distinguem  a  fraqueza  ? 

Serei  da  opinião  victima  triste !      ' 

AUBÉLIO  (1) 

Ah  filha  deplorável ! . . .  Esperemos . . . 
Se  a  fortuna . . .  sè  os  céos ...  se  os  m^us  desejos  .  • » 
Que  crime!..  Queesperançaí..Ohnegrosfadoál..  (2) 


'  ,'  - 


(1)  Levantandó-se,  e  caminhando  depressa  pelo  thea« 
tro  e  olhando  para  o  fundo. 

(2)  Com  dôr  e  susto. 
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I .   • 


scENA  m 


VEaUBIA,  AURÉLIO  e  EBIOIA 


VÍTURU 

Já,  ministro  sagrado,  as  Bombras  fogem, 

A  aurora  vem  raiando^  e  ^em  vin^aóça 

A  densa  ainda  est^,  e  a  afílictia  Roma ! 

Expie-se  o  delicio,  o  mal  se  arrede, 

Morra  a  culpada  no  supplicio' justo; 

Hoje  este  indispensável  sacrifício 

oeja  o  primeiro,  que  os. romanos  vejam: 

Ao  templo  consternado  o  sol  nascente 

Heconduzindo  a  Inij^de  novo  encontre 

N'estes  altares  a  pureza  augusta, 

E  preste  a  nossos  cultps  nova  chamma: 

Na  sombra,' em  que  nasceu,,  se  ausente  o  crime. 

Dô  Vesta  celebrar-8^  os  ritos  posâatn; 

Este  pomposo  instante  accèlèremos: ' 

Motivo  algum  não  ha  para  a  demora; 

Dos  óíFendidos  céos,  do  altar  manchado 

Sej*a  a  vingança  publica,  e  solemne; 

Ao  povo  impaciente  as  portas  se  abram. 

Soldados,  vigiae  por  toda  a  parte  I 

lí'este  santo  logar  vossa  presença 


Cíontenba  a  multj[<il9iOk  lY e^tf^QS^.  ^  teapapQj . 
Vinde*; (l)i  ;.'    í.mv   »  ,■.'     •■>.•  •■•.-    ,  7  ;t.j.«  .•    - 

EBICIA   (2) 

Ao  meu  teriD^.,(q];)  )Qéos  I)  estou  chegada^ 
Morte  cruel !  Ao  teu  aspecto  horrível 
A  humanidade  treme . . .  i^ntes  ^/bei^jfp 
daio,  e  me  escondo  em  teu  abysmo  eterno  1 

Criminosa  èspí^moça  9]í>afar  devo . . . 

Céo  I . . .  Ouaapre.qbôdècerj ;.  •  ••  Tu  me  conforta. 

yiCTTJKU  {^ 

Tndo;  oh  flaoto  ministro,  está  disposto; 
Execute-se  alei.. i^sa;, polira, 
-Qtie  altajostijça  ao  tpmulp  ^coodemna^ 
X7m  nome^  qu!^  QiaUoho^u^.Qão  leyea  elle. 


(1)  O  fundo  do  theatro  se  enche;  as  Vestaes  vem 
•com  os  pontifíces ;  os  soldados  dispersos  pela  scenaj  afEas- 
t«ado  o  povo  da  sepultura. . 

(2)LAti!ça  4>s  olhos  para  a  .turhay  e  ergue -os  para  o 
<íéo..-   '  .   ,.  ■  • 

(S)  Olhando  para  upi£(  p^cte  copi  perturbação*  .,     v 
V     (4)  Pegando  1x0  .yéo  negro,  que  lhe  traz  uma  das  Ves- 
taes. 
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Do  sacro  véo  despojô^se  a  rebela^ 

For  seus  membros  se  estenda  o  véo  da  morte. 


ifcUBBUO 


■^ 


Que  bárbaro  dever  I  (1) 


2BI0U 

Momento  acerbo!  (2) 
Senhor^  tu  estremeces  I ...  Vê  que  tpào& 
Têm  nas  tuas  acções  os  olhos  fitos,   . 
Conclue.  • .  De  ser  páenâo  éjá  tempo. .  • 
Do  juiz,  do  pontífice,  eis  a  hora; 
Para  o  negro  sepulcbro-  os  passos  move* . . 
Eu  s6  devo  tremer^  e  lamentár-ttie. . . 
Tu. . .  obedece  aòs  deuses.  Quando 'AfmQÍo.* .  (S) 
Onde,  triste  memforía,  me  arrebatas! . . « 
Áh !  Meu  final  momento  a  amor  pertence.  (4) 


(1)  Pega  no  véo  Qc^o  que  Vetnría  lhe  dá,  e  e&tm* 
tà&to  algumas  Vestaes  tiram  o  véo  braneo  a  Srícia^ 

(2)  Chegando-se  para  sen  pae,  e  abaixando  a  voz. 
;  (3)  Com  vo^  ainda  inais  baixa. 

(4)  Abaixa  a  cabeça,.  Aurélio  êfgue  o  véocommfio 
trémula,  e  o  deixa  cair  n*ella. 


JNUdíAfi  T&ÀDU^IDOS'  1^$9 


V«n7iBU(l) 


. .       1  •  I 

Tua  morte  socegne  a  afflícta  Roma: 
Os  males^  qne  temi^ii^m  ti  descaíam; 
Só  ttia  iniqna  fronte  os  denses  firam. 


'  BRICIA 

'  I ' 


■i » 


Adeus^-querid*  Smíilia*  (2) 


t>- 


sMHiiA  (3) 


\, ' « 


Ah!  FuíHfce  &lsa, 
O  meu  zelo  indiscre^.  urdiu-te  a  morte. 


ÍRJOU 

Vè  se  n'este  logar  mora  a  ventura:  (4) 
'Dé  fraqueza  um  momento  ali  me  abysma;  (5) 

Íl)  Em  quanto  EríciavVtoetlDaí  o  véo. 
2)iDepow  de  ter  dado^  alguns  passos,  ^  achando-se 
'    ao  pé  de  Emília. 

(A)  Detendo- aye  lançaudo-se-lhe  aos  pés. 
íá)  Levantando'>aiioB  braços. 
(5)  Mostra-lhe  o  sepulchro. 
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Implorae ,  a  deidade  á  bèfti'  fiè  'E  ricia, 

De  Erieia, triste!...  (1)  O  meu  caminho  é  este?  (2) 

•  -■ »   ■   '   í    •  j-  <.  * ;  •,<     '  j-  ■  •■ ;/ 

1. 
Toda  aquella  entre  nós,  que  ousar  manchar-s» 

De  tâo  feio  attentado,  assim  pereça. 

Vestaes,  que  sacra  lei  nas  aras  prende, 

Da  vingança  do  céo  vedes  o  exemplo; 

Tende-o  sempre  antS  os  ôlboé^  atómdpsí      'A 

Adoremos  a  deusa  inexorável; 

A  seus  augustos  pés  tremei  comigo. 

AURÉLIO 
ERICIA 

É  pois  aoyq^  meu  ponto  extremo  I..» 
J)eixo  emfim  de  existir)  1''.  .  de  amar!  Perdoa, 

•  '     :'  ■     '^r-  r      .  •,    ^   -t/V"^  '>■•.•  í'n  ••>  íV-'' 

(1)  Qljb^  para  owpegtlchvO';  f^  mji^Itidáo  jí^o  ppvaçojç^r- 
re,  e  põe-se  em  roda ;  08  soláadòs,  que  coDBerviim  a  turba 
em  uma  certa  distancia,  estão  postos  em  fileira  e  dC- 
xam  entre  si  um  càaiiâ^o  Itvtè* .  '^^     '  .- ; ' ;       ! ;  « í ' 

(2)  Volte  «'' ertbfeçá'  iclêv«{g:aí',  i©  ^caininhi^  tbnt horror 
para  onde  está  a  sepultura.  í;     ..(    ..  ;.(  .  m 

(3)  Ollm  para  o  sepuldiTo^  Taá  sua  filba,  qde  pie  con- 
templa a  profundidade  joom  teorrOTi  AnreHo  ?E(ohlii  a  ca- 
beça, e  encosta-se  a  um  pontífice.        "  "-^      '    r^ 


dbaiTas  neAimzníos  1^1 


Sim,  perdoa-me,  òh.céôj^tatvws  té  òffendo;  ^  ' 
Mas  ache  um  prDt^òtor,  afcllè  um  í^eífii^o,  '  *'  '  • 
Em  teu  poder  ôúptémò  a  gl(>i«a'iiiitiHàI  '  ■''  \^ 
Tu  ao  meu  coraçáó,  òtwtKlò  íili'e  puiiéà, .  \'  '  '  * 
Tu  ao  meu  coraçâíòfí^zé  jbètiça;  '  ^^  '  »'  -^  «^ 
EUe  de  corrupção  nâri  M  tòéaídòl . '. .         *'^i""   ' 


»     #   ^. 


Sacerdotes,  .Vestaés,  Pov^ó  romano',. 

Em  prova  do  qilé  otivlà''àtte8to  os  dertóeí,  '^  ' ;    ' 

Que  aos  ímpios  dão  no» ififérilo"  èteriíi&speíias;  '^^^ 

'  Náo,  nò  estado  fem  tpie  éàUm  nio  Ifàf  fli^êidòs} ' ;  ^ 
Entre  a  morte,  iButre  miili  «6  re^ó  htb  paíiéoí '  / 
Mas  soffrei  qtíe  ao  morrei'' mé  qúéilé'áo;Metiòív* 
Respeitos,  subjeiljõés;  oti  íiltbrósscíi  '  '      "• '''"'' f 
De  todo  para  mim  se  doávarieèetój  ''  ^  '  '  ^  "    - 
Das  cegas  prevenções  o  véo  rasgando, 
A  verdade  nos  túmulos  se  encosta*  • . 
D'ali  é  que  ella  faUa,,e,repp^ud^. 
Quando  maligno  fado;  á  i^^  desdito, 
Me  conduadu,  Yestaes,  ao  templo  vosso,  | 

Vós,  que  vistes  meu  'jirtótbVe^iÁitifif  j^ezares 
Expidsastes-me  ent&o^  como  devieis? 
Nâo;  vós  minhas  cáflekV  apertastes, 
B  desde  esse  cruel,  terrivel  dia. 
Sempre,  sempre  a  íremer  busquei  soccorro, 

.  Basqaeípied^eemvóa...  £  a^.çi.i«ed^d^? 
Nlbo;  só  iállar  ouvia  em  leis  trèmeocias^M.  >  !:. 
Que  arremessam  no  horror  da  s^nltum.    >  '  '  i> 
Profenas,  infiéis  sacerdotizas;  ^    * 
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OalavEs-Be  a  p^a(le,  ^  dôr  areficia^ 
E  do  tei^or  mt^ju^  meu  a]:tijQiclo. 
O  infeliz  e^raçãpy  que  e^arc.ç;;baste3, 
Pelo  nfto  p^r,^ç|r,  jEoi  crím^osso. 
Talvez  dobrou  seu.maí.pQropçullal-o, 
CiHnpassivos  talvez  yp^^  (lesyelos 
OhagaSy  que  aixpr  Ihei  ^s>j;\%  curar  podessom : 
Nada  obtlye  de  vós».,  •  J»C(rrèr  me  vedes I 
Ahl.Pjça;ca,.pr^^  çio  péa  que  deplorando 
Os  tpates  ^aâps  meus9,não  niais^  obivirgens. 
Franqueeis  vosao  i^xDf]p^  desgraçadas  I 
Estas  preces  ouvi,  eu  vps,  piardoo .  •  .^ 
Vestal  Vê  me^ç, rjçmQ;'S08^  nâo  me  siga 
Teu  ódio,  teu  í^qt.  çdéiç.  fe  mopte.  (l)     . 


t   •  . » 


M  *' >     '    '      ■    ■     I  , 


Fagil 


,:  JOEííÁ  TTtTIMA 

QS,MBSlípS.4  4FfiÁNI0  (2) 

■  I 

AFMIíaO. 


(1^  Abaixa' o  véò,  e  caminha  d^Vagat- para  o  sepalchro. 

(2;  Coar  um  punhal  na  mfio,*  seguido  de  romanos  e 
abrindo  caminho  por  entre  o  povo«  Aurélio  em  toda  esta 
■cena  mostra  com  gefdboa  a-8ua  extrema  consternação. 
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Um  acto  •  •  •  Porque' éihptitilias  èssé  ferro?  ' 


,.  f. 


« 

Treme  .  • .  é  treitiei  táínbemy  sáçéihiòtizaA  •  •  • 
JSntregae-mè:..  qué  v^6 1..  Oh  èé6A  li.  Detezá4^.;  (1) 

•"     '    MttOIA 

•      '      >         .    .   '^'    ■.'     ••• 

Oh  detises!  :■. .  Onde  estou  1  (2) 

AiTEtAísno  (8)    " 


Meus  dignos  sócios  (4) 
Vêm,  com  resolução  capaz^  de  tudo. 
Proteger  meu- amor,  ou  minha  ràf vá  ;•'.  % 

2Í&0  temas  o  furer/dô^um'  zeloinjtisto^     ' 
De  um  zelo  que  to  ultraja . . .  estou' eomtigo.  (5) 

,  •  t  ■     , 

(1)  Vô  Erioia  janto  á  sepultura,  corre  a  ella,  lança- 
Ihe  08  braços  ao  tempo  em  que  ella  já  tem  um  pé  no  se- 
pulchro,  e  levanta  o. outro  para  descer. 

(2)  Atterrada^  e  caindo  sobre  a  pedra  do  sepolchro. 
.  (B)  Transportado. 

(4^  Aponta  para  os  companheiros. 
(5}  Voltando-se  para  o  povo. 
13 


^       ti 


^l  > 


l   ^ 


jjW  o/timíjm^mNmí 


Para  saorifical-a  i  n^eeswiifi, 

Romanos,  que  primeiro  no  men  sangae 

As  mãos  eiaxoyalfa^k;;n^Q,deí^mp^ro 

Â  lastín^çfWr  viQtíma;  T;éf^}^jao- 

Sobre  esta  sepultura  a  minha  amada, 

A  minha  esposa  I . .  .tí/jiç^^^  que  em  meus  braço» 

Vós  a  depositeis.  Eu  quiz  livnd-a 

De  ac^jrU.esçrayidíp-:  mpfuew  j?c)e  exp.rol?^e^  f 

§ne  iufiultp  ^  deusa;  77^>reQ€rbi  pfimeiriÇ^ 
e  íiricia  o  coração,  ternura,  e  votos; 
Yesta  com  duras  leis  9>\tífí^  presa; 
EUa  me  pertencia ...  os  meus  direitos 
Manter  quero  ^te  yp^  * » .  Qu#)  é  mais  santo ,?~;. 
Eu  amo,  eu  sou  amado . . .  eia,  responde, 
Pontifice,  a  ti  mesni;q  i^outo  ^pello  I 
Tu  nos  viste  formar  táo  doces  laços: 
Teu  orgulho  çiS;q]uçbRou:  piara  exaltares 
Um  filho,  dous  axpantes  desuniste. . .  . 

Romanos,  conhecei  to^^t  #  sua  alma, 

Istorvae  um  delicto^  ^bominoso  • 
O  bárbaro  é  seifi  páe.  (1) 


•.  •■ 


VETUKIA 

Seu  páe  I 


<1)  Todtíjs  modtram  admiraçfto. 
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AFRANia 


Dos  braços^ 
Dos  braços  a  roubou  de  ura  temo  amante^ 
E  n'este  dia  ordena  a  morte  d'ella ! . . . 
Ella  não  morrerá;  miolia  ternUra 
Vem  remil-a  do  horror  do  captivoiro; 
Meu  zelo  vem  romper-ljbiõ  o  férreo  jugo, 
Que  tanta  na  cerviz,  Ibe  tem  pezado, 
Amiar  a  liberdade  é  crime  em  Roma  ? 
Examinem-se  as  leis,  que  o  Tibre  adora. 
Summo  bem  dos  mortâès  é  serem  livres  r 
Que  voto  ha,  que  derrogue  este  desejo  ? 
Votos,  que  a  força  impôz,  náo  podem  tanto. 
E  resistir  aos  céos,  é  ser  culpado 
Romper  um  jugo,  um  jugo  insupportavel  ? 
De  causar  nossa  angustia  os  deuses  folgam  ? 
Folgam  de  nossos  ais,  de  nossos  prmtos  ? 
Os  ferros,  e  oppreasões  nos  amontoam  ? 
Nós  somos  filhos  seus,  ou  seus  escravos  ? . . . 

VETURIA  (1) 

Deuses ! . . .  Ainda  o  raio  está  suspenso  I 
Bpmanos,  castigae ... 


iji)  Com  uma  espécie  de  horror. 

* 
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ÁFRANIO  (1) 

*Fieis  amigos, 
Favorecei  men  Ímpeto . . .  Bomanos, 
Esperae,  quando  não  fervendo  em  raiva, 
O  templo  cubrirei  de  horror,  de  estragos; 
Perseguirei  bramindo  os  vossos  dias 
Defronte  d'esse8  deuses  implacáveis, 
Cubiçosos  de  lagrimas,, e  sangue! 
Se  derramando-^o  só  lhes  aprazemos. 
Se  Yesta  emfím  ç  exige . . .  Eu  a  contento . .  • 
Que  deuses,  cujas  leis,  cuja  grandeza 
Em  vez  de  o  proteger,  o  mundo  opprimem  I 
Que  as  aras  querem  ver  nadando  em  sangue, 
Quando  para  applacal-os  deveria 
Ser  bastante  um  só  ai,  um  só  remorso ! 
Detesto  os  deuses  maus,  que  adora  o  medo. 
Filhos  do  engano,  pela  morte  honrados . . . 
Inda  que  Yesta  súbito  me  abrisse 
A  terra  em  bocas  mil  para  tragar-me. 
Eu  não  conheceria ...  eu  não  conheço 
Senão  o  auctor  de  Boma,  o  deus  da  guerra, 
Dos  meus  concidadãos  o  deus  terrível . . . 
Por  elle  o  mundo,  promettido  a  Roma, 
Ha  de  soflFrer-lhe  as  leis,  sentír-lhe  os  ferros . . 


(1)  AoB  seus  amigos  vendo  a  plebe  disposta  a  amoti- 
nar-se. 
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Marte  de  Ericía  náo  exige  a  morte; 

Ella  por  mim  suspira,  aquelle  affecto 

Para  arríoicar-lhe  a  vida  é  tim  diroito  ? 

Céos  I  Que  contra<ficçao  diviso  ^m  Boma  ? 

Onde  Vénus  se  adora,  Amor  se  pune  I  , 

Merece  Amor  este  cruel  supplicio  ? 

Gomo  I  A  religi&o  &z  deshumantoa  ? 

Sempre  a  Superstição  desatinada, 

Oh  céos  I  Oh  Natúreasa  !  Ha  de  affrontar-vo^  I 

Sempre  de  idéas  vfe  envilecida, 

Ha  de  a  Eazào  gemer,  e  a  Hmnanidade  ? 

Sempre  o  cego  mortal  ceder  a  enganos ! . . . 

Ah,  dos  Numes  que  aaylo  esperaremos, 

Se  a  morte  se  coUoca  ao  pé  das  aras  I 

Deve  o  medo  offertar  nossos  inoensos  ? 

Nâo  I ...  Se  o  céo  quer  vingar-se,  o  céo  se  vingue. , 

E  quando  vós  punia,  talvez  perdoe; 

Só  compete  aos  inortaes  orar  aos  niftaefl*  •> 

Mas  demorei-me  assas;  vem^  segue  Afranio  1  (1) 

Meu  férvido  valor  d^esperado 

Passagem  te  abiirá  por  ^entee  o  povo. 


HBUCU 


f  • 


Deixa-me  I  • ,  Teme  os  céos,  de  queiú  blaspbemaa»' 


(1)  Para  Eríoia. 


198  OBRAS  DB  BOOACHB 


AFBAKIO 


Sê  minha,  Tem,  —  depois  os  céos  fulminem; 
Dos  deuses  a  peear  eu  hei  de  obter-te; 
Minha  promessa  tens,  e  exijo  a  tua, 
Minha  esposa  serás. . .  dos  céos  á  fiice, 
Sobre  este  honirel  tomulo  profiro 
O  solemne  immutavel  juramento; 
Nada  pdde  arrancar-te  dós  meus  braços: 
N'e8te  meu  juramento,  attesto,  invoco 
Amor,  Júpiter  mesmo,  a  mesma  Yesta* 

iBRICIA 

Espera. . .  tu  que  podes?  Deíxà^  deixa  • 
JEJste  logar  em  paz,  n&o  o  proiaties. . . 
Satisfeitos  setíto  Amor,  e  Yestâ. 
Olha  o  povtr  irbramarl  Quer  minha  morte: 
O  dura  sacrificio  em  Tilo  suspendes; 
Bomanos,  eis  o  amante  idolatrado, 
Que  á  pátria^  que  ao  dever,  <f^e  aos  céos  ^prefiro; 
Dos  annps  meus  lhe  consagrei  a  aurora. . . 
Meus  primeiros  suspiros  foram  d^elle, 
D^elle  será  meu  ultimo  suspiro. .  • 
Oáe-me  o  grilhfto,  recobro  a  liberdade. 
Oh  tu,  que  imperas  só  nos  meus  sentidos,  (1) 

(1)  Voltando-se  pára  Afranio. 
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<)uere8  a  minha  m&o  ?..•(!) 

Becebe-a,  é  tua. 

AURÉLIO 

Deiuesl.;.  Eu  morro!... 

AFRANIO 

Eridal...  Oh  raivai...  Oh  orimel... 
Kiéo  tjrranno  I . . .  Oatra  victíma  te  ofTreço.  (2^) 


(1)  Lança-se  arrebatadamente  ao  punhal  de  AfranÍ0| 
^we-ee  com  elle,  e  eftende-lhe  a  mflo,  dizendo  i 

(2)  Arranca-lhe  o  punhal,  e  mata-se.  Aurélio  ooniter- 
nado  se  encoata  a  um  pontífice.  O  povo,  e  soldadoa  mos- 
tram dôr  e  compaixfto.  Oa  pontifícea  e  as  Vestaes  horror 
^  assombro. 
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AimiO  RfiGULO 


DJIAMA  HERÓICO 
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Actores 

B1&OTJI.0. 

Mauuo. •  •     Constd, 

^^^l FOhos  de  Bégtdo. 

PUBUO  )  « 

Babob.  .  •  • Nobre  AJHcana,  escrava  de  PubUo, 

Lixonao Tribuno  do  povo. 

•  • Embaixador  de  Carthago, 

SBHADÒBBS,  PATBI0I08  BOlfAHOd,  U0T0BB8, 
AVRIGANOS,  POTO,  BTO. 

A  acçfio  se  finge  fora  de  Roma,  nos  arredores 
do  templo  de  Bellona. 
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ATTILIO  fiíeULO 


.A-CfíTO  I 

-Atiio  no  Pala^Mbtlrbfkiiti  do  CoiMttí.Manlio.JSnwçOM' 

cacada,  por  ^nde  se  BÓbe  a  tíie.  , 


r  ,  S      •  1 


.-.SOENAI-  :•:■■     ■■•.   .■.. 
ATTILIA,  LiOJNJO,  líOFPBJB»  «^  POyO 

./  •.•  •«.  .■.•  ■  •  f.w 

. .  •  .('i>iODQa"      • .-'  "J'  •■: 

£i  tUy  qnerida  Attilia!  Oh  céos  I  É  orivel 
K^ae  de  Bégnlò  a  filha  aqui  se  encontre 
<Joiifiindíd«^«x£ti«a'jdebe)  aáiieÓÊ lâiGkmm? 

ATTILIA 

Aqni  do  Cônsul  a  saída  espero: 

Sei  de,  oh  Licínio, 'etorergonhálH» ao» meiios? 

Nfto,  já  iempo^niò^é  d^  Tios  meliiidreB.   r  •' ; 


f  • 


M 
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Em  Africa  meu  páe  captivo  geme, 
Um  lustro  decorreu,  ránguem  jH-ocura 
Besgatar  o  íufeKz ;  só  eu  miesqufaba' 
Seu  desastre  fetal  pranteio  em  Boma : 
Se  me  calar,  quem  fellará  por  elle  ? 

UOltíO     . 

Bepara  que  és  injusto  assim  pensaad^ 
Onde  Vès  quem  nfto  queira,  ou  uã^o  suspire 
Desligar-lhe  as  prisOes  ?  E  quem  nâo  julga 
Ser  pequena  conquista  Áfriisa  inteira, 
T&o  grande  cidadão  custando  a  Boma  ? 
De  mim  nfto  fallo:  elle/é  teti  ^páe,  eu  te  amo: 
General,  custou-me  a  dextfa  ás  armas: 
Da  custosa  virtude  iséb  Ms  éèveims 
Amáveis  me  tomou,  insinuou-me 
No  dócil  peito  um  coraqfto  romano. 


(  !  » 


MÍJMLUl 


E  que  HRmtam,  lâoiíiiO)  essas  rnsemonatí 
Fructos  da  gratídfto  inda  nfto  Vejo. 


LIOINIO 


Oarecendo  Btó^m  de  auctoridai^ 
Que  podia  ewtíoodt  em- ssn  ptoveitor? 
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De  ambicioso  ardor  n&o  fbi  tentado, 
A  demandar  o  tribunicio  emprego: 
Com  elle  o  preço  das  instancias  minhas 
Altear  pretendi:  se  innt^ís  preces 
Té  hoje  por  ten  páe  fiz  ao  Senado 
Em  simples  cidadão; — Tribuno  agora, 
Do  povo  todo  em  nome  a  voz  soltando, 
Protesto  de  exigir. . . 

ATTILIA 

Guardemos  esse 
Tâo  violento  remédio  a  lance  extremo: 
Tumultos,  dissensões  se  não  despertem 
Entre  o  povo,  e  Senado:  ambos  zelosos 
Do  supremo  poder,  por  elle  punem; 
Ambos  de  longo  teínpo  a  si  o  arrogam, 
£  o  que  um  d^elles  promove,  embarga  o  outro. 
Ha  mais  fácil  caminho:  eu  sei  que  Koma 
O  orador  de  Carthago  espera  em  breve: 
Para  ouvil-o  o  Senado  se  congrega 
No  templo  de  Belíõna.  O  Cônsul  pôde 
De  Bégulo  o  resgate  ali  propor-lhe. 

LICÍNIO 

Manlio !...  Ah  I  Vê  que  foi  sempre,  e  desde  a  infância 
Emulo  de  teu  páe,  não  fies  d'elle: 
E  Manlio  meu  rival. 
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ATtILIA 

Manlioé  romance  \ 
Com  publico  poder  ódio  prirado 
Sei  que  não  bía  de  armar;  deixa  que.eu  &lle>. 
Ouçamos  o  que  diz. 

* 

LICÍNIO 

Falla-lhe  ao  menos 
Em  logar  mais  decente^  e  não  toleres^ 
Que  entre  o  povo  te  eneontrew 

,  ATTILIA 

Antea  desejo- 
Que  abatida  me  observe,  e  core  ao  yer*me, 
Que  em  publico  me  escute,  e  me  responda» 

LIOINIO 

EUe  vem. 

ATTILIA 

Parte. 

LICÍNIO 

Ah !  nem  sequer  te  dignas 
De  olhar-me  uma  só  vez  ?  Attilia . . . 


D2AMAS  TIMúDtrZIDOS  S07 


JlTTILM 


'Me  cnmpre  nlha  ser^  não  ser  amante. 


SCENA  II 
ATTILIA,  e  MANLIO  descendo;  POVO  t  LICTÓMM^ 

ATTILIA 

Maniioy-detem-te;  escnta-me  am  moijíiento. 

IfANLIO 

E  crês  este  logar  de  Attilia  digno  ? 

ATTILIA  '  * ' 

Era  indigno  de  mim  quando  eu  podia 
Blasonar  de  um  páe  livre,  um  páe  invicto: 
Para  a  filha  de  um  servo,  é  decoroso. 

líANLIO 

s 

A  que  vens  ? 
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ATTILU 

A  que  venho  ?  Oh  céos !  Té  quando 
Com  pasmo  a  terra^  envergonhada  Boma^    • 
Verá  meu  triste  páe  desamparado 
Em  vil  ^cravídão?  Somem- se  os  dias, 
AnnoB  tomam-se  em  lastros,  lastros  passam^ 
E  quem  de  seas  grilhões ie  doe,  se  lembra? 
Ah !  Que  delicto  seu  tem  merecido 
Tfto  barbara  indiff^rença  dos  romanos  ? 
Talvez  o  heróico  amor,  talvez  a  honra 
Oom  qne  os  filhos,  e  a  si  poapoz  á  pátria  ? 
Talvez  sea  coração  grande,  incoriHipto, 
Soa  illustre  pobreza  em  summos  cargos  ?  . . . 
De  Regalo  esqaecer-se,  oh  I  Como  pôde 
Quem  respira  estes  ares  ?  Onde  em  Roma 
Ha  legar,  que  de  Régulo  não  falle  ? 
As  ruas  ?  Por  alli  passou  triumphante. 
O  foro?  Lá  dictou  leis  previdentes. 
Os  muros  do  Senado?  Ahi  mil  vezes 
Seus  maduros  conselhos. frabricaram 
A  publica  saúde.  Entra  nos  templos, 
Vae,  sobe,  oh  Manlio,  o  Capitólio,  e  dize, 
Quem  de  tantas  insígnias  o  adornara, 
Púnicas,  Sicilianas,  Tarentinas? 
Estes  mesmos  Lictores,  estes  mesmos 
De  que  hoje  és  precedido,  já  n'outr'hora 
Precederam  meu  páe;  essa,  que  cinge» 


DBXwaPKcuDiiaizMm  20d^ 


Pnrpiira  consular,  oin^talhêíos  hombros; 

E  hoje  o  deixam  morrer  entre  cadêas  ? 

E  hoje  por  si  n&á' è(rai)8ii]A0fa»insi^piáistay'  íj<)  p  •.  ' 

Meofl  prantos  sem  proveito  desparsidos  ? 

Oh  Pátria  I  oh  Boma  I/Oilieiáadáos  ingratos  I 

Mír^iaoi  íiK4X3/|Cl^  '»<*4  i'''ííí  "íi)'!  /••*vn''.ín 

Jnsta  é  sim  tua  dôr;  mas  não.é  justa 
A  tua  accusação:  tambeu^Mlf  move 
De  Bégulo  o  desastre,  e  bem  sabemos 

17'elle,  que  hor;w  ifc^roi&iico  pratica 

Xbarb»raCartíí8io.>iv.   ,;i.n  .::,•.•:;:.    ,•    ., --ii  ■  ' 


»  •  •  j  >  « 


Ahl  N&o,  Oarihago 
A  barbara  n&o  é:  Oartkbgo  iõt)prime 
Um  contrario  fatal:  Boma  abandona 
Um  fiel^ddkdto^.Leiadbitil-se  aquella 
Dos  antigos  ultrajes;  esta  esqueço  u  i> :!  ; 
Quanto  sangue,  e  suor  verteu  por  ella. 
Uma  em  Régulo  vinga>oiil9eils  deslustres; 
A  outra  a  pune,  porque  accezo  em  gloria. 
De  louros  tríumphaes  lhe  honrara  a  frente: 
Qual  é  pois  a  cruel  ?  Carthago,  ou  Boma  ? 


aOfl  mnèm^MumwfúBmia 


Mas  qQe^iMi]ngft0í.toaia£(MB(kfflé2)i;.>  i.  ^^-q  '>0'i  /l 

A  mais  justa  de  todas.  O  Senado 
OfiTreça  por  mén  páe  twux/^su  resgate 
Ao  afnoano  Embaixador. 

.5.*'.l|    'J  i'JJlI  >.tiin  , '»;;!>  v./.j  111-    •.'   i  i^íjU 
d;:,Íi  .'í<{   i>0ÍlflBB'líaÍl«tpl    *'      :.í»   ,  »  í'.  Vi 

Attília,  como  filha;  a  mim  relév^.ii  ^ ^  ^^it■^^  / 

Proceder  como  cônsul.  É  preciso 
Primeiro  examinai  se  tal  proposta, 
A  Boma  nfto  desluz.  QnamiáiB  cadèas 
0^  pulsos  costumou.  •  • 

.'   '■. .;       .V  ..•''[^    I  íí A 

L..      ..  .<£^'ciDdiiiap(rftlidÍ98tet      •••  J 
T&o  rígida  moral  ?.  oU 


r  . 


T^ho  ante  cOs  olhos 
Os  exemplos  dumestico^» 


í: 
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llíríWLA'  '<"• 


Qae  sempre  de  meu  páe  contrario  foste. 

:  •'     '■  'H/í',   ,í>ií )')    '-L  •  ./.  •       ,.'/p 


1     t 


Se  de  íi^iaiigai  nift^  éáíá.i)ft»s!fei!Qr^, 
Se  elle  deixou  veneernib;  é ;càlpii  mÀobm? 

ATTILIA 

Mas  antes  que  m0|i|p^M|^fii|4|do  fosse, 
Que  vezes  te  ensinou . . . 

HANLIO 

Não  mais,  Attilia^  • 
O  Senado  está  junto:  eu  já  não  posso 
Aqui  detçr-me:  aos  ouiros  Afinadores 
Menos  austeras  máximas  inspira: 
Podes  o  méuxk|w;  baldar  oomi^lso; 
Fódes^^^que  em  Koma  os  Ooi^^niikb.iUo  Tirâiaau 
Tu  julgas-me  cruel,  e  inexorável; 
Mas  não  é  sempre  a  dârjoifl  inteiro: 
A£9Í£:em-me  teus  ais,  teus  males  sinto; 
Mas  não  provêm  dó  km,  nfto  son  cnl^Mido 
Se  te  empece  o  que  a  tantos  aproveSta* 


{ » 
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SOEiíAIII 

J4  que  esperar  dos  Oonsulesn&o  resta: 
Um  contrario,  outro  aosentaf  é  necessa^o 
Que  ao  popular  auxílio  se  recorra. 
Triste,  miser&'P&eI  AhI')D8'^êmoeiHiaà^i^ 
Fataes  altéiicáçôes  «|t4  péudrâte ' 
A  tua  Kberdade,  a  tua  vida  I 


BABCE  e  ATTÍLIA 


BABOS 

AttíUal  AttíUai  '     / 

tê  • 

:  -Que  vazto  te  apressa  ? 
Porque  Bãám  te  ^míàgeuLf 


O  africano  ovador. 


Ê  legado 


t  ? 


B1ÁMA8  VRiâDnQrglDOS  J3I3 


uirrioA 


oíel    'ot  oilílNâo  vale  a  nova 
Esse  extranho  transporte»  •    '^►{'<'<    sin  /,ía:..ii  i  '  I 


A 

I  oíldfl*!       Outra  noticia 
O  mereça  talvez.        __i__    . 

ATTTIiTA 

V  Axína 

Qualé? 

BABOB 

Com  elle 
r\reíaifi4gidip  ^Âonl 

ATTIIi]ãÉ'->  r."fO/í  ítí'.)  o!]}'.  ''íl. 

Meu  jtáiCtTA 


Ah,  Baroe  l 
EngMátíMè)  0é«M[Ha%anas  ? 


aiá  OW&àB  Dl  BCMQtáin 


.\í; 


foi  visto 
Por  mim,  mas  todos ..  ^    .   ^   •         ' -.  T 


ij'  r,.     ;r  J  :  PabUoI 


.A 


SCBNA  V 

ATTIUÁ,  BÂBCE  e  PUBLIO 
PUBLIO 

Irm&y  qiii  f^VÊkfVl 
Bégulo  em  Boma  estáiiTr/ 

H'>lknse8 1  que  assalto I 
Qae  enchente  de  prazer  I  Gnia-me  a  elle. 
Corramos» . .  .oá4e'6Bá? 


CPoafiioano^iMètok/liiMi^^iMiMrft'- >/  .'^m  '.^0 

Pará  entrar  nadAibÉdtiLfi'-':  -irv>^:M.  f»)iti  ;:  noo  M 

;c7jrrí,ic»I >':.(?."  ^f^'•'l^1i5  ':íÍ':;.Íí)H  .•:  í;;»'^^ 
oÍTffa  •»  ,0-or/iío  rir,"»*)!  fjn  nt^»  jsíit:  •  *  '! 

Bem  sabeSy  que  ea  Qiie8to9Í)b0tihwiA^me<i>Íiáij^ 
Hospedar  esbrangeiros  oradoree» 
Ouvindo  qne  o  ministiWdff  OariJiago 
Ghegira  ao  Tibre,  os  passos  acoeléro; 
Ao  porto  m^IfttiaMhiliJjli  qoando  julgo 
Um  afirioano  ser,  meu  j^  dirimi'*'^  n  1'  !('>M  ^><^ 

Que  disse  ?  ^^àiriibMtoT 

PUBUO 

oiaaT*! 

Já  na  praia 
O  yi  quande^gbeip<liraxfiy|)itolio9 
Que  inda  êbAuf^  dft^^^oÉtoliyi  ^ú§tpàtt&ip  f'»^ 
Com  sôfrega  attençfto  fitava  os  «Mdfeb" ^i^^^^  oi'''^ 
DWarte  ao  vèl»0|  irm&i  corri  gritando: 


tie 


'•  \ 


cÁli  oaro  pie  t ». Sjií jofeD^tolteS  bt^av^jAna  «{onl 

E  com  a  fistoe  austera^  aqurilitífiitaoa  miin^  ma^l 

,Qae  a  soberba  africana  amedontrava; 

cNfto  gfto  páes  (me  ra/ippnd^)  em  Boma  os  seryosj^ 

Beplicar-lne  queria:  eis  me  interrompe: 

Se  a:8<nad^  4í»tAjí4rià,  me  pergunta; 

Pergunta  em  que  logar:  onvio-o,  e  mudo 

Xiogo  retrocedi  pan^  oiSbutdo, 

O  Cônsul  demandando:  mas  que  é  d^elle? 

o;.;iij[ol)ifn:^p  £(bíAilhi6cfliplOfu  oiioq  oA 
De  BéUona  estHl)ÍAvil>  fuiq  udm  ^wh  oa^ovAB  mU 

Bégulo  pois  a  nós  ? 

PUBLIC 

D^elle  dependA)âd#  ru  iwijíii  ojâva->J  ^i  «íj^-Wícíí  íhoI) 

;  ii.il i;íÍi;í:  hloo  ,i';imi  ,0-iíí/  01»  WUiilfíí^Cl 


BBUUa  CttMJQBMOB  ^$7 


ÂTTILIA 

Porém  qnem  sabe 
Se  a  propoB%^^^  f«^4  '^^  ? 


oranao 

Se  visses  com  que  amor.oa>0riB>b  flitlih  ffeiiftbA 
Tal  dúvida,  por  certo,  nfto  tiveras. 
Todos,  Attíliai  estfto  àDfMto  insanos: 
Tanto  povo  em  tropel  nas  ruas  ferve, 
Qne  as  roHiífmaÉ»  ^pwdGbstreitas  ficam. 
Um  outro  njpi—%  «qsriigialMa  ijai^ráÉéoxri  oG 
Qne  títulos  f  Qne  nomes  ouvi  dar-lhe  I 
Quantos  olhos  em  lagáafMabanhados 
Vi  de  ternura  I  Ao  coraç&o  de  umj|íjfl,y.^      ^q 
Attilm,  qne  espectáculo  tfto  doce : 

S.  odVà  o  Oriisoi;  oâmdiàeCl 

Ah!  licinio  onde  eÉáiBBusqne-se,  vamos: 
Sem  elle  o  meu  prazer  fora  incomple^^^^  q 


(.meei  uom  o  !  dA) 


ais 


Aivin-r/^ 
80BNA  VI 


AdeiuÇiÍMtfefiÍÉmMl.Mor(t8  oup  mo 

,«^VT>1  "ifiirt  y-iii^  !'>«!'  'J  íji'^  OVO"  m^^  ' ' 

Do  EnèÉmM|áar  >liithng|íli«|)# iwyj»;  <;7}j)- 


BABOK 

DeiHnnaii  aoaso  O  filho  ? 

:r:ofjij-, '  .0-.  ij!jp;ín8hllÉtlS  obacoKíioU  !jL. 

BABOS 

(Ah  I  O  meu  bem.) 
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PUBLIO 


De  aspecto  mndas  I 
Porque?  Âmilear  taltesiserá  motivo 
Do  invenciyel  rigor  com  que  me  opprimes? 

bUM»    í!'0:-f  (/  "...  .0 

Atégora,  senh»Pj(4uita  pfadkukHh;,   .  )  .i  JiA. 
Achei  n'«^a  de  4ttili(^  d  m^tofcaliná^     :^  '  ^^ 

Que  o  peaorídrmmM^àBiM  ail9c)áQBtb^  >;        r;  rv. 
Fôraiu^[iBiètxkiiimns«nle4^  rp;:*.''    T 

Todo  o  meu  ooxMqío'^^mná'jê.iaú^  oti  ^)ijp  o  )<..'! 
A  PnbUastanfioítèrftrjyihe^jo^driudasinoo  5)  ou]y  O 

•  .'"iMToi  fíf^ííj)  lexrh /í'.'>F'<tíj  ÒR 

Prevejo  que  íatiI'«anfc<-Q0Biâ|90;:/ín  e^nlihci'.'  >>-!>  Tl 

A  tua  ingenuidade.^  Agro  neneMisii iq  ^-o^ídi!     rCl 

Doeste  dia  os  prazeres  nfto  me  azede. 

8e  és  d^ontro,  quero  ao  menos  duvidal-o: 

Se  objecto  mais  feliz  te  rege  o  peito, 

Verdade  tfto  cruel  não-patentéeis: 

Ah  l  Deixa*me  sequer  folgar  no  engano: 

A  suspeita  no  amor  é  um  tormento, 

Que  morde  os  corações,  que  os  empeçonha; 

Mas  a  certeza  é  mal,  que  ás  vezes  mata. 
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SOBNA  vn 

"! -'•^niíj.íi    í;iji  f)i;p  aro     í-',.  .  ''•'•'    -'    /-"* 
Oh  fortuna !  Oh  prazer !  Será  verdade  I 
O  men  perdido  bem  ^»0ii4e  noro  ? 
Bem  miico,  e  primeiro  em  que  minha  alma 
Ardeu,  e  Buspircm^iániç, »i^iBabpifl«Lri  >>  .»  •  v- í/. 
Ahl  <^e  ^uâfeèiíiÃairiteaeíiià^^refe^  <^  ' 

Men  temo  cfáímqÊo^m  vmA-HiBiOiUiAmiB^  [ 
Te  obriga  a  ^ftifiàtaf^éè  iHiitaôdo  éxiiJÉii}|o? 
Parece  que  no  pôitoi«|>eii«8(pab^i 
O  qne  é  contentamento, ^níqunétvãntBÍs 
Só  poderá  dizer  qnem  longamente 
Saudoso  do  seu  bem  pèlNUndebalde, 
E  toma  a  vél^-o  emfim.  N'aquelle  instante 
Os  suspiuMy  átdigiAnas  se  adoçam, 
E  das  curtidas  magopfiiiomADaods '^    ;^>  ^j   r  -. 
Em  súbitos  praaommi  te  concerte.  '    'r>  >^.  -  :  ^ 

c 
l  i 


DRAMií&|k>TBÍLDUZIIX»  2M: 

Parte  interna  do  templo  de  Bellona.  Assentos  para  os  Se- 
nadores romanos,  e  oradíirâa  estrangeiros.  Lictores,  que 
guardam  diversas  entraaas  do 'templo,  d^onde  se  avista 
o  Capitólio  e  o  Tibre. 


'♦'  j 


MÁNLIO,  PUBIãO,  SENADORES,  LICTORES, 
que  guardam  a  eniraãa:  AFRICANOS 


e  POVO.  fora  do  templo 


MANLIO 

O  aíncw»)  .Qwopr.  Aoa  iiumígos  „ 
Ji  grata  é  pois  a  paz  ? 

PTJBLIO 

'•    ..       .'.        L        ...  ;  '.'.    .•      p'-'^  •    -i-^r  : 

:^...         A  paz'.dÍ0sejftm,'fs 
Ou  dos  captivos  que  se  ajuste  ia  troca: 
De  vós  obtel-o  a  Eégulo  ioòiimbiram. 
Se  nada  conseguir,  fica  obrigado 
A  voltar  a  QartibiagQy  e  lá  de-l^l^a: 
A  repulsa  pagar  c'o  próprio  sangue: 
Foi  da  promessa  o  juran^ento  ^bono. , 
Viu  antes  de.  partir  {^^  horrível  scená  I)   , 
O  funéreo,  o  terrífico  app^rejbo 
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Da  ameaçada  morte.  Âhl  N&o  se  diga. 
Que  ás  mais  barbaiááYeáiiá4ÍÓ2iÍQmnado 
T&o  difinao  oídad&o. . . 


1  I 


fi-.,.-: 


Basta,  elle  chega.  (1) 


,t-  VAO'^*   '..v  ,>;vAv-o.i:A^r'.  ,vn. 


•  I 


'  SCENA"tX^  ^ 

Passam  RÉGULO  e  AMÍLCAR  entre  LICTORESy 
^  me  toman^  loao  a^vmr-ae» 

REGULO  S^h(i^'^taM  íemMo,  pj^ 

Os  Africanoé^n^àM^m^áis^^s-lmJlTÔRSS 


AMILGAB 

Qae  te  snspende,  oh  Bégulo?  A  tens  olhos 
O  logar  em^tie  estás  acaso  é  novo? 

BÍaÍ7LÓ 

Penso  qnal  d^ella  fui,  qási  toriio  a  elle, 


(1)  O  Cônsul,  Publio  e  todos  os  'Senadores  vSo  tomtf 
assento.  Ao  lado  do  Cônsul  ficà^^diBSoçcupado  o  logar,  qns 
algum  dia  occupára  Bégj^lo. 


DHàinapffBXDtBnms  2BK 


De  Cart&Bg»)»^  Setti^ife^  ^«áijando 

Em  fim  depô^r  4ur(ferfflidftv]Biíií  amri&i^' '    -  -í;  ^ci  rc  Ci 

O  Senado  romano  hoje  saúda: 

E  se  a  paz  de  Carthagò  Mbtla  Boma, 

Quem  me  envia  a  saade,  a  paz  lhe  enyia, 

Seúta-te,  e  expõe.— E  tu^  o  antigo  assento 
Vem,  Bégnlo,  occupaií^J'''^^fl 


oJlbft^uem  s&o  estes  ? 


Os  Senadores.        ^ 

B:KÒtttiD 


Tu  quem  és?  -    ^  ^i'  -íí 


Conheces 
O  Cônsul  já  tfto  mií  B    '  '"*! 

(1)  Ao  Cônsul. 


mt  )WBâ8(I»r90CMMn 


(J^âUMi 


ii 


«  ■ 


Nfio;  mas  em  teu  favor,  em  honra  tua, 
Por  ti,  que  mil  trophéos.árpiitria  deste, 
Das  leis  o  rigorismo  esquece  Boma. 

(,ti!'í'<':  íj-nitíU'  í?  .ir"*  [^  --  ,'•   ■;x'>  'i     .         rr** 

Pois  o  qne  a  Boma  esquo^^íia  Boma  eu  lembro. 

i  .'/'  •     ».>•■'  f);'-.r'riíASiIO 

(Qnem  viu  jamais  t&o  «ngkiamrtade  I)  ' 

PU|»WÓ 
Nem  eu  me  sentarei,  i^-;  n;  :rp  n'-' 

^.■/>  :.:r  í>.) 

Publio^.  4qe  fiuseâ  I 
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H^JaiLlO' 


O  que  devo,  senhor;  erga-se  o  filho 
Onde  o  páe  «e  nfto  senta. 


B^OULO 

Ah  I  Tanto  em  Boma, 
TFanto  em  Boma  os  costmnes  se  mudaram  t 
Entre  os  cuidados  pnblicos,  oatr'hora, 
Soffirer  a  idéa  dô  um  dever  privado, 
Emquanto  n&o  passei  de  L^ia  ás  praias, 
Jira  jtíÁ  do  que  um  erroy  era  delicto. 

•  •    • 

PUBUO 

Porém  •  •  • 

bAguw 

Senta-te,  Publio,  e  desde  agora 
Occupa  eísfiè  logár  mais  dignamente. 


PXJBLIO 

Instincto  natural  é  meu  i'espeíto 
Ha  presença  de  úm  páe. 

15 


3ft$  QnM<  37A  jftdaiâaEka 


^QTOQ 


li    o   Vi* 


Teu  páe  foi  morto  qnandQ.M  romi^     ^ 


MANLIO 


Agora  íalle  Amílcar. 


1.. 


I  -1..  k  <  j 


A  EégulovOippdeç,  »i4wt<wi<bMte(, 

De  expor^Tos^  s§i|.  im^Oy  O  qm.]bk^^vmrà»i, 

E  o  que  diz  Carthago^  o  que  eu  dissera. 

MANLIO 

«  • 

Falle  Bégulo  pois. 

AMILCAtt 

!l^ra^e  á.  memoria 
Que,  se  n&o  for  acceito  o  que  expezeres^ 
Juraste*  •  • 

BÉOUIiO 

Cumprirei  quauto  liQi  jni^idiK 


i  f 


•;• 


JfBJmAM  TSADXTZEDOS  SS7 


niiiKiiio 


(ID^elle  sé  'T]Ei0{ta*actaT;  Oh  que*  èàergia 
Suas  vozes  terão !) 


PUBLIC 


» 

.     .  (Dcjnses»  de  Eainai 
Dom  persuasivo  nos  sens  lábios  ponde.) 


BÉQXJIÁ) 

A  M^  C^,  oh  ^^ 
Com  tanto  qw&  nftò  ceda  o  qnè  possae, 
A  paz^  que  tanto  qoer^  propoor- vos  mandar 
Se  a  paz  não  lhe  ontorgaes,  deseja  ao  menos 
Qne  dos  sens  prisiondrxMS^  que  dos  vossos. 
Termine  a  troca  o  misero  desterro.  ! 

Voto  que  se  recuse,  a  paz;  e  a  troca. 


AMILOAB 

4 

Comol 


■ 


;  JL 


P17BU0 


(Ai  de  mim  I) 
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HAKUO 

(De  assombro  eston  qual  pedra !) 

biSgulo 

A^paz  é  fiusil  ver  que  damno  envolve; 
Teme  o  oontrario^  se  a  deseja  tanto. 

MANLIO 

Forem  a  troca,  «é 

B]£anLO 

A  troca  ainda  esconde 
Engano,  para  y6b  mais  perigoso. 

AXnOAB 

Bégnlol 

BIÊGULO 

Cumprirei  quanto  bei  jurado. 

PUBLIO 

(Deuses!  Meu  páe  se  perde.)  . 
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B^OTTLO 


Inclue  a  troca 
Mil^  e  mil  prejuízos ;  mas  o  exemplo 
E  peor  que  nenlimn:  do  Tíbre  a  honra, 
A  constância,  o  valor,  (oh  Senadores) 
A  disciplina,  á  militar  virtude; 
Decaem,  fallecem,  morrem,  se  os  cobardes 
Esperam  liberdade,  esperam  vida. 
Qne  presta  ao  bem  commnm  qne  volte  a  Boma 
Qnem  do  afl&ontoso,  do  servil  flagello 
Kegros  vergões  trouxer  no  dorso  infame  ? 
Quem  as  armas,  de  sangue  hostil  intactas, 
Vivo  depoz,  e  por  terror  da  morte, 
Baldoes  do  vencedor  soffrer  quiz  antes? 
Oh  mancha  horrenda  I  Oh  vitupério  eterno  I 

HÂ27LIO 

Damnoso,  muito  embora,  o  cambio  seja: 
Bégulo  basta  a  compensar-lhe  os  damnos; 
Basta  Bégnlo  só, 

Manlio,  te  enganas. 
Eu  mortal  sou  também;  iámbem  eu  sinto 
As  injurias  da  edade;  útil  a  Boma 


230  OBBAa  D8  BOCAOB 

Já  posso  apenas  ser.  Muito  a  Gartíiago^ 
Muito  o  seria  a  mocidade  fera. 
Que  tnHTamaift  por  mim.  Ah!  tão  grande  erro 
Oommetter  n&o  qneiraes.  Teve  os  mais  bèUos 
De  mens  dias  a  pátria;  nm  refiAaiimiâ 
Tenha  o  contturio;  o  yiI  triumpho  alcaJEioe 
De  me  vér  expirar;  mas  tambein  ve^ 
Qúe  em  yfto  se  regosija,  em  váo  iadmnpha^ 
Que  em  Bégnlos  abunda  a  aliáy»  Boma. 

j     •  •  •  '  •     ;     .     ..■•  •      •    ' 

MANLIO    . 

(Oh  conatanoia  inandita!) 

'•:     ■  •  ••''  puBíiio-  ■'■'  ■ 

(Oh  desgraçado  I . .  • 
Oh  fonesto  valor  I) 

(Céosl  Qae  Mgsí^e^úí 
Tão  nova  para  mim !) 

.       MANLIO 

vN'  /'  Das  aot^õcArnosf ais 

O  ntil  não  deve  aor^  lúas  ser  objecAo 


fomente  o  decoroso;^^  |)l^a  Eoma 
Pôra,  que  um  cidadão  a  achasse  ingrata. 

Boma  quer <ii^«^ttt4 grata?'  Síb  o  camifiliô,       ^' ' ' 
SenadWíftl?!  Oê  bàtbàfòg,  qtie  VÔdèb,       •     i     - 
Tão  vil  me  pirei^Miiranij  *á«ie  pdi^  ixíAdd 
Trair-vos  procurèSSeí  Ahí  qttô  mtukílfféjm''  ^ 
Das  muitas  que  sofiri^  tresdobra  o  pezol 
Senadores,  yingae-mè^i'étt  fài  romano: 
Eia,  armae-vos,  correi,  voae  ao0j.l9çmi(ix)ip,,4  ^1 
Seiís  templos  arrombae,  d'ali  se  arranquem 
As  águias  prisioneiras^  té  '(]tie  oppressa 
Oáia  a  riyd^  não  deponhaes  o  ferro. 
Fazei  <çil«'€m;iá  tòrtiiandò^  encontre  o  susto 
Da  vossa  indignação/ das  ftirfttè 'tdSâás,     '      '    ^ 
No  semblanteí^  feroz  d^  tantos  dgtWíèfer^^  /    "  '  ' 
Que  ledo  tí^^tlè^  ^i&tíi,  que  ledo  «ãtéU^ã  '  '    1 
Ao  vêr,  eiiNtf^  oír métasí  ttltítoôs  aíifafttio^^     y'  -'^ 
Oomo  ao  nome  ã^  E^iiiá  Afiic»  ttem.     ' 


ir 


'I 

,1-  .     • 


i>"-    àmtx^iÈi  ■■*^'  '    •  "■•'  '• '  "'- 


i..  4  ' 


(^  éi^fitO  ifiiíiba6  iitts  è»e  eâ^êfg^ktai !) 

PUBLIC 

{Ninguém  responde;  a«JaraçãO'm<e  áremi^I) 


y 


tiSt  OmiUB  DB  BOOAO* 


Qner  mais  arbítrios  dúvida  tfto  grande. 
O  nosso  justo  assombro  espaço  exige 
Para  desafogarn».  Em  breve,  Amílcar, 
Ser-te-ha  notório  o  qne  ao  Senado  aprouver 
A  inspiraçfto  dos  céos,  antes  de  tndoí 
Bèvemgs  implorar,  oh  Senadores. 

Inda  ha  duvidas? 

VANUO 

Sim;  não.sei  se  é  rísoo^ 
Maior  da  pátria  nossa  n&o  curvar-ifie 
Ao  pezo  dos  tens  próvidos  conselhos, 
On  perder  quem  os  dá  I  Tu,  desprezando 
Os  norrores  da  morte,  o  saogue.  offertas 
Ao  publico  interesse;  mas  a  paitria 
Perde  em  ti  de  seus  filhos  o  mais  útil. 
Se  teu  fim  sftnguinoso  exiges  d^ella^ 
Não  soffre  a  gratidão  que  tanto  exijas. 
Pródigo  o  céo  nfto  é  de  almas  tfto  grmàf».  (1;^ 

(1)  Vae-Be,  seguido  de  Senadores  e  Liotores,  e  fiea^ 
a  pasçitgpin  Jtivia  no.templo. .  r"^'"-) 
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SCENA  X 

JRÉGULO,  PUBLIO  e  AMILCÁB 


»  .'  j  '.  ... 
AMILOAR 


«  > 


SCENA  XI 


V 


ATTIUA,  POVO,  LICÍNIO  e  os  memoê 


«xi 


Assim  cumpres,  oh  Régulo,  as  pvomessss  ?  '  >  -  i 
Promettí  detomat:  hei<âe  cumpril-o. 

AMILOAR 

Mas...  !/.■■    ^. -'' 


«    / 


Piei 


t 

ATTILIA   . 


I  •         > 

*    »  I     '   ■    i 

Liomio 

♦         •  >  ■  .' 
Senhor  I     .u^...  .     ': 


t84  rOBQBUW  I»B  Booun 


ATTILIÂ 


Sobre  esta  m&o,  qne  adoro:  • 


BÉGULO 

Afaatae-Yos  de  mim  :  Graças  aos  nnmes, 


.o  !•'    -  r-    <liie'I  BecuBdiBfaé'      '    * 

A  troca? 

'  ' i  /.     •  "  * 

B]£gT7L0  .  .  .  '    I^ 

Publio,  vem^-eenduze  Amilcar^ 
E  a  mim  ao  domicilio  destinado. 

VA  L/.^      - 

PUBLIC 

N&o  tomarás  a  ver  teus  pátrios  lares  ? 
A  antiga  habitaçfto  ?  /^ 


*  _  * 


'  1 1  ■  ("'j'  / 


Iti:" 


B]£OTJLO 


í    T 


fTão  entra  em  Boma 
Mensageiro  inimigo. 


»  (  • 


,  .     '  ncDíio  : 

•  *  t 

SflrtafiQvem 
Lei  não  é  pant  tí« 

Se  não  fosse  geral.       -     - 


1   ;Eu  quero  ao  S1A&03 
Seguir-te  aonde  fores. 

B]£GnLO  !  i? 

/    Nâo^  qne  o  tempo 
Demanda  pensamentos  bem  distínctos 
Do  filial  emor,  e  ^usor  patecnioi^ 


>  « 


ATTILU 

Áh  men  p&e  I  Âh  senhor!  Porqne  ii  eâosmbo 
Tão  diverso  de  ti^  do  que  eras  d'antes  ? 

::/•'!]  '  ' 
BÍGULO 

■  •         .  '  ri  _ 

■  » 

Minha  borte  nàncbo^  més  nl^  imnhiii  eIbmu 
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Não  perco  entre  grilhões,  ou  entre  os  louros^ 
De  men  animo  a  paz:  nfto  chega  a  elle 
A  minha  escravidfto:  com  vario  aspecto 
Pôde  yirtade,  sem  mudar  a  essência,    , 
Besistir  ao  rigor,  luctac  co^aa  iras 
Da  inconstante  fortuna.  —  Publio,  vamos* 


SOENA  XI 

AMILCAB,  BÂBOE,  ATTILIA 

m 

BABOB 

Amilcar  t 

AHILCAB 

Barce  I  Ah I  Perco-te  de  novo: 
Bégolo  o  que  hei  proposto  dissuade. 

AS  DUAS 

OhcéosI 

AMILOAB 

Adeus:  seguir  a  Publio  devo. 
Quanto  o  meu  coração  tem  que  dízer-te  I 


t  ■ 
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BABOS 

Kada  em  tanto  me  dizes  7 

AHILOAR    . 

>:  N^um  suspiro 

Ha  bastante  éxpl^Ktfto,  se  amor  o  explíoa» 


scENA  xn 


ATTILIA  t  BABCE 


ATTILIA 


^Filha  desventurada  t  Oh  céosi  Que  devo 
Oonduir  do  que  ouvi?  Seu  próprio  damno 
Machinará  meu  páe  I 


BABCX 


Como  o  Senado 
Inda  não  decidiu,  resta-te  muito, 
Âttilia,  que  esperar. 


S88  OBRÀB  DSBOOÂaS 


t ' 


Eu  parto^  encoilFo: 
Fadigas^  submissões,  lagrimas^  rogos, 
Tado  em  aso  porei;  ò  prazo  4  cnrto: 
Devo  lidar  primeiro  que  os  Conscriptos 
Outra  vez  se  oongvégúèúi:  eis  o  tempo 
De  apurair  a  eloquência,  os  itvlâid^jit 
Amparo,  auxilio  implorarei  a  todos, 
E  farei  bandear  ao  meu  partido, 
O  Tribuno,  os  conscriptos,  os  cUentes, 
O  povo,  Amilcaf  mesmo,  os  mesmos  numes» 


iii*i 


t  ■ 


.  .  •  •  •  n  *  *v* 


>  I 


Âposentds,  Á  Vista  de  'Rotna,  no  palac!b'8ti^atí)èln'o,,  ,^ 
destinados  aos  Embaixadores  CaTthàghié^  i    '"^ 


< '  i 


.  SC|5NAI 

JRÉGULO  e  PUàLlO     i         »       ;)  O 

biSgulo 

Publio,  íq  inda  aqui  ?  Tracta-se  agoia 
Da  honra  minha,  do  esplendor  de  Boma, 
Do  pnblico  reponso,  e  não  ie-apveflsafif?         i 
E  ao  Senado  nfio  v&s? 

Setiltior^  ainda 


Se  não  jitnioUi 

Não  tardes^  vae:  sustenta 
Entre  os  arbítrios  seus  o  men  conselho  e 
Mostra  seres  credcnr  da  origem  tua.  , 


L 
) 
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PtTBLÍO 

Oomol  E  queres,  e  ordenas  que  &bijque 
Eu  próprio  o  damno  teu?, 


BÉGULO 

Nfto  é  men  damno 


O  que  utilisa  a  pátria* 


PUBLIC 

» » -         • 

Akl  de  ti  mesmo 


'Si         I     ,    I  ' 


Tem  piedade^  senlior. 


Bá00LO 

'        .  Fublio,  tu  julgas 
Isto  um  furor  em  mim  ?  Crês  que  eutre  iddos 
Os  que  existem  no  mundo  eu  só  me  odeio  ? 
Quanto  enganado  estás! ^lambem  sou  homem: 
Amo  o  bem,  fujo  ao  mal;  porém  na  culpa 
Só  este  enco!nko|  e  na  virtude  áquelle. 
Culpa  não  fôi^  que,  empecendo  a  pairia^ 
Eecobrasse  a  pecáida  liberdade  ? 


Hfea  mal  é  pois  a,)í^cU4^,  ^  a  yida..! 
Ores  viriad^.jpí^wtar  g'o  >propiía  sapgue        « 

►8  destinos  da  pstri»,  o  flwe,  a  gloria?     .    ,  . 

pois  mea  bem  a:  e^fíi^iàd&Q^  fit  a  .pu>^»  .1 

'■•'.:';    •    1 . '?>.*.!>  '  í 

:'■       •  •  -     .:rM     :  ?  ''« 

'  •■   .            ■■■'•.  > 


Masapatria.i>JM3|'é>..,,,.  .    . 

!      Ni^  .paibria- pensa; 
Tê  n^eíla  um  todo  de.que  som^Mipf^ttes: 
JSrro  é  no  cidadão  4K>n^id0rarT6e 
Da  pátria  sf^pftf a^Ç^  OS  bans^  e  qs  maleSy 
<2ae  deve  conhecer^  são  os  proveitos, 
Oa  detrimentos  d'ella^>^  q\íe^  de  tudo 
E  devedor:  quando  o  suor,  e  o  sangue 

Por  elU^  e^paljbay  na4£V  <»^u  d^speod^t 
Quanto  lhe  dev|p,  r•e^tittle  á  pdtríã»' 
A  pátria  deu-lhe  o  ser,  deu-lhe  a  doctrina, 
O  alimento  lhe  deu:  co'a(&  l^iè,  co'as  armas 
Dos  insultos  domésticos  o  escuda; 
Dos  exi^/an^ps ,  o:  ^Iva  i  ellar-^he  presta  . 
Nome,  hon^,,gr^o>  seus.iQôritos  premêa. 
Vinga  os  ag^l:aypa.80u^;.  91^  carinhosa 
8e  esmera  .e^  lhe  forjar  prosperidade, 
£m  fazel-o  feliz,  quanto  é  possível 

16 


1 

lO  destino  do#lkMelis  ser  dIMèb; 
certo  qné'èM6H  ddâ^  1%'tètít  'mtptíi&t- 
Qnem  o  pefeo  iiôótiBà^  ò  jtli  de{)Òtth^y 
Bennncie  0'&iiM^Í'líieM^gt]f^  ifiti%- 
Os  desertos  inhospitos  demande^ 
E  em  ferinas  envolto  Mtéttltt  pelles, 
Contente  de  mn  covil,  e  agrestes  fmçtos^ 
Li  viva  a  sen  sabor,  inerte»,  -e  liWié.'   *^    i  -       '' 

Adoro  ^^tk!^  ti^^  MôtilÈÍí  a  alma  convences,;. 
.0  coração  púH^m  nSíi»  pei^ttltdes;  ^       ^ 
Bepugna  obedecer-^  tt  IfátlIféÈá^ 
N&o  me  posBé  létfqtteóèr  dè  ^txe  èfòto  ffihó'. 


• .    ' 


Triste  desentoa  etti  quMn  iià«òe«!  ròÉÉtíior 
Bruto,  Manlio,  Vff^ia,  páéli  Ma  fò^àtít  f 

Sim;  mas  esi»  OonlstanK^  èiti^nbà,  h^Mitíi*^ 
Ficou  só  entre  òs  páés.  Nfté  teve  Boaià 
Atéqui  filho  algum  com  ^ue  j«cta^Hièíí 
Filho  algum,  que  do  páe  traibaã&é  n  morte. 


f 

Pois  do  primeiro  exemplo  aspi»  &  hmM: 
Vae-te.  , 

PUBUp 

Ah.  • . 

fEáeuLO 

'  N&o  mais»  Do  men  destSaoespetí) 
A  noticia  pcfr  tu 

iPUBLIO 

Muito  pretendes^ 
Senhor... 

REGULO 

Queres-me  extranho^  on  páe?  Se  extranho^ 
Não  prefiras  o.meii  áo^bam  de  Bomat  . 
Se  páe^  adera  o  finando^  e  cala,  e  -parte. 

PUBUO 

Ah !  Se  o  meu  coração  notar  podesses; 
Qnantas  palpitações,  senhor,  o  agitam; 
Menos  duro  talvez  comigo  foras. 
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BÍGULO 

Eu  do  teu  coraçfta  requeiro  agora 
Menos  provas  de  amor^  que  de  constância. 

PUBLIO 

Ah !  Se  é  vontade  tua  expMmentar-me^ 
Pede-me  o  sangue^  oh  páe,  verás  meu  sangue 
Derramado  a  teus  pés;  mias  que  feu  filho 
Te  enlute  os  fados,  te  machine  a  morte.  •  • 
Perdoa-me,  senhor;  tremo,  desmaio, 
D  para  tanto  em  mim  nâo  ha  virtude. 


SCENA  II 

>  • 

RlÍGULO 

Eis  O  grande  momento  se  'avísinha. 
Que  vacille  o  Sanado  eu  temo:  oh  deuses^ 
Protectores  de  Êoma !  Eia,  inspirae-lhe 
Hais  dignos  sentimentos. . 
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SOBNA  III 

MANLIO,  LICT0RE8  t  RÉGULO 
s  MANUP 

Os  Lictores 
Fiquem  doeste  logar  vedando  a  entrada; 
A  penetrar  aqui  ningaem  se  atreva. 

BjéGULO 

Manlio  I  A  que  vem ! 

MANLIO 

Ah  I  deixa,  heroe  invicto^ 
Que  te  aperte  em  meus  braços. 

R^OULO 

Gomo  I  Um  Cônsul  I 

MiLsnuíO 

Cônsul  nfto  sou  agora;  eu  sou  um  homem, 
Que  adora  essa  virtude,  essa  constância: 
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Um  grande  émolo  teu,  que  se  declara 
Já  vencido  por  ti  :-^  que  detestando 
Seu  antigo  rancor,  sua  injustiça, 
De  ser  amigo  teu  suppUca  a  honra.  "^ 

BIÍOULO 

Eis  o  estjlo  commum  das  almas  grandes  t 
N&o  bate  o  vento  as  demíbadas  plantas; 
Mas  brandamente  as  ergue.  Su  gloria  tanta, 
Tfto  nobre  acquisição  devo  aos  meus  ferros. 

MANLIO 

Sim,  teus  ferros  qual  és  me  descubriram  : 
Nunca  te  vi  tão  grande  como  entre  elles. 
A  Boma  vencedor  dos  inimigos 
Muitas  vezes  volveste:  agora  volves 
Vencedor  de  ti  mesmo,  e  da  Fortuna. 
Os  teus  louros  inveja  em  mim  crearam; 
Os  teus  ferros  em  mim  respeito  inftmdem. 
Heróe  Régulo  então  me  parecia; 
Bégalo  agora  me  parece  um  nume. 

KÉcruLO 

Basta,  basta,  senhor:  applausos  tentam, 
Mormente  em  lábios  taes,  a  mais  austera^ 


m/m^  pp^A^H»»os  >m 


Ki/omedida  virtude:  e^  t^^f^  grato, 
De  aprouyer-te  illustrar  com  teu  affecto 
Os  meus  dias  $^4«9.  • 

^  _     '-         "    MAÍÍLIÒ      ''•  '         ■'  '■'■■ 

€ohseryal-ospçQt^Q.i|i)e^4ap$itri^;    - 
E,  porque  em  ^  fyy^fkv  ■s^i^4f^iii^  p.  ftfQca,: 
Tudo  em  uso  pps^if'  xr  •     r. 


ÍIÍOUIiQ(X) 


I  -1    ,  t  .  •  •  • 


.! 


Principias  a  amar-iiie !  E  que  fizeras 
Se  inda  me  aborrece^f^^  ?,  P'este  modo 
Do  fructo  do  meu  brio  me  defraudas  ? 
Mostrar  qs  jsxi&m  grSkO/^  ^o^.  viqíi  a  Boma 
Por  lhe  excitar  pi$4ad6;  eu  vm  sa^iral-?^      •  i 
De  arrifloíiida  propost^^,  q\x^  mo  dere .  ;  { 

Ser  acceita  por  ella:  se  não  podes 
Dar-me  outro  amor,  f^  #^b<n^irecer-me  toma. 


>'»'/' 


U4^lO 


Porém  nã0  n^  que^  r0cusa4^  ^  tiroc^? 
'Tua  morte  prpfisiz? 

<1)  Peitoíbade. 


I . 
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"RÚOXTLO 


*i 


E  táo  terrÍTôl      ' 
Nos  onvidos  de  Manlio  rôa  a  morte! 
Hoje  que  sou  mortal  não  é  qúe  aprendot 
Nada  podem  tirar-me  oà  inimigos, 
Qne  cedo  me  n&o  tire  a  Natureza:  . 
Ficará  sendo  assim  dom  voluntário 
Aquillo  mesmo^  que  seria  em  breve 
Necessário  tributo.  O  mundo  veja 
Que  Régulo  viveu  só  para  a  pátria, 
E  que  emíim^  quando  mais  viver  n&o  -pôde^ 
Lucro  se  quer  lhe  deu'  eo^á  tnorte  sua. 

MANLIO 

Vozes  sagradas  I  Sentimento  augusto  I 
Oh  terreno  feliz,  que  dá  taes  filhos! 
E  quem  pôde,  senhor,  ddxar  de  ama^•té^ 

RáouLO 

Cônsul,  como  romano  amar-me  deves, 
Se  me  queres  amar.  D'esta  amisade 
Attende  as  condições.  Ambos  âiçamos 
Um  sacrifício  a  Boma:  eu  o  da  vida. 
Tu  o  do  amigo.  É  justo  que  as  vantagens,. 
Que  a  fortuna  da  pátria,  algum  desgosto 


Também  te  custem;  rae;  porém  prométte 
Qae  dos  conselhos  meni^  ta  no  Senado 
Serás  o  defensor:  tna  amisade^ 
Com  esta  condrçfto  somente  açceito. 
Que  respondes^  senhor?  »     • 

ICAKLIO 

Que  assim  prometto. 

BÉQTJJjÒ 

Agora  dos  propícios;  altos  numes 
Em  ManUo  reconheço  um  dom  sagrado. 

Porque  dos  ferros  teus  nfto  participo?... 

Nfto  percamos  o  tempo.  Os  Senadores 
Ter-se-hfto  juntado.  A  tua  fé  co»mmetto 
O  decoro  da  pátria^  o  meu  repouso, 
A  honra  minha. 

MÁNXilO 

Oh!  Que  fervor  de  gloria^ 


Que  flamim  )M?n»  ^m  mim  4e  fib^  em  0bv9,f 
8ó  de  Miar  inmtígo,  alm»  sublimai 
Não,  n&o  ha  coraçã^^li^  fr^qticii^ 
Que,  ouTÍndo  fi.tú^  yo9|  trpoar  i^  qijaim 
O  destino  de  mn  rei  por,  etsf^  fpirros. 
Adens,  gloria  do  Tibre. 

B^GULO 

Amigo,  adens. 


i    • 


!^^ 


N 

A  -respisu:  pomaçoi  os  109119  de«i^<}« 
Fausto  o  céo^  fiitv^«c«. 

Licmio 

Êmfim  mais  ledo 
Tomo  9  var^tej  s^vhor. 


i 
\ 


;  ^  Oponde  procede 

Tanto  prazer^.  Uíàmo  I 

Abolido  &'alniA 
T)e  alegres  esperanças.  Atégora 
Xideí  por  ti.     . 

RÉaULO 

Por  mim:! 

« 
» 

Licmio 

Sini^  preBnzniste 
Táo  ingrato  Licinio,  que  esquecesse 
Altas  obrigações  no  liíòoe  ^'reUas  ? 
Muito,  abT  Muito,  senhor,  na  idéa  as  trago. 
J^oâte.  meu  geaoefaJ,  mea  páe,  meu  mestre. 
Os  meus  primeiros,  vacillantes  passos,  .  .  . 
Da  gloria  pela  estrada  encaminhastes: 
Eu  te  devo  o  que  sou. 
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b£0T7IÍ0    . 

Mas  dize,  acaba:  (1) 
Em  beneficio  mea  qae  tens^ta  reitò  ? 

•LIOOÍIÒ 

Fui  defender-te  a  libéi^ade,  e  a  vida. 

BÉQTTLO 

Como  I  (2) 

LICÍNIO 

No  átrio  do  templo^  onde  o  Senada 
Para  o  novo  debate  se  congrega, 
O  Senado  esperei:  movi  em  todos 
O  intento  de  salvar-te. 

b]£gulo 

(Oh  céos  I  Que  escuto  I) 

E  tn  •  •  • 

(1)  Impaciente. 

(2)  Perturbado.. 
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Licmio 


Não  foi  eu  60 1  i^io  se  escureça 
Ao  mérito  o  louvor:  lidei  bastante; 
Mas  Attília  ÍQ4a.  Ticais.. 

,,     .  Tua  filha: 

Outra  em  Boma  não,  ha  mais  extremosa 
"No  amor  ao  páe.  Como  fallou  I  Que  affectos 
ISÍas  almas  despertou  l  jQpma^  o  decoro 
Jjhe  ataviava  a  dor !  Por  quantos  modos 
Uniu  exprobrações,  louyofie^jj.pa^^Q^  !> 

BiéQULO 

E  a  sanado  que  fez  P  ^ 

LICÍNIO 

Ah !  Quem  resiste 
Aos  assaltos  ,4^  Attilia?  . .'.  Eil-a;  repara 
Como  em  'seus  olhos  a  esperaaçfk  brilha. 


ÍH  .         CÈ&AA  1M  MllàM 


•         > 


•  SeENAV        >■ 

Os  meamos  e  ATfTLtÃ    - 

mMtàA 

Emfim^  querido  p&éj  ^{kmibo.  . . 

E  ousa» 
ProBentar-ie  a  uMKiá  olhos  ?  Atégora 
Entre  os  òontíarios  meus  le  uto'  oonióta^ 

àomiÃA 

Eu,  páe,  ooirttttriat  tdft  í 

Ê  meMs  qm  issa 
Qnem  se  oppCe  delirante  aos  mens  conseUioa? 

ATTILIA 

Ah  senhor  I  Nò  desejo  de  prestar-te 
Demonstrações  de  inimisade  enoefntra»? 


DBAliei^  l^ÉióxvstBbs  36^ 


Tu  sabes  o  qne  ôriapêcej  oti  qtiê  típfb^éfta?      * 
Quem  noR^ctíidaáòí  ifmWiòí»  te  \ 

Quem  te  fez  détíièttá  fiâdoí*  f)it>tecteiíáíP    • 
QuejuB..* 

Liomio 
Muito,  t>b  íièohót. .  • 

Licínio  falia  T 
Melhor  se  defendia  enttEÍttdèfeendo; 
Indicio  de  remorso  era  o  silencio..  _ 
Uma  fUUia  I  Fni  rbnltmò !  Eternòí  láettí^f 

Porque  sou  filha. .. . 

m 

Porque  sou  romano^ 
Imaginei  oppôr-me  ao  teu  destino. 

IdSQtJLO 

Cala.  Quem  a^cmçelha  aioçôes  indignas^ 
Quem  i  éaixezâ,  induz,  n&o  é  romano: 


3j^  OHÍLÁ^  DJ^l  fiOQÀfítk 


Minha  iSlha  nfto  é  qa^ip.ix^  prefere 
O  proveito  commum  ao  bem  privado: 
O  pezo  de  mem  fètco»  sinto  ^ora: 
Affligem-me  i)&  grílboe^  por  iculpa,  vps^^ 
E  hoje  lamento,  a  Uiberdade  e^tjítcika*; 


I .  / .  i 


i      ; 


Ah  I  LieinÍQi  I^icinio^^m  todo  o  mmido 
Crês  què  ha  mulher  mais  infeUz  que  Attilia  ? 
Amar  um  páe,  estrem^ejce^r  por  elle; 
Por  elle  desvelar-se;  atear  no  peito 
A  mais  tema  piedade; — isto  seria ' 
Mérito  em  outras^  eii\,4;tt}Ua  é  crime. 

Consola-te,  meu  bem ;  não  te  arrependas 
Doesse  extremo  filial:  deveres  nossos 
Não  se  irmanam  de  Bégulo  aos  deveres; 
Se  o  desprezo  da  vida  ó, gloria  ií.'eUei 
Em  nós  fôrà  impiedade  o  não  salval-oi  ^ 


vMmtHmá^ímsm  ^ 


JkM  iras  de  teu  páe.n%o  J^Mi^edrentem: 
As  vezes  de  cruel  at^é  ò  enfermo 
Jí  própria  mfto,  que  grqvidente  o  cura. 


Suas  expr9bíi»«a9».mo  df^ll^tam 
Para  soffirer-lhe:  lui  0|iifc  V    - -..1  -. 


É  •■  1 


■■'^'■■'     'MfíWPM     ■■■     .''v.''    ■-   '     V,   »  '.:<] 


S-  vir:  -o  r.tfiíi:-)  <=Q«(9rQlT««kf  .  •:•  •  ,.   •.      'v 

De  um  ;éf^:j^d0  tm)túi^àh<mt4^^!^^     M 

I       .  ■       •.  ♦  •  /  I 

,  '*,l'i   *'  i        ►  I  .    ■  • .  «  <  I  1 1 1 ) '  » » '       .'  '     I »     •. 

JLh  nfto:  mo9tmclli^<mfa4pf  (^offém^wittll. 


•  rr 


uomio 

Viverá)  viverá :  Sjispeji^de  o  pn^to : 
4Serenem-8e  outr&'  m  ietií  Móà  bellos ; 
Pois  se  n^elles  de  ma^oa  in^icioB  vejo^ 
A  constância,  e  valor  em  mim  desmaiam. 
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•  ■  i'f  *■     •  .!'     '  I 


•)r'j»'  li  ^  f"'  )•!  Min       •••1  ';•     ^ 


%í^  <<«MÍJMiM!i^iM)llM<i 


ATTILIA        ^    ■  • 

Da  sorte  caprichosa  ^  béift^  e  os  males 

N&o  têm  moderação,  nfto  têm  medida; 

Oa  de  seus  donir^é  bkSdfgií  âOr^^&iMtt^''  :>^  ^  "'-^i^ 

Ou,  té  que  o  >^4ttíÉ«ti6V^tiM  ^iá^'^{»fliii^  ^> 

Agora  sou  do  seu  furor  o  cíiírictef>í'«- :   '  ^"  r:^''Í 

Bobre  a  minha  cabeça  relampejam 

Pavorosos  fuzis,  que  âi3i@álíi  raios: 

E  quem  sabe  que  horror  no  bojo  encetra 

A  procella,  \^%m»'^m^  enluta  os  ares? 

Mas,^é&'fI^ittV«C^|[ldW>^d«^ér<íl4^í^i»^  nin  -jG 

A  applacar  o  furor,  que  em  vós  supponho^ 

Eis  o  meu  coraç&o,  lí^èS^lé  esgotem 

Da  vossa  omnipotência  as  forias  todas; 

Expire  a.il&f,Wâ«><^  ^^^sm^mmts^^^  *o^*n  ^i^> 


SCENA  vm 

REGULO  ,  A 

Palpitas,  coração!  Que  tens?  Que  nova 

Prio  tremor  por  ti  desconhecido 

E  este  que  te  abala?  Otrtr^hora  ousaste 


P4id^K^KT%4Pl%iDOS  (26^ 


D^afiar  do  pélago  as  tormentas, 

D' Africa  os  mon8tK)6,./íkCJR^gorte  a  sanha; 

E  agora  em  convulsões  teu  fado  esperas  I 

Tu  razáo  tensrj^iaftisj^jíaiiíiMJÍ^ 
Correu  tâo  gnmde  risco  a  gloria  minha. 
Mas  esta  gloria  (oh  afofiá)r'9erá  tyranna 
Paixão  dos  corações?  E  como  as  outras 

Eis  a  linguagem:  de  que  serve  ao  mundo 

O  que  só  para  si  no  ixviiidoryive? 

De  ti  somente,  generoso  aãecto,  :    t      !  / ) 

Aprende  a  se  esquecer  de  »,  por  outrem 

O  inixepido  mortal:  ^Stô  nfterra, 

Quanto  j^'LÍ«i9%&JMm'^^;de!¥«iÀ{glM{a. 

Ella  sabe  remir  a  htunanidade 

Po  vergonhoso  esta<bi6QÈQue  jazia. 

Pa  gloria  a  sede  honrosa  o  fio  embota 

Á  constante  afflicção,  que  a$jaiteftB;fi9re;  .^  uVríi 

Bouba  aos  perigos  o  medo,  o  medo  á  morte: 

Alonga  08  reinos,  asoilèiid^s  mune, 

Allicía,  congrega,  attráe  sequazes 

Á  fonnoaií  wôtadiWííehifiíi,  converte 

Em  benigna  moral  costumes  fotoi^         '    i;  '<  ^J 

E  quasi  que  os  mortaes  em  deuses  volve. 

Por  ella .  • .  Mas  que).Tírpííh Ah  I  Publio  toma^ 

E  parece  que  timido  caminha. 

Então,  qup  tonnpeioiteãs  ?  Decidiram 

Os  SenadQxesLJ4?Qii9l  é  Qíeuftdo?  r:.     ;      í) 


Wt  tamÀÊ  i»%oeiin 


,•'»•■  ' .  t.  .  J .  I  ) 

Senhor  •  •  i^jqaé  fwna  póía'  wk  fifiio  'é  >eita1) 

CUas-te? 

ipyBLio-  , 

Falia:  qU6M<»Bdéci?      v^ 


•■•)l'*íí[    *!       f     »•      '*'\  '        '•        • 


r»     f 


r. 


O  Senado  acceltoQ;     ^^^      •  '      -^í 


M 


H 


jí&niLO 


JDniflm  nmoeBte^ 


Oraças^  graças  a<te'céoB/geniò>:oâaaio! 


Ah  I  Nfto  tenho  vívido  i|i||ij)|Qente : 
Busqne-se  logo  Amilcar :  nfto  me  resta 

Nada  já  que  fazer;i  <mnftpriA-w,ft.  qIOTiS  ,.. -. 

Convém  partir  d'aqtii. 

Pie  desgraçado  I 

B^GULO 

E  chamas  infeliz  quem  pôde  i  pátria, 
Emtanto  que.  existiu^  prestar-Iba»  Q  lKW»)ra,?.    , 

A  pátria  adoro,  os  ferros  tei^  lameoto^ 

.■      '  ' , 

A  vida  é  servidfto^  ioà^  tem  £9l?ro9» 

Quem  deseja  chorafr^  qne  chom,  qk  Fublio^  . 

A  sorte  de  quem  nasce,  e  u^  jt.mipjl^ 

Do  bárbaro  Áfricanp  aorOi^ld^d^i 
ímpio  furor  te  privará  df^vid?^ 
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.  /    .  ,•       ,.<■'•■■     •    •    ' .  .  • .  f^-     .    I . 

Meu  captívéi^o  findará  com  ^Us^-; 
Nfto  me  sigas;  adeus.  Àupel    .  i 

I<tíÉLÍO 

!  o!.,. :     .    '  Dômim  recnsas 
Oa  derradeiros,  fíliaes  deveres  ? 

B^GULO 


•>>.  .  ji 


Outros- deV-ei^  da  iísa  alma  «^u^qúêro:    , 

Em  quanto  na  partida  me  desvelo^ 

Fica  detendo  a  magoadk^Attília: 

Seu  pranto  enlutaria  o  meu  triumpho. 

Oh  quanto  páiia  miin  é  terna,  è  cara ! 

Â  fraqueza  do  pranto  lhe  releva. 

Não  é  própria  em  muihfé^wil  constância. 

Tu  a  acoiiselha,  e  cuida  de  inspirar-lhe 

Com  vigoroso  e±eA4pW;á  fõtíiafe^sa;-  • ' 

Tu  a  regè^  e  a  ^s^idd:  usa  jèoih  éllít^  • '      ^ 

Officios  pateimáes :  a  tí  fcôufio     '    •  "■■^''  '■■ 

Minha  filha,  e  confío-te  a  ti  mesmo; 

E  espero. . .  Ah!  Vejò^fesèibrecer  teu  rosto: 

Mais  sólida  constância  em  ti  julgava ; 

E  cegamente  acaso  a  jtdgâria?    ;  i    '     -^    • 

Ahl  JNáo:  tu  és  metí  filho/ éâ  uni  jcpmano: 


JtfSíO  murches  as  viçoss^^^f^ranças, 
^ne  de  um  animo  grande  á  pátria  deste: 

lio  iríilkOi^im^^  ,<3|«ífi0^o  passo; 
^Sè  digno  successor  dos  meus  affectos; 

Faze  com  que  teu,  páe(^(9,'^pje  em  diante, 
;De  ti  lembrar-se  sem  vergonha  possa. 

I  OHÍfO 

FUBLIO,  depois  LICÍNIO,  ATTILIA,  BAECE 

.Ah  I  Sim,  Publio,  yalgt^j^r^j^ro  o  lance; 

'Porém  compre  yencer-te;  o  sangne  o  pede 

^Que  tens  nas  vêas,  e  o  sublijg{fl-/^eíçiyf)}p...,>o^t  ;  ,r/^ 
Que  assombra  os  olhos  teus  o  mesmo  exisre: 

^Téqai  cedeste  aos  imp^,fHrimeiros 
Da  tema,  resentida  Natureza: 
Melhor,  mais  digi^pf^^tif  agora  escolhe, 

^Jmita  o  grande  páe:  corrige  um  erig^fTf|.,^p.,,^.,n-  o 

íÉ  certo,  carp.  \r|]|^Q?r'f  A     .r  í[>  >:4 


#É>  <miài'o*iMiM 


i'K 


t  •  ' 

.     ."L     .    il.l.í.i       ,  :i  iJ     .';  '.1- 

/ 


P^H^,  é  1^<a4«A^?»^ 


;  «       • 

1  .  •■  ,  1     1        •  '       •  ' 


Decidia  o  Senado:  em  poncas  horas 
Bégalo  partirá. 

Como ! 


>  1 « i 


\  V .  o 


1 . 


'  ''Qfiedizest 


ÁWILÍA 


iii 


•    1 


•■.»l        i         tilt.        4        .1* 


;^,     '        ;    j  "i    '.        ■      ■.  . ;í:i'.í  1.1    '« 


Ahltraírathmiíi^tòdòéf.'^' 


tl!Omtò 


,  ••  li'' ' ' 


O  recurso  finàSk  .  ^   > 

Piedade,  Amílcar  I< .  v 


DifiMM' 4r«tí>MS0CIB  S88í: 


JHKtUCMSP 


lisperançaB  não  IM^;  «toMihii^ 

ATTIUA 

£  meu  pie  onde  está  ?  Com  elle  ao  menos 

PUBLIC 

Detem-te:  p  exoesao 
Da  tna  acei^  dftp^òfféttáctíÉ^ 


Gomo  ?  E  espeiM  «iMitti  toBièr^lM  o  pMú^? 
Deixa-me. ..  '^ 


.  I 


i  Ahl  Qne  entretanto 

Parte  o  mísero  pie. 


Wk  ^miíkfm-i^wmio 


Em  quanto  Amílcar  persistir  em  Boma. 

ALllTTA 
ATTIUA 

Quem  me  soccorre,  oh  céosl  Qím»tjm96^^^^^ 
Licinio,  Barce,  AmUcar,  Publio,  Puolip  1  • . . 

(>i.:'i'jM 
PUBLIO 

Sooega,  cara  inQi^.tV4jjWjtiQ<^í|tíP<»í^t .- 

E  tu^ÃJtoiía#si*j^JíI«,.qwd^y&çíW-  .  "^  s  • :    » 

Acompanhar  gepfíftàoíiw  WW*  itfftlWWt^  ?    ' 
Tu  não  perdes  ò  páe  ?  ...of.t-     i 

.  IdftSf^^iftift:», 
Barce,  que  a  teu  irmão  o  peito  inãamma: 
Convém  a  seu  amor  q^p)  pi^  ^  ausente 
Sem  o  resgate  da  gentil  escrava. 


DBSifuUDaiumiasiSOs  3€r2: 


vxnaass 


Tal ^é' afvaUMí ? «One dosar |  Qâé «ffjbntal 


i  t 


.'iiiíj;     f;-'  ^';n,*'--   'ft?|«T<r.OftB'  n    .:*|    -'*  .  •  n  ;:''"[-•'[ 

Talvez^  patq«í6>  O  Senado/ jpbBta8M;i>^B0Qia  r  ' 
Apui»8tec«ard^^BÍp»Bte'bsi«*«:.  ■  .V 
liÍ8  O  motÍYO  do  valor,  qu^io^toiftaaxi)'     t  *  ''i    lA 

BDBLIO 

B^^QiBafrièaho^ial  jiénsar  é  digno. 

AMILOAB 

Comtudo...'>^'nt'>?  /  .-í ,    ^' 

KUBLIOI 

^    '  ji:  ,<Oall^  é  eocata^ine.  Nfto  sabee 
Que  na  sorte  de  Barce  império  tenho  ? 


AMILOAB 

Sei  que  o  Senado  a  tua  mãe  a  dera, 
Que  morrendo  a  deixou  ao  teu  arbitrio, 
E  que  hoje  é  tua  amante,  além  de  escxava^ 


9Ba  OBBAsmBaaAOK 


HJBLIDi 

Do  ineii  déttiniç^  pwm^  Vè  ^pie.«atí eu  &go: 
Até  agora  amei  Barce  mais  qne  a  vída^ 
Porém  menos  qne  a  lionras  ea  sei  qne  nma  alma 
Como  a  de  Amilcar  não  poderá  crer-me; 
Mas  de  soflpeitaa  TÍ8t  qpialqaer  prateirto<  r 
Tirarei  á  calmaiHa  2  Baroe^  éEiHinn^ 
Ansenta-ie  comcHoL^l)      .    '        ...'!> 


0|i  céoal  Qiíl9.Qsc»toi 

AMILOAB 

De  tfto  rara^  magnânima  yirtade  ••  • 

BIGINIOi 

Oomo  se  ama.6n1afe  n(^,  barbato,  «prende. 

BABOB 

Serei  tna  ontra  vez  ? 


# 


•  4  __  _  ^ 


vm*.  '■•-'^cúnd 


:  '^jio-'    r  ;>  %béMb6  tudo;  (1) 
Trinmphe  a  gratidão. 

AIHLOAB 

Sim,  na  virtude 
Tebha  rivaes  este  roABiioiargalho.  (2)    . 

Onde  vás? 

BABCB  (a  ^mtícar^ 

> 

Onde  vás? 
LICÍNIO  (a  AttUia) 


'''.*'.        I.       /     \     f-f     f       «Í!)    J"      •\"        '        •   ■* 


* ••   •      ^ ' 


Régulo  conservar. 


O  pie  salvar-te. 
AMILOAB  (a  Barce) 


,,r'' 


ri)  Partindo. 
l2)  o  mesmo. 
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f 

ATT1UDL  {Ú>]EdiCÍnÍo) 

(í)  'K^.Dí  rMáff A  qne  sorte ? 
BABOE  fa  Amilear) 
Porém  como  ? 


iTi   . 


I     .  «II     .• 


(': ;  .0'!!..- JMonn©  '^    > 

Dèm-se  extremos  remédios. 

AMILCAB  (a  Barce) 

N&o  me  Biga& 

ATTILIA 

Mas  nem  sequer  te  explicas?... 

.'  '-";  .:.?;-.  'riJ[  O 

BABOB 

Mas  nem  dizes?. 


r       '  « 


LIOINIO 

Em  breve  o  saberás.        .         .* » .    . «  O  •:>. 


I 
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AMÍLCAR 

Em  mim  confia. 
Lionno 
Morra  Licimo,  on  Regalo  le  livre. 

AMILOAR 

Também  pátria  de  heróes  Africa  seja. 


'T<j 


•u<tt:<jiíi  t/,\r  -  V'-  '  r  ' 


ffA/>.Tníí\ 


í'.r'rioO   fíTrií'   fTl'í 


nv.i   ' 


■•n  fll  '*•  oíjywí  jTo    «"  V';    i 


ífA.lXir'.A 


.>;•■>'♦.  '.'iT/^   •-;;!',•:»);•  f'h  ""'» ? 


Si");. 


•  '1  >a::íto  jT*: 


^a  ieri-ea,  que  còrrespojade,  a  jaKdifa^  .    <?  ;^t 


l   f..       !   l 


SCENÂ  I 

BÉQULO,  GUABDAS.-Ã^RttlANáJSf' 
d^aiê  MANLIO 

B^ULO  (1) 

AmiloAr  jwrqtf»  ianli»1^  ifidat  Md  i»étebe 
O  arbítrio  ào^mBái^^  Qtík^iíé ^tm\bir 
Frocure-se:  (2)  convém  sair  de  Boma; 
•J&  não  tem  que  esper^r^  jx^xjix  eu  já  tenho 
Que  pretender  aqui:  qualquer  demora 
Se  torna  culpa  em  ambos.  (3)  Âh !  Meus  bra<^s 
Te  CQDJpm^  covo  affligot  a^^èéfit  Èç^iifka  ' 
Perigara  senjí)lij 'poriii  ôètt!sé*Vo ■'    ' 
Os  meai^gifflhoás;<A  ti  «e  òí&f^  &ttltíM 
Da  minha  escravidão.  ,r -i!     ;  •  :^  •     '  i 

% 

(1)  A  um  guarda. 

(2)  Parte  o  guarda. 

<3)  Vendo  Manlio.  •  '■  '  = 

18 


^ 
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Sim;  mas  ta  partos^ 
E  Boma  vae  pordet^W.    "   "^  ^ 

BIÊGULO 

i  A /-a LM 

Não  partindo, 
EntfU)jiiB/paaiôlSbl«.6iAVi\K •^^>  ,u.\    '^.v.^ 

MÁKUO 

Ah  I  Começo 
Bem  tarde  »  Jrea^  iasígpi;'^  ^'aste  «flfecto^  i. / 
Só  p6nhore9'£^%<^t1^éq^fo;fa6Í  dam       <  ^ 


• »        • 


t.  /.;  .  • 

Qae  mais  posso  efe^)dt»r  de.Qm  poro  s^migp  ?" 
Se  o  generoso  MatpUo  q^oer^  coiQtadoy .  '  i 

Dar-me  outraa  provas  de  sodbr^ado  afiEocto,  .. 
Outras  lhe  pedirei,  ' 

•      MANUO  . 

Falia. 


DftUIÀS.  TRfOyZB>pS  ífíS 


t     ■     '  •  ti 

Os  deveres 
De  fiel  cidadão  tenhp.çi^i)pi^do. 
Emfim,  de  que  sou  páe  também  me  lembro. 
Dous  filhos  (tu,f  wl>f|s).PubUo^  Attijl^,.,  .  j^ 
Deixo  em  Boma.  Elles  são  depois  aa  pátria 
O  meu  primeiro,  e  máís  suave  affecto. 
índole  não  vulgar  jtraBsikta^oiB  ambos, 
Plantas  são  todavia  inda  immaturas: 
Ambos  caisecam^dd  e14tplrlprn4•nt9;^^\^\ 
Has  que  eu  d'elles  curasse  os  céos  vedaram: 
Do  piedoso  cuidado  Oa^^Q  pjL  te  incumbe: 
Compensa  largamente  o  que  ambos  perdenoi,; »/ 
A  tua  alma  benigna^  a  teus  conselhos, 
A  gloria  deva  o  páe,"  ôoccoi+o  os  filhos^ 

♦ 

Piedoso  abrigarei.  Senão  tãÒ  dí^o,  / 

Um  páe  tão  temo  como  tu,  áo  menos. 

Em  mim  terão.  Hei  de  apontar-lhe  os  passos 

Da  romana  virtude,  .o  este  deáVelo 

Muito  pouco  suor  ha  de  ieustar-me: 

Aquellas  almas^  qué  a  virtude  inflamma  « 


2T6  CífÈÂÈ  DB  Bodjuoí'  ■ 

Por  natureza  heróica)?,  é  bastante 
Das  paternas  acçOes  ouvir  a  historia. 

liais  niãk  resta  poií  «6  ia«a  «Sesiejo. 


BCENAII 

BÉGffLÓ,  MÁNLIO  è  PJTSLW 

'  ■  >  \.         <■.).-'•••',- 

'     PCBllO     ■ 

MánfioIPéeí  :    • 

.»ÉGm*o 

Que  snccede  ? 

PtJBLlO 

.  Amotinada . 
Boma  está:  treme  o  poyo>;  e  qnõ  te  ausentes 
N&o  consente,  nâò  quer. 

RÊCfULO  . 

Será  possível 
Que  um  cambio  vergonhoso  á^nade  à  Koma  ? 


Nfto  quer  troça,  new  pa^,  qqar  qa©  tu  fiquea.. 

BIÍQULO 

■ '     '       ' 

En  ?.,.  Oh  céos  t  £  a  palavra?  O  juramento?... 

PUBLIO 

Todos,  todos  vozeam: — fé  não  deye 
Aos  perfidp«  guardjar^^O- 


*  i 


B^GUtO 

Hi^tfto  de  um  crime 
Outro  é  desculpa  ?  E  quem  será  culpado 
Se  de  acolheita  ao3  r^  servir  o  exemplo  ? 

PUBLIO 

O  collegio  dos  Augures  se  ajunta. 

,  aéouiip 

Precisão  d'esse  oraQi^lp  i^^o  tenho: 
Eu  sei  que  promettí,  partir  eu  quero : 
Homa  escolher  podia^  ou  paz^  ou  troca: 


.j'    /L 


y. 
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Cuidar  no  mea  regresáò^^mim  s6  cumpre: 
Dever  pablico  era  aquelle,  este  é  privado : 
Do-que  íxii  aó  ^ue  són  fiitiítb' défif o. 
Boma  não  tem  direito  em  servos  de  outrem. 

PUBLIC 

•  *  • 

O  decreto  dos  Augures  se  espere. 

!■' ;. 

BÉQULO 

Não,  Publio,  que  com  edp'raí-o  âpprovo 
A  sua  auctorídade.  Ao  porto,  ao  porto : 
Não  haja  mais  demora/ 'Aiíiigo,  adeus. 

*  ÍXTBLIO 


Adverte  que  o  povo  alvorotado 
Pretenderá  talvez  deter-te  á  força. 


RÍGULO 

Yè  que,  se  tal  succede,  tu  protejes 
Da  pouca  lealdade  o  òrime  em  Boma. 

PUBLIC 

Então  devo  faltar ... 


J 


DimiAií^^Máaj^úmm  íW 


HANLIO 

III  A/;;  ^- 

Bégulo^  deixa 
I^Que  eu  do  p<í^^^^"prliíiew)  ííúpitdso  acalme: 
Pa^consular  anctoridade  á  vista, 
Jlitígará  o  ardor.        <^>  i  ' »- '  ^' 

Jffanlio,  na  tua  íé,<'MiÍ8,:;  '••  «''^iiifí  owi'>  o-  -:-!■;<] 

BaiBta^^^âtcttidò-t' 
Apeteço,  e  ambiciono  a  gloria  tua: 
Yejo  o  teu  coração;  n6>tiiéU'iconfia: 
ISm  honra,  como  a  ti,  me  ferve  o  peito : 
Nega-me  o  £|do^  Tnega-ima  yè&1»fnfv'l  !    '  ; 
'O  sublime  esplendor  d'esses  teus  ferros; 
JÍfas  se  os  desejo  em  \^ydèí  merecel-os. 


r   i 


J  » 


.1;;..    .í     .         •  .,'■(•     r'    •■  'O       •       '  5        •     " 


tfífk  ^mMMi9oaMBi( 


SCENA  III 

B^ULO 

» 

V 

Será  crivei  que  tantQOvMt  em  Boma 
Agora  o  conservar  a  fé  jurada  !   . 
Publío  I  Ah  PublÍQl  * » »  Ta  &ra0;  e  tranqnillo 
Deixas  ao  caro  amigo  a  glociíi  toda  '. 
Da  lida,  do  fervor  de  soccorrer-me? 
Oorre^  corre  também;  forcoga,  alcança 
Para  a  minha'  partida  o  passo  livre. 
Quero  esto  f^tofaTor  dever  a  um  filho. 


Ah^  páe  I  E||,tQ«bedeQ(^;  maa»  «• 


i  ■.<  I 


,  Suspender 
O  suspiro  talvez  será  fraqueza* 


PUBLIO 


Sim,  eu  confesso  que  morrer  me  sinto; 
Mas  a  mesma  oppress&o,  que  me  atormenta^ 


DaÉJ£MlirBAJ>BSinK)6  Mk 


É  um  mérito  em  n^im;>.coait<tndo  eti  ligo 
A  minha  dôr  a  obediência  minha. 


80BNA  IV 
RÉímLO  «  ÁMILCAB 

AMÍLCAR 

Eégnlo^  emfim  • .  • 

lUÊGULO 


Já  sei  antes  qne  o  di^^^ 
Qnaes  tens  qneixnmes  são:  não  te  acobarde 
O  popnlar  motim:  Régulo  em  Boma 
Vivo  não  ficará. 


*        % 


AMIXiCAR 


Não  sei  qnal  seja 
O  ipotim  popular  de  quc*.nHyfallasI 
Venho  mostrar-te  por  maneira  extranha, 
Qne  não  é  mie  de  faebbes  somente  Boma, 
Que  entre  nós  ha  também.  grai]|deBa  d'alj|ifl. 


I. 


98S>  OBMàBi^mBOOàiom 


í'  •  ■•    "BÍGULO' 


Concedo:  mas  de  inúteis,  v&os  debates 
Tempo  agora  n&o  é:  junta  os  sequazes, 
E  apresta-te  á  partida. 


/ABOIiOAB  ' 

Escuta-me, 

e  responde. 

BÁCULO 

«  •  •  1 1 . 1 ' 

Oh  soffrimentol 

1 1 II.,''. 

' '  i  j  1 '  . ' 

AMILOAB 

Ser  gratp  é 

gloria? 

'  » 


É  um  dever  ser  grato; 
Mas  j4  tão  pouco  estd^d^tèr  &e  exerce, 
Que  hoje  é  gloria  cumpríl-o. 

r  • 

.  I     I   .  J  1         '  1  '   *■  '   '    - 

.♦"•  -U         '''^•' '"  M«é  aè  agora' 
Custar  itm' graade' p^iigorf         ' 


Ao  gráo  de  alta  virtude.  .í)     -  »  A 

AMILOAB 

O  gráo,  que  dizes, 
Não  pódea  pois  negai^iikiej  Ouve:  zeloso 
Da  gloria  sua  teu  illustre  filho,  ^ 

Barce  me  festltáeatbundo-a  ha  muito: 
Eu  também  generoso,  estilbifÉláão  •      > 
D'emulo  brio,  o  páe  salvar-lhe  quero, 
jE!  ao  furor  de  Carthagb^iiiSBilii  me  exponho. 

....^ÍGULO 

Tu  me  queres  salvar  ? 


«*!• 


<f 


AMILOAB 


Sor>p'"^"[- 


Eu. 

B1Ê6UL0 

.^>'^^^  Como? 

llÉItUA» 
'  Espaço 

Te  darei  para  afiíÉj^a:  aquellaB  giiardas 


Cedo  removerei  de  ti  cem  Arte : 
Tu  cauto  em  Boma  esconde-te  entretanto^ 
Té  que  sem  ti  com  noúlladas  iras 
Ancoras  léye* 

RlÍGULO 

!    I       ' 

Bárbaro  1  •  • . 

i     •  ■    ■ 

Que  difiM? 
Àssombraskte  da  offelstik?       . 


.  RÍayw 

Aêteáfl. 

AUILOAB 

De  mim  tanto  esperado? 


Terias 


EjáoULO 

Nfto. 

Oom  tudo^ 
Nfto  tive  a  sorte  de  nafmr  xop>ajío. 


jmãíÉiãm  iMú^mvÉOB  JflS 


Bem  se  vô.  -'-^^ 

▲MILCAB 

■  ■  ■      ■  ti 


<•♦' '. 


'  í ' 


Porque? 


,  H«»bamp«to. 

lUUtiOâB 


y 


■  r    .  '    « 


Dos  bons  desejos  te  sou  grato; 
Forem  comtígo  irei.-^       '  '^ ' 


AlífLèiB 

]MBuha  piedade 


/ .      * 


Diafidéiiha??  ' 


Nâo:  de  ti  me  compadeço: 
Virtude  igi^rás,  e  virtude  «ôtíteàtítór 
E  oíFendefe  a  ti  pipoprfo,  tt  mira,  e- *  patrií^-i 


'.  \ 


,'  >'. 


M6  «BlMiMI  M«MPl 

Eu!  /  ,•       K    :i 

BÉQTTLO 

•:/       .li*' A 

Sim:  como  dispOes  da  liberdade 
De  Bégnlo?  É  teu  servk^  .QaidfijiQ^rihago? 

N&o  te  (vibe  indlgar  se  o  beneficio. .  • 

O  beneficio,  na  verdade,  é  grande! 
Tomar-me  réo,  tomar-^meifraudnlento, 
Prófugo,  indigno. . . 

>    (  .       '  .-•  [     •••     .  ■  ( ' 

AMILOAR     . 

■  Mas  aqni  se  tracta 
De  conservar-te  a  vida,  e  nfto  reflectes 
Que  atrozes  penas  te  diâpôtar  Cartbago? 
Que  mal,  que  horror,  que  morte  ali  te  espi^run? 

RÈGtrfÒ 

Mas  conheces,  Àmilca^,,ps  romanos? 
Sabes  que  viveto  de  honra,  e  que  só  ella 


É  das  suas  acçOes  medida,  e  objecto? 
Aqui  sem  pallidez  se  aprende  a  morte; 
Aqui  se  desafia,  aqàf  sá  'ttíBAHàsL 
Todo  o  tormento,  que  produz  a  gloria; 
Aqui  só  a  fraqiíéíá  é-lMrfoí-òèá.  >  - '  •  ^'^ 

ÂiMmàAB, 

,    Pomposas  espresfiâsSiliBãlás  nooisridal.  ,yi 
Mas.nfto 'creio  es9a^éiimida(^Í9gi]ftgeai'3. ri. í:í..     hQ 
Sei  que  a  todos  a  vida  é  preciosa, 
E  que  tu  mesmo. .  •  .  .'.i..  ía 

'  EiQ  depiasia  ^boaas   ; 
Da  paciência  minha:  apresta  os  lenhos, 
Congrega  promptamente;i>Biteus  sequazes; 
Cumpre  com  teu  dever,  bárbaro,  e  cala. 


.«< 


AMÍLCAR 


l1   i     1      I 


Intrépido  alardêa,  audaz  insulta. 
Põe  á  minha  piedadoitiín  nome  indigno: 
Calado,  junto  ao  Tibre,  Amiicár  te  ouve, 
Em  Carthago  porém  dactte-rhei  resposta. 


IBS  '  «MLâfi  vm  BooEMn 


BÉGUÍQ  e  ^0  ÀJTUJA 

VÍJBKnLO 

Public ni»  ioniftlE  ManlAe^..*  Ctti  oéos!  AfetOia^ 
Que  annnncto  tnaesy  prèmwosa^  alegre  >? 

ATTILIA  , 

Ji  de  Régulo  pendem  xkOBsos  fados: 
Boma,  Boma  aferrada  ã  teus  arbítrios, 
N&o  quer  tr^eà^  n^m  p*e,  mas  ficar  podes. 

■  •    VÉBTShO 

...,..■•         >    <" 

Sim,  com  a  infâmia . .  • 

ATTILIA 

•  '■" '  '  . ' 

:  'liião^adbro  eflBepoÀto 
Já  no  Secado  a  deddío  foi  iâada: 
De  partir^ 'OU  ficar  teiB  £Eaniid»iec 

Juraste  entre  os  grilhões.  • .  Quem  não  é  livre 
Em  si  não  tem  poder  para  obrigar-se. 
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ftáGtJLO 


O  quedftbò  morrer  é  sempre  livre. 
Xonge  sophismas:  a  fraqueza  própria, 
Confessa  quem  f^usa  a  força  alhêa: 
JSâU  jurei  porqné  quiz,  e  partir  quero 
Porque  jurei.-'         •  • 


SOENAVl 
RÉGULO,  ÀTtiLIA  t  PTJBLIO 

Sônbòr,  em  yfto  o  esperas. 

BIÍGULO 

X 

% 

E  quem  pôde  tolher-ri^V.? 

PUBLIO 

«     '.      O  povo  todo, 
O  povo  todo,  oh  páe,  já  não  se  don^a. 
^<}rita,  brama,  incapaz  está  de  freio: 
Por  te  impedir  o  embarque,  ao  pprto  corre 
Em  confinb  tropel,  e  está  de  Boma 
Outro  qualquer  togar  deserto.    ' 


^.  0»ftí4,p^,BQ(JA)^, 


9^IT1^ 


•  •  « 


-     f  ■  1'  • 

t  »'%'*'*'       ta  ' 

Ao  voto  universal  ^é  oppOe  aó  ella. 
Boga,  ameaça,  grita;  mas  sem  frncto, 
Que  o  mando  a  obediência  não  consegae» 
Na  revolta  caterva  a  fúria  cresce: 
Ji  na  dextra  dos  pallido^  Jii^i^es 
ÂA  segures  vacillam;  e  ém  tão  fero, 
Tão  terrível  tiui^ultQ,  exec^^toi^es 
O  mando  consular  não  tem,  não  acha. 

Attilia,  adeu3 :  9egue-i)çi,e,  Fpkjiai^^ 

Aonde? 

ATTILtA 

Aonde  vás? 

'  BiáouLO 

A  soccorrer  o.  amigo; 
Lançar  em  rosto  a  Roma  o  crime  borrendA> 
Da  minha  escravidã^p:  —  Manter  a  honr^; 
Partir,  ou  expirar  n^aqu^U^s  praias 


> 


•    I 
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Âh  páe !  Se  tu  mé  deixad^  M^#.  / 

'    BÉomlo  (1) 

Aumã, 

Muito  ao  noiúd  de  fiUia^  á  etladis,  úo  sexo. 
Muito  dei  atéqui :  baste  de  ohoro^ 
Com  Roma  em  damno  moQ  se  não  à&s^vsn^ 
Nfto  se  arme  conâ^  mim  tambettt  ieif  pf^ntô  t 
De  um  tríumpho  immortal,  Q|lo  me  despojes. 

ÀTTILU  ' 

4 

Qnepenaparandml.../ 

nÚQJTUO 

r  1 
'  '    I  ' 

Ê^repeM 
Perderes-me,  bem  sei;  mas  tanto  custa 
A  honra  singular  de  íM  HúWftàna. 

Outra  prova  qualquer  darei .  •  i 
(1)  SéiTO,  maa  sem  etif  adb;  ' 
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'  Que  prova? 

Acaso  regular  de.Roin^  os  fados^ 
íris  1&  no  Senado,  entre  os  conscríptoB? 
Na  fronte  o  murri&o^  tia  .dextra  o  ferro, 
Bntre  armas  verterás  suor  brioso, 
Oommettendo,  atesriuido  oa  ÍDÍmigo&? . 
Attilia,  se  não  sabjdssém  firaqueasa. 
Pela  patm  soffrer  qualquer  desastre^ 
Por  dia  que  farás  ? 

ATTTTJA 

E  eerto,  é  certo; 
Mas  tal  constância ... 


i    1    • 


^       BÍGTJLO 

/  .  '  • 

Esta  virtude  é  ardaa; 
Mas  Attilxa  é;  meu  sangue,  e  deve  tel-a. 

Sim,  páe,  quanto  poder  hei  de  imitar-te: 
Mas  oh  céosi  Tu  me  deixas  indignado? 
Eu  perdi  teu  amor?,  i^..-- 

B^ULO 

""  Nfto,  filha,  eu  te  amo. 
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Nfio  teiího  indignação:  dô  mim  recebe 
Este  tediío  penhiãr:  mas  este  abraço 
Honra,  constância^  e  não  fraqueza  inspifeJ 


scEUA  vn 

ATTILIA  e  depois  BAECE 

Sim,  yalor,  coração  I  Fracoèi  affectos, 
Minha  alma  despejae:  prantos  imb^lles, 
Nos  tristes  olhos  meus  parae  de  todo: 
Tenho  chorado  assas,  assáâ  tremido: 
Surja  d'entre  o  paterno,  heróico  enfado, 
O  esforço  natural,  que  tneí  alentava. 
Nãò  seja  Attilia  só,  não  seja  Attilia 
De  tão  sublime  planta  indigno  ramo. 

BABCB 

Attilia,  quanto  ouvi  será  verdade? .  .• 
A  despeito  do  povo,  e  do  Senado, 
Dos  Augures,  de  nós,  do  mundo  inteiro 
Eégulo  quer  partir  ? 

ATTILIA 

Sim. 
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BABGSi 

.   Mâ8  que  msaiio. 
Que  teijQWMO  fiiror .  •  • 


Tem  mais  respeito, 
Barce,  aos  Yfidiwh 

Oomol  Qi]0  ^acuto!  Appròyas 
Do  p&e  a  obsiiaaQfto?       ^       ' 

Do  pie  adoro  • 
A  constante  virtodQ, 

BABGS 

Ti 

Ujpaa  virtude, 
Qne  ás  iras  de  Q^irtbago,  â  morte  infime 
Cegamente  0  coiiduz? . 

ATTILIA 

.Cltb:  esses  ferros, 


Dlikkà»  Tttàtíuzmos  "^ 


Esse  horror,  efetós  fiirikft/éssa  inorle'*-f 
Tudo  isso  de  meu  •^ke  seráò  tritítóptio»» 

ÍBÀROB 

Exultas  entre  idéas  tão  medonhas? 
Oh  deuses !  Percebejr,não,sei . . . 


>  w  1 


^-     » 


Qii^m,tevô 

Ein.báribkàro  paia  o  nasoim^iiio^     '        •  .:  x  ^ 
Pè»r  dÍB8gmça,;etítendiéf^,  setitir  bâ^  jhM 
Qfianto  umà  filha  na  patértia  fama  |,, 

JSngoIpha  o  cor^çãp.  v    , 

BARCE 

Mas  porque  choras  ? 


.ti 


ATTPM 

ISio  sei  tié  ó.prttbto  ãtieti  e  gosto,  <ra  pénà. 


SCElíA  VIII 

BARCE 

Que  extranhas  illus@èé  I  Que  idéas  novas 
-A  ambição  de  louvor  produz  em  Boma ! 


í  í 


'  I 
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Maniio  do  seu  rival  cubica  09  JÇerros; 

Bégolo  odeia  a  publica  piedade; 

Do  p&e  na  morte  se  recreia  a  filha; 

E  Pablio  embriagado,  accei^o  em  honra. 

De  amor  triumpha,  e  ao  seu  rival  me  cede  I 


SCENA  IX  '  * 

Magnifico  pórtico  Bobré  a  margem  do  Tibre.  Armada- 
prompta  nòrío'4)ara  o  embarque  de  Régulo:  pont«  qu» 
conduz  a  uma  das  náos,  qiie  estará  mais  Tismha:  nu- 
meroso poYOy  que  impede  a  passagem  para  a  sobredita 
náo;  Africanos  sobre  e^  mesm^  ponte,  Lictores,  o.<^ 
Cônsul.  ,  ^■'• 

MANLIO  e  LIÚÍÍ^O 

LICIN^) 
Sim,  que  Régulo  parta  impede  Boma. 

KÀkLio 

Pois  de  Boma  também  n&o  somos  parta        ../: 
Eu^  e  o  Senado  ? 


ucmio 


'■  * 


N&o  a  mais  sft* 


A  maior  6  o  povo. 

MAKUO  <  : 
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laoiasvo 
Porém  a.nieaoo  fáHa. 


Por  gratidão,  e  amor  salvar  queremos 
A  Bégulo  a  esiiDtèBdáy  ^  ^ 


t 

HANLIO  E  SENAD0BX8 

E  DÓS  a  honra. 


LICÍNIO  '     ' 

A  honra .  • . 

MAKLIO 

Basta:  en  alteroar  cocatíge ' 
Aqni  não  venho.  Oh  lál  Franqneem  todos 
A  passagem.  ^r/r^^'. 

i  liioilno 
Oh  lá  I  Ninguém  se  affiuste. 


•/. 


MANUO 

Eu  o  ordeno.  - '  '^'^ 


.:< 


•..iv; 


i  ) 
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«  T 


*     » 


r 
OppôiHse  ao  Oonsul  ? 

LICÍNIO 

Ao  JCribuno  opp$r-se 
OosaManlio?  oi 

r 
■      *  * 

MAKLIO 


T     . 


Vêl-0-has:  eia,  Líctores, 
Despeje-fl^  p  awiiabo.        .    .  v    ! : 

<-.     ■  n/..-      ■/■^^'  ,.;.:  ''■■•)  .'■■;  - 
\  LICÍNIO 

O  i  £Í99.  iTomanoS) 


O  passo  defendei. 


MANLIO 


Oh  céoB  I  Com  arnjaa 


mmÁ&  ?fRi4)  wiDos  •  889 


Se  resiste  ao  meu  mando  ?  E  d'esta  sorte 
Be  ofiende  a  magestade  ? 

•    .  JílClNIO 

oíi  .  ,  Ai jwagestáde 
De  Boma  está  no  povo,  e  tu  a  oíFendes 
<),nando  a  elle  te  opp^jÇSK    , 


\  ' 

•' 

povo 

■ 

• 

f  •' 

1 

Régulo  iiqne. 

•    . . ' .             ^ . 

• '  ■  1 

7  ■ 

'-.  "  ' 

Ouvi: 

âeixaei  que 

*  t 

Fique 

Régulo. 

POVO      o  ,     ' 
MANTiTO 

'  1 

AhlvÓB..^ ' 

» 

Régulo 

fique. 

* 
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SCENAX 

MANLIO,  Lídimo,  BÉGULO,  PUBLIO, 
AMILCAB,  ATTILIA,  BAECE,  GUABDAJS,  SENA- 

DOBES,  e  POVO 

RéGRTLO    . 

Ité£:alo  fiqne?,..  E  etí  òtiço?  Eu  devo  crer-me 
Uma  i&mi»  sequer  ?  Seqner  em  Boma  ?         • 
Sequer  de  mim  ?  Que  povos  nascem  hoje 
No  terreno  de  Bomulo  I  Quaes  foram 
As  almas,  que  formatam,  'ò^e  nutrinon 
Tão  baixos  pensamentos  ?  Que  é  dos  netos 
Dos  Brutos,  dod  Fabricios,  dos  Oamilios  t         •'  ' 
Régulo  fique  ? ...  Ah  I  Por  qual  crime,  e  quando 
Mereci  o  ódio  vosso?'        ' , 

LICÍNIO 

O  amor  de  Boma 
É  quem  te^ta,  senhor,  quebraifteus  ferros. 

E  no  mundo  o  que  é  BÁspío  sem  elles  ? 
Dos  vindouros  o  exemplo  eUes  me  fazem: 


/ 

s 


Dos  contrários  a  jsi^iim:  a  livz  da  pátria: 
E  mais  não  sou,  rpriTaiid<Hnie  dOB  ferrq»)  •  • 
Qne  um  es0ra.yo  perjuro,  -^  fíigítí.ipíO^ 


1  •    •  • 


Entre.  oB  grilhões  a  pecfidosf  jurastes, 
E  os  Augures. «;.  . 

*       •    *  '  ■' 

^  .     ,  jiíauLO 

,  ; . 

^  .      Aos  árabes,  aos  mouros 

•DeixêKi]Q8  esses  torpes:,  vis  pretextos. 
Esse  infiel  c^ífmi^K:  os. humanos,. 
De  Boma  apr^dam  çomio.  a  fé  ^e  guarda*. 

.0-.;  í'!rI.ICl»IQK  •',..• 
'  D  .   *.  •.     ..^        . 

Mas  perdendo  seu  páe,  qual  fica  Roma  ? 

BÍQULO     ' 

De  que  é  mortal  seu  páe,  Boma  se  lembre, 
Lembre-se  que  do  amezk  jáy^rga  ao  pezo, 
Qne  jaridas  pouco  a  pouco  as  vias  sente; 
Que  já  não  pode,  nem  suor,  nem  sangue, 
Por  ella  derramar;  que  só  lhe  resta 
Morrer  como  romano.  O  céo  nos  abre 
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Esplendida  oainili&t»:  ^è  meWi^  «^ 
Posso  a  dura  caft-edra,  « téa  aiitíds|&^' 
Findar  com  gloi^/é  mè  qiietéis  infòmd  ?- 
Ah!  Possível  não  é: — dos  meus  romanos 
Conheço  o  coração:  no^pmlfdáÀiento, 
Não,  desdizer  de  Régulo  não  pode 
Ninguém  que  re^piron^  domo  ett,  âaso^è»^ 
Do  CapitoUo  as  auras.  Este,  aqueUe, 
Sei  que  no  coração'  que  lã  me  applaudem: 

Sei  que  inveja  me  têm^  tíá^^^'^^  ^^  impulsos 
De  alto  excesso  de  amor,  que  os  iiludira, 
Aos  deuseè  pttra  «^  pedW  outno  4into. 
Ah !  Não,  não  mais  fraquezas  a  .terra,  a  t^rwi 
Essas  armas  fatae»! . .  i  N^ó^Beretavdè 
Um  momento  Béqtier  aomttutrkimphio^ 
Amigos  filhos,  cidadãos,  amigo, 
Complacência,  favor  def  i^^ihiploro. 
Exhórto  cidadão,  páe  determino,  (l) 


k.  '. 


.>, 


V 


PUBLIO 

Deuses !  Já  tudo  lhe  obedece  I 

ATmiA 


Oh  Nuine»! 


(1)   o  povo  e  08  soldados  abaixam  as  annas  e  abrem 
caminho. 
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,                                                .      .                               »                '              , 

'  í             ' 

Eis  ji  éoèui  as  dexAn»  deeamuiãaf. 

• 

■  .1!  . 

•     / 

T 

.1                                                      4            ,                                   *     í                                            (                                                                                            *                                     / 

Tens  0  caminliafífiaoa  • 

•  * 
1 

1 .              ■                         • . 

^                            BAAOB 

*  l 

Oh  oéos  beiiigM9>I/ 

.ir) 

'1  í  / 

O  passo  livre  esti:  pádes,  iuniikar 
Subir  aos  te^s  baixeis^  qpeèu  já  te  sigo. 

uciLOi&a 

A  ter  inveja  d'elle  emfím  começo.  (1) 

B]£gtjlo  (2) 

Povos  de  Boma  adenat  >• « .  A  despedida 


(1)  Sobem  á  náo  Amílcar,  Barce,  os  Africanos  e  Bé- 
guio. 
^  (2)  Para  a  terra. 

I 

l 
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Seja  digna  de  nós:  graças  aos  deuses, 

Emfim  vos  deixo,  e  deixo-vos  romanos : 

Ah!  Conservae-^ém  mancha  .o  gtaúde  nomò^ 

B  vós  sereis  os  árbitros  da  torra, 

E  o  mundo  todo  ficará  romano. 

Oh  d'esto  ahno  terreno  amigos  Numes  I 

Deusas  propicias  á  troiana  extiipel 

Esto  povo  de  heróes  de  vós  conno: 

Sejam  cuidado  vosso,  e  urossa  objecto, 

Esto  chão,  estos  toctos,  estos  muros. 

Fazei,  iqoei^m  seu  recinto  venerando, 

Oloria,  constância,  fé^,  valor,  justiça, 

Todos,  todos,  os  dons  floreçám,  durem. 

£  se  os  influxos  de  maligna  estrella. 

Um  dia  o  Capitolib  ttknea^rem; 

Bégnlo,  .oh  deuses  I  Itégplo  sómehte. 

Seja  victima  vossa,  e  se  consuma 

Toda  a  fúria  dos  céos,;na'fnuito  d^elle; 

Mas  Boma  illesa...  Âh  I  Corre  o  pranto...  Adeus  l 
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Obras  completas  de  Camões,  revistas  por  Th.  Braga,  6  rolames.  2^^000 

Obras  eompIcCas  de  Bocage,  reristas  por  Tb.  Braga,  8  volumes  2^500 

Borayc,  soa  \ida  e  época  litteraria,  por  Tb.  Braga,  1  volume 400 

Camdes,  drama  bistorico  em  5  actos,  de  Cypriano  Jardim,  1  Tolame. . .  400 

Ylayens,  por  Diogo  de  Macedo,  1  toI.  de  350  pag.,  nitidamente  impresso  800 
Miragens  seealares,  versos,  por  Theopbilo  Braga,  1  vol.  (no  prelo) 


HISTORIA  DA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 

pon 
THEOPHILO    BRAGA 

Introdaeçfto  k  Historia  da  liltteratara  Portagaeaa, 

1  volume 600 

Historia  dos  Quinhentistas  (Sá  de  Miranda  e  a  saa  escola),  1  rol.  600 

Epopéas  da  raça  mosarabe,  1  voiame 600 

Poetas  palacianos  do  seealo  TLW^  i  volnme 600 

Trovadores  Kalecio-portagneses,  1  volaroe 600 

JBernardlni  Ribeiro  e  os  bucollstas,  1  volume 600 

Forniaçào  do  Amadis  de  Gania,!  volume 600 

Historia  do  Theatro  Portugneas 

Gil  Vicente  e  sua  escola  (século  xvi),  1  volume 600 

A  Tragedia  clássica  e  as  Tragicomedias  (século  xvii),  1  volume 600 

Â  Baixa  Comedia  e  a  Opera  (século  xviii),  1  volume 600 

Garrett  e  os  dramas  românticos  (século  xix),  1  volume 600 

Widtt  de  Camões,  1  volume 600 

EmcóIa  de  Camões,  2  volumes 1^400 

N.  B.  Só  se  vende  em  separado  a  Historia  do  Theatro  portuguez, 

Theorla   da   historia   da  litteratura  portuguesa,  por 

"^heophilo  Braga —3.»  edição  totalmente  refundida,  4  volume 600 
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